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Não  há  razão  para  au¬ 
mento  do  preço  .  da  car¬ 
ne,  declara  a  A  NOITE 
o  Sr.  Bonjamin  Cabello 
—  A  COFAP  comprou 
vinte  mil  tonebdai  de 
carne  a  vai  vendé-laa  dire¬ 
tamente  ao  povo  —  Ou- 
trai  comprai  realisadai: 
manteiga  e  farinha  de 
carne  para  fornecimento 
ao*  criadorei  —  Os  Esta¬ 
dos  serão  também  con- 


RK>  DE  (ANURO 


'Fez  a  terceira  vítima,  após 
passar  26  anos  na  pri¬ 
são  —  E  ocultou  o  cadá¬ 
ver  num  poço 

PORTO  ALEGRE,  38  (Servi¬ 
ço  especial  de  A  NOITE)  —  O 
liberado  condicional  Pedro  Cos¬ 
ta  de  Oliveira,  depois  de  haver 
cumprido  26  anos  do  prisão,  por 
ter  estrangulado  duas  mulheres, 
acaba  de  praticar  mala  um  cri¬ 
me.  Levando  à  sun  residência 
Sueli  do  tal,  eBtrangulou-a  o  pro¬ 
fanou-lho  o  cadáver.  Em  segui¬ 
da,  atirou  o  corpo  num  fundo 
poço,  no  quintal  dc  sua  residên¬ 
cia.  Era  consequência  do  mau 
cheiro,  a  vizinhança  velo  a  deB- 
cobrlr  o  monstruoso  crime.  Po- 
dro  de  Oliveira,  que  ó  preto  e 
conta  60  anos  do  Idado,  confes¬ 
sou  cinicamente  o  crime,  dizen¬ 
do  quo  sentia  prazer  em  estran¬ 
gular  mulheres  para  depois  sa¬ 
ciar  seus  Instintos  bestiais. 


Ssfundi-fsjrs,  21  de  sbrN  de  1952 


NOITE 


A  reestruturação  dos  pe¬ 
quenos  servidores  da  Pre¬ 
feitura  —  Marcha  rápidgi 
a  mensagem 

O  prefeito  João  Carlos  Vitsl 
encaminhou  íi  Câmara  do  DlSe 
trilo  Federal  u  mensagem  que  re* 
estrutura  us  carreiras  dos  peque, 
nos  servidores  municipais,  quq 
desde  1947  não  foram  beneficia, 
dos. 

Gírca  dc  8  mil  foncionúrlog 
serão  atendidos  pela  meiisa* 
gem  em  questão,  cujos  terraos 
sno  idêuticos  nos  da  última 
mensagem  aprovada  nn  legis¬ 
latura  passodn  c  vetada  peln 
(CONTINUA  NA.  8-  PAG  IN  Aí 
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Cerente  : 

N  ú  mero 


EMPRÊSA  A  NOITE 


O*  açougueiros,  sem  nenhuma 
juclificativa  a  não  ser  a  da  ga¬ 
nância  desonlroada,  estão  co¬ 
brando  mais  cara  a  carne  verde. 
E  tal  lato  se  dâ  num  momento 
em  quo  não  existo  escaasox  do 
produto  nem  as  atacadistas  al¬ 
teraram  um  centavo  sequer  da- 
quola  mercadoria  básica  da  ali¬ 
mentação  popular. 

Sôbro  o  caio  iizeram  já  do- 
cknaçães  á  impronsa  os  ropre- 
sentantos  da  Anglo,  Armour,  Wli- 
son_  e  do  frigorfiico  do  Três  Co¬ 
rações.  Iodos  confirmando  a  es- 


MAIS  DE  UM 
MILHÃO  DE 
TAINHAS 


P.ORTO  ALKGRE,  28  (Serviço 
especial  dc  A  NOITE)  —  In- 
forinuin  do  Illo  Grande  que  sc 
registou  ali  uma  "Corrida  de 
tainhas",  sendo  retiradas  da 
mui,  pelos  pescadores  gauchai, 
mnJs  de  um  milhão  de  tainhas, 
que  abarrotaram  as  fábricas  de 
conservas,  sendo  a  excedente 
vendido  no  mercado  k-  razão  de 
4  cruzeiros  o  quilo. 


labilidade  dos  preços  da  carne, 
sondo  que  Sales  tandem  a  bal- 
( CONTINUA  NA  3*  PAGINA)* 


E  entregue,  pela  escolta,  à  Polícia  Civil 


NO  PREÂMBULO  DAS 
RESOLUÇÕES  OS 
PRINCÍPIOS  DEFEN¬ 
DIDOS  PELO  BRASIL 
NA  CONFERÊNCIA  IN- 
TERAMERICANA  DO 
TRABALHO 


PETRôPOUS,  20  (I)o  enviado  especial  da 
de  resolução  sdbrc  salários  foi  o  primeiro  d( 
duzldo  durante  a  presente  Conferência,  o  I 
govêrnq  brasileiro  encontrou  oposições  do  | 


n Z  u  encontrou  oposiçoes  do  grupo  patronal  auãnío 

remlJf?nft^P  0  à  participação  nos  lucros,  alijados  igual-1 
c?mi^ê  mlft0',  cedendo  entretanto  os  empregadores  mu- 
tros  pontos  igualmente  importantes.  Como  se  vê,  das  recomendo - 
r™HnaPn?Vada3'  0  Br®aU  inquestionavelmente,  a  nação  líder  do 
nof  asa.UI?t'06  relacionados  com  os  direitos  do  trabalha¬ 
dor,  oferecendo  roteiro  aos  demais  povos,  que  começam  a  adotar 
^£?u,ltadM  com  0  nossa  experiência  as  delc' 

nB»o^tifr?ní  unanl®e8>  depois  de  aprovada  a  tese,  em  manifestar 
o  aprêço  pela  maneira  eficiente  Com  que  se  conduziu  na  mesma 
?_^e^ado  eovernamental  brasileiro,  Sr.  Arnaldo  Susseklnd.  quu 
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mente  pelo  comitê  misto,  cedendo  entretanto 
tros  pontos  igualmente  importantes.  Como 


FORTALEZA,  28  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
Regressou  da  cidade  dc  Acaraq,  o  Sr.  Colombo  de  Sousa, 
representante  neste  Estado  da*Comlssão  de  Abastecimen- 
to  do  Nordeste,  o  qual  foi  efetuar  a  desmobilização  de  dois 
mil  trabalhadores,  do  Serviço  de  Emergência  da  Rodovia 
Itapipoca-Acaraú.  Coincidira  o  ato  com  a  data  anlversária 
do  presidente  GetuUo  Vargas,  o  qne  deu  ensejo  a  uma 
vibrante  manifestação  de  apreço  ao  chefe  da  Nação,  nor 
parte  dos  referidos  trabalhadores,  que  ora  retomam  às 
famas  da  lavoura. 

Esses  lavradores  foram  integralmente  assistido  pela 
C.A.N.  que  lhes  forneceu  feijão,  arroz,  farinha  e  xarque. 


’0  rebanho  teria  sido  leva¬ 
do  em  embarcações  atra¬ 
vés  da  Lagoa  dos  Patos 
PORTO  ALEGRE,  28  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE) 
—  Continuam  os  crime  de 
roubo  de  animais  .nos  mu¬ 
nicípios  fronteiriços.  Infor¬ 
mam  de  São  Lourenço  que 
somente  de  >  um  fazendeiro 
foram  furtadas  mil  ovelhas. 
Presume-se  que  o  furto  foi 
levado  a  efeito  com  o  au¬ 
xilio  de  embarcações  da  La¬ 


goa  dos  Patos,  a  qual  mar 
geia  grande  extensão  da  fa¬ 
zenda  do  criador  lesado  pe¬ 
los  ladrões. 


Fábrica  de  cimónto  em 
Cachóeiro  do  Itápemirim 

VITÓRIA,  28  (A.  N.)  -  Cal¬ 
cula-se  çm  12  mil  sacas  dIArins 
o  produção  da’  nova  fábrica  dc 
cimento  instalada  era  Cacbociro 
do  Itnpemirlin. 


Foi  ontem  Inaugurado,  em  Bom  CUma,  PctrúpoUs,  a  Colônia  de  Férias  GetuUo  Varras,  destina 
da  pelo  Serviço  Social  do  Comercio  aos  comerciárlos.  O  Sr.  Paul  Ramndier müS 
lho  d»  Administração  da  O.I.T.,  compareceu,  com ouiíoe i  aSSSkST T» cSJSffi 
con*  do  80len,d^,e*  a  QOC  esteve  presente  o  presidente  da  República  Na  írravura 

un,  flagrante  colhido  quando  o  Sr  IJamadier  agradecia  a  hospedagem  ofeíccidTpelô  ^ 
_ brasileiro  às  delegações.  (Noticia  na  segunda  página) 


^s?cc^°*  **a  Solenidade:  'Ao  alto  o  comandante  da  Policia 

nuL,nr  ■££-  do  alo.  A  seguir  -  o  soldado  e*. 

pmso  enquadrado  pêlos  compannciros  de  sua  corporação  .  j* 

despido  de  uma  parte  do'  uniforme  —  Um  soldado  da  Policia  Ml. 
UUr  priva  o  criminoso  de  insígnias  militares  —  O  criminoso,  Jâ 
cm  trajes  civis,  é  escoltado  para  ser  entregue  à  Policia  Civil  -  ■ 
_  (TEXTO  NA  TER  CETRA  PAGINA)  > 


la  "vigia"  da  porta,  os  movimentos  do  investigador 
de  A  NOITE 

_  Na  Avenida  Mcm  de_Só,  no  621,B - - - - - 

Instala-se  hoje  a  IV  Conferência  Nacional  25  »*»s  para  notas 

dc  Organização  das  Entidades  não  Gover-  St  SSSSs  o6fas  M  interior  gaúcho 
namentais  do  Brasil  S7st"*k 

n  *  E'sso  tudo  por  que?  tlnará  o  govêrno  federal,  no  pró- 

Problema»  políticos  e  econômicos  ser&o  debati-  VOU  marllX^Tom  o  iSvcstíl  sSoÍaaSarrag0mT,.odntcCsônbra' o 

tJ06  no  conclave  -  Um  discurso  do  ministro  8afrriwTiiOTM08wla  vde  n!r'ii?cla  rl°  Fandango,  no  município  de 

João  Neves  da  Fontoura  na  sessão  inaugural  — -TIIWA  na  3.-  paginai  Cachoeira  do  Su..v 

—  O  ternário  da  reunião 

r- — r - - -3  (TEXTO  NA  3.*  PAGINA) 

A  “COPA  RIO  BRANCO”! - - 


rcrr  a  ai n  Convite  da  Fran- 
Ljlt  ANU  ça  ao  Brasil  * 

II T/t  rrr\  1  D  i  ■«  PETRóPÓLIS,  28  (Da  sucursa 
N  At  J  \f-PA  MÁS  de  A  NOITE)  —O  senhor  Pad 
'•  \\J  a/f-IN/»  lYinl J  Ramndier,  presidente  do  Consc 

_  lLn  j.  a  ...  ; - 1 _ /-» _ 


II  i  A  rrn  k  PETRóPOLIS,  28  (Dn  sucursal 

NAÍ)  \PPA  MÁ  S  dc  A  NOITE)  -  O  senhor'  Paul 
'•  \\J  lYInlw  Ramndier,  presidente  do  Consc- 

ik  .  _  _  '  lhp  ,dç  Administração  do  Orgn- 

1 1  I  C  D  I  I  T  A  íl  A  bi^oção  .Inlcrnaclon.nl  do  Trnha- 

IJ  A  r  I  |  I  A  I  1  A  lho-  que  velo  ÜÕ  Drasil  participar 

I  »  I  I  t  \  wr  #1  da  5." ""Conferência-  dos  Estndos 

li  Americanos,  deverd  nvlslnr-sc 

W3S  38  deSCUlDS  da  C. 'B.  HO*  próximos  dias,  com  o  cm- 
f)  snnS.  -i  si  balxador  João  Neves  da  Fonlou- 

“•  ScraO  3Ceit3S  —  Nâ  n»,  phra  convidar  o  Brasil  em  no- 

(lUarta-fpira  a  rocnlnrãn  me  do  Governo  do  Frnnçn,  pnni 
quaild  leira,  a  resomçao  as  còmcm#rações.quc  sc  rcnllzn- 

•  dpfinitivn  •  rão.em  breve  cm  seu  pais  em  ho- 

u  1,0  menagem  a  Santos  DumonL 

'Montevidéu,  27  -.(u.  p.)  - _ 

ncumu.io  neata  capital  a  dlre- 

oqa  da  Associação  Uruguaia  de  ^  #  '  ‘  ' 

a  fim  de  ouvir  a  :  ax-  \f  A 

Wjlção  do  Sr.  João  Lyra  F)lha  W 

rs? b  "'.““''vos  da  Coniedera-  ,  ,  ■*  i 

Bròoilelra  do  Desportos  para  *  'TEjVl  - 

«nr  O»  "matchos"  da  Copa  Rio  ’■  rDtniTÍI 

fnaco  enlre  as  selnções  brasi-  LKCUIIU 

‘ura  e  uruguaia.'  '  Wv M*A 

•xplicaçõos  do  Sr.  Lyra  rvnneiain 

‘  ~  /oram  ouvidas  com  muila  EXPOSIÇÃO  , 

Kí\  sem 

'>Sí’d.s.ra”  WA , FWD0* 1 

f  vt  Ósculos  chegadas  ò  A.  U. 

.tIU8  Possivelmente  não 
'/LÇgsjvei  a  disputa  da  Copa  ^ 

^COffyNUA  NA  «.•  PAGINA)  |  ■  | 


ENCERRA-SE  DEPOIS  DE  AMANHÍ  A  CONFERENCIA  INTERAMERICANA  DO  TNADALNO  -  § 

-  -  I  1  I  I  I  I  I  n  -■ »«  •>■■■>■  *  >  *  o ~  *  I  »  »  É  I  1  I  I  T  I  I  M  I  M  >  I  II  I  I  I  I  I  I  I  •  1 

Acôrdo  financeiro  entre  os  govêrnos  do  Brasil 


»*dü  d,*  ,dícl^0  d»,  ComlsUo  de  AgiicuUuia,  aprova..^  *  í 
aplicação  da  IrgUlaçlo  social  ao  tralmlludor  rural  —  Falarão  liaje. 
nSIrtS^"*  h0'  n_,1,eP,u,a',“  Kuvaldo  Lodl  •  um  delegado  dos  trabâ  I  j 
lhadores  dos  EsUdos  Unidos  -  Aeeleram.se  aa  Mlrididrti  0«  1 

ronrUve  (Texlo  na  lercelra  página)  .  j 


A  f  ■  ê"  r  . . . . . . -  KM:  “HOJE  NO  MUNDO") 

A  lo pa  Kio  Branco  talvez  não  seja  mais  disputada  este 


e  Inglaterra 

*  *  *  »  -  -  r— r  n  1 1  |-j  *  «  ■  I 

//  Ai«  as  desculpês  d» 
GkIQ  C. B. D.  serão  àctltts 


DECISIVA 

RESOLVE-SE  HOJE 
DEFINITiVAMENTE 
4  PAZ  OU  A  GUERRA 
NA  COREIA 

PAN  MDN  JON,  20  (AFP) 
-  Urgente  -  A  pedido  das 
delegações  das  N.  U.  os 
representantes  slno-coiea- 
hds  aceitaram  a  realiza¬ 
do  de  uma  reunião  plená¬ 
ria  decisiva  às  11  horas 
de  amanhã. 


Encerrado  o  veraneio  do 
presidente  da  República 

Regressou,  ontem,  á  lorde  ao 
Rio  do  Janeiro,  o  presidente  Ge- 
tulio  Vargas  qao  durante  Irí» 
mosos  permnncccu  em  Potrópolis 
passando  o  período  de  verão.  O 
chefe  do  Govêrno  chegou  ao  Pa¬ 
lácio  do  Cntetc  As  17,30  horas, 
oneerrnndo,  assim,  o  veraneio 
_ oficial. 

“LUA  DE  MEL",  COM  TIROS  E  SENTINELA 


O  EX- AM  ANTE  NÃO  OUER 
DEIXAR  O  CASAL  EM  PAZ 

d-  "»"*)  “Eu  .ou  “o.Sombrft"  e  vim 

íBT  ■  —Arrombada  a  fecha- dura  a  tiros  dte  revólver  —  Péssimo  atirador 

ÕTdo  ^^n.r~  O*  Udri^h^.r  "°,VO  T?  dÍ.Íl0Y0„pe,°  *'lefone  —  No™  f«‘»  quando 
todo  serenar  Oa  pndHnhoa  e.táo  «rvmdode  “babá”  _  Oa  e.tr.nho,  acontecimantoa 

....  X  qa  —  na  avenida  Mem  de  Sá 


GUARDA-CHUVA 

COM  AHMâi  SyJ 


vmifjQUA  A  MARCA  r.  .  tf  A >> I  I 


A  NOITE  —  Sofluncia- leira,  2C  do  abril  de  19B2  — 

MBHMj  |  Presos  quando  jogavam 
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O  comissário  Nowton  OoelA, 
com  um*  turra»  d*  lnv«*U**rto- 
rea  dn  Delogacl»  do  Coitumu  • 
Diversões,  n*  madrugada  do  on. 
tem,  dou  uma  batld»  na  rua  VI*. 
oonde  do  Maranguape,  60,  ro- 
•  idfncla  do  conhecido  contraven- 
tor  do  bicho  Firmo  do  Almeida 
Barro»,  surprcondondo  16  Indl. 
vlduoo  empenhado*  num  movi- 
mentadlMlmo  jôgo  d*  "ronda". 
Todo*  foram  detido*  •  encami¬ 
nhado*  A  Delegada,  onde  foi 
lanado  o  auto  do  flairant*.  Sio 
éloe:  José  Moslto  Soam,  da  23 
ano*,  eomercIArlo,  morador  na 
rua  do  Rlaohuilo  IU;  Hotarlo 
Rodrlrue».  II  ano»,  comerclírto, 
rua  dia  bMla  U;  Amaro  Ve* 
nanolo  Marinho,  38  anoe,  oho. 
Ur  de  praça,  Av.  Presidenta 
Vanae,  1W4;  Joel  Boam,  36  anoa, 
ftrçon,  rua  Araoola  466;  Aurélio 
Rlbolro  Fíniandee,  83  anoe,  opa. 
rirlo,  Lavradio  137;  Jos4  Rodri- 
guee  da  SUva,  41  anoa.  alfaiate, 
n»  Espirito  Banto,  71;  Pedro 
Pereira  da  Souea,  a  anoe,  nr. 
çon,  rua  Suolldee  da  Rocha  363; 
Pedro  8ener  Sobrinho,  *4  anoa, 
comerclirlo,  rua  do  Rlaehudo 


»»»«/  —  /iqucie «  nuo  nnv,.. 
•Mete  dia  «do  dotado*  d*  multo  bom  eeneo.  Ado  pentoa, 
ria»  firmo*  e  definida»  a,  para  damonttraram  que  Um  rarto  „ 
oorrerdo  a  fodo*  o*  meto*  *  eombatardo  at  mal»  /orle»  deciUli 
Pot» Mn  (nlMtçdo  multo  aguda,  adMnhando,  por  vasa».  „ 
lAss  vai  ooonlacer.  Davam  tapulr  aampra  nua  primeiro»  im2ui 
to».  Ooilam  do  comprovar  olara  o  Nmpútamairi*  tudo,  com  o  VÍ, 
costumam  perder  multo  tempo.  *  »** 

Ttm  boa  cabeça  para  oiXcuioe  e  negócio»,  *  adqulrlrdo  ,or„, 
na.  Ado  panoa»  que  poatuam  a  vlriude  da  economia  #  «abem  ÜT 
verter  mm  dinheiro.  A*  forem  ambleloen»,  morrerdo  mui  (o  nen. 
Porém,  lerdo  outro*  inlirénti  e  ndo  *erd  a  acumular  dinKViV. 
qu*  dedloardo  *ua  vida.  Gfoefardo  multo  do  teatro  e  multo»  tarai 
ii la,  aom  grande  Irtto,  pre/ittdo.  A  política  lambem  0*  airm 
muito.  Ooilam  de  effar  aampra  «areado»  da  muita  oenie  c», 
nmdvete,  etmpdttooA  *  ainda  que  critiquem  mate  da  conto 
muito  cuidado  em  ndo  ofender  com  o  que  dUsm.  ■ 

Matreardo  prandt  atraçdo  libre  aa  pessoa»  do  taxo  0ne»t„ 
d  terfo  multo*  namortcoi,  na  vida.  Ooatam  da  amoçóe» 
agitada,  muita  alegria,  a  tudo  (eeo  fará  com  que  ndo  ««  re»oii«., 
faoitmenfe  a  perder  eua  liberdade,  com  o  rtoírtmínio. 


uarmanao  o*  uiiroim  ouimut,  «v.  — 

7*  Manoel  Pinto  Kguelr*  Júnior  *  Enéu  Navarro 

;pVCUIUALi  li*  Pa  alo  -  M*  7  de  abril,  176*6.*  and. 
■n*miile<ii  ba  Argeatipni  lute.preae*.  rierido,  nt 
Zi*:  ■  T.  K.  S8-61N  -  Ium  Alroa 


SEGUIU  PARA  FRANCA  A  6 RA.  ADALCUSA  LOÜRIVAL  FONTES  —  VUJasido  por  rU  atroa, 
negai  o,  ontem,  para  a  França,  onde  *e  demora  ri  epena*  três  eemaoaa,  a  Sra.  Adalgtu  Lourtval 
Footee,  preiidente  da  AaeocUçio  Braellelra  de  Ajuda  ao  Menor,  qne  foi  atendendo  a  convite  d* 
Importante  butltulçlo  trance**  de  oMleUnci*  ao  elal,  n  fim  de  rUUar-lhe  oa  Inrtalaçbe*  •  oonhe- 
oer-tbe  o  •  latem»  d*  funcionamento.  Falando  11  geirmmente  i  reportagem,  momento*  ante*  de  em. 
barca r,  *  Sra.  Adalgtoa  Lonrlval  Fonte*  teve  opo  rl unidade  de  decLarar:  *86  mearao  *  lnterèwM 
enorme  de  conhecer  uma  conceituada  organlra  çio  de  aaaiitbncU  eoclal  me  levaria  a  fater  e*** 

- - - - - * - Nbeervaçfle»  mnllo  Alei*  i  grande  e1- - *  *  *  “  — 

Ao  cm  bar  qne,  qae  m  vertflcoa  no 


niA  do  Riaettuelo 
416;  Antonlo  Monteiro,  44  anoe, 
comerclirlo,  rua  da  Lapa  47;  Al. 
bino  Joed  de  Medtlros,  36  anoe, 
operirlo,  Ladeira  do  Paria  II; 
Prancltco  de  Sousa,  30  anoe,  ope. 
rirlo,  rua  Leopoldlna  Tomé,  8M 
em  Caxias;  Jo at  Videira  oarcle, 
33  ano»,  funcionário  público,  rUA 
Ouâruaru  464:  e  os  sargento* 
da  Policia  Mlllur,  Moaolr  Munis, 
Erlco  dc  Oliveira  Mota  e  Joe6 
Remlglo  de  Aqulno. 

Foram  apreendido*  a  baralha», 
virias  fichas  do  diverso*  valores 
e  a  quantia  de  Cr*  339(160. 


tende  desenvolver  em  todo  o  Braell”.  Ao  cm  bar  qne,  qne  m  vertflcoa  no  aeroporto  de  Goleio,  com¬ 
pareceram  o  embaliadnr  Lourlral  Fontes,  chefe  do  Gabinete  Ctvll  da  Prteldéncla  da  República; 
o  brigadeiro  Nero  Moura,  ministro  d»  Aeroniu  U.ta;  senador  Aaits  ChatMubriand;  o  Prof.  Ge* 
nollno  Amado,  diretor  da  Agencia  Nnclonal;  o  Sr.  Geraldo  Mescarenha»,  oficial  d*  gabinete 
do  presidente  da  República;  padre  Joio  Pedron,  diretor  do  8.  A.  M.;  e  grande  nftmern  de  peMoes 
amiga*.  O  clichê  rcprodui  um  flagrante  do  embarque  (Foto  Agência  Nacional) 


,  Apresentando  ferimento  peno- 
tranto  na  regido  tor&xlea  direi, 
ta,  produzido  por  faca,  foi  me¬ 
dicado  o  internado,  em  estado 
grave,  no  Hospital  Miguel  Cou¬ 
to,  o  açougueiro  Fernando  Es¬ 
teve»,  casado,  de  31  ano»,  mora¬ 
dor  na  rua  Bartolomeu  Mltro  n.° 
040.  O  agressor,  Onofre  de  tal, 
fugiu  após  a  agrcssüq,  tomando 
rumo  Ignorado.  O  fato  ocorreu 
em  frente  no  prídlo  n-°  649  da 
rua  Dias  Ferreira. 
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INAUGURADA  A  COLONIA  DE  FERIAS 
GETULIO  VARGAS,  EM  PETRÓPOLIS 


Scvcrflfb  Piflllno  dc  Oliveira, .  o 
“  :”_-t  ’çrlmlço50 
As  '.aúl^iiailc*  policiais  deli- 
verami -nó,,  madre gu dn  dc  oDlcm, 
numa i  ,òbrÁ.  na  rua.  Araújo  Lei¬ 
lão  9S0‘  Sevcrlno  Paullno  dc  011- 
vclrn,.^ç.20  anos,  solteiro,  ser¬ 
vente. '^bfvpcdrclro,  qne  estava 
••endn.. procurado  pela  policia  do 


pra  de  ações  pelo  público  seri 
limitada,  de  modo  que  a  Uni&o 
conserve  na  Rfide  Ferroviária  Fe¬ 
deral,  a  maioria  absoluta  das 
ações  reprcsêntotlvos  do  capital 
social. 

5  4.*  —  As  ações  representati¬ 
vas  do  capital  da  Rêde  Ferro¬ 
viária  Federal  somente  poderfio 
ser  vendidas  pelo  Tesouro  No- 
cional,  cm  bolsa,  de  títulos,  pelo 
mais  alto  lance  obtido,  l  .... 
valor  nâo  Inferior  ao  nominal. 

Art.  4.*  —  O  capital  da  Rêde 
Ferroviária  Federal  8.  A.,  como 
o  dos  sociedades  anônimas  do 
que  ela  participar,  oerá  repre¬ 
sentado  por  ações  nominativas, 
transferíveis  i  ordem,  de  Igual 
categoria  e  do -mesmo  valor  no¬ 
minal. 

Art.  S.°  —  compete  i  Rêde 
Ferroviária  Federal  8.  A.:  a) 
lançar  no  mercado,  diretamente 
ou  com  auxilio  de  bancos  e  so¬ 
ciedades  financeiras,  tituloe  w. 
ciais  o  obrigações  de  sua  prõprla 
emlssáo  ou  do  emlssKo  das  so¬ 
ciedades  sob  seu  contrõle,  obscr. 
vado,  em  ambos  os  casos,  o  dis¬ 
posto  no  art.  3.®,  |  4.®;  b)  fi¬ 
nanciar  as  sociedades  sob  »eu 
contrõle,  mediante  empréstimos, 
concessão  do  garantias  ou  »ubs. 
crlção  do  capital;  c)  distribuir 
empréstimos  obtidos  no  mercado 
externo  ou  Interno,  fiscalizar  a 
sub  aplicação,  e  garantir  seu  sor- 
viço  e  amortização;  d)  slatema- 
tlzar  e  aprovar  a  organização  ad¬ 
ministrativa  das  ferrovias  o  seus 


Em  solenidade  ontun  reallu- 
da  cm  Pclrôpolii,  no  lugar  deno¬ 
minado  Bom  Clima,  tevo  lugar  a 
inauguração  da  Colônia  de  Fé¬ 
ria  Gehlllo  Varga*  do  Serviço  So¬ 
ei»!  do  Comércio,  ato  quo  contou 
com  a  proicnçn  do  Presidente 
Gptúllo  Varga  i,  da  lodo*  o*  mem¬ 
bro*  das  dclcgnçOoi  nacional  e 
estrangeiras  qua  ■  ora  se  aucôn- 
.  .  Iram  no  Hotel  Qultandinba  par- 
e  por  |  tlclpando  dn  V  Conferência  dos 
Estados  dn  América  Membros  da 
Organização  Internacional  do 
Trabalho,  de  altas  autoridade* 
olvl»  e  militares,  funcionário*  a 
associado*  do  SESC. 

O  Serviço  Social  do  Comércio, 
procurando  aparelhar-se  do*  mal* 
moderno*  recursos  para  melhor 
Servir  aos  que  dél*  dependem, 
acaba  de  criar  o  sua  colônia  de 
ferio»  em  Pctrôpolls,  onde  ot 
comerclirlo*  poderio  passar  um 
período  do  doicanço  cora  todo  o 
confôrto,  em  ollma  do*  mal*  acon¬ 
selháveis  o  dlspendeodo  uma  im¬ 
portância  A  altura  da  sua*  poe- 
Mi.  A  Colônia  dc  Féria*  Getúllo 
Varga*,  cujo  primeiro  conjunto 
foi  ontem  Inaugurado  polo  Presi¬ 
dente  da  República,  possui  todos 
os  modernos  requisitas  para  o 
máximo  conrôrto  o  constitui  uma 
grande  realliação  do  SESC  em 


A  mensagem  do  presidente  da  República  ao  Congresso 
Nacional,  acompanhada  de  projeto  de  lei,  transformando 
as  empresas  ferroviárias  do  Estado  em  sociedades  anó¬ 
nimas  e  criando  a  Rêde  Ferroviária  Federal  S.  A.  —  As 
madidas  propostas  pelo  presidente  Vargas  visando  a  so- 


Naelona),  sendo  prestadas  ao 
Cbtfo  do  Govfirno,  na  ocasião  âs 
nodraa  de  cstitlo.  Em  seguida  o 
chefo  da  nação  •  procedeu  A  Inau- 
guraçio  do  primeiro  bloco  dn  Im¬ 
portante  conitruçüo,  falando  nes¬ 
sa  ocasião  o  Sr.  Arlur  Pire*,  para 
saudá-lo,  passando  depois  a 

»  um  do*  diretores  do 
SESC,  que  pronunciou  um  dlseur» 
»o,  d*tccrrando,  apôs,  a  Bandeira 
que  cobria  a  pltca  comemorativa 
dn  solenidade.  Em  nome  do. cho¬ 
ra  do  Oovírno  falou  o  mlnlslro 


recoraaçoos.  ror  Tlm,  em  nome 
do  presidente  da  República,  ft- 
lou  o  ministro  Scgtdas  Vlins 
agradecendo  *  homenagem  diri¬ 
gida  a  S.  Excla. 


O  DKAGÀO  F.  O  DIA  l.o  DE 
MAIO 

Assim  falará,  por  certo,  o  tra¬ 
balhador: 

—  Amigos  e  colegas  —  Apro¬ 
xima-se  o  nosso  dia  1.»  de  MAIO. 
Precisamos  cotnemorá-lo  coro  tô- 
da  pompa  que  merece.  Daqui 
desta  praça  formaremos  um  gru¬ 
po,  a  fim  dc  visitar  os  estabele¬ 
cimentos  quo  muito  trabalham 
para  o  Progresso  dn  nossa  cl- 
dado  maravilhosa.  Em  primeiro 
lugar,  iremos  no  DRAGÃO,  que 
JA  conta  30  anoe  de  bons  servi¬ 
ços  prestados  A  Economia  Na¬ 
cional.  (Bravos  1  Multo  bem  1)  — 
Como  todos  sobem. 

Tudo  all  ê  de  ôtlma  qualidade 
e  custa  pouco:  Sim,  porque  O 
DRAOAO,  rei  doa  baratelros,  é 
a  maior  organização  em  louças, 
cristais,  alumínios,  ferrogehs  e 
artigos  fino*  para  presentea  — 
Rua  Larga  ns.  101-103  (cm  fren¬ 
te  A  Llghl).  NÃO  TEM  FILIAIS 


ordenadas.  Trata-sc  do  exceções 
abortas  no  slstcmn  da  Lcl  dns 
Sociedades  por  Açâcs.  Também 
kio  examinados  os  problemas 
ligados  ã  constituição  do  ca¬ 
pital  das  roforldas  sociedades 
anônimas,  bom  como  da  Hôdc 
Ferroviária  Federal  S.  A.,  cuja 
competência,  definida  no  art.  3, 
autoriza  a  Rede  n  lançar  no 
mercados  os  títulos  o  obriga¬ 
ções  dc  sua  própria  emissão  ou 
do  emissão  das  sociedades  sob 
seu  contrõle.  A  finalidade  des¬ 
sa  inovação  foi  dnr  às  ferro¬ 
vias  uma  cntldndc  coordenado¬ 
ra  do  nivol  administrativo  mais 
elevado  o  de  maior  podor  da 
Intervenção  nos  diversos  mer¬ 
cadas  dc  capitais. 

Apresentando  o  trabalho  da 
Comissão  Especial,  nn  sua’raen- 
sngem,  o  -presidente  da  Repú¬ 
blica  ressalta  o  alcance  das  me¬ 
didas  propostns  para  a  maior 
oflclância  da  reuc  ferroviária 
nacional. 

ü  ANTE-PROJETO  ' 

E’  o  seguinte  o  tcxlo  do  ante¬ 
projeto: 

“Art.  1.®  —  O. Poder  Executivo 
fica  autorizado  a  constituir,  nos 
termos  do  Dccreto-lci  u.  2627, 
do  29  do  setembro  de  1940  o  dn 
preselita  lei,  uma  sociedade  anô¬ 
nima  por  ações,  sob  n  denomi¬ 
nação  do  Rêde  Ferroviária  Fe- 
.dorifl  S.A.,  para  coordenação 
das  emprõsns  ferroviárias  de 
propriedade  da  União. 

Art.  2.*  —  As  emprésas  fer- 
revlárlns  de  propriodado  da 
União,  atualmcuto  organizadas 
sob  a  forma  de  autarquias  a  re¬ 
partições,  sorão  transformadas, 
nor  Iniciativa  do  Ministério  dn 
Viação  o  Obras  Públicas,  cm 
sociedades  nnônimns,  mediante 
n  Incorporação  ao  capital  so¬ 
cial  dos  bens  o  direitos,  quo  hoje 
cqnstRUcm  o  patrimônio  dns  aii- 
turqunls  ou  qne  sc  nchnm  npll- 
endos  no  serviço  exclusivo  dns 
repartições. 

S  l.°  —  Os  bens  o  direitos  a 
quo  se  refore  êsto  artigo  serãn 
incorporados  pelos  valores  de 
avaliação,  procedida  na  forma 
tio  art.  4.®  e  seguintes  do  De- 
creto-lel  n.®  3.627,  do  29  de  se¬ 
tembro  de  1940,  servindo  como 
peritos  dois  engenheiros  do  De¬ 
partamento  Naclnnl  de  Estradas 
de  Ferro  o  um  contador  do  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda,  designados 
pelo  presidente  da  República. 

*  ú.®  —  O  capital  das  socieda¬ 
des  anônimas,  formado  pelo  va¬ 
lor  dos  bens  e  direitos  incorpo¬ 
rados  na  forma  dêste  artigo,  po¬ 
derá  ser  aumentado  pela  emis¬ 
são  do  novas  ações  a  serem  subs¬ 
critas  pela  Réde  Ferroviária  Fe¬ 
deral  ou  por  particulares. 

S  3.®  —  Sempre  aue  a  unlda- 


PUCK 

Armiçfcs 

alemão 


mensagem,  ressalia  a  aiençuo 
que  sempre  dispensou,  desde  que 
assumiu  a  Presldôncla  da  Re¬ 
pública.  ao  problema  da  admi¬ 
nistração  e  do  flhânclamento  dos 
empreendimentos  de  caráter  in¬ 
dustrial  do  Estado.  Foi  nêsse 
sentido  quo  resolveu  criar  uma 
.Comissão  Estadual,  constituída 
doí  ministros  do  Estodo  direta¬ 
mente  relacionados  com  o  pro¬ 
blema,  do  diretor  geral  .do 


A  AiMsténela  prestou  socorros 
às  seguintes  vitimas  do  aciden¬ 
tes:  *.*•  ■ 

Amnno  Alves  Maura,  de  17  anos, 
solteiro,  Estação  de  Coelho  Neto 
—  Sofreu  uma  queda  do  trem  na 
estação*  dc  Mangueira,  recebendo 
fratura  do  crAnlo  c  contusões  o 
escoriações,  generalizadas.  Em 
estada:  rgxnve  foi  internado  no 
H.  P.-A.  .r  :-  r 
s*  ■  .  .■>  ¥ 

Amélia  Maria  do  Nascimento, 
de  30  anos,’  casada,  lavadçlrn,  rua 
José  Maurício;'  14  —  Vitima  do 


O  melhor 

gaaida-ehnvâ  portstll 
O  ASCO  IBM  •  Assembléia,  V 


noisn  onde  ma  foi  oísncldo  um 
grande  almoço,  que  constou  ds 
uma  feijoada  A  brasileira. 


fcoiioflclo  dos  trabalhadores  no 
Comércio. 

A  solenidade 

O  Chefe  do  Govêrao,  'qua  pre¬ 
sidiu  à  solenidade  do  inaugura¬ 
ção  da  Colônia  do  Férias  Presi¬ 
dente  Vargas,  chogou  a  Bom  Cli¬ 
ma,  um  dos  mola  belos  bairros 
de  Potrópolls,  c  onde  estA  sendo 
constrnldo  a  magnifico  conjun¬ 
to  do  residências  para  as  férias 
doa  trnbalhadoreal  no  comércio, 
acompanhado  da  Sra,  Alzira  Var¬ 
gas  do'  Amaral  Peixoto,  espôia 
ao  Governador  do  Estado  do  Rio, 
o  general  Agutnaldo  Calado  de 
Gastro,  chefo  do  Gabinete  Mili¬ 
tar  da  Presidência  da  Repúblioa, 
do  ministro  Coelho  Lisboa  e  ma¬ 
jor  Enc  Garccz.  chofe  respectiva- 
mente,  do  Cerimonial  o  Pessoal 
dn  Presidência  e  do  major-avU- 
dor  Hcrnanl  Fltipnldl,  ajudante 
do  ordons  do  S.  Excla.  Já  se  en¬ 
contravam  no  local  a  Sr.  Artur 
Pires,  prosidento  do  SESC,  de¬ 
mais  diretores  da  entidada,  o  Sr. 
Paul  Ramadler,  presidente  do 
Conselho  do  Administração  da 
OIT  o  convidado  do  honra,  todos 
os  membros  das  diversas  delega¬ 
ções  americanas,  alias  sibtòrldn- 
des.o  numerosas  pessoas. 

An  chegar  S.  Exeia.  &  Colônia 


maduras  de  1.'  c  3.»  graus.  Inter¬ 
nada  no. Hospital  do  Pronto  So¬ 
corro  em  estado  grave.  ' 

•tfbUlC/t-.  -  “ 

Luiz  'Ahnstnclo.  Marlhhò,  do  32 
anos,  solteiro,  operário,  rua  Bon¬ 
fim,  grupo  7,'  Casa  70.  —  Deu 
cntradft-no  H.  P--  S,  eôm  um  an¬ 
zol  atravessado  na  mão  esquerdn 
c  com  contusões  ho:  frontal  «  pes¬ 
coço.  DeçUrou  que  fôra  agredido 
na  avenida  Brasil  por  um  pesoa- 
dor  desconhecido,.  A  policia  do 
IC.o  d  litrj  ta  .-registrou  :o  fato. 

•nt-xlc  ! i  i.-Ãá  f 1  ' 

.  Fredcéica  Alvn»'  Rlboiró,  dc  47 
anos,  Casado,  ru*  Urngoalv  140, 
cosa  4  .-Hc Atropelado' pôr TtUld  dó 
numero'- igitofada, '.na  csqulon  do 
rua  Uruguai  cbnr  Rara»  dó' Mes¬ 
quita,  Fot*  Intcrúudò  nn  H.  P.  3„, 
com  fratura:  dor1  p-rna  Mqbcrdn, 


A  EPILEPSIA 

E  0  SEU 

DESAPARECIMENTO 

Virias  pessoas  atacadas  desse 

tareivs!  mil,  afgamas  cm  es¬ 
tado  bastante  precário,  dando 
mesmo  de  2  a  6  ataques  dl»- 
rlamanU,  tiveram  sita  tom- 
ptetamente  restabelecidas  na 
cKalca  privada  do  Professor 
Américo  Velérlo,  de  Faculda¬ 
de  de  Medicine  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  depois  de  terem  feito 
uso  durante  6  meses  do  conhe- 


sua  maior  eíiciencia  e  cooruc- 
nnção.  apresentou  ao  presiden¬ 
te  Getúllo  Vargas,  com  o  caráter 
de  um  projeto  do  lei,  o  resulta¬ 
do  doa  seus  trabalhos  Iniciais  e 
que  dizem  respeito  A  transfor¬ 
mação  das  emprésas  ferroviárias 
da  União  em  sociedades  anóni¬ 
mas  c  à  constituição  de  uma  en¬ 
tidade  coordenadora  de  tôdas 
alas,  sob  a  denominação  de  Ro¬ 
de  Ferroviária  Federal  S.  A» 

O  presidente  Getúllo  Vargas, 
depois  de  ter  examinado  as  Con¬ 
clusões  da  Comissão  Especial, 
sob  a  forma  do  projeto  de :  lcl, 
aprovou-as  e  cnvlou-aâ  ao  Con¬ 
gresso  'Nacional,  acompanhadas 
da  respectiva,  mensagem. 

No  seu  trabalho,  a  Comissão 
Especial  assentou,  em  3umo,  que 
os  serviços  industriais  do  Esta¬ 
do  estão  exigindo  medidas  de  re¬ 
organização  interna  ç  do  siste¬ 
matização,  a  fim  de  que  as  suas 
atividades  se  realizem  de  manei¬ 
ra  .  satisfatória.  Essa  reorgani¬ 
zação  só  seria  feita  com  a  alte¬ 
ração  da  estrutura  jurídica  e  ad¬ 
ministrativa  das  emprésas,  tor¬ 
nando-as,  por  outro  lado,  apro¬ 
ximadas,  nos  métodos  de  açao, 
daquelas  que  se  encontram  sob 
a  iniciativa  privada.  Os  objeti¬ 
vos  dessa  reorganização  podem, 
segundo  tudo  Indico,  ser  obti¬ 
dos  mediante  duas  medidas  prin¬ 
cipais,  e  quo  são  —  a  transfor¬ 
mação  das  emprésas  atualmen¬ 
te  organizadas  sob  a  forma  de 
autarquias  ou  repartições  em  so¬ 
ciedade  anônima  e  a  criação  de 
uma  sociedade  coordenadora,  à 
qual  serão  transferidas  as  ações 
representativas  do  capital  das 
demais  sociedade*. 

O  minucioso  estudo  da  Co¬ 
missão,  aprovado  pelò  presl- 
dertite  Vnrgas  ressalto  mato  adi¬ 
ante,  que,  embora  todos  os  em¬ 
preendimentos  do  Estado  sejam 
relacionados  entre  sl,  não  foi 
Julgado  aconselhável  colocar  to¬ 
das  as  emprèqas  do  Estado .  sob 
n  direção  do  uiha  sociedade1  co- 


SSASft&S,  brasileira 


Drr  FnanftB  nao  SrSi&L\B.1lA8,ILE,EA  HOMENAGEIAM  OS 
SMSB  MSW°-AMERICANA8  A  V  CON- 
A  Confederação  Naelpnal  da  In- 
i B0_  Çnltandlnh*.  um  jantar  ao»  membro* 
do  Conselho  Noolonal  do  BEM  e  ao  qual  compareceu,  especlalmen- 
«e  convidada,  a  representação  patronal  A  V  Conferência  do  Tra- 
w  .íj0rí  rÜ!ln  da  ®M  BelrOpolis.  Falou,  nessa  ocasião,  o  deputado 
Buvaldo  Lodi,  que  fe*  um  fevaotamentô  retrospcetlvo  «las  condl- 
çoea  das  classes  trabalhadoras  do  pafa,  salientando  a  ação  que  vem 
sendo  detenyolvlda  pela  olasse  patronal  no  sentido  do  erguer  o  ho¬ 
mem  que  trabalha  a  um  nível  econômico  mais  elevado.  Esse  es¬ 
forço,  dias*  o  presidente  da  Confederação  Nacional  da  Indúslrit, 
parte  espontaneamente  dos  empregadores.  Acentuon  qne  o  c»- 
P.'*5t  9a*  nio  4  solidária  com  os  problemas  Impostos  pela  aolldi- 
riedade  humana  não  merece  lucro.  Por  último,  ergueu  brindes  ao 


PELA  SUA  INVESTIDURA 

NA  PRESIDÊNCIA  DA  CAMARA 
DO  DISTRITO  FEDERAL 


— 7-  '•*. —  -  —  u cora  a  vu, 

ção  do  trabalho  e  com  a  humanidade  ameaçada:  o  aos  Srs.  Kalssr 
n  Américo  Pia,  das  representações  dos  Estados  Unidos  e  Uruguai, 
rèspeeUvainante.  Usaram  da  palavra,  agradecendo,  o  Sr.  Paul  Ra- 
modier,  secretário  geral  da  O.I.T.,  que  se  referiu,  com  nãmlraçio, 
ao  desenvolvimento  dos  serviços  sociais  no  Brasil  e  que  (Jo  tradu- 
sla  num  magnifico  exemplo  de  solidariedade;  0  Sr.  Américo  Pis, 
1  Humberto  Rela  da  Costa,  delegado  do  BE8I,  de  SSo  Paulo;  e  o 
ministro  Segadas  Viana,  saudando  as  representações  patronais  daí 
Américas,  e  que,  depois  de  se  referir  ao  problema  social  brasilei¬ 
ro,  cuja  solução  vem  se  desenvolvendo  no  campo  da  solidarieda¬ 
de  humano,  fes  um  brinde  ao  presidente  da  República,  Br,  Gelú- 
.  Ho  Vargas 


A  homenagem  prestada  ao  vereador  Mourão 

v-11  «-.—.vivo? y«'-.  «•■■■•'  _ 


Laboratórios  de  Pesquisas 
Clinicas 


Filho  ::í|SlE»tívèram  presentea  o  prefeito, 
deputado  Lutero  Varga»  e  outro»  prócere» 

.  O  presidente -da-  Câmara  '  dqU  —1  ■  ■ — - 

í-Bo  Fllhó,  foi .  homonagciuio  ■SE'  Impressionante  suleldle 

tem,  com  um' almôso,  que  tçvo  imprMa|0nanto  suicídio  od 
1  l|\SinrR oferneldo  nor  r8U  n0  “Últlola  do  apartomenl 

úctRaíl°^rat«A  nnartamento  ffi)8  resld^oSr ‘c 

^'•r.*V8  j?^te,vôttdaresc,°  b«to  Gomes  Vldal  com  cuk  , 
315  rt*VdÍwi  i  tl  d  *'  posa  Esmeralda  Ribeiro  Vldal 

A  ho4i|o|  ,:e»teve  multo  do  casaI-  do  »eis M 

toncorrlí^-çòmsrèeindO  -o  nçe-  .  .  ‘  ..  vlnJo  p«rn*i 


Ezsmes  de  urina,  escarro,  pas,  ata. 
Sõro  diagnóstico  da  sífilis,  mro- 
■nss  ds  ssngde  para  «aclaraelasau- 
tos  de  fôco*.  Diagnóstico  oreeocv 
da  gravide*.  Tabagvm  doodssaV. 

Metabolismo  basaL 
Lsborst&rlo»  Largo  da  Carioca 
n.0  13-2.0  —  Balsa  4,  6  a  1» 
ABERTO  DA8  8  AB  1»  HOBAB 
FONE:  43-3037 


CLÍNICA  MÉDICA  EM  GFRAL 

DR.  UCíNIO  SANTOS 

Fígado  —  Eitõmngo  —  Intestinos 
Edifício  de  A  .  NOITE  —  Bala  613 
Fone  23-0973 


O  DR.  MUNIZ  Dl  MELLO,  com  estudos  espe¬ 
cializados  na  EUROPA  e  ESTADOS  UNIDOS,  avisa 
aos  seus  amigos,  clientes  a  colega*  que  instalou  em 
sua  clinica  moderníssima  aparelhagem  dé  ULTRA- 
SOM,  para  aplicações  de  ondas  sônicas  continuas  o 
de  Impulso,  para  tratamento  de:  REUMATISMO  -r- 
CIÁTICA  -  MIALGIA  -  LUMBAGO  •  NEVRALG^ 

—  FLEBITE  —  INFLAMAÇÃO  DA  VESÍCULA  — 
SINUSITE  e  ASMA.  Instalou,  também,  aparelhos 
de  VAPOZON  e  THERAPEUTOZON  para  aplicações 
de  OZONA  sob  a  forma  de  Injeções,  banhos,  du¬ 
chas,  clistéres  no  tratamento  radical  de:  ÚLCERAS 

—  MOLÉSTIAS.  DA  PELE  —  ERISIPELA  — 
HEMORROIDAS  —  FÍSTULAS  —  OSTEO  MIE- 
LITES  —  ARTRITISMO  —  OTITES  —  CRAVOS 

—  ESPINHAS  —  SEBORRÊIA.  A  clinica  dispõe 

de  um  corpo  de  médicos  especializados.  * 

Das  9  às  1 1  horas  e  das  1 4  is  18  horas.  Aos 
sábados  sá  pela  manh$.  RUA  DO  CARMO,  6  (es¬ 
quina  da  rua  Soo  José),  8.°  andar  —  Salas  808 
a  812  —  TcL:  32-7688. 


X rands 3  U-T  ,.«•!**- 

ci.-ilincrtps,  bohvldados':.  , 

A  mdnfteriáçfiç  prefíadá  oh  tom 
:n>  v 0 r çMot. .Mmirt 0.  Filho  trnrts- 
curreu  TiufrL  anTblcnló  do  çordla- 
IMadc,  TrõiwHtuipdo  um  açonte- 
cuncnlo‘, ‘significativo,  dado  0 
prcítlgro."  de.  :quo  desfruta  m>s 
im«los  ‘mj.ytlSl».:?  ljder  trnba- 
lnijtn.  “jr  • 

Vários  praplire*  »®  fizeram  ou¬ 
vir,  «aiidando  o.  homenageado  e  o 
vcrtadofJoté'  Junqueira  o  fez 
om  nomç.  da.Çámnra  da  cldtde. 
Falara ní  tlndá  o  vereador  Álvaro 
Dias,  «>rt. nome  do  PSD:  Veneran¬ 
do  da  Grafo,  representante  do 
FTB  e  o  jornalista  Abelardo  Ro- 
mero.  em  nójoo  dos  Jornallslas 
.leredltaílos  Junto  ã'  Câmara,  0 
um  rspiésontantc  da  classe  dos 
motoristas  de  lotação. 

O  Sr.VMourfio  Filho,  flnolmen- 
tr,  pnifcHil  Vibrante  oração, 
agradefwUu-a—houicuaijmú-. .  que 

lhtt-cm  prestodu. 


laa  tndúitrlOB,  propriamente  di¬ 
tas,.  e  entro  as  quais  se  situam 


as  sociedades  dc  economia  mis¬ 
ta,  a  Companhia  Siderúrgica 
Nacional,  a  Fábrica  Nacional  do 
Motores,  a  Compotihln  Hidroelé¬ 
trica  do  São  Francisco  o  ou¬ 
tros. 

Foram,  estudado*,  todavia,  ini- 


ma  com  quo  foram  curlnhosa- 
mento  recepcionados,  numa  ver¬ 
dadeira  consagração  popular,  O* 
cracks  brasileiros  que  levanta¬ 
ram  no  Chile  o  titulo  dc  campeões 
pan-amerlcanoB  do  futebol. 

No  ensejo  da  mencionada  “me¬ 
sa  redonda"  e  com  reforênola  ás 
festividades  do  “Dia  do  Traba¬ 
lho”,  o  ministro  Simões  Filho  fuz 
um  apoio  ã*  autoridades  presen¬ 
tes,  no  sentido  de  ser  êsso  ano 
emprestado  àquela  efeméride  o 
maior  relevo  possível.  Paro  tun- 


clalmcnte.  os  pfoblcmns  ligados 
■0  sêtor  ferroviário,  dada  a  gra¬ 
vidade  da  situação  cm  que  se 
encontra  0  sistema  ferroviário 
do  pais,  bem  como  da  intenção 
do  governo  .dc  rocqulpar,  qunn- 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

R.  Assembléia,  104-3.°  and.  8.  201 
TcL  42-9345 


CARIOCA  psrfsM*  ao* 

nfamu  do  cinema  «  Ao 
radio 


ovi  1 
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SYLVANIZE-SE 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1962 


r*wwruwo,  jy  (otrvjço  «r*cial  da  A.  K )  — 

S»TdiimÂmA,1il^nA0  Quinta  Oonférênda  doa  Eaio. 

bnlho1  Am^rc*'  momhro*  d*  OnranlMçlo  Internacional  do  Tra- 

Dunuito  o  dia  de  ontem,  oa  eonselholro»  técnicos.  uminra  * 
funcionArlo.  da  R  I.  T„  trabalharam  InUtuamente  ^X^  dlS 

h«  £«rt.'íis!Pr0Vae?  Píla*  com,Mftcs’  QM»  »w*  submetido  a  plená- 
rio  noa  proxlm&a  24  horas. 

Aa  OomJMdea  de  Trabalho  Agrícola,  de  Seguro  Social,  de  Mé¬ 
todos  de  Remuneraçüo.  de  Proposições  e  deReeoluçde*.  pratica, 
mente.  Já  encerraram  as  suas  atividade»,  devendo,  ainda,  dar  oa 
retoques  finais  noa  trabalhoe  que  aprovaram. 

....  A  Primeira,  por  exemplo,  como  Já  tivemos  oportunidade  de  no¬ 
tificar.  aprovou  a  aplicação  da  legtelnçAo  social  ao  trabalhador  ru¬ 
ral  o  uma  proposição  de  autoria  do  representante  uruguaio  a  res¬ 
peito  da  reforma  agrária.  Ambas  as  teses  tiveram  a  mal*  ampla 
repercussão  entre  oa  delegados,  tendo  servido  para  motivo  de  de. 
bates  dos  mala  empolgantes,  de  ve*  que  reunem  princípios  capo. 
zes  de  alterar  aubsUnclol  mente  as  legislnçdes  dos  poises  américa, 
noa  sôbre  oa  assuntos  que  abordaram. 

Mais  de  cinco  sessões  plenárias  serfto  realizados  até  o  encer¬ 
ramento  da  Conferência,  no  próximo  dia  90,  à  noite.  Na  plenária 
de  hoje,  ocupsrAp  a  tribuna,  entre  outros,  o  deputado  Euvaldo 
Lodi,  que  tratará  do  panorama  econômico  dos  Américas,  e  o  Sr. 
Serofino  Romualdl,  trabalhador  doe  Estudos  Unidos.  Nas  restnn. 


Paltceu  no  Itospltnl  de  Pronto 
Socorro,  onde  ic  schsvs  Interna¬ 
do,  desde  o  dia  31  do  corrente,  o 
o  comcrcIArlo  Aírton  Brasil  Cos* 
(elo  Ilranco,  solteiro,  de  18  nnos, 
morador  ns  rus  Vsico  dn  Clamo 
n.  88.  O  esdéver  foi  removido  no¬ 
ra  o  necrotério  do  Instituto  Mé¬ 
dico  J.egnl.  Conformo  nnlh-IA- 
mo»,  qusndo  prrtnlnvn  unin  hl- 
clclels  ns  listrada  Vellm  do  l*s- 
vunu,  Aírton  foi  atropelado  por 
um  ônihu»,  sendo  sllrndo  a  gr*n- 
de  dlitAnclo.  O  clclUtn  nolreu 
fratura  do  crAnlu  e  eiinsgsqien- 
lo  du  permi  dlrells,  s  qunl  foi 


IKÕA  V  P  a  C  .  N  á 
obedecerá  rotnia  co- 
,  t*rá  oserelds  por  um 
KTtll  o  de  Admlnlntraçáo.  do 
:S?£,  íeri«flC9  o  superintendente 
fSí  o-ôiT*»  executivo. 

**}  —  Os  estatutos  fcocluls 

, JJiramo:  a)  a  renovação  al- 
*JJÍ?!jádo»  mandatos,  no  Con- 
Shí  de  Admlnlsu-oçáo.  de  mode 
?5j*ur»r  a  continuidade  admU 
Swrsüva;  b)  a  nomeação  do  «u- 
Smwdintc  pelo  Conselho  de 
^.nliUncAn.  dentre  engenhei- 

ti?  ferro  viários  experimentados 
W  fírroriss  do  pala:  o)  a  re- 
no  Conselho  da  ml- 
SSide  acionistas,  sempre  que 
,in*rlu  do  público  se  cle- 
ir.  mw‘  de  10Í»  do  capital 
*£.?.  d7  a  Instituição  de  um 
;SS«Ího  Ftacal.  com  as  funçôrs 
'Sa  n?  decreto  tej  2.837  de 
Iffiio  cabendo  t  minoria  de 
k  elclc&o  de  um  Iw- 
Ètode  que  s  PMttriP»^o  do 
Sblico  se  eleve  a  mbls  de  10  -, 
Igerapital  soclsl. 

i  .  -  Compete  sn  Minudurio 

Visei»  v  Obras  Púhllcat,  a 

StíMAncli»  •<»  Conselho  dn  Ré-Ic 

ff  ...ii.:,,  bVlIpril  . 


E  perpetram  téda  sorte  de  arbitrariedades 
—  Localizados  na  fronteira  baiana  —  A 
população  pode  socorros  policiais 

AGUAS  FORMOSAS  (Minas),  28  (Serviço  es* 
pecial.de  A  NOITE)  — -  Um  bando  de  ciganos/em 
número  superior  a  duzentos  homens,  invadiu  hoje  o 
distrito  de  Umburatiba,  deste  município,  saqueando 
casas  e  praticando  tôda  sorte  de  arbitrariedades,  a 
populaçõo  pediu  socorro  policial,  tendo  o  delegado 
Joaquim  Pinto  enviado  no  mesmo  instante  destaca¬ 
mento  policial  ao  local,  com  severas  ordens  para  ro- 
prlmir  os  abusos  dos  invasores.  Os  ciganos  invasores 
eslõo  localizados  na  fronteira  baiana,  admitindo-se 
que  se  possa  dar  sangrento  choque  entre  os  policiais 
e  os  bandoleiros.  Foram  pedidas  providências  às  auto¬ 
ridades  da  Bahia  e  reforço  policial  da  capital  do  Estado. 


cionaaax  pola  União  para  cobor* 
déficit"  especifico. 

•  wágrnfu  único  —  o  Consa- 
Iho.do  Administração  encami¬ 
nhará  o  pedido  de  subvenção  ao 
presidente  á*  República  com  a 
demonstração  do  "déficit". 

12  r  tíua|Qú«r  sociedade 
anônima,  de  que  a  Unláo  faca 
purte  como  aclonUtn.  dlratamen- 
te  ou  atravéa  de  outra*  socleda- 
de*.  independe,  para  ot  fln»  de 
constituição  ou  do  dlaaoluçáo,  do 
número  de  aôcloa  mínimo,  exigi- 

u°a«  „art~3?-  V.  0“  Decreto-lol 
^.tU7,  de  29  do  «otembro  de  1940. 

Art.  13  —  Na  reorganlxaçflo 
ou  tntnafurmuç&o  do  qualquer 
ompréaa  sob  contrôle  da  Róde 
Ferroviária  Fcdurul  será  obaor- 
vfido  o  princípio  do  recatmtura- 
çao  dos  quedrofi.  conacrvando-so 
em  sorví (jo  o  pcaionl  aatrttasnon- 
te  necessário  ao  melhor  rendi¬ 
mento  dês  te.  respeitados  os  direi¬ 
tos  do  cada  empregado  na  data 
oa  reorganização  ou  transforma¬ 
ção. 

Art.  14  —  Fica  o  Teaouro  Na¬ 
cional  autorizado  a  subscrever 
ações  do  capital  dn  Ride  Forro- 
vlurla  Fodernl  8.  A.,  no  valor  de 


0  SABONETE 

REGINA 

c  uma  maravilha ! 


.  trabalhador  doa  Eatadoe  Unido*.  Nas  reatan- 
tea  rcunlôee,  03  presidentes  das  Comissões  lerflo  os  seus  relatórios 
sôbre  os  resultados  a  que  chegarem  os  seus  membros. 

PETROPOLIS,  38  (Oa  Sucursal  mentos,  considerou  a  Comlssfo 
da  A  NOITE)  —  Com  o  enccr-  que  as  experiências  até  hoje 
romento  dos  trabalhos  da  Comls-  havidas  ainda  náo  ensejam  uma 
são  de  Métodos  de  Retnuneraç&o  conclusão  seguro  sobro  esses  te- 
de  lànpregados  da  8.'  Conferia-  mas,  a  ponto  de  figurar  numa 
cia  dos  Estados  Americanos  lesoluç&o  intcrnaclooal.  Em  con- 
Membros  da  O.I.T.,  foi  conlie-  sequência,  deve  a  Organização 


Colabore  com  o  D.  C.  T. 

Colabore  com  o  serviço  postal 
*lo  D,  C.  T.,  colocando  sua  cor- 
rospondcncln  nas  calxan  coleto¬ 
ras  determinadas  n  cfldn  espé¬ 
cie.  Assim  procedendo  cia  ncré 
cntragãB  com  a  maior  rapidez. 


preferência  o  eaíátw  *o<S5|  jSu 
tadamento  o  ílnadamento  de 
canas  populares. 

Foi  escolhido  como  reUtar  ü. 

SAS5r,”d*’ 

As  emendas  aprovadas 

P ETKÔPOLTS,  28  (Da  sucur* 
«al  do  A  NOITE  -  Aa  «cornai 
daçoea  aos  paises  amoricanoz 
u provados  foram  ns  seguintes:  * 
I  —  Que  procurem  eitehder 

nr»  TnAfiwp  aa  _ f _ •  -  * 


condição,  rnça,  nacionalidade 
sexo  e  credo,  uma  vida  digno 
0  dccenlc. 

Na  pnrlc  objetiva  du  resolu. 
cão  formn,  ainda,  adotadas  dl' 
vcrsn9  normas  legais'  brasllei. 
rns,  cumprindo  destacar:  —  c 
ajustamento  dos 


snlArlos  em 
função  das  flutuações  da  custo 
de  vida  c  da  situação  econômi¬ 
ca  geral  do  pais;  o  estimulo  â 
conciliação  dos  dissídios  coleti¬ 
vos,  os  qunis,  quando  não  con¬ 
ciliados,  devent  sor  submetido:; 
ã  arbitragem  ou,  ondo  existam, 
nos  tribunais  de  trnbalbo;  a  par¬ 
ticipação  de  empregados  e  em¬ 
pregadores  nas  comissões  de  fi¬ 
xação  do  snlArio  mínimo;  a 
proibição  de  descontos  nos  sa¬ 
lários,  salvo  os  descontos  auto¬ 
rizados  por  lei  ou  convenção 
coletiva;  a  proibição  do  paga¬ 
mento  dc  snlArios  por  meio  de 
vales  ou  bonus;  a  restituição  do 
pagamento  dc  salários  em  utili¬ 
dades;  n  igualdade  de  salArio 
por  trabalho  de  igual  valor,  sem 
distinção  de  sexo,  nacionalida¬ 
de,  raça  ou  credo,  ele. 

No  concernente  à  participação 
dos  trabalhadores  noa  lucros  das 
emprésas,  a  remuneração  dos 
dias  de  repouso  obrigatório,  ao 
adicional  por  trabalho  insahi- 


iisniii)  dn  própria  sociedade,  pro- 
Wdo  sn  govèrna  federal  n  fitibs- 
rrWo  de  aeões  novas,  011  ofere- 
rrtdo-ns.  nu  forma  do  decreto- 
5,1  n  r,'j7.  (lo  29  9,1».  <1  snliPerl- 
oie  pública:  c'  pralirar  os  ales 
tóMJÚrlus  i  fnnsccitCao  dos  fm* 
i«dsts  previstos  no  art.  á.*t  f) 
PKSlnr  ationlincnlc  eunta  de  mui 
uúio'nó'  presidente  dn  Hepu- 
bliti. 

s,.i  —  ,\s  receitas  da  Ru- 
He  Ftrroviarlu  Vederal,  provirão: 
*)  dos  divideudos  e  lucros  nis- 
iribuirlm  peias  emprésas  sol»  seu 
Lontròle :  I»  rios  lucros  obtidos  na 
%cnds  de  lilulo.-;  cl  dc  juros  c 
lontisiies;  dl  dc ,  stibycncocs  do 
Túoavo.  r.n  1'orntu  do  art.  J  l  •  ^ 
irl.  D-3  —  Os  lucros  anuais 
di  RMc  ferroviária  Federal, 
líoritios  em  balanço  a  3.1  de  dc- 
«mbro,  serão  aplicados:  a )  nn 
«ifimenio  dc  mu  dlvHcndo  dc_o 
•  18'í;  b)  em  rtrutificr.çocs  nao 
súpcVinre-  «  10*4  dos  lucros  ao 
Çjdselhp  dc  Administração:,  cl 
só  ntgala  eventual  d*  nçoes  ou 
ãrlgxcdes  d  a  própria  Rêde;  d)  o 
■íldo  existente  sera  imedlnta- 
nunlè  ibetirporndo  ho  capital  c 


CURITIBA,  27  (Asap.)  — 
A  Divisão  de  Frofüaxia  da 
Lepra,  da  Secretaria  do  Saú¬ 
de,  conoedeu  146  altns  de 
doenten  do  mal  dc  Ilanscn 
internados  no  Hoapftal  Colô¬ 
nia  de  Bio  Roque,  no  mês 
de  março  último.  Trata-se 
de  um  indico  elevado  e  pro¬ 
missor,  sendo  ésae  o  maior 
número  de  altaa  já  verifica¬ 
do  no  Paraná,  colocando  o 
Estado  numa  situação  privi¬ 
legiada  no  setor  sanitário. 
No  Brasil,  nisse  aspecto,  o 
Paraná  ocupa  o  primeiro  lu¬ 
gar,  sogulndo-se  S.  Paulo. 


PETH6P0LIS,  28  (í)u  sucursal 
do  A  NOITE)  —  Atendendo  a 
couvilc  dirigido  no  presidente  dn 
República,  para  assistir  cm  São 
Puulo,  cm  I."  dc  maio,  um  desfi¬ 
lo  dc  trabalhndorcs  cm  comemo¬ 
ração  n  referida  dntn  e  cm  ho¬ 
menagem  u  sua  pesson,  o  senhor 
(ictúiio  Vargas  determinou  que 
o  ministro  Segadas  Vbma  ■>  re¬ 
presente  nessa  manifestação. 

O  litulnr  da  pastn  do  Trabalho 
vbijarA,  assim,  quinta-feira  às  6 
horue,  pura  São  Paulo,  devendo 


Manoel  Orlando  dn  Silva,  sa¬ 
pateiro.  casado,  42  anos,  e  mora¬ 
dor  lí  ruii  liarão  de  Chá,  159  vlu- 
Jnndo  como  pingente  num  trem 
dn  l.eopoldlmi  qiinnda  foi  vllimn 
dc  violenta  quedai  Sofreu  grave 
ferimento  no  braço  direito,  con¬ 
tusões  e  escorinçães  gcnernliza- 
cins.  Foi  medicado  no  Posto  Cen¬ 
tral  de  Assistência  0  Internado 
no  Hospital  dc  Pronto  Socorro. 


dc  A  NOITE)  —  A  5,1  Conferên¬ 
cia  do  Trabulho  dos  Eslados  Ame¬ 
ricanos,  entra  na  sua  fase  final. 
Hoje  segundn-felra  sob  a  presi¬ 
dência  do  Ministro  Segadas  Via¬ 
na,  Beriio  reatlsados  três  sessões 
plenas  —  pela  manhã,  n  tarde  c 
A  noite. 

Nas  mesmas  alem  dos  18  orado¬ 
res  inscritos,  deverão  usar  da 
palavra  os  relatores  das  comis¬ 
sões  técnicas  para  submeter  ao 
plenário  os  seus  projclos  e  reso¬ 
luções. 

Na  terça-feira,  o  senhor  J. 
Ruins,  diretor  geral  adjunto  da 
O.  I.  T..  discursará  respondendo 
«s  erticas  feitos  pelas  delegações 
ao  informe  oficial  da  Repartição 
Internacional  do  Trabalho. 

O  encerramento  do  Conferência 
dar-se-ã  quarta-feira,  em  hora, 


perfumarias 

CASA  BAZIN 

Av.  Rio  Branco,  134  -  Tcl  22-2838 


cáhafAkHypkÇii  c.‘irfyin 

•MIN  -TA UI t TA 


Médico  especial hmdo 

que  fõr  necessário,  ezo  aanotórtr» 

fi^thSrap0  ,n,lcl«»te  p»ra  n«i): 
tir-lhes  uma  cura  elinlea;  , 

b)  aumentapdo  o  número  úi 
Jeito*  para  êases  casos,  em  het- 
Pitais  e  sanatórios;  ’ 

.c\í,^?furani*0'  na  meslida  daa 
possibilidades  econômicas  reeúl- 
tantea  des  diversos  planos  de  se- 

hBr°mS0Cl.al'  ífnrant|as  de  reía- 
ber,  quanto  eeja  possivei,  o  saUÜ 
rio  que  percebia,  cheWndo  as 
íôr  possível,  ao  saláriolmS^rat! 
®uaa  outras  proposições'  apro- 

s“cl“.”a  C0a,l!,sfi0  ^ 
A  primeira  é  a  seguinte:. 
Recomendar  aos  paises  ameri. 
canos  que  adotem  medidas  tm- 
dentes  a  incrementar  a  constru¬ 
ção  e  utilização  de  casas  podu- 
Inres  destinadas  especlalmente 

bretud^bHhaKd<?rCS’  trat“óo,  >o- 
pn^imd  1  do  balxar  o  seu  custo  • 
nmí  ii?-  M  poa*lbIHdades  de  eua 
S’u'f‘«ao-  P°^  «do  de  adaptação 

de  sistemas  de  construção  eujei; 

fmpregador,  •  quando  fôr 
possivei  a  cargo  dos  interessados 
e  de  um  plano  de  amortização 

^”“t7çfea  “Uaves,  considerando 
Z  n^f"-0  “  rBduCSo  inleUxl 
3ií..P  ‘W  para  ®*  trabalha- 
.fa  8  Jiven8  e  aumentando 
ffUnl?tn,le  a  medlda  quã 
vadoa!  aaIlri08  m,da  *'o- 

*e*unda  recomendação  t 

1.  ;  Respeitar  os  priacÍDfoE 
Íí^i^3  q“e  jeVem  Presidir  a  tô- 

rai^Ál  7a°  de  fund°s  das  insti¬ 
tuições  do  seguro  social,  tais  co. 
nto,  seguridade  de  sua  aplica- 

tituidnq,UldaKÃ0  «°?  MwHtoí^oS- 
tituidos  e  benefícios  adequado s- 

eatas  reservas  deverão  ser  utili- 
sÕriM  C°m  critírio  d«  utilidade 
rfn!SÍ®AeC0Il'5“lca’  dando  prãe* 
sortir  ^,r!'!c.a'õe8.  d8  caráter 


Fraqueza  Cerebral? 
Dispepsia  Nervosa?  Neu* 
rasteoia?  Falta  de  Memó¬ 
ria  ?  Perda  de  Apetite  ? 


bre  ou  perigoso  e  ao  sistema  do 
remuneração  à  baso  de  venci- 


anr-ee-a  quaju-íeíra,  cm  hom, 
que  (linda  não  foi  marcada. 

0  discurso  do  Sr.  Euvaldo 
L.odi 

PETRÔPOLIS,  28  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  Entre  os  ora¬ 
dores  inscrito*  nara  o  dia  de  ho¬ 
je,  figura  o  deputado  Euvaldo 
Lodi,  presidente  da  Confederação 
Nacional  da  Industria  e  Chefe 
da  delegação  patronal  brasileira, 
enjo  discurso  está  sendo  aguar¬ 
dado  com  viva  expectativa,  ten- 
do  em  vista  o  seu  proposíto  de 
responder  ao  Sr.  Charles  Chaw, 
que  explanou  conceitos  sôbre  a 
política  de  inversão  dc  capitais 
11a  América  Latinn, 


BAHC0  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  •  9% 


CONTINUAÇÃO 
m  r  D  A  I.*  PAGINA 

e  Capturas,  Ernandcs  Alves  .Ge¬ 
neroso,  que  dlga-sc  dc  passagem, 


Iole,  acha  graça  e  responde: 

—  Durante  quatro  anos  você 
náo  me  deu  nada.  E  tome  juí¬ 
zo.  Vcoé  vai  so  prejudicar  ainda 
mais.  Meu  marido  e  eu,  preci¬ 
samos  descansar.  Tome  Juízo  e 
vá  andar... 

Quando  deixávamos  o  aparta¬ 
mento,  o  telefone  voltava  a  cha¬ 
mar.  Mas,  Iole  náo  atendeu. 

Soubemos,  entáo,  que  já  de 
uma  feita,  Oeneroso  deu  treze 
tiros  em  Vitoriano  Taclano  de 
Mattos  Filho,  náo  conseguindo 
acertar  uma  só  bala. 

Vitoriano,  falando  à  reporta¬ 
gem  de  A  NOITE,  disse  náo 
temer  Oeneroso,  apesar  de  co¬ 
nhecer  sua  fama  de  homem  mau. 
Casou-se  e  quer  ser  feliz.  O 
asar  6  do  investigador,  que  per¬ 
deu  0  páreo  para  filo. 

E  terminando: 

—  Minha  paciência  está  se 
esgotando.  Hoje,  se  éle  vier  di¬ 
zer  novamente  que  é  o  “Som¬ 
bra",  eu  lhe  mostrarei  direltinho 
quem  é  o  "Sombra”.  Chega  de 
amolação... 

,JA  havíamos  escrito  as  linhas 
acimn,  quando  0  "cariocn-repor- 
ter”  nos  informou  que  Ernnmlcs 
Alves  Generoso,  havia  voltado  ao 
apartamento.  Mais  uma  vez  es¬ 
teve  nli  a  reportagem  dc  A 


êistrlbilido  .sob  a  formn  jle  no- 
rji  itçõts,  pu  sando  0  rostduo  in- 
lihiihc]  para  0  exercício  se- 
jslntí  «oh  a  rubrica  “cnpttal  a 
flilrtyulr".- 

Pjrkrafo  único  —  .  0  Poder 
Esícntfvó  fico  autorizado  a  jjll- 
:jal!r  (emporárlatnente  às'  açoes 
éi  jèdff.  tomadas  por  pnrticula- 
res,  dfm  dividendo  minimo  de 
5S  e  cm  préço  de  resgate,  pelo 
çoil  st  ações  serão  readquiridas 
mli  Bêdc  ao  fim  do  prazo  estri- 
Itlteldo  no  ano  de  concessão  da 
[irínlla . 

Art.  10  —  Os  dividendos  pagos 
pela  Ride  Ferroviária  Federal  às 
i;6<S  do  Tesouro,  poderão,  a  cri- 
ttrio  do  presidente  da  República, 
nr  tpllcados  em  aumenlo  do  ca- 
pilil  da  própria  Rêde.  ou  atTeca- 
dtdos  como  Receita  da  IJnino. 

Art.  11  —  As  diminuições  dc 


L1C 1  U3U,  l|UU  UA5U-3U  UU  {IU93U|CIU, 

nada  tem  de  -  Generoso,  pois  é 
acusado  do  ter  assassinado  “Car¬ 
ne  Crua”,  fato  do  que  tratamos 
detalhadamente  em  edições  'an¬ 
teriores.  Cansado  dele.  Iole  re¬ 
solveu  aceitar  a  côrtc  de  Vitoria¬ 
no  Taclano  dc  Mattos  Filho,  ca¬ 
sando-se  com  ele,  sábndo  ulti¬ 
mo. 

Como  sempre  acontece,  deu 
uma  festinha,  convidou  suas  ami¬ 
gas,  houve  discursos  e  votos  de 
felicidade.  Mas  quando  os  con¬ 
vidados  se  retiraram,  começou  a 
encrenca.  O  ex-nmante  da  noiva, 
o  investigador,  reside  no  mesmo 
édlficio,  apartamento  n"  501.  E 
tnl  o  elume,  que  arranjou  com  a 
Cia.  Telefônica,  um  meio  de  que 
todas  as  vezes  que  Iole  falava  ao 
telefone,  êle,  do  aparelho,  insta¬ 
lado  no  séu  apartamento,  ouvia 
tudo. 

Afinal,  resolveu  acabar  com  a 
lua  dc  mel.  O  casal  se  prepa¬ 
rava  para  dormir,  quando  fortes 
pancadas  foram  ouvidas  a  porta 
ilq  apartamento.  Iole  não  permi¬ 
tiu  que  0  noivo  aparecesse  e 
perguntou  do '  interior  da  caso : 
---  Quem  é?  e  acrescentou:  —  A 
festn  acabou... 

Em  resposta,  ouviu  a  voz  do  in¬ 
vestigador,  falando  grosso:  t.  o 
“sombra"  vim  aqui  pnra  te  pro¬ 
teger... 

Iole  viu  que  sç  tratava  do  ex- 
amante.  E  com  voz  doco,  respon¬ 
deu:  —  Obrigado,  “Sombra",  eu 
nAo  preciso  de  sua  proteção. 

Não  sc  passavam  cinco  minu¬ 
tos,  quando  novas  bntidas  fo¬ 
ram  ouvidas. 

—  Quem  é?  perguntou:  já  um 
tanto  irritada,  Iole. 


TOMOU  UNS 
OLEOZINHOS 


Strvlci  «itra-rtiltf* 


asa 

Aproveitando  o  domingo.  Dal- 
oino  de  Graça,  de  29  anoe,  ope¬ 
rário,  residente  ii  rua.  Antonio 
Garcia,  475,  no  Morro  du  Matriz, 
tomou  uns  "oleozinhos"  e  ador¬ 
meceu  debaixo  de  uma  árvore. 

Aconteceu  que,  com  o  álcool 
que  ingeriu,  teve  um  sono  aqtlu- 
do  t  rolou  o  morro,  ficando  de¬ 
pendurado  numa  árvore  e  cau¬ 
sando  momentos  de  emoção  a  to¬ 
dos  quantos  viram  o  quadro, 
principalmente  quando  o  vento 
soprava . 

Populares  chamaram  os  hum- 
hetros,  que  conseguiram  retirar 
Daluino  da  situação  dificit  em 
que  se.  encontrava. 

I-evado  para  a  Assistência  da 
Hcier,  ficou  constatado  ter  ile 
sofrido  fratura  do  crânio  t  con¬ 
tusões  e  escoriações  rtelo  corno. 


Investigadores  lotados  na  Dele- 


- ,  com  os  quais 

as  classes  produtoras  nacionais 
não  concordaram. 

O  Sr.  Euvaldo  Lodi,  falará  sô¬ 
bre  a  política  de  financiamento 
que  interessa  o  Brasil  e  as  suai 
classes  produtoras. 

Para  fundação  do  Institu¬ 
to  Latino-Americano  de 
Direito  Social 

PBTRÔPOLIS,  38  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  O  ministro  Sega¬ 
da*  Viana  presidiu,  ontem,  em 
Quitandinhe,  uma  reunião  de  de¬ 
legados  de  v&rios  paises  parti¬ 
cipantes  de  B.*  Conferência  do 
Trabalho  dos  Estados  Americanos, 
que  alvitram  o  desejo  de  funda¬ 
rem  o  Instituto  Latlno-America- 
1)0  de  Direito  Social. 

Os  referidos  delegados  resol¬ 
veram  designar  umn  comissão 
integrada  peio  Ministro  Segadas 
Viana,  professor  PIA  Rodrigues, 
do  Uruguai  e  Rcbngliattl,  do  Pe- 
rt\,  assessorados  pelos  senhores 
Nôrio  Ralendicri,  Arnaldo  Sus- 
scblnd  e  M.  Cavalcanti  dc  Car¬ 
valho,  para  apresentar  o  projeto 
de  constituição  do  Instituto,  que 
será  discutido  terça-feira  Drôxi- 
ma. 

A  presidência 

PETR6POLIS,  28  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE) 


km*»  lun  uiuuiôiu  IA  IW,  IIUIIICU 

Mandarino,  travessa  Costa  Men¬ 
des,  37;  Jorge  da  Cunha  Barbo¬ 
sa.  ruo  Ciar  Imundo  dc  Melo,  1152; 
Adolfo  Pereira  Franco  Filbo,  run 
Vcnnncio  Ribeiro,  83;  Washington 
Pereira  da  Silva,  rua  Calaco,  20 
c  Edgard  Dias  Machado,  rua  SI1- 
vn  Teles,  12;  e  os  bicheiros:  Tia¬ 
go  Martins  Filho,  rua  Marquês  dc 
JncarépngtiA,  285;  Antonio  Fiz, 
ruo  Marquês  de  São  Vicente,  99; 
Carlos  Vieira,  estrada  Velha  dn 
Pnvuna,  7.150;  Hngo  Pereira  de 
P.rllo,  run  do  Cntcto,  107  casa  2; 
Américo  Bento,  rua  General  Al- 
gale,  781 :  Antonio  das  Chagas 
Lima,  run  Adalberto  Ferreira,  400; 
Álvaro  Martins,  rua  Carlos  de 
Oliveira,  G5;  Florcntino  Gomes 
da  Conceição,  rua  Teixeira  dc 
Castro.  620;  Sebastião  Pires,  run 
Guilherme  Frota,  145;  João  Dlns 
Braga,  rua  Afonso  Cavalcanti  74; 
Mario  de  Souza  Leno,  rua  Joaquim 
Palhnrcs,  600:  Rcginnido  Pereira 
Marques,  rua  "T”.  18;  Jaime  Ma¬ 
galhães  Bastas,  rua  Filomcna  Nu¬ 
nes,  13;  Atilio  do  Almcldv  run 
Fnrnul,  sem  numero;  José  Luiz 
Coelho  dc  Aguiar,  run  Dr.  Jovl- 
niano,  117  e  Jorgo  Abel,  rua  Ura- 
iios,  1.575. 


TirrD  A  l*  '  P  A  G  I  N  A 

Mi,  segundo  o  qua  oiiçmou  o 
irptsssnlanto  da  adminiijraqao 
(«_  imp:í*a  de  Três  Corações. 

aisunto,  procurámos 


NOITE.  ®A  noiva,  muito  nerv 
mostrando-nos  a  fechadura 
então  arrombada  a  tiros  dc 
vôivcr,  disse-nos 
—  Agora  a 
muito 


Sõfare 

•«rir  0  _ _ . _ _  - 

ÇG*.  apesar  dos  seus  múltiplos 
líeisna,  tovo  a  gentileza  de  es- 
dereee-nosi 

—  Náo  ve|o  nenhuma  razfio 
Kn  ,  0  aumento  do  preço  da 
‘Gra*.  que  pão.  passa  de  pura 
•queulação  dos  aeougueiros.  de 
mi  qee_  no  atacado  hão  hbuve 
sjlíjaçáo.  Na  ontre.saira.  que 
Mi  0,  agosto  a  dozembro.  aere- 
“b.  «pio  ge  juBtilleaue  o  au- 
*«™.  porque  o  produto  ee- 
‘WMla.  mas  agora.  não. 

‘•lamente  poio  a  população, 
«  Wi  pneimo.  chegarão  ao  Rio 
«  srll  tonelada*  de  cara*  quo 
"Wn  no  Uruguai,  para  *er 
jí®"®  ao  povo,  diretamente, 
COFAP.  Também  naquele 
«■  adquiri  300  toneladae  de 
*2'*lga  e  mil  de  larinba  de 
•wM.  ,»ta  rjnra  iorneclmenlo 
?  «adorei"  do  Dlitrilo  Fo- 
Grande  quantidade  dôsle 
j*l»'produlo  ioi  comprado  na 
TWiUna.  A  manteiga  uruguaia 
uJ*‘“  c“*aar  em  lunho  ou  )u- 
além  daquela*  300  to- 
,~Lac*.'  T0U  adquirir,  por  con- 
t»°aa'  m”*  mil  toneladas, 
iita.  1*1*®  *m  pá.  pel*  a 
vUij  d®*,B  <rno-  de  carne 
r’:s2’  ««6  a  maia  grave 
I»  M.™'  T°l®  mercadoria»,  des- 
,M.  “•  aao  licarão  tetalmeeile 
canllal.  Oa  Estado,  tam- 
«erao  contempladoa  com 
S|7  ®°*  m*«ma*  —  diaae  por 


(Tifuloa  prfnoípals  na  1.’  página) 
.  Instala-se  hoje,  segunda-feira, 


situação  piorou 
Nem  nn  porta  do  apar¬ 
tamento  podemos  ter  mais  con¬ 
fiança. 

Vitoriano  Injnbém  estava  pa¬ 
ciente. 

O  padrinho  de  casamento, 
Paulo  Generoso  Oliveira,  resol¬ 
veu  defender  os  noivos  e  ficou  lã, 
com  éles,  á  espera  do  que  der  e 
vier. 

À  hora  cm  que  deixamos  o 
apartamento,  chegava  0  saldada 


às  21  horas,  no  auditório  do  Mi¬ 
nistério  da  Educação  e  Saúde,  a 
IV  Conferência  Nacional  da  Or¬ 
ganização  das  Entidades  Não  Go¬ 
vernamentais  do  Brasil,  que  se 
prolongará  até  0  dia  1.»  de  maio, 
quando  será  encerrada. 

Problemas  políticos  e  sociais, 
questões  económicas  e  temas  cul¬ 
turais.  além  de  assuntos  relacio¬ 
nados  com  as  modernas  diretri¬ 
zes  dc  administração  pública, 
constituirão  objeto  de  apfecla- 
çao  por  parte  das  delegações  à 
Conferência.  Todos  êssej  temas, 
inclusive  as  técnicas  administra- 
tivas  quer  da  ONU,  quer  de  suas 
principais  agências  especializa¬ 
das  como  a  UNESCO  e  a  OIT. 
merecerão  comunicações  e  estu- 


_ Ê  o  Generoso.  Vou  botar  leu 

noivo  para  correr. 

E  isso  durou  a  noite  inteira. 

Os  rcccm-caaados  queriam  co- 
mnnlcnr-sc  com  a  policia,  mas 
não  podiam,  pois  do  seu  quarto, 
Generoso,  interceptava  ns  liga¬ 
ções.  E  a  noite  inteira  foi  assim. 

Hojè,  pela  manhã.  Generoso 
voltou  n  carga.  Ficou  de  pronti¬ 
dão  nn  porta  do  edifício,  afim  no 
evitar  a  salda  do  casal.  E  este 
ficou  era  "cnrccro-prlvado  .  Dc 
vez  om  quando  Generoso  telefo¬ 
nava,  nmeaçnndo. 

Precisamente,  às  17  horas,  re¬ 
solveu  bater  novamente  a  por¬ 
ta.  Como  Iole,  náo  abrisse,  deu 
uns  “tiros"  para  0  interior  do 
apartamento,  náo  atingindo  nin¬ 
guém.  Mas,  segundo  êle  próprio 
declarou  pelo  telefone,  levnrom 


dc  A  NOITE)  —  Os  delegados 
de  vírios  paises,  articulam  a 
candidatura  do  Ministro  Segadas 
viana,  para  a  presidência  do 
Instituto  Latino-Amcricnuo  dc 
Direito  do  Trabalho. 

Completou  seu  trabalho  a 
Comissão  de  Seguro 
Socia! 

PETRôPOLIS,  29  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  A  Comissão 


A  hora  quo  fechavamos  os 
nossos  trabalhos,  o  “earioca-re- 
porter"  informava  a  A  NOITE, 
que  no  Tuncl  do  Leme,  dois 
veículos  harjnm  se  chocado,  ha¬ 
vendo  um  morto. 

O  comissário  Roberto  Freire, 
do  3*  distrito  policial,  esteve 
no  local. 

Conseguimos  apurar  que  o 
choque  foi  entre  um  bonde,  uni 
ônibus  e  um  automóvel  particular. 

'No  Hospital  Migue]  Couto,  estão 
chegando  os  primeiros  feridos, 
cm  numero  dc  seis.  Sabc-sc  que 
oulra  ambulância  saiu  também 
pnm  hunenr  feridos.  São  igno¬ 
rados  outros  detalhes  do  desas¬ 
tre. 

No  local  acaba  de  morrer  mais 
uma  pessôa,  que  viajava  no  ôni¬ 
bus.  pensando,  até  agora,  serem 
dois  o  numero  de  mortos. 


Expulso  da 
Polícia  Militar 


CANSAÇO 

MENTAL 


dos  dos  especialistas  convidados 
a  debater  êsses  problemas  no 
plenário  do  conclave. 

A  sessão  inaugural  terá  cará¬ 
ter  solene,  devendo  falar  na  oca¬ 
sião  o  ministro  João  Neves  da 
Fontoura,  titular  das  Relações 
Exteriores,  além  dos  Srs.  Temis- 
tocles  Brandão  Cavalcanti.  Paul 
Vanerden  Shaw  e  Horbcrt  Mo- 
ses.  ( 

Ternário  da  Conferência 1 

O  temãrio  geral  da  Conferên¬ 
cia  contém  os  segulntea  itens: 

I  —  Conclusões  da  IV  Confe¬ 
rência  Regional  Latino-America¬ 
na  de  Organizações  Náo  Gover¬ 
namentais,  através  do  Relatório 
da  Delegação  do  Brasil; 

■*H  —  Sugestão  ao  govêrno  pa¬ 
ra  que  lnclúa  sempre  um  mem¬ 
bro  das  Entidades  ííão  Governa¬ 
mentais  do  Brasil,  cm  tódas  as 
delegações  a  conferências  con- 


E  mandado  apresentar, 
sob  escolta,  à  Polícia  Civil 

(Títulos  DrinclPttis  na  1.*  páatnai 

Realizou-se  com  a  solenidade 
costumeira  a  cerimónia  da  ex¬ 
pulsão  das  fileiras  do  soldado 
da  .Policia  Militar,  Artur  Coelho 
Costa  Ribas,  do  2.”  Regimento  de 
Cavhlana,  acusado  úe  crime  dc 
morte. 

Durante  o  ato,  falou  o  coman¬ 
dante  da  Policia  Militar  que  fez 
considerações  sôbre  a  conduta 
que  devem  ter  as  militares  e 
acentuou  o  significado  da  ceri¬ 
mônia,  que  retirava  ao  expul¬ 
sando  sua  qualidade  dc  soldado. 

Entregue  o  criminoso  à 
Polícia  Civil 

Pinda  a  solenidade  o  crimi¬ 
noso  já  em  trajes  civis,  foi  en¬ 
tregue,  devidamente  escoltado, 
às  autoridades  policiais  civis,  a 
fim  de  ser  processado. 

0  crime  que  ocasionou  a 
expulsão 

O  soldado  expulso  de  sua  cor¬ 
poração.  há  dias  na  ruc  Pinto 
de  Azevedo,  achando-se  cm  es¬ 
tado  de  embriagues,  matou  um 
operário,  o  pedreiro  Eitos  Viana 
da  Silva.  Perseguido,  resistiu  ú 
prisão  ferindo  à  bala  o  policia 
militar  Ney  Marques  dos  Santos, 
atingido  A  baia  numa  perna,  as¬ 
sim  como  o  comissário  de  Polí- 
c.ti  Osvaldo  Guimarães. 


Ob  Sr.  João  lira  Filho  declaroáj 
—  "Com  o  coração  afcerta  deva 
expreasar  quo  a  C.  B.  D.  o  todóq 
De  esportistas  branlleirce  té  ai 
uma  grande  amizade  pelo  Uru» 
Ou  ai.  A  C.  B.  D.  eomenie  to* 
mou  uma  decisão  “entre  amt» 
gos",  quo  considerou  adequadal 
pera  o  momento.  Não  eoteve  em 
seu  espirito  prejudicar  os  Inlo- 
resees  da  A.  U.  F.  nem  ofender 
o  esporto  uruguaio.  A  decisÕB 
amistosa  não  pode  afetar  nln« 
Çfuém.  Tendo  a  certeza  de  que 
a  Copa  Rio  Branco"  serã  dispu¬ 
tada  o  farei  ioda  o  possivei  paJ 
ro  que  assim  suceda".  ‘  ' 

Acrescentou  o  Sr.  João  Ura 
Hlho  quo  a  CBD  não  proporia  a 
dala,  deizando  a  iniciativa  ao 
Uruguai. 


Ml  yC  ONTINUAÇAO 
mff  D  A  1*  PAGINA 
Rio  Branco  oste  aio,  devido  aos 
torneios  nacionais,  porém  que 
an  excusas  da  C.  B.  D.  serão 
aceila». 

O  EMISSÁRIO  DA  C.  B.  D.  EM 
MONTEVIDÉU 

MONTEVIDÉU,  27  (AFP)  —  A 
Associação  Uruguaia  de  Futebol 
recebeu  ontem  à  noite,  em  ses¬ 
são  especia],  o  representante  da 
Coniederação  BrcsUoIra  de  Des¬ 
portos,  Sr.  João  Lira  Filho,  o  qual 
expõe  as  motivos  pelos  quais  a 
equipe  brasileira  não  disputou 
a  "Capa  Rio  Branco"  nas  aaiao 
estabelecidas: 


delegações  a  conferências  _ 

gressos  e  reuniões  internacio¬ 
nais  (ONU.  OEA.  agências  es¬ 
pecializadas,  etc.); 

m  —  Apêlo  ao  Departamento 
de  Informação  Pública  da  ONU, 
por  Intermédio  do  Centro  de  In¬ 
formações,  para  que  seja  forne¬ 
cido  gratuitamente  à  Biblioteca 
da  Organização  um  exemplar  de 
cada  obra  pelo  mesmo  publi¬ 
cada; 

IV  —  Apêlo  ao  govêrno  para 
que  utilize  seus  órgãos  de  infor¬ 
mações  (Agência  Nacional,  r 
dlos  e  jornais),  no  sentido  de  c 
operação  permanente  com  a  C 
ganlzação,  o  Centro  de  Infc 
mações,  Serviços  e  órgJos  r1 
agências  especializadas,  eslabv 
lecidos  no  pais. 


P«4«  nr 

ntiMOpor  imacflott» 
f a, Trabalha  ròpldo- 
aianla.  Fácil  da  «oa- 
duili .  Dfaptnio  rapa* 
ro».  Fdclf  da  llapar. 
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HJ  LIQUIDIFICADOR  -  BATEDOR  (Manual) 

Naa  Catai  «.'■  Aparolhot  DomiiUcoi 

PRODUTO  “WAUTA"  *  C«ix*  PoiUl  4366  -Sio  P«ulo 
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ANIVERSÁRIOS 
-  -  , 

I*  Forem  iinoj  hojet 
,  Srnhnrcsi 

m  Orncral  Durval  de  Drllo  e 
üllva. 

jJoti  Crlchlgnn,  rhcfe  ilu  perla- 
m  do  Tribunal  Federal  dc  Ile- 
(pnoi. 

Paulo  do  IUo  Drnnco  Xabuco 
dr  Oovala,  dlplunialn. 

,  Senhora*: 

+**  '*  Viuva  Dr.  1'eilro  Ernesto. 

Diamantina  SII\u. 

>4= —  Menino*  t 

rj^JErneito,  filho  dn  Sr.  Hrnrutn 
Tj  Et  Carvalho  e  da  tenhora  Zallda 
M  Carvalho,  nett»  da  aenliora  lila- 
g  manllnn.  Silva. 

2  JT-TEnfas,'  filho  «lo  Sr.  finén*  Lm- 
tl^-oe-e  da  Irnijora  Zuni  Lassa. 
ítJIOMESACKSS 


hÍóm  P*  advogado*  e,  .íervenlnârln» 
h  .«lo  fAro  de  porln  Novo  do  Cunlin, 
gf_võp  prejtar  illveríe*  homenagrii* 
liíSá.  mlplütro  Nolion  Hungria,  fl- 
J.."dlio  'ilaquelê  munlelplo  mlnrlm. 
S  .^í»\«r*  »«»»4o  solene,  banquete  e 
4'cuni  Imlle  no  Itex  Clube. 

-C0UEUIIHAÇ6KS 


É&M 


ros  do  rauto  polo  Coral  do  Colé¬ 
gio  Ilrnnetl,  um  chá  «lo  ronfra- 
trriiDacflfi  e  uma  palestra  dn  se- 
nhorn  Klein  Ilnrrm,  sobre  n  le¬ 
ma:  “Mlnlin  contribuição  para  a 
par,  no  dln  de  hoje". 
tXSTITVTO  DE  ESTUDOU 


PORTUGUESES 


A  3  de  maio  próximo.  Innugu- 
rar-er-é,  A*  17,311  horas,  o  décimo 
nnu  letivo  dn  Instituto  dc  Estu¬ 
dos  Porlugurtr*  Afrãnlo  Peixoto 
(Fundação  José  Comes  Lopes), 
do  Lleeu  Lllrrérlo  Português. 
DnrA  n  aula  Inicial  o  académico 
Custavu  Darrosn,  sobre  o  tema 
“O  Urasll  c  o  filo  da  Prata. 
hEÜSIOES  l 

Amanhã,  As  21  horas.  hnvcrA 
Assembléia  ticral  «!■  Associado 
dos  Cronistas  Coruavaleseoa,  u 
fim  de  resolver  sAhre  o  relatório 
«  preslnção  dc  contas  da  direto¬ 
ria.  hem  como  deliberar  cm  rela¬ 
ção  Ao  OVCM nicnln. 

SALÃO  DOS  ACADÊMICOS 


Como  dc  tradição,  a  Imperial 
'  Gl  INIfA  IIP  tiFXHflIMÇ  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da 
yuniLA  ui.  r.iória  do  0ulc)rüi  «,],*»  ri  P 

« •  í  i  0  CRIANÇAS  >lís  dc  Maria,  dc  1  a  31  de  inalo, 

próximo*  As  KoIniitJmlcs  itcrão  b 

;  Voenças  da  Nutrição  **** 

Ora.  LOTTE  KreMir DR- CARL0S  F- flE  abríí 

U  1  MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Edlf.  A  Noite.  S.  613.  Tel.  23-U9Í6  j  Run  A,„nihlêin.  73,  2.".  T.  22-7593 
doa  II  Ai  19  horas.  Dia  13  In.  cm  diante.  Itco.  37-60271 
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ajubji* 


■Tivnm 

uh  jobual  pa  o  a  o  brasil  t  rortuoal 


ÉM-  TQD'ÁS,^A,S-  BAitslC  A'S>, 


)'tesdw»eeew»»ee«wdweee«ssweeee»eee»<>eses»«e«««»we»»eie 

Si  KONINGINNEDAG 

»<•  • 

,  Ter  gelcgexiheitl  vim  de  vorjaarda"  Tfin  ISare  MbJoMú  It  | 
dé  Koiibiglo  der  Nederlonden  lic?ft  H.irer  Majcsteil'»  Gi-raiit 
.  „„*»  Rio  do  Janeiro  de  eer  nllo  Nederlnnder»  nlhlnr  ult  te  nodl- 
gen  tot  hot  hliuonon  van  «>en  recopile  le  xljnen  hutzo.  II un 
Marquês  de  SíTo  Vicente  508,  Gávea,  op  tA'ocnsdng  30  Aprtl 
„  „I»M  van  1830  tot  20.SU  uur. 

sM»w»w»e>wwé»*«sww»eeMsneeiess#s<i»eeWseeeeew»eee» 

DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 

Trntimento  doa  crivos,  eipinhai  •  eexemas.  Extração  definitiva 

mires  doa  pelos  do  róeta  ■  verrugas.  —  Quedo  do  cabelo. 
QD  piDCC  Prat-  boip.  Berlim,  Pirli.  Viena,  Nova  l'orh. 

'  7,,W  «UA  MÉXICO,  31-10.».  Tel.  22-0125.  Do  *  Ah  6 


A  VITAMINA  "A” 

Histórico 

Durante  séculos  a  cegueira  no¬ 
turna,  a  x-erofUlmla  e  a  quera- 
tomalúcin.  quo  são  graves  molés-i 
Uas  do  órgão  visual,  e  outras 
perturbações  da  saúde  causadas 
pela  carência  de  vitamina  "A” 
atormentaram  a  humanidade, 
sem  que  ee  soubesse  u  que  atri¬ 
bui-los. 

Hipócrntcs,  o  Pof  da  Medici¬ 
na,  400  anos  antes  de  CrHo,  tra¬ 
tava  certas  doenças  do  globo 
ocular  dando  suco  de  figndo  cru 
no  paciente.  Hoje  que  conhece¬ 
mos  a  grande  riqueza  de  vitami¬ 
na  ■'A"  do  fígado,  c  que  vemos 
I  o  acérto  da  terdpêullcs  de  Ht- 
|  pócrates  nèsse  caso. 

Ns9  pesquisas  sftbrc  a  influ¬ 
ência  da  vitamina  “A"  nos  olhos, 
o  Brasil  também  teve  grande 
contribuição.  Gama  Lobo  rienots 
de  longa  observação  concluiu 
que  a  xeroftalmla  que  grassava 
entre  muitos  de  nossos  escravos 
era  devida  a  êrros  alimentares. 
O  mesmo  achou  Hilário  de  Gou¬ 
veia  com  relação  à  cegueira  no¬ 
turna. 

Na  Dinamarca  foi  observado 
que  nas  épocas  em  que  a  produ¬ 
ção  de  manteiga  dfrolr.tiia  e  o 
povo,  por  isso,  era  forçado  a  di¬ 
minuir  ou  abstefr-se  do  consumo 
dêsse  precioso  alimento,  surgi¬ 
ram  verdadeiras  epidemias  dc 
xeroftalmla.  ; 

Os  estudos  e  experiências  fo¬ 


ram  se  Intensificando  até  o  Ito-  monle  de  axeroftol.  pela  sua  fun- 
lamento  desta  substância  llpo-io-  Cão  de  evitar  ou  curar  a  xerof- 
lúvel  que  foi  chamada  então  de  “fôftlsão  de  Prop,,tnd.  do 
vitamina  “A  ,  a  mala  moderna-  SAPS) . 


CRUZEIROS 


MENSAIS 


São  Paulo  da  Cruz 

filo  Paulo  da  Cruz,  que  nasotu 
na  luillt  setentrional,  recebeu 
de  seuit  pala  ótima  educação  crln- 
té,  Era  sobremodo  piedoso,  aco¬ 
litando  o  sacerdote  no  altar,  vi¬ 
sitando  o  eantlsslmo  Sacramen¬ 
to  e  recitando,  diariamente,  o 
terço.  Maria  Santíssima  o  recom. 
pensou,  uma  vez  aperecendo-lhu 
com  o  Menino  Jesus  e,  outra  vez, 
pela  salvação  milagrosa  de  um 
grande  perigo  de  morte.  Perro, 
roso  devoto  da  Bxgrada  PelxAo 
do  Redentor,  fundou  a  Ordem 
dos  Pesalonlatas,  radicados  hoje 
em  vários  pelses.  lncluelve  o  Br». 
•11  . 

Calendário  litúrgico 

Oomemoram-se,  ilndo,  hoje  oi 
seguintes  santos:  Vital I*.  Pedro 
Aloleto,  Maria  Cliancl,  Prudín- 
cio,  Luqueslo  (Lúcio),  Acáplo. 
Pánfilo.  Valéria  e  Teodom. 

Amonhá  —  Duplo,  verrtelho. 
Missa  própria. 

Devoção  a  Santo  António 

Sendo  amanhã  terça-feira,  con¬ 
sagrada  a  Santo  Antonlo  dn 
Pndua  e  Lisboa,  haverá  nesse 
dia  romarias  ao  convento  do  lar¬ 
go  da  Carioca,  em  louvor  ao  po¬ 
pular  taumaturgo.  Os  fláls  pre¬ 
mente»  poderão  ganhar  indulgên¬ 
cia  plenária,  nas  condições  pres¬ 
critas,  bem  como  receber  a  ben¬ 
ção  do  Santo  Antonlo,  de  extra, 
ordinária  eficácia,  pela  poderoso, 
Intercessão  do  taumaturgo.  Ou- 
troínlm,  na  Matriz  dc  Santo  An¬ 
tonlo  dos  Pobres.  4  rua  doa  In¬ 
válidos.  onde  se  venera  uma  re¬ 
líquia  primária  do  padroeiro,  se. 
rá  celebrado,  ás  8  horas,  ml&m, 
dc  comunháo  gere!. 

Propagação  da  Fé 

Realizar.ac-ô  hoje,  ás  15  ho.  ' 
ros,  na  Candelária,  sob  a  presl-  j 
déucla  do  monsenhor  Sr.  Henri¬ 
que  de  Magalhães,  diretor  arqul-  , 
diocesano,  a  reunião  deste  mòs  1 
da  Obra  Pontlífcl»  da  Propaga¬ 
ção  da  Fc. 

Federação  das  Congre*  i 
gações  Marianas 

Eíetuar-ne-á  hoje,  ás  20  hora.-,, 
no  auditório  do  Liceu  Literário  j 
Português,  a  reunião  plenária  d,: 

I  ubrll  corrente. 

. 

EFEITO  SENSACIONAL  NA 

A.  StVl  A  ! 

REMÉDIO  DO  DR. 

REYNGATE  I 

“A  BALVAÇAO  DOS  ASMÁTICOS 

Aft  çoin  qu«  tíio  alivio  tnedlsl' 
ac*  (•bvlóM.  bi*nqu(!*0  cr ; 

ju  fcmu\9,  tico  ou  cstcnal*  coqu*lu-  ; 
ch*«.  Ncanot  imfuia***»  «ulecagorr  | 
•  oBiloa.  chiado*  *  doio*  ao  p*.K 
Dift  Araufo  FreltBf.  IUo. 

ralcocalêndalT 
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PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS: 

AO.  JOnNHON  LTD.  .  .  23-MI»  LLOTD  lllt  VSII.hlKo  „ 

AO,  MAR.  INTERMAREB  21-48*2  MAORA  Y  COLL  íJ  ilf 

GIIAROEITRS  KKUNIS  «3-Ü477  UNEA  "ü"  —  A(i  vnii 
COMP.COM.  MARÍTIMA  22-2930  (IlIOl  ti.  A.  „  .. 

8.  A  MARTINELLI  .  .  43-3533  WILSON  SONS  A  vSÚÃ.  u.'u» 

As  Companhias  e  Agências  participa »< 
a  SAI  DA  dos  seguintes  NA  F//0«S': 

PARA  A  EUROPA 

CMARGEW8  REUNIS  ,29  4  (x>  LOIDE  AHGF.Ntim 
!í(  0  PORMOSE-DnIcnr.Cs-  3,„VUírl1I  ,anIv‘"l"r.  RÍ 

uiblAnca»  Vigo  e  Bordetux  1  Sio  Vi, 

27/  fi  LAV0I8IER  —  La»  Pal-  à  tnàlUir^KU^n T“U,fl • 

u»~  «  SSSfuiJSTS,* 

•  SEPFESL?  D*‘“  '  «*n*  Y  cou 


CHARGEUIS  REUNIS  ,29  4  (X)  LOIDE  AROF.NTIM 

!í(  0  PORMOSE  -  Dnknr.  Cs-  3,„VUírl1I  ,anIv‘"l"r.  RÍ 

uiblAnca»  Vigo  e  Bordetux 1  Sio  Vt, 

27/  fi  LAVOI8IER  —  La»  Pal-  à  tnàlUir^KU^n T“U,fl • 

ma».  Lisboa  e  Havre  SSf^VoíSTS,  "f; 

11/  8  KERODELEN  -  DaUar. ,  MAURA  Y  rm , 

Vigo  e  Bordetux  i-a  s  nl 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  e  Napolrs  D“^*r'  (>ínou 

3/S  PROVENCE  -  Doliat ,  27  5  CiENOVA  _  Dnkar  r  n* 

Marselha  e  Oénovt  nova  r 

0/  5  SERPA  PINTO  —  Recife.  »  qvQTnTPDi* 

São  Vicente,  Funchal  t  0  “  «««« E.R«  ,  Dak*r, 
Lisboa  Oenov*  e  Nspals; 

53.'  S  VERA  CRUZ  -  SAo  VI-  "C"  -  AG.  MAR.  (Fin, 

eente.  Funchal  e  Lisboa  S.  A. 

18/  7  FLORIDA  —  Dnkur,  Mar-  14/  S  ANNA  C  —  Bnhia,  j.*. 

5  9  SER*PA  PINTO  —  Rcclle. ,  Uib01''  c»n«B  t 

S.  Vicente,  Funchal  «■  Oínovn. 

Llsbon  I'  6  ANDRÉA  O  -  Buhis.  t„ 

LLOTD  BRASILEIRO  Palmas.  C*nnes  e  a*B0.. 

ü  8  LOIDE  NICARAOUA  -  28  6  ANNA  C  -  Biln, 

Barra  dc  Ilhéus,  Salva-  p.lmn,  r,llu„  ,Ul  ';  U' 

vador.  Recife,  Fortaleza,  f  almas.  Cannc*  e  Uér.ou 

Sfio  Vicente,  Havre,  An-  S.  A.  MARTINELLI 

tuénib.  Rolcrdflin,  Bre- 1  S  5  GAASTELANT) 
nien  e  Hamburgo  |  manha  c  Holanda 

PARA  A  ÁFRICA  DO  SUL  E  EXTREMO  ORIENTE 
I.  A.  MARTINELLI  3  5  TJITJAI.ENGKA 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

CHARGEURS  REUNIS  MAURA  Y  COU 

9/5  LAVOISIER  -  Suntoã. '  c  5  OENOVA  -  Snmo»,  .Man- 
Montevidéu  c  Buenos  Al-  tevidúu  c  fl,  Alre-j 

res  8  5  —  Sumos.  Monte- 

vidén  «  Buenus  Altti 

30/5  CLAUD  BERNARD  -  5  SES1RIE.tr;  -  Ssr.lu-,, 

Santos.  Montevidéu  e  B  Montevidéu  e  Bjeno:  At- 

Aires  i  fu-, 

17  6  ICERGUELEN  -  Santos.  1  UNEA  C  “s  '  MAH'  ,R101 
Montevidéu  c  B.  Aires  j  3  5  ANNA  C  -  •'  S:im,r.  ,\t,n. 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  J  -B  AÜ,i 

18/5  VERA  CRUZ  -  Santos  yg  4  aTX A Nrí* .  ^ 

4  6  PROVENCE  —  SantO<  ü  5  DAIRETSU  MARU  *  R 

Montevidéu  e  Buenos  Al-  A'rc* 

res  18-  5  NAGASAKI  MARU  ~ 

3  7  FLORIDA  -  Santos.  Mor,-  .,  5 

tcvldéu  e  Buenos  Aires  Buenos  Aires  ‘  '  ** 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

•  U.OYD  IRASfLEIRO  ,  ...  „  .  ,  . 

„  „  türlíl*  CnbcdflÍG  NCi  Ot. 

8  5  LOIDE  .  MÉXICO  -  Vi- I  leam  e  Houston 

•  .t  •  PARA  O  NORTE  (Braiil) 


,  LLOYD  BRASILEIRO 

38/  i  RODRIGUES  ALVES  - . 

Q.l»,.l..  rt-  s i.i 


3  5  ATALAIA  —  SalvaacT, 
Maceió  e  Recife 


»YV*rf*vsww**j  SUJ  VJCMJ  •  .  4'SUWUU  t  AVCL11L 

Salvador,  Recife,  Cabedelo  2  5  ALEGRETE  -  Vitárta 

»  NaSst  ■  c.l,  J 


Melhoramentos  nos  ser- 1 
viços  do  D.C.T. 

Pot  Inaugurado  nu  Diretoria 
Regional  do  Guaporé,  o  serviço 
radwtelegr&ftco  automático  quo 
atenderá  às  comunicações  entro 
Porto-Velho  c  Munius. 

Com  essa  aparelhagem  Crecd, 


GENERAL  MARINHO  LÜTZ 


Elevado  ao  alto 
Noroeste 

Ern  despacho,  na  pasta  du 


YTtráfcgo  do  D.  C.  T.  entro  as  Guerra,  o  Presidente  Ha  RepA- 
duas  capitais  seiú  feita,  com  b,icl1  promoveu  ao  posto  de  ge- 
maior  rapidez,  dndo  o  *eu  slste-  neral  o  Cel.  Américo  Marinho 
nffc-  do  operação  automático,  Luiz,  atual  diretor  da  Bstrndn  de 
trtuumltindo  c  rocebendo  maior  *'c.l’.r“  Noroeste  do  Brasil.  Est» 
número  de  palavras  por  minuto.  u0  lc  a  jfcvc  n  '?a*s  íuvoruvel  re- 

j—  _  perrussao  no  circulo  dc  relações 

■  do  Ilustre  militar,  que  é  uma  das 

*L'  .....  ,  , .  figuras  que  iniUIo  têm  honrado 

DrMUtonúeAlmeula 

OUVIDOS- NARIZ- CARGAHTA  I  direta  do  governo,  cspeciatmenlc 

■  ■■ . . . . .'bLr  do  presidente  Gctúlio  Vargas,  do 

DlflGHÓSTlCOS-TRATflflERIOS-OPERflCÕES  quem  tnu  sido  amigo  dedicado 
-  -w»  eanann-  .  tn  iq  unofte  *  *eal  cm  lôdas  as  horas.  Rcoar- 
i  5*^  SABAOOS  1  j  os  19  HUKRo  i  tfa-se.  a.  pvopósUo,  oue  o  General 
J  “LARGO  CARIOCA.  5'1'ood  SALA  101  Américo  Marinho  Lutz,  ainda  no 
«  c-  'TEL  22-0707  8  46-2317  pòsto  de  major,  foi  designado  pa- 
"  •  ra  dirigir  a  Estrada  de  Ferro  No- 

.  _  _ _ roeste  do  Brasil,  preclsamentc 

T7  iT  »  «  .  numa  conjuntura  cm  que  somen- 

'  Ui*.  AtaullO  Martins  lc  um  aOwinlalrador  de  pulso  ítr- 

me  e  vísho  lurga  poderia  superar 
f‘V«'  ESI*ECIALISTA  as  dülculdadeç!  que  a  grande  fer- 

i  n«l  a  Brunq.  aamãtiea  rovis  atravessava,  as  quais  eram, 

m  U  lil  %  . . .  1®  mesmo  tempo,  dc  ordem  dls- 

/1>  VI  /I  Brunn-  'r»n>“  clpllnar  e  financeira. 

nuinn  compucaloes  e.  Juat0  ,cmbrar.sc  que>  scm 

OiiUBd».  ■»n  10  <5  ini  T  .>0  „un  PMwsulçÕes,  °  então  major,  ho- 
S-  ,  *•  ^7  je.  general,  conseguiu  conjurar 

De  3.  as  6,  excelo  sábados.  fodos  0B  oh,tiCuIns,  rcalltinrlo 


ASMA 


ÓTIMOS  RESULTADOS  DESDE  93S  |  abras  dc  grande  vulto»  corrigin- 


Çftu/JVMS 

MJ/CfrlSe 

SZZZ4S 

(Ma 


posto  o  diretor  da 
do  Brasil 

do  Irregularidade»  e  restauran¬ 
do  e  ampliando  a  capacidade  do 
material  rodante,  bem  como  exe¬ 
cutando  melhoramentos  que  nio 
sé  permitiram  o  melhor  apro¬ 
veitamento  do  tráfego,  como  con¬ 
correram  pa»  elevar  os  condi¬ 
ções  de  trabalho  da  ferrorla.  Nào 
e  exagero  reoordar-se  que  o» 
serviços  de  assistência  aos  ser¬ 
vidores  da  E.  F.  Noroeste  encon¬ 
trarem  na  primei»  administra¬ 
ção  Marinho  Lutz  um  apoio  de¬ 
cisivo,  que  permitiu  a  melhoria 
geral  de  todos  os  setores  de  as¬ 
sistência  aos  servidores-  Ha  Es¬ 
trada.  Além  dos  serviços  existen¬ 
tes,  o  general  Marinho  Lutz  es¬ 
tabeleceu  outros,  que  hoje  pres¬ 
tam  rçals  serviços  a  grande  clas¬ 
se  do»  ferroviários. 

Durante  a  última  conflagração, 
Bauru  e  outras  cidades  da  região 
foram  consideradas  sona  dn 
guerra,  cabendo  ao  entSo  coronel 
Marinho  Luts  desempenhar  pa¬ 
pel  de  elevada  confiança  das  for¬ 
ças  armadas  e  do  presidente  da 
República,  inclusive  dirigindo  o 
setor  de  transportes  da  Coorde¬ 
nação  da  Mobilização  Econômi¬ 
ca,  organismo  destinado  a  aten¬ 
der  às  Imprescindíveis  necessi¬ 
dades  do  público,  sem  nrejulio 
de  eventuais  necessidades  das 
torças  armadas.  Afastado  da 
Presidência  da  Bepúbllea.  em 
outubro  de  1945,  o  Sr.  Getúllo 
Vargas  não  esqueceu  seu  leal  e 
operoso  colaborador  num  doB  pe¬ 
ríodos  mais  delicados  e  difíceis 
da  vida  nacional.  Foi  consideran¬ 
do  o  merecimento  pessoal,  a  leal¬ 
dade  e  a  dedicação  ao  governo 
constituído  e  os  serviços  presta¬ 
dos  à  causa  pública,  qnc  o  Sr. 
Gctúlio  Várgas  houve  por  bem 
premiar  o  Cel.  Américo  Marinho 
Lutx,  elevando-o  ao  pôsto  de  ge¬ 
neral,  com  aplausos  dc  quantos 


lends  direta  ao  público  por  conta  dos  Fàbrlc» 

por  ESPERANÇA  DE  BARROS  COSTA  fr  CIA. 
Avonida  Passo»,  36  «  38  —  Telofones:  43-2421  • 
43-6780.  ã  maior  caia  do  Brasil  em  Rádios,  Bici¬ 
cletas,  Máquinas  de  escrever.  Enceradeiras,  Roupat 
sob  medida,  Lustras  e  qualquer  aparelho  elétrico, 
tudo  na  base  de 

100  CRUZEIROS  MENSAIS 


ü 


Condenados  os  basqueteboleres  norte- 
americanos  que  traíram  a  confiança 
de  seus  companheiros 


NOVA  IORQUE,  27  (U.  P.)  — 
Henry  Poppo  c  John  Byrncs,  dois 
famosos  cx-jopndorcí,  dc  bas¬ 
quetebol  do  Colégio  Mniinlintnn, 
furam  condenados  n  tris  anos 
dc  prisão,  porém  o  julx  luiedla- 
tnmente  o»  deixou  em  liberdade 
sob  condição:  ambos  deverão 
aprcscntar-sc  tòdos  ns  scmnnns 
à  justiça  para  prestar  cont.vi 
cie  seus  atos. 

A  detenção  déssos  dois  joga¬ 
dores  foi  o  coniíço  de  uniu  série 
de  prisões  dc  atletas  colegial: 
dc  basquetebol  que,  em  combi¬ 


nação  com  apostadores  proflsio- 
nais,  ganhavam  ou  perdiam  os 
jogos  que  suns  equipes  disputn- 
vam  inteiicioimlincnte. 

Outros  dois  jogadores  foram 
condenados  n  um  ano  de  prisão! 
c  um  terceiro  a  10  meses. 

Poppe  e  U.vrnes  eram  os  capi¬ 
tães  cio  conjunto  dn  basquebo) 
de  “Mannhntnn"  nn  temporada 1 
dc  1340  a  DI5U. 


telefone  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


o  administrador  operoso  e  o  ci¬ 
dadão  dedicado  e  prestante,  titu¬ 
lar  de  uma  folha  de  serviços,  os 
mais  úteis  e  brilhantes,  presta¬ 
dos  ao  Brasil. 


L; 


■ 


Alie  Nederlanriere  worden  uitgenodlgd  om  op  Zaterdng, 
S  Mei  a.».,  te  12.15  uur,  ter  Kansclarlj  van  het  Gcxantschap, 
Rua  (Coelho  Neto  "9,  een  korte  plechttgheld  blj  te  wonen  ler 
herdenklng  van  dc  landgenoten.  dle  In  de  strljd  voor  do 
onafhankclUkhnld  het  levon  lloten. 


Dra.  Helena  de  Maia  Bittencourt 

Prática  dos  Hospitais  de  Parts  —  CLINICA  DE  'SENHORAS. 
Dliturb.  sexuais.  Rograa  atrasadas.  Corrimentos.  EsterilicL  Ftíexa, 
Dfstúxb.  glandulares:  obesidade,  ele.  Coma  A.  RONALD  DE 
CARVALHO,  35,  3.*.  LIDO.  2as.  4as.  e  6as.  14  òs  17  hs.  T.  37-023» 


I  0  >1  N  \  II  11 
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HM:  Ar.  PrtiMtMt  Vicju.  SOI 
llf  to  liertr» 


AVISO 

Sorteio  do  mci  de 
ABRIL 


Na  Av.  Grcça  Aranha,  19. 
•sobreloja,  realizar-  se  -  á 
no  dia  30  do  corrente, 
Ú3  16  heras  e  norteio  dos 
nossos  tltuloâ  relqrentee 
oo  mêa  em  curso. 

Concorrerão  oo  mesmo 
Iodos  oa  títulos  em  vigor 
naquela  data.  na  3ede 
soda!.  Rcceblmentoc  de 
monscrildades  alé  Õ3  1S(30 
hora:  do  dia  do  sorteio 
no:  eeguirites  loÇais: 

Ay,  Proiidenle  Vargas, 
599,  7.*  and.  —  Av.  Ama. 
ro  Cavalcanti.  1971-sob. 
Estr.  Bros  de  Pina.  17. 
grupo  302.  Penha 


Valor  total  dos  Títulos 
nnorrtiadoi  por  sorteio: 

CrÇ  116.543.654.70 


Seda  Social : 

AV.  PBES.  VARGAS. 
NS  S09-I.»,  7.»  e  9.»  an- 
daree  —  Tel.:  33-1810 


Dr.  Almiri*  ri*  Limbs  Bratr 

Cirurgia  Geral  —  Doenças  de 
Senhoras  —  Parles  —  Tratamento 
Pré-Natal. 

ASSEMBLÉIA,  98-7.* 
Diariamente:  13  ãe  16  (exceto 
aoa  sábados.  TeL  12-1548. 


<<uam  a  (dute  comua 
-a  «  Wwk  toditckefc'' 

o*  cuhladoG  d»  p«is  m 

tomara-ie  tuna  obr|ft> 

çio.  Ubô  Is^iía  d#  Jun-  m 

Quilho,  o  TnmravHbodO  I  .^L/íTJÊ 
bá]a«mo  4*  cutía,  qq«  T 
ellmlDA  rnanchaa.  cr».'  V 

VOB,  neno».  MpilihâBe  V ,  JjrV  f 

aarclBB  4  l>o roa  dilaudoa 
Di»t.  Araújo  Freltaa  t  ^  - 


e  Natal  Salvador,  Maceió.  líeclie 

! !»/.«.' SANTOS  —  Vitória,  Sal-’  „  ,  c  Cabedelo 

.  vador,  Maceió,  Reclíe,  For-  j  5  uvA  —  Salvador  e  ,\r#« 
taleza,  Belém,  Santarém, 1  * ,  - 
-•  *  Obldos.  Parltítlns,  Itacoa-  ,  '  ^JANDU  —  Salvador,  K*- 
■  r  Usra  e  Manam.  "  ,  clíc  c  Fortaleza 

28/  4  RIO  OUAIBA  -  Vitória,  ,l  *  fí?  A^bZ°^S  •-."»• 

’  Salvador.  Recife,  Cabedelo,  símt»r*m  b?íw*,  n 

Natal.  Forulczti.  Tutoin,  Samarem.  obirto. ,  P*nr- 

3 ao  Luis  e  Belém  ;  .  ^“contlni.i  e  Ma- 

30/.  4  COMANDANTE  CAPELA  10/  5  D.  PEDRO  II  -  SjIv.iHd- 
—  Salvador  e  Ilhéus  I  c  Rcclfq 

PARA  O  SUL 

39/  4  RIO  IPIRANGA  —  8«n-  1/  5  RIO  S.  FRANCISCO  - 

tos,  R.  Grande,  Pelotas  c  Santos,  Paranaguá,  Amo- 

p.  Aiegre  nina  c  Itajal 

TODAS  AS  DATAS  EBTAO  SUJEITAS  A  ALTBBAÇA0 
Ot  NAVIOS  ASSINALADOS  COU  Dli  (X)  NAO  TtM  AC0U0. 
DAÇÕES  PARA  PA8SAOBIROS 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefonar  para  23-1910  —  ramais:  59  ou  38 
[  DEPARTAMENTO  DE  PUBLICRJADE  DE  "A  NOITE" 


GASLAR  A  GÁS  DE  QUER 


V  FOGÕES  A  GÁS.  ELÉTRICOS 
E  A  ÓLEO.  AQUECEDORES 
EM  GERAL. 

PEÇAS  E  CONSERTOS  EM 
GERAL 

Vendas  à  vista  e  a  prazo 

RUA  SANTA  LUZIA,  799-8 
_ _  TEL.  22-4261  % 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKERMANN  «F 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  para  diagnose  a  Iratomonlo  das  doeaço» 
ae«  òrgaas  génito-urinários.  Exames  no  Laboratório  dbra  contról» 
de  cura.  Trata  pelos  processos  empregado»  na»  clinicas  de  Berlim. 
Viena.  Parte  e  Now  York 

Da»  13  àa  19  horas  —  RUA  URUGUAIANA.  24  —  Tel,:  22-2441 

rw»w»eee#eeee,we*ww»ee#,,iw„w,f„„,ww,w,w/i 


'/fàAf/6 F,  /ft&sr/A 
zfft/S/0 1  / 


■„;k 


'  j  r.iV,  -  i  -  •  4  r  -  1-  ,  ‘  .  .  »  i;  , 
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100%  oprovedo  pum  ‘«««POrte  de  AGUARDENTE.  ÁLCOOL,  VINHO  e  irrigação  do 
„  .  ,  CANAVIAIS,  com  restlloe. 

patT\dzzb.  •-■mssu  ° 

CIA.  INDUSTFUAL  E  COMERCIAL  RAGAZZO 

RUA  DUQUE  DE  OAXIAS,  65  LIMEIRA  _  CP 

- FONE  462  -  (ESTADO  DE  SAO  PAULO) 


EMBALAGENS  DE  LUXO 

Pâpéle.  Fita».  Btcós,  Palha. 
Formlnhts  p/doce.  Alumínio. 

Celulofóe  Intxpleelvel 
‘,CELLOFHAÍIE,,  .  Senado.  15 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

K.  doe  Andredae,  SI.  Tel.  I3-4Í53 


GELADEIRAS 

GELADEIRAS 

GELADEIRAS 

GELADEIRAS 

GELADEIRAS 

0  Rei  das  Geladeiras  voltou ! ; ! 


R.  Ramalho  Úrtigão,  22 


'I 


SEMANA 

I  DE  SUCESSO 


UEBLOU 


pOEPfOCQ 


PRE$IDENTt*SAOJO$Ê' 


presipfnte 


SPODft.fí  BRUTALIDADE  VOS  QUE  SEGUEM 
k’\A  ESTRAVA  VOS  HOMENS  SEM  LE/V... 


g&MANA  DO  MAIS 

h  ê$P£r/IC£/MR 
I  <S6/C££?0  J 


»  »  AH  COHPICION^UO  PERFEITO  » 


mETRO 


mETRO  -  METRO 


GRANAD.O 


f%Ã£e\£Àa>^ 
vo  Sabido 


ALEXANDRE 

rcrem.i;i.n.MÉ 


bronquites,  rouquidão  e  suas  manifestações 

—  /fa/faz/f  .  t 


CONTRA  TOSSES. 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1952 

“MAS  GOMO  ?’’ 

Todo  o  fã  d»  clnem»  conhece, 
por  corto,  o  nosso  «miro  “Jin* 
jlq  ,  personsgsm  permsninli  dos 
filmes  di  popular  ilrlo  -Rapada, 
lidada  Pato  Hmlth",  da  Metro, 
falta  por  um  Hmlth  chamado  Pala, 
Pola  b»m,  naata  acmana  aale  tln 
nnaao  conhacldu  axlhr-aa  no  CL 
NKAC  T1IIANON  no  cslulóldr 
"MAS  COMOT",  onde  demonstra, 
com  aua  comlcldnda,  vário,  fatua 
qua  noa  iconiera  dlirlamanle. 
“MAS  COMO?-  á,  pola,  uma  pa. 
Ilcula  Intaraaaante  a,  sobretudo, 
hilariante,  que  Indubltárelmente 
caaen  «rindo  sensação  na  platéia. 

Além  da  “MAH  COMO?",  o 
CINEAC  apraarnlat  reportagem 
doa  jorna:  "URUGUAI  X  CHILE", 
"BRASIL  X  URUGUAI"  e  "HHA- 
8IL  X  CHILE":  “08  CUDAN08 
DE  LECUONA”,  alegra  mualral 
com  o  fnmnan  conjunto  LECUONA 
CUDAN  nOYfll  POPEVE  ani 
"CAO  QUE  LADRA  TAMBÉM 
MORDE-  e  nutro,  complvmentoa. 


P/niWA  n 


flmTTi  p  ffnüpjj 


ntre  sexo  e  amor  )—  Conteúdo  dissolvente  em 
ável  —  Quinta-feira  próxima,  o  melhor  dos  filmes 
argentinos  :  “Homens-  de  amanhã” 

De  J  O  N  A  L  D 

rim^l  |con??  de  multoa  outroa,  d  a  aua  ,  quanto  K  forma.  A  dlroçlo  el- 
L  R  :’  l  maldaia.  Aflnol,  vnlln  a  nona  nematogiéflca  d  ncortada.  NSo 


'ATRIClA  MfOINA 


Vcian  Dmci  lua  I, m 


» imy  rfii. 


NK.,  o 

KOLYNOS  r<mk  muilo  m*í# 


O  melhor  ator  dêate  filme  dlm 
vã  na  foto,  em  um 

0  tema 

HA  EM  TORNO  DE  8EXO  E 
AMOR  muita  confusão  «  des¬ 
conhecimento  do  que  realmonta 
possa  representar  o  segundo 
distes  fatores.  0  filme  veiau  o 
tema  do  amor  livro.  Por  veres, 
us  Imagens  parecem  retratar  o 
que  se  passa  em  multoa  países 
do  mundo.  A  atração  do  sexo 
•  fãcil  do  ser  represdntaòa,  en¬ 
quanto  que  o  amor,  na  aua  con¬ 
cepção  elevado,  bem  raro  na  vi¬ 
da  real  e  mola  dlftcll  ainda  de 
•er  levado  à  cena,  nno  existo 
neste  enrédo.  De  maneira  geral, 
todos  os  problemas  merecem  es¬ 
tudo,  partlcularmente  quando  se 
Um  em  vista  objetivos  de  me¬ 
lhoria.  De  tal  forma  é  encami¬ 
nhado  o  filme  que  a  conclusão 
logo  desponta.  De  comêço,  pare¬ 
ça  que  a  teso  do  filme  é  a  defe- 


inirqsti  é  Ebbe  Bode,  iiae  se 
treeno  da  película 

ca  da  emancipação  sexual  da 
mulher.  O  único  ponto  de  me¬ 
recimento  da  historia  4  a  cora¬ 
gem  de  fixar  um  aspecto  da  so¬ 
ciedade  que  efotlvamente  existo. 
A  dissolução  social  t  exposta 
como  realidade,  embora  procuran- 
do-ue  não  desfoxer  as  Ilusões 
de  cortas  desculpas.  Mas  a  fre¬ 
quência  com  que  o  filme  fixa 
ângulos  mórbidos  ssm  necosol- 
dade,  constltue  seguro  índice  du 
feita  de  orlentaç&o  adequade. 
Após  mostrar  tóèos  os  aspectoj 
l>oasivels  de  dissolução,  acober¬ 
tando-os  com  o  sentimento  do 
amor,  o  filme  elimina  sumaria- 


Kolynos  4  económico 
porque  i  um  dentifrício 
concentrado  q;tc' rende 
multo  mnls!  Um  centí¬ 
metro  dc  Kolynos  na 
cscóva  basta  para  obter 
espuma  abundante  que 
combate  a  crtrte  e 
perfuma  o  hálito. 


mente  o  personagem  da  earitsr 
mala  sórdido.  B  êsse  recurso  de 
matar  os  protagonistas,  é  utlll- 
xado  em  relação  a  dois  casos  de 
dipsomanla,  que  cometem  o  sui¬ 
cídio. 

O  principal  defeito  dóxtc  filme, 


OS  FILMES  DE  HOJE 


ROBERT  MITCHUM 
UZADETH  SCOTT 
ROBERT  RYAN 


PALACIO.  6.  LUIZ,  ODEON.  nOXV. 
81RA84AR.  CARIOCA,  AMERICA. 
iTIEAL.  IRIB.  S.  PEDRO  •  ROSÁRIO 
—  Tleo-TIro  no  Fubá",  filmr  narlo- 


IMPER10  —  "O  Dm*tle  A»  LuiUu. 
can  DeneM  Crtap.  —  As.  14  —  14.40 
— ’  rw  —  IO  —  30,40  e  Í3.S9  hem. 

LEME  —  ‘TOrta  no  Censo",  com 
Johnnr  Wtinrrauller.  A  partir  daà 
14  horaa. 

PIRAJA' “Loba  Fantuma"  •  'Te- 
II tardo»  da  Aiar”.  —  A  partir  daa 
14  boraa. 

CfNEAO  TRIANOW  —  Jernali  do¬ 
iro  bua,  eomUIaa,  dsenniantárioa.  aberta, 
«te.  —  G«ta  centinun  a  partir  du 
1U  horaa. 

CAPITÓLIO  —  Jornala,  daaenhoa, 
cem  Adiu,  documentário#,  aborta,  ate. 

—  Saasdcs  contlcuu  a  partir  da  10 

heru.  V  . 

B.  J.O&T  —  'AmauU  Sarí  •  Tkrdt 
Dcmala",  eom  Vitteri,  Da  Riça.  — 
A  partir  daa  1!  bem. 

PARA  TODOS  —  'Tôrla  ao  Copfo", 
com  Jobntiy  Weinirruller.  —  Aa  14 

—  lí, 40  —  11,20  —  10  —  30,40  - 
12,80  horaa. 

5LUMINENSB  —  -'A  Minta  boi" 
e  ‘O  Pirata  do  TrfpoH”.  —  A  partir 
dan  14  bora*. 

OATI7MBI  —  “Mundo  latranbo".  — 
A  partir  daa  14  hem. 

MZ1ER  —  “Bomba  •  a  Pantera  ilá 
*rn".  —  A  partir  du  14  bom. 

ROULIEM  —  "A  Apula  «  o  G». 
rllo”  «  ‘Salvas  da  Morte".  —  A  par¬ 
tir  du  14  bom. 


UvruuiMO 

waCiiítãA» 


anosj 


Do  Slra.  —  Aa  14  —  IS  —  IS  —  10  a 
12  bom. 

VITORIA,  RIAN.  LEBLOM  o  BO¬ 
TAFOGO  —  “Mulher-,  -m  Pcrleo", 
ecoa  Glcfn  Tord  #  Gana  Tirrntr  ■ —  Aa 
—  14.40  — /i;,2u  —  10  —  20  a 
tu.!»  horat. .  Y 

METRO  PASSEIO  —  "*  Serei»  a 
»  dabldo”,  cm  tdcnieolnr,  cora’  Eatber 
tiiUUma  e  Rad  Skelton.  —  Aa  12  — 
14  —  14  —  1*.  —  10  »  22  boru. 

METRO  TIJUCA  •  METRO  COPA- 
GABAM  A  —  "A  Servia  m  o  Sabido", 
«t.  t*cniro!er,  com  Eathof  WJPIama  e 
Red  Sk-Jtrn.  —  Ar  14  —  16  —  18  — 
20  e  22  horaa. 

PLAZA,  PARISIENSE  ASTÓRIA, 
OLINDA.  RITZ,  COLONIAL,  PRt. 
VOR.  H.  LORO  e  SLASCOTa  —  “Ea- 
tszitÊ  Sem  L«l",  com  Robort  Mltuhum 
a  Llcabeth  ScotL  —  Aa  14  —  16  — 
:«  —  20  c  22  boror. 

AÍTCCA ,  RP.X  a  IPANEMA  — 
"Bandido  Romantifo",  com  Loufa  Har- 
»»rd  a  Patriota  Modina.  — Aa  14  — 
14  -  18  —  30  a  21  boru. 


O  DESAFIO  DE 

»USSIE 

II'  *auan««ci  »o  iurtf  i  ’ 

\\  fDMUND  CWfNN-OONAtO  CRIS1  _ 
i\  GEflALOütE  eROOKS  -e.  USSIE/tó 


HOAARtO 

*S  2-a.4o  na.3o- 
3*  d  4o'n  IO. -20  HL 


«COMPANHA  COMPLEMENTO  NACIONAL 


em  Nirrxói 

PALACB  a  1CASAI  — 
no  FubA* 


Imoblllifit  Ll d*.  t 
Loioomqnto  d*  f«lM# 
Ofanfas  •  ritloi  -- 

"hucrrao  se  J»  tfitl»  4m  . 
Vaaaountr,  aoh  e  tfi  ê,  da 
V  acordo  coar  •  derreio  íg". 

Vendafi  ttrorUr  A  Noblfi 
Av.  Graça  Aranha,  816, 
11  0  andar 

T«Ie  38-6556  o  58-5839^ 


FRAQUEZA  CM  ti  LR  AL 

VINHO  CREOSOTADO 

*SIL\TEIRA* 


.  filme  nidenal,  eoi 
aclmo  Duarte  e  Tonla  Carrvro. 
partir  du  14  bom.  ‘ 


0/7laq*ttom, 


Dormitório  "Mexicano1 


■M  PETSóPOLlS 

PETB0P0LI8  —  -A  Prlnoeaa  e  oa 
Birbaroe”.  —  A  partir  du  18,80  boru. 

CAPITQLIO  —  ‘TlcO  Tioó  no  Pu- 
hi".  filma  parional,  com  Anãelmo  Du¬ 
arte  o  oulron.  —  A  partir  du  16  bom. 


J  P«ça»  -  Cr$  4.000,00  •  c / 10  poços  CrS  6.000  00 
c/  6 peças-  *  6.000,00 »e/ 10 oacn,  •»  8  500  00 

peças  •  8.800*00 

poças  “  5.000,00 

poças  “  8  000,00 

pecos  n  8.000,00 


Dr.  José  Bs  Aibuquerqut 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
_  de  Sexolügie  de  Parle 


6  psçot  *  -  6.000,00  »«/ 10  ptçoe 
6 peças-  •  7.000,00 -e/ 11 
10  peças  •  •  3.500,00- c/ 12 
10  peças-  •  6.000,00.  cf  12 
10 peças-  "  6.000,00 -c/ 12 
poro  pronta  entragai,  do  Sala»."  Dormitório»’ 
0fc  POfo»  avwlsas  de  todos  as  tamanhas  e 


■01NÇA8  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Ros  Roiirio,  98.  De  13  ia  18  ha. 


CHEGARAM ! 


TÔNICO  ' 

Eilimufonfo  da  Secreção  L6.  ^ 
ctoa  •  Descaberia  da  forro; 
Joana  Sfamato  Bórgons*V 


VANTAGENS  2 


E’  O  PLANO  DE  VENDA  DO 


Aparelhos  de  Jantar,  Chã  e  Café;  Baterias  de  Aluminlo.  clc. 
*  (fir®nd,e  objetos  de  adômo,  nos  mais  variados 

•  utenalllos  doméstlcos,  o  preços  verdadelramenta  cx- 
cepclonaii,  pota  entãonos  procure  e  verifique  as  VANTAGENS 
n  B  ,AR  AUMEIDA.  bem  no  coração  do  Ençenho  de 
Dentro.  Avenida  Amaro  Cavalcanti,  1949  a  1953.  Tcl.  29-2584. 


ã  VISTA 


A  PRAZO 


’  Entrada _ il8prrat.de 


Cri  ILIDO, W 
Cr*  14,954,00 
Crí  1 8.950,  »í 


4549,04 

6.845,00 

6.615,04 


Vidros,  TIJOLOS  DE  VIDRO,  Espelhos 


Marca  ngiilrodii 


CABELLDS  BRANCOS 


e  Cristais  para  InstálaçSes  •  Constru¬ 
ções.  Ladrilhos,  Pnrcs,  Telhas  e  Metals 
para  Vitrine. 

Ruas:  Uruguaiana,  214.  Teófllo  Otonl,  147 
End.  Tel.  “BAUtOS".  —  Telefone  4S-2161 
RIO  DE  JANEIRO  ^ 

-  Vidraçaria  J.' ARAÚJO  S.  A.  - 


£  êste  o  preparado  ideal  t  UMT, 
pensivcl  ás  mAes  csrinhcqcs  <1  : 
inteligentes,  pois  proporciono  tt  \ 
felicidade  de  poderem  amuM»! 
tar  se  us  Olho»  ao  própMStSRlm 
com  leite  abundante,  sadiq»  ou, 
trltlvo.e  asalinllâvel.  ’»*  y 

As  crianças  amamenta damobt 
a  açlo  do  LACTIFERO  crçscertVSb. 
robustas,  fortes  é  belas,  enqudbtd  i 
o  organismo  materno  adquirtfttA  -V 
da  energia  vital  de  que  necqssttafe»  i 


Palacio  da  Musica  Ltda. 

\  SAENZ  PERA,  35  -  RUA  HADDOCK  LOBO,  191 

ABERTO  ATÊ  10  HORAS  DA  NOITE 


MOLÉSTIAS  SEXUAIS  —  IMPOTÊNCIA  | 

tratamento  e  cura  pela  hormonlotcrapla  e  alta  frequência  espe¬ 
cifica,  da  velhice  precoce,  da  função  sexual  no  homem  e  na  mu¬ 
lher,  restabelecendo  a  Irritabilidade,  a  fadiga  e  Insônia,  devidos  a 
distúrbio  glanahlar,  nos  casas  Indicados.  CONSULTAS:  CrS  30,00. 
CLINICA  DR,  SANTOS  DIAS 

RUA  8AO  JOSÉ,  50  -  9.°  ANDAR  —  Conjunto  903  —  TEL.:  32-6230 

—  Enfermagem  a  cargo  de  técnico^  e  profissional  diplomado  - 

Morárlo:  —  Diariamente,  das  14  às  19  liuios 


DR.  MOISÉS  FISCH 

UroUgls  —  Doenças'  de  Senhoras 
—  Distúrbios  Sexuais  —  Esteri¬ 
lidade.  Operações. 
ASSEMBLÉIA,  9B-7.° 
Dlartarr.inte,  daa  15  ãs  19.  (exceto 
aos  sâbudos).  Tel.  22-1549.  - 


Para  que  as  compras  se¬ 
jam  efetuadas  através  do 
Escritório  Comercial 
do  Brasil 

dades  governamentais  e  autar¬ 
quias,  que  entrem  cm  entendi¬ 
mento  com  o  Escritório  do  Pro¬ 


paganda  o  Expansão  Comercial 
Ao  prcstdeulu  da  República  fui 
enviado  expediente  pelo  Minis¬ 
tério  do  Trabalho,  cm  que  t  so¬ 
licitado  ao  Sr.  Gctúllo  Vargas, 
seja  determinado  a  tidas  as  enti- 
do  Brasil  cm  Novn  -Iorque,  pnra 
que  efetuem  suas  compras  nos 
Estados  Unidos  dn  América,  atra¬ 
vés  do  referido  Escritório. 


cr  SM 'OS  NOVOS 

DESCONTO  DE  .50% 

Importados  —  Concerto*  — ^  Sinfoniri  «  obrãl  avultas 
de  10  e  12  poícgadai  —  Múxicat  de  todo»  o*  gênero* 

DISCOS  POPULARES  A  SALDO 
DESDE  Cr$  6.00  —4,00  —  10.00  —  12.00  •  15,00 
NOVOS  -1  ESGOTADOS  E  .  RAROS 

GRANDE  FEIRA  DOS  DISCOS 

'  RUA  SAO  J0S4,  67  —  FONI  42-2577 


AoaIIm^o  «  «(rrovarfo  p6lo 
•ob  n.«  903,  «ra  23  <J«  Milo 


LABOMTÚRIO  BÉRGárai 

AV.  Pires  do  Rio,  23  -  I!aqu*t»''-( 
A  r.  C.  B.  -  S.  Paulo  '  » 

DUt.Wo  fUaratl 


Desdfl  CrS  100,00  por  mê$ 
CASA  ACORDEON  AZUL  i 

AV.  RIO  BRANCO,  277  —  Dentro  da  Ga¬ 
leria  do  Edlffclo  Sãe  Borja  •  TeL  32-8750 


R«pr«Mntantta  no  DUtrUoT«dmi| 
•  Citado  do  Rio  'a  JZspírltô 
Noc  farra  Ltd  a  »,Dro  carii  silva  G^meJT 

nua  dn  Cooociçâo,  22  -  Rio  do 


*  f  •*44  ix&P  7*. 


aoresema 


O  GRANDE  W  I 
ACONTECIMENTO  , 
CINEMATOGRÁFICO 

■  irrniii  nn-iin1 


Oifccúo  do 


SECQJpm^lEDi 

UHHÜ1CS33Z3 

tfE 

31  llilLl  ÉrüiiifjiMi 

33jÇyggS3fflMj!l 

HOJE  • 

KW  ABO 

2,4-6-8*l0  ;N8 

**•*11  I  I  I V»  í  *  l  1  '  I  f 


X.ill 


'  1  I  »  »  I  I  I  I  . 


I  M  »  M.  8  8 


6  *  A  f  A  *  \  •  .  t 


l  t  »  *  \  li  i 


TEATROS 


PHILIPS 


Consulta  CrS  30,00 

OLHOS  •  OUVIDOS 
NARI2«  GARGANTA 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1952 


PÁGINA  6 


Carlos  Comes  n  7,,í 

VIRGÍNIA  UNI  • 

WALTIR  DAVIU  cm 

«PONTO  K  BANCA” 

Da  J,  Wandsrisr,  Matheus  da  Fontoura  o 
Kar  Machado 

MIGUIL  KHAIR  wtMiita 

&  W»*TSWo8® 

Qsiatas,  Mb.  e  dow.  VwptraM  ba  16  horas. 


Com  vardodalro  entusiasmo,  saudamos  o  muctmanto  da 

umn  nova  grnnda  ontréln:  Néllo  Paulo,  uma  garota  quo  há 
um  uno  o  melo  dnvn  os  seus  primeiros  passos  no  tsntru  de 
rsvlstx  •  quo.  hojo,  pode  brilhar  A  treme  de  um  graúda  elen¬ 
co  na  Praça  Tlrndcntc».  A  cnrrclra  do  Nélln,  na  revista,  fui 
meteórica.  Comcçuu  como  carlita  no  Jnrdol,  o  quem  o  vtu 
noa  primeira»,  oemanaa,  nflo  acreditou  no  «eu  «uce»»o.  Pou¬ 
ca.  a  poueo,  o  amor  pelo  t«atra  tomou  conta  de  tfólta,  a  n 
Ncly  da»  noltxçdas  alegres  droapareceu,  para  nurglr  umn  pró- 
flr.slonel  consélenrlosa  o  «úfrogn  por  aprender.  Uma  ver¬ 
dadeira  rogenornçno.  Caiu  noa  neto»  da  uma  boa  diretora, 
ltenala  Fronrl.  que  lho  deu  magnificas  oportunldndea  noa 
“cafés  cancírlo"  o  o  número  de  cede  novo  “cafi"  repre¬ 
sentava  também  toei»  um  iionto  no  rendimento  artlillco  da¬ 
quela  garota  simpática  e  inteligente.  A  tdrle  terminou  no 
"Cafi  Concírto  n,*  10",  e  10  foi  também  a  note  que  Nelle 
davorUt  tor  recebido  no  final  do  curio  que  ela  tirou  no  Aca- 
pulco.  Dali  deu  um  grnnda  pulo.  Teatro  Recreio.  A  prece 
lem  ongolldo  vários  uperancaa.  Ma»  Nélla  dominou  o  mons¬ 
tro,  a  na  estréia  do  "HA  alncerldade  nisso?",  brilhou  romo 
grande  estréia.  9o  eeteve  bem  na  "promlire”.  raelhqr  ainda 
vstrtrá  nas  noites  seguintes.  6o  fixássemos  êste  elogio  em 
qualquer  lesta,  acabaríamos  com  a  voa  traída  pela  emoçAo, 
quando  beijássemos  com  ndmirnç&o  o  carinho  ns  mfios  desta 
nova  vedotto.  Continue  niogrodindo,  Nélla,  com  o  mesmo 
amor  pelo  palco  quo  voco  demonstrou  ató  agora. 


MAÇA  FLORIANG,  SM.*  - 
TtL  22-8183  -  DIAIUAMKNTB 


“0  que  devemoi  conhe¬ 
cer  ds  economia  e  das 
finanças"  —  0e  Luiz 
Souza  Gomes 

Num  volume  de  cuca  de  100 
página»,  di-no»  LuU  Sousa  Co¬ 
mes.  fsslsjAdo  sconomlsts.  uma 
nova  adicto  de  seu  excelente 
trabalho  sflbrc  Bconomla  a  Pi¬ 
canços. 

Livro  que  era  poueoi  meies 


GELADEIRAS 


Copacabana  Áv.  ao£&S£?tl 

Ar  rsfjHgsrado  —  Afl  31-SO  HORAS 
OS  ARTISTAS  UNIDOS  apresentam  o  erigi- 
nal  de  A-  Reusaln.  Trad.  de  R.  Magsfhá**  Jr. 

“0s  ovos  do  avestruz” 

Cem  MORINEAU,  J ardei  rilho.  Lava  Sat- 
rsa.  Apresentação  da  etor  Francisco  Dantas. 
Moitélos  Ubslson  Modas  —  Vcsp.  te  Ses.- 
feiras,  stbados  e  domingos  ts  16  horu, 
na  sreep.  permitido  traje  de  esporte. 


PÓLO  ÁRTICO 

Garantia  o  Asai* 
tsneia  Perfeita 
Av.  Rio  Branco,  157 


c«pM.  Fiwnlsgss  enormi 
mostrqArlo.  Posas*  espeelaiisa- 
de#  m  regw.  Tens**  prego»  ta» 
ertretasale  najs  baixes  •  pa 
se  mais  le»g«. 


celotou  n  segunde  adlçáo.  ado¬ 
tado  em  vdrles  Faculdades  bra¬ 
sileiras  e  citado  em  numerqaa» 
«cejldes,  ocupa  boje  um  lugar 
destacado  na  lllsralura  aspsclcv 
llsada  stn  no««o  pala. 

A  presente  sdlçAa,  da  Kdltora 
«Tupi»,  vem  corrigida,  alualUa- 
da  e  aumsatada  com  vA;loa  ca¬ 
pitulo»,  entre  os  quais  4  justo 
dsatacar  ujn  resumo  em  oito  pá- 
Rlnes  da  Teoria  Oval,  d»  John 
Moynard  Keypes,  «  sconomUu 
britânico  cujas  doutrino»  revo¬ 
lucionaram  o  mundo  scoaãmlcii 
O  livro,  pois,  se  reeomsnda  eoc 
estudiosos  de  gconomla,  taptu  os 
mestres  como  os  alunos. 

“Geografia  Comercial", 
Edições  Melhoramentos 

Destinada  ia  trga  siris»  do 
Curso  Comercial  Básico,  s#lq 
«Geografia  CarasrcIaU  atspda 
Integrahncnto  éa  oxlgcnclii*  dq 
programa  oficial. 

De  autoria  do  professor  Moi¬ 
sés  Glçovate,  é  qry  manual  hos- 
lanto  (lustrado,  do  Imensa  uti¬ 
lidade,  estando  os  aasuq(q»  gri¬ 
tados  com  objetividade  <j  qla- 
rcia,  qualidades  que  mareaqn  ps 
compêndios  didáticos  d  te  Fdt-, 
çõcb  Melhoramento*.  Z  abra  in» 
dispensável  sos  estudante-  da 
maioria. 

“Matemétiw”,  Edições 
Melhoramentos 

Qs  prelos  de.  Melhoramento 
acabam  do  oferooer,  k  primeira 
série  do  Curso  Comercial  Rã- 
elco,  um  dos  mais  valiosos  tra¬ 
balhos  do  profesaor  Algaalr  Mu¬ 
nhoz  Haodcr:  «Matemática/-. 
O  Uvra  t*m  um  **uttdo  prittoo 
altametpe  louvável,*  dentro,  aliás, 
do  programa  oficial,  sendo  a  ma¬ 
téria  exposta  tom  a  máxima 
simplicidade  e  fartura  de  pro¬ 
blemas,  ““‘* 

,  Fecham  e  obra  duas  tabelas 
de  números  inteiro*  de  1  n  JOOU: 
»  Mimeíva  cçm  cs  quadrados  e 
ralae»  quadrada»;  a  eegunda, 
com  oa  cubos  e  rol**»  cúbica- 

“0  geniql  Castro  Alves”, 
Edições  Melhoramentos 

Está  om  elaboração,  pelo  nos¬ 
so,  conffade  -  Joãq  Gulmarúcc, 
uma  biografia  de  Castro  Alves, 
pára,  a  sério  mantida  pelas  Çdi- 
çõea  líelhovameptos  destinada  a 
exaltar  ps  grandeq  vqlto»  dc 
noesa  pátria,  O  volume,  que  te¬ 
rá  ausesMvgs  Ilustrações,  rooo- 
heri  o  titulo  de  «O  geqial  Oustro , 
Alves». 


FOLHES  Tal.:  tl-SSlC 

Au.  Jf.  $.  Copacabana,  i.no 

HOJE,  ÀS  20  E  22  HORAS 

MARY  LOPES  e  JUAN  DA 
gpreientam 

«TIDA  A  MÃÍT 


ume  rsTi;U  folheada  »  ouro,  originai  dc 
Alberto  Fiarei  ç om  JANE  GRKY,  COEÓ. 
AUBEA  FAIVA.  HASULTON  FERREIRA  e 
LINDA  PALVA  • 

Kqs.,  »ib.  e  dom-  ve»p.  fc»  16  h». 


Monte  Cario 

RUA  1 tÂBQUKS  DJ?  S.  VJC IMTE. 
TZÇ.:  47 rOfiit 

CARLOS  MACHADO  apresenta 

"BURLESQUE”  mg 

Oi  iegredos  terríveis  dot  bastidom!  Cem 
GRANDE  OTELO,  SILVIA  FERNANDA, 
(tose  Rqndelli,  Mogalj  Mrdarl  e  lUsrgot 
jpiUoncoqrt  e  mais  23  Undas  mulheres. 


Só  uma  perfeita  çeleção  e 
cqmbinsção  cie  fumos  pode 
produzir  esse  aroma 
detlçiosçimepte  sutil  doa 
dqarros  Astoria! 


.  ,-v. 


TBL,  3I-Í6J7 
Ar  refrigerado 


Uim  FERREIRA 
"LA  CONCHITA” 


De  PIcrre  Louis.  Trad.  de  Miroçl  Silveira 

0IB1.  cantante,  rfangando  e  represen¬ 
tando.  40  artistas  em  cena 

As  10  e  22  hg.  5as.,  sib.  f  dom.  Vesp.  &s  16  h>. 


Mqdime  Sqns  €8nq'#2,  B“ 

De  terça  a  sixta,  ás  2L  horas.  Sábado,  e 
Domingos,  és  16  às  20  e  22  horas 
De  Ssrdou.  Trad.  do  R.  Alvim  •  J.  Wander- 
lo;.  Grande  montagem!  Luxo  e  fidelidade  h 
epooa!  Dlr.  de  Eater  Leáo;  cenários  de  Va- 
(cq Um  e  Trompowsky;  figurinos  de  Oswaldo 
Mota  e  Santos  Mato. 


CIGARROS 


Recreio  toi..-  p+m 

EMPRESA  LVW  GALVAO  APRESENTA 

HERMINIA  SILVA  —  COLÉ  •  SILVA 
F9LH0  em 

"HA  SINCERIDADE  NISSO?” 

Super-çeviala  do  Lui*  Peixoto,  Ari  Batvoio 
e  Roberto  Ruiz  —  Uma  giganteaoa  produ¬ 
ção  dé  POSA  MATEUS,  com  um  gr  onde 
elenco  e  o  "baHct  Charles"  —  As  cachopos 
do  Lisboa!  A»  90  e  22  hqra#  rs  Quinta, 
sábado  e  domingo  —  Vespcrq(s  à»  16  hqfas. 


Dr-  Attart*  IHiwp 

ciipieo  *aé4i«»,  p»>wdio»  dv 

cJMéEfea» 

-  4.*  gnd.  -a  Pala*  4Ò1  —  40? 
foi\e:  52-8418 

Pes.í  Rua  Ranald  d*  CM* 
VWbft  ft8,  aparismeuiq  8*V 


\3kl  EHODUTO  5QUZA 


com  a  sua  maior  criação,  "Chu¬ 
va",  do  Somcrscc  Maughan. 

RouHeri  v^i  ao  norte 
RquHcn  está  preparando  seu 
elenco  (Nely  Rodrigues,  Geraldo 
Gamhoa  c  outros)  para  exoursiu- 
nar  ao  Norte.  Nada  ficou  resol¬ 
vido  cio  seu  caso  com  Barreto 
Pinto,  após  a  Interrupção  dc 
Mia  temporada  no  Qlórla. 

O  valor  dos  pequenos  papéis 
Henrictto  Morineau  deu  os  dois 
melhores  papéis  do  ntual  suces- 
tfi  do  Copacabana,  >t'0,  ovos  du 
avestruz",  a  Frnntléco  Tluntas  e 
Laura  Suam.  Colocou-se,  mo- 
destamente,  ctu  terçelro  plano, 
quase  um#  papta.  Entretanto, 
como  se  (as  notar  neste  peque¬ 
no  papel?  Criou  um  tipo  diver¬ 
tido,  uma  sogra  por  demais  be- 
ucvolcnto  o  Ingénua  o  as  suas 
interferências  uo  conflito  domés¬ 
tico  arrancam  as  maiores  gar- 
Kiilhauas,  “Qs  ovos  do  aves- 
tniz”  e  um  dos  maiores  êxitos 
cômicos  dc  “Os  Artistas  Uni¬ 
dos",  em  que  peio  a  profundi¬ 
dade  do  (ema  explorado  pola  au¬ 
tor,  André  RousaJn. 


Ar.  AtHnUca  N.“  4264 
Posta  G  —  Id.  272665 
Frequência  extritamen 
SHOWS  CONTÍNUOS 
SÇM  COUVERT 
EXCELENTE  COMIDA 
O  MAIOR  STOCK  DE 
WHISKIES 
AMBIENTE  TÍPICO 
FREQUÊNCIA  EXTRI- 
TAMKNTE  FAMILIAR 


casas  esgotadas.  À  erltíca  elo¬ 
giou.  unanimerpente,  o  valor  dc, 


espetáculo,  cios  seus  .Intérpretes, 
o  n  interessante  criaçéq  dc  Ai- 
dn  Garrido  pa  lavadeira  “San? 
Gíne".  Também  o  público  con¬ 
sagrou  éate  trabalho  de  Alda 
cumo  0  maior  dc  sy*  .çavralro.. 
Pernambuco  de  fílivaina  om 
"Buratô? 

Todos  os  figurinos  de'  "Bura¬ 
co"  foram  d^énlmdM  .  espçeiál- 
meulo  [isra-íà”-  revista  pqr  um 
dos  nossos, Wal» -ftmosos  Tflgurt- 
n  is  ias,  Pernambuco  de  Oliveira. 
O  guarda-roujftièí ,  fnlvez  o  mais 
luxuoso  jã  .aprcíenlado  cm  tea- 
trfnhos  da  zona  sul.  Holungo 
França,  a  '"jfcjjctije"  da  cispça, 
apresenta-se  pito  roqdr-lo  do  Pii 
lon  verde  (20‘qnetros  de  pano < 
cujo  custo  fof  do  sela  mil  cru¬ 
zeiros,  Peroalnbildp  ta»  estlliaa- 
ç6cs  maravilhosas,  como  por 


CLARIS 

rtiRA 


DR.FDRTUMATO  -  Us  6  H9. 

'Í-36S5-H0M  MARCADA  CrS  00.00 
RUA  DA  CARIOCA. 0-4»  AND.  : 


A  PARTIR  DE  1“  DE 

TAMBÉM  EM  S. 

EM  1.100  Kcs. 


MAIO 

PAULO 


FRANCISCO  ALVES 


AIDA  SALLAS 


/ iO  inaugurar-se  a  Rádio  Nacional  de  Sáo  Paulo, 
concretizando  uma  velha  aspiração  no  sentido  de  es* 
tabelecer  cada  vez  mais  a  unidade  espiritual  dos  brasi¬ 
leiros.  a  Rádio  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  envia  esta 

; 

mensagem  cordial  de  sinéero  agradecimento  aos  seus 
ouvintes,  anunciantes,  artistas  e  funcionários  que,  atra¬ 
vés  de  um  trabalho  construtivo  e  de  uma  colaboração 
eficiente,  permitiram  a  realização  dêsse  grande  em- 


NELSON  GONÇALVES 


IORGE  VElGii 


CESAR  ladbiiu 


hfotórle  da  radio  dtfwíkfdo 


A  Rádio  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  das  20,00  âs 
20,25  do  dia  1.*  de  maio,  retransmitirá  o  programa  inau¬ 
gural  da  sua  congênere  paulista,  do  cjual  participarão 
os  mais  credenciados  artistas  de  seu  “cast”. 


ZÉZÊ  GONZAGA 


CARMlLIA  ALVtt 


Rádio  Nacional  de  São  Paulo 
PRG-9  •  1  100  Kc*. 

ONDAS  MÊDlaa 


Rádio  Nacional  do  Rio  de  Janeiro 
PRE-8  -  980  Kc*. 

ONDAS.  MÉDIAS  E  CURTAS 


MANEZINHO  ARAÚJO 


tíELSO  GU IMARA» 


4  ASES  E  »  CORINfiA 


HELENINHA  COSTA 


V  v" 

■  .  : 


. 


ip  a; 

mim 


í/WM 

:  m 


-  '■  ' 


WMM 


St 


Qrmutúa idoi  fúmíte/i 


ACORDO  FINANCEIRO 

ENTRE  ORRASILEA  INGLATERRA 


n  Bouí*‘,í  Dojo  noi  circulo»  fln*n  cairo»  brtUnloo*  que 
pçWío  um  Mordo  «ntre  o  fovsrno  brltãnloo  *  o  governo  braaltelro, 
£•  \  *p’“Ç*o  <1m  cUuouUj  prtvtoto*  pelo  traUdo 

i  Mt^meoío.  de  1*40,  ooolnodo  entre  oa  OoU  palra».  O  novo  acordo  auto* 
4  utilizar  durante  esat  período  as  baJançaj  de  eiterllnaa  congeladu 
Vrlar  os  empréstimos  brasileiros  e  comprar  as  empresas  de  utilidade  pú- 
V  pertenciam  à  Orá-Bre  lanha.  Ma*  nAo  4  certo,  acreso*nta*se.  oue 
)olanças  dc  esterlina*  oongaladas  **ja  suflclenU  para  pagar  o*  bens  brl- 


jJ  '  tfÓGOTVT  #r  ~  Teve  desfecho  in  separado  o  “rase 

a, Lí  •í"*«/«Çí»0Ma(f0  a  opliiMopOAHea.  A  fo- 

ejOn  /Teria  AWa»,  çue i  «<?  /atín  paeear  por  filha  natural  «  Arr- 
doira  universa/  do  milionário  Don  Daniel  A  rias,  »  que,  doutro 
n»  alguns  dioa.  ia  entrar  rfs  possa  de  uma  fortuna  de  triê  milhões 
<ae  pesos,  medita,  hoje,  numa  cela  de  pritão,  sóbre  os  lí/l/mos 
•acontecimento*  tle  sua  vida  e  eóbre  uma  fortuna  que  pensava 
ff9u.ra;  Sfeliy/imenle^  Berta  Ariae  í  aeueada  de  ter  fal¬ 
ei  ficado  o  teetmneutó.  Também  eeu  advogado  foi  prceo. 

. I*  Daniel  Ariae,  membro  de  uma  dae  famílias  mala  em 
evidencia,  neste  capital,  banqueiro  e  clubman,  morreu  no  ano 
pfl.isann,  sem  deixar  dcaeendentea  diretoa  e  legltimoe.  Todos  ot 
esforços  para  encontrar  seu  tratamento  foram  râoa.  Foi  então 
que  apareceu  a  joujnn  Berta,  dançarina  de  cabaré,  que  pretendia 
*or  /una  natural  fio  morto.  Declarou  ipiialmente  que  eabia  onde. 
se  achava  o  f-sfamento  de  Daniel  Àrtae:  atrde  da  tela  de  um 
qitadrii  no  ha’/  do  diretor  de  um  grande  Banco  de  Bogotá,,, 
l-Ueratr/se  pceqttieaa  e  deacobriu-ee  um  envelope  contendo 
um  aocumAnto  que,  e egitndo  tódae  as  aparências,  era  o  ten ta- 
mento  a«i-  Ariae.  Deeignava  Berta  como  tinira  herdeira  dc  eeuo 
imrnsc^  bens. 

l/na  riatamentr  qgitoii-ic  a  opinião  pública  em  Bogotá.  Nunca 
V  JJtyPíntce  de  Don  Daniel  tinham  tido  noticia  da  existência  de 
e  nem  mesmo  seu*  criados  haviam  ouvido  falar  dela. 
et,  Imprenso  a;>oderon-st  io  eaeo  e  apelidou  Berta  Ariae  de 
■m  Beinilheiro",  No  entanto,  apát  a  abertura  oficial  do  tes/n- 
•nenfo,  a  famll;a  pediu  inquérito,  O  documento  foi  buviado  ao 
Jab oratório  da  Policia  Judiciária  e  o  resultado  foi  o  de  revelai '• 
•que  o  documento, era  faieo,  O  papel  timbrado  eóbre  o  qual  foi  et- 
•frito  data  de  êpnea  ulterior  n  que  $e  presume  ter  sido  elaborado 
e  testamento.  Ae  assinaturas  são  falsas  *  foram  copiadas  do 
outros  documentos. 

Os  tris  milhões  de.  pesos  oobmbiànos  escaparam  das  viii$ 
ét  Berlli  que.  ao  que  tudo  indica,  voltará  A  trists  condição  dc 
Corrolheira". 


OLD  HIbt,,  Inglaterra,  tf  • 
(VJJ  —  Devemos  dar  a  Ur. 
ChureMl  alguns  soldadinhos 
e  «m  pote  de  brincadeira. 
Deeee  modo,  Ur.  Ohurehllt 
ficaria  encantado  e  passaria 
o  resto  da  sua  uitfq  uo  Po¬ 
der.  lato  foi  o  quo  declarou 
a  depurada  trabalhista  Jrn- 
nle  Lee,  esposa  do  lidtr  tra¬ 
balhista  da  esquerda,  senhor 
Aneurlm  Ba  va  n.  afirmando 
«jue  o  prpmler  Churchlll  tom 
a  manta  do  poder.  Acrescen¬ 
tou  quo  Churchlll  se  ilude 
pensando  que  vai  flcdr  no  go- 
vêmo  da  Inglaterra  tnols  S 
ou  4  anos,  como  ele  dlt. 


LISBOA,  27  (U.  F.)  —  O  msreahsl  da  camp»  Sir 
Bernard  Montgomery,  britânico,  vica-comsndanta  da*  fôr¬ 
mas  européia*  do  Pacto  do  AtMsiHco,  Inspecionou  boje  sv 
defeus  militaras  de  Torre*  Vedraa,  conhecida  como  s 
Linhe  Maginot  de  PortvyaL  Ontem  à  noite,  o  marechal 
Montgomery  foi  homenageado  com  um  banquete  pelas 
féryaa  armadas  portuguesas.  Terça-feira,  e  marechal  bri- 

i  em 


TURIM,  21  tu.  p.)  _  s 
companhia  dc  lutoniévrh 
"Fiat”  pediu  A  poliria  qm 
Investigue  o  roubo  dos  pli ■ 
nos  secretos  dc  um  novo  li- 
po  de  automávcl,  nov  qush 
a  "Fiat”  vetn  Iralulhmilo 
desde  1948.  Funcionários  0, 
companhia  disseram  s  poli¬ 
cia  que  os  planos  for.im  en¬ 
tregues  à  Câmara  do  Tra¬ 
balho,  dominada  prlot  co¬ 
munistas,  que  esli  sa  utili¬ 
zando  dos  planos  para  dizer 
que,  te  se  houvesse  Iniciado 
a  produção  desse  modelo  ati¬ 
les,  não  leria  tido  nocrsis- 
rio  reduslr  o  horário  de  tra¬ 
balho  de  80  mil  trabalhado- 
re*,  em  aulubro  passado. 


NOVA  DELIU,  27  (U.  P.)  — 

O»  Jornais  nniincliui  mie  os  re¬ 
beldes  dn  Nepal,  Inclusive  seu  lí¬ 
der  Kl  Slnghl,  que  fofiram  para 
o  Tlht  depois  de  fracassarem  em 
suo  Icnlfltlva  de  «podersr-sc  do 
Kovêrno  dc  Klutmnndu,  foram  comportem 
convidados  «'  ingressar'  no  Ez<*r-  K  InTormói 
eito  comonlsln  ehladt,  como  oTi-  SoUenti 
cl.il*.  Tnmbim  se  afirma  que  em  Slgurn  tem 
l.hrsn.  cnpllál  do  Tibet.  reina  Parla,  náo 
groBde  aciinção  contra  os  tropas  contrariam 
comunistas  chineses  dc  ocupafio  govfrno  lei 


SUBMARINOS  ALEMÃES 


téitic*  paaaaré  *m  revista  m  tropas  portuguesas 

manobras. 


WASHINGTON,  27  (AFP)  — 
Síoufr.iRon  no  Atlontlco,  o  torpe¬ 
deiro  “Hobsoit"  d.i  MiiHnhA  àme- 
•-  rlrnnu,  em  conacqn/ncia  de  unin 
eolURo  e  o  m  o  porla-avIAcs 
*  Wasp1*.  Ao  nnnnclor  o  «riden¬ 
te,  o  Mmiranlado  americano  nflr- 
;,;'t  mo  que  o  desastre  rc  rrgistreu  h 
"  nolle  passado,  n  cerca  dc  1.200 
milhos  marllinns  eo  lurtfo  dv 
••  ••Norfólks,  nn  VlrRlnl»,  e  a  700  ml- 
Y',vlhns  dos  Açores,  durante  as  mn- 
a.ohras.  Prosicgucm  as  operações 
<)e.  salvamento,  mos  não  se  ssho 
;;x,lnnlmenle.  quantos  membros  do 
tqulpc  perderam  a  vldu.  O  por- 

-  •1-avlõcn  "AVosp-  sofreu  um  nban- 

-  'lamento  dc  cerca  de  2ü  metros 
■de  comprimento  c  rraundo  os  pri¬ 
meiros  relatórios,  núo  houve  vi¬ 
timas  a  bordo.  O  porii-aviCcs 

•  IMveRa,  agora 


1“  m  to™* 


Soterrados 

QUITO,  27  (U.P.)  —Anun¬ 
ciou-se  quo  4  soldados  mor¬ 
reram  soterrados  por  um 
fr»nde  desllssmroto  dc  terra 
ocorrido  n*  estrada  Ncsal- 
Qulto.  Até  *|ora  os  cadáve¬ 
res  nSo  foram  rcttradoi  pela 
turma  do  socorro. 


UMA,  27  (U.P.)  —  O 
presidente  Manuel  Odrie 
promulgou  a  lei  do  Con¬ 
gresso  aprovando  o  Pacto 
de  Ajuda  Militar  Mútua 
entre  o  Peru  e  os  Estadoa 
Unidos. 


ROUA,  tf  (U.P.)  —  A  fendendo 
aos  Irados  apelos  das  donas  de 
casa  romarMs ,  os  comunistas  can¬ 
celaram  ra  preuo  do»  trabalhado¬ 
res  da  indústria  dõ  gils,  que  deve¬ 
ria  sa  iniciar  d  meia  noite  de  Ao- 


NOVA  IORQUE,  SS  (AFP) 
Informam  de  New  Jerscu 
que  quatro  bolinhas  de  ra. 
dium,  no  valor  de  200.000  dó¬ 
lares,  desaparecidas  nas  pri¬ 
meiras  horas  da  tarde  de  on¬ 
tem,  foram  encontradas  gra¬ 
ças  o  um  contador  “ Oetgcr " 
no  pitio  do  uma  escola  pri¬ 
mária  de  Carteret,  naquele 
Estado.  Essas  quatro  boli¬ 
nhas  haviam  sido  furtadas 
por  três  jovens  alunos  da  es¬ 
cola  que  pensaram  em  fazer 
daJaii  chumbo  para  pesca,  An 
tris  crianças  estão  cm  obstr- 
yaçüo  por  um  midlco  cspecla- 


BOMA.  29  (U.  P.)  —  “II  Quotidiano",  órg&o  da  Ação  Catita 
declara  hoje  que  o  padre  JcsuJU  Allghlero  Tondl  rompeu  seu  nu 
religioso,  abandonou  a  Ordem  JeeulU  e  a  Igreja  Católica  Ape- 
tóltc*  Romana  para  se  tornar  comunista.  Pontes  do  Vaticano  de¬ 
clararam  que  o  ex-padre.está  automaticamente  excomungado.  DKi 
i-  ---  -  fo  ex-«acerdote  ocultou  durante  multo  ttm- 
po  suas  simpatias  pelo  comunismo  e  que  env  IMS  chegara  a  voti: 
a  favor  dos  vermelhos,  nas  clelcAea  Italianas.  Tondl  foi  sacerdote 
Jeaulta  durante  10  anos. 

Tondl  íol  diretor  do  Instituto  Superior  de  Cultura  ReUgtai 
na  Universidade  Gregoriana  do  Vaticano. 


rumo  aos  Estados  lu.amno  Betremo  Od^te.'r^ totoSíol ^í^ad.Ttó  ^ 
mlssárlo  norte-americano  dtnr  narcòUcoo,  Br.  Harry  AnsUiicT  quo 
afirmou  que  na  próxima  semana,  apresentar*  documento#  oampro- 
oatõnos  a  esse  respeito.  No  Jap&o,  os  comunistas  distribuem  entre 
as  tropas  norte-amerleanns  as  conhecidas  drogas  heroina  e  ma. 
coniid. 

O  Sr.  Ansltnger  diz  ainda  que  o  chefe  da  campanha  comunista 
chinesa  nessa  sentido  —  é  cheíe  da  comissão  financeira  e  econó¬ 
mica  do  govêmo  de  Pequln. 

SAINT  PETERS,  (Inglaterra),  i*-—  *  •  ■— . — —  ■ . .  .. 

30  (U.  P.)  ”  ..t.._  T 


TEL  AVIV,  27  IU.  R.) 

—  Enormes  nuvens  és  uintoi  uiii  t|uc  U  CA-jJUUICjl 
gafanhotos  invadiram  o  ^cle  Joraal  que  o  cltacfo 

território  israelita  depois 
de  permanecer  três  sema¬ 
nas  nas  fronteiras  com  oi 
P*ÍM*  viainhes. 


Unidos 


(WtXOVA.  28  fU.  P.)  —  A  mo- 
tunove  Votobolsk.  conslruidu  pn- 
'''  ra' 1  Rússia  rm  estaleiros  da  llú- 
lij,  no  Mcdlterraneo.  foi  entre- 
■  ••  Jíue  é  tripulação  soviética  c  por- 
"r  llu  com  destino  ao  porlo  dc 
Xlrlessa,  naquele  pnls.  Trata-se 
■  de  moderno  navio  a  motor  com 
capacidade  pnm  050  passageiros. 


Um  caça  a  Jato 
norte-americano  caiu  sóbre  esto 
localidade,  matando  o  piloto  e 
ferindo  uma  mulher-  numa  caan 
próxima  ao  local  do  desastre. 


SAIIREBRUCK.  27  (AFP)  — 

A  Feira  Internacional  do  Sarre,  ROMA,  27  (AFP) 
de  1952,  foi  Inaugurada  oficial-  do  jselo  - " 

mente,  em  presença-  dc  numero-  f  - — . 

san  persormlldndos  da  Indústria  <iue  não  está  incumbido  dc  nt- 
e  do  comércio  snrrensc  e  estrau-  r . 

gelpo.  Essa  exposição  conta  mnl»  co'  relacionado  com  Trlcste.  ’Sw 
de  1100  expositores,  dos  qual» 

220  são  franceses  e  230  da  Rcpú-  „  -  — -- 

bllc»  Federal  Alemã.  Sos  .  Depois 


Inlerrop- 

.  Gionorie  d'Uúllo",  o 
Sr.  Rnndolph  Churchlll  dcebrau 

.  _ Y  I _ L j  nt- 

nhuma  missão  de  cAratrt  pnlili- 
C3,  n-loeinnado  com  Trlcste. ''Sou 
Jornollsln  —  declarou  —  e  wl- 
ubá  _  profissão  é  eserever  arll- 
de  evpllcar  çui 
npenas  nessa  qualidade  viera  i 


LONDRES,  ST  (U.P.)  —  A 
Bcotland  Yard  revelou  que  es¬ 
tá  investigando  um  roubo  efe¬ 
tuado  dentro  do  Castelo  de 
Wlnsdor,  a  alguns  metros  dos 
aposentos  ocupados  pela  famí¬ 
lia  real  Um  porta  voe  da  Sco - 
tiand  Yard  anunciou'  que  fo¬ 
ram  tiradas  sela  libra»  ester¬ 
linas  de  umaicalxa  de  segu¬ 
rança  no  escritório  do  supe¬ 
rintendente  dos  empregados, 
m  ponooe  metros  da  parte  do 
castelo  onde  vivem  a  rainha 
ElUabeth  e  seu  esposo  Felipe. 


foi  cancelada  a  pedido  da  ONU.  Nfto  íol  dada  bma  exphcacfto  tae- 
do**  .Tf  do  cancelamento  da  nesafio  plenária  entre  oa  ch*- 
««  de  ambas  as  delegaçfie»,  vlce-almlrante  O.  Turner  Jov  nela 
«entrai  Nam  II,  peíoa  comunistas.  A  rcunlSo  fol  ^onvo- 

^aSordo^n^^14»*516  Joy'  hT015  que  05  c°munistEW  violaram 
P.*0®1”  par*  A0*  tossem  mantidas  em  segrêdo  as  dlacussócs  *ô- 

abrant*meCn^do3  Prlí,onelro*-  0  que  levou  os  aliados  |  a  romperem 
o®  conversações,  precipitando  nova  crlae  nas  nego- 
cia^5ea.  Par  outro  lado,  os  oficiais  dc  estado  maior  aliados  e  -o- 

ssKs  ^^0^ 11  horM  partt  trater  da  ^ *  s. 


ODESSA.  Texas,  27  (A.  F. 
P.)  —  Mano  Ollff,  de  20  anos, 
gravemente  ferida  em  um  aci¬ 
dente  de  automóvel,  tató  em 
estado  de  coma  há  dois  dias 
e  vai  morrer  por  falta  dc  uma 
transfusão  de  sangue.  Tudo 
esta  pronto  no  hospital  para 
fflzõ-la.  Porém  o  pnl  o  dois 
irmãos  de  Marie  Ollff  impe¬ 
dem  ■  transfusão.  A  íamüta 
pertença  à  seita  dos  “Teste¬ 
munhos  de  Jeová",  a  cujos 
membros  a  Bíblia  proibe  as 
transfusões  de  sangue.  “Eh? 
tem  major  oportunidade  do 
viver  obedecendo  a  Deus"  — 
declara  «eu  pai  —  e  se  mor- 
Jff*  .  menos  viver*  no 
além  .  A  família  Ollff  funda¬ 
menta  sua  crença  em  uma 
passagem  dos  textos  bíblicos, 
consoante  a  qual  é  dito:  “Eu 
ma  levantarei  contra  aquele 
«iue  comer  do  sangue,  e  o  ar¬ 
rancarei  •  seu  povo”. 


Itália  para  conhecer  ns  opinlwi 
italliinna,  como  JA  flzcrn  oolu 
na  Iugoslávia,  o  Sr.  ChurcWÜ 
acrescentou:  "Não  posso  Iim 
declarnçnc»  de  caráter  polilira 
uo  Itálln  porque  liá  aqui  ateai- 
mente  eleições". 


Interessada 

LONDRES,  27  (U.  P.) 
—  A  Iugoslávia  náo  «stó 
interessada  em  participar 
em  qualquer  plano  d»  de¬ 
fesa  comum  dos  Baleis. 
Isto  foi  o  quo  informou 
ò  noite  passada  a  agência 
Iugoslava  do  noticias,  Tan- 
iug. 


A  NOITE 

PARA  MELHORAR  O  TRAFEGO  NO 
MEIER 


GORIZIA,  (Itália),  29  (U.  P.) 
—  O  campeão  Iugoslavo  dos  ar¬ 
remessos  do  disco  e  do  martelo, 
Danilo  Zerjal.  fugiu  para  esta 
cidade  e  solicitou  asilo  às  auto¬ 
ridades  italianas,  segundo  onun. 
ciam  os  Jornaiá.  Acrescenta  a 
Imprensa  que  o  fugitivo  deixou 
tóda  sua  família  na  Iugosiavla. 


A  rua  Castro  Alves  dá  mdo  de  Carolina  Ueger  para  Arls- 
tides  Ca  ire,  até  onde  é  calçado.  O  treoho  ati  Qetullo  i  da  chdo 
»d.  O  trajeto  ao  ifeger  jd  está  dificil,  tal  o  movimento  intenso 

veículos.  O  espaço  i  angus¬ 
tioso.  Uma  ves  pavimentado 
êsse  logradouro,  parte  do 
tráfego  seria  por  ele  de  mo¬ 
do  a  permitir  a  salda  para 


IfAIA,  tf  riNSI  —  XJituta 
quatro  dia»,  através  de  mais  I) 
novecentas  milhas  marlíinot, 
viajou  escandido  /uo  chassis  rfi 
v oi  automóvel  que  ora  Éro>t»pí'"* 
tado  de  Nova  forque  na  cottvfí 


<fo  vapor  "Santa  Sfargarlta",  nn 
menino  colombiano  de  des  awi 
de  idade.  De  contextura  rolivjM, 
dí  cabelos  castanhos,  dc  olhos  t'l< 
case»,  dccentemcute  f  rajntlOi 
Oulllermo  Amestlca,  que  rtU» 
,...  ou.  ao  vapor  em  Porto  colomblasi, 
Velnsco  fa^a  correntemente  o  tnglds.  tin 
estão  a  noções  de  francês,  i  órfão  de  fó 
Alarcon,  e  ”"7o  o  sua  distração  príiiclp»! 
to  dlrl-  t  “viajar  ont  vapores".  Este  n- 
orátlca.  pae  declarou  que  conhece  Iwiol 
contra-  os  portos  da  América  cm  que  to- 
maiores  cam  o»  vapores  da  Grace  Llne  i 
oas,  >C-  qne  acha  muito  dfverMiío  dar  Iro- 
i»  ,  re-  balão  ao»  eoitsulr»  dc  sen  pa's 
l*T*-  ®»s  diferentes  partes  do  mundo. 


RESULTADO  DOS  SORTEIOS 
PARA  TODAS  AS  SERIES 


Em  tôda  a  cidade  civili¬ 
zada  o_  taxl  é  um  melo  de 
condução  doa  mal»  úteis  para 
•  público,  jé  ip  use  com  nn, 
sobretudo  nos  casos  urgen¬ 
tes,  como  a  husca  d»  um  nô- 
dleo,  para  se  chegar  a  uma 
hora  rlgorosamente  marcada 
uu  compromisso  outro,  em 
que  o  tempo  é  precioso.  Pare¬ 
cem  assim  não  chegar  a  com¬ 
preender,  nem  por  dever  do 
próprio  oficio,  multoa  moto¬ 
ristas.  Também  não  ae  pod» 
compreender  é  a  ausência  ab¬ 
soluta,  no  eaao,  daa  autori¬ 
dades  da  S.  T.  Na  verdade  os 
motoristas  Já  estão  tão  habi¬ 
tuados  1  recusa  de  passagei¬ 
ros,  sem  motivo  plausível, 
que  nem  a  presença  do  gsar- 
da,  que' a  tudo  naalste  numa 
pétrea  impassibilidade,  os 
leva,  a  conduzir  «té  senhora1 
eom  crianças.  E  peraae  o 
abuap  Já  é  deproslsdo,  alar¬ 
mante  d <-■  respeito  As  ngrsa 
de  trânsito,  o  diretor  da  D. 
S  T.  não  der#  demorar  mal» 
numa  prorlHincla  com  a  a»- 
eeaaãrts  urgência  •  alo  ma¬ 
nos  enérgica. 


Todos  os  Santos,  onde  a  de 
Getullo  se  inicia.  Aquele  é 
.paralelo  a  Arquias  Cordeiro 
•obreoarrtgadff,  inclusive  por 
bondes  em  ainbo»  os  senti¬ 
do»,  e  no  .qual  Já  foi  adotada 
uma  «d  direção  no  trecho  da 
etde  Ao  Posto  de  Assistên¬ 
cia.  Quem  tiver  de  chegar 
até  ai,  para  regressar,  se 
obrigará  a  longo  circular. 

Eis  um  problema  que  a 
Prefeitura  deve  estudar. 


Arruaças  no  Equador 

QUITO,  27  (AFP)  -  Ho, 


os  navios 

NOVA  IORQUE,  27  <U. 
P.)  —  Um  cargueiro  nor- 
te-americano  colidiu  com 
um  navio  português  à 
noite  passada,  em  conse¬ 
quência  da  forfe  neblina 
ao  norte  de  Atlantic  City 
New  Jersey.  Os  danos  fo¬ 
ram  pequenos  em  amboa 
o*  navios  e  não  houve  ví¬ 
timas.  Os  navios  em  ques- 
tõo  são  os  "Cape  Martin" 
e  "Monte  Brasil". 


VéíTI  R0  Rio  0S  prefeitos  ,b«ra0-  Entre 
da  região  serrano  •missio-  denutídn™  ex 

nárln  fer,tc  dn  AU 

_____  Ã  policia  dis! 

POIITO  ALEGRE.  28  (Serviço  manifestações, 
especial  de  A  NOITE)  —  Sc-  choques.  Qunt 
Ru  Iram  para  a  Capital  Federal  Rundo  o  “UU 
prefeito*  da  região  serrano-  ooberum  o  Sr. 

nilasjonelra,  que  vão  aolleltara — - , 

do  presidenta  Gelulio  Varga»  oi 
prosseguimento  da  construção  da  ^ ■ 
llfWão  ferroviária  Passo  Fun- 
do-Caf,  qne  permitir*  mais  ri- 
pldo  escoamento  da  produção  ■BMÜÉAÉ 
agrícola  de  vinte  e  cinco  muni- 
elplôz.  gastando  metade  do  tem- 
F.®  ,*!“•  «toalmente.  atravé»  do 
ríí  p  ° .  P*if°  Fun<*b-Suntn  Ma-  I  1  U  I  I 

BANA  I 


f RIMIOS  \ 

‘  —  73170  7.0  —  70182  10.'  — 82078 

—  38170  8.»  — 70182  Il.«  — 82Ü7Í 

—  38183  9.»  — 82182  12.'  — 82074 


1.*  —  82073  4. 

2.1’  — 82438  5. 

3.0  —  73438  8.' 


Um  morador  do  conjunto 
residencial  do  ULP.C.,  da 
Del  CaoUBo  oferece  m  enge¬ 
nharia  da  B.O.V.O.  a  issdica- 
çõo  eeguSntet  muito»  habi¬ 
tantes  daquele  grupe  resi¬ 
dencial  transitam  pela  rua 
Bouorio,  que,  mo  trecho  entre 
a  de  Bembord  e  a  largo  de 
Cuchambi,  onde  chege  » 
óonde,  tem  um  declive  muita 
acentuado.  Nas  Atoe  de  chu¬ 
va  o  terreno  ea  torna  escorra, 
gadio,  provocando  acidentes 
frequentes.  Mees  trecho,  que 
vai  ser  calçado,  deve  ser  nivelado  ou,  pelo  menos,  repassado 
até  que  as  obras  de  pavimentação  ee  venham  arseliaar. 

MAL  FJEITO 

Estão  ee  realizando  abras  de  pavimentado  na  mea  Viscon¬ 
de  de  Bania  Isabel  Na  de  Bardo  de  Bão  Francisco  Filho f  que 
se  comunica  com  aquela,  se  substituem  oe  canos  das  aguai  plu¬ 
viais.  O  trânsito  flàou  difícil.  — — — - - - - — 

êerã  que  vai  demorar  multo  F  O  L  I  N  H  A 
tempo  tal  situação  t  CARIOCA 

COMOSAPS 

I  J.  D.l.: _ ji , r . ^  I 


82488 

82*4* 

893)4 

«2*43 

818*4 


73483 

73348 

733S4 

73843 

73834 


.  (U-  p  )  -  O  «te- 

tratar  britAnlco  “Concord"  foi 
atingido  pelas  baterias  coetelra* 
comunistas  no  leste  da  Coréia, 
quarta-feira  última,  perdendo  2 
nomehs.  outro»  4  marujos  bri¬ 
tânicos  sofreram  ferimentos  le. 


f(7.°  DIA) 

'José  Serafim  Abrunhoaa,  Domingos 
de  Soum  Co*tn,  Alice  de  Sousa  Costa  e 
L»eUno  Abrunho»»  de  Sou»»  Costa,  espôso, 
genro,  nina  e  neto,  convidam  o*  parentes  e 
amigo»  par»  as»ipitirem  à  missa  de  sétimo 
aia  que  mandam  celebrar  na  pró 
í?,r*’  .*•  2»,  ».  JO  hor».,  n.  Ig 

alma  de 

aa  i 

confe»»«m«»e  agradecido», 


82037 

*2703 

82730 

*2307 

*3870 


d*  lámentavels  conse- 
WificoB-se  nn  Aero- 
ra.»  0,,*âo>  Trabalhando 
v.-«d«  *m  eneontra- 

sZLíjp** wipc  do 


Regressa  o  GaL 
Goes  Monteiro 

BUENOS  AIREÍ,  37  (I.Jí.S.J 
■o  Aurélio  de 


porto  do  Gsleão.  ,, 
trepado  era  uma  viga, 

de  Sl-anoT. 
Ü»  il  ”í  í°*  Maciel  n. 

J”*  momento,  a  vlua 

desprendeu-se.  Joio  teve  morto 

c.nu^U#2fâ'  A  r°‘  alin«lr 
ratra*  «rés  operário»,  oue  se  cn- 

contriram  ea  baixo.  íerindo-n,. 

Ettea,  que  receberem  oostusAes  e 

SenerallzadM.  foram 
raedtcados  *  Internados  no  Hos- 
rtU!  d»  Base  do  Galeão,  O  co- 

nn* wra0  »■  \V?.nd0rl'7‘'  de  «rvlço 
Sn  esteve 

‘  tJOIT'ai>do  todos  as  pro- 
Udínc  aa  de  sua  alçada.  O  cadá- 
»  removido  para  o  necroté¬ 
rio  do  instituto  Médico  Legal. 
Os  operários  que  estão  Interna- 
dos  naquele  nosocômlo.  são; 
l' ranclsco  Danlco,  solteiro,  23 
unos:  Osvaldo  Ribeiro,  solteiro,  20 
n:  "'oradores  no  próprio  lo- 
‘rabalho.  e  Manoel  Soares, 
solteiro,  25  «nos,  residente  em 
Sso  Gonçalo,  Estado  do  Rio. 


/  .  •  f — - — 'tff  vwivm» piuAimK  icr^o 

a  10  hora»,  na  ígrej'a  de  Sãc 

.  - .  .  '  -  — "'"■IJT*'»  *»*MN»  Md  SUâ  saudo' 

•a  ANA  DE  JESUS  ABRUNHOSA.  Desde  já, 


FISCAL  DO  GOVERNO  —  ARMÊNIO  CRUZ 


—O  general  Pi 
Goes  Monteiro,  chefe  do  Estado- 
Valor  do  Exército  Brasileiro,  em¬ 
preendeu  hoje  a  viagem  de  re¬ 
gresso  a  seu  pais,  persuadido  oue 
sua  visita  *  Argentina  awenlou 
as  bases  para  uma.  fecunda  co- 
liiboraçSo  política  e  económica 
argentino-brasileira . 

Goes  Monteiro  partiu  a  bordo 
do  navio  .“Conte  Blnncamano”. 
O  destacado  militar  brasileiro 
permaneceu  13  dias  na  Argenti¬ 
na  como  hospede  de  honra  do 
governo,  onde  foi  cumulado  do 
homenagem  pelo  mundo  oficial. 

Ao  porto  compareceram  para  n 
despedida  o  ministro  do  Defe¬ 
sa  Humberto  Sosa  Molinn,  alto» 
funcionários  do  governo  e  mem¬ 
bros  do  pessoal  da  Embaixada 
brasileira. 


raeiOSN»*» 


OUIISAI» 
NOME 
ENDEREÇO 


M«ri«  Angela  Bruno 
Cosentigo  • 

tScu  esposo,  filho»,  f*n' 
tos,  nora  e  netos,  convitao 
seus  parentes  e  ímiS0’ 
para  a  missa  de  sétimo  dia.  4“' 
será  celebrada  em  sufrágio 
sua  boníssima  esposa,  mie,  sor1 
e  avó,  no  dia  29,  às  8,30  horas, 
no  altar-mór  da  Igreja  São  bf 
bastião,  R.  tladdoek  Lobn.  sfti- 
dteendo  a  todos  qne  compare¬ 
cerem  a  este  alo  de  piruío* 
cristã. 


+  VELÓRIOS 

SÃO  JUDAS  TADEU 
SA0  SEBASTIAO 
SÃO  THIAGO 

29-3353 

frente  CemiL  Inhnó.na 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 
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A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1952 


BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO,  S.  A 

. .  MATRIZ  -  RIO  DE  JANEIRO  - 


AGÊNCIAS  EM  SAO  PAULO,  SALVADOR,  SANTOS,  NITERÓI,  PORTO  ALE6RE,  BELO  HORIZONTE,  RECIFE 

RELATÓRIODA  DIRETORIA,  CORRESPONDENTE 


AO  26.°  EXERCÍCIO  SOCIAL  TERMINADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1951 

klVTTOnr  A  C?  rx  *  DMDÍa  nnn»T,n..  .  *  .  Jrl,  r,  lJLy 

- -  REALIZADA  EM  24  DE  ABRIL  DE  1952 

íTA  OBIUCAÇ0E8  FRXFERENCUIB  -  DEBENTURES  *  du  ,vam  ,  Cm' Matriz  m.nfn 

I  ovall»do«  om  Cr*  J.048.W4  388,30,  .  Eitio  cumprida»  todo»  u  cohdlçóe.  4o,  contrato»  d*  «ml»-  M,lm  «preioniadaa  em  SI  do  D 

iç6«».  Dada  a  «ua  constante  volo-  ®W»  o  pagamento  em  dl»  doa  luro»  IrimutraU,  •  razão  d» 

•HtUm,  atualmant»,  o  dobro  mi  ■%  »o  «o  •  «  amortização  r«allr  '  '  ‘  »  -  ... 


ASSEMBLÉIA  GERAL  DE  ACIONISTAS,  EM  SESSÃO  ORDINARIA 

Br».  AolonliUai  - 

D*  conformidade  com  »  lei  »  os  dlapoaiUvo»  do»  Eataiutna  An 
Unnco,  aubmatcmoa  no  voaio  exuma  e  k  vosaa  anrníwíÊr «  n-° 
lanço  Orral,  oneorvndo  a  «1  dederembro  de  PI  «  ÍÍÍLS.E?'' 

,*o  do  «Lucro»  e  Perdas»  tudo  referente  no  20.*  Exercício  Finem 
cílro;  acompanham  óato  relatório  o  pnreoer  do  Coneelho  . 

3,  cortlflcndoa  fornecidos  polix  Câmara  do  Perito»  Contador*.  ,i2 
tlndlcnto  do  Contabilista.  ‘do  RJodcJnnelro.Mloan^Ur,.  .n, 

Contebllldnde,  8r».  Prlca,  WaUrbouía  p5St*<jK  '  p,r|t0*  ,n* 

°  *no  de  HM»  Inlclou-w  com  nral  animação  no»  circulo»  n. 
nnnetlrpa,  Indua.rlnl»  •  comercUii  do  pal»,  que  conterem  eum 
um  nuíor  poder  aquisitivo  do.  «eu.  ell.nta#  ' Sm  mMuf^UU 
dtdn  de  crédito  bancário,  Q  conntent»  «umanto  do  meio  r,,oi* 

Unte  noa  anoe  anteriores  «ontrlbulu  n»re  etovnr  u  dlímonihiiíd)*' 
de.  nu  Cal»,  do.  Banco.  ^  «il!S  mKSM?  JSSffSEt&i 
■uu  oserecOei  do  nréd  to  no  i>  :  ubmiobo 


Outubro  d»  1001.  para 

d»  Série  «A»,  no  velor  do  Cr»  Í~.tÍs'íMfiÕ‘.  d*  0br|K“S8e’ 

No  «notrrnmento  do  Bales 90  do  20*  exercido  iodai,  «ebe- 
vam-ee  em  clreuloçío: 

Cr$ 

IM.SOa  Obrlguçd»»,  flírl»  «A»  . .  *7.170.200.00 

10, SOO  Obrlfaçóe»,  Série  «A»,  sorteada»  e  «iode 

nfto  epresentnd»e  per»  resgate  ........  Z.Ui.tOGM 

000.000  ObrlgnçOe».  3érlo  «B*  . . . lOO.OOO.OOü.OO 

Era  1052  deverá  ter  lançada  a  e*r|»  «O,  de  ObrígaçOee  pre¬ 
ferencial»,  com  juro»  da  e.a.,  cuja  emluAo  foi  eutorl- 

xada  p«l»  Aaeomhléla  Gerei  doe  Sra.  Acionlatoa.  Tara  e»M  S’ 
sçrle  contamos  com  0  acolhimento  que  npiso»  cllonte»  acropra 
dlapanaeram  ia  aérle,  anteriora».  A  aérle  «C»  apresentará  nova 
®  convanlento  forma  do  pfl£»mtnto  do*  lurou  mtn*4lro*nU.  o 

0118  fttdinrl*  nr,m  (iilerA.ae.  Aa.  A._. A _ Z.  *  t  .  ***■•.  V 


Rio  d#  J&nokro 
«Ao  Paulo  . , . 
Santo.  ...... 

Salvador  .  .  ,  , 
Porto  AIosto  .  . 
Belo  Horfeonte 
Recife  .  .  ,  , 


aumento,  d.  preços  em  roultaa  uttlldàu 
de  coneumo  obrigatório. 

Bala  por  motivo  do,  ancaraolmento 
ou  ptlo  aumento  da  circulação  fldi 
tru  ceuita  reunldae  n  eetoa,  4  eetw  W1J 
tala,  rrende»  pu  peque  noa,  procuraram 
tra  uma  oventual  — *-•  — ■—  *  * 

WM  '  ‘  ‘  ' 


luclárla,  ou,  ainda,  devido  a  cui. 
ilto  que  o»  poeeuldora»  de  eant- 
UI»,  irajipu  OU  pequeno»,  procuraram  tempre  iraraiUIr-,» 

cua  própria  como  por  oquelaa  qu» wmp«m  lmóve£  poía  ioiu 
caçio  de  capiui.  tudo  eonautulndo  fortíVÍu^  pIí|^ 
atual  d#  novoa  conatruçêaa,  qua  u  varlflca  naa  «líiíei 

brasileiro»,  fato  que,  no  funèo,  conatltul  6a^beíífl?fo  nol^  dí 
qualquer  forma,  oa  granda»  centro»  copulosoí  vlo  "«iabendo  nul 

s"p,;.ssr — *  A®»  • ^ 

?ssa  ssstrissa^S 

eua^a  pagoniontoa  a  praxo  longo,  ia  claesea  meno»  favorecida» 
Tanto  nesae  Betor  como  nas  demais  carteiras  do  Banco  foi 
oontlderuvcl  o  movimento  de  operações  oue  no  ™  S.i. 
contribuiram  para  o  deaenvoMment^da  In^dúatria  d”  MMtroe&S 
»  do  comércio  correlato  0  ainda  criou  novas  fontaa  aatAvei. 
a  rlquexa  tributária  do  pai».  0  U*  I**"1 

0»  resultados  compensadores,  obtidos  DO  26.-  exercício  ílnan. 
e*|ro  do  , Lar  Braailalroe,  representam  um  alto  erinin  ...  , 

ço»  da  Diretoria  e  a  colaboração  de  seu#  nuxlHar»,  para  o  earran- 
ileclrnenlo  dc*ta  Inatllulção,  que  procura  eo|ocar-so  entra  St  nua 
melhor  cervcm  a  «ua  dlitinU  cllenUJa  • o  púbUeq  ei  «ra?  4 

OPERAÇOE33  IJfOBILIÀRIAfi 

.«wwafífcra «ã-ssíé»'* 


Total, 


Em  81  de  Dezombro  de  1M1  aa  disponibilidades  em 
a  depoaUads»  no  Banoo  do  Broali  »  na  Superintendência  dá 
Moeda  0  do  Crédito  Importavam  em  Cr*  178.318.719,20  e  em 
outras  especiej  em  Cr*  24. 644,80.  -  • 

DJSTIUBUIÇAO  DOS  LUCROS 

...,u-2íorm#  dsroonetraçóea  anexa»  a  l«t«  relatório  foram 
mallHidej  a»  dotaçftee  «  reservas  estabelecidas  noa  grtighs  fiW 
M*  s  64*  dos  Estatutos,  levando-o  Cri  ÍO.?l2.1TftM  ao  Fundo 
ds  Bseervaaj  Cr*  8,814.230.00  no  Fundo  de  JUsgsto  das  VaZ 
Ua,B*nflc4rfri;  Crf  «.014.231,00  ao  Fundo  d?  toS&tartí 
destinada  o  prestar  auxilio  aos  funcionários  «  cr*  7.228. B00IX) 
fcâcficbbiM4  Dt*te  eMreíc,°  ao*  portadores  das  Fartes 

Aos  funcionários  de  tódaa  aa  catacoria»,  na  Matrla  ■  m, 

Xou^íí.ówfíffi  Uma  P*r'ielp‘ÇÍ0  »«  lu"M  ‘o 

AGENCIAS 


V.w  aZ  7Z*  XZi  tír^SrS0  «M^'0|0  raiaUfiov  708  uuldadea,  po 

TíSa  ímS™  J5Sirt?Q»o^‘°0'  ,U*  ÍOf,m  “,r,lgu®,  ao'  compradores 

qo»»trueáo  normal  4.884  unidades,  represw 
“odo  Invaxtimanto»  no  valor  de  Cr|  l.iU.tfl.OTLgu. 

Dispo».  Ainda,  0  Banco  de  terrenos  adquirido»  sm  convenien¬ 
te»  eondioõea,  pelo  v*jçr  de  Cr*  121.381.1S840,  destinado»  a  novos 
empreandlmentos.  qua  aerio  dasenvolvidoT  *  ™  ° 

cios  financeiro». 

DBJPOSITAN  TES 

•  m/l 


mutto.  ílgnlílcaUvA  «  bonroaa  a  coofJanc»  do  público 

SuEtaíMnS»*£Í ""y**  00  c<,e,*,‘nl<!  wnwnto  d»  rfovos^ 
*  q  ,,..l>c*  mtUun  »UM  economias  pva  apllcacóo» 
interèsse  coletivo  0  em  empreendimento»  d»  sadia  garanti»,  çi 
0  sáo  os  Imõvete  urbanos  das  grqndsa  cidades. 
y1”  ^ r*  **  Ié'S8g  O0f)taa  nova.  .levou,  nêese  exerclcb 

pitai*1,!,,'  "cr*1 1*  453 .  íl*1.  ^  ""«pendendo  *o 

OF*RAC0*S  DA  CARTEIRA  COMERCIAI, 

Ao  encerrar  0  exarcfclo, 


nova»  AgónclM  em  outras  prósperas  capitais  Aot  Estados  JaUnlto, 
•  ftm  do  atender  ap  grande  número  de  pedidos  que  sto  enderneados 
ppr  autoridades  0  pela»  cless«  concerv.doras  de  ImportSntm  ci¬ 
dades e  que  desejam  a  colaboração  do  -Lar  Brasileiro"  né  expanaíio 
do  credito  a  longo  prazo,  destinado  a  facilitar  a  aquisição  de  casa 
própria.  .  fíaRftwal 

FUNCIONÁRIOS  l/JU 

Merece  especial  referência,  nesto  oportunidade,  0  corpo  de  fun- 
cionériop  do  Banco,  que  forma  uma  equipo  cônscia  de  íoub  deveres 
0  qu»  di  decisiva  colaboração  ao  desenvolvimento  da  organização, 
«merando-ss  em  servir  com  presteza  e  atenção  t  numé^psa  elfcn- 

A  Diretoria  do  “Lar  BraaJJeiro”,  rcconbacandó  essa  valiosa  de¬ 
dicaçao,  nno  tem  poupado  mcdjda»  para  melhorar,  em  todas  as 
oportunidade»,  a  situação  do»  seus  auxiliares,  desde  0 í  mais  mo- 


Ao  encerrar  o  axerojclo,  o»  saldo»  da#  re»pon»ebJíldad»»  dós- 
**■  Mtavan»  reduzidos  »  Crf  33.755.228^0. 

aos *  "°Tfn.iéncla,  *  «  Mgurnijçji  oferecida,  pelns 

n?.»vR^JT™3S.SÍ  '  *  Dl,“°r:*  ow,,1™“a“ 


banco  hipotecário  lar  brasileiro,  s.  a. 

SBVB :  RIO  DE  JANCII1Q 

BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1951 


mln«  participação  doe  empregado»  nos  lucro*  dá»  emp: 
o  “L«r  Brasileiro",  bé  vários  ano»,  distribuindo  ao»  w 
nário»  de  toda»  aa  categoria»,  parte  dos  lucro»  apurado 
cipação  correspondente  a  este  exerejeio  foj  da  Crf  14.4*< 
qual  r» prasanta  um  aumçnto  do  Çr«  3.2*3. ao4.10  lébre  • 

no  ano  anterior,  • 

Antecipou-se.  também,  a  Diretoria  na  conceufid  doa 
de  onda  nado»,  em  1951,  e  que  foram,  po»toriormante.  ecord 
o»  sindicatos  de  empregadores  o  de  empregado*.  A  cota 
mento,  foi  de  31%  sôbre  os  ordenado»  de  todos  os  fun  d 
“Lar  Brafiletrg",  tanto  na  Matriz  como  nas  AgèncUl, 
Múltiplos  «  amplos  benefícios  outro»  vêm  aando  no: 
prestado»  aos  funcionário»,  como  aejam:  concessão  df  *n 
total»  para  compra  de  case»  destinada»  a  moradia  pri 
téncla  médica  e  dentária,  medicamento»,  abono  f — " 


fundo 
a  parti' 


Mcyre.  uno  Nnruonte  «  Htelf$ 

14.1  nif  f.  I  n  <  a  .  .  .. 


aumeuto; 
tdO»  «mtre 
IWM»  au- 


mpQxivrj. 


ti.wMO  EXIGI V El. 

Capital-)  •• 

da  Carteira  JlipoUr.ria 
d»  Carteira  Comercial.. , 


lim  moeda  corrente,,..,,,.,,,.,, 
tipi  depósjtq  ne  Baneq  ija  Briill 

Pm  *  t  _ t  ....  _ 


la  própria,  aíris- 
famlUBr,  auxfUo 

_ ,  - - - ,, _ _  , - rença.  eeguros  de 

açldeptes  pescoal».  de  vida  p  hospitalar,  príniios  ao»  'que  se  diplo¬ 
mam  em  contabilidade,  pagamentos  de  beneficies  “pogt-rnoi-- 
tem,'1  etc. 

1  O  Banco  possui  a  seu  serviço  D87  funcionários. 

O  seguinte  quadro  demonstra  a»  verbis  despendidas  pelo  Ban¬ 
co,  em  19S1,  com  é  funcionalismo: 

Ci? 

Ordenado»,  Gratificacóes  e  participação  noa  Lucro»  37,411.087.13 

Assistência  Médica,  Exames  Clinico»,  Medicamento», 

etc . 707.701,70 

Assistência  Dentária  e  Serviços  de  Prótese  .  858.70B.80 

Abono  Familiar .  281. 405,20 

Prêmios  aos  Diplomados  cm  Contabilidade  .  15  000,00 

Açixlllo  aos  Licenciados  e  Aposentados  por  Doença  367,-742,50 

Prêmios  de  Seguro  Hospitalar  Qperetórip  177,756^0 

Subvenções  parq  Desporte  ...,,vv ?54 200^9 
Dotação  ap  “Fundo  de  Beneficência"  dos  Funciopá- 

rips,  no  Balanço  do  29.*  Exerelciq  ............  8.614.288,00 

Para  aquisição  de  casa  própria  foram  concedidos  empréstimos, 
sob  çandlcões  excepcionais  de  longo  prazo  e  juroa  do  7%  a, a.,  a* 77 
funrlonários,  cni  1951,  tio  valor  de  Cr$  12,808.160,00. 

~  _ 1 _ . „  j _ ; v, ntn 


Era  drpósilp  '4  prdeus  d»  SuperinUndiucia  da  "Mpad, 

j“  prédio  . . . .v„. . 

Em  oulraa  cané clfj . . .  •’’  .*** 


Aumento  de  CapJUI . 

Fpndo  d»  Bescrra  Legal . 

Dlllre*  Reservas 

exigível 

Pcpiilloa 

„  ,  A'yl»jq  r  a  curlo  prazo  t 

dp  Podpre»  Públicos . . . 

de  Autarquias  . . 

de  Ui  verso» 

Em  C/r,  seiji  Limite,.,.,, 

Bi»  C/C  Limitadas..!...^;;. 

Km  (VC  Populares.’. . 

{•n»  W  tm  Juros.,,.,.,.,, 
En»  <JL  de  Avião,,..,..,.,. 

Outro»  Píposlto;,  ,r 

,  n,  A  mtf  ■, 
tlp  Diversos; 

a  Prgru  >fl*o  . . 

do  4»  Iso  Prévio, . . . . . . 


37,  U0.9ÍS.H0 

24.644AÜ 


PEALfZXYfíP  ' 

Eraprésllipo»  om  C/Pprrçpia . . . ; 

EmpréíUpos  Hlpotppério» . . 

Tllglo.  Descontados . . . 

Ltln»  *  Rç?cb?r  dF  ÇT répri»,.,, 

-'rinf.ifi?  no  Puiu,.,,,,,, . 

CagHsl  a  Rcaliznr  . . . 

Dulros  Créditos  ; 

Devedores  Diversos  . . 

Pepósjio#  QmputeòFms 

fíçç.ríçi  Ji;i  D.Jpp,  ^  10-4r|f)18,  „ 
PM?,  <Je  l0-8.|p4B, , . 
Piversas  Cqplqg  . . . 

Imóveis : 

liuóvcis  e  Incorporações.,,,,. 

^°8*fêl9»  dç  Promessa  de  Vcpdã-  u>  ■ 

I  ✓ 

«ilujot  c  V*jprM  JJfibjJjórios  ;  . 

ÇWgW§*9  de  Gjjprrg . . . ." . . 

Am  l!«  6(«u  Ns.cIp^J  de  ólcajjs.., ,  , 

êtô*»  dí  <5)01  eidrrdralftt  Naclonaf,,, 
*#«,»  P1»-  8ri>?í’l>a  de  jUstarjgl 

Tliwlei  Saldados  ds  S^i  AmM?*  fí*p{: 

tajlzação  g.  A.  •  vj .,  i ,,,,,,,,,, , 


que,  ptó  hoje,  já  foram  contemplado»  com  casa  própria  298  funcio¬ 
nários.  com  empréstimos  no  valor  dp  CrS  50.379,732.0.0.  ; 

A  "INSTlTyiçAQ  LARBAGom"  • 

Fiidfcda  por  propoato  do  nospo  Dlfetor-Presldentc,  Sr,  Antônio 
SanifBã*  de  Larragolti  Junior,  ept  fins  |Je  IBM,  çom  o  onçital  iul<|ial 
de  CW 20.000.000.00  e  dest)neds  a  der  assUtóncía  ompla  e  gratuita 
aps  funcionários  das  Compánliias  "Sul  AmóricA".  Cia.  Naciopalxjo 
Seguros  de  Vida  —  Sul  America  Cnpltallzação,  Ç.  A„  —  Sul  Ainérjca 
Terrestres,  Marítimos  e  Aofdentcs,  ClB-  4e  Seguros, -e  “Lar  BrhSi- 
Jclro"  e  respectivas  famílias,  Já  em  105)1.  realizou  g  aqulsiçSp  do 
grande  terrepo  á  Bua  Jardim  Botânico,  onde  saro  construldg  ç  jpm- 
meiio  modelar  hospll»!  pare  oquelp  fjtn  e  também  um  grande  grupo 
fCSldpncinl  destinado  ep»  seus  funcionário».  ■ 

CAFíTAL  SOCIAL  .  v  ; 

Deliberou  a  Assembléia  Extraordinárt»  do»  Br*.  Acldalgta», 
realizada  em  2  de  Acôsto  dp  1931,  eleyar  o  capitai  do  Banco  A  <5f| 
109.000.000,00,  que  Já  foi  aprovado  pólo  Govémo.  ps  eutlgns  aefo- 
nista»  subscreveram  a  totalidade  do  aumento  .4®  Cr?  40.000.000,00, 
u»«ndo  dg  preferência  legal  que  lhes  é  «steguradQ. 

THANSFEBtNCIAB  PJ5  AÇOB5  • 

Beellzaram-se  as  seguintes,  nq  «no  de  1951; 

For  Venda  —  Termos  Ns.  58  a  84  —  2.242  ac6o»  lntigrada».- _ 
For  Transmissão  "Causa  MoriJs"  —  Avçrbáçao  17  —  1,800 


Ottlrat  [IfsponaabiUtodts 

Agêqcjg»  no  p«|*. . . . . 

Ufdç-mi  dc  pggmnaiif»  o  Oulypp  Créditos  : 
Vmiwcj  de  Obrigações  AutorJzadus. . . 
**íAO» :  ObrÍRovôc»  Hcsgatndâs . 

ObrigarGr»  fui  ClrpulaçSo. . 

ríiT*  a2m'’  40  Obrigaçõ,,  ,... 
n^édpríí  Diversos  .....  ’ 

•*  cwtratng  de  Construções  e  de  Incor- 
fi.arijripdção  do»  Funcionário»  uo» 

PVMte  d»  JBnnefi  eê.néía  dó»  FunVlónériõs 


200.000.000,00 

ã9.C39,<JOOJ*8 

140,361 ;  900,00 
2.308.0*7^0 
53,166401,80 

342,830,023,90 

14 .450.955JKI 
A.  0P8. 548,00 
7.138.058.70 
1 .404.776,80 
3.627.727,10 


Hf  OBlLfZ4QQ 

Edl/ldos  do  uso  do  Bi 
Móveis  c  Utensílios . . . 
Uiiltiiid  dc  Expediente 


COXTAS  DE  CQifpEf/RAÇAO 

pres  cm  eiranjjA,. 

ores  eu,  puslódju . > . 

Mm  a  ílefelicr  d?  q/.Jlhela . 

po  Cpnlns  i 

Jmúvsis  PrnmeUde*  4  v«p4a.„. 
tV'‘pomf1l!!|dndçs  pjvçfjas ; 


r«í»re«BanC0  por,B,ulto  t0ml>0*  atonto  aça  ícus  cônç^l}o»^e  pT 
DIRBTORIA,  CONSELHO  CONSULTIVO  E  C0NSBL«O  ; 


BUY  QálWRJRO 

,  D'rrioi,8yp»rJ|lt»Hde»tP 


f.  ,  mjz 

Gercqtc  geraj 


Cantador  Geral 
.C.-D.  V,  N.»  2 

fl»  31  DE  DEZflHMO  de  1H1 

Açdnçfna  r/n  S4o  Paulo.  Salutuh>r. 


^  FISCAL  ','7-  77?  ’. 

Terminando  em  4  do  abril  da  1952  o  mánddto  do'  Conaellio 
Consultivo  e  da  atual  Diretoria  eletto»  na  Assembléia, Geral  roa- 
iizad*  em  4  de  abril  de  m  pabe  aos  8^,'  Acionista»,  eleger  d, 
membros  de  çoneçlhp  CpnauUlvo  e  da  Diretoria  pára  o  próxldo 
Wriodo  eatabeleclio  noe  Estatutos  c,  bem  asrim,  ps  taemtros  do 
Conssibo  Fiscal  para  o  ano  do  1952.  r  •  “““yr  *v 

Pcrmnnoc*  «  Dlreterja  ã  Inteira  disposição  do»  Brg/  Áclè. 
”cj*n,  pMkIoé>r?*t*r  <,ua^'luer  outro®  esclarecimento»  q:ieíh„ 

Em  38  dc  feverjlro  tio  1052.  —  (a.  a.)  Antontn  Banche*  do 
Dhetor.Pre»ldentc.  Eu„  Jarneiro,  Dlrt 


irssiidsmfo  as  opsraçõ»»  dq  tfatrli  t  riif 


Sanloi,  Xlltnil,  PArtn  Alegre,  Belo  Iforli 


íltinH."  P“Sc»  on  creditados  a  terceiro» . . . . 

rMatinárii,  aq  Fgndo  I}ppf f*«£nç*|s  dói  Pupçlpnárlos 

4P41cado  no  Fundo  do  n*wva ! 

^  Fercentogcm  Legql,  h%  . . . . Iv... 

uucro  remanescente  liicorpurgdo  »  est^  Reserva...... 

fefÇ»plaocint 

5híd!f,V*,p  c,*aÍutérU'  pós 

v*4ãi5!É 


Juros  -T  rrcíbldo»  oi,  dçWtndi 
Desconto»,  c/> missõfs,  Jué/os  sói 
J9S.  c.  ouim»  ««da».. 
Jlí.nda  rjc  Inióy^t  perfenegnte» 


*  *  •  -J  *  V  9 \V  \  **  !  '*  *  •  * '  *  •  • 4  i 
rciida  dá  imóvclt,  renrin  de  Ika* 


cslntiitária  a  sep  dlslrlbUld*  «o»  portador»»  ds  ‘ip*rte*  Pffiçflç|4- 

r..^n’rt0  4c  Hwí*  '^írtíii  'ÉiprilVlVr! V#  'flíóí-déwmpjfi»’ 

Vzl*  ‘  ♦’* r  ‘uO1’  ■*» « *• '!  •  •>(»■♦’>  »>» « >  'K”  •  •  f.r 

io  ■i°rUbT9  Cr?  .oofcpbi  {órrésjpíndVntV  »Q 
por  sfóo.  lategradg) 


CERTIFICADOS  DE  RÇATIDAO 

O»  abaixe  asslnodoa  membro#  titular»»  da  Câmara  de 
tp»  Contadores  I.B.Ç.  do  Sindicato  doa.  ContaMlUto».  do  F 
Janeiro.  dee|»nadoa.  para  rever  o  BaJànço  Gera}  e  "a  Dama 

(Continua  na  página  ifEulnte) 


Dlrcipr-Supsriprtadçnt» 


é ”AMA5TOH  VERG UCIRO  DA  CRUZ 


fi»f»st»  Ó«rr’ 


Contador  Geral 


JANE  POUCA  ROUPA 


rce/sase 


GILDO,  O  INCRÍVEL 


MARY  DUGAN  ein  “Gente  de  Teatro 


A  VOLTA  OE  JOE  SOPAPO 


BUCK  RYAN  em  “O  Segredo  da  Bomba  Atômica 


PIADAS  DE  MUTT  &  JEFF 


■An&c. 


Fabricado  corri  azeitonas 
figorosamente  selecionadas 

A  venda  nas  casas  de  I.  ■  írdPm 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1952 


Reoomendaçfio  do  minis¬ 
tro  da  Guerra  aos  ooman- 
dantes  de  Regiões 
Militares 

O  minUIra  d*  Ouonrs  tndere- 
ÇOU  «OI  comnncianls»  dl  reflSri  o 


4?  tâfiz 

d.ir»« 

Udo  di  filo  Paulo,  onril  rssiniT 
tomando  rumo  linorado  .  *• 

S«u  Irmlo,  MlpôlUo  pui0i  ... 
•o  encontra  ho.peiUrlo  no  Mít.í 
Pio  Brinco,  I  «vinldi  llenrim. 
Valadsrss,  141,  ipcU  piri  S 
rloca-reportor"  no  sentido  !. 
descobrir-lhe  o  pindilro.  .  B 
Qualquer  Informação,  com  r* 
liClo  ao  Sr.  Moaclr  Pujol.  uúZT 
ier  enviada  para  ilt  >m  uj. daí. 

neto  «Blefar,.  M.ao.nn  r  0,i* 


(CaaMnaaflo  da  plaina  anterior) 

t"oro*  •  Pardai  do  Banco  Hlpotaclrio  !■*'  «-a- 
illilro,  S.  A.,  comipondontea  ao  exercido  de  1051, 

Otrtif lo«m  que/ 

X  —  O  Balas go  Oaral  levantado  em  SI  de  daiembro  de  1951 
abrange  as  operuçó**  da  llatrla  no  Rio  di  Janeiro  a 
daa  atuais  Afíncliu  do  Recife,  Balvador,  Nltoról.  Co- 
paca  bane,  Sfto  Paulo,  Santos,  Porto  Alegre  a  Belo  Ho- 
rlaonta; 

XX  —  A  demonetraqlo  da  Conta  da  Lucro*  a  Perdaa  im  81 
ii  decimbro  do  1981  reuno  oa  reeultadoi  daa  operações 
da  Matria  «  do  tfidaa  aa  Agômiles,  reallzodaa  no  «cor- 


Vendemos  Itlmaa  miqilna*  de  aoa- 
lura,  no  vai,  o/ic  anoa  da  Gerentl*. 
F.ntrada:  Crf  200,00  •  menealldadii  da 
Cr»  1 00,00.  RDY  MAPEA  A  IRMÃO 
—  Rua  Arieildea  bobo.  184.  Tel. 
*8-7544  —  Bonda*  El  trila  e  Santa 
Alexandrina  à  poria. 


d*  frandca  unldadce  o  eofulnto 
telegrama-circular: 

"Tendo  cm  viela  a  neceiildade 
da  maior  permanência  da  oflelale 
a  prai 


a  praça»  nne  aiiai  reapccllvae 

rimlçóe»,  com  henífleo  reflexo 
Inntruçio  e  á  dleclpllna.  reco¬ 
mendo  rctlrlçáo  ke  permleafioa 
concedldae  a  oflelale  e  praça» 
nae  a ua»  aaldai  dai  guarnlçóci 
onde  lervem,  devendo  aer  conce¬ 
dida»  aomente  quando  absoluta- 


DR.  ALARICO  PAES  LEME  DE  ABREU 

ADVOGADO 

CaauuM  etnia,  comercial».  trabalhistas  a  ertmlnalf,  lnclualve 
no  Fôro  Militar 

ESCRITÓRIO:  Pr.  Mauà,  7  (Edifício  de  A  NOITE),  17,*  and. 
•ala  1.711  —  Dlàrtamente  daa  17  às  18  ha.  —  TiL  88-1811  — 


«-  O  homem  que  rou¬ 
bou  a  corda  real 

À  vida  romanesca  de  um  Copyright 
revolucionário  Irlandês  de  a  noite 

’  *  rt/»e«i-||i 

Arquivos  de  !\ew  Cate,  famosa  prisão  de  Londres, 
onde  eram  »nf orçados  terríveis  assassinos  0  ladrões  cx- 
*—  -  traímos  a  séeit  que  flelmente  publicamos) 


Sro\A,P.#tf.M..Puí,lcadoi  afeai  820  •  837  do  “Dlt- 
rlo  Oficial  ’  (Bicão  I),  de  18  da  lanalro  da  19»,  cor- 
raapondem  ao  qua  figura  no  ‘•Diário",  reveitldo  du 
formalldadai  legais; 

XV  —  Na  oplnláo  doa  pirltoa,  0  Balanço  a  reapactlva  I}»- 
monitraçao  da  Lueroa  a  Perdoa  rapreaintam,  na  rea¬ 
lidade,  0  estado  do  patrimônio  a  01  resultados  du 
operações  do  pirlodo  a  que  10  refiram. 

E,  pari  constar,  ualnam  o  presente  Csrtlflcado,  que  vai  vl- 
Sp.  Diretor  da  Câmara  de  Parltoa  Contadoree  I.B.C. 
do  SmdJcuto  dos  Contabilistas  do'  Rio  de  Janslro. 

Rio  de  Janeiro,  11  da  fevereiro  de  1952.  — 
lo  da  Jf meava  OH,  Contador  —  CRC-DF  8.  - 
ohado.  Contador  —  CRC-DP  229.  —  “Visto", 
do»  Banto»  Pereiro,  Diretor  d*  CAmira. 

..  .Ewjrinamoa  o  balango  geral  do  Banco  Hipotecário  Lar  Bra¬ 
sileiro,  8.  A.,  c—  **  ■*-  " - *-L  ■*-  F — 


IMPUREZA  DO  SANOUE 

Elixir  de  Nogueira 

AHX.  TRAT.  DA  SftfJB 


menta  Impreielndlveli  •  na  for¬ 
ma  da  Icilalaçlo  em  vigor.*' 


SIM,  8IM_€  COMO 
Estava  dizendo  »  Q 
outro  «joveM  1  o 
coeceooR  çxie. 
CONHeceü 

fev  e&oo-i 


„  TflM  OENTe 
Demais  a<pui  f 

VAMOS  SAU7« 
T6)C| 


(a.  a.)  Ovídio  Pau- 
Rúbea  Vieira  Jln- 
(a.)  Numa  Freire 


em  31  de  dezembro  de  1951,  com  oa  livro»  •  do- 
enco  e  obtlvcmoi  tôdia  aa  Informaçôee  que  necra- 

»recer  que  o  balango  feral  está  corretaminta  la- 
— ,  — nelra  a  demonstrar  a  verdadeira  iltuagio  do  Ban- 
eo  em  31  de  dezembro  de  1081,  di  ac 6 r cio  com  aa  Informações  a 
explicações  qua  noa  foram  fornecldaa  a  segundo  acusam  'oa  il- 
VTOS  do  Banco. 

-  Blo  de  Janeiro,  15  de  fevereiro  da  1952.  —  (a.)  Price,  Wafer- 
hOMO,  Peat  d  C*.  —  Registro  CRC-DF  N.»  4. 


AZIAS - 
DISPEPSIAS, 
GASTRITES 


PAPAINA  DO  DR.  NIOBET. 
Neatrallia  proatamenta  a  hl- 
peraeldez  eitoniil  •  4  da  ln- 
dtcaçio  eficaz  em  tôdai  aa  en¬ 
fermidades  do  aparelho  dlgts* 
tiro.  Vende-se  em  tddsa  ■■ 
farmácias  e  drogarias  ou  pelo 
Reembolso.  C.  Postal 
5383  —  Rio. 


6)  A  Idéia  era  surproender.  no  Castela  do  Dublin,  o  Interventor 
oa  monarquia,  o  Duque  do  Ormond.  Entre  os  conspiradoras  figu- 
4®vora  pessoas  do  elite  e  altas  patentes  militares.  Aposar  disso, 
voai  as  Blood  ora  tido  como  cheio  o  orador  olidai,  nos  "msstlnqs*' 
aecrotos 


Podeis  escolher  a  TINTURARIA 
ALIANÇA,  RUA  VISCONDE  OO 
RIO  BRANCO'.  12.  —  Tel.  32-5551. 
Tem  mllhsres  do  eastumes,  cal. 
cs»  a  psletõs  de  csaemlra  ou 
linho,,  com  pouco  uso,  que  lhe 
VENDE  QUASE  DE  CRACA. 


Jornal. 

-  Empretid»  para  todo  serviço, 

exceto  lavvr,  em  apartamento  de  oaeai., 
Ordenado,  S00  cruzeiro».  Tratar  à  rui 
Cindido  Mende»,  «O,  A  pi.  oà»,  OI  Ari». 

-  Moca  oartnhooa  cem  ertanpu,. 

eu»  ceatnhe  bem  e  '  para  mai»  atsuns 
•-rvtçoe,  para  csu  da,  >  «dulloo  a  li 
ertanpu.  Qua  dé  boaa  UiformacOes  e 
durma  no  ampreto.  Rua  Penetra  de 
Andrade,  «0,  Apt,  JOS,  Ualçr. 

-  Moetob»  para  aludir  em  aarvl. 

oo»  leve»  de  oimI.  Ertrem  j»  re(er*o. 
daa.  Rua  Tocelan»,  SS  eaaa  A  Copa. 


ELE  SABE  ÇXie 
VOCE  ESTA'  TEM- 
TANDO  DÊSeSft- 
RAOAMCMTé  , 
áWAN«TAR  lHÊ  J 
DihmetRo? 


£L6  ESTA' METlDO 
em  alguma  eivi-  r 
CPÇhICA  ?  ÇÜfí 
Que  wAõ  fic- 
RANJA  0  Dl-  - 
flweico  AÊ3- 1 
aMiMeiure?' 

OüSL  £  O 


I  Po* 
favor, 
MARV_ 

_  «rtb  re¬ 
tino  TÊM» 
POBtRA  ex- 

PLICAR» 
te  AG0eA_ 


dSm  referência».  Tratar, pelo  telefone 

ITT_  TfSNN 


BT.TOW. 

-  Eknpreffcd»  para  cozinhar  • 

amnsjar.  Nlo  19  dA  dormida  «  cxl. 
(Itnuaa  refex*èndw.  Tranr  à  nta 
Mcnrlqua  Valadarea,  M  Ap*.  H  — 
Oentxo. 

-  Smpragada  par»  todo  aarvl- 

0*  da  oaaal.  Hxlaern.to  rvierénciaa. 
Tratar  pelo  TaL  M.30S9 

-  Bnpurogada  para  eozfnhar  •  a«r- 

víçoa  Uve*.  Ord«nado#  TOO  cruzolroa. 
Te!eforer  para  47.4036. 

—  Empregada  para  lodo  aervlpo 
da  uma  poaaoa.  Rua  fiwaa  Llmap  133^ 
Apt.  floi.  Copacabana. 

-  Dnpregaa»  para  o ua  do  paque. 

na  família.  Exigem-»*  raiar  Anelai,  Pa. 
ga-ia  bem.  NAo  eo  dA  dormida.  Rua 
T  do  Setembro,  2J3,  Apt.  40»  —  Centro. 

— —  Empregada  para  lav*r  e  co- 
alnhar,  que  durma  fora.  Pagode  bem. 
Avenida  Ruy  Barbosa,  JDO,  0.0  amlar. 


seu  Noiwe? 


M  Aeaatacs,  P«rôm.  qua  na  vôspera  de  "comploT*  tôda  a  trama  loi 
aaacoberta.  O  cunhado  de  Thomas,  Lackie,  então,  ministro,  o  um 
«rapo  não  pequeno  loram  presos,  condenados  o  executados.  Tho- 
maa  conseguiu  iuçjir  para  a  Holanda,  onde  continuou  a  tramar 
contra  o  regimo 


ESTA*  SENTINDO 

alguma  coisa  ? 


Apt.  ÍOÍ. 

-  Bupreg.de  para  fazer  almfieo 

t  limpeza,  •  que  dl  referênde».  Orde- 
*do,  390  cruzelroí  Rua  Caruaru,  410, 
-Apto.  301,  com  Mme.  Souza, 

I  -  Emprr*»í»  para  uxlo  aorvieo 

em  saia  da  pequena  fanUlia.  Díje 
dormida  e  pee»-eo  bem  Tratar  daa  T 
Se  10  a  daa  19  4»  23  hora»,  I  rua  Soa. 
rea  Cabral,  tl  —  Laranjeiras. 

• —  Copelrm.arrumidolm,  para  ca¬ 
ra  de  fimflla.  Rua  Nascimento  SU. 


—  Mocinha  ou  saubora  parai  todo 
oorvtco  da  duae  oenboru,  exlgem^e 
referfndaa  Tel.  37-S301, 

—  ICmpregaCa  cpm  reisrfnclaa.  nus 
(Marta  a  Barroa,  1.011,  Apt,  «04. 

-  Xmprcs»da  para  oaaa  da  paqu». 

na  família.  Dormo  fora.  Paso-oa  bem. 
Exlseacuee  referências.  Rua  T  de  Setem. 
bro,  ia,  Apt.  403,  Centro.  / 

—  Empres»da  para  todo  o  oem. 
GO  am  realdênda  da  pequena  famülo 
à  rua  St  Ferreln,  1*7,  essa  *.  Telefo.' 
n,  37-T10S  —  Copacabana, 

-  Boa  cozinheira.  n»«»-aa  bem. 

Av.  Tljuea,  81 A  Tel.  38J81X 
OFCseccM.sa. , . 

-  Moca  para  todo.  Berviço  een  oa. 

«a  de  pequena  família.  Tretar  com  Cro. 
mllda,  I  na  X  1,1  30,  em  Padre  Ml. 


suei. 

-  Moctrfce,  com  referências  •  sa¬ 
bendo  coaturar,  pera  amunedelra  ou 
copeira  em  cara  de  pequeno  família 
da  tratamento.  Helena  doe  Santos. 
Tel.  «3-3381 . 

-  Senhora  de  eonflan;»,  para  tra¬ 


balhar  ero.oaaa  de  casal  que  trabalhe 
fora,  qtie  tenha  aoomodsçto  para  um 
neto  que  trabalha  fora,  Tel.  3S.SMS. 

- Moça  do  câr  parda,  para  “babd'* 

ou  anumadelrp  cem  prtuea.  Tratar, 
oom  lolanda,  ê  ru»  Benjamln  Con». 
tanl,  19a  ou  deixar  reoode  pelo  Tel. 
32.Í3S7. 

-  Moca  com  referência»  pari  es 

•ervlcos  de  caaal  qué  trabalha  fora. 
Tratar  com  Marli,  T.L  3S.49M. 

-  Senhora  viuva,  para  todo  oor. 

viço  leve  em  case  de  família.  Sá  n. 
ferêndas.1  Cartas  sara  Maria  Acorda  ta, 
ê  Curvai  de  Berros  FUho  108,  em’ 
Barroa  FUho. 

— —  Empresadas,  uma  para  aoalnhar 
e  outra  para  arrumar,  am  casa  de  ffl- 
mllto.  Trotar  eom  Manuel»  a  rua  Bo. 
rocab»,  818,  Apt,  18.  BotafofO. 

A  NOITE  coepera  eom  ae  danai  de 
caiai 

DOaa  dt  casai  S»  precita  de  emere. 
tatle  domestica  —  codnheire,  oepelrs. 
lavadeira,  ime-i»cj  —  valha.te  de  ee- 
oeco  qua  A  Noite  lhe  ofertei,  O  etu 
arúno»-  *  publicado  eratúitairenla. 


f)  Blood  isa  várias  viagens  Incógnito  a  Londres.  Sua  lábia  •  suas 
dólas  revolucionárias  oncontraxam  ssmpro  eco  na  alta  camada 
social.  Elo  só  Impunha  com  dlscurso3  bem  preparados 


'  OH, MEU  APARELHO  DE 
TetewiSAõ  fwecisA  sêr  a 
SERTADO .’  AaottA  CDfttECA 
S*  iVACECep  ALGUMA  s 
/\-CQI8A  HA  -reuAJ  f 


/  e  <T6FF .' 
como  fúi  êie 
PARAR  NA  TV? 


Otts  OLA*  ] 

*wrr.'EsrGu  I 

CONSERTAM - 
(Ú  A  ANTENA 
•W  TÊLEUGSAb' 


8)  Era  desojo  do  Blood  destronar,  a  todo  custo,  o  rol  Carlos  II. 
Mas  a  policia  andava  alerta  o.  novamonle.  vlu-se  obrigado  a  luglt 
Foi  para  a  Escócia.  Nesse  pais,  preparou  e  executou  um  levante, 
ps  Fentland  HUls,  a  27  de  novembro  do  1668.  Os  insurretos  loram 
derrotados,  havendo  ctrca  do  quinhentos  mortos 

Lttfi  omiinva.amanh  £&: 


j 1  <  *  •  * » 1 1  •  ,i , i  ,t .  i .  i, i  1 1 )  ( t 


l  ‘  t  l  A  S  A  8  8  l  1 


-1 


w 


- A  NOITE  —  Segunda-loira,  28  de  abril  de  1952 

A  NOITE  nas  Escolas 


- PAGINA  H - 

PERIÓDICO  DE  SAODE 

INSTITUTO  HCLCO  DO 

DR.  JOAQUIM  SANtfOS 


O  ALUNO  N?  1 


II  Conourso  Internacional 
de  violino  Henrlk 
Wleniawski 

StrA- rculliadn  cm  Vnraoviu,  ilc 
•  !'■  de  desembro  do  currtulo 
nitn,  o  II  Concnno  lultrnndnnni 
i!i'  Violino  IlrnrlU  WlcnlnwxLI, 
lulriatlvii  nlllur.il  que  vip»  n  ilcs 
•eti  volver  o  Intercâmbio  nrtUilco 
entre  naçõc».  Hevirò  praralos 
d».  'Jú.ftOÜ,  ao. 000,  15.000,  lO.Ooii 
c  7.J0O  xloty»  (moeda  polnosa) 


(CleeeintAf&e  MU  ri*  eoArri»  cem  u  pitu  flaals  ria  I0MI 

ISCOLA  JOAO  BARBALHO 


ItbCilMKN'  AUMKNTAIt  _ 
OOKNCAH  DO  C8TOMAOO 


do  crrl.line  toiliu  ui  dripcituv  com 
f  edada  dos  concornnta»  em 
Varmvla.  O  júri  «cré  constituído 
dr  conhecidos  vlollnlitn»  potona- 
kcs  c  dr  onlrns  nacionalidades 
As  imiikii»  pare  o  ronmreo  pode* 
Ml»  set  edreincnduiles  n  “t,e  U- 
\IC  Pntonnl»  cu  l?rnncc’' —  5»,  rnc 
Jre»  lioujnu  —  Parli  —  ou  no.. 
lÃttdos  1’nldoe  .  “Korelen  Publi¬ 
cai  Uns  fomponv»  —  -JÍ0,  South 
Hlnle  Slrrrt  Chlreio,  4,  lllnola. 

Sobre  o  lUMihti»  rrcrben  o  ml- 
niilm  da  Kduenvõa  utn  oficio  Ho 
ruçam  fado  dr  nepárloH  dn  í'n- 
IftnJe  Junto  ao  nosso  RovOrno.  Sr. 
Kuechianx  Daarkln,  ncoinpanbedo 
dr  mu  rxompler  do  respectivo  re¬ 
luta  uirnlo. 


A  M  I  lí  I  I  I  ò  M  II  11,0  orfrltlro.  ilrfnnnante  b.hC 
n  II  I  II  I  I  I  tf  m  u  -  Gota  -  Acido  lirico  -  u* 

4J.  ■  cálculo»  do»  rins  r  finde.  —  Ml 

deidaii,  urines  tun  as  r  fclldns.  Trato  mento  llldromtnml 
ArmiUtno  c  AllEt  <oiiirquciuIa*>, 

PFDNAC  VA,,Z“  ~  *aasi 
rtrniHo  !çzK7i,'',K?,,s,ru-'  1 

(  enralUe  rir  B  Aa  lt  r  14  un  11  hora»,  menos  aos  sá 
de  9  Ai  12  ttm  M*.',  de  abatimento. 

RUA  DO  CARMO,  9  -  7.*  AND.  TEL.  $2-4861 

<r*w»wrwiw»r^r,wr»»wiwi«»i»,,weW|, 


CCZEMA6 


RAIOS  X 


nSfiBu» 


IR.  MANOEL  BROUTEIN 

Anállere  médltei-Av.  Rio  Bran- 
231.  I.«  •e/3«.V4-S.  T«.  «MUtil 
—  lllerliotente  de  S  ii  M  horai. 


JOFRE  CARMO  DA  MOTTA  —  I série;  GUIOMAR  GARCIA  VI DAL  —  2*  série; 
AGILDO  FERREIRA  DE  ALMEIDA  —  3.*'  série;  ALEXANDRE  ANDONOF  —  pre^ 
miado ‘com  medalha  dc  A  NOITE  e  caneta-tinteiro  da  Emp.  I.  de  Tintos  Sardinha  Ltda 

Cursos  ?■ - — 

Acham-.c  abertas,  ate  depois  ■ - - 

de  amanhã.  3U.  na  Ulrctorl*  do» 


GUARDEM::  AGUARDEM!! 

AMANHA,  DIA  29,  AS  10  HORAS 
PREÇOS  DE  VERDADEIRO  SONHO  !  ! 

sT  1  —  ANDRADAS  —  3  1 


swviw  cmiuuMi 

hio  cihial  (eptdedo 
CATAI  ÃO.  6!  pecas 
dr  Cr*  2.600,00 
ear  Cri  líOO.OCt 


SERVIÇO  CRISTIUMI 

lapldaciu  L£A0.  63  pecai 
de  Cri  1.700.00 
psr  Cri  t. 390,00 


CHIM  K  MUI 

ciiiUI  theco 
(/  2  casmaú-cemplelí 
de  Cr»  050,00  pet  01  680.00 


StlríCt  MISUUNU 

1/2  crlsUI  grevedo.  62  pecas 
de  01  850,00  por  01  695,00 


MimçB  cmsiami 

62  peças 
de  Cr*  I.QOO.OO 
pór  Crt  120,00 


CHINO  K  MESI 

</  casiíçals  e  pingentes 
di  Crt  1.200.00  por  Crt  91 


Vv  PRUDUIOVO/ 
OtNl&Ai  níOIOKS 


mu  ue  M  a  kg  Kw 

ô«c»  c 

tuti  econômico  no  preço  tnicfti 

no  custo  dt  operriçio  « 
aos  sustos  dt  mtnu tenção 

ESTOQUE  PERMANENTE  DE 

PEÇAS  SOBRESSALENTES 


IlHOlRIliri  ‘ 

hnlstlmo  crUui  checo 
<Jé  Cri  1.250.00  por  OJ  980,00 


1/2  crfttil  ■  eornpleio 
de  Ot  170.00  p«r  Crt  140.00 


cinm  k  mui 

1/2  crfsiel 

c /  cislicils  e  pingentes 
de  Crt  450,00  por  Crt  350,00 

. 


DtP  MOTORES  e  GERADORES 


BEBIAS: 

RUA  DO  PASSEIO.  48/54 
*a<Al  ot  NlltHOr  SUA  VlicONDÈ  UO  KIO  í RANÇO  >11 


JOCO  p.  UUDI 

ccinit  checo,  7  pecos 
de  Crt  360,00  par  01  280,00 


im  *■ Wl® 

«uul  checo.  7  prw  , 

«CO  p.  SlllOI  \  de  Crt  320,00  oor  Crt  25Í6® 


MCI  *  MUM  WW 

crljtil  checo,  7  pects  /IA 

260,00  |  por  Crt  200.00  CIMflEXlBRBS  (tíffl 

Mídio-de  Crt  200.00  por  Crt  175,00 
ft‘  ■fflêa tô-XiiS  Gtítide-de  Crt  300,00  por  Crt  250,00 
‘ISÍi..  Ji Q (iíÜjBíL^  COtn  2  lures  e  corrente  hnUstmo  eriswl 
®Pv  de  Crt  1.150,00  por  Crt  950,00 


PNEUS 

DE  BANDA  BRANCA 


V  endo  novos,  Firestone,  Su- 
peivBalJon,  820x15,  760  x  15  e 
710  x  15.  Não  percam  a  oportu¬ 
nidade.  Tels.  32-5889  e  22-3348. 


ia  *•  BUI  JOí»  I.  RifMSCl  ffllIO  BUO 

il,  MéHfiido  lòsto  tflslit  checo.  7  pe<«s  crfsfAl  checo 

00  p«  Ot  30.00  de  Crt  320.00  por  Crt  240,00  27  cm  do  Crt  140,00  per  Crt  105,00 

t  w  irurii  lónii»  dt  wrin»  peçi»  t*  Hiftiiie  erlilil  krinci  t  mace  dairridi  .  iS|e. 


IICIS 

«total  sono» 

Ouru  de  Crt  260,00  pot  Crt  200  «2 

.l/t  CRIST1L 

Durla  de  Crt  170, QQ  por  Crt  I^Qgf 


CILIUUIRO 

cristal  checo,  6  pecas 
de  Crt  220,00  por  Ctt  170,00. 


Casa  Macional 


lw>«aewe»e»aw»eee^aae»awe»»ee«wwewewwpMiWia 

1  OR.  SPINOSA  ROTHIER 

,-^ífr'  bo.nçiiB  eexual»  e  urlnirlae,  te- 
/Â  vefti>»  (.'ndoechplcs»  ria  sealeul», 

w OI , Ul^lViZdhTt/h/  I filamento  riui  tamorei  ria  pró*- 
M  |X3g5Tj|»'<§/y  tat»  por  eletro-re»««ítíu  traiu- 

1  HUA  ^^SEbNAHOR  ^  DANTAS^  45  B. 


BUBUM  riMlSStUI  ROftnilKI  0.  CHI,  Ui!  E  BOtt 

Wodélo  Pecas  De  Ot  Po»  Crt _ 

CHA  .  moderno  10  500,00  38000»: 

CKÁ  '  Ufí  ••  24  750,00  680,00» 

CHA,  CAfí  e  BOLO  “  i42  tOOOOQ  82500 


inituHo  roncíiiii  cmci  0.  iiiim 

.  Fina  decoracto  •  liletado  a  «oro 
43  pecas  de  Crt  2.200.00  por  Cit  1.600,00 
60  pt(K  *r  "  3  000,00  "  “.  7.350,00 

ím  igual  decoriçto,  aparelhos'  para  CHÃ  c 
CAFE  c/  42  pecas  de  Crt  1 .800.00  por  Crt  1.35000 


iriMtM  FWIStMI  PORCHMI  0.  cm 

Medílo  Pecas  de  Ctr  per  Cri 
moderno  •  8 '  175,00  I28  0( 

eUcdlea-  9  1 250.00  IB5'0t 


•  lAJfANTf 

•  frmtsttKTt 

•  ANTIÃCIDO 
t  «PítSCANTC 

•  lA&OtOSO 


O  diretor  da  Central  do  Bra- 
bll,  visando  a  dar  mal»  amplu 
eFIclóncla  aos  transportes  rodo- 


RECONSTRUÇÕES, 
'F.FORMAS,  CONSER 
TOS  E  ASSISTÊNCIA 
MECÂNICA 


vl/irios  da  estrada,  determinou 
((uc  se  procedesse,  Imedlataraen- 
te,  ao  estudo  da  rcapnrclbagcm 
da  Frota  de  caminhões  rio  Depar¬ 
tamento  HodovIArlo,  a  fim  do 
dota-la  de  um  número  do  carrou 
í;uo  possa  atender  As  crescentes 
necessidades  do  referido  ucrvito. 
Os  caminhões  do  J).  R.  da  Cen¬ 
tral  são,  alualiuente,  etn  número 
dn  21G.  n\as  Insuficientes  para  o 
transporte  de-  mercadoria»  feito 
diária  c  regularmente  do  ÍUo 
paru  Minas  e  São  Paulo  e  vico- 
versa. 


Facas 

comam 

UIOX. 

coimim 

inoje. 

ceeurm 


Crt  Crt  Pecas  Facas  Cri  ..  tr*  / 

425,00  c  MW|o  mais  tlO.OO  53  ioo».  875,00  "  “  ! tSooo 
-SI-00  1*  "  ,IOO°  99  •  comum  t.075,00  •  -  c  ••  2«o'oa 

565,00  •  "  150,00  99  Inox.  l.43ljoo  -  -  !  ••  jhqocí 

795,00  ...  h  150,00  101  comum  1165X0  »  "  -  2ho'oa 

650,00  ■  “  150,00  101  lmu.  1520,00  "  *  "J  •  24o'qq 

.  •  f,\  ;  *  'T, 

LEÂO  0'AMERICA  -  Soclimenlo  cimpUto  tf*  artigo»  domésli-f 
egi,  gsladeiroí,  rddio  «  televisão,  mdquiaas  para  lavar 
.aporemos  elétricos.  Vendos  ò  vista  ou  em  suaves  presFo^5e». 

.  «ANDE  (VARIEDADE  OE  MAOElOS  E  PADRÕES.  MKQJUÇ  FlNGGf?^» 


br.  Pedro  de  Albuquerque 

Fjurncst  srxuxis  v  urlnãrlii» 

••  do  Rusárlo,  98.  i1>  ISàaISne 


FWtlRBS  KS  IIUCMUl.  MX. 

Fipo  CLÁSSICO,  rtloMPdo, 

Mas  d«  Cri  Pm  Cri  O  ettof*  nas 
48  1.010,00  950,00  110,00 

51  1.200,00  1140.00  ISO  00 

101  2  550,00  2  330,00  240,00 

130  3.450X»  3.020,00 


FIQUEMOS  rttin  ttOllf  N.tu 

130  pecai...  Crt  5.800,00 
idem.  liam.  modílo  pesidu 
130  pacas...  Crt  6.930.00 


89,  URUGUAIANA»  91 


í  A  MAIOR  t  MELHOR  CASA  DO  lMKO\ 


ConvalescenjasJ 


Éum  ForTTtl cante  Indicado  no»  c«»Q»  FraquMÕT  PesnutriçAo  e  no» 


MESBLA 


FINÍSSIMAS  PORCELANAS  POR  PREÇOS  DE  LOUCA! 


&uf  dc  uvas 

PICOT 


;.i  VfaaAHHO:. 


ff/ 

rnicTj 

uc  d  d  n  mp  n 

w  nio  1 1 

lio  dKNNIU 

// 

r~ 

-^T-1 

A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  do  abril  de  1952 


Ifil© 


•í.r' 


um  avanço  iIob  contrários,  permitindo  que  u  linlu  fosso  ter  no»  pe» 
de  Trncáln  qiiu  nflo  tove  mnlorrs  trabalho»  para  Iludir  u  vlgllán- 
cia  dc  Synval.  Estava  assim,  empatada  urga  peleja  que  se  desenha¬ 
va  totalnicnto  favorável  a  uma  equipe  que.  afinal  de  contas,  fórn 
mais  time  em  campo  mas  riflo  tivera  vondlcAo  para  evitar  que  •> 


todn*,$s  iidvciiIii  minutas  da  peleja,  sc  apresentado  com  um  vniu- 
md;  do  Jogo  mujs  apreciável  do  quo  o  apresentado  pelo  seu  vidente 
ad^mArlo^aíjcundo  de  prlmelru,  o  apoiando  todo  o  seu  sistema 
iiiiDiíOtqtráuculárhi  certa  o  que  nllmontava  seu  ataque  com  perfei¬ 
ta  luflrléiiçbiyx  mineiros  puderam  controlar  ns  uçõos  a  seu  modo. 
constrahidó  inn  placar  dc  oue  só  não  o  separou  dcmaslndamente 


que  fusllou  assinalando  o  ten- 
placar  com  QUe  terminou  a 


nlo.  O  comandante  devolveu  ao  r 
to  número  dois  de  seu  bando 
primeira  fase. 

No  segundo  tempo  (jata  cor 


ínonL  „.°CarA  na  ?uadra  duas  seleções  para  onfrentor  respectiva 
Assim’  n  XWa*M  d,os  "Ne,w  Yorlc  Celtics"  e  "Globetrottors" 
a,  se  eçu0  A  enfrentará  os  brancos  e  a  seleção  "B"  io- 

Desáda  FMH°S'-R®ernS,.SAndS  a‘?  j**u|nte*  05  constituições  das  equ° 
ro  -  ZT\L  cn« tnh  Preltaa- M,ontanha  “  tí>o1m  Montei- 

tnírin  _ 1  Am. _ Zé  M?r.i0  e  Raimundo.  "B":  Can- 


pa  c  quando  regressou  ao  nos- 
le  uma  derrota»  sequer,  ainda 


Dia  30  —  quarta-feira 
x  "Celtics".  21,45  horas  — 


Seleção  “A'*  da  FMB 


|0  CAMPEONATO  SUL-AMERICANO  FEMININO  DE  BASQUETEBOL;  VITORIAS  DO  PARAGUAI  E  CHILE 

ASSUNÇAO,  27  IÚ.  P.l  —  O  Hmo  feminino  do  be«quefobol  do  Chllo  dorrotou  ontem  ò  noite  a  equipe  do  Poru  por  36  a  29.  No  primeiro  tempo,  ai  chilena*  vendem  por  20  a  12.  For  outro  lado,  o  "flvo"  feminino 
do  Panguqj  tfcjrotòu  o  da  Argontína  por  24  a  23.  Eito  ''match"  tevo  quo  aor  prorrogado  após  o  termo  logal  poli  a  partida  eitava  empatada  por  21  pontoi. 

_ N.  R-  **U  Ho|o,  ó  noitd,  legunda-folrs,  a  equipo  braallolra  onfrontaró  a  do  Paraguai  quo  ae  comorva  invicta. 


Dâsdié  ’  iòhtém  encontra-se  no  Rio  a  delegação  de  futebol,  do  Paraguai  cuja  equipe  vai 
enfrentar  a  do  Fluminense  na  festa  de  Primeiro  de  Maio  no  estádio  de  São  Januário 


CAMPEONATO  HltASII.EIIIO  DE  ECTEBOI. 


A  SELEÇÃO  DE  MATO  GROSSO  EMPATOU  COM  A  DE  MINAS  GERAIS 


SAO  PAULO  OS  GAÚCHOS  GANHARAM  FACILMENTE  DOS  PARAENSES 


O"'!’  ,V‘ 

i.lti ip;  pçqMosulmvnto -an~  Campeonato  Uruslloiro,  defrontaram-  tas  vexe»,  pela  falta  dc  pontaria  nos . arremato»  finais  e  decisivos. 
I, uia> rmielut  de  General  Severlaim  as  equipas  representativas  dn  MAS  O  FUTKBOL  TEM  CAFHICHOS.  . 

Jwm-.  GcraN  e  Maio  tiroteio.  Pela  maior  categoria  do  futebol  Aconteceu  que  n  diferença  de  dois  tentos  a  icro  obtida  pelos 
'qifçpdíi  uulrc  os  das  Alterosas,  ns  ffls  acreditavam  niimu  vltó-  ropreseatautes  du  Minas  Geral»,  om  vez  dc  quebrar  dn  uma  vez  p<ir 


rl*  dos  rapazes,  mineiros  —  multo  embora'  se  soubesse  que  u»  lo-  lúda»  com  qualquer  Animo  do  selecionado  adversário,  antes,  aprvlu 
togrunles  du  ..seleção  maUigrossensc  estavam  dispostos  a  empre-  para  fazer  com  que  o  próprio  quadro  mineira  passasse  a  atuar  sem 
gor  todo  o  seu  entusiasmo  na  lula.  K,  na  verdade,  ns  noventa  ml-  u  elun  necessário  para  manter  u  supremacia  das  ações  cm  ciim- 
nulo*  du  partldu  Uemanslrum  que  renlmcnte  Minas  Gerais  po.  Então  os  de  Mato  Grosso  passaram  a  assediar  o  arco  de  fiyn- 
contlnuu  noipo  berço  de  um  «socccr”  de  liou  categoria,  enquanto  vai  através  do  sistema  do  ráplaos  e  profundos  contra-ntnqun».  Velo 
qu*-U;rto  (tpopso  aparece  ulnilu  como  Kstr.dn  onde  n  futebol  ê  pru-  o  gol  do  pcnaltl  que  diminuiu  a  diferença  dn  marcador  c  as  rn- 
ticWQ.-á  base  do  entiislusm».  ranqno  c  raça.  pazes  da  selnçilo  matogrosKfuse  contlnuanun  a  procurar.  Já  agora 

,  -  MINAS  GERAIS  FOI  NMMPUK  MIlLIÍOIt  com  outro  entusiasmo,  n  tenta  do  empate.  Afinal  ésse  tumlw-m 


Ádé-A  b lum  do  entiislusm»,  rangiie  e  raça. 

.  -  MINAS  GERAIS  FOI  SEMPRE  MELHOR 


com  outro  entuslnunin. 


ento  do  empate.  Afinal  Osso  tumbéin 


ram  certeza,  o  fato  do  selcrlonudo  do  Mlmu  ter,  durante  surgiu  nos  83  minutos,  quandn  Gala  fullimi  tentando  Interceptar 


da  seu  advqõii^líi  porque  os  atacantes  da»  Alterosas  pecaram,  mnl- 

0  GUANABARA  CONFIRMOU  A  CONTAGFM 
no  Torneio  de  Waterpolo  da  3a  Divisão 

•-"DERROTOU  O  VASCO  POR  3x3 

Na  'tnrdttfttê^sáriadb.  levo’  inl-  ,  pusessem  maior  resistência  ao 
cio  o  r.ctuitv,  do  tutrtpeon.-ito  dei  seu  adversário.  Entretanto,  ls- 
,  Watet-rvrio  dn  Tércclrn'  Dlvl-  tf  não  sc  verificou,  o  Guanabn- 
Hlo,  tfmi  &  realização  do  encon-  ra  dominou  nmplnmcntc  a  pele¬ 
iro  onjrc.  ,an  quadros  d<>  Gunnu-  ja  vencendo  pela  mesma  conta- 
barn-c-do  Vasco  da  Gama.  Efcm  de  8x3. 

Nft,tW^LO  o>  grçmlo  nzul-tur-  Os  lentos  du*  vencedores  fo- 
jnuasa,  fazerttfa’  nlarcle  dé  melhor  ram  assinalados  por  "  Vlgnolc 
superioridade  técnica  foi. vence-  (3L  Cnbulcro  (3),  Roberto  (1)  e 
dor  jtor  Çx3.  .  ospcrpndo-se  por  J  Cesar  (1J.  Paru  o  Vasco  dn  Ga- 
certo'  que  os.  crusmaltlrios  Im-  1  (CONTINUA  NA  12.»  PAGINA) 


car  Intclramente  o  panorama  do  «matcli», 

A  verdade  c  que,  o»  mineiros  mereciam  ganhar  a  peleja,  ma»,  >& 
por  outro  lado.  o  falo  dos  rapazes  dc  Meto  Grosso  não  sc  lerem  ™ 

deixado  levar  pelo  desânimo  oferecendo  sempre  lula  ao  adversário  . . . 

dá  no  nmpute  um  oulro  sentido,  ou  seja,  o  dc  prémio  ao  desom- 
penho  cora  que  *o  utlraram  a  luta.  iVA^Sv'/  §g  | 

OS  GOLS  'v  >  •  * 

Na  primeira  fase  Pctronlo,  nos  IS  minutos,  recebendo  a  bola 
depois  do  batido  um  corner  om  que  Dito,  arqueiro  do  Mato  Grossó  \wmwmlmm 
falhou,  o  centro-avante  mlnnlro  encaixou  a  pelota  na»  redes  ud-  „ 
t-crrmrlas.  O  empate  ?n 

Aos  82  minutos  Chlqulnho  recebe  do  Lucas  o  dou  s  Pctró-  r0»  dciiionst 


I  - - - V~ - 

;  eliminatórias 


vencendo  pela  mesma  conta-  lido  ,K>r  ^lurlacyr  íol  marcado  o  tento  número  1  de  Mato  Grosso.  I 
■m  de  8x3  Flnatmcnto.  aos  33  minutos  Traçála,  aproveitando-se  de  uma 

Os  lentos'  dos  vencedores  ío-  ,a,htt  ,lc  0ala'  cmPata  0  Partida-  , 

í”'  Caháwo'1"^)  Robert^m0'^  MATO  GUOSSO  Dito;  Mascnreníum  ■>  Xilr;  Nascimento,  Paru 
rârtl)  Para  o  Vasco  da  Ga  e  Murl“°y:  Wilson.  Bananeiras.  Leonldus.  Traçála  e  Rubens, 
"nx-rivni  vs  jM,N'VS  GKRAIS  ~  Synval;  Afonso  o  Gala.  Lazaratl,  Edll«,„ 

^UNTINI A  NA  12.  PAGINA)  e  Haroldo,  Lucas,  Guerlno.  Chlqulnho,  Pctronlo  «  Suliu.  1 


ARAM  E0GHOSSIAN,  CAPANEMA 

E  SILVIO  KELLY,  AS  PRINCIPAIS  FIGURAS 

O  Fíumirience  classificou  todos  os  seus  nadadores  e  três  por  provas  —  O  Botafogo  em  se- 
8^fí'  na  5Íasí'*'caS“0  —  A  participação  dos  paulistas  no  certame  carioca  —  Os  melho- 

res  resultados  e  outros  detalhes 


O  empate  nn  Mato  fírouo  x  Mina»  Gerais  constituiu  a  surpresa  da  semi-final  do  Campeonato  Brasileiro  de  Futebol.  O»  mine-- 
‘■as  demonstraram  mais  domínio  técnico  do  jogo,  faltou-lhes  todavia  preparo  dc  conjunto  c  os  matogrossensrs  lutaram  de  forme 

a  não  perder  oportunidades.  Na  gravura  uma  cena  do  jôgo 

OS  GAÚCHOS  VENCERAM  FACILMENTE  AOS  PARAENSES 

4x0  a  contagem  obtida  após  amplo  domínio  territorial  e  técnico  —  Arrecadação  de 
Cr§  73.975,00  e  ótima  arbitragem  de  Carlos  de  Oliveira  Monteiro 

S.  PAULO.  27  (Asapress)  —  O  Janeiro,  no  gramado  do  llotn-  da  todn  u  bnsc  riu  Portuguesa  c  Odorico  uesponlaai  coinu  íi- 
carapeonnto  brasileira  de  rulc-  fogo.  a  seleção  mineira  enfren-  c  contando  com  os  craques  cnm-  gurns  exponenciais 
hol  leve  o  condão  dc  atrair  o  tou  a  de  Mato  Grosso  e  aqui  peões  pnnnmcrlcanos.  Esse  dc-  ARMA-SE  A  SELEC.AO  GVUCKt 
público  esportivo  dc  endu  lista-  no  Parque  Antnrtlca,  no  Estúdio  tnlhc  reanimou  o  espirito  do  r  ,  ,  ” , 

do,  polarizando  »  atenção  mes-  do  Palmeiras,  Parfl  —  vencedor  público  para  as  jornadas  fl-  t-ompreenuendo  n  intenção  dos 
mo  daqueles  que  não  são  sltn-  do  nio  Grande  do  Xorto  —  e  Hlo  nais  c  no  mesmo  tempo  Inl-  PuraJ!aiics>  °  técnico  dn  seleção 
púticos  no  esporle-rel  do  Brn-  Grande  do  Sul  —  que  triunfou  ciar  os  primeiros  contactos  cum  {fnuclin  nrdcnn  o  dcslocameu- 
t II.  Nessa  progressão,  vibraram  solirc  a  representação  dn  Rnin.  os  valores  que  militam  dds  dois  íle  1  nuiinlio  para  a  conertu- 


toübs  os  Estodos  com  as  jor¬ 
nadas  dc  seus  selecionados,  cul¬ 
minando  ugora.  com  o  realiza¬ 
ção  das  quartus  dc  finais,  As- 


PCBLICO  REGULAR 
interesse  do  público  ban- 


sim  é  que  os  dois  maiores  cen-  deirante  era  torno  do  choque  foi  ,  .  .  .  .  ,  ,  - — 

tos  do  futebol  terão  agora  a  relativo  o  não  expressivo,  Isto  ,vfi„  viíTS  i-03  ,  car  ,n  ,10  do  ^  A  s  m  M  > 

oportunidade  de  assistir  nos  Jo-  porque,  o  vencedor  desta  pele-  pu^"co  bandeirante,  os  dois  se-  ^  Kl  r  A 
gos  do  maior  importância  e  de  ja  seria  o  adversário  da  sele-  'ac*oaa“os  pisaram  o  gramado  g  g  M  j  I 
capital  amplitude.  No  Rio  de  çüo  paulista,  por  slnnl,  foram-  -  ”n'tae*ras»  Para  uma  pele-  ^  m 

_ ^ _ _  r  ja  que  fosse  digna  dos  cruzei- 


os  valores  que  m 1 1  Itnin  nns  dois  J"  d? 

extremos:  norte  c  sul.  e  determinou  f  Odorico  jopr 

OS  PlUMErnOS  MOMENTOS  DA  sobre  Telxclrlnhn,  deixando  Sal- 
PELEJA  (CONTINUA  NA  12.»  PAGINA) 
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<3  Foram  realizadas  na  piscina  do  nos  dias  3  e  4  dc  maio,  final»  do 
Fluminense,  as  eliminatórios  pa-  campeonato  carioca,  o  Flumlnan- 
ra  o  Campeonato  Carioca  do  Na-  sc,  conformo  noticiamos  em  prl- 
tBçS.0,  com  a  presença  da  maio-  melra  mão,  convidou  especial- 
ria  doa  nadadores  Inscritos.  O  monte  os  campeões  paulistas  que 
Fluminense  no  ano  do  cinqucn-  participaram  da  representação 
tcnárlo,  íle  que  dotem  a  hegemo-  brasileira  no  último  Sul  Amerl- 
nla  da  natação  adulta  há  dozo  cano,  realizado  em  Lima,  bem  as- 
anos,  num  recorde  absoluto,  vol-  sim  o  único  mineiro  que  é  Fer- 
tou  a  demonstra r  nltldn  superlo-  nando  Favan.  Virão  portanto  — 
ildnde  desta  feita  numa  Impres-  Tctsuo  Oliamoto,  que  nadará  os 

C  “|,acldad.c'  ao  200.  «0  e  1.500  metroa;  João  Gon- 
clasalficar  todos  os  sous  nadado-  çnlves  os  200  e  100  de  costas  o  os 

200  livres;  Otávio  Moblglin  -  100 


MARATONA  D0  C0RINTIANS 

Está  jogando  dia  e  noite  na  Turquia 


mWm1 


bilheterias,  trilando  o  apito,  0  goleiro  Oswalda  vai  len- 

Í“SW£  dfjsas  tar  rescisão  do  contraio 

ao  qúndro  do  árbitros  de  F.M.F.  uu  wuiuiuiu 

ordenou  o  movimento  das  ações.  pnm  n  Dn+qfnfrn 

Os  paraenses  tomaram  a  inicia-  bUIII  U  DUldlU^U 

tiva  das  ações  por  Intermédio  Em  face  de  antiga  desentendi¬ 
do  Juvenil;  o  comandante  para-  mento,  antes  do  embazque  da 
onso_  demonstrando  grande  in-  delegação  braslloira  para  os  |o* 
luiçno  técnica,  procurou  fazer  o  gos  do  Pan.Amsricano  de  Fui»- 
jogo  pela  direita,  nn  direção  dc  boi.  o  goleiro  Osvaldo,  eonllr- 
leixcinnha,  jogador  mais  cx-  ms  notidamos,  vai  mesmo  soli- 
pcrimcntado  e  com  posslbllldn-  citar  do  Botafogo,  resdsão  d» 
dc  du  desmantelar  o  _sctor  mc-  sou  contraio,  devendo  se  diri- 
Ihar  artnado  dn  seleção  do  Rio  gir  por  eBBes  dia»  á  diretoria  do 
Grande  do  Sul,  onde  Salvador'  grémio  do  Genoral  Severiano. 


0  ICARAI  VENCEU  A  REGATA  INAUGURAL  DA  TEMPORADA 


tou  a  demonstrar  nltlda  superlo-  nando  Favan.  Virão  portanto  —  (Sábado) :  E3TAMBUL,  26  (AFP)  —  O  quadro  brasileiro  de  do  Juvenil;  o  comandante  para-  mento,  ante»  do  embazque  < 

i  dnde,  desta  feita  numa  Impres-  Tctsuo  Oliamoto,  que  nadará  os  Futebol  do  Corlntlans  Paulista  venceu  o  team  turco  do  Ga-  enso  demonstrando  grande  ln-  delegação  braslloira  parares  li 
s  onante  prova  dc  capacidade,  ao  200.  400  e  1.500  metroa;  João  Gon-  (“tnanw  Pdn  contagem  do  1x0,  escore  assinalado  no  primeiro  luição  técnica,  procurou  fazer  o  gos  do  Pan-Americano  de  Fui 

,fQUS  nadad,>  ía‘ves  os  200  e  100  de  costas  c  os  KSTAMRtTl  27  íTT  F  i  I  rn.iuir  JORO  pela  direito,  im  direção  dc  boi.  o  goleiro  Osvaldo,  conli 

res  nas  17  provas  do  programa.  200  livres;  Otávio  Moblglin  —  100  a  •  ISTAMBUL,  27  (U.P.)  —  O  team  brasileiro  leixeirinhn,  jogador  mais  ex-  ma  notidamos,  vai  mosmo  sol 

sendo  que  o  gremlo  tricolor  apre-  c  200  de  noito-  Vanda  do  Castro  do  CorintlanB  empatou  esta  tardo  com  a  seleção  de  futehol  da  pcrimcntndo  e  com  posslbllldn-  citar  do  Botafoao  rescisão  c 
sentou  sempre  três  nadadores  cm  0  Luc,Z  Pr  be  ra  os  100  e  200  de  p?r.  a  um'  nesta  cidadc-  Ambo=  «  Sois  foram  mar-  Se  de  desmantelar  oPsctor  me-  sou  contraio  devindo  se  di 

™Pen°,Ve  "  ^  V  (CONTINUA  NA  ,,  .7.1  PO'  annad°  da  SC,csno  “u  1Uo  pir  essi.  dF^  à  diretoria  < 

vesamento  nos  tris  rellays  .  (CONTINUA  NA  12.  PAGINA)  Grande  do  Sul,  onde  Salvador1  grémio  do  Genoral  Severiano. 

bem  dúvida,  bo  o  Fluminense  ja  _ _ _ •  _ 

era  favorito  antes  mesmos  dos  1  * 

HHt  o  ICARAI  VENCEU  A  REGATA  INAUGURAL  DA  TEMPORADA 

certnmo  máximo  da  aquática  cn-  Conquistou  o  Vasco  da  Gama  o  Campeonato  de  Estreantes  —  O  certame,  realizado  na  enseada  de  Bo* 
oa  melhores  RESULTADOS  tafogo,  marcou  auspicioso  início  da  s  competições  de  remo 

ram*  a1Aram8Boghotss°lunecornCC"  --  A  Federação  MetJopolUana  de  dc  lanchas  que  transportassem  ü — - - -  ■ 

2’12”  nos  200  metros  e  1’00"6  nus  Remo  promoveu  ontem  peln  ma-  os  juizes  e  o  árbitro  na  missão 

300  metros;  a  Capanema  com  A  T  A  C  C  F  nha  "a  enseada  dc  Botafogo  a  que  lhes  competia  de  acompa-  /■%  /a,N|  A  Dl  A  X/ITAI^ri 

2”15”  nos  200  metron  e  1*00"  ?nôs'  A  TOSSE  Primeira  regata  oficial  da  tem-  nhar  o  desenrolar  das  provas.  í  J  I  1|  A  |f  I  A  V/hNl  Kl 

100  metros;  a  Sylvio  Kelly  dos  £^ada. sob  0  Patr0clnl0  do  C.  R.  Dificuldades  dc  sempre  para  um  V^L/  \I\I/  \  J  Lll  vLL 

Santo»  que  nadando  fácil  conse-  II  tl  T  II  D  Al  A  Guanabara.  desporto  Já  agora  até  despreza-,  c 

gulu  4'C0"  para  os  400  metros  N  U  T  U  R  N  A  .SjPZi;  d^'e  páreoa’  ?*í  P®10  Coml,té  ollmPlc°  Br0si-  Ipi  I  ^PCPA 

com  os  últimos  cem  melros  nni  obez-texs  ás  dltersas  classes  com  loiro  que  volta  suas  simpatias  (  J  Wf  ||  V\|  J 

final  espetacular,  ^  ^nda  deve  A  ,osfic’  8«ralmentc,  hc  faz  )™íarla  PWa  os  dos  remadores  pura  a  esgrima,  o  halteiofillsmo,  D  VmOUvLO  Jw 

ser  ressaltada  a  melhoria  rieâÃn  scntlr  com  malor  intenslds-  estreantes,  constava  além  de  vá-  a  ginástica  de  aparelhos...  ^ 

Maria  Morais  Lobo  logrando  dc  *  n,oltc-  nn"  h,,r“fl  «m  Im®)fprovj‘s  olAsslcas  ,a  de  loles  Os  abnegados  desportistas  que  p  PONOI IISTRH1 1  A  TAPA  “I  FVY  NFVF^’ 

1’13”  nnrn  os  cem  mMn»0*»'  que  ma  8  "«'esBitamos  do  re-  a  °*to  remos  para  classificação  se  dedicam  no  remo  lograram  ^  LUlxqUIOlKUU  A  1  AÇA  LLVI  ÍNt.VlliD 


tafogo,  marcou  auspicioso  início  da  s  competições  de  remo 


i  io  para  oa  cem  metron,  en¬ 
quanto  de  Vllmlnhn  Luz,  secun¬ 
dando  Ana  Mario,  marcava  FIO" 
I  cravados,  com  melhor  registro 
que  Tallta  Rodrigues,  vencedora 
de  outras  série. 

PAULISTAS  PRESENTES 
Para  festa  da  natação  carioca 


A  TOSSE 
NOTURNA 

A  tosBC,  geralmentc,  ac  faz 
acntjr  com  maior  intensida¬ 
de  ã  noite,  no»  hnrua  cm 
que  mais  necessitamos  do  re¬ 
pouso  E  nnda  pior  que  uma 
tosso  rebelde,  perturbando  o 
sono  reparador,  debilitando  o 
organismo  o  enfraquecendo 
ns  nossa»  forças  tão  neces¬ 
sárias  para  u  labuta  diária. 
Nilo  facilite,  portanto.  Te¬ 
nha  sempre  à  mão  o  Xnrope 
Cessntosse,  um  dos  mais  efi¬ 
cientes  medicamentos  pnra 
combater  oa  tosses,  gripes  e 
liroquitcs.  Com  CesBatossc, 
»  tosse  ccsbT  de  verdade  1 


"A*e3'‘'''tt>fAPchlta  ‘d<‘  Globelrottcrs  em  «çâo.  Misto  tlc  atletas  c  PAULISTAS  PRESENTES  Nilo  facilite,  portanto  Tc- 
pauiafos,t,úi  Jamoso8;  ■togadorçs-  do  basquetebol  surpreendem  e  Para  festa  da  natação  carioca  "hR  *«mPre  à  mão  o  Xarope 

CMcudiaímam  o  pubfico  dc  tadoB  ob  quadrantes  do  mundo  _ _ _ _ Ceiantoase,  um  doa  maia  efi- 

.  ciontcs  medicamentos  pnrn 

Ms*  jui  ^  __  ®  __  B  h  combntcr  as  tosses,  r  ripes  o 

I  M  .  H  Air  TO  i  /W  I  SL  liroquitcs.  Com  CcaaatoBsc, 

SS  S©l©ÇO©S  * t08ae  ccbb^  do  verj,je ! 

dos  famosos  Globetroters 

Q^^feS.;t!?!!a!í?i",e,Ü0  dos  reis  do  basquetebol 


A  Federação  Metropolitana  de  dc  lanchas  que  transportassem  s — —  ..... 

Remo  promoveu  ontem  pela  ma-  o»  juizes  e  o  árbitro  na  missão 

nha  na  enseada  de  Botafogo  a  que  lhes  competia  de  acompa-  I  A  IA  %  #  A  I  ri  I 

primeira  regata  oficial  da  tem-  nhar  o  desenrolar  das  provas.  II  I  II  a\  Ir  I  AA  \#  ^  |\|  I  p|  t 
rxirada  sob  o  patrocínio  do  C.  R.  Dificuldades  de  sempre  para  um  \l\l/  \  Y  LI  lvLv 

Guanabara.  desporto  Já  agora  até  despreza-,  c 

Do  programa  de  doze  páreos,  cio  pelo  Comité  Olímpico  Brasl-  L  1^1  I  ^  P»/qA 

abertos  ás  diversas  classes  com  loiro  que  volta  suas  simpatias  f  1  Ml  IML  |  |f  L  VVl  1 

maioria  para  as  dos  remadores  pura  a  esgrima,  o  halterofillsmo,  W  UW|  Tl  .ll  JV  I  -T.IV  J 

estreantes,  constava  além  de  vá-  a  ginástica  de  aparelhos... 

«“  ra«^efij?icíffi  se°deadibcnaTd^  S^Um  E  CONQU1STROU  A  TAÇA  “LEVY  NEVES” 

dor  campeões  da  cntegorla  Inl-  todavia  obviar  os  lmpecilhos  c  Em  beneficio  da  Consrcgacfli® _ - 

çi|l;  o  campeonato  dc  estrean-  deficiências  encontradas  o  a  re-  Osvaldo  Cruz,  defrÕntnram-so  n  nmK«rnarí 

Dificuldades  várin»  tmruviivnn,  B‘^a  cumPr'u'se  eía  *-odo  0  ®eu  nu  manha  de  ontem,  nn  gt;amado  (]  |3  íílGITâS  6IT1U 3 TC â í ^ 

«  I«(  I  a  Ües  lvarinsi  *T?pcdllnm  lirosrama  com  muitos  aspectos  da  avenida  Teixeira  dc  Castro  U  1  ul,,lu"  u“  uiiiuui  uui  u 

vista  prlnclpalmcnte^  peF™  faítã  **  *°*  «18^3  0^3  0 -M6XÍOO 

— — ^ — - *  aceitável  categoria  tanto  pelo  es-  j?0j  i^nn  pnrtide  que  agradou  *  • 

^  ^  ,  *de  remadtt5  ?e  multas  guar-  U05  fã5  dc  futebol,  que  lá  cam-  SAO  PAULO,  27  (A*ap.)  -Fi- 

w  i  'i  C0?10  p6^0  valor  üidivi-  pareceram.  A  pelejn,  nos  40  mi-  cou  defínitlvamento  assentado, 
S  F  %  fro  1  %  BB  £e  elevado  numero  de  re»  mitos  disputados,  terminou  em-  que  a  delegação  da  S.  E.  Pal- 
^  m?í0íe5  ^íl2^CÍPan^eS’  la  *  ma  putridu  por  um  lento  n  um,  gols  melras,  embarcará  quarta-feira 

p*  ,  .  vencedor  da  competição  foi  jc  Olímpio,  ao  30  minutos  da  fase  próxima  para  a  sua  temporada 

tspera-se  Pcirs  n 0 j G  â  in*  0  Icarac  que  assim  con-  Iniclnl  pnra  o  Bonsucesso  c  nos  no  México,  onde  estreara  a  1  dc 

Hirarãn  Hn  nronnroHnr  An  <CONTINUA  NA  12.®  PAGINA)  (CONTINUA  NA  12.®  PAGINA)  maio.  contra  o  Nccaxa. 


0  TÉCNICO 

Espera-se  para  hoje  a  in¬ 
dicação  do  preparador  da 
seleção  carioca  de  futebol 


0  Palmeiras  embarcará 
quarta-íeira  para  o  México 

SAO  PAULO,  27  (Asap.)  —  Fi- 


tado^m  Sft“  JS!ld0:  í{'SS;  P,aul°-  já  ‘«do  srnprescn-  Mie I  cyl  BoqJinhT  °  “  Fa?‘°  “  Cle‘°  ~  Nelsinh“  ~ 

*  "*  ~  QUARTA-FEIRA.  RO  MARACARA 

•suas»  £  jau»  teássfwsu*  sst  w  rs» 

?-v  faraü  qualr°  exlblcaes  "o  E8'ãd<°  da  Mora-  ta-felra.  á  noite,  no  Maracanâ^azão  peio  Yquaí  ^‘s^movíme^m 
'-^‘VOíXINRA’  O  FLAMENGO  ÀO  SEll-PfiRT  Trn  .s  esportivos  da  metrópole  para  as  Informações  sóbre  oa 

.  tláú^írttaçôes0 DláfwS^«,S&,  S.  ?f?  s  da  venda..  .Assim,  InforSiaremoS  dem 


sua-  cno  me  WtlK  conMitüF' nSma  grapde  aPtraçãS  Januá^1  n7s  «  dC  bola  ™ 

l"® «  dts  Pqúe  horas“CS"  ÍS  2°'43  h°ra8' 

ea-  c-ri0'  “ce!rvlw  às  20,45  horas‘ 

PW.:p  npdado  de  estréia  dos  "Globetrotters”  entro  nós,  a  Flamengo  x  ^GlSbef^otter^Ts^n.Vs  XhorasltlCS’ '  1M5  h°raS' 


Encerrando  o  "I  Cainpco- 
nBto  Pan  jVniericnno  de  Futc- 
b«!’\  e  adindoB  os  jogos  do 
Copn  Rio  Branco,  teremon 
agora  os  joga»  Bemi-finnia  e 
finnls  do  Campeonato  Brasl* 
Iclro  dc  Futoból.  A  Federação 
Paulista  já  tnmou  an  primei¬ 
ras  provldãncins  para  a  esco- 
lha  do  técnico  c  jogadores. 
Çajíérá  a  Aimoré  Moreira, 
ntunl  técnico  do  Santos,  ori¬ 
entar  os  “cracks  linndeirnn- 
M.  Hoje,  íx  Federação  Metro* 
pnlitnnn  vnl  tomar  providen* 
cian  no  mesmo  sentido.  Esta 
tarde  deverá,  ser  conhecido  o 
nome  do  técnico  que  se  encar¬ 
regará  .de  preparar  a  seleção 
carioca.  Zézé  Moreira  que  reu¬ 
nia  as  preferências  do  presi¬ 
dente  Inocência  Pereira  Lcnt, 
já  íc*  sentir  o  aeu  desejo  de 
nfio  dirigir  a  seleção,  isto  em 
fnco  dc  ter  que  preparar  a 
equipe  do  Fluminense  para  os 
jogos  dn  Copa-Rto.  Dois  nomes 
CBlão  ngorn  nns  cogitações  do 
dirigente  dn  entidade  carioca: 
Gentil  Cardoso  «  Déllo  Ne¬ 
ves. 


PELA  MÍNIMA  CONTAGEM 

0  PENAR0L  VENCEU  0  AMERICA 

Cumprindo  a  sua  terceira  apresentação  cm  gro-  América  que  merecia,  e  isso  por  larga  margem,  o 
mados  uruguaios,  o  América  enfrentou  ontem  à  empate  final  no  encontro. 

tarde,  no  Estádio  Centenário;  o  conjunto  local  do  „A|,ísa^  da,3,  oportunidades  aparecidas  os  dlan. 

*  J  *«'-***  uw  teir0B  “rubros”  nao  as  souberam  aproveitar  trans- 
C.  A.  Penarol  perante  uma  bóa  asBistêncla  que  formando-as  em  gols  e,  por  Isso,  acabaram  Imerecl- 
deixou  nas  bilheterlua  a  soma  de  36.570  pesos  uru-  damente  derrotados. 

P111*03-  O  Penarol  apesar  de  Integrado  dc  todos  os  sou» 

Durante  os  primeiros  vlntc  mlgutos  do  encon-  Brandos  "ases”,  à  exceção  de  Obdullo  Varela,  não 
tro  a  equipe  oriental  predominou  nitidamente  nn  cumpriu  a  sua  costumeira  brilhante  atuação,  dei- 
canoha  e  conquistou  então  o  acu,  único  gol,  por  In-  xando-so  envolver  os  seus  defensores,  em  diversas 
termedio  do  centro  avante  Romny  desferindo  um  oportunidades,  pelas  tranuis  organizados  pelos  Bn- 
vlolcnto  arremesso  do  dentro  da  pequena  área  ru-  Destacaram-se  no  o  no  °» tro.  Os- 

bra,  gol  i-sse  que  acabou  dando-lhe  ao  rim  do  encon-  Andrade^  o  RomoT8'  Ranulfo’  Davulnc’  Rodrigues 

113  ho?la,3  ,do  v!l<?ri030-  Depois  desse  período  As  duas  equipes  atuaram  com  a  seguinte  or- 
coubo  ao  América  a  obsoduta  supremacia  na  can-  ganlzaçfio: 


cha  e  por  duas  vozes,  Dlmns  o  Ranulfo  estiveram 


Pcnarul :  —  Pereyra  (Natoro),  Davuine  o  Car- 


para  empatar,  nrremossnndo  bolos  que  as  traves  *lzo;  Rodrigues  Andrade,  Nardelll  c  RomAro; 
defenderam  quando  a  situação  parcela  não  ter  Ghiggla,  Hobbcrg,  Romay,  Schlaflnú  e  Vllamldc. 
mais  conserto.  América;  —  Osni,  Jocl  c  Osmar;  Rubens,  Osxval- 

O  período  flnnl  caracterizou-se  nor  um  nbsolu-  dl1ho  0  Ivan:  Gullhcrme,  Mancco,  Dlmas,  Ranulfo 
to  equilíbrio  havendo  igualdade  dosada  no  dosem-  0  ^0^1“;  ,  a  ,  ,  ,  ,  m  í 

Bftfwasrarttt’  ?,  r”u,i"i“' ,  «v  «• 

1XU  pro  Penarol  nQ0  foz  justiça  ao  conjunto  do  muy,  recebendo  ótimo  passo  de  Vlllamide. 


: :  v.' 


VENDE  O  MELHOR 
CALÇADO  DO  BRASIL. 


A  NOITE  —  Segunda- feira,  28  de  abril  de  1962 


GENTIL  CARDOSO  FEZ  SUA 

DESPEDIDA  NO  BONSUCESSO 

Ctaudionor  Boavenlur.  dirigiu  o  tnlno  do.  ru- 
bro-.ni.  -V.nt.gom  p.r.  o.  tituloru  por 
'?.?  *  2„ —  Quadro,  o  mareodoro*  —  Entro 


SPMA&ASOOip-O&S 

OUPAS  sobMEDI 


Com  ■  atual  anlraaçlo,  rtall- 
«ou.  oo Um,  o  JAquol  clulig,  moli 
uma  corrida;  havendo  tido  ale 
v*°2i  ■*.  .r^blleo  quo  compareceu 
ao  hipódromo, 

Balara  bam  orfanlaado  o  oro- 
(rama,  do  qual  fatiam  parla  oito 
provat,  daiUeando  M  o  clinico 
“Nova  da  Maio",  em  1.800  ms- 
Iro»,  rctervado  ia  éguas. 

Franca  Favorlla,  Platina  cor- 
ratpoBdau,  ganhando  com  faclll- 
Pl  olada  paio  Jóquei  Juan 
Marchant.  tando  Hall  Cat  forma¬ 
do  a  dupla. 

Dos  páreos  efetuados,  ala  oa 
Veaaltadoii 


Rataioai  vi 


cio  passou  o  Mau  qua  II 
í  oorpoa  a  obro  Atravldapo 
Mamo  em  terceiro.  Bata  o) 


Õ  MANCHESTER  UNITED 


Preparando-se  para  oa  préxi-  (Jorga).  WoaaU  . 

noa  compromlaaoa  orotato.es  o  nho,  o  mais  tawu 
Torneio  Kxtrn,  oa  profissionais  nho  (Rcúmurído)^  SUi 
do  Bonsucesso  eatlvornm  em  <l«cn«el )  •  ml 

atirtdndo  ontom.  reunidos  num  o*  rubro-anta  «ettarin 
animado  trolno  de  conjunto,  quo  n*r  em  contuntn  » 

rol  efetuado  no  (ramado  do  Urtta  ,UBto  Ur6»-f 

Teixeira  do  Castro".  O  Quadro 

titular  cumpriu  boa  alutçio,  - 

IT^s^VAíSs  0  fitianabara  confim 

marcadoa  por  Gringo  (8),  Hollo  r  n  u  *  .  „  „ 

II).  Nanlnho  <2),  Mnllnho  o  OU-  .0  A 

herto,  enquanto  quo  Watall  A  **•  A  O 

marcou  oa  dola  gola  doa  auplan-  ®2*>  “•ronrom:  I tomar 
lu,  Monoelatnho  (1). 

DESPEDIU-BE  GENTIL  „  OB  QUADROS 

CARDOSO  Oa  dolo  quodroa  quo  jo 

Como  detalho  de  Ilustração  «®J*raas  aoaJm  formodoai 
rio  entalo,  nprosontou-ao  o  dea-  "*“*  —  " 

pedida  do  técnico  Gentil  Car- 
loio,  quo  como  todos  sabem 
transferiu-so  para  o  Vntco  da 
tarna.  Gontll  reuniu  no  centro 
lo  campo  todos  os  sous  cx-pu- 
>lloí,  e  num  brovo  Improviso  fa- 
ôu  a  todos,  dixendo  quo  eantta 
talxar  o  ambiente  do  Teixeira 
is  Castro,  onde  dclxu  grandes 
imlgos. 

Após  a  sua  despedida,  o  pro- 
ttrador  Gentil  Cardoeo  passou 
i  posta  pura  Claudlonor  Boa- 
.enturn  que  dirigirá  o  quadro 
to  Bonaucesso,  ató  que  seja  con- 
ratado  um  técnico  para  o  lu- 
;ar  dc  Gcnti!  Cardoso,  flgurnn- 
!o  nu  lista  Nllton  Senra  dc  Car- 
.slho  c  Lourlval  Loronzl. 

OS  QUADROS 
Os  dois  quadros  que  trolna- 
.oin  cstnvnm  assim  formados: 

Titulares 


Derrotou  fragorogamente 


o  Arsenal  e  conquit 
tou  o  Campeonato  de  Inglaterra 

primeira  divUio  do  Campeona-  Middleibrough  i*'.}  _ 

11,1  Ir*,‘t#rra  ChSlaw  ToÜíi  1T?>L  Btoto 

«-M:  M.*)  -  Hudderafleld,  43 
auiuaoai  28;  ».•)  -  Fulhan,  41.38. 

Manehaater  United,  8  x  Arte*  O  Mancheatar  i  United  4,  por- 
•u  ' ®untlay,  1  *  Portamou-  tonto,  ofloialmante  o  oampaio 
th,  Oj  Chorlaton,  lx  Cheliao,  1;  da  Primeira  Divisão. 


I  Luarllnda 

J  Maracajá 

3  Ba  podaria  .. 

4  Atravldaco  , 
4  Mau  ....... 

í  MonUntgro  . 

r  Brtn  . 

I  Pilantra  .... 
•  Mltaionalro  . 

10  Mucuio  .... 

11  Crao.  -  Cont 

Total  . 

Dupla*: 


7  Espadana,  85,  0.  Ullôa 

3  Halénla,  »B]8.  L.  Dlac 

4  Ararlpe,  88,  D.  Parreira 
3  Haclendt,  85,  B.  Caatlllo 

8  Slarra  Madre,  88.  U.  Cunha 
Tampo  i  #4" 

Raltioai  vencedor,  Cri  38,00 
Dupla  03).  Cr#  179,00 
Plaeéai  Cr#  39,80.  o  Cr»  88,00 
Ganho  por  1  corpo;  do  2.*  ao 
3.*,  8  eorpoi. 

Haenla  attumlu  a  liderança, 
raat  logo  paaaou  Katbah,  que  li¬ 
vrou  ura  corpo  a  obre  Halenla, 
com  Espadana  na  terceira  coloca- 
çla,  Esta  ordem  foi  conaervedu 
ali  a  rata  final,  quando  Katbnh 
livrou  vantafam  da  3  corpos,  en¬ 
quanto  qua  Espadana  dominava 
Halenla.  que  ficou  am  terceiro, 
RATEIOS  EVENTUAIS 
Vencedor: 

1  Katbab  ....  13364  30,00 

3  Espadana  ..  8743  137,00 


S.  PAULO,  37  (Aaap.)  —  O 
presidente  da  Portuguesa  de  Dei- 
portos,  no  encontra  em  Buenos 
Aires,  procurando  conquistar  ps- 


13  .  0348  36,00 

13  8881  89,00 

14  . .  3353  47,00 

33  .  386:i  80,00 

34  . 10887  37.00 

83  .  1188  354,00 

04  .  5416  55,00 

Total  .  .  .  37034 

3.*  Pár®o 

1.400  metros  —  Cr#  80.000,00, 
Cr#  18.000,00  e  Cr#  7.800,00  — 
(O.  U.l. 

1  Sentais,  84,  J.  Marchant 
3  Querela,  54,  J.  Mesquita 

3  Avalanche,  84,  U.  Cnnba 

4  Ortlta,  64.  O.  Ullôa 

6  Beleia,  84,  W,  Andrade 

8  En  Avant,  64,  F.  IrlgoySu 

7  Bojagua,  84,  A.  Brito 

8  Ilvada,  6416.  L.  Dlaz 
Tempo:  íá”  1]4 


<2-49;  ra  o  «eu  clube  o  cantro-avante 
Prea-  portenho,  Runtror,  do  Perro  Car- 
Blu-  rtl  Oeste,  Mos  ao  quo  fomos  ago- 
>,  43-  ra  Informados,  a  vinda  daqutlo 
10.*)  plaler  não  será  fácil,  visto  que 
Weqt  o  clube  argentino,  pediu  700  mil 
rnley,  cruzeiros,  para  a  cessão  do  seu 
X,  42-  passo. 


Tolal  .  83678 

7.*  Páreo 

1.100  metros  ~  Cr#  *4.000 A) 
,-^ii  10.500 JV)  o  Cr#  7.380 
.Bettlng). 

1»  Anila,  52,  D.  Ferra  ir*. 

3*  Jequitinhonha,  48/6,  R., 


ajw  Con  Tijuuciu 
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peito;  Leda  Carvalho  os  100  li¬ 
vres  o  100  do  peito. 

O  FLUMINENSE  COM  MAIOR 
NUMERO  DE  CLASSIFICA¬ 
ÇÕES 

A  classificação  nas  eliminató¬ 
rias  ofereceu  o  seguinte  resulta¬ 
do: 

Fluminense  —  42  —  8  turmas; 
Botafogo  —  33  —  B  turmas;  — 
TIJuca  —  10  —  4  turmas 
Bangu  —  4—1  turma 
Gragoatá  —  L 
Vasco  —  1. 

OS  RESULTADOS 
200  MS.  HOMENS,  LIVRE  — 

7X  1,0i Anun  Boghosalan 
(TiJ.)  2ml3s;  2.»  Loendro  Macha- 
d°  (?lu>  2P133*8:  #•*,  Aristarco 
Oliveira  (Flu)  2m40s8.  —  2.*  sé- 


3  Ararlpe  ..... 

4  Slarra  Madre. 
6  Halenla  . ... 
”  HaeUnda  ... 


Paulista  (Maru- 
io);  Elias  n  Wnldlr;  Gilberto, 
Garcia  c  Snnsâo;  Molinho,  Sa- 
jéuro.  Gringo  (Soca),  Nanlnbo 
:  Hcllo. 

Reservas  —  Ari;  Vilasboas  o 
Macarrão;  Urubatão,  Ismael  e 
rüdncl  (Nezir);  —  Clarimundo 


*  Rio  Verde.  14.  E.  Çsitnie, 

7*  Bslaneln,  M/i.  A.  Perltlhs.  . 

.  8-  Bloe  Dreom,  58/3,  3.  Ma¬ 
tina. 

9*  Eeelere,  M,  U.  Oea&t, '. 

(0IIQ)i  rJt 

'lo*  Nlo  correram:  Cambexlaid 
a  Carinho.  -  ~- 

Tampo:  #4". 

1100**  09  dô  —  C*# 

bçpla  (34)  —  Cr#  84». 

%S*  1J-°°  ~  Cr#  14»  - 

o  Crt  14», 

Ganho  por  melo  oorpo  do  S- 
•••?.  Jwaeopo.  . 

Balaneim  aitvnia  t  lldepgiaar  - 
eom  Eealero,  JaWltahS&F^r^ 
Mondei  a  tejuir,  Na  grepda  onr- 
va  Balaneim  foi  dominado  pes-  ~ 
aando  BeeJero  para  a  franta  up»^ 
JeqnHInhnnha  e  Mon<«lj^íu“ 
ordem  melhorando  Aquila. 

Iniciada  a  reta  final  Jeqtht-*1* 
nhonha  começou  a  deagantr  en- 
qnanto  que  Mondai  tro|rtdfè-'GI 
Janto  a  eerea  interna.  Na  altera 
da  especial  Fxelaro  qua  vinha  ant- 
ire  os  primeiros  Jogoq  aeo  pHe- 
to  ao  chio,  enquanto  que  AamHa.  - 
vinha  lutar  pela  íidamn»  eüm-f- 


D  Vasco  foi  o  vencedor  coletivo  da  prova  inau' 

gural  da  temporada  de  atletismo 

A  Federação  Metropolitana  do  INDIVIDUAL 

Atletismo  abriu  a  sun  têmpora-  . ,  C-»..  ,,c  «  a 

da  oficial  de  1952,  realizando  n  7.ii*„Se0b.D!,,Ttfioi  15«nd*'*  ‘«“F 

Rústica  Horta  Florestal",  no  7 1°  7  a*„,-J,?,*4„  do„Jc*nno-  F,a 
Jardim  BotAnlco.  mlnenae  8’3_4"  3.-  Edmundo  Pal 

Boa  concorrência  a  um  novato  Xu0,  Va3C0  5'67". 
vencedor  da  dura  prova,  real»  CLASSIFICAÇÃO  COLETIVA 


DH,  OAFItTRANO  9 |™ps 

(Doe.  Pac.  Med.)  GARGANTA 
R.  Senador  Dantas,  39-9.*.  22-8888 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

■■■lOOSTOBO  ATÈ  SEM  AÇÚCAR 


mente  rúallca. 

Sebastião  Mendes  foi  o  cam¬ 
peão,  representando  o  Flamengo 
o  marcou  bom  resultado  para  o 


firmou  o  seu  renovado  entusias¬ 
mo  pelo  remo.  HA  três  tempe- 
i sdas  o  grémio  da  capital  do 
listado  do  Rio  tem  marcado  uma 
presença  pnrtlculnrmente  salien¬ 
ta  nas  competições  de  remo  ga¬ 
nhando  tanto  em  conjunto  como 
rm  provas  parciais  do  forma  a 
fiutificar  a  expectativa  de  quo 


letivamente. 

Os  principais  vencedores  fo¬ 
ram  os  seguintes: 


O  Flamengo  em  preparo  pera  t  peleja  do  dia 
primeiro  de  maio  em  Belo  Horizonte 

Os  profissionais  do  Flamengo  Declo;  Paulo  César,  Dldl,  No- 
estiveram  em  ação,  proparando-  nó,  Ivan  e  Carllnhos, 

S»  para  o  encontro  amistoso  do  RESEIIVAS  —  Geraldo;  Mau- 

dia  prttqa'-  J - *-  **  ’- - .  ••  - -a 

Horizonte 


:e  tornará  em  breve  um  legitimo 
mdldato  ao  titulo  de  campeão 
varloca. 

Na  primeira  regata  da  atual 
temporada  ainda  que  desfalca- 
ric  de  duas  guarnlçóes  cujos  re¬ 
madores  foram  exemplarmente 
imnldos,  segundo  sc  soube  em 
Botafogo,  por  haverem  oontra- 
:iamento  as  determinações  da 
óíreção,  participado  de  uma  par¬ 
tida  de  futebol  na  areia,  o  Ica- 
:si  marcou  cinco  primeiros  lu¬ 
tares  Incluindo-sc  entre  eles  os 
clássicas  “Joaquim  Carneiro 
Dias",  “Pereira  Passos”  e  “Hen¬ 
rique  Dodsworth". 

Depois  do  Icaral  destacaram- 
te  o  Vasco  e  o  São  Orlstovfio.  O 
campeão  carioca  dc 


mv  C  ONT1NUAÇAO 
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vador  como  médio  volante.  As- 
aim  é  que  com  esto  sistema,  a 
feição  do  Jogo  modlflcou-so  o 
aos  &  minutos  tcmla-se  pro¬ 
vável  goleada  dos  gaúchos. 
MOVIMENTA-SE  O  PLA- 
CAR 

Ja  com  domínio  absoluto  das 


MARSELHA,  37  (U.  P.)  —  O 
famoso  automobilista  Italiano  Ni¬ 
no  Farina,  ex-campeio  mundial, 
por  um  trlx  escapou  de  morrer 
hoje,  durante  a  disputa  do 
“Grande  Prêmio  de  Marselha". 
Seu  carro,  “Ferrari",  de  1.590 
cc..  tombou .  numa  perigosa  curva, 
quando  corria  a  150  quilômetros 


_  O  ensaio  tevo  a  du¬ 
ração  de  novauta  minutos  e  fi¬ 
nalizou  cora  a  vantagem  doa  ti¬ 
tulares  pela  contagem  de  3x3, 
tentos  consignados  por  Clovis 
(3)  e  Gené.  Para  os  reservas  as¬ 
sinalaram  Nestor  e  Hamilton. 
O  atacante  paraguaio  Benltez, 
que  Ji  se  encontra  na  Gávea 


cada. 

Na  tarde  do  terça-feira,  será 
efetuado  om  Figueira  de  Melo, 
um  novo  treino  dc  oonjunto, 
quando,  apúx  o  exercido,  o  téc¬ 
nico  Zoulo  Rebelo  dará  a  co¬ 
nhecer  a  formação  do  quadro 
saucrlatovenao  quo  enfrentará, 
no  dia  primeiro  de  maio,  « 
equipe  do  Araraquara. 


!2?p  *  }*S’niln  "Nmmú  nas 

timos  getães  no  quarto  poeto 
RATEIOS  EVENTUAIS 
Vencedor: 

1  Mondai  .  14779  8# 

2  Balaneim  ....  4114  33# 

8  Jequitinhonha  .  18833  8# 

4  Bina  Dreem  ..  18881  7» 

6  Ectlero  .  4837  9M 

•  Moratln  . .  38389  48 

7  Ecelero  .  1*)4  717, 

8  Cnmherland  ....  N.  r, 

•  Aqnlla  .  S74M  M, 

10  R.  Verdc-Cariuh  4396  218, 

Total:  .  117006 

Duplas: 


PARIS,  27  (U.  P .)  _  O  Ma¬ 
ta  norte-americano  Budge  Paliy, 
ganhou  hoje  o  Torneio  Interna¬ 
cional  dc  Paris,  derrotando,  na  fi¬ 
nal,  o  argentino  Enrique  Morea 
por  0-2,  6-4  e  0-1.  Não  oEstap- 
te  esses  números,  Morea  deu  in¬ 
tenso  trabalho  a  Budge  e  o  iòigo 
durou  uma  hora  e  des  minutos. 

Nas  finais  femininas,  Annt  Ma¬ 
ne  Seghors  derrotou  a  Sra,  Ray- 
mond  fones  Weber,  inglesa,  por 
Ç‘4  5-7  c  8-0.  Na  semi-final  de 
duplas  mistas,  Jean  Borotra  e  Jac- 
queline  Patronl  derrotaram  Ale - 
/o  Russetl,  argentino,  e  Francl- 


24 .  4010  98,00 

84  . 1004  380» 

44  . 690  540,00 

Tolal  .  ,  .  .  «149 

5*.  Pário 

1.600  metros  —  100.000.0Ú  — 
Cr#  30.000,00  —  Crf  10.000,00 
é  Cr#  5.000,00  —  (O.  U.) 

PRÊMIO  NOVE  DE  MAIO 
1.o  Platina,  80,  3.  Marchant 

3. -  Hell  Cat,  67,  L.  Dias 

S.o  Acropolc,  58,  F,  Irlgeyen 

4. *  Oreja,  68,  J.  Mesquita 

5. »  llerodlade,  60,  E.  Castltta 

6. *  Dona  Slehá,  80,  O.  Ullôa 

7. *  Franla,  68,  D.  Ferreira 
Não  correram:  Olislle  o  En- 

#laud 

Tempo:  09" 

Rateios:  vencedor  —  Cr#  11,00 
Dupla  (13)  Cr#  40,00 
Placéa:  Cr#  10,00  e  Cr#  10,00 
Ganho  por  4  corpos;  do  3a  ao 
3.*,  3  corpos 

Platina  acompanhou  am  se¬ 
gundo  o  tralns  de  Hell  Cat  eom 
Herodlade  •  Acropole  naa  saguln- 


— remo  ga¬ 
nhou  duas  provas  de  oito  remos 
Na  melhor  categoria  '  das  que 
comportava  o  programa;  a  clas- 
ilca  “Gotullo  Vargas"  e  o  “Cam¬ 
peonato  dc  Estreantes".  Foram 
vitórias  oonqulstadas  a  fortes 
wmadíts  que  lembravam  as  guar¬ 
nições  do  outrora  do  veterano 
çrímlo  quase  sempre  o  vencedor 
nas  provas  de  oito  remadores. 

Os  rapazes  do  Caju  ganharam 
aada  menos  dc  três  primeiros 


“■s  =■>«»  Jurge  :»ot) ;  Álvaro  uno.  entrega  rftpldo  na  direção 
Amorlm  (TiJ.)  e  Moaoir  Alves  de  JerÔnlmo,  ex-jogador  do  Flu- 
tVuseo).  minense,  do  Rio,  que  controla  a 

200  MS.  MOÇAS,  PEITO  -  Cloa-  b°)B>  V&B3a  Pelo  zaquelro  Bareco  e 
Biflcaram-se  som  eliminatória:  — •  B**r#  inapelavelmente,  deixando 
Candlda  Barroso,  Gllda  Vieira.  •  0  *r<iuelrú  paraense  sem  poder 
Kyvla  Mattos  (Flu);  Iolanda  Ve-  ?e<luer  «"boçar  iun  gesto  para 
rtssimn  e  Glsela  Lassemer  (Bot)  *  'Uterceptar  a  bola,  permitindo, 
Maria  Aparecida  Pereira  (Bani  M,,m*  Quo  o®  sulistas  consIgnaB- 
gu).  sem  o  primeiro  gol,  exatamente 

400  MB  xrnnxn  ■<»  Í?  minutos  da  primeira  fa- 

Claaaifirniníí^'*5'  .T  Clnc°  mlnulos  após  A  con- 

rla^TaiibfiSírtmit? icn llul*t,  dís,e  tento'  os  P»r*enses 
JSà  oíriBuqj.MlrümiLo.  rasgem  sempre  por  Intermédio 

nfn  Alentejano  (Flu);  de  Telxelrlnha,  na  tentativa  vã, 

Orlando.  Vargara  e  Ralmunda  Dl-  do  empate.  Os  gaúchos,  sentem 
oo  (Bot).  o  apérto  do  Pará  e  conlrs-ata- 

Rcveznmenlo  de  4  x  100  ms.  cnm  pelo  centro.  Jerónlmo  ser- 
Homens  —  Fluminense,  Botafo-  ve  a  Bodlnho,  o  Jogador  do  Na- 
go,  Tijucn  com  3  turmas;  Bangu  clonaLdo  Pôrto  Alegre,  não  per- 
com  1  turma.  .  de  tempo  e  aproveitou-se  do  lan- 

2.»  Parte:  ce  para  convertê-lo  cm  gol  aos 

300  ms.  Moças  Costas  —  Cias-  12  minutos.  Com  dois  a  zero 
siflcaram-so  «em  eliminatória:  n_°  marcador,  tivemos  n  Imprcs- 
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16  minutos  da  fnsu  complemen¬ 
tar,  Guilherme,  do  Olaria,  con¬ 
signou  o  tento  de  empate.  * 

Na  decisão,  por  pcnaltl,  ven¬ 
ceu  o  Olaria,  na  terceira  s  última 
série,  por  3  tentos  a  3.  fitando, 
assim,  do  posBc  da  Taça  Levy 
Nevei. 

As  equípcB  entraram  em  campo 
assim  constituídas: 

Bonsucesso  —  Paulista,  Tarcl- 
so  o  Eurlco.  Blbl,  Waldemar  e 
Leão.  Nobre  (Pedro),  Lindoval, 
Onein,  Altair  c  Olímpio, 

Oljri*  ■—  Aníbal,  Renato  • 
Waldyr.  Guilherme,  Vallemlr 


RESEHVAS  —  Garcia  (Ubera¬ 
ba);  Leonl  o  Cldo  (Japonês); 
Aristoholo,  nibamnr  (Nodge)  e 
Beto;  Nestor,  Néea  (Maurício). 
Adâoilnho,  índio  e  Hamilton. 

TOEDNARAM  OS  SANCniSTO- 
VENSES 

Com  uma  excursão  programa¬ 
da  para  as  cidades  de  Arara- 
qutra  e ,  Bauru,  o  São  CristovAo 
está  submetendo  os  scUs  pro¬ 
fissionais  a  uma  sério  de  pre- 
pnratlvos,  fortes  s  cuidados. 

Na  manhã  dc  ontem,  foi  efe¬ 
tuado  no  “estadinho”  da  rua 
Figueira  de  Melo  um  animado 
ensaio  de  conjunto,  contando 
com  a  participação  de  todos  os 
elementos  contratados  pelo  .  gré¬ 
mio  sancrlstoVeiisò.  Ao  final 
das  noventa  minutos,  6  mar- 


Lgxres  c  ainda  dois  segundos, 
resultados  que  expressam  o  en¬ 
tusiasmo  o  a  eficiência  que  vni 
cominando  o  veterano  grêmio  do 
antigo  bairro  da  famllin  imperial 
nojo  centro  das  indústrias  onde 
h&  punhos  rijos  e  braços  fortes 
pwa  tr,  lidos  náuticas. 

O  Internacional  encerrou  a  sê- 
'w  a«  vencedores  com  o  prlmel- 
io  Inçar  conquistado  por  seus 
remadores  na  prova  do  double. 
A  .wgulr  descreveram. 

OS  RESULTADOS  DAS 
PROVAS 

:•  pnreo  —  Honra.  Irlncu  Ra¬ 
mos  Nogueirn.  Ioles  a  oito  re- 
m«,  principiantes.  Vencedor:  8. 
Cjiltovão  F.  R.;  2.°  QUanabara; 

Vasco. 

í.°  páreo  —  Ioles  frnnches  a 
«ou  remas,  estreantes.  Vencedor; 
aw  Cristovão  F.  R.;  2.°,  Gua- 
imbarn;  3.*,  Vasco. 

a.’  páreo  —  ioles  glgs  a  doiB 
'«mos,  novíssimos.  Vencedor:  São 
Çblslovfio  F,  “ 


MARSELHA,  37  (U.  P.)  —  Os 
359  quilômetros  e  860  metro*  do 
"Grande  Frémlo  de  Marselha" 
foram  coberto*  por  Alberto  A*- 
cari,  da  Itália,  eom  a  média  ho¬ 
rária  de  199  quilómetros  e  853 


Total:  .  84646 

8.*  p«r«o 

KB.va  iW 

1*  Vapòl  I,~m!  . 

3*  Choque,  88.  W.  Andrade. 

8*  Sarilho,  58,  ‘ S .Camara.  . ~- 

l  pi: 

,•*  U «astro,  88,  J.  Martins. 
Ratalâs  do  t*ncador  —  04 


(TiJ)  ImOOsé;  3.*  Douglas  Lima 
(Flu)  Im03s3;  3.-  Fernando  Dlaa 
(Bot)  Im04s7;  3.»  série  —  I.» 
Ricardo  Capanema  (TIJ)  ImOOsé; 

2. "  Eduardo  Alijó  (Fio)  ImOSsJ; 

3. "  Mnrtim  Andrado  (Flu)  lm03sG. 
200  ms.  Homons,  Costas  — 

Clásslficoram-Se  sem  cllminató- 
rin :  Marvlo  Kelly,  Julio  Grun- 
feld  o  Aristarco  Olivolra  (Flu); 
Ilo  Fonseca  o  Flávlo  Herrlcln 
(Bot)  c  Patrício  Souza  (Bangu). 

100  ms.  Moças,  Livro  —  1.*  sé¬ 
rio  —  l,*  Ana  Maria  M.  Lobo 
(Bot)  Iml3s5;  2.-  Vllma  Luz 
(Flu)  Irnlôs;  3.*  Marta  Elisa 
Alentejano  (Flu)  Im33s2.  3.  sé¬ 
rie  —  l.«  Tnlita  Rodrigues  (Flu) 
InflSsã;  3.e  Orlanda  Vergara 
(Bot)  Iml7s8;  3.-  Vera  Halpern 
(TIJ)  lm23sG. 

100  mi.  Moças,  Peito  —  1.*  sé¬ 
rie  —  1.'  Cândida  Barroso  (Flu) 
Im34s6;  3.*  Iolanda  Veríssimo 


RATEIOS  EVENTUAIS 
Vencedor: 

t  Platina  ......  .79899  1 

2  Dona  Sinhá  3938  I! 

3  Herodlade  ....  4tS6  3( 

4  Oreja  .a .  5118  li 

5  H.  Cat  .  GliaL  8498  II 

6  AeropoU  -  En- 

lland  >  Franla  7488  li 

Total  <l>44l  08  106580 

Duplas; 


Intelramente  ô  vontade  e  com 
a  vitória  completamente  assegu¬ 
rada,  os  gaúchos  perderam  todo 
o  tnterésse  pela  partida.  Os  pa¬ 
raenses,  por  sua  vez,  aprovelta- 
ram-so  dessa  melancolia  gaúcha, 
para  algumas  incursões  perigo- 
sss,  que  morriam  na  boca  da 
êraa  dos  gaúchos.  Tivessem  dois 
bons  chutadores,  talvez  conse- 
gulBsem  marcar  no  minlmo  dois 
tentos,  nso  obstante,  a  melhor 
classo  dos  gaúchos.  Erradamen¬ 
te,  os  paraenses  insistiam  peio  Jo- 

Jo  na  direção  do  Telxelrlnha  e 
alme.  Bem  marcados  nada  pu¬ 
deram  lazer,  possibilitando  ain¬ 
da  aos  gaúchas  marcar  mais  um 
gol  por  Intermédio  de  Lulzlnho, 
aos  35  minutos,  dessa  otapa.  Não 
fôíso  d  fragilidade  do  quadro 


Relohel) ;  2."  —  Poncho  Claro 
(L.  Osório).  Pont*  —  37,00.  Du¬ 
pla  —  32,00.  Ptacés:  14,00  e  12,00. 
Tempo  —  89,3.  DIf.  —  Váriôa 
e  um  corpo. 

2. *  páreo  —  Dlat.  I.OOOmte. 
Venceram:  í>  —  Onelda  <L. 
Gonzalez).  2.»  —  Dacellto  (O. 
Rosa).  Ponta  —  17,00.  Dupla  — 
20,00.  Placés;  12,00  o  12,00. 
Tempo  —  89,4.  Dif.  —  2  corpo» 
c  melo  corpo. 

3. »  páreo  —  Dist.  1.000  mts. 

—  Vínceram  —  l.*  Mercl  (O. 
Rosa).  2.-  —  Falr  Clever  13.  P. 
Souza).  Ponta  —  29,00.  Dupla 

—  80,00.  Placéa  —  20,00  •  84,00. 
Tempo. —  69,8.  Dif.  —  meio  cor¬ 
po  e  2  corpos. 

4. «  páreo  —  Diat.  1.300  mis. 

—  Vanceram  —  1.»  Mauritânia 
(L.  Gonzalez) .  2.-  —  Augusta 
(L.  Osório) .  Ponta  —  52,00.  Du¬ 
pla  151,00.  Ptacés  —  41,00  e 
109,00.  Tempo  —  78.  Dif.  — 
pescoço  e  focinho. 

5. *  páreo  —  Dist.  1.800  mts. 

—  Venceram  —  l.«  Lestrols  (O. 
Hosa),  2.*  —  Halte-lá  <J.  P. 
Souza).  Ponta  —  35,00.  Ducta 


R.;  2.°,  Icaral;  3.-, 

-  P.  C.  Dr.  Hen- 
)rth.  Ioles  glgs  a 
.  de  principiantes. 
1  R.  Icaral;  2.°, 
.°.  Vasco. 

Out-riggera  a  dois 
1 1™03.  «on>  timoneiro,  Junlors. 
Jencedojr*  o.  r.  ícaraí;  2.», 
3.*.  Silo  Cristovão. 
■Wh,„pHÇ°  ~  p-  a  Presidente 
Jttullo  Vargas.  Ioles  a  oito  re- 
10“>  novíssimos.  Vencedor:  Vns- 

-'rlsíavâo'™1’  Z°  IcnrnI:  3’°  840 

‘  *  páreo  —  Ioles  franchcs  a 
ro„  fomos,  estreantes.  Vence- 
w-  Vasco  da  Gama;  2.*.  Fla- 
3‘n*  Guanabara. 

P^reQ  —  Doublo-trlncado, 
Vencedor:  Interna- 
jgjjs  2-°  Sfto  Cristovão;  3.°. 

•J1,’  Pêreo  —  p.  c.  Joaquim 
íir.ne  rn  D,tt5,  Io'eí  Tranches  n 
.  rrnjos,  principiantes.  Ven- 
U.  R.  icaral;  2.°,  Fla- 
'  njo:  3.-,  Vasco, 
w.  p?r?°  ~  P-  O.  Pereira 
.'f05-  Ws»  Blgs  a  quatro  re- 
novíssimos.  Vencedor:  Ica- 
'mw  GuanBbara:  3°.  Fla- 

oí! párco  ~  Out-rlggers  a 
In'.,  ^nvos  com  timoneiro,  se- 

VawonCed0r:  R'  ICOrfl,: 

p,ircu  —  Campeonato  de 
m.T?.!’**5-  Jolcs  a  oito  remos. 


ROMA,  27  (U.  P.)  —  O  ginete 
belga  G.  Poffe  ganhou  hoje  a 
"Çop  Janloulum”,  do  Taro«lo 
Hípico  Internacional  dq.  Soma, 
montando  o  cavalo  “Hleatnboy". 
O  segundo  larsr  coube  ao  mexi¬ 
cano,  coronel  Hugo  Marilea,  • 
o  8.*  ao  tenente  C.  Mendosa,  do 
Chile. 


Ot#  logo  dominado  p*lo  Napolf  ma 
7881  81,60  livrou  mais  da  1  corpo  oom  Cna- 

19701  24,00  melhorando  p*r«  segundo 

9644  49,00  ÇMn  Satgon  ant  terceira.  Intata- 

16161  99,00  d*  «rata  final  Chaqqo  ibm  • 

1193  494,00  Pontalra  eomegoindo  emparelhar 
1883  415,09  ••ta  «a  «spKiel  dominou  « 
3158  238.58  F***  rançar  firma  tom 

Chaque  em  Mgundo  a  Rantamt 
1833  018^0  íií??,d‘íd®.  •  ‘«"•Ira  lowr  sio 
751  843,00  o^Sirto^  **  8,  ,0a 

89343  RATEIO#  EVENTUAIS 

M  Vencedor: 

™  I  Jelgon  ........  IBM ','74*60 

5r#  80.008^0  J  SjUon-El  Gin  ..  1353  7400 

#  4.500,00  —  2  Çtfiu .  I47JO  *5,90 

Martin.  i  .  7*78  487JM 

I.  Pinha  Iro  2  .  '2»-W 

Mesquita  2  KW?  . .  W.M 

fu  n  tu..*  Z  Í!,P01*  . .  5M&4  lé.OO 


Campos  fioou  agitada 
por  que  na  hora  do  pro* 
grama  faltou  eletricidade 

CAMPOS,  abril  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  &  famosa 
novata  "O  direito  de  naeer”  ir¬ 
radiada  peta  Ridlo  Nacional, 
Um  aqui  milharei  da  ouvintes. 


Estado  do  Rio 
1  esportivo 


À  hòra  Certa,  às  quartas  e  às  sex¬ 
tas,  como  que  paralisam  os  afo¬ 
raras  domésticos  porque  em  to- 


N1TEROI  — -  Disputou-se  ontem 
om  Niterói,  a  primeira  partida 
polo  Campeonato  Fiuminenso  d* 

Profissionais,  reunindo  em  Calo 
Martins  os  quadros  do  Faníeca 
do  Niterói  e  o  Esperança  de  No¬ 
va  'Iguassu. 

Bom  público  compareceu  ao  lo¬ 
cal  do  matcb,  deixando  a  soma 
do  Cri  5815,09. 

A  partida  levo  um  transcurso  _  „  _  , _ _ _ 

movimentado,  prlnclpalmento  na  xou  da  aar  ouvida.  Senhoraa  « 
I.*  faso  quando  o  Esperança  «enhorinhas,  enoolerlnada»,  pro- 
atuou  co  mmals  firmeza.  testaram,  vieram  para  a  porta  da 

Esta  etapa  terminou  com  o  suas  caaáa  e,  aos  grupos,  censu- 
placa rdo  de  2  x  3.  ravam  o  "daacaao’’  da  Compa- 

Ao  final,  o  Fonseca  dominou  nhla  da  «latrteldada  pelo*  ouvin- 
intelrnmcnto  a  partida,  para  van-  tes  da  novela!  Deaaforol  Inerl- 
ce-la  no  final  por  8  x  3.  Oa  goala  vel  lnoí  Pol*  «ntão,  no  momen- 
foram  conqulstadoa  por  CláudloV,  to  pslcotégtco,  4  que  a  cOrranto 
Orlando  3,  Jorge  3  e  Roberto  e  elétrica  falha?!  E  o  telefono  da 
Almberô,  para  o  Fonseca  a  Afon-  Companhia  nio  cessou  de  vibrar. 

S0  aE?nrsjt°oErnvrAT'rv  r  .  Er4m  “  •••?«'»«.  «enhorinhas 

tSSK sane  tamn  isSm.pètk'  *  »«■ 


se  fsto  não  lhes  dá  o  direito  de 
acreditar  que  são  os  favoritos  nos 
próximos  encontro*. 

OS  QUE  SE  DESTACARAM 
Na  equipe  paraense  apenas 
dois  elementos  podem  ser  con¬ 
siderados  como  essenciais  no  on¬ 
ze:  Telxelrlnha  e  Jaime,  por  coin¬ 
cidência,  os  dois  extremas  do 
•titque. 

N*  representação  do  Rio  G. 
do  Sul,  todos  no  mesmo  plano, 
com^lgelr*  prevalência  da  inter- 

RENDA  DA  PELEJA 
Passaram  pelas  bilheterias  do 


ridlo.  Até  as  empregadas,  as 
“domésticas".  Quarta-feira,  os 
“fana"  aguardavam  o  “capitulo” 
com  ansiedade.  Esperavam  efi- 
ntts  s&íisacionalB .  E  diziam:  — 

"o  valho  vai  falar".  Maa,  prael-  Tempo '—"íi 
•amante  quando  o  "capitulo"  foi  e  um  corpo 
iniciado,  falhou  a  energia  elétrK,  .  6.’  páreo  ■ 
oal  Fugiu  a  lua.  Xmudeoeram  o»  Venceram  - 
rádios.  E  a  primeira  parte  dei- 


Dlat.  1.900  mts. 
-  -----  primeiro  — -  Da- 
auLnh«  v«*>  —  segundo  — 
Taborda).  2."  —  Dallas  (J.  P. 
Souza).  Ponta  —  224,00.  Du- 

Sta  —  278,00.  Placés  —  38,00  — 
B,00  a  17,00.  Tempo  —  88,9. 
uU.  —  aols  e  melo  corpo. 

7.*  páreo  —  1.500  mts.  — 
Venceram  —  Venceram  —  U> 
—  Dequlnha  (P.  Vaz).  2.*  — 
Sampaullno  (D.  Garcia).  S,« — 
PôrtMha  (J.  P.  Souza)  Ponta 
—  50,00.  Dupla  —  109.00.  Pia. 
cás  —  17,00  —  20.00  o  15.00. 
Tempo  —  96,3.  Dif.  —  vários 
corpos  e  dois  corpos. 

8.»  páreo  —  Dist.  1.400  mts. 
—  Venccnwn  —  l.*  Ibltina  (O. 
Reichel).  2.4  —  Urante  (L.  Osó- 
rio)  •  a.*  —  El  Chelque  (C.  Bi- 
nl).  Ponta  —  27.00.  Dupla  — 
39.00.  Placés  —  14.00  — •  25  00  e 
39.00.  Tempo  —  89,3.  »)Tf  - 
vários  corpos  e  um  coroo. 

Movimento  geral  da-i  — -^las 
—  Cri  18  331.410  00.. 


0  Sarüho-Açudo 

Tolal: 

Duplas: 


RESULTADOS  DOS  CONCURSOS 
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iVííc’: 


EMPATARAM 

MINEIROS  E  MtmCKSEHSES 


A  equipe  .do  Fluminense  F.  C. 
conqulitou  o  primeiro  lugar  no 
Torneio  Inicio  do  Campeonato 
Fluminense  de  Voleibol.  O  cer¬ 
tame  promovido  pela  Federa¬ 
ção  Metropolitana  éstevc  ani¬ 
mado  ç  foi  precedido  de  boni¬ 
ta  cerimônia  fetllva.  Al  estáo 
ao  garotas  do  rrémlo  Iricolor 


O  Tijura  chegou  à  finai  do 
Torneio  Inicio  dc  Voleibol  com 
sua  equipo  feminina.  O  entu¬ 
siasmo  e  habilidade  das  meni¬ 
nas  do  olube  da  rua  Conde 
Bonfim  dea  vmjor  b  competi¬ 
ção  final  do  ccrlzme  realiza¬ 
do  em  São  Janur.rlo.  Nas  irra* 
Furas  as  campeis  e  as  vice- 
campeis 


20/4/52 
A  NOITE 


N.  14.080 
■  2.*-feira 


mmM 


O  guardião  da  equipe  de  Mi¬ 
nas  Gerais  em  uma  das  sai- 
daa  que  efetuou  na'  defesa  de 
sua  cidadela.  Duas  falhas  de 
»eua  companheiros  forcaram  a 
dois  gols,  oe  bastantes  para  o 
conjunto  das  alterosas  não  dei¬ 
xar  o  campo  como  vencedor, 
*  que  parecia  quase  certo 


A  oqadpe  de  Mato  Grosso,  for- 
mour  antes  do  Jogo  ladeada  por 
figuras  representativas  de  sen 
Estado,  domiciliados  no  Rio. 
O  empate  valeu  para  os  rapa¬ 
sse  do  Estado  central  coimo 
’•  .:i‘c  '  Prtmia,  *, 


*a  abertura  da  temporada  de 
cfflo  o  C.  R.  Icaraí  couquls- 
oti  cinco  primeiro  lugares  e 
Atnhou  a  competição.  Mas  ai 
ruarnlçõcs  do  Vasco  lograram 
'cnccr  o  Campeonato  de  Es- 
reantes  e  a  Prova*  ClissIcJ 
Betullo  Vargas.  Na  gravura 
w  dois  oitos  do  clube  campeão. 
•Pôs  a  conquista  do  páreo  cujo 
Ic5enroIur  entusiasmou  o  pú¬ 
blico  na  enseada  do  Botafogo 


O  eonjunia  da  Federação  Mi¬ 
neira  de  Futebol,  um  dos  par¬ 
ticipantes  '  da  semi-final  do 
Campeonato  Brasileiro  de  Fu¬ 
tebol,  ontem  realisada  no  es¬ 
tádio  dq  Botafogo.  Tantos  ãáo 
os  Jogadores  mineiros  cedidos 
a  clubes-  cariocas  e  paulistas 
iwt  o  "scratch”  já  não  <rfe- 
reoe  a  categoria  lie  outras  épo¬ 
cas.  O  empate  com  o  animoso 
opnjunto  de  Mais  Grosso  não 
******  noe  cálculos  dos  mineiros 


Sebastião  Mendes,  atleta  do  C. 
R.  do  Flamengo,  ao  transpor  a 
linha  do  chegada  da  primeira 
competição  atlética  do  ano.  Ao 
lado  a  equipe  do  C.  R.* Vasco 
da  Gama  vencedora  em  con- 
conjuntq  da  prova  levada  a 


efeito  no  aprazível  Horto  FiO' 
restai  da  Gávea 


Av.  Rio  Brjnco,  100 
R.  7  Seiembro,  72 
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-  DEPOIS  DE  CAOCAR-SE  COM 
UM  CARGUEIRO  BRASILEIRO 
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—  I'  bom,  aob  muitos 
aspectos,  que  o  assunto 
tenha  despertado  tantas 
paixões,  porque  elas  pro¬ 
vocarão  em  todos  os  bra¬ 
sileiros  o  desejo  de  co¬ 
nhecer  a  inteira  verdade 
sòbre  a,  questão,  declara 
a  A  NOITE  o  deputado 
Antonio  Balbino,  relator 
do  projeto  de  criação  da 
"Petrobras"  —  As  três  te¬ 
ses  consideradas  prelimi¬ 
nares  —  0  domínio  e  a 
exploração  das  jazidas  e 
o  art.  146  da  Constitui¬ 
ção  —  Espirito  da  lei  em 
andamento 

(Texto,  na  página  aeguinte) 


NOITE 


Dirttor  i  ANDRt  CARRAZZONI 
R«ditor-Ch«fo:  CARVALHO  NETTO 


EMPRÊSA  A  NOITE 


Degolou  a  esposa  e  2 
fiíhps  e  suicide  u-se 

Esfaqueou  a  própria  mãe 

Nenhuma  pista 
do  degenerado 


p  deputado  Antonio  BalfaUo 


uwnniUiiA 


BILAC,  28  (Asapress) 
—  Com  a  morte  de  mais 
uma  criança- ocorrida  .tin¬ 
tem,  eleva-se  a  9,/o-  nú-- 
mero  de  vítimas  da  paj- 
ralisia  infantil,  manifes¬ 
tada'  na  região  Noroeste 
do  Estado. .  ,  .. 


Desde  que  lole  se  casou  cnm  Vi-  ■■  ■  s,:.L  .  -;J0- .  ■. .  jjj  A* 

toriono,  seu  ex-omnnle  -Emandes. 

Alvos  Generoso,  liomcra  <Je  pis-  j0jq  oliveira  Matos  o  «ca  marido  Vitoriano  Toe  lano  Mato# 
(CONCLUI  NA  4-*  PAGINA)'  Filho  ,  ,  . 


AO  PORTADOR 

fm  Tmatt  eoNripti  ao  «iu  pcrraoon  todo»  ca  oirkitoo  s  obaioacOio  imijmcion  moo  tf* 
~u*»mvmoa  oirta  companhia,  i  mia  uoirlacIo  km  viaoft-  _ 


A  primeira  apólice  da  **ManncsmannM  brasileira. 


LAMENTAM  ÔS  PARAGUAIOS  A  AUSÊNCIA  DE  CAS 
TILHO.  PINHEIRO  E  ELI 


VASTO  PLANO  DE  RE¬ 
ALIZAÇÕES  —  O  QUE 
t  O  "IMPÉRIO  MAN¬ 
NESMAN" 

(Texto  na  página  seguinte) 


(TEXTO  NA  PAGINA  SEIS) 


A  NOITE 


Esta  edição  compõp-se 
de  22  páginas,  divididas 
em  duas  seções,  que  não 
podem  ser  vendidas  se¬ 
paradamente. 


Pàblo  Leon,  b  ponteiro  reveiopao  tio  futebol  paraguaio,  falando 
a  A  NOITB.  (Leia.  na  Bs' página).  .  ' 


Não -será -  prorrogado  o  prazo  para  recolhimento  do  ;m* 
pôsto  do  renda  — -  Cobrança  ex-ofício  para  os  ioneg«d#> 
res  e  para  os  que  fizeram  declarações  inexatas  —•.-ftyli' 
a  A  NOITE  o  Sr.  Cesar  Prieto  ' 

Termlnaono  plóximo  dia  3Ó,| 
quarta-feira,  o  prazo  pera  de- 
daraçpo  da-  Imposto  do  rendo. 

A  propósito,  ouvimos  o  .  Sr. 

Cesar  Prieto,  dirctpr  dá  Divisão 
do  Imposto  de  Senda,  que  nos 
informou  estar  o  seu  serviço,  no 
momento,  na  fase  mais  aguda  do 
recebimento  das  declarações. 

Disse-nos,  ainda,  que  há  cm 
todo  o  pais  serviços  espocialíea- 

(Concíuf  na  página  tegnlntr) 


Pacifico  lava  a  alma 


L&grlniiti) .  da  Cidade) 


V  ò  c  ê 
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A'  NOITE  —  Cegunda-felra,  29  do  abril  de  1962 


ÍtiIuJm  prttulpal*  rnt  J.«  jb  ■■  a  s  ■  i|LAMENTAM  os  paraguaios 

A  AUSÊNCIA  DE  CASTILHO,  PINHEIRO  E  DIDI 


4o  •iludo  di  uo<  I  .  ,  i  »  . . . . ” 

Wífttat*  I  E"*.,UÍSS  »nl"«r  «  «mi«a«  •">  piem 

‘ -r. Mn  campo 

anreeanUeta  d  oi  Jogador#*,  An- 
tonto  Andrada,  oomldireao  co¬ 
mo  um  4m  m»ihor«*  ecntro- 
•Vantii  paraguaio,  falou  da  »uu 
«atllfação  om  Jogar  p«la  primei¬ 
ra  r*a  im  no  mo  pa||.  Diolaran- 
doi 

—  doitarl»  qua  a  CBD,  *on- 
eordui»  na  dltpuU  doa  Jogo» 
pela  «Taça  Oiwaldo  Cru*». 
Agradava-rao  bastante  enfreu- 
tar  oi  oampeSei  pon-«m«rlc»no». 


-  Seguirá  m  diretriie*  de  Neclonel  do  Rio  —  Programa»  de  da» 
le  para  ouvinte»  de  ouelldada,  em  tôdae  ee  preferência»  -  0  »U 
inaugural  aerá  presidido  pelo  governador  Lucas  Garcez  -  Trêi 

dia»  da  festividade» 

Quinta -eira  prónJitU,  41a  l.«  d*  Uai  o, «  gran¬ 
de  data  do  Trabalho,  nailnalari  a  ««trila,  na 
capital  aaullata,  da  Rádio  Naolonal  dl  Bão 
Paulo,  o  acontecimento  eeU  aonde  aeperado 
eniloenmcnle.  Mc*  melo*  rndlofôniooi  bandel- 
rantee  o  fato  dainerta  vivoe  Interleeea  •  »lf- 
nlflca  para  a  radlofonla  regional  expraulvo 
marco  dà  progreeeo,  tanto  paro  oe  artlatai  co¬ 
mo  par»  oe  ouvinte*.  Seguindo  a*  dlretrlze»  da 

twai.  .assa? 

dentro,  doa  âo  «oe  ouvh  ■ 

al|  uma  Mjrl  V 
tico*  de  grondo  efoito.  E«»o 
participai  ÉÍÉ 

Naolonal  ar _ ........ 

tegrom  o  “eaat"  da  nova  emissor. 


ualhor  do  que  o  itpiecontunto  d; 
para >  emitir  p«rncer  a  reijiclto  da 
Bflbre  a  ineUrln,  p  deputado  t 
.a  A  JN01TH,  palpitante  entrevista, 

Pn.a-nu«i 

—  Nada  me  ò  pajilvol  acraucontar,  do  ponto  de  vleta  eetrt- 
.  lamenta  Jurídico  .0  conilltuciocnl.  ao  quo  J4  oacrovl  no  longo  pa- 
■  tecer  com  qi.o,  na»  reu*  mlnlnio»  retalho*,  eob  tal*  aapoctoi,  exo- 
LilaU  0  projeta  de  criação  da  retrubii»,  cujnu  larmoa  furam  pu. 
bllcadci,  na  Inlegiti  no  "Diário  do  ConareitO  ,  do  dia  11  ao  oor. 
ranUt,  4  doa  qual*  A  NOITE  tevo  4  antecipação  qui  eu  lhe  havia 
prometido. 

Já  a  dlsoiutão  do  eatudo  quo  elaborei  começou  n  eer  folia  nn 
ComUi-o  do  Justiça  0,  provávolmenta,-  estará  concluída  na  sessão 
Ue  hojo,  segunda-feira.  Tunho,  para  mim,  quo  a  douta  Co- 
iiiUslo,  C*  que  mo  honro  de  participar,  a -julgar  pelai  manl- 
faataqêqo  que  me  têm  eido  feita*  •  por  olgúni  votoe  que  Já  foram 
pronunciado»,  fará  vltorloao#  na  eçnaluifie*  a  que  cheguei,  tídaa 
elae  fruto  de  ib*oluta  •  alnaera  convIeçãB, 

togo  que  »ejun\  votndae  ae  teiee  qt|e  apresentei  aomo  pro* 
ttmlnerea,  •  qu«,  realmente,  Informarão  tódiw  a*  demais  conelu- 
•óee  sabre  0  projeto  da  Potrobrá»  —  entrnremai  na  anállee  doa 
emendas  que  ofereci,  como  elaboração  a  uma  melhor  técnica  do 
texto  da  proposição  redigida  pelo  Poder  Executivo  •  4  corre- 
çaç  de  algune  dafeltee  xanávole,  quo  nela,  noa  pareceram  caren- 
toa  de  emendo*. 

—  E  qiml»  o*  tese»  oonelderadoa  prellmlnarea? 

—  8A0  três.  A  prlmolra  dls  roapalto  k  queitão  de  ee  aeientar, 
nn  CtCflnlUvo,  diante  do  controvérsia»  lusultada*  por  diversa» 
eutorldado»  no  mundo  da»  lelroí  Jurjdloo*.  da»  qual*  ee  fss  In- 


•çáo  dantro  Hm  quatro  linha»  do 

fCIfeãd  no  f.*  pdsfnal 
Desde  4  tarde  de  ontem  aeti 
no  Rio  a  delegaçáo  de  futebol  do 
Paraguai,  quo  aqui  velo  paro 
participar  doa  fertojoa  do  '‘Dia 
ao  Trabalhador".  A  raprosonta- 
çáo  guarani,  um  oomblnndu  for¬ 
mado  por  alomento»  Integrentaa 
de  várloi  eluba*  da  Assunção, 
enfrentará  0  quadro  principal  do 
Fluminense,  numa  peleja  de  con- 
fraternleaqiio.  a  qual  e«  reallea. 
rá  no  Eetádln  de  Bâo  Jenutrlo, 
esm  cobrança  de  Ingreeeok,  Ape- 
eer  da  demorada  •  longa  via¬ 
gem,  deede  que  paetaram  pela 

í5u,5“'  «m 

Curitiba  • Sáo  Paulo,  o*  Intçgnn- 
tee  da  etltçlo  paraguaia  chega¬ 
ram  bem  e  goetar&m  dne  desci- 


"broadoMUng1*  braallelro,  tornando-«e  tieaie 
*etor  nova  fonte  de  dlvulgnçAo  cultural  arll> 
tico,  recreativa  e  Inforpiatlva  de  conceito  a.’ 
■egurado  •  de  preí»ráno|a  garantida.  El.  „or. 
que  eetd  sondo  aguardada,  um  BAn  Pnuln  « 
eetrála  da  MHo  Naolonal  bandeirante.  ' 
Para  0  ato  Inaugural,  que  oomo  aoentuema» 
eerá  no  dia  1*  de  maio,  a  ndmlnletruçao  da  nádln 
Nacional  do  Rio  do  Janolro  preparou  extenm 
nrogratno  de  festividade»,  que  culminará  côm 

- g0  #r  d  emtgBOrft  e  pr0l|8> 

por  nuls  trôf  dláa,  proporoíonan. 
Uvlntoe  de  Bfto  Paulo  s  do  todo  0  Bm- 
«mrlo  de  eipetdculoe  oulturate  e  «rtlt 
grande  efetto.  B1.0  programa  terá \ 
|«5°  w*J*  do  100  artletae  da  Rádio 

d.P.«i?.  1  .dl“”Ufí.,oulro*  <l',°  Já  In. 

“  -  *~  “:.'a  bandelran- 


mo  par»  oe  ouvinte*.  Seguindo  1 
lua  emissora  mater,  que  4  4  I 
do  Rio  de  Janeiro,  K  Rádio  Ni 
Paulo  padronlsará  a  «un  atuaç 
male  olevado*  índice*  do  preetli 

des,  maptendo-ei  4  altura  da  »„ _ _ 

foi  confiada,  liiduouttveimente,  a  nova  «mie- 
■ora  que  a  Ridio  Naolonal  do  Rio  Instalou  em 
B4o  Paulo  como  eequfncla  do  teu  prdprlo  Ho¬ 
me,  afirmará  seue  crádltoe  noe  ccndrlog  do 


tar  oe  campeies  pan-*mçrlOâi  . 

0  futebol  Óo  Brasil  é  o 
melhor  —  deolara  o  mô. 
dlo  Uguliamon 

p  Inádlo  Laguiumpn.  a  litulr 
faiou  do  feito  do  Bratll,  oon- 
quietando  0  primeiro  campeona¬ 
to  pan-americano  i 
—  Com  a  vitória  doe  brasllcl- 
roa,  conflrma-io 


iue  0  futebol 

íhor  da  Amfríca  do^BuV  A)?ls, 
i4  M  Oampoenàto  Mundial  0 
Braeil  mostrou  a  lua  nltlda  «u- 
parlorldada,  simenta  perdondo 
i>0r  motivo»  qu«  simente  acun- 
tecem  em  futebol,  Quanto  4  ue- 
leja  do  dia  1*  de  maio,  acredito 

3U«  0  noeeo  quadro  realizará 
ma  apreaentaqào  a  altura  de 
taflolin»  bfasllèlro.  , 

Queremos  o  Fluminense 
oompleto  —  Fala  o  pon¬ 
teiro  Pablo  Leon 

O  ponteiro  Pablo  Leon  teve 
oonheclmento  ao  desembarcar 
na  tarde  de  ontem, '  de  que  o 
Fluminense  apreaontar-eHa  sem 
oe  eeue  famosas  jogadores  que 
eo  «agraram  oampeiei  pon-ome* 
rlephql  e  declarou  40  rlpotUri 
«-  Gontarla  que  0  Fluminense 

Si  apresentaste  completo,  Isto 
com  ioda  »  sua  f*rca  máxima, 
uerle  enfrentar  pt  femosoe  jo- 
Castilho,  Pinheiro  • 


H I  N  1 1  C,0^err£n,ola8  Oonpwsos  0  T»;u‘ 

i  ONII  de  InfomatfU»  PúbUro^a' ONcI 

1  vfllU  P°r  Intermédio  do  Centro  de  Im 
formações,  paro  quo  soja  fome. 
Governa.  «Wo  gratultamento  4  Biblioteca 
uuverna  do  Organizaçfto  um  exemplar  do 

extentio  oadft  obra  pelo  mesmo  publicada. 

tados  da 


que  utllloe  seus  irL^ _ „„ul. 

mações  (Agências  Naolonal,  rã- 
dlos  e  Jornais),  no  sentido  de 
cooperação  permanente  com  a 
Orgnnleaçêo,  0  Centro  de  Infor.' 
mações  Bervlços  •  ôrgfios  das 
Agências  especializadas  es  tabele, 
eidos  no  pais. 


do  L|Derta«|  atacante»  —  eilvjo 

paraguaio. 

do  Guarani,  Aurruatlh  Alvarcc.  do 
Olímpia,  Manool  And  roda., do  Na- 
e lonal,  Juan  A.  Romoro,  db  0|lm- 


Ú  falecimento  desse  an* 
tlflo  empregado  de  ,' 
A  NOITE  f 


■gMUHni:.  H _  . 

Dldl,  que  tanto  brilharam  recon- 
temente  em  Banllago  do  Chile. 

0  quadro  que  enfrentará 
0  Fluminense 

Depois  falamos  com  0  massa¬ 
gista  Corroí  es  que  dtu  a  conhe¬ 
cer  a  formação  da  representa¬ 
ção  de  eeu  pais  no  sensacional 
epcontrp  do  dia  1»  na  «Foota 
do  Trabalhador».  S  a  seguinte: 
Rlquelme;  Maciel  e  Babrcrai 
Gavilan,  Araduá  e  Hormosillaj 
Leon,  Alvares,  Fernandes,  Ro- 
mero  e  Gçmes, 


Antonio  Gomei To‘ LI 
Wroám^e»,  do 


itã,  velo  An- 

wr  mele  òTírt^Adoífo^OuBtaio' 

ftJÍ^£Lyjtor  lArrtni!2;  medi- 
«0  •  os  Jogndore»  Genaro  Benlter, 
do  Cerro  Púrteflp  e  Jgnaclo  Ool- 
m*n,  do  Ri  ver  Plate, 

Manuel  Andrade  quer  en¬ 
frentar  oe  oampeõei  pan* 


Por  mal»  de  ve*  10  tera  notJeljdc. 
nflo  estorem  correndo  os  traba¬ 
lhos  de  Investigações  no  crime  dti 
Sacopã  cem  a  neussárla  unidade 
de  esforços  entro  «s  aotorldadçi 
do  3.*  dltrito  •  •  Divisão  do  Po¬ 
licia  Técnica.  Isso  seria  lámcil- 
tável,  maj»,  absurdo  num»  èeip- 
petição  quo  só  dntle  eni  resulUdo 
o  nrejuizo  pnni  a  Jusllça.  Taro 
desfazer  tais  rumores  procuramos 
n  diretor  dn  Dlvlsên  de  Polida 
Tárnlei,  o  delerado  Alberto  Tòr- 
H4gnl.  Esss  autoridade  raoslron- 
te  surnret»  com  0  fáso.  Dissc-nos. 

—  “6  absolutamente  Inverldlco 
que  tal  se  esteja  nassando.  Multo 
ao  contrário  a  DPT  e  0  delegacia 
do  3.’  distrito, estão  pcrfeiUmçn- 
!•  trilhando  0  mesmo  rnmlnho, 
alnbora  cada  um  no  rcspectl- 


PUCK 

Armações 

alemih 


1*  'ífc  do'*«ag50  reeolveu  tíosocr 
4.  áldáde  para  fazer  oompros, 
enquanto  que  outro  permaneceu 

»!LPa!f4;  4  reporu- 

gem  de  A  NOITE  ee  uproxlmon 
do  grupo,  fo|  cordiniraente  rece¬ 
bida  pelo  maaeagleta  Antonio 
corroles,  Já  nosso  conhecido  dm 
Campeonato  Sul-Americano  do' 
1849,  disputado  em  nosso  pole 
Imediatamente  Oorralea  fea  a 


c.,  *  ™  n*d,s  na  Conferência  do 
São  Francisco. 

Oji  objetivo»  da  Organização 
obedecerão  sempre, meemo  quan- 
to  4  forma  de  procedimento.  4s 
norma»  •  regimento  que  disci¬ 
plinam  ■  vida  interna  da  Orga¬ 
nização  das  Nações  Unidas,  ee- 
peclalmente  no  que  se  rafen  às 
relações  das  entidade»  não  go 
vernamèntals  com  aquela  enti¬ 
dade  Internablonál  e  com  ob  ór¬ 
gãos  que  a  Integram. 

A  Organização  compor-se-á 
da*  entidades  não  governamen¬ 
tais  que  hajam  participado  das 
conferências  nacionais  o  daque- 
af  ,9ue  8  e'8S  posterlôrmente 
aderirem. 

0  programa  da  IV  Con¬ 
ferência 


11,  em  relação  4  aplicação  dos  recurso»  excedentes;  definindo 
.  como  d*  eimplãs  pa.missão  03  direitos  de  utlltsaçSo  doa  jarlda»; 
esclarecendo,  em  termos  maia  nítidos,  as  atoe  ds  constituição  da 
Sociedade,  4  provendo  de  moáó  espeotat  Certas  peoullarldodes  que 
•  lei  geral  eôbre  socledndes  anônimas  náo  poderia  prever;  e  v4- 
fjf f  outras  modificações,  de  cuja  procedência  nunca  teve  o  Po- 
,d*f  Bxeoutlvo  a  menor  dúvida,  desde  que  delas  tev*  conheci¬ 
mento,  •  para  as  quais.  íollcltando-as  por  antecipação.  6  «xprea- 
•tVO  a  apelo  que,  na  própria  mensagem  que  acompanhou  o  pro- 
Jet*  Wie,  o  presidenta  Getullo  Vargaa  faz  ao  Congrcaço  Nacional. 

—  g)  quanto  a  outra*  questões  que  envolvom  o  mérito  co  pro- 

jlll  2*016/ 

—  B*  evidente  que  quanto  a  outro»  aspeotos,  nas  demais  Co- 
mlseôe»  técnicas  e  no  plenário  da  Câmara  não  faltarão  novas  eu* 
gestões  úteis,  que,  fior  certo,  inaplrar&o  o  exame  eereno  •  patrió¬ 
tico  do»  deputados  no  esfórço  põr  dor  ao  caao  4  solução  nala 

adéquado, 

V  A  TE8B  DO  "ENTREGUISMO”  ,r 

'  —  B  sôbro  o  propalado  "entregulemo''  do  projeto... 

—  Quanto  a  Isto,  já  tonlió  falado  v4rla»  vezos.  Na  euetenta- 
ç|q  dó  meu  voto,  na  Comissão  de  Justiça,  dei  a  tal»  atoardas,  que 
«feam  a  denegrir  reputações  acima  de  qusdquer  suspeita,  Oe  qua¬ 
lificativos  ajustados.  E’  profundamento  deslèal  4tribulr-so  no 
projeto  oU  4  mensagem  do  preeidonte  Vargas  aôgre  a  Petrobráa 
...  tt  -  —«no»  patriótico.  O  projeto 

tem  defeitos  que  todos  de- 
mu  eerá  obra  deletéria  de 
Dcficadorse  de  água» 
ito  qne  ninguém,  d* 

„ _ _ lista  campa» 

ibu,  tão  óeturpadora,  ó  que  multoe 
*  lhe  dar  écq,  une,  eão  os  mesmos 
Jtulção  vlganto.  concordaram 
etcpiofoçu  d»  tédes  u 

- - -  — - - d»  que  p4?uô|pem  *0- 

intó  estrangeiros,  a  outro»  eão  ós  que  chegara»  e  afirmar,  hó* 
bate»  da  Constituinte,  .que  era  um  “chàvlnlsmo’'  exagerado 
[> tender  que  a  exploração  do  tais  rlquazas  ficasse  só  ontreguè 


\i  .nelhai  * 
iiiirda-ebave  port -■  i> 
O  AiUU  IRI8  •  Assembléia  7) 


Oscar  Farobé  Cholm 

No  comltérlo  da  Inhaúma  foi 
sepultado  0  nosso  antigo  compa¬ 
nheiro  Oscar  Parobá  Chonim, 
que,  durante  multo  tempô.  tra¬ 
balhou  nas  oficinas  do  A  NOITE. 
Há  dias  viera  de  São  Ponlo  cm 
visita  4  família,  sendo  estão  alo¬ 
cado  de  mal  súbito.  Oscnr  Pero- 
bé  Chouin,  ern  um  ótimo  profls. 
sioqal  0  pcluB  suas  qualidade* 
magnificas  de  coração,  deixou 
cm  cadn  companheiro  um  amigo. 
O  scnultamento  fo|  assistido  por 
grande  número  de  colegas  e  ami¬ 
gos. 

A  Associação  Beneficente  dou 
Empregados  de  A  NOITE  fez-se 


BUENOS  AIRES,  2*4  E  228 
SETE  DE  SETEMBRO,  166 


E*  0  seguinte  0  programa  do* 
trabalhos  da  Oonferênolat 
Hoje,  dfa  38,  eeesáo  Inaugural 
~  21  horas,  pendo  oradores  o 

8r.  Themlstoelés  Brandão  Oavnl- 
rnntl,  ministro  João  Noves  da 
Fontoura,  “  ~  * 


qualquer  sentido  "entreguiata”  ou 
poda  ter,  é,  coroo  obro  humana  quo 
tema»  nos  emponhar  por  melhorar  ..  .. 

'demolição  e  Injúria,  que  só  Intereaea  aôe 
turvae,  dar-ee-lho  um  sentido  ou  um  propc. —  - 

Boa  fe,  lhe  poderá  atribuir.  E  0  mal»  chocante  nei 
Úha  eem  trégua»  e  aem  entfnnl 
dos  quo  hoje  ae  enoarregnm  de  ., 

írtie,  durante  a  elaboração  da  Constituição  vlj 
dem  o  texto  nela  expreaao,  quo  permite  a  r  - 
hceaas  rlquèzaa  minerais  por  aocledirdea  _( 


NO  BRASIL  A  "MANNESMAN 


portâníla  para  a  O.N.U.,  fazendo 
desenvolver  no  selo  do  povo  uma 
sempre  erescentq  coiilknçfl  ha 
nçao  daquele  orgão  internacional, 
do  qual  é  »  Organização  dái  En- 
(IdfiueB  Hftó  GovcrnanienlaJs  Coo- 
perador  6  eonèuliòr  cona tanto, 

Maior  ação  da  Entidade 


Fontoura,  Sr.  Paul  Vaporden 
Sfcaw,  e  o  sr.  Jef  Rena. 

Amanhã,  pela  manhã,  haverá 
reunião  das  comissões  o  4  noite 
reunião  exposltlva.  A  primeiro 
sessão  plenária  eerá  realizada  pp 
tila  30  e  no  dia  primeiro  do  maio 
será  a  sessão  de  encerramento. 

0  Ternário 

Qe  trabalhos  da  Conferência 
serúo  efètuadoe  sob  o  tem&rlo 
abaixo: 

I  Conclusões  da  V  Confe¬ 
rência  Regional  LfttJna-Amelca- 
na  de  OrgenlzaçOee  náó  Qoverna. 
mentaia.  através  do  Relatório  da 


fCliahi  xa  , f*  pá*(«a) 

Os  circulo»  financeiro*  e  econômico*  do  pala  Já  tomaram  CO. 
dJ?:  v'aía*  ,  ®  Importante  empreeodltnentófndüslrlal 
seguido  pela  CornpunhIa  Siderúrgica  Mannesman”.  Resta  agora, 
SL^  ™1®”08  10  erand4  púbIlG0  MM  t  o  “Império  Manncs- 

d*  Çrü2?lra  *^0*°  da*  açõea  dessa  Com- 
dè  fato  •  de  dlreltp,  a  exkténcia  desta  filha  de 
uma  das  malotes  organizações  das  indOstriãa  pesadas  do  mundo, 
é.  *  '  Mannesman-Roehren  Werlw”,  com  sede  em  Duesell- 
em  ifínfiófi  Mjinhesmann,  inventores  ($06 

SíiáLtif  SK  K^l*cS5fcu^a,  expanBáò,  bôaeada  nas  patentai  lh* 
yttttórta  dòé  fundadores,  alcançou  projeção  Internacional  e,  a  tal 
81110  88  divergências  em  tórno  des  fábricas  Man- 

!ja  Afrlca  do  Norte,  conduetam,  14  por  1806,  a  uma 
guerra  de  íúâeétas  coneequínclas. 

.  ESBÔÇO  da  BUA  VIDA  ATUAL 

"«ta  rápida  biografia,  p*ssemo«  aos  fatos  de  mator 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

%  AM*«ibf<le.  104-1."  and.  9.  361 
Tel.  42-9545 


•  **■  No  discurso  qqe  pronunête- 
roi  esta  noite  —  dlssc-pés  slqda 
37  lançarei  um  apélo  no  slhtldo 
O»  que  a  nossa  Organização  «fjn 
[evada  a  todos  os  Estados  dn 
UúISo,  para  que  possa  assim  res- 
“■  '■*"*-”•  '  i  multo 

qqe  vem 
eoip  os  sues  «Riais 
—  Janizações  fUledef. 
Atingindo  todo  o  pais,  estou  cer- 


proUnder  que  a  exploração  dõ  tais 
í  braallelroa...  E,  mais  ainda:  grupos  que  hoje  eo  lnomgom 
contra  qualquer  aolução  que  não  seja  a  da  pura  exploração  «w- 
taL  alo  oS  masmos  que  tém  em  curso  na  Câmara,  projetos  qua 
nunca  cogitaram  de  eoluçõea  eetáfala  para  a  exploração  ão  pe¬ 
tróleo  e  que,  pelo  contrário,  precohlsam  para  ela  a  otlação  de  ro- 
-cicdadea  de  economia  mista,  multo  ménos  oontrtúa^a  pejo  B*ta- 
‘Eo,  qUe  a  propoata  peio  VoM  Executivo  no  projeto  1.5161...  B, 
fialmepte,  deplorável  que  a  paixão  desvie  tanto  o  bem  áenzó  e 
o  raciocínio  de  cértos  homens,  traneformando-oe  em  inrtruuieq- 
11  to*  de  tanta»  dlelorsões  polUics»,  qu»,  afinal  de  contas,  preju- 
dleart  a  todos,  ho  juízo  sensato  da  opinião  pública. 

Fellztnentè,  porém,  para  hónfa  a  cpédltò  tõs  bornan*  oom 

•jsnsrai  a  sks».^»avb?  ajmk 

a,  dentre  elas,  amboia  achando  que  a  melhor  solução  aerla  s  ah- 
tal,  a  do  deputodo  Afoheo  Aflnoe,  represebtanU  categorlwdo  da 
UDN,  foi  dBB  primeiras  e  ea  manlfeeUv  oom  tal  ortentoéãó, 

E‘  bom,  porém,  sob  mültoa  aspectos,  quo  o  astonto  ténba 
despertado  tontas  pelxêos,  porque  elee  provocarão  em  todo*  oe 
brasileiros  o  desejo  de  conhecer  a  Inteira  verdade  eóbre  ceta 
questão,  do  modo  que  o  povo,  afinal,  ficará  completamcnte  eécla- 
locído  sftbre  cs  seus  mínimos  pormenoree  e  cnimcitado  a  com¬ 
provar  que  nem  o  GovCrno,  nem  os  deputados  qtie  lhe  dãò  o  eeu 
'  apélo,  Jamais  pensaram  eró  entregar  o  deBtlno  da»  riqueza»  pe¬ 
trolíferas  &o  pais  a  grupoa  ou  frusta  Internacional»,  nom  aem- 
prêsas  sftbre  as  quate  não  exerça  a  União  o  ccntrftle  fnale  filma 
'  a  direto, e  que  ao  Poder  ExeeutIVò  e  ao  Poder  Leglelbtlvo  o  nUe 
interessa  promover  a  efetiva  eolução  dp  problema  do  potròloo 
■  broeilelró,  a  fim  de  que  nos  libertemos  da  sewldfio  que  a  demo- 


Usar  Utn  trabalho  ds 
T^A|%  maior  cnvergnduru  do  i 
realizando 
treientas  organizações  fllUdãt. 
_  Atingindo  todo  o  pais,  estou  cer- 

ã  fiftDá'  que  ií8ra  mnior  »er*  a  hó-sa 
1  Ur  NA*,  çooperaçáo  com  «  ONU  e  tr»b«- 

^1110  de  m»|s  Importância  realiza¬ 
remos,  tneluslv»  o  de  tornei4  ço- 
,  ,  „  nbécldei  »»  re»|fz«Çfics  ,1„  orgío 

Intestino»  diretor  das  Nações  Unídàs,  fa- 
-  Sala  613  zendo  assim  crescer  o  conheci¬ 
mento  popular  das  Iniciativas 
- —  tomadas  permaneutemento  pelo 

Bórgaplsibu  internacional  criado 
fjn  1845,  ba  Contebênclã  de  Sáo 
Fronçlwo, 

Para  conhecimento 


O  DRAGAO  E  O  DIA  Ifi  DE 
MAIO 

Assim  falará,  por  certo,  o  tra¬ 
balhador:  i 

—  Amigos  e  colegas  —  Aprn- 
xims-se  o  nosso  dia  l.o  de  MAIO. 
Preclsampa  comemorá-lo  oom  ló- 
dn  pompa  que  merece.  Daqui 
dest«  praça  formaremos  um  gru¬ 
po,  a  fim  de  visitar  os  ostabule- 
clmentos  que  muito  lrahnlhr.ni 
para .  o  Progresso  da  nosso  d- 

fladc  maravilhosa.  Em  primeiro 
ligar.  Iremos  ao  DRAGAO,  que 
Já  conto  33  anos  de  hons  servi¬ 
ços  prestados  4  Economia  Na¬ 
cional.  (Bravos  i  Multo  bem  D  — 
Como  todos  sabem. 

Tudo  all  é  de  ótima  qualidade 
B  custa  pouco:  Sim,  porque  O 
DRAGAO.  rél  dos  bafatolros.  6 
a  maior  organização  em  louças. 
orlütalB,  alumínios,  ferragens  e 
artigos  finos  paia  presentes  — 
Hun  Lnrfln  ns.  lOt-lflS  (cm  freo- 
U  4  Llghl).  NAO  TEM  FILIAIS. 


Ocidental,  atual rrr 

siderurgia,  minas 


te  trabalham  a  todo  vapor  e 
carvão,  plantas  Industriais  d 

navegtoãç  e  instalações  de  tol — - -  0Oai 

a  malpres  grüpòe  <  industriais  e  financeiros  do  mundo  o  íllliil» 
nos  principal»  centros.  No  que  nos  dize  respeito  a  procura  cada  vez 
maior  de  aço  nos  mercados  intepaelonais,  está  seqdo  agravada  prla 
rapidez  de  uma  evolução  industrial  e  dé  oonatnições  que  não  hos- 
suem  MmUw-.em  riBhhum  outro  pais  do  globo.  Aoslm,  a  Instalação  de 
^,i.nd»exrta.8ide^S,ca  "í*  mo,des  da  fabricação  de  tubos  sem 

thtfa  bra.UdroS8  W8  em  Kfiral  ftt€nde  per,e,t8rtente  808 
•  „  AB  ATIVIDADES  DO  tmASIL 

.1,  Ma.nn«m«nn  cômeçárá  no  Brasil  oom  ums  usin»  de  «I«- 
?orn-PPBf  d0  d°!s  N|edersoh»çhtl,{  um» 

de.aí°>  «oin  doí»  forno»  elétricos,  um  forno 
Sleméns-Marlina*  e  dó»»  cmivcrtcdores  “Ressemer"l  nma  Inml- 
"“ra®  Pnr*  tocos  de  «ço,  composto  de  uma  prènaa  de  slstèmáullrt- 
mpdeenq,  ebipregada  pela  Mánncsmahn  na  sUa  mstrtoi  nma  la. 


A  EPILEPSIA 

K  0  SEU 

DESAPARECIMENTO 

Vário»  pessoas  atacada»  desse 
terrível  mal,  «1411411*  em  es¬ 
tado  bastante  precário,  dando 
inairao  de  1  «  I  ataques  dls- 
rlinunte,  tiveram  alta  com- 
pletamente  rastobeleeldaa  na 
«Ifn  e»  privada  do  Frofessor 


lep  Vaiãrjo,  de  Faeulds- 
i  Medicina  do  Rio  do  ja» 
»  fépola  4»  tarem  feito 
lUtanta  8  meses  do  eonhe- 
«idomediçamenio 
nM*pllépllco  Barsseh. 


Petróleo  no  Amazonas 

BELÉM,  28  (Asapress) 

-  —»  Noticia^e  que  foi  des- 
cobetto  um  poço  petrõl  í- 
foró  no  Estado  do  Ama* 
'  zdnas,  Ha  cldede  de  Ga¬ 
to»,  éfn  propriedade  de 
?  Álvaro  Marques  Pinto.  És- 
V  i«  s«  encontra  nesta  ca- 
pifai,  onde  velo  tratar  do 
I,  assunto,  Visando  as  provi- 
;  èinclas  para  a  axplora- 
çâo  da  anunciada  jazida. 


jado  porá  três' ármV.  (5  W  S  WH*^ ST^VS 

poderá  ser  èonseguldd  om  dezòlto  metas,  1 

A  Mannesmann-Brozllolr*  contará  «om  *  eòlaboreíão  de  trtf 

•  .  A  LOCALIZARÃO  da  iNDpSfRlA 

h** -í-uu?  .i,a  M?nn»sm«im  ne  Brasil  ,  eerá  na*  nroxlml- 
dades  da  ea^illl  do  Minaz,  0  govirno  mineiro,  para  tantã,  iá 

b0’  «nnesraann  sem  costuro,  têm  importância  decisiva 
RO  sentfdo  estratégico.  Nas  construções  navais,  ferroviárias,  aero- 
to'a!loa?  e  (,nr,n  f,,ns  da  indústria  química,  o  suprimento  das  ne- 
totorisw*  ,l*e,l>n#,a  tora  dos  merendo*  estrangeiro»  4  d«  «apitol 

9|;  faesm#  ssmtat 

(sendo  Manhex  a  abr*Vlae[lq  de  “  Meiiiiegmnnii-Kxpíirt’*) :  nela 

Mv  &  i  hssa  Wm&i  m 

H,l«r 


Os  trabalhos  do  aui> 
msnto  prosseguem  nop- 
malmente,  tjleee  a  A 
NOITE  o  Sr,  Simões 
Lopea  Filho,  a  propó¬ 
sito  do  aumento  para 
o  lunoionaliimo 

A  respeito  deu  notidaa 
propaladas  d*  qu»,  duranj» 
o  almóçs,  BÓbado  último,  na 
rasldónda  do  Br.  WoU  Bc- 
blp.  toria  havido  uma  paio*, 
ira  d»  Importóqda  eptro  o» 
Sm.  Golullo  Vargas  a  Sto 
inSes  Lopl»,  procuramos  our 
rir  ósto  último,  qqe  nos  in¬ 
formou  o  osgulntoi 

—  Nada  dc  especial  houvo 
em  minha  çonverap  iábado 
último  com  O  presidenta. 
Aliófl,  lendo  mantido  (om  6U 
cohatanto*  cahverhai,  não 
havendo  nenhum  motivo  oi- 
paçlal  para  doslocar  aquela, 
qua  foi  de  oiroploe  cordlall- 
dad»  no  d»»»nrolqr  d*  unt 
almoço.  O»  trabalho»  proa- 
•ogutm  normalroenl»,  •  não 
há  me II voa  para  InqulelaçA»», 
todo  virá  a  «ou  tampo. 


madri,  28  fUnited  Prata) 

«*>  Em  qne  pe»e  •  esesuãs 

d»  capitai  «  *  limitada  ««»»- 

eldàd»  Industrial  dó  pafji,  p 
lovêrne  espanhol  empreen¬ 
deu  Vasta  recõnatfuçBo  dá  «r- 
ruinada  rede  nacional  de  fer¬ 
rovia»  «spanholss.  A#  despe¬ 
es»  eítão  orçada»  em  ta*f*  8« 

is.yffitó.rfüTwSs  íí 

penderá  da  alud»  «conòmlc» 
do»  Estados  tínláõs. 

Ó  gOvêrao  espanhol  fe*  en¬ 
comenda»  de  ,  locomotivas  « 
nutras  máquinas  pr-ra  tuia 
ferrovtoa  n»  Itális,  Eatadoi 
Unido»,  França  e  ootros  p»(> 
#Ç*. 


ífixtriiò  F^dera*^  do 

fmposto  de  Renda  fèz  lnMalar 
fu, posf®*  de  «wiéntBçío  •  r«eo- 
IaI  mento* 

0  prazo  não  será  prorro- 
pado 


01*11-^4*''  Mimo,  com  estuefos  espe- 

çlíIlMdos  na  ÉUROPA  o  RTADOS  UNIQ05,  ayjsa 
ao»  6áU8  ãmigoà,  ellantes  e  colegas  qua  Inçtalou  em 
sua  éllnled  modeml»8lma  aparelhaòem  de  ULTRA- 
«wM,  para  aplicações  de  õndas  sônicas  continuas  ê 
S.TO [so,  para  tratamento  de:  REUMATISMO  — 
C  AJ  5m-rVM  A.LÇiA  *  LUMBAGO  •  NEVRALGIA 

WwÍ^t«:TE  ~7clf^MAÇA0  0A  VESÍCULA  — 
u  winllm,  i Instalou,  também,  aparelhos 
í*  ^P°JPN  8  ^HERAPEUTOZON  para  aplicações 
de  OZONA  sob  a  fornia  de  injeções,  banhos,  du- 
çhas,  clistéres  no  tratamento  radical  de-  ÚLCERAS 
MQL£STIA§  da  PELE  —  ERISIPELA  — 
HEMORROIDAS  —  FÍS+ULAS  —  OSTEO  MIE- 
LIT^-..ARTRIT,SM0  rn-  OTITE5  —  CRAVOS 
■  ESPINHAS  SESORR6IA.  A  clínica  dispõe 

ífp  um  rnmn  ria  _ _ _ ,_i, _ *• 


J*  se  um  notistado,  e  JipJe  oh- 
UVemo»  novà  ennf|rm«c5ò  dó  Sj-, 
vtanr  Prictç,  que  n  prezo  para  * 
recolhimento  do  Imposto  do  ren* 
d»  nao  será  prorrogado,  tcrmls 
iiopdo,  portanto,  a  80  dêsto  mê| 
todo»  os  trabaihò». 

Processo  ex-oficio 

PwWWMw»  «Indn,  o  Sr.  Crn 
**r  Frlelo  que,  tilp  |ogrt  lernjin* 
P  de  recoljilmeúlo,  serio 

lolclades  os  processe*  tx.nflUt* 
íoútrn  os  contribuiutes  qu»  não 
aprofcen taram  dcçlaroçflel  ou  çfthi- 
to»  Oí [  qua  o  fl ratam’ de  maneire 
0  Imposto,  dtala  mos 

aa,  ',Kr,  ”a'MU  ■* 

ta  que  o»  eerviçó*  brosraãiiêin 
Wrib/imeàlí,  tendo  ntotado  quí 
Jxleto  mator  eómpreeaMe  da  par¬ 
te  dos  contribuinte»  N 


MMPOS,  abril  (Serviço  ospo- 
I  de  A  NOITE)  -  0  fitodlenlo 
Ppnlflccdores  de  CaiOpfts  res- 
idçrahi.  pcghodo  ó  pedido  do 
nento  da.  salúrfo  dós  pndclros. 
S»  o  Sindicato  »er  comeitlnl- 
ilè  Impossível  a  padronlzaçno 


Laboratórios  de  Pesquieaê 
Clinicas 


gzamea  de  Prlna.  eaçarro,  oe*.  nfe. 
Bfiro  <|l»gnó«t|çp  4»  ilfilla,  •*!*«• 


Bfiro  <ll»BtiÓ«tlrp  4»  B»« 

m«*  d*  aapxna  par»  *ael«r*cl»ic*> 
lo*  de  fftcõs-  Dlâgnóitlèe  orechcv 
da  (rarfdea.  Tobagcm  daoden»l 
MctaboHamo  baul. 


l.ahorttórloa 


ratójrlo»  L*r«o  d»  Cerioee 


■ONít  43-IOSZ 


) 


AUGUSTO  AGUIAR 


MÁXIMOS  JUROS 


ARTIGOS 
DE  LUXO 
PARA. 

HOMENS 

E-SE 


CAIXAS 

AVULSAS  ’.'p;W 
TRAJES  '*  .. 
ESPORTIVOS 

ASSEMBLÉIA 


anos 


,tot>  i.mt  sm» 
íiteçío 


0  BRASIL  FABRICA  O 


VENDE  O  MELHOR 


MELHOR  CAL  CA  00  oo  MUROO 


A  NOITc  —  SãQuncla-felra,  2B  do  abril  do  1952 

I  Amanha,  em  plenário 


MMiava  nHuncinua, 
•ara  'd*le  Mtrrn.il 
/lm  4»  nhV,  uma  vt« 
iltu  do  eaelque  doa 
Xavante»  a  PetrApo» 
ll«.  O  chefe  (ndlDoa* 
vlrta  mu  dar  o  P-eNk • 
dente  Varga»  e  aprendsr,  com  éte,  a  arlo  da  eondustr  oa  ha* 
mana  —  tem  arco,  nem  /leia...  Era,  ao  rneimo  lempo,  a  saudação 
da  Halva  d  Cidade,  do  século  XVI  ao  século  XX.  O  eaelque  «cria 
focalizado,  aqui,  pela  Telovlido,  pelo  Cinema  e  pela»  rajiorfi*» 
0 ene  fotográfica s,  Era  n  itoforiednrfo  «ilbltu,  o  espantoso  cia • 
rdo  da  glória,  Multa  gente  iria  vi-lo,  intentando,  no»  olho»,  a 
espanto  da»  elegante»  /ranceca»  do  tempo  de  Manteiquleu ,  qua 
indagavam  incrédulas:  “Exlslem,  realmente,  o*  Periait"..,  Une 
era,  ao  rneimo  tampo,  o  triunfo  da  certo»  repórlerei  cstranpo I* 
rof,  que  condimentam  tua»  crAnlca»  com  ludlp*  nue  a  detida * 
rem  cm  plena  Avenida  Klo  JJraneo,  eopnldo»  do  tucurli  pti/nn- 
teaca»  e  de  outro»  o/ldloi  espetaculares,  No  ínterim  do  fu* 
rlemo,  devemos  Ignorar  o  Indlo,  e,  por  amor  déle,  mnritMo  A 
dUldncla.  A*  razões  Invocadas,  contra  a  vlolto,  pelo  flerrlço  do 
Proteção  ao»  Indlo»,  ido  forte »  e  humanai:  «eu  contacto  com, 
o»  braneoe  »A  eervo  para  o»  arruinar.  Qualquer  doença  vulgar 
entre  nde  —  como  o  «arampo  a  a  gripa  —  levada  para  ae  euae 
maloca*,  transformam  em  oiilroa  tanto»  incêndio»,  que  oe  ar* 
rulnam  e  dovaalam.  Oe  Indígena»  ndo  eildo  habituado»  com  oe 
noMoi  comoniat*  do  lodo  dia;  o*  AflcrrfMoi.  Entro  ile»,  ae 
doencae  in/e  calota»  «do  rnrtialmni,  pralieamcnle  inexltfonfct, 
A  febra  amarela,  a  peito  bubdnlca  e  oulrae  desgraça»  naelonale 
foram  importada»  do  Valho  Mundo,  funlamente  com  a«  Lcl*  • 
oe  Impoilo».  A  vida  doa  noaaoa  tllvlcolaa,  anterior  a  Cabral, 
era  verdadotramenle  paradisíaca.  Ndo  tinham  mazela»,  nem 
malícia.  Eram  forte»  e  ladlo».  Ainda  hofe,  o»  Xavante»  osten¬ 
tam  músculos  loberbo»,  que  põem  de  cara  A  banda  oe  noaaoe 
"bonltdoe”  da»  praia».  O  ar  livre,  o  exercido  e  a  prática  da 
guerra  /Ueram-no»,  alravA»  do»  séculos,  resistente»  e  longevos, 
doa  n  do  Lery  admirou,  em  pleno  aí  eu  lo  XV/,  a  sua  admlrdvel 


O  XAVANTE 


As  votações  na  Conferên¬ 
cia  dos  Estados  Amerioa- 
nos  e  o  encerramento, 
quarta-feira  —  Estabele¬ 
cendo  as  normas  finais 
do  conclave 

PETRÔPOMS,  38  (Do  anvlndn 
eincclnl  de  A  NOITE)  —  O  Iro- 
Imllio  doa  ComUiflc*  Tírnlrni 
do  V  Conferência  do*  Kitadui 
Americano*  está  concluído,  de¬ 
vendo  a*  projcloi  de  rcinliiçõcs 
e  recomendações  ferem  itilmie- 
lldo*  A  aprovação  do  plenário 
amanhS, 

Dcisn  maneiro,  encnrrando-io 
hoje  ■  dlicuaaJin  do  relatório  do 
dlrclor  gcrnl  dn  ílcpartlçlo  In- 
tcrnnclonol  do  Trnbnlho  e  amn- 
nhfl  o  relato  do*  projeta*  de  re- 
loluçõe*  •  reconicndnçõe»,  (Ica 
a  Conferindo  em  comllçõe*  de 
concluir  o*  *eu*  (rabollioi  na 
qunrla-fclra. 

0  mlnlitro  Se|*da*  Vlann,  no* 
últimos  horas,  lem  presidido  vá¬ 
rios  reuniões  do  Mc*n  Dlrdorn 
da  Conferindo  e  de  tienlco*  do 
Organização  Internacional.  do 
Trabalho,  ■  fim  do  estobelccor 
o*  norma*  flnnls  do  conclave. 


Eealliou-io,  na  manhá  do 
hoje.  no  Ilamarall,  a  Iroca 
do  inatiumeatos,  ratlllcando 
dol*  atoa  IntemaclouaU  con- 
cluldoo  entro  o  Braell  *  a  Itá¬ 
lia  aindo  o  ptlmolro,  um 
aefirdo  do  migração  •  o  oo* 
gundo,  d*  Inveillmanloi.  am* 
boi  reolliados  *n  5  do  julho 
do  1950. 

O  ministro  João  N*v«»  da 
Fontoura  rapresenlou  o  go- 
elmo  brasileiro  »  o  em¬ 
baixador  Mario  Auguito  Mar¬ 
tin),  o  govêmo  do  eeu  paio. 


problema  da  Bltuaçfto  do  petróleo  em  têrmot  de  prá- 


Uca  Industrial,  ou  seja  do  «cr  captado  o  bcnoflcíado 
para  suprir  ao  consumo  nacional,  representa  Uma  das 
maiores  c  mais  sírias  Iniciativas  da  história  do  páU  tan¬ 
to  no  plano  económico  como  na  esfera  política.  Uma  vez 
íumlade  e  posta  em  ação,  essa  Indústria  acarretará,  com 
o  fortalecimento  da  nossa  economia,  uma  era  de  definição 
e  do  equilíbrio  Jamais  auferida,  robustecendo,  do  mesmo 
passo,  nossa  consciência  do  estabilidade  e  do  soberania. 
Só  o  pais  que  possui  o  petróleo  e  que  dêlo  dispõe  para 
seu  uso  pode  considerar-se  verdadclramente  autónomo, 
realmente  habilitado  a  opinar  e  a  fazer  prevalecer  sua 
opinião,  n  decidir  e  sustentar  sua  decisão.  8Ó  com  essa 
prtrogatlvc,  cm  suma,  poderá  uma  nação,  dlanto  da  con¬ 
tingência  do  conflito,  defender  a  própria  Uberdade.  Com- 
prccndc-sc,  em  faco  dessas  verdades  assás  proclamadas  e 
uo  alcance  do  senso  comum,  que  quando  se  cogita  da  Ins¬ 
talação  da  Indústria  nacional  do  potróleo,  pelo  govêmo  no 
momento  impelida,  deve  prevalecer  para  todo  brasileiro 
capaz  de  Influir  cm  sua  consecução,  desta  ou  daquela 
forma,  mais  distante  ou  mais  próxima  do  problema,  uma 
Isenção  de  ánlma,  uma  prudência  e  uma  sinceridade  equi¬ 
valentes  fc  grandeza  da  causa.  Nenhum  lnterêsse  é  admis¬ 
sível,  além  do  lnterêsse  estritamente  nacional.  Não  cabe, 
Igualmcnte,  na  apreciação  do  aesunto,  vinculado  à  rl- 
Lueza  c  à  própria  segurança  do  pais,  qualquer  sentimento 
com  eiva  política.  Compete  a  cada  um,  para  opinar  ou 
proceder,  lscntnr-se  Inclusive  dessa  veemência  oratória, 
tão  comum  nos  debates  públicos  entre  nós,  dessa  fatuidade 
flamante  que  pouco  Importa  nos  entreveros  partidários 
ou  nas  meras  exibições  trlbuniclas,  mas  que  podem  nu¬ 
blar  a  opinião  e  Induzir  a  graves  prejuízos  quando  se  de¬ 
cidem  questões  fundamentais  para  a  comunidade.  O  pro¬ 
blema  vem .  sendo  estudado  desde  tempo  suficiente  por 
nossos  técnicos  de  melhor  teor,  tanto  militares  como  ci¬ 
vis,  por  Iodas  os  seus  ângulos.  Visado  sempre  ao  aspecto 
de  sua  preponderância  mundial  como  fator  de  progresso, 
de  segurança  nacional  e,  consequentemente,  de  rispida 
competição  comercial  c  política,  êle  foi  esmiuçado  por 
cientistas,  técnicos  especializados  de  setores  que  de  qual¬ 
quer  forma  o  abranjam  e  por  nossos  melhores  juristas  e 
legisladores,  os  quais  se  apoiaram,  para  seus  estudos  e 
enttens,  na  ampla  experiência  de  tratadistas  e  no  acêrvo 
estatístico  das  nações  que  possuem  petróleo  e  que  afortu¬ 
nadamente  o  exploram  em  plenitude  Industrial.  Esse  livre 
debate,  a  que  estiveram  presentes  representantes  da  me¬ 
lhor  gama  da  opinião  nacional,  amadureceu  o  assunto 
de  modo  satisfatório.  Não  há  nele  nenhum  anfracto  en¬ 
coberto,  qualouer  obscuridade  capaz  de  permitir  o  ludi¬ 
brio  do  lnterêsse  da  nação.  Chegamos,  portanto,  ao  mo¬ 
mento  crucial  da  decisão,  e  é  êsse  instante,  do  qual  de¬ 
pende  o  baseamento  rápido  e  justo  de  uma  nova  era  de 
grandeza  para  o  nosso  povo,  que  exige  de  todos  os  bra¬ 
sileiros  serenidade,  sinceridade,  isenção  —  a  probidade 
mental  e  o  ánlmo  civlco  que  Jamais  nos  faltaram  em 
graves  emergências  nacionais.  Poderiam  parecer  ociosas 
estas  considerações  diante  da  atitude  exemplar  da  maioria 
de  nossas  expressões  Intelectuais  e  políticas.  Tratando-se, 
no  entanto,  do  problema  do  petróleo  brasileiro,  nada  no 
sentido  de  alertar  nos  parece  realmente  ocioso. 


Quatro  pessoas  ser&o  processadas  pelo  bisbo 
de  Maura:  D.  Jaime  Câmara,  cônego  Costa 
Rôgo,  Cícero  Bandeira  de  Melo  e  uma  senho¬ 
ra;  enquanto  Padilha  será  processado  por  um 
bispo  cismático  —  Reuni&o  dos  governadores 
pessedistas:  sem  programa  e  sem  data 

D.  Cario *  Duarte  Coita,  bispo  climático  da  Maura  va(  rs- 
querer  um  mandado  de  eeguranç a  contra  o  policia  do  Diitrilu 
federal,  que  ameaça  a  realização  de  tua»  cerimônias  religio¬ 
sas,  deelarou-not,  ontem,  d  noíée,  o  referido  bispo,  em  rápida 
entrevista. 

* 

Atém  disso.  D.  Carlos  Douto  Coa  ta  (bispo  do  Blo  de  Janeiro 
da  Igreja  Católica  Brasileira)  vai  proccaaar  o  cardeal  D.  Jalmo 
Câmara  e  o  vigário  geral  do  Blo,  monsenhor  Bosalvo  Cosia  Rêgo, 
bem  como  o  delegado  Cícero  da  Melo  —  como  reoponaávcla  peta 
nâo  rcalitaçio  do  uma  mlaaa  campal  e  uma  proclcsáo,  a  aer  efe¬ 
tivada  pelo  bispo  e  «ua  Igreja. 

* 

Dentro  de  noaao  eepirito  de  abrir  euae  coluna»  vara  as 
peitoat  que,  atingida»  por  qualquer  matéria  que  divulgarmos, 
paieamo»  a  transcrever  uma  caria  de  D.  Cario»  Duarte  CujU 
—  Oiiíeiu  recebida: 

Atenciosas  saudações. 

Em  *ua  edição  do  vinte  e  quatro  de  abril  de  mil  novecentos 
»  cinquenta  e  dois,  na  seção  Flash,  do  dia",  o  Sr.  Augusto 
Aguiar  tlix  que:  “ A  policia  do  Distrito  Federal "  está  manten¬ 
do,  sob  eonstanto  vigilância,  o  bispo  da  Maura,  com  a  finalidade 
de  impedir  que  aquele  prelado,  excomungado  pelas  autoridades 
católicas,  e  fundador  de  uma  religião  particular,  continuo  usando 
práticas  nitidamente  católicas  em  seu  enfio”.  Prossegue  ainda* 
‘‘Essa  revelação  me  foi  feita,  em  encontro  casual,  pelo  delegado 
Ciccro  de  Maio,  que  acrescentou  catar  o  bispo  do  Maura  na  imi¬ 
nência  do  ser  preso,  se  continuar  usando  a  estofa,  .celebrando 
missa  ou  fazendo  casamento»  —  tudo  isso  dontro  da  normas  e 
práticas  exclusivas  o  tradicionais  da  Igreja  Romana".  “As  auto¬ 
ridade»  policiai»,  cumpro  acentuar,  estão  disposta»  a  dar  voz 
de  prisão  ao  bispo  e  do  impedir  —  conformo  já  o  fizeram,  se¬ 
gunda-feira  —  a  realização  de  suas  cerimónias".  “A  rcalizção 
ae  casamentos  clandestinos  pelo  bispo  c  por  seus  pastores  tam¬ 
bém  está  sendo  objeto  de  fiscalização,  o  a  policia  so  encontra 
disposta  a  deter  qualquer  t membro  da  donominada  Igreja  Cató¬ 
lica  Apostólica  Brasileira,  que  fôr  encontrado  casando  quem  quer 
que  eeja". 

Restabelecendo  a  verdade,  apelando  para  a  ética  profissio¬ 
nal  o  para  a  lei  de  imprensa,  venho  dizer  que  o  delegado  Ciccro 
d»  Melo  labora  em  equívoco. 

Com  efeito:  Nada  que  se  passa  dentro  da  Igreja  Católica 
Apostólica  Brasileira  tem  caráter  do  clandestinidade,  sendo, 
eomo  ela  é.  pessoa  jurídica  de  direito  privado,  dentro  das  nor. 
mas  estabelecidas,  pelo  Código  Civii  Brasileiro,  e  garantida  pela 
Constituição,  cm  seu  art.  cento  e  quarenta  e  um  §§  seta  a  oito. 

A  Igreja  Católica  Apostólica  Brasileira,  desãa  a  persegui¬ 
ção  dos  dois  cardeais  de  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  cm  vinte  e 
sete  de  setembro  de  mil  novecentos  e  quarenta  e  oito,  funciona 
em  rito  próprio,  o  Rito  Brasileiro,  e  tem  suas  vestes  próprias. 

Repela,  por  conseguinte,  a  Igreja  Católica  Apostólica  Brasi¬ 
leira  a  leviana  asserção  do  delcgad,  Cicero  de  Melo  e  protesta, 
com  veemência,  contra  a  proibição  da  missa  campal  o  procissão. 
d  última  hora,  pela  Delegacia  ae  Costumes,  quando  a  licença  ja 
havia  sido  concedida  pela  própria  policia. 

Não  houve  coutrafacção,  vez  quo  a  I.  C.  A.  B.  tem  eeu  rito  pró¬ 
prio  e  suas  vestes  próprias,  e  a  eatolieidade  que  a  Igreja  Romana 
defende,  com  unhas  e  dantes,  eomo  característica  sua,  já  ezistm, 
antes  de  Cristo,  como  provaremos,  cm  Juizo,  onde  serão  chama 
tias  as  Autoridades  Eclesiásticas,  quo  intervieram  junta  d  po¬ 
licia,  para  impedir  a  missa  campal  c  a  procissão.  ' 

Passemos  à  segunda  parle  da  nota: 

Sem  provas,  traz  a  público  o  cronista  Augusto  Aguiar  um 
fato  contra  a  morhl  do  padre  Olinto  Pinto,  da  1.  C.  A.  D.,  di¬ 
zendo  quo  ficou  apurado  acr  o  padre  culpado,  scgmtdo  declaração 
do  eomiasârio  Dcraldo  Padilha,  de  perverter  menores.  Nada, 
nesse  sentido,  apurou  a  Delegacia  de  Braz  de  Pina,  nem  o  menor 
culpou  o  padre  Olinto  Pinto,  procedendo ,  levianamente,  em  sim* 
declarações,  D.  Agostínha  Rezende  do  Oliveira  Machado  mora¬ 
dora  à  rua  Democratas,  n.°  quatrocentos  e  oitenta  e  cinco 


A  lesse,  gtnlmontc.  se  fas 
acntlr  com  maior  Intensida¬ 
de  à  noite,  noa  horas  em 
qoe  mala  necessitamos  do  rt- 
pooao  E  nada  pior  que  uma 
tossa  rebelde,  perturbando  o 
■ono  reparador,  debilitando  o 
organismo  e  enfraquecendo 
as  noaaaa  fôrças  tõo  neces¬ 
sárias  para  a  labtifa  diária. 
Nio  facilite,  portanto.  Te¬ 
nha  sempre  à  máo  a  Xarope 
Cesaitosac.  um  doa  mala  efi¬ 
cientes  medlcamcnioi  para 
combater  as  tosses,  gripes  e 
hroqoltes.  Com  Crssatosne, 
a  tosse  cessa  do  vorriade  ! 


habilidade  nalatórla.  Eram  peixes-humanos  a  fazerem  prorza» 
Incríveis  nas  Apuas  da  Ouanabara.  Expulsos  das  terras  ribei¬ 
rinhas  pelo  trabuco  dos  conquistadores,  os  silvícolas  mantive* 
ram,  nos  sertões  de  Mato  Orosso  e  Colil «,  as  vl rtudos  nativas. 
Ninguém  os  vence  na  destroza  com  quo  brandem  suas  pobre» 
armas.  Trazido s  para  a  bulha  o  a  sujeira  das  ddadoa,  eles,  ra¬ 
pidamente,  porém,  deperecem  e  morrem.  Sflo  como  os  leões  • 


Deu  o  desfalque  no  Rio  e 
foi  prêso  em  Recife 

RECIFE,  28  (Asap.)  —  A  po¬ 
licia  prendeu  Nivaldo  Tcnõrlo 
Cavalcanti,  autor  du  um  des- 
ínlquo  do  1  mllhSo  de  cruzeiros, 
registrados  na  Companhia  City 
Lux,  do  Rio  de  Janeiro,  há  cêr- 


ca  do  um  ano  atrás. 

A  Dollcla  fóra  informada  de 
quo  Nivaldo  e  seu  comparsa  Ma¬ 
noel  Fellcio  estavam  homlslodos 
no  município  de  Catcndo  e  dlrl- 
glndo-se  para  al(,  conseguiu 
prender  o  autor  do  grande  des- 


Sirvlco  iiirs*rlpldo 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Áv.  Rio  Brinco.  134  -Tel  22-1938 


BELO  HORIZONTE,  28 
(Asapress)  —  A  fim  de  Inau¬ 
gurar  a  Exposição  Agro-Pe- 
cuárla  de  Uberaba,  visitará 
aquela  cidade,  domingo  pró¬ 
ximo,  o  presidente  da  Repú¬ 
blica.  Aa  aolcnldadca  conta¬ 
rão  ainda  com  a  prcacnça  do 
mlnlatroa  de  Eatado,  do  go¬ 
vernador  Juscclino  Kublls- 
chek  e  outras  altas  autorida¬ 
des  federais  e  estaduais. 

Ao  que  fomos  Informados, 
apõa  a  visita  B  Uberaba,  o 
Sr.  Gctúllo  Vargas  deverá 
vir  a  Belo  Horizonte  lançar 
a  pedra  fundamental  das  Ins¬ 
talações  dos  Indústrlis  Ma- 
nex,  no  Barreiro,  e,  em  sc- 
golda,  Innugnrnr,  nas  proxi¬ 
midades  do  Julx  de  Fora,  no¬ 
vo  trecho  de  estrada  Belo 
Horizonte-Rio,  asfaltado  no 
ntual  governo. 


O  PODER  DO  SILENCIO  tos  da  um  Brasil  doipario  o  vt- 
Enlra  oa  vários  aspeeloa  do  já  gjlaate.  Nfio  bacia  aquela  eons- 
(amoslaslmo  crime  do  Sacopõ.  aõnria.  a  que  ao  reloriu  o  pre- 
um  delei  pelo  monoe,  lerve  co-  Üdcnle  da  República,  e  ua  qual 
no  uma  das  llçõos  maia  com-  quedáramos,  contemplalivamon- 
plelos  e  aproveitáveis  de  nos-  *«<  enquanto  a  hlsliria  imprimia 
•oe  hábiioe  e  coalumcs:  aquêlo  á  marcha  da  humanidade  um 
quo  se  patenteia  como  lluolra-  ritino  alózn  do  vortigrinoio#  in- 
eão  4  nossa  capacidade  inven.  •  certo  e  sombrio.  O  destino  das 


senhora  "doublce"  de  mãe  de 
familia  e  advogada,  defeneora 
dos  direitos  femininos  no  Brasil, 
n  Dro.  Romy  Martlnn  Medeiros 
da  Fonsoca,  procuramos  ouvi-la 
sóbre  conclavo  quo  ora  bo  Inicia. 

Encontramo-la  em  seu  escri¬ 
tório,  presidindo  uma  das  re¬ 
uniões  do  Consolho  Nacional  do 
Mulheres  do  Brasil,  que  iillás, 
já  estava  terminando.  Pronta- 
mento  acedeu  om  nos  dizer  algo. 

Com  suam  anolra  viva  e  ani¬ 
mada  do  expressar,  foi  nos  con¬ 
tando: 

— Ando  multo  atarefada,  com 
a  Instalação  da  Conferência  pois 


“Cavaleria  Rusticana’', 
no  Municipal 

Quarta-feira  próxima,  no  Mu¬ 
nicipal,  Mnrln  Henriques,  meio- 
soprano  brasileiro, *  viverá  o  pn- 
pcl  dc  “Sniiluzza,‘,  na  ópera 
“Cavaleria  Rusticana”. 


•  que  exilte,  mesmo  o  mais  a  deveres  eom  par  •  tanta  maio 
•érjo,  como  no  case  o  i  um  gravea  quanta  maio  largas  as 
•rime.  em  matéria  |ocosa  e  apro-  colos  do  atraso  e  ostadonamen- 
priada  òs  piadas.  Nunca  se  viu,  to-  Eslamos,  ao  mesmo  tempo, 
em  nenhum  aconlodmonlo  poli-  recuperando  negllgôndas,  dos- 
cial  destes  últimos  tempos,  um  vioc,  Ingenuidades  e  avançando 
tal  aluvião  do  informações  ine-  para  a  vanguarda  a  quo  noa  ha- 
xatao,  de  boatos  e  de  suposlçõoi  bililamoi  pela  extensão,  pela  ri- 
levianas.  Dir-se-ia  que  do  re-  quesa,  polo  gênio  do  aeaimlla- 
■enle  esta  pacala  cidado  da  çõo  e  criação.  Dal,  tambám  as 
Eão  Sebastião  fóra  invadida  por  rosponeabilidados  a  quo  aludiu 
uma  onda  assustada  de  Sher-  o  Sr.  Gerulio  Vargas.  O  porto 
leclcs  —  digo  assustada,  porque  monumental  da  Pátria  encontra, 
•m  todos  elos  há  alguma  coüa  afinal,  o  conteúdo  e  o  dinamts- 
de  alolto  o  do  primário...  —  mo  quo  hão  do  realiterr  *'o  noe- 
disposto  a  todo  transo  a  solver  so  destino  do  grande  potCncia' 
0  enigma  quo  ató  agora  dosa-; 

Ha  a  argúcia  celebrada  da  po¬ 
lida. 

Quem  matou  Afranlo.  não  sa¬ 
bemos,  mas  não  há  dúvida  do 
que  quem  está  liquidando  o  ca¬ 
so  e  doilnitivamente.  é  o  cario¬ 
ca,  lorneeendo  uma  vnsla  maté¬ 
ria  para  conlusão,  dificultando 
e  passo  das  autoridades,  brin. 
condo  onlim  com  o  quo  é  mais 
gravo  o  sério  no  polieiamonto 
das  ridades,  que  6  o  desafio  do 
crime. 

já  vimos  solas  misteriosas,  em- 
pregadinhas  osquisltas,  raptos. 
teUIonemas  estranhos  e  vultos 
embuçados  pela  tcalma  noturno 
da  Lagoa  —  que  nos  rsatcná 
ainda,  á  o  que  perguntamos, 
quando  vomos  o  lempo  pasoar 
e  o  mistério  continuar  Insolú¬ 
vel.  Enquanlo  [elo.  oa  lalsos  sus- 
poilo3,  os  indigitados  erlminosoo 
apontados  pela  malícia  o  peto 
espirito  do  iacéda  da  quase  to¬ 
da  gente,  vão  so  multiplicando, 
o  que  i  um  Indico  soguro  de 
quo  estamos  muito  longo  da 
vordade,  »  quo,  provavelmente, 
maia  um  crime  rolará  para  o 
esquecimento  e  a  impunidade. 

Pois  lá  era  tempo  de  que.  em 
vez  de  lalsos  criminosos  tivés¬ 
semos  o  verdadeiro,  entro  gra¬ 
des.  Se  éle  oxisto,  ae  a  Policio 
realmente  ostá  no  seu  conheci¬ 
mento.  então  6  extraordinário,  é 
um  sinal  positivo  dos  tempos, 
que  tudo  ainda  te  mantenha 
ocully.  indiferente  ao  clamor  do 
povo.  na  mais  acintosa  o  estar- 
recente  das  demonstrações  do 
poder  do  silêncio. 


Fraqueza  Cerebral? 
Dispepsia  Nervosa?  Neu¬ 
rastenia?  Falta  de  Memó¬ 
ria  ?  Perda  de  Apetite  ? 


telefono  f.arn  o  CARIOCA 
REPÓRTER  i  4.1-3349 


das  atividades  das  autarquias, 
Sesc,  Senal  o  outras  entidades, 
o  quo  vem  sendom  ulto  útil,  po¬ 
is  nós  do  Conselho  Nacional  da 
Mulhcrosd  o  Brasil,  Interessados 
em  tudo  o  que  diz  respeito  a  téc¬ 
nicas  administrativas. 

Elegante  •  fina,  no  seu  tall- 
Icur  proto  do  Unhas  clássicas,  a 
Sra.  Romy  atende  um  telefone¬ 
ma  rápido,  e  continua: 

—  No  ternário  «ia  Conferência 
que  o  ministro  João  Neves  vai 
Inaugurar  logo  mais  6.  noite,  no 
Ministério  da  Educação,  consta 
o  seguinte:  Conclusões  da  IV 
Conferência  Regional  Latlno- 
Amorlcann,  a  Organização  rea¬ 
lizada  há  pouco  na  Colômbia, 
através  do  Relatório  da  Delega¬ 
ção  do  Brasil.  Sugostão  ao  go¬ 
vêmo  para  que  Inclua  sempro 
um  membro  das  Entidades  nâot 
Governamentais  do  Brasil,  em 
A  propósito  do  Campeonato  da  Cachaça  quo  não  chegou  a  lódns  as  Delegações  e  Coníe- 
realizar-se,  conversava-se  num  grupo  de  antigos  cirmãos  da  tfnclas,  reuniões  e  congressos 
opa»,  —  alguns  aposentados  por  decreto  médico  —  quando  vlc-  internacionais  qus  o  Brasil  to- 
ram  à  baila  histórias  de  «paus  dágua»  de  alguns  decênios  pns-  mar  parte.  Para  nós,  membros 
sados.  *  dn  Organização,  é  multo  inte- 

Uma  delas.  F.,  escritor  e  boêmio  (cujo  obra  só  depois  do  icssante,  pela  Ócaslão  que  se  nos 
sua  morte  virá  a  ser  devidamente  apreciada)  habltuara-so  a  tal  apresontarA  de  tomarmos  coii- 
ponto  n  pinga  que,  sem  elo,  não  podia  escrever,  nem  conversar  tacto  e  estudarmos  temas  do 
nem  sequer  pensar,  file  assim  o  dizia  quando  algum  amigo  o  grande  oportunidade  om  outros 
alertava  contra  a  cirrose  do  figado.  países,  com  outras  culturas,  cn- 

Um  dia  arranjaram-lhe  uma  viagem  ao  nordeste,  agrogudo  contrando  personalidades  e  va- 
á  Inspetorla  das  Obras  Contra  a  Sêca.  Era  um  melo  de  afastá-lo  lores  humanos  do  outros  con  toa 
por  algum  tempo  das  rodas  onds  a  água  quo  passarinho  não  da  Terra  e  com  éles  npror.der* 
bebo  ora  o  único  liquido  quo  se  bebia.  tnos  multa  coisa  util  para  a  nos* 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  e  9% 


CANSAÇO 

MENTAL 


FOR-T-FOSFATOS  combate  s 
fadigo  cerebral  e  o  esgotamen¬ 
to  nervoso,  numentondo  a  ca¬ 
pacidade  fislcn  e  revigorando 
todo  o  organismo.  POR-I- 
FOSFATOS  contém  fosfato* 
naturais  c  vitamina  B 1,  ele¬ 
mentos  Indispensáveis  para  a 
recuperação  das  energias  ne¬ 
cessárias  no  orgsnlsmn  huma¬ 
no,  cm  tódns  as  Idades. 
Nas  farmácias  c  drogarias  ou 
pelo  Reembolso.  —  Caixa 
Poeta]  3081  —  Rio. 


Foram  sepultados  hoje: 

No  Cemitério  de  SSo  Francis¬ 
co  Xavier:  Jorge  Ferreira  Ro¬ 
drigues  —  Hosblta)  Francisco  de 
Castro;  Luiz  Pinto  Peixoto  — 
Santa  Casa;  Roglna  Fernandes 
Cardoso  —  rua  Justino  de  Sou¬ 
za,  109;  Bclarmlno  da  Silva 
Brandão  —  Hospital  dos  Servi¬ 
dores  da  Prefeitura;  Zllda  da  Ho¬ 
ra  Machado  —  rua  Itaplru,  527; 
Ana  Lopes  da  Costa  —  rua  Dr. 
Nunes,  337:  José  Teixeira  da 
Cunha  —  Capela  do  Cemitério; 
António  Ventura  Barbosa  —  Ca 
pela  do  Cemitério;  EmiFa  Vila9 
Garcia  —  Capela  do  Cemitério; 
Eugênia  Froncisco  da  Silva  — 
Capela  do  Cemitério. 

No  Camltérlo  de  SSo  João  Ba¬ 
tista:  Ublratan  Barbosa  —  Hos¬ 
pital  São  Francisco  de  Assis; 
LcAnidas  Silva  —  Hospital  São 
João  Batista;  Saturnino  Peixo¬ 
to  —  morro  Macedo  Sobrinho, 
cem  número;  Josué  Silvestre 
Luiz  —  rua  Gomes  Lopes.  12; 
Leopoldlna  Campos  —  Capela  de 
Cemitério;  Esther  Ralmunda 
Teixeira  da  Silva  —  rua  Santa 
Clara,  84. 


0  SABONETE 

REOINA 

é  uma  maravilha  I 


DESTINO  DE  POTÊNCIA 

E‘  o  verdadeiro  "ufanismo", 
Isento  de  fantasia  e  romance 
Inconsequentes,  mas  intaclo  em 
■ua  substância  de  exclusividadé 
patriótica,  o  que  exalta  osta  Ira. 
ao  do  Sr.  Gatulio  Vargas: 

"A  consciência  da  nossa  gran- 
deia,  do  nosso  poder  e  das  nos¬ 
sa*  responsabilidades  deve  estar 
conatontomente  presente  em  nos¬ 
sa  lembrança,  a  estimular  a  ior. 
mulação  de  uma  palitica  exte¬ 
rior  compatível  e  coeronto  com 
e  nozso  destina  de  grande  po¬ 
tência”. 

£*to  pensamento  vive  no  rea¬ 
lismo.  na  objellvldade  e  na  per- 
ieverança  de  uma  ação  que  se 
apHco.  não  eó  à  política  exlorior, 
mas  a  lodos  os  ágeis  movimen- 


r»ám  m,  ■■M|eê» 

■••■•e,«  ■■■  «tl  »• 

«•  Tíobelbe  ?4pldo- 
■  fácil  de  cDit- 
dizlr.  Dl, ««uca  rasa¬ 
res.  fd«U  da  llapar. 


lIQVIOiriCA 


WJ  LIQUIDinCIDOR  •  BATEDOR  (Mrnual) 

Nia  Caio»  4«  Apenlhoi  Doaéillio» 

PRODUTO  “WALITA"  *  Calxe  Postei  4386  -  Slo  Paulo 


quem  deve  cnrrcgnr  o  písn-pcsado 
e  nco  n  mulher.  No  Rrasl)  e  em 
outro*  países  o  costumo  não  â 
(CONTINUA  NA  8*  PAGINAI 
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A  NOITE  —  Segunda-feira,  23  de  abril  de  1GS2 


*  i  "  - 

*  f«*«IU  ipoi  hojoi  ■*  1 

Sophorç»: 

8»lç5ri**^«re  I,w|«  P«Tflr«  P»Çi 
.UoMHitiro  Oüi  Anjo»,  |4v«m4o. 
U*rmr<llnn  tio  A«»Vf(ln  Mavlui- 


t  .•».uarri«  rt»wlKo  p«r«irn.  ro» 

•ifnil^nU, 

Uóu»ul  Faihtu  flurrldu  do  M«- 

.  *CiU». 

(lenval  Uurvql  d«  Ur|(Q  • 
|llv«. 

Jo»é  ('rlolilgiio,  vlraf*  do  porU- 
«  du  Trlbuual  Federal  dg 


Gv- 


»u 

rorsu» 

I'»ulu  du  Hl«  Hrnuço  \*Uuco 
.  de  limei*.  díplumalu. 

Senliur*»: 

..  V(UV«  I>e.  Pedra  Kincxtn. 

,U«TO«ÍÚ|ni|  Si|\ p. 

.  M«n(not: 

Krncrio.  fillm  do  Sr.  Ivrnreto 
du  (lartalliu  u  du  tsnlmra  2xlli(n 
*  (larvalho,  nela  dn  gunluiru  Dla- 
■  innntinu  Silve. 

Eiicm».  filho  do  Sr.  Knvut  Les 
>u  a  do  senhora  iCaul  l.antn. 

.  XniVAUüs 


HOPAH  (Jfl  PfUTA 


Complclurum  ontem  34  ano»  du 
raiauas  p  Sr.  Antpnla  Jaxé  Dlm 
j-jwvw  a  i  Maria  floi»  Calda» 

Chave». 

AIJJQÇQS 


Com  n  .enliorlla  Nnnry  num-  "J  ,uro  hc  r«fW  Novo  du  Cuntip. 
imugn.  fllliq  do  Sr.  Mamiul  Mu-  W  JPJJ» _U_r_  <V,vi«£*lM  «PWJMJf! *«"» 


•drifllr»  c  du  senhora  KIxIrnMlo 
..(Irljori  fnnlrntoii  ciraaincutn 
S-.  Ncl»i>n  SlmtW»,  funcionário 
dn  Çn I xii  Ecnntinilro  Federal,  fi 
Inn  do  rliivíl  AlUpnln  Uru  uru  SI 
móe->. 

0*  Jovriu  noivo»  Um  sido  Jtntl 
lo  rmupr|inrnlad«t  pelo  seu  vqs 
lo  clrruin  dr  rrlnçõp  social». 
ff.43t.7Àjé.'.V7(>4 

O  Ipr  do  Sr.  Adaiqpr  Nunes, 
•  ftinrlnuArin  do  t.lght.  c  dv  ‘1U:i 
•  spAin,  D.  Soldo  Mata  Nunes,  acha- 
•c  numcnlnilo  com  n  nnscimcntii 
dr  uma  menina,  primogênita  da 
«sal,  em?  pá  pia  haifemnl  fv?«h« 
m  o  namu  de  Cecília. 

fWWfWIWWPfeeweey 


PINICA  DÇ  SÇNHORAS 
8  CRIANÇAS 
PoeqçM  de  Nutrição 

Ora.  LOTTE  Kretzsciiis 

Edil.  A  Noite.  9.  613.  Tcl.  43-0075 
í.‘.  4.*  o  6.".  daa  14  Aa  19  horas, 

'  -prs.fi 


A  atstmbltia  de  hoje 


E  o  parecer  da  Comissão 
Fiscal  * 

\  AíSfmUiiu  fiçvpl  Ordinária  du 

AssaclncttP  BmMIcira  i|p  luiprensp, 
<ipc  sa  renhir»  hpjc,  Mjgupdn-fcira, 
.'  4*  JfT, 30  horas,  limmrá  çnnliecl- 
,  ipotiUt  tio  seguinte  parecer  ria  Çiic 
ÇÍ5*99  Elseat:  —  "fle  contnrnil- 
jdjdo  entp  0  disposto  «o  «rilgo  21 
4a  Eslatutu,  examinou  a  Cnmiss.ip 
ciscai  dg  Asspçinção  Itrnsilçira  dc 
baoropsa  a»  enutus  e  os  livros  sa-. 
«lais  rçlutivps  tio  «xcrckip  dp 
IRóí.  Tçyc  pcaslae  dc  vçrificni-, 
,  wa\4»-  ‘lo*  algarismos  «juc  lhe 
ror.im  aprcsCnlndns,  pup  »ç  cqnso- 
U4a-  dc  ana  paça  uiúi,'  u  sl|ii;icüo 
■yBOBÇahtt  t|a  Çasu  do  JornaH*ln. 
■A  rÇ?0Íla  arretuiciuda  áUuultt  A 

•  spma  de  Crg  4 .021 . 411,0(1,  eimuanT 
» tp,  Sltc  ã  reróiU  pitada  çra  de,.-- 

*  4f.W?*w|»be.  A  dcsppsjt  efe- 
toadtt  spmup  j  Crí  ^;i78. 127,31, 

'  CMlM  I 


iimòu'  •  çS  3;i2í,.»«...  . 

Cr»  i.jáá.urò.fiti,  osiiptà*» 


acmfirp  de'  1P3Í,  a. _ ........... 

'Org  18.203. 1511,83.  A  cottvile  da 
'  dlrulorln,  vlsilou  esla  Couiissào 
Fisynl  0  prédio  du  A.h.l.  o  s\m 
irinsiplatjúus,  veriftctfçtlo.  o  perfeuo 
'  ostad»  vm  qpp  os  nicsmps  sa'  çii- 
r  énotritm.  'nomndri-so  \iuiri  yulprlza- 
.  r?°.  capslánié  náP  Soniçnlb  uêfo 
nunicpto  coitilnup  dp  vqldr  dqs 
,  epnstnicões  nu  Espijnada  da  Cas¬ 
telo,  rontp'  impliym  i>ç  1 1«  íiiiijtiilflco 
.  rsii'.d,q  «e  cpnServaçao  tlu'  sçdc.  SiU 
•llept:mios  yflda  a  solidez'  dá*  Ve- 


■  »rrvj(iVá  (lo  A.  $.  I.  cstãp  fiipelo- 
njndp  ro^çianpçuí?* " « ■'  çõi'h  o 
Wr  ÇjRíírJlBÇ  ftssipalámò.3  quo 


JBFflBS  tíí'9  9  MRS9*  <áH  9  PU''- 
.;l,?HWrÇN  ■«BMlo.  tive  sups  ro- 

.  ço.niiwa  dr,  v.ã.«  ei;ràr  dKw'1* 


t*ií 


a,  sph  9  P9.n(p,  do 


m cjir,  hálvpÇt,  y  rr.r.ut 
vistu  da  urrerndoçao  e  seus  fçsn\- 
tudas  financeiros  líquidos,  i  0  10c- 
■  lhor  iipvoscn  lat^o  dasda  A  funpn-, 
Cfto  dq  instituição.  Hocomo mlátulo 
'  A  dirolorla  p  'divulgação'  do  $u- 
'■'lqnío  Ocrid  rofnronte  ao  cxerçlelo 
-  de  '1991.  pnni  qpo  a»  ussuoiúdos 
possam  apreciar  doridamouto'  a  sl- 
tqacão  «slàvol  dn  A .  9.  j„  q  Co- 
• inlssãii  Fiscal  pplnq,  nos  lomíos 

•  do,  Bstalutp  —  nrtlgo  171,  ns.  \  é 
1|,  paróprafo  1.»  —  pçla  aprovq- 

‘f  çãp  dôslc  Balanço  0  dás  coplns 
'  rulntivus  n  19.il,  'louvando  0  lrr\- 
t-  pulha,  da  dlrotorin,  nus  pessoas  do 
prcsldçnla  Uorbcrt  Moscs,' dos  tc- 
"  sourçiros  Mnnoçt.  Antonlo  Gpuçní- 
v»s  e  Crlslovâo  Brolncr  c  dc  sçú* 
demais  compaphelros  de  adntíi\is- 
''•tração.  Tilo  dc  Junelrp,  7  do  uhrii 
"  de  1BS2.  *«)  Honrlquç  Gigante,  A. 
Ferreira  Scrpa,  Álvaro  Brandão  dá 

*  Bwpn,  Altnrrló  lluinos  e  João  i»! 
o  GultT\arâe3.’* 


A  Aupclarún  Brasileira  de  Iui- 
Iirenilt  Imutcpii geoit  u  d»|>u|uda 
cliltuno  Ur.  Alfania  Cumuo,  pf»- 
rrccuriu-lhe  nm  «IntAco  (ulima  na 
Jardim  lerruçq  da  (istt  d»  Jor- 
nallsiu  ap  qpol  çompuitiiratu, 
illáitt  d<>  liapiepnaeudp  u»  gr», 
emlatlvudor  tosAla  Vl«|.  da 
Çplle:  cmhaUudor  pdimimlo  d* 
hU|  blpta,  ílr.  P.lmimu  lluidlm, 
Pr.  Ueuttlp  Almeida,  Pr,  Carlos 
VMIIWiruÇJ  do  Almomu.  Sr».  Cario» 
•W  lotai,  Clrlgopoa  (.«na.  Jipio  We 
çlieverry,  Aplonlq  Qllnlo  p  ller- 
lierl  Muse».  A  lobremciu,  foram 
trocada»  brindas  cordial»,  tendo 

“  Sjr.  JI»rb»rl  Mp»pa,  prpildenU 
da  A.B.|.,  levantada  *11»  laça  am 
Imnrq  ao  Br.  Gubrle)  Cionules  VI- 
dçla,  prc-úlçnlo  dl  nepilhilca  do 


Chile. 

IIQUEX.iGt.XH 


Os.  advogados  #  sçiycphiãrlu» 


do  firo  dc  Porlo  Novo  do  Cuiiha, 
V*q  ptqslar  (llvcrsUI  hr 
ao  mi n  1« 1 1-0  Nelson  IIl,„,._,  ... 
lha  daquele  muq|rlp|p  mineira. 
Haverá  sesitta  iplcnc,  huaquctc  • 
um  bq|le  qa  l^ex  Clpbe. 
C(iAf£MGA4Çâ£9 


Depois  da  amanhã,  ãs  16  hora», 
linyera  na  todo  da  Associação 
CrUln  Feminina,  uma  comemo¬ 
ração  do  “Dia  da  Sócia".  Do 
programa  cansUra  vários  núpie- 
rns  do  canto  paio  Coral  do  Colé¬ 
gio  Btnnell,  um  chã  da  eonfri- 
Icrnlzação  a  uma  palestra  da  se¬ 
nhora  Sleln  Barro»,  lobra  o  lo- 
Ptu:  ''Minha  cunlrlhulçio  paru  • 
paz,  no  dlp  do  hojo". 

ixsnrvTo  de  E&Tvpoa 


PORTUGUESES 


A  5  do  maio  próximo,  inaugu- 
rar-ac-á.  As  17,311  horas,  o  dóolme 
nno  IcUvo  do  Ipslitulo  da  Haip. 
dos  PoFlpgpeses  Afránlp  Peixoto 
(Fundaçfiu  Jogé  Gomes  Lopes), 
fia  Llccu  Lítprúrío  Porluguii». 
Der4  a  aula  Inicial  q  académico 
fiustavo  Barroso,  sobro  o  tema 
"O  Brasil  0  u  |VÍp  dl  Pfllá. 
REUXIÇES  L 


Amtnhfi,  às  21  horas.  liavcrA 
Asvcmblóía  fiernl  da  Associação 
dos  Cronistas  Carnnvn|cscos.  a 
l(m  de  rçsofyer  gilhrc  u  rclatórjo 
u  prestação  dc  conta»  dn  dlrulo- 
vw.  bein  como  daliborar  am  rola- 
çá".  t»o  orçnmenlo. 

SALAO  DÓS  ACADÊMICOS 


No  Assírio,  scró  Innngurado, 
no  dln  3  dc  mnia  próximo,  4s  lí 
huraSi  sab  0  patracjulo  da  Acrt- 
ilomia  Brasileira  do  Bolas  Artes, 
a  I  Salão  dos  Académicos. 

M(S  ÜE  ,V,iflU 


Erninde*  Alvo*  Generoso 

Mslfaliiadoras  a  Mas 
*  (h  Dita  mim  » 
atMftMSMtO 

•^ÍSVWÍÍÍ1  "" 


C0I110  dç  trndiçãp,  a  Iippcrlal 
Iriiiqudadc  dc  Nossa  Sènltdrn  dn 
Clóriu  do  pulriro,  rcléhrarA  o 
W?  H°  Mittla,  de  1  n  31  dc  maio, 
pmxutin.  As  solenidades  serão  à 
noll»,  oficiando  o  capelão  cônego 
Jiisò  Polusio  de  Macedo. 
Exrtiaias 


,  y  sc  vilÇ°nlvh  h"  Hospital 
l!"  A.  oropuptlc?  o  m  (11  Kl  vo 
pdwrd  C°5tp,  prçsidctile  dp  Tri¬ 
bunal  Superior  Elcilorql,  Jú  0111 
eonvnlcsccnça,  tendo,  por  l^sp, 
permissãn  do  sou  médico  nssis- 
(cnlo  para  receber  seus  amigos, 
witojb  é  ?  wutçro.  dç  pps*oa* 

te  o  tím  yisltado. 


tpie 


PR,  CARLOS  F,  pE  ÁHRRP 

MOLÉSTIAS,  DAS  CHI4NÇAS 
Ran  Anscnihléla,  73,  2.o.  T.  22-7591 
Uw  th  h»-  am  dtURtç-  He» 


rrv.»  H.HI; 


tn.vt  1  m 


Atenção,  donas  h  sasaj 


-r-ri  n  n1 


Uaais  feira§-liyre§. 
para  amanhã  , 

As  foirae-llvros  seção  roallza- 
dv*  aaian.há-  tovsa-fqiva,  noa  «ó- 
gulnles  pontas:  run  Barão  úe , 
Plrasslnunga  (Tijuca),  ruiy  y/us-  I  com  0 
blngston  Xlúlz  (praça  Ocqx  Voi- 
I»«\hA>.  W  <ÀWU  Cçtnti.hhp  (^a-, 
yupjatrnst,  praça  Ycrd\tm  (prq- 


tlmos  nntcvcdcnlei,  acusado  agora 
do  ter  assassinadu  “Carnu  Crua' 
reiolvpu  impedir  a  lua' de  mel. 
Bugrossando  a  voz,  ■  dlxaado  que 
4  ''O  Sombra",  belo  cunslapto- 
tuonts  na  poria  du  apartamento  • 
du  qua  oità  all  para  proteger  • 
noiva.  (Juaitdo  não  fsx  |isu,  dà 
tlr«*  tu  portg.  tepdu  çheggdd  «»••- 

mo  a  arrombar  a  fechadura.  Hpjc, 
itela  rpauhd.  votUlHH»  a  fnlar 
lolç,  qua  pus  dluo: 

—  fpl  outra  uo|to  liorrlvcl  que 
passamos.  Em  verdade  1140  hquve 
muU  tifa»,  mgi  p  lojefune  bglpu 
de  jnilaptp  a  IpsUute.  (Juatidn 
rosojventos  dc»llgi-la,  Isso  jã  6* 
duas  o  tpcin  do  huje,  0  ■retcn(lla- 
mpi  dociqlr  um  ponço.  aljás  mpllfl 
|u.ll  gçqiuoundoi,  pois  tínhamos  us 
possus  padrinhos  çoiqo  hóspedes, 
o  soldado,  que  nos  gurgulin,  dpu 
de  roncar  qtlc  eça  uma  coisa  hor¬ 
rível. 

Fqj  oplra  nol|ç  da  ihqulctneáo, 
Mas  resolvemos  tudo.  Teremos 
jan  dç  tpc|,  çusto  p  qu«  custar.  Eip- 
barcnremoE  para  o  Interior.  Vp- 
W*  tiara  utpa  (Mpndá,  fícaudu  II: 
\TM  dc  (icucruso,  seus  firós  c 
?“9?  amolações.  1'qra  mim  (k 
Uáp  oxlslu  mais.  Fqí  cisa  a  uo»»ç 
resolução.  n|iils  lom«d«  dvranlo 
iwta  madrugada.  Agora,  élc  poqç 
dar  liros  ua  portç,  fmçp  0  r,uc 
qttiscr,  pui»,  doutro  dç  horas,  es- 
taromos  hyut  d.islaiUcs.  Vitoriano 
çstã  relutando  em  viajar,  nçis  jul- 
ga  qqp  vão  pepsar  qqg  esteja  com 
medo  do  Geuurósn.  ãlas  hçl  dç 
copvBtiçú-lp  dp  contrario.  E  tio 
mpmcpto  estamos  discutindo  0 
caso.  O  que  não  é  possivvl  c  ron- 
linuurnms  nçslu  sittmçüp.  '  Bom 
Generoso  só  livo  prejuízos  c  ngorti 
lenho  o  direito  dc  procurar  scr  fc- 
iz.  Feia  mçnltã.  ãio  nço  tem  tç- 
lcfonçdo.  Fosslvçlmentc  deve  es¬ 
tar  dçscuflsanda  pnru  Voltar  n  ppva 
carga,  à  no.ltc.  Jlçs  «mundo  acor¬ 
dar,  cstarçl  bem  longe,  dmmjpda 
a  sono  sollo,  .«tem  ao  monos  sa- 
niiar  com  ele.  Porlqnlu,  porca  a 
esperança  dc  tornar  a  encou- 
trar-rac. .. 

VqltQU  J 

j„Çfe  \L3Q  hprps.  O  investiga- 
dor  Ernanl  Generoso  volía  a  ata- 
****  «partamanlo  da  Vaioria^ 
no  Matos  Filho  e  de  314$ 


mu  çpesruu  9  pntrar  na  casa,  c 
Só  naa  consogulu  o  acu  intan- 


lntáq-. 


(Mniar).  m»  JvuaMim  Nuhuçp 
(Inauomu).,  ru»  Huruuasu  du  iSçç: 
gonhq  Havo,  (Eugçnhç  NuvuL 
rua  AUca  da  Prwtaa  (Vaz  Lpbu),, 
rua  Hortòrlo  (CnchambU,  ruu 
Miguel  Angelo  (Macia  da  Cáçk-, 
ça)v  conjunto  residencial  da  I. 
A.  'P.  I.  Penha)  e  latgo  da 
Foqtlnhti  (Osvaldo  Çruz).  *  ' 

A  9  barracas  da  SAPS 

A?  bç.rruca»  do  sahh  ftsidei0- 

WWd  .  terça-t«ira(  tiqs 


eeguirçtoa  fçirááçltvf^st  da  fug 
BurÚP  de  mwaiçtupáa  (TiJuça.\ 
da,  ruu  Apgqu.im  Nahuço,  (ip^ 
nornu),  na  run  Xplçunga. 
jelras).  da  rua  AcpaWb  Quinteia 
(Botuiogot,  da  rua  QaltUno  Pt- 
mantel  (Mãier),  du  rua  Mlgual 
Angçlo  (Maria  «ta  Graça),  nu 
praga  15  do  Novembro  (ao  lado 
do  Moorado  Municipal),  na  pra¬ 
ça  da  Bandeira,  no  morí-o.  do 
ducarezinho  «  nó  conjunto  rosi- 
«lenciql  do  I.  A  ?•  I-  (Hçnha). 

Aléni  dessas,  eatüç^çciónap- 
do  as  barracas'  fbças  que  ç 
v>AP3  WhhHm  nós  aeçulntes 
pontos:  pçaçu  Tdpun,  Íçrgo.  d» 
Saa  Eraqçlsçp.  Çentrnl,  c|P  %a-  f 


,  . .  .,  .Mrbçldp  çptrqn-. 

SSMMt 

Neste  momento  uns  ‘  vinte  ha- 
IBeW  da  Policia  MUHw,  da  Com- 
pçnhta  Motorir.uda  e  ^oLs  dói,* 

^  m.  oud? 

çsta  escondido  o  ínve^tigaclciç 
Gunarosp.  Dois  cstrvçs  da  R  p., 
a  33  e  a  G,  capa  suas  rospuetívas 
guariuçóes.  encontram -jse  uo  lo¬ 
cal,  coçn  seys  ho.tneus  nos  corre- 
dores  do  edifício.  Investigado- 
rw  da  Foliei*  OivH  e  também  q 


A  CAMARA  NÃO  PODE  SANCIONAR  UMA  NEGOCIATA 

A  Cemitftio  de  Tomada  de  Contas  vai  dizfr,  quarta-fsirs,  se  ainda  há  moralidade  neste 
psfs  —  A  ruinosa  trahsaçáo  da  venda  da  fá  brica  de  papel  de  Arepoti,  entregue  por  58  mi* 
Ihões  de  crueelro»,  quando  vale  mais  de  çeni  milhflos,  em  escame  no  Palácio  Tiradente»  — - 
O  voto  do  deputado  Guilhermino  de  Oliveira,  que  á  mádico,  procura  arrestar  a  Comissão  a 
sancionar  uma  Imoralidade  Argumentos  infantis,  facilmente  pulverisados  — -  O  depu 
tado  quer  privar  a  C&mara  de  uma  das  suas  atribuições  essenciais»  fiscalizar  O  dei 

tino  do  pstrimdnip  da  Nação 

A  upurrOADO  do  iQttfmu.  Q  voto  qu*  o  dcpuiodo  Qut- 
/X  mrimlno  de  Oliveira  ofçrccau,  na  Comissão  de  Tomudii 
f  '  tk  Contas  d*  OAniara  (Dtirio  do  OoniraMu  d«  25.4-5). 

H4|«,  JlK-WjH-  «m  Í6vor  d»  csasnáuloan  troliMCÃo  pela  miql 
6  |CB(iu  anterior  da  Superintendência  (t«»  Empresa*  Incorpq- 
radgs  antraflou  *  uma  firma  do  antão  lovemador  Malsáa  L'J- 
nhm.  do  Paraná,  por  48  rallh#**  dr  Cfuxclros,  a  FAlnTca  t|e 
Papel  de  Arapott.  que  vale  mala  dc  100  mllhAea,  nem  iper*to* 


Papel  ne  Avapatl,  qttèil  .  P _  _ ,  ..JOT 

ria  exarn»  mal*  prolundo,  «»  o  dwvio  do  aMupto  o  a  feiçlo 
advocattcla  com  que  foi  trgtudo  n4o  esttveaaem  reclamando 
linediata  contradita.  Sob  a  aparòiici*  da  exame  Jurídico  do 
caso,  o  deputado  Outlhcnirino  d*  OUvnlra  —  que  ó  mádido  — 
quer  despojar  a  Câmara  de  uma  doe  suas  etrlbutçôee  mais 
elementares:  flecal|sar  o  destino  do  próprio  peUimóulo  naçin- 
nel.  Realmente,  o  defcnaor  dn  causa  no  senhor  " 
ne  CoinlMão  de  Tomada  de  Contaa,  chegn  n 
cQuelusáo:  p  Tribunal  do 
(4m  que  vgr  com  %  (ranu 

a  Julfto  rrr  que  ppsea  dwraqar  uma  hegauota  rui 
lodoa  oa  pontoe  dq  vlata.  c  na  qUa  p  oepecto  moral,  qua  corro 
narplha  Jum  o  legal,  foi  Mcaudaloniménto  desrespeitado,  ela 
que  conclui  pelo  arquivamento  puro  e  simples  do  processo 
oriundo  da  dolosa  negociata- 

I  m  atrlba-íe,  Inlçlalmente,  o  vota  t|o  eenhor  Oullher- 
mlno  de  Oliveira  no  restrição  que  o  deputado  Mopte|ro  du 


que  o  União  tenhs  manlfqstado,  algumo  vci,  o  prepóeltA  de 
não  ie  considerar  dona  doe  bapa  qup  Inçorporou.  O  aeu  pró. 
prlq  funcionalismo,  o  qua  entrou  dopolg  da  tpcorporaçAo.  foj 
considerado  axtri-numsrArlo  úq  Uplão,  c  rego-ae  pelu  leis  res- 
peetlva».  Qomo  compreender,  pois,  que  atnprwas  ‘VrtleiBaresN 
como  quês  o  mídioo  mlpclro.  sejam  edmlnwrqdae  ppr  íunclo- 
ndilos  pqbUeos  da  Unlfto? 

Yl  -  ArgHlWlito  íivoravel  a  tese  4e  qu»  os  bep»  perten- 


nmôiiio  naçin- 
Mtdiís  Mpton, 
■  essa  ccrebrlna, 

»e  a  próprio  Cftmera  nadg 
o  há  fiscallraçfio  alguma  — 
acrroHor  uma  negociata  ruinoso,  sob 


Uttlldndo  iHlbllçn. 
M  podam  iransfai 
pela  Código  Olvll, 


registro  no  Trlhunel  dp  Contas,  .deveria  examinar  o 
çgso.  Sôbra  a  decisão  dçnogatórta  do  Tribunal  dc  Contas,  basea¬ 
da  ng  l^(rír)gíndn  menc|onade,  “e  sóbre  çla  egcluslraracnte, 


4  chqmaáo  q  Cengtreso  q  sc  pronunciar",  dii  o  deputado. 

Psntndp  d*«kS  restrição,  o  aenhor  Qullhermlho  de  011- 
velra,  depolg  .de  tnçurslonar  pela  latitude  das  atribuições  do 
Tribunal  d*  Contas,  ehega  i  conclusão  da  necessidade  do  uip 
uronunclamento  do  Oonartseo  para  dlitcr  até  onde  vfto  as  atri- 
b.ilçAcp  do  Oolendo  Tribunal  de  Contes. 


Çftcç  do  Oolendo  Tribunal  de  Contas. 

A  “restrição"  d°  deputado  Monteiro  de  Oeetro  njo  tem. 
contudo,  q  alcance  quq  lhe  empresta  o  eenhor  Oullhermlno 
de  Ol|velro.  $e  o  Tribunal  aohou  que  baetqve 
«unstâncla  da  falta  da  aláuiula  essencial  par 
t  trapsaçáo,  4  evidente  qué  não  preolearam  | 
outrqa  nulidades  que  pontilham  a  transação. 


_ _  _  pontBham  .  m  _ 

llvceae  constado  a  cláusula  èssenelal,  havia’  tantas  outras  lrre- 


Gullhermlno 
qva  apenns  a  olr- 
para  negar  registro 
ser  Invocadas  os 
Pois  ainda  que 


imjaridaclea  que,  baseado  apenas  nalsumqa  dclaa,  ou  em  tódos, 
O  Tribunql  encontraria  raeóes  para  esmagar  a  negociata.  Se  o 
deputado  Monteiro  de  Oastro  ae  ateve,  cojpo  o  próprio  Tri¬ 
bunal.  apenas  na  nulidade  essencial  —  quo  embora  não  anule 
as  outrqç  a  elas  se  spbrcpóe,  comq  preliminar  —  é  lóõiçp  que  o 
fea  seguindo  o  pensamento  do  Trlbunql.  'Bastou  a  falta  mala 
grave,  e  por  leio  não  te  ventilaram  as  outras.  Sob  o  prisma 
principal,  s  falta  da  cláusiilo,  ê  que  fo|  julgada  a  negociata. 

■  de  eetpiTecer.  contudo,  quo  o  votei  se  apegue  a  ísae  por- 
°},,nor,  —  8  çxQluslvIdqds  de  um  gspeoto  —  que  adiante  pra- 
oura  destruir  r-  porque  reve*a  temor  de  que  oj  outros  lados 
de  questão,  Inclusivo  o  moral,  sejam  passíveis  do  exame.  8e  e 
Câmara  c  guardiã  dos  nossos  mala  altos  princípios  lesais,  oüs- 
**  C“r.,!1U8  a»  Evoque,  no  seq  teto.  uipa  restrição  disse  tiop 
pqra  evitar  oue  um  prooesso  seja  dissecado,  lustamente  ouan- 
d0  i?  t,^°.no  ****  bolo  so  escondem  mazelas  som  conta. 

j-  do  parecer  pela  nuel  '‘trnno?.r-se-la 

iS”  "8  qemgls  aspectos  dn  questão  k  anAlUe  do  Congresso", 
veçnns  ao  sagulnte.' 

A  tlhlllna  rtlforenoa  mio  o  senhor  Guilhermino  de 
SxJí®,  Fratondp  pstatwlocor  entre  ato»  e  fundamentos  dp 
«•  bH».  "c.  Çonfas  só  nodo  correr  coptrà  o  mu  ponto  de  vls- 
n.-  Wlte'  “  c#bo  8  Comissão  de  Tomada  de  Contas  onl- 
nlo  "l‘*„d0„^lb;,ní,1  de  Contas".  _#  evidente  que 


Vl’-7  A>g«mgiltQ  (ãVífãvel  k  te*e  4e  qqe  oe  bepg perten¬ 
cem,  reolmcnle,  a  UnlSo,  fornece  o  voto,  quando  rsproduzlndo 
9  artigo  12)  <|a  Oondltulção.  dls  que  a  Carta  assegura  o  di¬ 
reita  k  propriedade,  salvo  a  desapropriação  par  necessidade  ou 

. :n.  fteolmcute,  se  os  bena  parttculere»  sómente 

ifonner  am  bens  pOpllpoa  M|0i  mglp*  previstos 
dl,  Inclusivo  a  desapropriação,  pio  h»  negar  de 

Ipo  (p|  «MC  p  melo  utilizado  pelo  gqvéfpo,  «m  1)40:  a  Incor- 
oroçAo  fql,  nq  prática,  uma  dpsaproprlação.  com  tot|a*  qa  ca» 
raotcristlca*  deglp  instituto,  ní  Incluindo  a  |ndçi)Uoçfto,  que 
fql  prévia  ou,  sc  qwlzçr,  concomltdntç  a q  eto  desaproprlntórlo. 
Se  a  União  desapropriou  baps.  lncorporsndo-o»  e  os  pagou  com 
dlnnalro  do  Tesouro,  oa  bepe  são  renlmento  püblleoe 

Apretcq  sue  nunca  ee  negou,  de  lMo,  até  agora  o  direito 
de  PniÍQ  sfibro  todos  oa  bens  Incorporados,  e  o  perecer  do  bs. 
nhar  TomlsínclM  devolpantl,  pressuroeomente  transorito  pelo 
médico  Oullhermlnq  do  Oliveira,  quo,  cqmo  ee  vã,  teip  boa 
biblioteca  Jurldloe.  a  p»r  4«  argumento»  próprios  de  um  advo¬ 
gado,  está  superado  pelo  próprio  senhor  Tem|stocles  Brandão 
Cavalcanti.  Reabnento.  quando  Proouredor  QíreJ  da  Repúblico, 
teve  a  oportunidade  de  snllentor: 

"Em  resumo,  parece-mo  pelo  estudo  feito: 

1.»  —  que  es  empráspa  incorporadas  ao  Património  Na» 
olonal  o  foram  em  caráter  definitivo,  sendo  apenas  de  pro- 
.  aumlr  quo  o  Estado  venha  a  adotar  tuturamente  uma  eo» 
luçfio  mala  adequada  á  sua  administração,  podendo  desln- 
corporã-loe  total  ou  poiclalmente,  para  prganlw  *mprí- 

M8  partlcularea"  (Parcqcree.  pág,  IJ3),  _ _ 

O  ministro  Hanemann  pulmarficg,  também  quando  Procu¬ 
rador  qerol  do  Hcpúbljco.  eusteptou: 

“I  —  Os  Decmos-Lels  n.°e  3.073.  de  8  do  março,  2.436. 
de  22  da  Julho  de  1940,  e  2.886.  do  21  do  Janeiro  de  1941,  Incor¬ 
poraram.  eam  efeito,  ao  Patrimônio  da  União  oa  pens  das  dl- 
versqa  çmprésas  q  que  »  rçfereni; 

JI  —  Adquiriram,  aaslm.  os  referidos  bens  a  tnalienabllldedo 
característica  do  pammônlQ  público”. 

Aliás,  contra  p  cplendlmento  de  oue  se  trata  de  “bens 


o  acôrdo 
nas  Inolden» 


Mg.  -ij-  .  -.  -  Wb  vumviç  ,  r  ovmuiin:  VUiç 

no?  nas  *®u®  fundarooutos.  Se  n^o  pode  entrar 

!'  at?eu‘°iV  nia.s  «xamlnar  apepas  og  otns,  o  fundamen- 

IS  *  0  deputado  para  negar  ao  Congresso  o  oxa» 
rtmiMrfl?50  nJ,°  FF11*  Influir.  Esmiucemos  o  nensamepto  do 
nan^«  .'mno.  flnnl  í.0  3eu  vo‘°-  não  ó  n  afo  do  Tribuna)  dè 
fímdamer^n  SSu  D,t)allsa  0  buf:*  P“ra  argumento:  é  o 
realstm  dí  -ÍLÍS)»*  oláusula  o^sendal.  hass  da  nngnoão  do 
defirm  mf.  f1 Pn^to.  Gto.  to  o  Regimento  Interno  da  Câmara 
fóbre°o»  »tnà-  n  dr  J0I’lad''  de  Contas  compete  opinnç 

dentomoní^fnna^^ IbungI  da  Contas,  não  há  aue  buscar,  evlr 
nntilrSl0,1l9ó  iFhdcmpntni  o  ara  exume,  mas  apsqcs  os  etns. 

d^prSidânto0  d^nrnmtí3*U*1Srmilla  ^  ®}lve,ra-  P  PÇnsameptp 
na  ÇomissSo  de.  Tomada  «ía  Contes,  quando  vá 

íratlvo  'outra  mfro'  re'!lt,nrí’,5'  -F™  pp,n  "  aspecto  admtnls- 
fínSíSái^r0  0  8®BJ\óq|lpo  e  outro  peça  o  lurld|çq.  e 

Íoí^Haeí.C  0-r0f?”  Fresldenú  nera  ezarnlpar  os  fundemen- 
cfu]lhormoC^oBhldn  I  ■  o  nue  o  eenhor 

cio  ern^d  ío1.  níplan*J  amn!amei’to  p  tran^r 

_ ^  **•  escandalosa  Justamentn  lhe  careceu,  mas  não 


p  Raulorftlo  Grande,  o 

Alio  octo  omnrieo  **  fr\\ 


ílãpcáj  revisora  dp  dflsrmlqndps  qtos 
a  nda  q(  e*tp|iq  mãhÇO  0  votp  dp  pqé- 

«  «Vii  mtfSVSl,  S% 

Uiermjno 
e  ovlden 


que  rei 


a'  neiirtclnfi 


to  pomo  do  luycatighdor.  mad  ó, 
Silencia  é  nrafmido  no  interior 
dí>  apartamento.  Sabe-sf.,  entrq; 
tanio  quo  âla  Je  sq  meteu.  A  Põr 
licla  M.jhtqr  está  armada  ç|e  |ü-, 
lis,  meíralhadarM  e  .hpmbas  do 
gag.  çsiwq-so  a  atwkuov  mo- 
»  chegada  do  delegado  At- 
verenge.  parq  se  iwofodfç  eo  gr-, 
totofeamepto.  dq  porta,  W  ataque 

^gulde.  o  lançamento  de  bom- 
tas  uo  intapor  «to  «Mrtqmen- 
to.  Q  rovestlgedov  Çewrcso  ÇS-. 
ta  armado  «pbfm,  aa  que  pá: 
vaco-  com  metrai.hadftTe-. 


Oorrêa  ( 


*11.  largo  da  Carioca,  praça  de 
lndopçndéocla.  Barão  dó  Mquà 
(Lcoçpldilna^,  praoa.  Be.pzcd.elq 
”  '  >pá«»benay,  largo '  dq 

>,raça  Barão  'dç'  Dçu- 
llft  Ióo,bcl5,;"prqçi  Saeas 
>«).,  Uardloi), 

acrql  psorlp,  ?|lar<!s, 
va?  í-°h0i  Bomuccísa 
astaçãp)  e  oa  (praça). 


rL®?  ,WÇK°  m  P.«)etradòs.  “pão  Há  . .  „ 

bunn?”*TiS?  dP  Çqugrcssp.  face  ãs  decisões  dp  Tçl- 

tn  mhhnríll  °ue  maculam  n  transação,  e  cxaustlvamen- 

das  de  ConW  tnnto  aM 

razzonl  TnSbSS'  „p.  ‘  ®ECrlt°'  Prestou  o  senhor  André  Car- 

buÍMÍni«  fi(PPTé.toS  íncoroptodãs.  eo  Trt» 

<á  Ç.Witgç,  copiq  pessQapjheptq  peranto  é  ipeqip^  Cpnus- 

«JfflL** qug,  Unhes  adiante,  ftig  o.  médlcp  Qul- 
PodóT  iSihifo^míí^  de  contrato  e  outros  atos  do 

J&2&  W*,  h«da  iístam  a  Receita  ou  a  Despesa,  n em 

nri.m-..0Írl8a?6!s  de  ÇPRamentn  pelo  Tesouro  .«rem  apreciados 

Po  f8t0  FPncreto.  por  estp 
IrS  nlí  incorporação  dos  bens  da  Fábrica  de  Panei  de 
daL  lfl^V^aSÕWi  Pf1»  0  TOSP.OM-  Ro  fato.  al  «tá  a  1*1 
h  ,  mandou  pagnr  151  milhões  de  cruzeiros 

de  Uhiós)  aos  antigos  acionistas  das  divevsqs  em» 
Brésas  tnporpflradas.  abranaendo  a  Fábrica  da  Fopel  eto  Se 

dúvWflllnnaW:ltl'eg?"  dii  Ncc^o  aos  flolonlstes.  não  hf 

CJ  »raÇ1  Pbrtg»ç«es  de  pagamento.  tfun- 

héw  ppr  esta  lado  cabe  q  irtWrvencão  do  Tribunal  tís  Qontos. 

*.  *=i  A  asm  de  quo  ns  bens  não  pertencem  *  Naçãp.  a  que 
,lí*a,  tie  exãWtoaf  a  yende.  copip 
°rf»  *v“  senhor  Moisés  Luplon,  é  nbsolutameute 


sas  Incorporadas  tíom  o  da  Unjão,  servindo  de  exemplos,  çntre 
outros,  oi  ecordãds  proferidos  naq  Apelqçfies  0|ve|s  n,°s  4.883. 
OÔL  4.V73.  é.Tfi.  4.878,  4.878,  4.®1,  4.077  e  4-773  (Diário  (la 
Justiça,  de  13  de  acosta  de  1041,  pAgs.  1.590.  de  IS  do  mesmo 
mí*  e  »no,  pAgs.  l,7|)  e  1.743;  d*  28  da  agosto  da  1941.  págs. 
1.913  e  1.014;  da  4  de  novembro  dc  1941,  pág.  2.638; 'de  16  de 
dezembro  de  1941.  pág.  3.02);  dp  3Q  do  mesmo  mãe  e  ano,  pág. 
3,080.  tódos  dos  ppenspz,  rcspeotlvamente). 

Dcftqando  deita  Jurlsprudênclq  unlforpic,  há 
proferido  no  Agravo  dn  Fot(<jilo  h.°  Jp.907,  que  apéi 
temente  alude  e  algumas  des  EpiPrãWP  Incorporadas  rq  Pgtr|- 
ntónto  Nacional. 

Neccsçirlo  é  relevar  que  éste  acórdão  divergente  Isolado 
não  abalou  requer  a  Jurisprudência  firmada,  pòls.  prolatado  a 
3  dc  matei  de  1943.  {õl  lopq  contrariado  pelo  proferido  no  dta 
28  do  mesmo  mós  e  apo  pejo  Egrégio  Supremo  Tribunal  Pode- 
rq|,  nP  Agravq  de  Bctlçâo  n.°  11.045  mihlleadQ  flQ  “DláflO 
da  JusllcfT  dc  8  de  jRflPlrq  de  1044.  RÁB-  1??  dp  apenso. 

Preciso  é  salientar,  tarpbem,  que,  nos  dois  últ|mos  casos 
citados,  erqm  Interessados  emprêsas  pertencentes  á  chamada 
Organização  Lago”,  cuja  situação,  á  época,  nada  tinha  de  se¬ 
melhante  com  a  das  Épnpresas  Incorporadas  ao  Património 
Nacional. 

Além  d(sso,  po  processo  d»  Ggrtn  Jhreeetórl»  n.  697.  em 
que  era  parte  a  Estrada  de  ferro  6ft<  ~  '  ~ 

nplftro  ■' 

absorvida 

8t", 

m 

a  Ur)íd  ■•'abgorveii  .  . | 

nafmente,  o  ‘  mlnjstfo  Laudo  de  Camargo  declarou  "ser  evi¬ 
dente  a  responsabilidade  da  União,  pela  ineorporaçáo  da  om- 
prêsa". 

VII  —  Onde,  porém,  a  Ingenuidade  do  médico  laz  Inveja 
ã  splercje  do  edvogado,  é  po  capituiq  qó  voto  em  qué  o  Re¬ 
la,  essencial 

«nençe  depol„  ^  *T»n— —»  ..«,»»«  „„  w^u,», 

grave  como  se  pensa.,.  "O  que  a  cláusula  exige  —  dia'—  hão 
é  a  transççjçfio",  desta  exigência: '  o  cohtfáto  só  tem  vigor 
depois  de  registrado  nó  T.  de  Omitas,  mas  apanas  que  o  con¬ 
trato  não  entre  etn  vigor  sénÕQ  depois  de  registrado.  Ora,  isso 
equivale  a  afirmar  que  o  Tribunal  de  Contas  anda  errado  des- 

ri 0  flvlaofi/á  tx  nfin  Vsmiio  »)nrÁAl»A*4A  -  Ãl/'  _ 

dícó  é 

Rã  dq|6  a§»éctjP8,'  sêhht,  ,  _ _  _ 

trato  não  "entra  reqlmenlc  em“vigò‘r  eeriao' depois"  di  ’régís 
trado,  éste  qm  esppctq;  ma*  a  exigencla  cie  que  isso  ítque  ex¬ 
presso  nos  contratos  é  QUtró  aupeoio,  éste  exigido  pelo  Ood.  do 
Contabilidade  Públiça.  Um  completa  o  qutro,  Um  contrato  o 

8 “lo  se  não  contiver  a  ciáqsula,  ppmq  no  cgso  dal  Pão-ica  de 
apel  aqui  examinado;  mas,  mesmo  qué  contenha  a  oláusul* 
RfldB  tov  Q  regtBtrg  negado' nor  oqtros  vícios:  vt-se,  pqls,  qqe 
mo  hlpptesps  djvetsfls,  Cpntijdo,  se  írUo  a  clRusitia  essencial; 

“0  contrato  nep  entrará  pm  vlgqr  spm  qqe  tenha  stdo  rcgts, 
trado  np  TrlbqnaJ  de  Contas”,  é  çoqip  se  nada  existisse,  q-am- 

/_,L  '  V  SÍM 

sórq» 
,quati7 

22  .7wrrf  tit;  üíji  4P4wuayvs  k  tefiq 

ctP  «  W  e^-ige,  ó  ?  trAx^cripâo  rfa  çlftusyla,  bíip, 

ffdoVo^teiv®^ vigQf  *»«  tie  ieeia' 


0*  icçulnlo*  4*n*i0*i 

t»sau  Pa"a  da  Vl0«âs  *  Ob,„ 
Publlcasi  pçm.ando  N,bci  «,* 

ro*  d*  Ãiividfl  Mola.  po,,' 
ox.rç.r  iBt.rinamim.  ,  ™ 

Cla“,*  %  ia  wnãbo  d. 
Almoxnnle,  de  quodro  p»rn,a, 
nenle, 

Na  poda  de  Fei»ad0i  rtmo. 

m'  qj  P•d,,,0'  ,oâo  8°imun- 

do  M»ndo»,  a  cu  pente  do  co¬ 
çe  dg  d au*  f,  de  cenibo  d* 
JJgoole  F(»eol  de  Jmp4*l0  d. 
Çearomo,  do  quadra  ptm,0. 
0*n le,  do  interior  dç  Eslado  ds 
8eql<i  Catarina,  para  o  uu». 
riV  de  Eslado  de  Rio  de  Je. 
n»lro;  noqjoando  Alcidog  40  01U 
jrelro  Quedes,  ocuponi»  de 
lunção  d»  Auxiliar  Tócnlco  de 
Tabela  Un  ca  de  Exltanum.ri. 
rie  men.alt.la  d»  Mlnt.tírlo  dz 
Educaçãe  o  Saúde,  para  exer¬ 
cer  o  cargo,  como  lubtlllulo, 
d.  Tesouroiro  Auxilia,,  pndrio 
M-  dq  Recebedoria  do  Distril» 
Federal,  duraplo  o  impedimen¬ 
to  do  respectivo  Ulular,  Pedi» 
Lourença  Barboear  nemeend» 
Jorg*  Adolfo  Airet,  para  exer- 
eer  mterinamente  comj  eubeil. 
tulo,  o  cargo  da  Toiourolro  Au. 
xiltar.  dg  Caixa  de  AmorUea. 
çao,  duranla  o  Impedimenlo  ds 
respoctivo  titular  Jorgo  Pire» 
porreira. 


O  ToTttpo 

MAXIMA,  20,1  —  XIÍNIMt  1»s 
Sjrvlca  de  Metegralogl»  _  }.*•* 
vliíia  nnr«  o  período  dn»  |i  hò 
»*  de  boje  á.  !(  hora,  de 
jmnnhe 

i  Bom,  pairando  a 

(*IJÍ£Ítq  e  chuva») 

"  EãWvcl. 

das  Frescas.  D“  ,Ul'  C0,n  ra^ 


Com  qqa 
do  Estado  são 


„  360  «s  As  BWantiáS 

o  çafe  ltiQ  artlêp  704  Procura  çerçar  o  Interesse  go  E 
hçm  claras  paro  cipsHgqradas,  A  rond(çãp  auspcpsiva  d* 

mm  fula  o  qrt  çp  quanto  Ãaprovqçao  doa  atda  —  nTo  dqs  ato» 
nulqs  cm  particular.  como  "pen5a '  o  voto,  que  ãstes  80  pplo- 
PftJ?  Jk  toaigam  na  jel  -r  érdos  atqs  em  gerai,  porquê  o  le- 

Êaíe  MS-wMf  °m~  fe®  eoáteRfel  cm  quq 
'  Q'  sofisma  arquitetado 
ro  oítf 

loa  foi  cercar  de  pau  telas  _ 
supor  que  ésse  outdadq  servisse 
BMtr*  *-■  ‘  ^  -  ' 

Yl6‘ 


S^erf  pmhqri 


SS011115^  8urhari_a,  e  os  bens  nãò  lha  pertpnçem?  Oonve» 
Kí??  J  “  ^5®  ??-«  h““rtt  “  Inteligência  de  ninguém:  talr 
de  o  emlnerifo  senhor  Justo 

qu°.  sendo  patrona  oontr»  a  Superlntondênclá 
S«uírft  igualmente  escandalosa,  de  terras  no  Paraná. 

roftAl!:^LuiJJ-da  d?  B  milhões  de  onçwilros,  quan» 

,  ruRbues.  ^ tçm  exuberante  Interesse  cm  sustentar, 
o  Tribunal  de  0«mtqs  nada  tem  a  ver-  com  a  coisa.  E'  que 
aquelo  Buardiao  dos  interesses  da  Fazenda  a  da  moral  fulml- 

21011.  npla  TlPfVftf  iuo  rir»  mrvlel.iv>  • _ -  _  _  _ z  m  -  . 


gamento  da  uma  divida  ilíquida  de  8  milhões,  mas  se  aéque- 
oo  cia  (Iraaç  que  o  caso  não  foi  daoidldo,  pois  a  Oomlssío  dê 
Jiwtlça  da  Oámar»  foi  convidada  . a  opinar,  e  ainda  nâo  se  mal 
nuestou.  De  qualquer  forma,  os  rotos  da  Comissáõ  de  Tomada 
dp  çontas  pio  dados  cm  coda  cps°.  Ç  seus  ilustres  componen» 
te*  n*o  podéçiqm  c|es servir  *  Nnclo.  se  oònoórrossein  para  des» 
laioer-ihe  o  património,  fflvoçêcçnd.o  uma  emprésá  particular 
quç  se  e ferra,  por  todos  os  Ijdos  ê  empenhos;  Indutivo  poli» 
sioog,  a  umberq  que  nêô  e  seu,  porque'  o  adquiriu  mal,  preju» 
dlcando  o  Tesouro.  -  i  . 

F  —  Sustentar  que  os  hens  sio  de  natureza  privada,  com  cs 
argqmei\tps  dp  Mnl\õr  Qullhermipo  dc  Oliveira,  é  tentar  enco» 
brir  a  vardaçle-eA  enumeração  comparativa  d  os  decretos  qua 
*aa  nada  proya.  O  fato  de  um  inciso  declarar  que  determina-; 
das  emprásas  continuariam  na  regime  juridlcó  em  quq  se  eu-, 
oontrayam  á  data  da  incorDOrnção  não  significa  subtrai*  dites 
einprósaa  ao  contcôlo  do  Estado,  tanto  que  o  auperíptõpdento, 
eutoo  nomeado,  fd  ^.vestido  de  todos  os  poderes  para  seri-lns’ 
t  jjwis  Johoio  quaudo  sustenta  o  m*4lro  qh«  sá 

J.WS*  dá  A'a PP) »  portopeessa  4  União,  só  eia  poderia  éxplo-, 
JA-Ã'  JR  Wám  a  vtolra.  Wídorondc.  até  ser  vendida,  numa  he- 
goclata  que  escandallFou  os  homens  de  bem  desté  Dais?  Jusla- 
8lr§v4?.  dn  aqpiirigtol^f»^  d.a?  Emprêsas  Ip- 


tíQrg  sidp  í^£a  iiríig^prp 

IHW  cq^Coirér\cí^  o 


4e  'M  faiarem  gR^SS 


ft  do  7Q  mllhqes' 


ZBSSJHSESfr.  i!k3ff^S3FStSk3  J5EB» jg 


«SM»» 


A'««to  fçto  do  E«ié»to>io.  o  «««crot  a o««  4|<u»t«r»0,  cheja  do.  $*(qdo  Mqim-  dqs  Forco*  Ar- 

•«W*®»  do  «rq.*ll  vvoudo,  em  Buenos  Aires.  aJOtava  qo,  peito  (ta  ?roT  {w  Pelou.  erooL  do  pie- 
fidfiutr  d/4  ftooúbtiça  Argei, Uiv<4i  íV(  kmiJlVWW  (?f«  Civ.1  dv.  O  i díiji  Cruíoivo  ilu  &i ri  uútlhç 

foi  cunftritla  pelo  prctUicnlc  Cctnlio  Varguã* 


, -  ..  -  .“Ç  PNB8  dlíéfTOía  Optra  as  Isençtcs  oop^ltu|o- 
tohi  e  ií  quç,  nçr  fmnlogia.  ?i  dovorlam  robçr.  mas  nío  ça- 
«wmof  saq  numcTasaa.  Nom  mOhW  é  a  luta  fiscal. 
cdh»¥4  flotoriçpadoii  aorvlsos  qu*  dwoJqm  !Pã’" 
ter-se  isentos,  mas  que  acabam  caindo  sob  q  domínio  tributái 
rio  des  unidades  federativas. 

.,  N*m  «ò  infere,  das  ammciqçõos  citada*  no  parecer  do  mfr» 
dlw  Quilhar rv.ínn  da  Oliveira,  minucioso  na  prèoura  de  aveu» 
mentos  que  faria  inveja  no  próprio  senhor  Jucto  de  Morala, 


Homenagem  ao  deputado 
Lulero  Vargas 

Um  passeie».. marítimo 

3  bpptlq  dp  ^Mocqngy^ 

Q  Espqile  Clube  Unidos  da 
,rnT  pá  rua  Andró 

gããom  ROS  seus  pençmeritos, 
hçputtido  Lutçro  Vargas,  profes- 
T?-  ,  P.q“etto  a  cito*  o  Industrial 
yiçtor  Camargo  Bodlnl.  A  parti- 

|Vn  mtsam 

is1'”. 

nabara.  regressando  às  17  horas. 

Bf» 

u.ámãhto'  pu  ^paio 

Mswav  am  igi 

I  ■!  • 


í'1)  f (L  P.Jj  —  Crgcnte 
— JrOht*!  «Hamento  çoiqrada*  <lh 


Mau.  como  «ubitiluta  de  E|Mpfc£ 

Iwcr,  na  Europa. 


Pagamentos 

Nq  Tpspyro  NaQiqnal 

NP.  P«ça_d.pr(a  do  Tesouro  Na- 
oioiVri,  s»roo  pagas  «manhã,  dia 
*T'.,aa  folhea  VClRtlvaa  ao  0.o  dia 
sa  *  #e?j  «iqlstõrlg  da  E4u- 
*8800  e  Sa.Ud#  (apoacntadoa) :  lp- 
w?8.A  ?  S5  —  fpUjás'4.701  a  4.708) 


rio  da  V  açftq 
m;  letras  A  a  E  -foih1^  4.901 
4  4,905);  Ministério  da  Acricul- 
turo  (d)nrl*tas)  e  MinWrlo  da 
Educação  e  Saiidc. 


ONDA  DE  FRIO 

Infprma  o  Serviço  de  Me« 
teorolpgia  de  São  Paulo 

S.  PA UI.0,  28  (Asnp)  —  O  Srr- 
viço  de  Meteorologia  do  listada 
comunica: 

.  “•)’'?  .inifio  da  irmana  que  hn- 
Je  fimla  ocorreu  uma  elevação 
nnnrmal  da  temperatura  nara  a 
óp«loq  em  que  np*  adiamos,  vislo 
Jft  estarmos  no  outqno.  L»se  ca¬ 
lor  çztcippnrinco  pronunciara  a 
dproxiqinçao  dc  unia  furte  periur- 
boçqo  i|«i  tempo  proveniente  do 
avanço  dc  uma  massa  de  ar  frio 
<lu  trajetória  contincnlnl,  ocasio¬ 
nando,  enlãa,  a  baixa  acentiuda 
ua  temperatarn  nos  F.stados  su¬ 
linos,  onde,  na  madrugada  de  en- 
Lí-qptom  foram  regjstrmjas  U?m- 
peraturas  «bajxo  rjc  0  grau,  lanln 
qpo  çm  Lagc,  Eslado  dc  Sanla 
Cplaripa,  foi  rcffir. Irada  a  lempc- 
rntqra  mínima  de  4  graus  abaixo 
dc  0,  lendo  geado  em  diversos 
pontos  do  sul  do  pnl». 

Estando  ainda  o  unlro  da  re¬ 
feriria  matsa  de  «r  no  sul  de  São 
Paqlo,  a  temperatura  ainda  devera 
baixar  neste  Estada", 

im  Palmas,  4  graus  abai¬ 
xo  de  zero  *-  Ainda 
as  geadas 

N.  R. 

As  Informações  do  telegrama 
acima  deverp  oer  do  período  de 
anteontem  para  ontem,  outra:, 
mais  recentes  Indicam  que  do 
qntem  para  hoje,  ainda  havia 
geada  em  a|guns  lugares  e  bai¬ 
xa  toroperatura.  Assim  e;n  Pnl- 
jnos  desceu  para  4  graus  abaixo 
de  zero,  Guarapuax-a,  a  j  grau. 
Em  |>onta  Grossa  a  temperatura 
estava  muito  baixa  igualmcntc. 
Nesta  capital  a  temperatura  se 
apresenta- normal,  tudo  conformo 
impressfies  que  acabamos  de  cm. 
lh«  no  Serytço  de  Informação 
do  Tempo. 


POR  CAUSA  DE  “0  DIREITO 
DE  NASCER” 


j 


Cainpos  f içou  agitada 
porque  na  hora  do  pro¬ 
grama  faltou  eletricidade 

CAIftPPE-  abril  (Servica  espe- 
cífll  do  A  NOITE*  —  A  feniosfl 
qpyela  «Q  direito  do  nascer-  ,r* 
radjnda  pela  Rádio'  Nacipnal, 
terp  aqui  milhares  de  ouvintes. 
A  hora1  cerla,  ãs  sagundas,  quar¬ 
tas  e  às  sextas,  como  que  pare.- 
llBom  os  afnzeros  domésticos 
porquo  em  tadaa  ns  casas  todos 
vão  sa  postar  nq  rnd|o. 

At®  ay  empregada?,  as  (tdo. 
m  é  »  t  i  a  a  s» .  Quarta-feira,  es 
''fãs'*  «guardavam  o  "capitulo'* 
popa  npaladadc.  Espera vnpi  ce¬ 
pa*  açpsaçlpnqls,  É  Rtzlnru :  — 
"o.  yojnq'  vai  fqiar".  34«»,  preel- 
«arnepto  audpdó  o  “capitulo"  lol 
Iniciado,  falhou  a  energia  elétri¬ 
ca!  Fugiu  á  luz.  Emudeceram  os 
rádlps.  E  a  primeira  parto  dei¬ 
xou  de  ser  ouvidu.  Benhorpa  o 
senhoritas,  encolerizada?,  pro- 

testaram,  vieram  pnrq  a  poria  de 
sqaq  casas  p,  «os  grupos,  eersu- 
rnvam  o  '“dcycaBO'’  da  Coqipa* 
nhia  dp  eletricidade  pelos  oqvln- 
tes  da  novela!  Desaforol  Incrí¬ 
vel  IsBoi  Pois  então,  no  momen¬ 
to  psicológico,  ó  qua  a  corrente 
elptrica  falha?!  E  O  telefona  da 
Companhja  nnn  çpssoí)  (ÍÇ  vibrar. 
Eram  ha  senhorqs,  senhortus 
c  a*  enuirogaday  qup  exigiam  sn- 
uçfaíõpai,,,  e  quando  »  Iuí  f0‘ 
rçatabeleclda  passára  a  pnrto 
prihcjpal  «ló  “capítulo'1.  Bp  apro- 
veitaram  o  final. 


Comuhkãdòí  fiinêâUA 


DR,  LUIZIO  CHAGASTELIES 

9'l^na  .Çha- 


«wnlwàp,  avà,  t to'*  Wí?!(í  OBAOÃS 

-o-l  -*1  J?  *Wyt4a?n  para  •  gnu  sepultamonto.  que  se  rcah- 
F*TO»tcrlo  «ln  São  Joao  Bapiista,  hoie^  às  47  lioms, 
saindo  o  ferefro  da  Capela  Rcnl  Grandeza. 


I 


üiíàj  dr/fadà 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1952 
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emissoras  cariocas  —  Temporadas  no  Rc- 
>  —  Esperam  os  dois  artistas  repetir  os 
te  —  Estrearão,  dentro  de  pouco  tempo, 
numa  rádio  do  Rio 

Jorre  »U  o  outro  Udo  do  ta¬ 
buleiro  e  frito  par.i  o  porcelro! 

—  Xeque  oo  reli 
("fle  o  eenhor  tlreese  rergo- 
nho,  loberio  reepeKor  o  irmã 
de  suo  sento  espòso,  aquela 


8A0  PAULO,  38  (Aiapref»)  — 
0  Sr.  Emílio  Cnrlo»,  s  propósito 
do»  rumares,  icgumlo  os  quais 
exlslo  umn  dlvorgêncU  entre  o 
ministro  da  1'nsendn  o  o  presi¬ 
dente  do  Danco  do  Droslí.  em 
virtude  da  sltuaçAo  da  rimlilo 
brasileiro,  afirmou  que  estivera 
cm  longa  palestra  eom  o  Sr.  Ri- 


Concluído*  na  regiio  norte  do  Estado  do  Rio 

numerosos  serviços  de  utilidade  pública _ 

Saneamento,  escolas,  abastecimento  d&gua  e 
rodovias  para  Campos,  Sumidouro  e  S.  Fidelis 
Serviços  públicos  essenciais  para  valorizar 
as  regiões  potencialmente  ricas  -  Resultados 
a  recente  visita  do  chefe  do  Executivo  ao 
interior  do  Estado 

Sir ffflBBB. S 

.i"  ".lra.  últ.l,no»  0  governo-  te  Impunham  na  llnlia  d»  eania. 


Saneamento  e  construção 
de  estradas 

“Do  mcimo  modo,  no  tetor 
do  (nncamcnlo  •  nat  outra»  ei- 
fera»  da  ntlmlnlitraçáo,  renho 
procurando  pôr  novamente  em 
havia 


Coui  u  vollu  de  Joel  do  Almeida  da 
odrloi  ano»,  surgiu  natarnanta  a  d  unia  j 
mal*  anllya*  do  nldlo  o  ç::;,  1  J 

tu  /rifo»  obtiveram,  oontrafada 
«letuilva  o  Nacional,  Tupi  «  Uoi 

Nula  eegunda  /ato  do  vida,  a  aupm  L 
enleou  eonfrnfo  eom  inbioru  carioca» 
rico,  lançou  quatro  melodia*  para  o  can 
»va*  crlnçAo,  figurarem  entre  c;  ■ 

A  seguir,  Joel  t  Qaúcho  ntlvenini  , 
lliorr.ro  temporada  vltorfoia,  o  viajaram 
lados  pela  Audio  Jornal  do  Comitoto 
Agora,  porím,  o»  dele  cantoree 
ao  mlcro/onr,  da  “ao  vntee  gâmeat 
«mlziorn  carioca.  Em  paleetra 
Almeida  que  *«fd  »m  ncgtclaa  c„„, 
qul <  declarar  teus  nomes.  Disso, 
Udertuantes  «  <jue,  no  momento, 

Mtrin.  \ 

Bela  noticia,  «cm  diluída. 

Joel 

cro tono  carioca,  i 
•Stadnlena",  “Auroro", 


^TSenNna,  onda  pastou 

MS  víp 

a  dupin  Joet  •  Gaúcho  ainda  ndo 
Oravando  na  Todamd- 

as  nr mtmrtÃMVal  «  vil* 

P#,° J>ra,nd«  Pllàllco. 
~  flm  gdo  jp aui0i  ondt  rcu. 

■?  P0™  o  Recife,  contra- 
contegulndo  Igual  tuvceeo. 

í'?d*,ra  oAamaua, 
Dra«ll  udo  oetroar  numa 


cardo  jnfol,  e  qua  ouvira  dílo 
nAo  ler  fundamento  aquela»  In¬ 
formações,  pol»,  também,  o  pru- 
»h  ento  do  no»»o  principal  esta¬ 
belecimento  dc  crédito  ern  contra 
a  dcsúalorlzação  do  cruzeiro  o 
contra  qualquer  mudança  do  ils- 
tema  financeiro  do  Brasil. 


•  atuar,  todo»  oa  domingo»,  fia 
20  horaa,  ao  mlcrofono  da  Rádio 
Nacional,  a  cantora  Dtrelnha 
Batista,  sua  !rm&. 

Como  6  do  conhecimento  do 
prtbllco-ouvtnte,  naquele  horário 
dominical  n  PRK-8  apresenta  um 

"srHnft  Hn  EVenaniln  T  nWn 


movlmonto  [udo  nunnto _ 

deixado,  e  procurando,  com  gran¬ 
de  ctfArço,  vencer  grande»  re¬ 
sistência»,  cumprir,  umn  por 
uma.  tâda»  a»  promessa»  do 
candidato. 

O  sistema  rodoviário  do  norta 
do  Kilado  «cri,  extraordinaria¬ 
mente.  nielharndo  através  do 

Krovldénclns  Já  tomadas  pelo 
.  E.  II,  como  n  conitruçAo  do 
mal»  Irê»  llnhai-lronco».  Isso  ilc- 
IcnnlnarA,  forçosainenlr,  quo 
essas  ligações  subsidiárias,  como 
n  quo  acaba  da  ser  pedida  pelo 
vosso  Intérprete,  sejam  também 
consideradas  pelo  poder  público". 

“Assim,  espero  poder  voltar  á 
Pureza,  dentro  dc  algum  temno, 
poro.  ao  vosso  lado,  proceder 
a  novas  Inaugurações  que  liAo 
dc,  ccrlnmonte,  dar  um  fnrle  Im¬ 
pulso  no  vosso  progresso  e  ao 
desenvolvimento  desta  reglAo. 

Uucro  ngrailecer  a  colabora¬ 
ção  que  tenho  rccobldo  dos  nn- 
genhclros  do  Serrctnrln  de  Via¬ 
ção  c  Obras  Públicas.  que  tem 
A  sua  frente  o  Dr.  Manoel  Pa¬ 
checo  dc  Carvalho  c,  no\  setor 
do  saneamento,  o  Dr.  Léo  Per¬ 
ra  z  e  de  seus  auxiliares,  que 
lem  sido  inransAvels  nn  exe¬ 
cução  do  meu  programa  de  go- 


contratada  pela  Rádio  Clube  do 
Brasil  mas  também  atuará  na 
Nacional,  estreará  domingo  vin¬ 
douro  naquéle  horário. 

"Rovlsta  do  Portugal" 

Celestino  Silveira,  competente 
homem  de  rádio  e  de  Jornal,  quo. 
Blualmente,  dirigo  “A  NOITE 
Ilustrada",  vai  comemorar,  a  31 
aniversário 
Revista  do 


Empossado  o  Sr.  Lourenço 
Filho 

Em  reunião  da  Diretoria  do 
Conselho  Deliberativo  do  InatK- 
tuto  Brasileiro  do  Educaçtto,  Cl. 
«nela  e  Cultura,  realizada  no  Pa¬ 
lácio  Itomoratl,  tomou  posse  do 
cargo  do  presidente  deasa  orgnul. 
zoção,  que  é  a  comUsfio  nnclonnl 
da  UNESCO,  o  professor  Louren¬ 
ço  Pilho,  reccntemcnto  eleito  pa- 
rn  substituir  o  Sr.  Lcvl  Carnei¬ 
ro,  que  vinha  exercendo  essas 
funções  desde  a  fundação  do  I. 
B.  E.  O.  C.  e  teve  do  delxá-lns, 
por  ter  sido  eleito  para  a  COrto 
de  Justiça  Internacional. 

Transmitiu -lhe  o  cargo  o  Proí. 
Jorgo  Flores,  vice-presidente  c 
presidente  em  exercício,  que  dbu 
se  náo  sá  do  alto  merecimento 
do  novo  presidente  como  ainda 
formulou  votos  pelo  éxlto  de  sua 
admlnlstraçtto,  a  flm  de  que  pos¬ 
sa  o  I.  B.  E.  C.  0.  prestar  sfir- 
viços  relevantes  á  cultura  bra¬ 
sileiro. 

O  professor  Lonrenço  Pilho,  ao 
assumir  o  cargo  disse  que  todos 
sabiam  da  resistência  quo  havia 
oposto  á  sua  elcIçAo,  so  conscn- 


'ow,„"  repórter,  afirmou  Joel  de 
c°’n  ottaçies  do  Rio,  ma*  ndo 

Oniicho,  <h.o  «4o  (»^  «,,T“!,^o?.nmM,fa  SíuJídó  fu 

r  — w?  ~ 

cunhado.  CrU-se  ■  cuo  «  » 
"*o  encontra  solução.  Re¬ 
sultado:  esercre  uma  cart»  pa¬ 
ra  o  rádio  e  pede  conselhos. 
Seu  drama  é  transmitido.  Ma¬ 
riquita  Flor  faa  o  papel  da  mo¬ 
ça.  .loxefhu  da  Glária  Interpre- 
*  «•P**»  enganada.  Joio 
AnttM»  T('o  »  parto  do  bl- 
ram>  em  perspectiva. 

“nh5f  »P3»«nt»do,  que 

,m  Copaeabxna,  masca 
0  ®,  Ju,jl  ouvindo 

rauio,  vai  receber  pela  cosa 
a  dentro,  através  de  seu  re- 
oeptor,  o  drama  da  Jovem  apai¬ 
xonada  pelo  cunhado.  Está  ela- 
éle,  o  homem  aposen- 

rnhL,n0  lr,í*,hoa  “o»®,  criou 
fühM.  envelheceu  ao  Indo  da 

*  qucr  *°«ígo  porque 
nunca  olhou  com  simpatia  ar 
próprias  cunhadas,  nada  tem 
■  ver  com  a  situação  embara¬ 
çosa  e  duvidosa  da  moça  que 


.  - - - -  — - »  •v.Msmii»  ms» 

Jtmo,  cnvlilar  todos  os  meus  es¬ 
forços,  n  flm  do  que,  o  msls  bre- 
bo  possível,  o  Serviço  do  Agua 
do  Pureza  fôsio  concluído  c  o 
povo  tlélc  pudesse  auferir  os  be¬ 
nefícios.  Nilo  pudo  fnzé-lo,  en¬ 
tretanto,  IAo  rapldamcnla  quanto 
pensava  naquela  época,  porque  o 
estado  das  Instalações  era  muito 
pior  do  quo  julgava.  Mas,  logo 
determinei  no  engenheiro  encar¬ 
regado  dos  serviços  providencias¬ 
se  a  retomada  dos  mesmos,  com 
lõdn  urgência  possível,  pnrn  per¬ 
mitir  esta  Inauguração  quo  ont 
nos  congrego." 

0  reinicio  de  serviços 
abandonados 

"0  mesmo  quo  se  verificava 
em  Pureza  era  registrado  cm 
outros  pontoi  do  Estado  do  Rio, 
cm  que  o  material  valioso,  os 
serviços  inlclndos  foram  entre¬ 
gues  ao  mais  completo  aban¬ 
dono.  Hoje,  fcllzmentc,  qunsc 
todos  ésses  serviços  Já  foram  re¬ 
tomados.  E,  IiA  pouco,  Informn- 
va-me  o  engenheiro  Léo  Per- 
rnz,  que,  ainda  êsto  ano,  novas 
Inaugurações  terei  o  prazer  do 
fozer,  talvez  mesmo  em  número 
“e  dez.  Espero  que,  nos  meus 
próximos  anos  de  govérno,  pos¬ 
sa  entregar  ao  povo  fluminense 
todos  os  serviços  de  abasteci¬ 
mento  dágua  Iniciados,  Inclusive 
tsso  vultuoslsslmo.  quo  é  o  dc 
" “c[ól.  cujos  deficiências  tnnlo 
sacrificam  a  população  da  ca¬ 
pital  do  Eslado". 


do  seu  p 

JPortumü' ,  - - 

sentado  nn  Rádto  Olobo. 

A  festa  do  aniversário  do  pro¬ 
grama  de  Celestino  Silveira  vai 
ter  lugar  no  “Brigue  da  Alegria", 
armado  na  praia  do  Botafogo,  e 
contará  com  a  particlpaçáo  dc 
(irando  número  de  artistas  do 
rádio  carioca,  atores  teatrais  o 
orquestra. 

"Preíídío  da  Mulheres" 

Vem  obtqndo  éxlto  a  apresen- 
tnçfio  da  novela  cubana  "Presi¬ 
dio  de  Muhercs",  através  da  Rá¬ 
dio  Nacional,  em  tradução  t 

nrlnnln  «A  _  J  _  «• _ I.  .  .  . 


AMO  0  MARIDO  DE 
MINHA  IRMA 

*Ea  gosto  dr  meu  cunhado, 
marido  dn  minha  ImiL  Sou 
coca  •  solteira.  Slnlo  quo  êJe 
cennçnnitr  a<*  meu  amor.  Ml- 
oha  lr>ui  Igm^a  tudo.  Sei  que 
o  dlrrttú  seria  cu  esquecer  fsso 
horarm.  Mos  nAo  posso.  Que 
deto  fr  »*»■?“ 

ÜAo  dêste  teor  as  cartaa  re- 
eehlda.s  dlsrlamrntn  pelos  eon- 
frcrlonadorrs  dn  progrsmas  que 
dAo  eonselliot. 

Um»  mnçu  suburbana  ou 
prorlncliua  descobre,  de  repen¬ 
te,  que  o  homem  que  levou  a 
Imiá  dela  ao  altar  atirou  na 
que  riu  e  matou  n  que  náo 
viu.  Depois  de  o  moço  louro 
estar  Irremediavelmente  co«a- 
prrmetMo  com  a  outra,  ela,  a 
que  ficou  solteira  por  érro  de 
pontaria,  descobre  que  o  cunha¬ 
do  a  ama.  E,  por  cima  de  tu¬ 
do,  descobro  também  que  está 
toucamente  apaixonada  pelo 


do  usa iatíncla  no  homom  do  In¬ 
terior,  fez  o  atual  governo  ela¬ 
borar  um  Imediato  plano  do 
obras  do  utilidade,  visando  fi¬ 
xar  o  Interesso  dos  habitantes 
dos  vários  municípios  fluminen¬ 
ses  om  suas  regiões.  Do  Plano 
Geral  do  Obras  posto  cm  exe¬ 
cução  poucos  meses  após  o 
acosso  do  governo  atual  ao  po- 
uer,  os  quo  vem  condo  ofetlvudus 
com  maior  intcnsJdada  são,  no 
tocante  ã  saúdo  o  assistência,  as 
obras  do  saneamento,  dotação  e 
purificação  do  águas.  «Um  melo 
sno  para  o  homem  sadio»,  como 
recomenda  a  Orgnnlzação  Mun¬ 
dial  dc  Dofcsa  da  Saúde.  Cha¬ 
mando  no  Estado  a  rcspormablU- 
dndo  quo  estivera  até  ontào  sob 
a  orientação  do  empresas  con¬ 
cessionários,  fez  o  govérno  rea- 
parclhar  a  Companhia  do  Aguas 
o  Esgotos  e  delineou,  segundo 
as  necessidades  mais  premen¬ 
tes,  um  plano  da  saneamento  e 
«bastoclmcnto  do  águas  que 
atendo  ns  necessidades  ds  todas 
ns  regiões  do  Estado  do  Rio. 

Um  outro  problema  atacado 
com  energia  pola  administração 
Amaral  Peixoto  foi  o  da  cono- 
truçao  do  rodovias,  questão  que, 
uma  vez  solucionada,  além  de 
valorizar  econômjcamonto  os 
farsas  «mas  produtoras,  faci- 


uuvcirn,  e  congrntulor-mo  eom 
o  povo  de  Pureza  por  êsle  aus¬ 
picioso  acontecimento,  dizendo- 
lhe  que,  mesmo  longe,  na  cnpl- 
lal  do  Estado,  estnrcl  Sempra 
ntento  As  suas  necessidades  e  que, 
tôdos  os  vcczs  que  precisarem 
da  Intervenção  do  govêmo,  de¬ 
vem  lembrar-se  de  que,  no  Pa¬ 
lácio  do  Ingá,  está  um  homem, 
posto,  polo  povo  fluminense,  com 
um  único  objetivo:  o  de  servir 
lcnl,  e  dedlcodamenle  A  gran¬ 
deza  destn  terra  e  h  folicidnda 
dêste  povo". 

Ontem,  npós  ter  inspecclonado 
alguns  serviços  cm  execução  ni» 
Município  do  Cnntagalo,  o  go¬ 
vernador  Amaral  Pcfxolo  regres¬ 
sou  no  ■  *  ■ 


tõdas  as  entidades  componentes 
do  I,  B.  E.  C.  0.  do  Brasil.  Em 
seguido  teceu  considerações  sá. 
bre  o  programa  dc  atividades  a 
ser  adotado,  de  sorto  a  permitir 
quo  o  Instituto  possa  cumprir  as 
numerosas  o  complexas  flnallda. 
den  que  lhe  atribuem  os  estatu- 


osireou,  há  poucos  dias.  no 

rantnrnaKt0»i,CiUb'  de  Bomn.  a 

cantora  brasileira  Linda  Batista, 
como  so  sabe.  está  reall- 
o  auspiciosa  excursão  artls- 
,r)®JfuroPa7;  Depois  de  atüar 
«  Pari®,  Linda  está 
-a.  onde  Já  é 
recordista  dns 


PnlAclo  do  Ingá. 


que,  como 
zando  ausr 
tlca,  r 

em  Lisboa  _ 
no  capital  italiana! 
npontada  como  r:__ 

ÍSBÍÍSÍS 

«°r2sde  "VIn^Ça”  Irá  a  Milão 
®  J0.  ®"ta°  poderemos  afirmar 
com  segurança  o  dia  de  seu  re- 
6550  BO  Brasil. 

Dircinhs 

Enquanto  estiver  na  Eurorin  * 
cantora  Linda  BatlTta.  paâarâ 

W»»»»wwwtw<www<ww^ 


MANAUS,  28  (Asnprcss)  _  As- 

nime  aspectos  graves  o  caso  do 
processo  contra  Gregário  Alves  dc 
ÍIclo  implicado  no  desfalque  da 
«cola  do  Iniciação  Agrícola  de 
Psrcdjo.  Foi  apurado  que  Grcgõ- 
rio  recebia  dinheiro  também  por 
jnlermédlo  da  flrmn  Ccsar  &  Cln. 
Ltoa,  pcJo  fornecimento  de  ma- 
brial  dc  expediente,  mediante  fa- 
taras  graciosas  c,  após  relirar  do 
wlal  recebido  o  que  renlmente  Ibe 
psrlencls,  a  ílrma  entregava  o 
rejlsale  Aqnêle  funcionário,  por 
do  sáclo-gercntc  Pedro 


CAfflO,  28  (0.  p.)  _  A  r.. 
dsraçao  Geral  do  Trabalho 
ao  Sudão  ameaçou  declarar 
uma  "greve  geral  Indeünlda" 
a  ..partir  de  hoje.  no  caso  de 
nao  aerem  peetos  em  Uber¬ 
dade  doU  de  soua  dirigentes 
que  eslõo  encarcerados. 

a  0r'd:n"  •  °  ■•«««órfã 

do  dita  Federação  loram  pos¬ 
tos  em  Uberdade  reeenlemen- 
“«Pol»  de  cumprirem  a 
P«na  de  um  ano  de  prisão, 
bntrelanlo,  na  semana  pas¬ 
sada.  ambos  foram  novamen- 
le  deUdos,  „m  qu#  Unhanl 
«Ido  rsvsladas  as  acutaçSts 
que  pesam  sObre  eles.  A  Fe¬ 
deração  enviou  e  "ultima, 
lum  ao  govérno  sudanei, 
ameaçando  com  a  greve,  m 
°»  doU  dirigentes  não  forem 

srsrcw.1"’"'0"  d"“ 


Telefone  paru  o  CARIOCA 
REPÓRTER !  43-3349 


Inaugurado  com  êxito  o  nosso  pavilhão  -  Vi¬ 
sitas  do  presidente  da  República,  de  ministros 
de  Estado  e  do  Rei  Faisal,  da  Arábia  Saudita 


âHOJE 

DAS  22,05  ÁS  22,30  HORAS 

iSE  Cndas  Musicais 

APMSENTaM 

I ffl  ®  PIANISTA  E  COMVOSITOI 

7  FRUCTUOSO  VIANNA 

NACIÔNAI.  MO  KCS.-MAUá,  lUtiKCS.-ZOQUCTI  piHTO  tiftO  re* 
VESA  ÇCUZ.  43C  XCS. 


CARIOCA  perteru 

‘/rm»”  ia  cinema 


Aprovada  a  p 
íorma  agrária 
didas  pela 

são  ao  trabalho Yagrícola  das 
seguradas  em  lei 
dustriais 


proposta  uruguaia  sôbre  re- 
J.  —  Resumo  das  teses  defen- 
delegação  brasileira  —  Exten- 

- j  vantagens  as- 

aos  trabalhadores  in- 
e  tfrbanos 

problema  i  parte  do  plano  gover¬ 
namental  do  Brasil,  devendo,  cm 
breve,  o  presidente  Getullo  Vargas 
assinar  decreto  instituindo  u  Co¬ 
missão  Nacional  dc  Política  Agrd- 
m  • 

A  proposta  da  delegação  uru¬ 
guaio,  que  reune  e  nclola  diversas 
teses  sustentadas  pelo  delegado 
doa  trabalhadores  brasileiros,  Sr. 
Llno  Garcia  Junior,  foi  unânime- 
mento  aprovada. 

A  nossa  delegação  governamen¬ 
tal  apresentou,  ainda,  um  projeto 
do  resolução  referente  A  Institui¬ 
ção  do  seguro  agrícola  voluntário 
u  A  garantia  do  preços  mínimos 
para  os  produtos  agrícolas.  O  re¬ 
ferido  projeto,  por  não  estar  com¬ 
preendido  na  competência  especi¬ 
fica  da  Comissno,  foi  remetido  A 
Comissão  dc  Propostas  para  scr 


!fn£°ía  ólzlra  Vargas  do 
Amarai  Peixoto,  cómo  presidente 
dn  Comissão  do  Trabalho  Agricoln 
deverá  reln,ari  no  plenário  da  ÕA 

canas  «n flm  rf°*  Estada»  Amcrl- 
mo?e»r  Àl  de  ,aor-  “P^óo,  o 
^aJeComdIssão.SOlUe00*’  C,aborado 
PETROPOUS,  28  (Da  Sumi,-. 
tant!>0  A  NOI,TE)  ~  °s  r«Pr«aon- 

tantes  argontinoa  ã.  5*  Conforén- 
Am.rd(°  Trabalh0  d08  Estados 

mlTl.  íain0B’  -OÍerccerara  ás, de¬ 
mais  delegações  a  bordo  do  na¬ 
vio  «Rio  Jachali»,  no  Rio  do 

t^  r0’- Um  nlm°S°  d®  confra¬ 
ternização  ao  qual  comparece¬ 
ram  os  Srs.  Paul  Ramadk-r. 
presidente  do  Conselho  de  Ad- 
da  OIT*  Oswaldo 


Recepção  oferecida  pelo 
ministro  Segadas  Viana 

.^^PfPOLIS  28  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  o  ministro 

Valorização  do  homem 
capital 


Segadas  Viana  oferecerá  amanhã, 

1»  M  20  horus! 
no  Hotel  Qultandlnba,  uma  re- 
cepção  ta  delegações  partlclpan- 
tes  da  5.»  Conferência  do  Tta- 
balho  dos  Estados  Americanos. 

.  Y  — *  Função  social  do 

As  teses  do  discurso  do  senhor 
■Euvaldo  Lodi 

dcPATNOITE)S,-Jl Vd?scurrardaol  d^Urirac"to,c?mum  a  todo»  os  po- 
deputado  Euvaldo  Lodl  cstA  sen-  vo«  d“  América  o  do  mundo, 
do  aguardado  com  vivo  Interéssc  NMlrtS»1**d|0nlei  í?  Confcdcração 
nao  só  pelos  delegados  da  V  Con-  íi„J  tJa  ,nd|lstrin  apreciará 
ferência  dos  Estado,  AmcrlcaZ  ?J?dL° ™}M*cla 


r*for  asr4rla-  «JP®  cónst 

éu  .tce®0  Euatenta- 

•oír/n.  do,Çgaçao  braxllolra, 
•miuo^  q,U“  S  “  quo  trata  do 
C  da  terra 

V»  i  q.u?  a  cultivam. 

Alegação1  nC0Çá°  do  ProJBto,  a 
t  apH/*i.iéUru^,a^a  acentua  uuo 
Pel°  “P««oro4dê 
qut  de««m0n  oc,upa  8  Pel°  PaPel 

lonaf  7Cnnl,n  .na,  ooononila 
ha,”  íi  ntf“I^,s  ^Portanto 

nu  ,  Jn“VV,Idad?  nas  Amérl- 

M  Lit|n2P  ?^lmento  nn  Amérl- 
PlHl  ceht,d  i  Cn,!1CRbanda  awlm 
ns  d? r:a  do»  ni- 

Wifárjo  ü  do3  povos  da  he- 

Arlm,r;r0p05ta  quo  08  80* 

çóo  4  uÍ^Jqu5rB  c»peclal  aten¬ 
tei  tomn  f Çi-o  eficaz  das  ter- 
•tavívl^f  ‘,°r  Primo>-di-l  do  do- 

ÜVB  dc  Earni^l  °°mU  mfl‘O  PO»l- 
«oipréL8  a  1  r  a  “egurançn  nu 
rural  -  a.do  combater  o  êxodo 
Wésdé  .  “  eumentar  a  produtl- 
da  nn  p»ílevar  0  Podrão  de  vl- 


i-ogo  acpots  um  grande  mapa  cout 
as  linhas  aéreas  do  Brasil,  segnu- 
do  pais  do  mundo  na  aviação  civil. 
Lm  saluo  do  recepção  com  o  busto 
cm  bronze  do  presidente  Gclulio 
Vargas,  obra  de  Leno  Vciloso  E 
logo  depois,  dos  dois  lodos,  'se- 
guem-se  os  mostruários.  Por  or>> 
dem:  Instituto  de  Açúcar  e  AlcooL 
Instituto  do  Mate,  Plgnotario  SA. 
Volta  Redonda.  Valo  do  Rio  Doce, 
c?S?cli'£.  Nodonal  do  Petróleo, 
SESI,  SENAI,  SESC,  SENAC,  teci! 
dos  do  Rio,  uma  alegoria  do  Rio 
dc  Janeiro,  cm  córcs,  ocupando 
dez  melros  por  três,  mostrando  o 

no  lado  dn  França.  Èm  Jôgo  d°e  lures.6  À  íren“c  dêsícmon- 

n.  rlqueres 

céu  do  ouro,  oiulo  planam  aves  Supcrintendê^ia  do 

Crará,  c  Indústrias  Reunidas  Fraa- 
clsco  Mntarazzo.  Ao  centro,  em 
vitrinas  c  mesas  de  aço.  Instituto 
Nacional  do  Pinho,  Arno  S.  A„ 
Metal  Leve,  mostruários  dc  pane- 
ins,  liquidificadores  de  VVnlita  8. 


rtaquo  rerror,  diretor  gorai  du 
Departomonto  Nacional  do  Tra- 
bolho  e  numerosos  outros  delo- 
gados. 

Depois  de  uma  aaudação  do 
adido  trabalhista  da  Embaixada 
Argentina,  Sr.  Vicente  Diana, 
fez  uso  da  palavra  o  comandante 
do  «Rio  Jachali»,  para  salientar 
que  o  guvérno  do  general  Juan 
Çomlnguea  Peron  criou  na  Ar- 
gentlna  um  rcglmo  do  juatica 
Boclal-nacionnlmente  aoboruna». 

Em  seguida,  falou  o  deiogado 
governamental  do  Cuba  e  dire¬ 
tor  do  Departamento  do  Traba¬ 
lho  desse  pais,  Sr.  Andréa  Sa- 
beron  Casas  exaltando 
r  _  *■  ■  _ 

Fúlgõncio  Batista, 


_ u,  u  i  (una 

v-  Ím/Í"0.'  ,°  SENAI  e  SENAC. 
,o  SENAI  ,  hoje,  possibilllu  o  cn- 

i  n  a  u*PFcializodo  n  vários  paiscs 
dn  America,  mantendo  cm  suas  es¬ 
colas  numerosas  bolsistas,  proco- 
denies  de  nações  dêsse  hemisfério. 


tinua  a  indicar  bom  tempo.  Todos 
atribuem  ao  comparecimcnto  do 
Brasil  êsso  fenômeno.  E  o  Brasil 
pnssa  a  sor  o_  “parlc-bonheur”  da 
Foira  do  Mllno.  0  nosso  pnviihão 
ocupa  n  parte  térrea  <lo  Palácio 
das  Nações,  l_  , 

300  metros  quadrados  mostram' 


MACEIC,  28  (Asnprcss)  —  Vi¬ 
sando  resolver  dofJuitivamcntc  o 
problema  da  flxnçáo  do  homem 
a  lerrn,  o  governador  Arnon  de 
Melo  mandou  fazer  uni  levunta- 


cionol  dn  Indústria,  nlém  dc  cx 

—  - o  chofe  P cessar  a  sua  opinião  cm  târm 

do  govérno  do  seu  pais,  general  d?  ponto  controvcrsivo  das  Invcr 
Fúlgõncio  Batista,  que  comparou  50CS  dc  “Fitais,  defenderá  a  tesi 
ao  presidenta  argentino  general  valorização  do  homem  c  n  fun- 
Poro:*,  fazendo  ainda  uma  pau- 
dação  capcciol  à  aenhora  Eva 
Poron. 

Falaram  por  ultimo,  o  Sr. 

Paul  Ramadier,  presidente  do 
Conselho  Administrativo  da  O. 

I.  T.,  um  delegado  boliviano  e 
Roque  Vicente  Forrer,  diretor 
geral  do  Departamento  Nacional 
do  Trabalho,  êste  ultimo  exal¬ 
tando  a  unidade  continental  o 
fraternidade  doa  trabalhadores 
do  Novo  Mundo. 

Foram  ao  Paraguai,  em 
missão 

PETRÔPOLIS,  28  (Da  Sucur. 
sal  de  A  NOITE)  —  Os  senhores 


,  -  fazer  um  levanta¬ 

mento  de  lõtlris  ns  terrn»  perten¬ 
centes  no  Eslado,  encaminhando  h 
Assembléia  Legislativa  um  proje¬ 
to  de  lotcnmcnto  das  mesmas  para 
a  venda  nos  pequenos  agricultores 
om  hasta  pública,  com  pagamento 
a  lango  prazo  c  preço  mínima, 
que  será  prefixado.  Scr-lhcs-á  nln- 
dn  facilitado  crédito,  hem  como 
assistência  técnica  e  distribuição 
de  sementes. 


que  nessa  nora  decisiva  para  a 
humanidade  os  responsáveis  pelos 
poderes  governamentais  c  ns  clas¬ 
ses  patronais  devem  acompanhnr 
a  evolução  social  quo  se  processa 
no  mundo. 

Conclamará  cm  sua  oração  que 
o»,  governos,  ciasses  patronais  e 
coletividades  operárias  formem 
neste  hemisfério  uma  unidade  ca¬ 
paz  de  livrar  os  povos  du  América 
dc  suas  amarguras  c  das  diricul- 
dades  económicas,  estabelecendo 
umn  colaboração  multo  sincera  cm 
favor  do  clima  de  entendimentos 
entre  os  povos  e  de  hnrmoniu  so¬ 
cial  entre  ns  classes. 

0  Sr.  Euvaldo  Lodl  fará  ainda 


Continua  a  falta  dágua  |  a 
nos  sobrados  da  rua  da 
Matriz,  em  Botafogo 

Vfío  sc  pnssando  os^las  c,  até 


couros  do  Cortunic  Carioca* 
uma  vitrina  do  Orquima  S,  A.  do 
Bobeias  &  Cin.?  e  várias  outras 
firmas.  Ao  centro,  cm  três  gran¬ 
des  vitrinas  pedras  preciosas  do 
Brasil,  inclusive  uma  coleção  do 
agora,  ainda  nãb  apareceu  água  Jiríi”  dc  excepcional  be. 

nos  sobrados  dos  prédios  da  rua  ia^,»:e0ír^ 

da  Matriz,  em  Botafogo.  Chcgü  NaclonaTedobn|êraíSJ  ^  ,InlPro'J*» 
a  parecer  que  so  trata  de  um  ca-  »rn  ni"  bJ  1  do  nrte  do  A** 
pricho  dos  que  estão  encarrega-  '  J  „ 

dos  de  résòlvcr  o  nssunto,  que  u  Pflv'Ihno  do  Brasil  tem  »lda 

tanta  celeuma  vem  trazendo.  Afí  ?„ mal»  vlsltadb,  pois  há  mal»  ds 
nnl,  porque  a  diretoria  de  Aguas  t"  unos  nao  comparecíamos  à  Fel- 
não  determina  omn  providência  rn-  Rcciúicu,  com  tõdas  as  honra». 
Imediata,  para  atender,  o  que  é  dc  0  prcs  d«nte  da  ncpúhllca  Italiana, 
inteira  justiça,  aos  reclamos  dos  0  Filnjslro  do  Comércio  Exterior, 
moradores  dc  Botafogo,  priva-  “  Ministro  do  Orçamento,  o  presl- 
dos  do  principal  elemento  nn  sua  5lc”,e.  dn  Fcl™  de  Milão  c  o  rei 
vida  doméstica?  NSo  ac  eomprcen-  rnlsal  dc  Malla  Sandilo,  Também 
dc  como  possa  estar  ocorrendo  \’c*°  do  Romn  o  cmbaLxador  Alve» 
o  quo  ocorre,  máxlme  qunmln  a  dc  s,>uzn.  visitar  o  pavilhão  do 


VITORIA,  28  (Asapress)  —  De¬ 


vendo  aprcscnlnr-se  nestn  capllnl, 
em  dois  cspotácalos,  a  arllsta  El- 
vira  Pagã,  vem  o  falo  despertando 
vivo»  comentários,  diante  da  nti- 
“•dedo  verei  dar  Francisco  Sales, 
ao  1  RP,  que  lavrou  veemente  pro¬ 
testo  nn  CAmnrn  Municipal  con- 
^ra  aferida  exibição»  conside¬ 
rando-a  atentatória  dn  moral  c 
dos  bons  costumes  do  povo  capi¬ 
xaba.  O  caso  foi  ali  motivo  dc  aca¬ 
lorados  debates,  recusando-se,  to- 
dnvln,  a  Câmara  a  aceitar  tal  pro- 


presldcnto  dos  Estados  Unidos 
como  um  dos  pnlndlnos  dn  ovolu- 
çuo  social  e  do  bem  estar  dos  po¬ 
vos,  proclamando  que  a  sua  obra 
nesse  objetivo  —  a  “Carta  do 
Atlântico”  —  representa,  sem  dú¬ 
vida,  o  documento  político  dc 
maior  expressão  cm  nossos  tem¬ 
pos.  Afirmará,  assim,  que  n  “Car¬ 
ta  do  Atlântico”,  elaborada  pelo 
presidente  Rooscvclt,  constitui  um 


tj  A  pertenço  mos 
do  c  inotno  «  da 
rádio 


Cinema?  Leia  CARIOCA 
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lodo  o  sacrifício  par»  o  iru  bani  j 
cilor,  e,  ai*lm  lnborando,  iJo  hé 
(|iinn  possn  no  mcnoi  discutir  uma 
illludc.  n 

Seria  denunolado  o  aoflr- 
do  político  entre  o  PRP 
e  o  PTB  gaúcho 

PORTO  ALEflHB.  U  (Sarvlco 
rsprrlnt  ilr  A  NOITE>  —  6eguudo 
Inforinsçõrs  colhldav  pala  repor» 
Incem,  o  Sr.  Oscar  Machado,  pre¬ 
sidente  licenciado  do  Diretório 
Estadual  do  /RP,  araba  da  en¬ 
tregar  ao  deputado  fluido,  Mon- 
dltn.  atunlms,»!*  na  direção  do 
referido  partido,  um  doeutnen- 
lo  denunrlandp  o  \  neôrdo  pp- 
lllico  com  o  PTB,  firmado 
paru  ai  eleições  ile  3  de  ou» 
Itibro.  rujo  cumprimento,  por  par¬ 
le  doa  trnbalmitai,  ainda  aala- 
rlom  esperando.  •  Con»ldara-ie 
como  Importante  êiie  pronun¬ 
ciamento  do  Sr.  Oicnr  Machado, 


tmÊBmÚmtÊ  Possivelmente  dirigirá  a  reestruturação  do  partido 

laUlllllIKlKf  M  tralha  —  Amanhã  a  reunião  da  C.  L  do  P.T.B. 

—  Urgência  para  o  petróleo  —  Outras  notas 

Em  vljrludc  da*  vergó**  contrsdl Unias  «st  tómo  du  cHse  qu*  **»*■ io AXúu" DciXOU  0  OaTflO  6  OS  PM* 
prot  urtmoa  colhei  m»  próprl»  scereuirJa  nacional  da  agreuüaçáo  o  que  havia  de  verdade  vvuwu  y  uaiyw  «  vo  hvo 

.  no  notldário  pulbicoóo  oniwn  pelo  Imprenso  Jocol  aôbre  a  «Uusçfto  do  Br.  Samuel  Duarte.  tOS  polítiCOS 

do  qtitU  foram  retirada*  ac  credcnclots  de  representante  do  Diretório  Caladuo  n«/  esfern  .  .  .......  ..  ..  . 

federal.  Conforme  o  que  cipummos,  o  telegrama  enviado  pelos  dlrigenus  peteblstiw  paro  -  Aa' “mT*?*- 0  5c 

Iwnofl  ao  prasiihuH*  do  Repúblico  não  acra  levado  em  consideração,  desde  que  o  diretório  «tjvcu  d»  a  nciitk)  si  . 

locoj  ralá  acéfalo,  pois  o  pwndato  doa  acus  membro*  findou  "dn  <h  «hfcgdK  reglon.i  do 

houve  eleição  para  retwvã-lo,  A  Comlseío  Executiva  rata,  por  esta  ratão,  dlonte  do  )lt,nu  qvmivsãn  do  cargn, 

pereppcilv*  de  nomear  uma  Comissão  dt  Reestruturação  para  aquele  Estado,  devendo  pos-  (fndo  sbindonido  bon««  níc 
slveLmvnt*  ser  eeeolhldo  como  um  de  seus  membros  o  proyrlo  deputado  Samuel  Duarte.  msrlst**.  bem  como  renunciado 
D*'  ecórdo  com  o  que  no»  informou  alto  procrr  peteblsta.  já  estã  o  Sr.  Samurl  Duarte  ao  posta  de  secretario  semi  do 
convidado  paru  onlcndltnenloe,  devendo  comparecer  amanhã  na  reunião  da  Comissão  PSD. 

Bxfcutjvo.  - ■■■  -I 

/  _  _ — — — — — ^ ^ —  -J 

■;  ESPERA-SE  O  COMPARECIMENTO  DE  NOTA' DA  U.D.N.  MINEIRA 

nANTriM  BELO  HORIZONTE,  is  —  (Aonprou)  —  Após  a  reunião  doe 

LT An  I  Arn  dirigentes  udsnlstas  mineiros,  eom  o  ílm  d*  ouvir  •  «xposiçào  doo 

A  reunião  convocado  per*  amanhã  cem  como  Principal  otoje»  deputado*  Rondon  Pnchteo,  Osvaldo  PUrueettl  ■  Manoel  Costa, 
'  tlyo,  porém,  a  convoração  d*  Convenção  Nacional,  para  elelcw)  *  propósito  de  mui  propalado*  «nUndlmanto  eom  o  altuaeloma- 
.’  do  omldnuc  do  Diretório  Nacional.  Espera-»*  o  compareclmento  ne,  a  U/D.  N.dlatrlbulu  a  oogulnta  nota; 

‘  do  próprio  Sr.  Donton  Coetiio  que,  depois  de  alguns  «ncontru»  «o  Dlrotórlò  Estadual  da  União  Dtmocfitlca  Nacional,  do- 
com  vdrinN  clcnuratcs  do  Executiva,  ris  and  o  o  eotabriecimento  de  pota  de  tomar  conhecimento  da  situação  política  do  Estado,  rs- 
■'  um  clima  dc  lianr.oiil*.  resolveu  íexcr-so  presente  na  Importante  solveu,  coro  a  presença  dos  deputadoo  Pinio  Coelho  Filho  •  Rlcar» 
retmléo.  Quanto  à  data  da  lnetaiação  do  eonclacs  em  qué  nova-  do  Pinto,  do  Partido  Democrata  Crletâo,  tomar  publico  que 
mente  serã  escolhido  o  presidenta  do  Diretório  Neetonei.  conaldern  essencial  sejam  oanscuredos  a  todos  os  mineiros,  com 
dependerá  ainda  dos  entendimentos  entre  os  órgioe  reilonals  dJ  a  criação  da  um  clima  ds  farontlá  •  compreciuão.  os  dlr.ltos  ■ 
Partido  01  franquias  democráticas,  sem  distinção  do  filiação  partidária. 

D.D1  dCTDsSI  CD  Para  Isso,  ontondeu  o  Partido,  por  manifestação  unAnlm*  ds  to- 

UKliEINLlA  “ARA  U  rfcliwutw  ol  membros  presintes,  que  multo  contribuirão  à  coarão  «  à 

O  lider  do  eovfrmo  e  do  P.8.D.,  Sr.  Gustavo  Capanema.  flrmnoa  dscidldas  ds  teus  conrsllglonárlos,  reoflrmando-io  que 
:  lozo  após  a  votação  do  projeto  na  Comissão  de  Justiço,  n#  decisões  devorão  ssroprs  s«r  tomadas  pelos  órgãos  partida» 

'  A  Ontroví;?.  ^licttórn  iiroAnrln  rmra  o  matéria,  rios  legítimos,  que  terão  na  melhor  conta  os  relevantes  proble- 

crlando  à  Potrobrás,  solURáro  urgencio  para  a  mu»ena.  ^  ^  da  adm,nistr«ção  locais.  Foi  manifestado  o  jú- 

Logo  no  inicio  do  atual  período  legislativo 1  em 1  decloraçoeí,  WJ#  t  0  or(ulho  pela  verificação  de  que  seus  representantes  na 

feitas  a  éste  Jornal,  acentuava  que  uma  das  primeiros  me-  Assembléia  Legislativa  •  na  câmera  Federal  montõm-ie  Inteiro» 
didas  que  tomaria,  logo  que  n  Cãtnara  começa**®' a  lunao-  mente  fiéis  ao  Partido. 

•  nar,  teria  a  apresentação  de  um  requerimento  d®  urgén-  Também  foi,  por  unanimidade,  aprovada  uma  moção  de 
ela  d  ara  té-uele  projeto  governamental,  usando  portanto  aplausos  ao  sou  preeldento,  professor  João  Franzen  de  Lima  que, 
o  Uaer  de  tôda  a  lealdade,  em  face  dos  relatores  e  dos  1»  última  reunião  do  Conselho  Nacional,  bem  interpretou  o  pen- 

.  1  .  .....  _a _ i.  ■nmnnln  Am  InAnm  nn  ndãn  itAu  mlnáirni  rennvan^n  na  nrnnAi  tAi 


“Há  muitos  representan¬ 
tes  udenistas  bem  próxi¬ 
mos  do  PSD” 

niu.o  iiomzoNTic.  as  (Aaipi 

—  A  rrpnrtsgrm  rnconlroii  o  hr. 
fnulo  1’lnbrlm  Chagas,  da  llnn- 
ciidii  Prderal  do  PSD  mineiro, 
que  ac  eticmilra  lú  alguns  dias  cm 
tWln  llorlionlr,  l'sltndn  sfthr*  a 
momcnloso  assqnle  referente  aos 
udi-nlslne,  aselm  ec  esprvssouí 
“Tenho  cnnveresdn.  apenae  nn 
qualidade  dr  colega,  cem  rérios 
deputados  de  DDN  sóhrr  o  as¬ 
sunto  que  lenta  repcreuisSo  vcr.i 
eleençendo  em  Mlnee.  0  que  por- 
eebn  nesses  ronlnelos.  emiinra  li¬ 
geiros,  é  que  hA  muitos  rrpresen- 
lanles  udenltles  bvra  préalmos 
do  PSD,  Não  há  Inromptllbllhla- 
dee  Ule  «ue  possam  obslsr  uma 
oproxlmeçlo  de  polllleos,  e  0  que 
penio  no  momenlo,  é  que  bèm 
pede  acontecer  11111a  transferín- 


MUITO  FRIA  A  RECEPÇAC 

FEIRA  DE  SANTANA  (Bahia).  36  (Serviço  toMdil 
de  A  NOITE)  —  A  presença  do  Sr.  Ademar  de  Barro! 
nesta  cidade,  apesar  da 'propaganda  preparatória,  coni- 
tltulu  um  auttntloo  e  clamoroso  fracasso,  comparecenda 
ã  chegada  do  ex-governylor  de  São  Paulo  um  redurt- 
diigJmo  número  de  p®ssoae,  não  atingindo  mesmo  0  total 
de  duíentas.  A  recepção  ao  chefe  populista  constou  de 
uma  pequena  troea  de  discurso*,  pronunciado  um  pela 
Sr.  Lult  Torres,  do  P.S.P.  local,  *  outro  pelo  vlaltn.ni® 
que  deve  ter  regressado  nada  satisfeito. 


"MEMÓRIAS  DE  LÁZARO" 

(Conclusão) 

HILDON  ROCHA 

Uma  das  maiores  Insuficiências  do  'Memórias  de  Lisare-  t»!. 
ye*  ■  única  que  no*  prtpare  para  a  descoberto  das  deirmli.  t  oh?,, 
to  quosa  tntranjponíval  entre  °  .nrédo  do  livro  e  a  atençio  d» 
leitor.  Hiato,  a  qu*  malhor  chamarei  d*  abismo,  pornu*  na  n, 
lldade,  •  “Matéria"  não  logrm  mobUlzor  nosso  InterêSM,  ’ 

Neete  ponto,  quaro  reconhacer  •  exlilêncla  do  fato  lntrlam. 
U  e  paradoxal  qu*  4  0  de  Iermo.  eom  prexer  e  dlsposlçio  um  ro¬ 
mance  vulgar  *  superficial  e  a  meima  colaa  prontamento  nfo 
açonUcer  eom  um  romance  de  alto  valor  artliUco  e  humano.  Com 
“A  Peste",  de  Albert  Comua,  leio  acontece  até  certo  uonio  d, 
obra,  e  aé  um  digno  eaforço  da  lnUlIgencla  noa  leva  para  a  fren. 
te,  onde  iremos  deacobrlr  a  grandeza  daquête  livro. 

8e  o  trabalho  de  Adonias  Filho  ae  aprisiona  obstlnadamenlo 
oo  macabro  e  ao  trágico,  em  cujo  clima  as  cenas  maie  brutais 
I*  concretizam  —  porque  não  noi  consegue  arrebatar?  Por  oue 
não  noe  empolga  pelo  menos  por  ãsae  aspecto,  ao  qual  nliwne 
colaa  Inexplicável  e  negativo  em  nossa  natureu  não  t  indlferen- 
’te?  Algumas  razões  provávelmente  virão  se  impôr  como  explica¬ 
ção  para  0  fenômeno,  menos  duas,  de  certo:  em  primeiro  luxar 
a  de  que  o  livro  não  apresente  qualidades  literúriae;  e  em  V 
gulda.  a  de  que  0  conteúdo  dêle  não  se  exale  a  atmosfera  iiu. 
ílanával  à  ficção. 

Qualidade*  literárias,  estas  existem,  apesar  do  artlflelallimo 
dominante  na  maior  parle  da  composição.  Elos  estão  visíveis, 
não  obstante  o  propósito  e  a  Insistência  com  que  0  romancista  tan¬ 
ta  subverter  a  ordem  da  frase.  Nlo  sou  dos  que  repelem  a  aven¬ 
tura  da  originalidade  na  maneira  de  escrever,  mas  sempre  con¬ 
siderando  Igualmenta  Importante  a  noção  dos  limites.  Hl  uma 
lógica  na  sintaxe,  *  vlolenté-la  demasiado  nem  sempre  resul¬ 
ta  bem. 

Os  poetaa  do  passado,  sobretudo  0*  clésslcos,  se  valiam  do 
recurso  da  invarsio  do*  elementos  da  oração,  porém,  por  térça 
das  injunçõe*  do  verso,  da  rima,  e,  nfio  raro,  da  estrofe.  Na  pro¬ 
sa,  entratanto,  são  perniciosos  tites  desvios.  Sente-se  em  Ado¬ 
nias  Filho  a  preocupaçáo  de  ser  0  escritor  de  estilo  próprio  —  e 
Isso  éle  o  4,  sem  duvida  alguma.  De  vez  em  quendo  éle  alcança 
surpreendentes  efeitos,  o  que  deixa  á  viste,  de  modo  ainda  mib 
nerceptivel,  os  momentos  mal  sucedidos,  e  são  aqueles  em  que 
leva  ao  extremo  a  subversão  da  compostura  estilística  tradl- 


órgfcos  técnlccs  que  ainda  não  Unham  iniciado  o  estudo 
da  referida  proposição-  Assim  mesmo,  porém,  esperou  o 
gr.  Gustavo  Capanema  que  as  Comissões  estudassem  ml- 
nuclosamenle  0  assunto,  ante*  de  se  pronunciarem,  e  agora, 
quando  todos  se  mostram  esclarecidos,  e  Inclusive  com  os 
pareceres  publicados  (excelo  0  relatório  do  8r.  Manhàes 
Barreto,  da  Comissão  de  Finanças)  0  líder  constdera  che¬ 
gada  a  hora  da  urgência  regimental. , que  virá  complementar 
a  urgência  de  propósitos.  Concluirão  possivelmente  hoje  a 
discussão  e  votação  do  projeto  os  Comissões  de  Justiça  c 
Economia,  sendo  provável  que  quando  os  demais  órgãos  ve¬ 
nham  também  a  ultimar  0  assunto,  Já  0  farão  10b  0  regime 
da  urgência,  que  boje  ou  amanhã  será  solicitada  em  ple- 


não  queriam  que  os  crianças  doentes  foeaen»  removidas  pare 
Areçatuba.  Forem  utilizadas  quatro  ambulénelss  no  trans¬ 
porte  dos  enfermos. 

A  vereadora  Ana  Lomberga  Zello,  do  Partido  8ocUl  Pro¬ 
gressista,  d*  volta  da  visita  que  fez  á  zona  atacada  pelo  surto 
dn  poliomielite,  revela  Indignação  contra  a*  educadores  sa¬ 
nitárias  ali  destacados,  para  trabalhar  em  cooperação  oom 
os  médicos  Junto  à  Zona  Rural.  Declarou  aquela  vereadora 
que  a*  educadora*  sanitárias,  ao  invés  de  cumprirem  com 
os  seu»  deveres,  vivem  passeando  de  carro,  tomando  uísque 
e  banqueteando- ee  com  vereadores  e  políticos  locais.  A  ve¬ 
readora  deve  denunciar  0  fato  na  Cimora  Municipal  de 
São  Paulo. 

VIU  0  QUE  ESPERAVA  VER 

Primo  San  ti,  rifla  noturno  após  conversar  com  um  com- 

So  um  Imneo  de*,  e.ptt.1,  P^brir^re^o^mai,  rejo 

morador  esn  Osaaco,  na  rua  -éne((l  ,  u  sbrir  »  porU  é» 

André  Bovat,  4,  hA  multo  des-  quarto,  deparou  oom  o  qu*- 

oonfiava  do  procedimento  de  dro  que  de  há  multo  espera- 

sua  eepõaa,  Benedita  Lima,  va:  sua  esposa  estava  no  lei- 

com  a  qual  é  casado  há  de-  te  em  companhia  de  Daniel 

sesrnte  anca,  havendo  trés  fi-  Rodrigues.  Este,  tarprees,  tl- 

lhos  desse  consórcio.  Sabia  0  nha  uma  garrucha  no  criado 

vigia  que  a  mulher  tinha  en-  mudo  e  lançou  mão  da  arma, 

controe  com  Daniel  Rodrigues,  dando  duas  veaes  oo  gatilho, 

etetrielsta,  também  morador  a  arma,  entretanto,  não  dta- 

em  Osaoco,  mas  quando  ln-  parou.  O  vigia,  «ntão,  apa- 

terpelav*  a  companheira  esta  nhou  uma  borra  de  ferro  e 

desmentia  tudo  e  afirmava  passou  a  dar  um*  surra  tn- 

quo  a  marido  estava  vendo  menda  no  aonquistador  da 

sombra  ns  escuro. . .  mulher,  expulsando-a,  a  m- 

Prime  Santl,  ontem,  em  ona  gnlr  da  sua  residência.  Primo 

rcstdéncts,  percebeu  um  *1-  Santl  procurou  *  Policia  e 

nal  que  a  espoa*  fes  para  relatou  o  fato,  aendo  •  «00- 

Danlel,  mu  nods  demonstrou,  qulstador,  bastante  ferido,  rs- 

Sslu  para  o  trabalho  notur-  movido  para  o  Hospital  dM 

no,  mu  chegando  ao  banco,  Clinicas. 


FORTALEZA,  28  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
O  prefeito  desta  capital  acaba  de  tomar  pública  a  con¬ 
clusão  dos  estudos  referentes  às  possibilidades  da  Pre¬ 
feitura  para  conceder  aumento  aos  seu*  funcionários, 
adiantando  que  a  situação  da  Fazenda  Municipal  é  óti¬ 
ma,  sendo  certo  que  èete  ano  apresentará  um  "aup«- 
ravlt”  de  mais  de  dezesseis  milhões  de  cruzeiros. 


Situação  dos  tréS  dopu*  d*»mtollndo  as  informações  dc 

tados  da  UDN  aue  inoros*  »«  Ingreiw  no  PM),  ou  conflr- 
xauuo  va  wwis  H  ®  msm  o»  «ntrndlnuntos  c  u  des- 

sariam  no  PSD  liam  compl*t*m*nt«  d*  UDN. 
f  iE vo  horizonte,  26  (Asap>  Contra  o  desligamento 

—  Prócer»»  do  PSD  dsclsraram  11,1-» 

à  rsporUgem  qu*  nfo  tlvrram  co-  . 

nhvclirunto  privlo  do  ofersclmsn-  FORTALEZA,  38  (Aup)  —  En- 
1o  ao  6r.  depnUdo  Rondon  Psehe-  çontra-eo  nesta  capitel  o  depu- 
co,  psrs  que  orapaisa  a  Secreta*  Udo  fsdcrsl  Gentil  Barreira,  H- 
ria  do  Interior.  Salientaram  ter  óer  político  n*  sons  do  norte, 
tonudo  eonhselmento  da  ms  té-  Faiaijd#  aos  ionuUitas.  »6hre 
ria  palor  Jornsla.  «  afartamrnio  do  Sr.  Plrjl®  Tcl- 

AuocU-m  que  eoubs  ao  <Upu-  1*  ÍSÍJ(0 

Udo  Msurldo  Audradc,  Iniciarei  3??u Jr^.-Vn^n 
eaUndlmtnlci  com  o  5r-  Orwsldo  dsilJgarosnto  do  og»Uds r,  accn» 
«^UI^ÍsT  mu 'propsUdo  “• S- 

legrmo  no  PSD.  Na  mesma  épo-  7®,  A«l|on«L.  *m  que 

ea,  *  Sr.  Bsnsdlto  Valadares  apro»  ífj  i«t«da  **’ 

xlroevs.se  do  deputado  Rondou  n 

Psshsco,  no  Rio,  tantando  con-  N0QOU  “liabeaS-COrpUS 

VrsJRBSt.^  ao  vereador 

rá  ceursr  ume  reviravolta  na  po-  BELZM,  26  (Assp.)  —  O  Trl- 
llllra  trlingulliu,  bunal  de  Jurtlça  do  Estado  ne- 

Anvncls  1  imprcnH,  aua  01  «ou  o  «habear-corpus»  Impetrado 


o  drama  da  alma  humana.  Não  é  esquemático  e  cerebral,  coma 
podem  supôr,  mai,  ao  contrério,  butante  impmrionével  c  ime- 
gi natlvq.  O  que  penxo  é  qua  as  suas  virtualidades  de  romrn- 
clitd.  prerieamsnt®  por  terem  eido  treinedae  um  pouco  tarde, 
ainda  s«  encontram  tm  estado  ambrionário.  Derconduxldar,  de- 
rordenados,  domaetlcadas. 

Quaae  no  hm  do  voluma  en 00a traremos  a  comprovação  deela 
assertiva.  O  deeíeeho  da  hiitórla  é  ume  eurprèss  —  surprfn 
naquele  mundo  informa,  nõbulooõ,  iníúrõ, 
cercerou  a  sua  visão  *  a  sua  imaginação,  •  01 
mal  podemos  entrever  perspectivas.  O  roman  ' 

vez  em  todo  o  curso  da  narrativa,  a*  liberta.  - -  - 

manldade  qua  dèle  se  havta  dluoclodo,  •  passa  a  se  locomover 
em  terra  ftame,  no  melo  de  crlaturoa  —  humildes,  apagai",  i‘ 
mlnlma  expreseão  como  caracteres,  porém,  eêres  reels  e  humano». 


naquele  mundo  Informe,  nabuloeo,  Infixo,  em  que  o  escritor  en- 

- - *-* - J - 1 — Jr.  r  nós  leltom. 

— mclsta,  pele  prlnielrs 
_ 1.  Reencontre  t  hu- 

humildes,,  apagsdei,  da 

rruruiim  ripísasto  wusi  y v* tui,  .  — *■  -)  humano». 

Para  tráe  os  monstrengo*  do  Vale  do  Oars:  Gemar  Quinto,  0 
leproso,  Roberto,  o  Irmão,  Alexandre,  o  da  caverna,  o«  omo»  da 
Roeilio,  e  demente,  o  vento  forte  e  constante,  quase  sgrcale,  ona 
Impede  eo  oaea  na  eetreda  «  ostalar  doe  ehleotes,  01  grltoa  ealért- 
coe.  e  aue  deixa  como  um  estigma  a  eus  marca  em  ludo,  ns  ret- 


próprios  passos  —  e  nos  mostre  um  melancólico  país  em  estado 
de  precária  civilização  material  e  espiritual,  porém,  atrayei  «e 
lentes  deras.  Atrevéji  de  vleualldades  reintegradas  na  paisagem 
verdadeira  de  nosso  medíocre  existência, 

ALVARES  DE  AZEVEDO  da  qual  ae  destacam  0  “Maoi- 
Na  falta  de  tempo  pera  melhor  rio"  e  "A  Noite  na  Taverna  ,  « 
not*  sóbre  0  centenário  da  mor.  também  de  su*  poesia,  — J"» 
tc  do  criador  de  “Mncorlo'’  e  “A  Ide  numerosas  cordas.  —  Impra- 
Nolto  na  Taverna",  transcreverei  nei-me  de  sua  domlnadora  &v. 
a  do  “Carroussel  dae  Letras",  moa  fera  de  romântico  vlseenu 
página  literária  que  passei  a  as.  De  todos  os  representónteS  '.o  w- 
Slnar  na  “A  NOITE  Ilustrada’’,  mantiamo  no  BrasU.  nenWi 
depois  da  reoente  e  renovadora  que  se  houvesse  WenuWKBj 
atuação  do  seu  novo  diretor,  0  tanto  quanto  éle,  cora  0  ci-ii, 
brilhante  Jornalista  Celestino  SU-  aa  mudanças  varadMbnasta 
velra:  "Tranconeu  no  dl*  2S  grande  escola.  Foi  ^"■v“ 
de  abril  corrente,  o  centenário  da  Lamartína,  dolente  e  pfsarc^ 
morte  de  Manoel  Antonlo  Al-  como  Mussçt,  apajxonad? 'J 
vares  de  Asevedo,  que  w  verlfl-  «mo  Hugo,  oéUflO  #  otalM  » 
oou  preclsamenta  quando  0  gran-  Byron,  «  lniatbfeUo,  nia  { 
do  poeta  eontava  vlnt®  ano»,  se-  desesperado  como ,  todos  êles.  rea 
t*  meses  e  treze  dia*.  Antas  dos  ainda  buçójlco,  *  ^6*“  ^ 

vinte  ®  um  anos,  portanto,  ou  so-  Shahespeare,  e  idealista 

Já.  quando  0  genial  paulista  não  Shclley. 
bavta  chegado  â  maioridade  da  os  acordes  de  sua  poesia  v»* 

lai.  Era  um  menor  perante  a  riam  a  cada  pasao,  sendo 
mesma,  mee,  JA  com  ^pasaapor-  em  todos  se  traduzia,  quase  quo 
t»v  par*  *  história  do  seu  pais.  invariavelmente,  a  (orça  ne  su» 
Para  mim,  é  partlçularmente  lm-  gpnlaildade.  Foi  uma  seníl.™;„ 
portante  registrar  «ssa  grande  dedo  que  sozinha  sentiu  e  soi^u 

efeméride  literária,  —  a  Alvares  por  tóda  r  stta  awaçáo,  c  vu 

d*  Arevedo  m*  aprisionam  la-  eérebro,  que,  sos  vinte  anos  ao 
çog  de  uma  admiração  que  fol,  sorveu  mlraculosamenle  t«s*  ■ 
*m  eerta  época,  profunda  e  ea-  cultura  européia,  de  aeu  temp^ 
grada  veneração.  Ao?  dezessols  O  poema  "Idólaa  Intimas  ,  P" 
anos  andei  coro  êle  nas  regiões  que  representa  do  confuso,  contra- 


»->  °d  “ N v 1 . "  ”  i  f  í  ü  mamente  divulgadas 

aielm.  r*wç«  eiilío  que  chegou  0  gablncta  do  ministro  da 
•roí  pouro  dc  lue  no  cntcodliuen-  Cuerri,  com  rettréneia  As  noil- 
to  do  homem  e,  eonj  olhar  aflito,  cj,„  ,j0  prisão  de  oficinls  ultl- 
■oigiJsIroDdo-ic  m»ls  répido  per»  rnspunlc  divulgsdis,  informa  0 
os  lidos  do  oru  ensobre,  nergun-  Mgu),un  . 

sonhorns  vío  demorar  “O  major  farmacêutico,  Lco- 
mullo  tempo  aqui.  vló?  B  bom  bn,ri„  Rodrigues  dc  Cervalho  nc 
rror  ps  nossos  njjjlhoro»  pijo  gpren-  nhunta  punição  sofreu  ultliua- 
d.ro  mullo  desse»  cojlumes  ló  f„ínlo.  ^  cflLtÍ0  Ilttgib<  do 

®  SV»  terra.,,  queira  Novsis,  quo  se  ausentou 

V.  Dra,  Romy  comcitlo:  —  E  dseln  cspltsl  pire  o  IUo  Or»nde 
*óh  lutpndn  equl  pcl»  emenclpa-  dq  Sul,  som  IleeiKs,  tsvi  a|ta 
ç|o  lotai  ds  mtllhcr, , ,  do  floppftal  Central  do  Exérolto, 

—  Vnllamo»  ao  assunlo  da  Con-  por  evasão,  e  olmji  não  fol  pur 
terinola,  Hú  m«l«  »l«utn  léu»»  «  nldo.  Quanto  ue»  èspIfãeè  Clto 
i*T'  delislldo  po  conclave  J  do  Jfolstids  «  WanUss  de  Araújo 

~  Sim;  vamos  (arar  d«n  ape»  Aragío,  roram  punidos,  eom  pri» 
lo»  muito  úteis  para  _h»  nossas  ,|0,  no  dis  20  ds  fcveralro  díste 
«li\jdad«5  nu  Orgenlraçao,  Uro  ao  ano,  ainda  na  «sifo  do  anterior 
Dsparismrnlo  de  Informações  pó.  ministro  da  rfuarra,  por  huve» 
bilros  da  ONU,  para  que  W*  for-  rfm  cofltrar|«4o  as  rigorosos  re- 
nrcldo  pare  »  nibllotrea  da  Or««-  o®mcndaç8<!i  oonslantçs  do  Ari- 
n  »et»o.  grstull ain*»ta,  um  «xanb-  ,0  Ministerial  n.*  «&8,  de  10  de 
pUi  de  «ada  obre  publicada  wl»  oqtobro  da  lttSl,  baixadas  pelo 
<WD,  •  outro  sq  nowe  govirno,  c,»iitu|,r  d*  ptsla  da  Guerra», 
nar»  que  utdlrc  seus  órgão»  d< 
inforntaçõés  no  acnlldo  da  coo. 
prrajío  pcrinansnto  con»  a  Orgo* 

'  nlzacie,  0  Oniro  do  Informações 
ds»  Ntgõei  Unidas,  com  os  B«r, 
viços  é  órgão  das  Azénclas  Rspe. 


consequência 

. -  do  «m  trem 

madrugada  do  lioji 
Iro  1W,  proaimwsí 

d*  Sebústllo  i ps  ircnsiueina  connjjuto  ni 
M-2  a  D»é,  procedentes  d*  Belo  balhiatas  com  o  Uli 


,  .  ,,  iywv  vi 

do  descarrila»  9  ,, 

frigorifico,  na  paraibano 

,  no  qollémc- 

. Jí*  da  ojlaçSo  JOAO.  PESSOA,  28 

lo  Laccrdn,  os  tren»  Reina  confusão  nas  h 
M-X  a  w»f,  procedente»  do  Belo  balhiatas  cora  o  Ulçgrai 
Horizonte,  ficaram  relidos  nAquc»  denclaudo  o  Sr-  Sarau 
la  aatacãr,  ondj 
ulnda,  até  0 


mo  am  que  re-  só  presidente  da  República.  Essa 
(9,10).  providência  não  encontrou  apoio 

■  1  nn  njaiorin  do  PTB  paraibano, 

....  -  •  Fedró  II  cot»  que  colA  rgunldo  om  vários  locais 

«tranda  atraso  0  trera  DP-4  (fianU  c  sob  vérlns  prciidéncins, 

1 '»•  0  primeiro  vice-presidente  «m- 

xo,  ao  quo  opuramo»,  fo  conse-  V(oU  R0  Rr,  Oelúliu 

í!is«*S"iía  Cmsõ  ?n  v*rM5'  Undo  0  »**undo  vlee-prc- 
“dmlo  reunido  o»  próceres  .  dc 


f-ro  da,  ■'.IS"  malttm. 

Slemivtild.  qu s  conta  M 

mente  1 tinta  *  oito  ano*,  rtat 
que  depoti  de  ter  fuqido  dt 
campo  americano,  cntrqu  na  <• 
aluterra,  em  1948, 
patear  por  um  trabplhadnr 
ao, lano  e  exc odenrfo  acra* 

d  tira  nacionalidade  austn «  • 
Acretcettlou  que  preferira  « 
nlnr  tua  eantelinela"  a  ffr*  i 
lar;e  no  urixlmn  dln  PÇijneíto 
Municipalidade,  aonde  fàra  Ç 
vacada  para  oerif(car<jp  d*  h 
lldade . 

0  anliqo  "SS”  rrrUnde 
fronde  número  de  nazlelas. 
m Se»  «  amlriaco),  vriufféj*’,  » 
ramo  éle  próprio,  M 


Passava  0  assassinado  em  com¬ 
panhia  do  uma  sna  filha  menor, 
dirigindo  um  núto  caminhão, 
qutndo  fol  enamndo  pelo  assa»sl» 


rio.  valenlim  detçve  a  morthn  do 
vclçuln  t  entrou  a  dlseullr  com  seu 
matador.  Em  melo  dn  contende, 
fste  sneou  de  um  revolver,  alve- 
jando-o  no  írãhlo.  A  morta  foi 
Instantânea.  A  roenop,  única  tes¬ 
temunha  do  ocorrido,  drçlnrou  A 

Êollcla  que  0  assassino  trajsvn 
irno  brsnco  *  é  pesso»  doseonhe- 
eld».  A  Chuv»  torrencial  que  cala 
no  momento,  facilitou  a  fuga  do 
criminoso. 


d»s.  po»lo»  no  icrviçn  d»  liuma- 
nidadr,  pnra  mn  melhor  entendi- 
menln  cnlrc  nações  e  povos  nn 
mm, do. 


I  MS 


LUCIO 

CARDOSO 


A  N  0  I  T  K 

lílSl-lW*£íW,#l  ÜAMVAUiÜ 
Jn»ln  Mui,,,»  Utrents 


A  WOITü  —  S60viiida-íc!,’a,  2£  cie  abril  do  1052 


iHMteri  A.NDKX  UAKIIAZZOM. 
st  no  Ktdalor .  b«or*Url«, 

Auntrl*  Hmiw  Md»*»»  Mhm 

MAU*  *.•  i  -  r»i.r«MÍ  SSr 

IJfTOrUiAÇOWt  U-14M  .  0A 

«MOO 

IMgarUBsato  <■  Publlcld»4«i  > 

I  Oalr 

I  »•*«  .  Vi I  UO.W  « - 


INSPITOMb- VIAJANTES  CU  ATIVIDADEi 
SUCUMACi  lU  Nul*  -fcnii,  aMl 

7  asastt  assra  - 


mesmo*  Darm?n  S^2Awpc,w#'  ío1  WVOlvldO  na  hUtórla, 
Cm  o»fA?í?u5  BemP«  Wra  um  homem  pacato  o  illgrno. 
2i  m,n  Çh„u  q-uVh»e|Bra  a  ocupar  a  alta  posl9fto  polU 
rin.*'  iP  «o  h°jo  dwfrutava  —  os  amigos,  os  conellglonft- 

PWa  ^IntslSnôi» '  nfl0  dlz*r'  umft  oorta  lAbla,  uma 

p  rlK.InW,JirP0'lk  4U#-  lr*9M  a  Dous.  nio  lho  fnllnvn 

oem  como  sua  recente 
H«f»es  JornQ*a  davam  um 

t«i  a  oadalra  da  branco  : 


U  «2  opíías 5 

TwbaWo  h:\rX?Z':  Üür  TwboWo  d” OUvelrq. 

Mn?  «Ibhía  **ü  ^  ^  ^  Mononii  btm  como  por  outro#  ínquiii- 
?  »omSm  «un>fmsnU  paullfIcanU,  vm  itiSae  tl- 
po*  iTiíÍ5  tot5i’J.8#u  m,íor  passr  cor.»l»to  m  aborrecor 
l  ün  mundo.  H*  dlss.  O  nosso  'Wíl"  ligou  o  rádio  aU  o  má- 
íims)tl*n  ."BU^V0  UT‘  y°i  yi?  barulho  Infernal,  que  *6  Urpdoou 
às  3  hora»  do  madrugada.  Multa  gonts  nio  dormiu.  MaSlrer- 

dono  b,ru  h,nt0  r,i^10  •  P*Bsando  coisas  horroroass  aúbre  seu 

Maria  ds  Uourds»  acumulou  («dos  as  ouelsas  •  rasolvau 
fíih  *i#U  0,,<U2,  d#  mudança  oo  "Indigesto  .  E»u,  aio  tomou 
PrnÍSe.m*.n.s»“*  6,lll»roqC  d*  viúva.  Maria  de  Lourdes 
Proinçi,  entdo.  nor  sua  vas,  tomou  a  rssoluçlq  <U  nio  rece¬ 
ar  os  aluguáls  do  barraco  neupudo  por  T«ob»1do.  Kaaa  aslodo 
dt  coisas  criou  um  vordadalro  pà  da  gvsrr*  antro  ambégu  ° 
i»di]£Í5.T,íw,do.  •cordw  m»10  "AHdn  ,  A  vldva  Umblrp 

!l  dr^lio^^a'"  "0  '"‘"W  dft  CMt*  -5 

me  XTra*0*11  *'  don®'  ®u  B*°  *1,p  do  harr»*0'  Dagul  atoguêm 

Meiia  to  Concelçio  tem  btm  disse  coisas  ao  Teobaldo. 
Poueo  a  pouse  a  discussão  foi  tomando  vu)to.  Era  dada  mo- 
2J32.  to,mou  d#  u„m*  •  spllcouObo  violento 

i  no  mundo  •  acudiram  outros  ln- 
i  socorros  para  a  saebona.  Ite- 
ullo  Varias,  all  fel  medicada,  re¬ 
na  deleaaclft  do  20.«  distrito  polkJsl. 


A  becSo  ds  MglUncIs  •  Csp. 
lur»»  prendeu,  oiilsm,  S  vlctiisii. 

U»  m-ocunulo,  jieln  JuMIva.  Trs. 
istn-so  dçi  Apel  do  Muuia  S«uii, 

«le  87  anos,  mecânico,  inornrinr 
n®  fí**.  Ca.l* IIP»  Mseliado,  liu, 
cm  Mnilure  rs,  conlr»  o  nuel  bs> 
v  .  n'aP«l*,lo  ric  nrlrn.i  esncdldo 
J,fl»  0.*  Vsrs  Criminal,  par  ci¬ 
tar  condenado  t  penn  dc  3  onn« 

para  ela,  nio  havia  marido  melhor  tf  T  sul".* 

ou  CloyJs  d«  Almeida,  ou  ainda 
•  -U»sns  na  viiVuírS,  eomcrslérlo, 
do  2|  anos,  condrnadb  [icla  fl,* 

Vsrs  Criminal,  *  p»n«  da  8  snm 
ds  rselusla  «  mulls  de  8  mil 
eruielroí,  por  erlino  de  furlo,  « 

Msnorl  Rllsi  de  Mtlo,  de  22  nnni, 
morador  na  rti*  Kra|  Cnnacs,  MT, 
s  A  prlifin  dasla  último  fo|  rfelpa- 
dt  o  pedido  do  juls  d«  eonmrrn 
>ls  rnllUtrloio  ajndn.  E  d*  Pelmnrçs.  nn  Kttsrio  do  Per- 
Andam  corrando  uns  rumo-  J}*mbueo,  por  crlpis  da  morte. 

Oi  Irti  criminoso»  foram  Irsn- 

nto  nio  tinha  medidas.  esrindo»  no  isdrcr,  «mlc  sftuor»  •  - n’ 

leu  a  história  do  crlrpo  do  ,lar<°  H,,tkno  «=«>nve„ianta.  |  JfwMjnB  sn 


nu»,  raças  a  Deus,  núo  lhe  fallnva...  Mlsi.l  titTsiJtll 

c  notória  poslçfio  soolal.  As 
uma  ou  outra  noticia  a  seu  rec- 
® -9^  ,,ontm6t8"i  que  estava 

i  Q*m#ra.  lie  engrossava  a  vos,  dando  alguns  vitim<rrO*s  mu»  tor 

'Olinda ?  Isto  ú  comigo... 
irrendo,  escutava  enoantada:  i 
Um  verdadeiro  homem  do  dia. 

,1.  j  Su,lr.  Prlm*!,‘0  ll*®  ^»l°u  a»  história,  foi  um  amigo  no  curre-  hyb*ns  de  Oliveirs! 
Iflíl  ^or  Câmara;  ele  21  onm.  pAnrinn 

lUU  —  Olo,  Euaeblo,  então  como  vai  cata  íor^a? 

—  Assim...  Assim.., 

,iu«  B  *L.  ohamando-o  ds  lado,  o«m  modos  misterioso»: 
lIXa  7  fsouta  aqui,  voo*  sebe,  «amora  fu|  seu  amleo... 

Aquèlee  modos  estravagontee  assuitaram-no: 

„  .  .  _ .  .  *»  Mas  que  ó  que  ha?  Ao  que  eu  ealba,  nio  estou  doente 

A  de  pé,  Para  protestar  sóbra  a  quslsa  P»rente  nenhum.  .. 
tela  ho-  aprsiantads,  há  dia»,  nslo  deuu-  ~  d  1*1®  tornou  o  outro 
MM  em  tsdo  Brsno  glíyelra,  à  d#iegUo|n  fl11®  pí°  Ml  se  vocò  astA  so  par.. 
reopon-  do  g#t  dUUIto  po|Wl,  quanto  r,i  al  »4bf«  vocô... 

.  .  d()  csreo  d»  »ua  pro^  ~  Bóbra  mlmí  —  a  o  stu  sai 

M!8*1®-  ,,r,,d*ds  °hap»  n-ll.  q  qual  ■«  ,  ,  —  Mbr#  VOOÍ,  elm  senhor.  N( 
na  en-  encontrava  ostacionudo  na»  pro- 

os  la-  almldadei  dt  seu  sítio,  na  praia  N*0>  d®.0  lir*.  O  amljo  estsnd1 

ír  “T,a  Mtava  am  nossa  r«-  9  Ululo  barrttnlo,  sonsao|onal:  »0  cnmo  qo  «usqihoc»  do  JoA...» 

£'  R„1oom,rpl®rl0.  d®  Prlnd*Pl°  W*o  eompreond«ii.  um  pouco  aaasUdo  com  a  |u«t». 

?oftínS  OUVÃ,J*  M  APMtamepi  ‘^do' 
lo  10»,  na  QAvso,  um  oo»  qcuea-  ma  1 
do»  pclp  parlamentar  do  ter  lo- 
nwdo  parte  no  furto,  Aarsaceu-  0 
tou  o  deputado  na  «ua  queixa  ” 
que,  na  ocasião  do  desapertai-  - 
monto  do  auto,  estavam  no  nus-  - 
mo,  .los»  Apselmo  Bandeira  de  vooè! 

«elo,  morador  na  rua  Maria  A 
yuiisrlii,  em  Ipanema!  o  cabe-  «ta. 

Iclrslro  Otivlo  Joaó  Oulmorêes  foi  ps 
o  oa  Indivíduos  conhecidos  pelo 
vulgo  de  «MArlo  Pedregulho»  ç  Dep 
*  Paulo  Bacana»,  no  m 

Falando  no  repórter,  Paula  trnrer 
do  Tarso  Brum  declarou  que,  rião  d 

?ío,  v,aJavn  r*o  E  . . „„ „  «oua„na:  ran 

S.P®  ,  CU  deputado  Bre-  cbícurldnde,  agorq  orp  n  cclebridndo  que  v|nba  ao 
1 •?»  «‘lanaQ  o  mesmo  foi  uma  celebridade  um  pouco  difícil,  è  verdado,  moa 
ííil»  J?.d°  p2.do  *•  «Poon,  so,,.  Çadq  dia  cqmprava  pmls  Jornais  —  e  qon»o 
Pfr,i’'  d°  JPa-  mepi  dotaijp  do  oerta  Irnaglnnqão,  passou  a  vèr  glu 

Srío K  «“  UcMts.  pista 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

G  algodão  ocupa  o  acautW 
do  lugar  na  economia 
agrária  do  pais  —  Malt 
de  8  bilhões  de  orueelros 
em  1981, 

0  illodto  oeqpa  o  segunde  lu- 

,  ir  n»  rcoDomls  spárla  dq  psU. 

>uj  iirmluri»,  rrlatlvq  sr  anq  do 

rúl  (luvaniwnjRlq  rwUiidn  um 
outubro)  fui  d»  Ma- IW  lflnç|q- 
,i4».  nn  vslor  ds  Cr» 

S  IS9.707.000.00.  segundo  Infor- 
1111  B  Servkn  de  Ç(|st|itlc«  i|n 
Mlnltlirln  d«  Agricultura.  A  *r»s 
. cilhada  allnilq  a  |o|||  d«  .... 

7.(17. |Hó  heclsrcs,  sendq  ds  4»0 
ucilos  a  rendimenlQ  mfdla  pçr 
liwlsre. 

Psr  lUlido»,  s  maior  »rqdu«iu 
,1,  slindSn  «m  pl«m*  cqbe  «  Sgq 
l'iu|n  (234,000  icmsiadas),  Km 
.ordem  d«cr*Kcnlç,  esslm  »«  gpru- 
Ifnitm  outros  KUndqi  ((onda* 


REPÓRTER  j  43-3349 


APAVORANTE  DESASTRE 


Nsrt*.  M.ÒM  Psrntmbuei  , .  wura  W  oorUda  ^‘íhu 

?!  Mbm  Cicraú^a  63*^  S*  lnluda-  n*  caladas  das  som.' 

*  70a,  S?*isí'i  f  brÇf'  no  al!épcl°  dB*  hora»,  um 

nn  icn,  ». |M|  Bahia,  5.IIJ,  Ala-  vulto  espreitava,  colado  Turno 

gan,  l.fiall  lanalsdj*.  O»  demais  grvors  da  arborlzacío  pública  A 
iitsdoi  Indicam  Inferiores  S  Iríi  ru#  s  Pranal»cirv»vl.r  o  ^ ,n 

arrififisiÈ  sJsz  irwss  rrvHiE 

CãmblO  0  ‘«»ipç  passava.  8  o  homem 

,  „  „  „  .  .  WtAVa,  oa  eapielta.  Depois, 

0  (lance  do  Hrasll  «fliou  hoje  n|ío  ma|s  sa  viu  vivalma,  mas  o 
n  leguints»  lq|i*las  de  ta>as,  ç  alto  «iificlo  deapertav*  em  nl- 
vht*’  voroço.  llwtlMV«m-M  o«  gpar- 

VgNPAS  Wmantpa.  Rcstca  assustados  as- 

52, -I1M  aomivam  M  Janelas.  Qqvkapvso 
||,7Í  rumofee  estrepitosos  de  glfluma 
‘,:i500  P°Ua  que  tomba  com  0  fragor  de 
1,9305  um  trovão  distante  e  um  grito 
,aaui  lancinante  quebrou  também  p  si- 


.  °  e^.*.r‘nd.e  v"loddad''  «‘rou  por  b.«.  d.  bonde 

Vario»  rendos  c  uma  senhora  morta 

“5.*S»P  de  rlrv  Qt*  Kspelnculer  e  spavamnte  dc-  - 

Tronqullbou  o  amigo  »  t«tlro  ocorisu.  aos  vints  minutos  lAl.iVtTWiÍ#PgPRMPR^tMéd^^liaaMM^^w 

“ " MW- a*  J Wm. 


I,|lir«  .  . ... 

Uplsr  ,  ><•.< 

Frsnra  »q|(n 
Piio  uruguaia 
Pim  argentina 
PeselS  ,  ,f, 

Eirado  . 

*e|  (Heni) 
frsnco  francii 
pr»rco  belga 
Ceróa  sueca 
Certa  dlnimw»r<|tivia 
Corta  Ichscs 
f|er(m 

eoitruAi 

l.lbra  , 

ft)laf  •  . . . 

Franco  jniço 

Franco  francii . 

Franco  belga  ........... 

Ffio  argenllno  . 

N‘»  uruguaia  . . 

Sol  (Peru)  . 

fccudn  -  . . 

pfro  boliviana  . 

Curta  sueca 

Certa  riinamnrquesa  .... 

Coròa  tehcca  . ,... 

Peials  ■  ,  ■ 

Florim  . . . 

I)  Hancq  dn  Brasil  cm 

f &SBf  S,”oVS: . SiSt1"™'  m>  w* 

Açuoar  *«««' 55 

fCol.fão  por  g0  qn|lap)  pcpartaiponlos  dc  InvefltjgngãQ 

Mercado  fjripe.  ppl|c(al  o  o  dBteUvo  Malta,  crq» 

Dfincq  eriilal  313,10  penhárRm-se  a  nrppósltq  po,  plu- 

priMíl  sn^rçlq  jba.io  «-idaqãp  4h  duvida-  Fprftro  ppihir 

Mricsviqlio  .  18É.0Q  dtt»  M  impressoeg  digital»  dq 

lliKgyo  .  170,911  jnortn.  Aquelo  norne,  Almlr  pau, 

4l«nrl5ft  ,0'  ?rl1  ut"  ‘MflíSlP,  °PVlA  t«f  glda 

flIQOHflO  mel  prapupalado  Jielo  ngoRlgan- 

(Culstãa  por  fiO  quilos)  «noy  n*a  04Vldo  emp  clftroia, 

fibra  LQNfiA  ,  °  «pniem  9«o  eeprpUhva  «  qup 

Serldó!  «smogedó  pelo  pç»p  da 

Tipo  8  .  880.110  a  JB.í.OO  nl»“baprta  do  edlficln  de  Na  3. 

Tipo  5  .  .1  ti .1,00  a  570,09  Erftbclepp  Xftvler,  cra  um  Isdrao. 

fibra  mídia  "  W  ied[;aR  temlv«|,  Um  ãmuin 

Scrlõpg;  Oe.MenegPett!,  P  "homam  moa- 

Tlpn  .1  .  320,0(1  ii  325,00  „  ... 

Hpo  5  290.UII  a  205,00  ,  A  pojipift  ja  p  nrgçuravR.  Uma 

Cosrti  ’  '  "  ‘  ooee  forte  de  andspiosq»  o«»au 

Tipo  3  .  Nominal  1  •.n*11Wll*m  Fido  pqr  4!a  nmUoada. 


1  4cu  ^adtu  Voçb  não  mi  entende,  nunca  me  enten- 

iundo  ~  4B?ra  n®°  “StPt1  to  entflndondo, 

í';iu-  F  8nlba  ,ql,j  flQU  dm  temperamento  Incompreendido... 

»  St'.Í,Srl.Ís  rsssr 

^ua  r,?nmCr,rdnde'  04  três  senhoras  vieram  procurá-lo,  êxuml- 

tz  %Jg, 

?»u|R  W  eni  foco.  ,Uma  Qelphrldade»,  como  diüa  a  si  mesmo.  ^  det 

SÒ-  o°dercn!r ^sdafa^^lxÍma-^a'  ™ 

BR  »yÍ!í«* de  flue  °  «M. 

»  qo-  E|e  Mplqdiu,  dlento  da  muihpy  umedrentada: 

86miu'pjoTi,maibPba..VQCà  nào  fiabe  ^  ^da-  WW*.  voe? 

iqcsp»  _  ,  ,  * 

,  «t-  P°aàlvnl  ?  3sr|a  ppssivel  t  —  lndaaava  ela  a  «i  m-Ao-in 

I  qi|8  D  nmildq  enquanto  êjo  dormia,^  B  pé  anto  pi.  »ÍJ  çEÜfc 

m'iia*  n&  eéipanioafl  realidade,  ia  investigar  o  nrtietVi  dn 

m“i.  v«ln  S  wn  mbnUCMCW  rt*ríjS?%Iad,n  Nr,IVenlaínl|lD0’irr|:il7®n'10  Btó  *— 

r  — sr-  íí®  wwsrr  *  a;  â 

Envenenou  o  llllio  e  i  nora  te”  Am  vw™ » •  •‘..si.w.s 

Solicitada  a  prisão  pro.  ««n^Bnêncf»,!,B  nu,lhBr  chan?0,M  hoJa  trè*  v6?«  -  -  «w* 
vontiva  da  aousacla  'wrívç^teJK^  * 0  d,a  Ia- 

teWfisiAwfte  “>"aV '  'uw,*m,n"'  •  -  *«• 

r„T™as"í  ouras » —  •**»  *  •* 

çlies  Krurmcr  e  Hpmst  Itraampr,  *  '‘«i  gsffiipjaqdo; 

anuvio  nqiMi  e  fsto  fíihu  dv  Çliar-  ~ 

!n)u  Brijvmor,  «qu*«(lB  do  dupln  : **,»»«. M»  preso,  aqbe  que  respirei  aliviado?  Voc6  «ndav» 

prime.  Ü  delvgmlo,  ao  enviar  n  WfW»  Bbmft  s  ti^çaq,,,  ^  V°Ç8  AMavq 

prpveSio  li  JuptlfV,  eip  spu  reis-  Eu-iUn  m  çlmpr,pl?npl'^nt'no'  E  e  pavt|r  dêsse  momento 

lúliq,  miívrfi  (,  çojivvnif nrie  d*  d«,  e»tava  defln|tlvameht?  r^-'- ' 

prçlqçãq  dv  nriCIR  preventiva  i|e  niato  NSq  adl^nlavlmi,hnnr  ', 6íUnS\,|nJUBt01  8  tcn,|v»1 
(,|,(,rlotv,  p  qqv  cWqu  eerU.tpm  outra  X  tsiffenfi*?  t  <ar’  todo?  «aPiam  que  o,  aNnaes|no  eia 
b8fi6  nq  espirito  PAÍhIm  (lionle  güãm  mal»  «I  umíâ.,l'T°4  0  oom  a  fr|e»a  antiga  N|n« 

lU  *i'e)iiqi)4n  iivu'-afpH,  0  mplhu  fefõnoi^^níJwn?  ?.^  BUa  quandfl  mrsia  -^  .  a»  tc, 

Hpresrmaila,  «a  nureçinsiq  dn  fpty,  '°S  vn»n?mL?,a  5çpiJ,r,®'  '  '  *  * 

lipiii  nvtnpMndq  '“rio  vido  o  ódlq  dM  pu  a  8*;  í’'1  0  „*'ra  d»  bnli>nso,  meditando  spbre 
riipiol  q|ím*ntqt!q  pvlv  qspsgdv  nM  d“,  Deo  lndã:  . 

çnntl‘4  ?  nptüt  nue  ‘  é  hr^silcirii,  tíii-  -  Progou  um  pusto.  Buspbio... 

sendo  ela  dc  nncionnlidndp  pIPUlA.  esniifEadora^  U  9  #anlíU0  fo‘'volv|ha  «  »  reação  afinal  v«io,  tgtal, 

times  bjaplnho,  resídenfe  qp  es- 

S3HS  EMPURROU-O  [  0  CARRO  ATROPflOU-O  >  . 

foi  Vltimp  de  um  acidente  gra-  aeliot; 

V'a 'máquina  de  amassai'  barro  fim  PedfO  dO  Rl0,  fiüK1h<iíd?*f01  Nl51ulnllp",  que,  §  Ulmidionor,  que  POmunlOPU  q 

oolhcu.Q  em  plonq  mpvlmento,  UfTl  poliçial  carioca  cunsegulu  oviU^o^a  JoneTni  ^  candído  ,**ph0i,á  na  B» 

rasw»  jp à&k-l™  <»■.  s^s^d^ç?*»  ra.ws  rr  vés 

Ezbduiel  Antunes  Marinho  i  ^  *  í? ITI.0  O  policiai  \Vu|-  iiill.Htn  piundtpj  o  pullclaj  o  sn«  VPí|p|  o  furto  do  auta 

que  é  sollelro  c  cqnfa  3?  anos  dq  nnr}«mMdn'*lí?d«^i  ^V0ls  dl)  f  vJUn’il,  q«ç  fql  cqnduste  flQ  dPPUtaÇo  Brsnq  dft  Bllvplrei 

Idade,  ieye  a  pernq  amputada  n^ilní),0,. uPid0. 0  *!e  bvBlirvii,  Jp"'.s  lOUle,  |)pra  o  llyapitn)  0!“Udlupqf,  ft  tentativa  dp  hoiflí- 
no  Hospital  defiRlo  Vargas,  íl-  Síeuvslo  e\*?i ''ÍS  Qnlc|"  d9  *in,a  0„.fll'í’!|  n  Boc?Trai  ondí  flpqq  In»  «fdlú,  ha  rue,  Plratjnij  Bfintq,  O 
cando  ulí  Internada,  dn^Hln  9r,!n^„n  5  0  fm  •  u‘!re  .0Hn8'  n-  'i*'1.  »««do  grave  u  estn.  erlme  de  morta  no  Marvo  do 

SpU  estijdo  inspira  sérios  cui-  _°  '“°i  rplftcionou  5çu  carro,  jm-  do.  O  pollma)  fqj  uuitindo  cm  Salgupirpi  VaUer  Gomes  Bastu  i 

«*,  L«,ir»nto  "*  4.  P.1^1  o  S  «TO8ESCTS  Por  mnilvp.  iúteie.  Jogé  f.r, 

-  '  ••  disínn»  i,Ií“;  ,10,‘  •  *°'.p  cbpSp9  dá  velemos,  wm  r€lr»  d?  .Sou?»,  vulgq  •TWo», 

Rua  Artur  Bernardes.  43  apt,  advertido  nelo  Se  .  f  . .  ^  B  —  feridos  «  um  morto,  na  ryft  Viá-  matou  a  íaeadns  no  famoso  Gor- 

4Q7  —  rqsldénola  do  Sv-  Silvio  Fillm  lí  Li' Damns  p:_  m  ~  .  .  pAD[nnâ  copdo  do  Rio  Bronco;  Bento,  o  ,e  9.  «n>  Duque  de  Coxias,  Ma- 

•iq*A  d.l?Z  L  8.SS  IWte:  Llnsma  7  CARIOCA  á..lQÍd|p,  ne  W  diPtrltgUuiMob  ,  a  V  . 

□a  Conc«lção  Reia.  uhccido  volnntc  Antonío  Hi»  Sou  mn  *otk\B  a  A  renda  íoi  horto,  n  tçnlntlva  dc  homicídio,  r .  ^ 

^  imiciuo  'oinnic  Antonlo  dc  Sou-  dc  19  mil  cruzeiros.  na  Gávea.  GinSITia  ?  Leía  CARIOCA 


INTOXICADOS 


m  n  220.0Q 
Nominal 


^ J  dU'i  br.iiiro  55  anos,  casado,  ope- 

^.L^g^êiS^SSàím''.  v',n  UpcrArln,  423,  Alzari  Jorge 

>'•  t;'  '  '•«  UJcrro,|  dp  37  pno.%  cesedo,  operé- 

""  dc*  Antonio,  de  3(i  anus,  casado, 
rf„  oncrArio,  Vile  Operária  379,  Odlr, 

ente  do  lotação  fftho  dfc  Vcqlclo  Paulo  do  Oljvel- 

contusóes  e  escorlaçóes:  Joana  >(i,  dc  15  anos,  aprendi,  da  cpc- 
0’Al’C  UíPft,  parda,  97  ano/5,  gol-  rárlo,  residente  nn  Vils  Operária. 

télm,  doméstica,  moradora  na  ws,  Osweido  Pem*n4»s,  dc  3i 
■  '  pnos,  solteiro,  operário,  re«id*nte 

na  Vila  Operária,  SOO,  Mário 
no  Sampqlo,  de  SS  anos,  c,ssdo, 
io  Telxélra  Dias,  operário.  Vila  Operária  809,  Clc- 

_  _ _ _ _  „ü„,.  _  7  MWS,  casado,  mcntlno  da  8|lv«  pinto,  do  31 

sapo-  cozinheiro,  morador  na  nia  morador  na  rua  Velunmilos  da  ,!,0Í:„  e**Bdo’1  op»r«fie.  «sidenia 
BamblhR,  15?,  pom  cpnUwõos  o  Páfria,  8»,  esía)?,  apto,  2,  com  r,n  '  i9  ?pcrA/1* /8a-  Ptdro  M«r- 

_  contusões  e  sscMlações;  Amadeu  Un"  Cortas,  do  6J  anq».  M9»do, 

-  José  epelho,  branco,  pom  40  anos,  IT.0,  rl,<V  resldenlo  ps  _  Vi|*  Ope- 

’  *■*  .  —  »■»«  casado,  cozinliolro  do  Oppaca-  lAlla  4®3>  ,Jofí  d,e,  bdvs,  d,  33 

RIDIflni  QCpnRTCR  b»pa  |W«  Hotel  .morador  na  í"08-,  «sadp-  r*5Ídan'B  W  VU» 
UAniUÜA  ncrunicn  rua  Álvaro  Ramos,  1W,  com  cou_  P.Í>8rAri.a  i.M>  Clarindo 1  Jpgó  da 

n  ,  ,  ...  tiisões  o  esflorUcões;  Artiiur  Al.  ""vn.  d*  »»  anos,  cesedo,  oneri- 

Prôralo  diário  .  VM  M  Silvo,  wm  s<  anos,  hrau.  2qV,inni0ptf  urlil 

I- . -  - - *  «*■  P«rtu«uAa,  garçon.  d°  ^  MviíaB0'ôn^irU 

459.  Hélio  dc  Araújo,  de  49  »noi, 
solteiro,  operário,  Vila  .  Operária 
589,  Alfredo  Martins  da  Concci- 
,110,  dc  38  ano>,  eoUeiro,  operá¬ 
rio,  residente  nn  Viln  Operária 
389,  Aimuui  de  Almeida,  tle  31 
mio»,  cnsqdo,  residente  im  Kstr.i- 
d«  liacolonilr  2.173,  Necl  dq  511- 
w*  ,V3  anos,  «qllejrp,  onçrtrio. 
residente  ps  Pruia  do  Oexelro» 


3»  anos,  branw,  casado,  erige,  D’Arc  Unm,  parda,  37  anos,  ço|- 
,  ,  1  nhalro,  wldonto  no  Hotoi  te-  teira,  doméstii,»,  nioMuiara  n« 
1)lÇn’,  aPt0'  «I  çom  fratura  do  rua  Almirante  Tamsndarf.  2?, 
erúnlo,  do  breçq  direito  e  d»  p«r-  8»  andar,  oom  contusões  e  es- 
n»  esquerda,  também  lnt«medo  eorlaeões  e  ferida  eontusa 
no  mesmo  hospital:  Fernando  frontal  1  Oswaldt 
Difts.  branpp  epm  83  anos,  ea.  branco,  eom  37 
a  injustiça  morador  t»  w» 


i-  pronto  500  opuzbí» 
fw  iflual?lnhp8  aos  daB 
oédulas  (tosso  yalor 

t*  nwl»  ftindft ;  u  numera  um  al- 
'"jiw.PB»  fineq. 

be  m  fjçpu  trflU5foruuidB 

fWt  «0  rvqseíroj.  \ 

M»»«  emle  esiav*  0  "pt*r|q",  0 
‘"^Wá.íieeiiIlrUf 
i-i  idi  f»c  r*l?v«ro  (lefímlwr* 
riiJffl  Ba .(•*!»  dq  rorlo  o»  ms- 
i  imí  í"*  ,}fll«tid1*»A  Adrliimii  MS* 
í' tflldrqn,  de  |7  eno»,  e  (,*-de 
i  ,.i  ■■f-urn«l'»  Jocobls,  de  |8,  Irl- 

,I,|,8U.  do  UAIwaHI»,  • 

v^r  nn.r'01  (ti*i«  0 

JJfWNtlta  ‘«rmjlmlq  a  nota  ns» 

m»!  i?9'"  wirínlwiv»»  muniu* 
bíi?i-*l  ,/}2,9,M!*VBlD-#e  pura  cmm 

l’’*r  H  (1  li  1BIVQ  mie  Irnviaiu  aava 


hi*tRp  V^VRlfOi  de  @4ãt?9’  72, 
OPt.  401  r«sjdèite|a  dq  gr. 
Punja  P|sehl|  Rim  Mlnlgtve  VI- 
\elrqg  d«  Oastrq,  »í,  aut,  (<P4  — 
•rçjldineln  do  Sr.  Horta  ITogac; 
B.Uft  GWtftVq  3an.ipelo.  780,  apt. 
ÍÒÍ  —  residánçla  do  Bp.  Fran- 
rtsco  de  pilvelrq  P|pjs  —  Pr»- 

mq‘ql  Füblieo;  Hua  A!mironu 

TamAPdwéi  63  aert.  —  rçsi- 

dêneia  do  gr,  Vltqr  silv»  Pon¬ 
te»  sr  almirante;  fiua  Almlr&n- 
ta  Tamand^re,  6»  anh  ó*  r*  r«- 
Bi<i*np(a  da  Br,  Sernerdo  Sía- 
garodny;  Rua  Artur  Bornanlv», 
43.  apt,  307  —  residência  Et- 
mano  Albernaz  de  Medeiros, 


81®  Htn,ld  *'e,Mnl'a  ds  ''NVO- 
•nos  dl  í  1  ,,'’r  'nticirq,  snnUf  « 

,  5  ac  (diule,  pxcrcrr  n  profissão 
^.^reaelro  ,•  residir  na  run  Al- 
qu 1 J*  W,  c.l.  lUcnrdo  de  Albu- 


WABBINOTON,  18  ( AFP )  — 
Dez  anos  a  cinco  meses  depois 
do  Pcarl  Earbour,  sela  anoa  e  no¬ 
va  mesea  dopoia  do  aua  derrota, 
o  Japão,  em  vlrtud a  da  entrada 
cm.  vigor,  a  partir  do  hoje,  do 
tratado  do  par  aaslnado  em  Bdo 
Francisco  a  oito  de  eetemlro  de 
iSSl,  recupera  aua  plana  sobera- 
n<a  política,  económica  e  militar, 
Na  cerimónia  de  apresentação 
dos  Instrumentos  da  ratificação, 
o  proatdente  Truman,  numa  men¬ 
sagem  que  foi  lida  pelo  Socrotd- 
rio  de  Estado  Dran  Acheson,  ex¬ 
primiu  a  confiança  doa  Estados 
Unidos  para  com  o  Japão  “dian¬ 
te  do  perigo  quo  representem  os 
esforços  do  Imperialismo  comu¬ 
nista,  para  estender  sous  sistema 
de  tirania". 


WASHINGTON.  28  (AFP)  — 
O  "Times  Horald"  doclara  que  o 
genoraF  Ridgway  (ai  delinltiva- 
znoato  escolhida  pára  oucoesor 
do  gsnoral  Eisonhowor.  como  co. 
mandante  supremo  das  torças 
aliadas  na  Europa,  e  que  o  su¬ 
cessor  do  goneral  Ridgway  no 
comando  do  Extromo  Oriente,  no- 
tadamente  à  (rente  da  Coróia, 
será  o  general  Marlc  Clark. 

O  relerido  Jornal  anuncia  tu* 
do  Isso  "segundo  (ontes  do  Pen¬ 
tágono",  acrosconlando  quo  sal¬ 
vo  diileuldado  da  última  hora, 
essas  Iniormações  serão  comu¬ 
nicadas  oflcialmanto  pela  Casa 
Branca  ho]e  mesmo. 


BANDIDOS 


PEDRAS  SÔBRE  O  AUTO  DOS  NUBENTES 

0  NOIVO  TINHA  SEIS  FILHOS 

CORDOBA  (Argentina),  28  (U.  P.) 


_  .  T.H _  Ji _  No  momento  em 

que  um  casal  chegava  ao  registro  civil  para  contrair  ma¬ 
trimônio,  surgiu  no  local  uma  mulher  com  seis  filhos  me¬ 
nores,  que  se  aproximaram  do  noivo.  A  mulher  acusou-o 
'áe  have-la  abandonado  depois  de  viverem  marltalmente  pelo 
'  espaço  de  17  anos.  Apesar  disso,  o  canal  entrou  no  edlllclo 
da  Justiça  e  casou-se. 

Quando  os  recém-casados  saiam  do  edifício,  a  mulher, 
tendo  o  filho  menor  ao  colo,  tentou  atacar  o  homem.  Vá¬ 
rias  pessoas  que  assistiam  a  cena,  vaiaram  o  casal  e  joga¬ 
ram  pedras  contra  o  automovel  em  que  .os  noivos  viajavam. 


Nesta  fato  do  Kcystone  um  flagrante  tia  Sra.  Nva  Peron,  esposa  ram  Pedras  contra  o  automovel  em  que  .03  noivos  viajavam. 
do  presidente  da  Argentina  quo  ao  visitar  as  dependências  do  O  mais  velho  dos  seis  filhos  da  mulher  abandonada  conta 
Ministério  do  Trabalho,  em  Buenos  Aires,  é  beijada  por  uma  13  anos  e  o  mais  novo  um  ano  e  meio.  Não  foram  dados  a 
funcionária  conhecer  os  nomes  dos  protagonistas  do  Incidente. 


i  mm 


PARECE  EPIDEMIA 
da  prisão  de  Jacltso 


liá  pouco x  dias  reuoltaram-sc  os  presos 
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A  NOITE  —  Scgunda-íolra,  28  do  abril  de  1S52 


PODE  ENCAMPAR  A  INDÚSTRIA  DO  AÇO 


TRUMAN,  A  C0N8TITUICA0  E  A  SEGURANÇA  OOS  EE.  UU. 


ENCAMPOU  AQUELA  INDÚSTRIA,  EM  VISTA  DA  NECESSIDADE  DE 
FAZER  FRENTE  À  GRAVÍSSIMA  EMERGÊNCIA 


WASHINGTON,  <8  (V.  P.)  —  O  presidente  Truman  de¬ 
clarou  que  tem  poderes  constitucionais  para  encampar  a 
Indústria  siderúrgica,  como  o  fés  paru  evitar  uma  greve,  e 
acrescentou  que  "a  Constituição  nilo  me  exige  que  ponha  em 
perigo  a  nossa  segurança  nacional". 

Truman  fés  lais  deelnraçSei  numa  caria  quo  dirigiu  a 
C.  8.  Jones,  fazendeiro  da  Pennsylvanla,  que  lhe  escreveu 
uma  caria  fazendo  uma  série  do  perguntai  sôbre  a  dlspula 
na  Indústria  do  aço  e  espeelalmente  a  respeito  da  medida 
tomada  pelo  presidente  ao  ordenar  a  ocupnç&o  dos  altos 
fornos  e  das  furidlçDe». 


Truman  respondeu-lhe  dizendo  que  encampou  a  Indús¬ 
tria  do  aço  "em  virtude  da  necessidade  de  faser  frente  a 
gravíssima  emergência.  Ao  fazé-Io,  creio  que  agl  de  acôrdo 
com  os  poderes  quo  a  Constituição  confere  ao  presidente  e, 
certamente,  convencido  de  que  o  presidente  tem  o  dever... 
de  preservar  a  segurança  do  pais". 

Truman  acrescentou  que  os  poderes  constitucionais  con¬ 
feridos  ao  presidente  “sfio,  naturalmente,  llmltadoa"  por  dis¬ 
posições  constitucionais  que  protegem  oi  "direitos  Indivi¬ 
duais". 


Be  fosse  no  fim  de  um  filma  norte-americano,  quando  u 
eluel  “mocinho"  recebe  o  fusto  pr/m  lo  do  Inacradltihicl.e  trlbula- 
çSet,  a  foto  do  Kcystone,  que  acima  estampamos,  levaria,  por 
eerto,  desenhado  por  cima  —  “The  End",  ou  melhor,  o  Fim.  Mas 
no  caso  presente,  ésse  beijo  espetacular  podo.  apanas  e  simples- 
monto  ser  o  fim  da  lua  de  mel  da  Bottg  Ifutton,  n  fascinante  es¬ 
tréia  de  Hollywood  e  de  seu  novo  marido,  o  diretor  de  bailados 
Charlas  Obarran,  qus  acabam  do  regressar  de  Dos  Angeles. 


0  24/  aniversário  da 
entrada  de  Saíazar 
o 


LISBOA.  28  (AFP)  -  Vi¬ 
rias  manifestações  se  realiza¬ 
ram,  ontom,  em  todo  o  terri¬ 
tório  nacional,  por  ocaslfio  do 
24.®  aniversário  de  entrada  do 
preoldcnto  Salazar  no  govêr- 
no:  entre  elos,  a  lnau,7uraçia 
polo  prcsldonto  da  Ropúbllca 
de  cidades  operárias  em  Alma¬ 
da,  suhúrblo  do  Lloboa,  e  em 
Setúbal,  o  importante  desfila 
da  Leglfio  Portuguesa  no  cen¬ 
tro  do  Lisboa.  Toda  a  Impren¬ 
sa  prestou  homenagem  h 
obra  notável  realizada  duran¬ 
te  um  quarto  do  sáculo  pelo 
presidente  Salazar,  primeiro 
como  ministro  dns  Finanças, 
depois  como  chofo  do  govér- 
no. 


0  "TICO-TICO  NO  FUBÁ 
EM  CANES 


it 


Morreu  um  senador  Italiano 


ROMA,  28  (U.  P.)  —  Falocou 
o  proioesor  Guldo  Caitalnuov®. 
proicasor  da  Academia  Nacional 
o  primeiro  eeoadar  nomeado  pola 
nova  Ropúbllca  Italiana.  Castol- 
ituovo  dosaparoes  aos  67  anos 
do  Idado. 


CANES,  !H  ( A.F.P .)  —  0  Brasil  apresentou  ontem,  A  tarde,  no 
Ftsllv til  de  Cinema,  “Tiro-Tico  no  Fubá",  a m  filme  de  Adnlfu  Celi, 
sóbrs  a  olda  rio  r omposilor  popular  Zequinha  de  Abreu,  cuja  múslea 
e  prlncipnlmcnte  o  rhnrinhn  “ Tlca-Ticn  no  Fubá"  ficaram  célebres 
no  mtintlo  inleirn.  0  principal  interisie  da  filme  reside  na  tnn- 

eimcnln  de  certas  renas  muita  bem  Imaginadas,  como  a  parada  do  TR  A  fjl.  flT  A  A/f  A  P  f T^TA/f  A 

cirro,  n  quadrilha  dançada  sob  as  nlstas  do  bandido,  que  irrom-  _ vnvjliUirt.  1  liVl/i 

peu  na  fesla  de  casamento  a  fim  de  oferecer  o  seu  presente  o  a 
cena  geral,  em  que  a  música  de  Zequinha  de  Abreu  partiu  paru 
«  conquista  do  mundo,  muito  tarde,  porém,  porque  o  compositor 
morreu  sem  ter  cunhecido  a  glória  a  que  nsptrnva. 

A  história  romnneeada  do  músico  é  tratada  sem  orande  ori¬ 
ginalidade,  mas  o  filme  permite  Interessantes  excursões  pelu  vida  _ 

quotidianu  de  um  ullarejo  brasileiro  e  pelo  mundo  colorido  do  U  Comandante  do  caça-minas  “HobaonM,  que 

colidiu  com  o  porta-aviões  “Wasp”,  ambos  da 


Impulsos  enviados  há  milhões  de  anos 

RECOLHIDOS  PELO  MAIOR 

RADIOTEUSCOPIO  DO  MUNDO 

CIIRBIIIRR  (Inglaterra),  tt  (U.  P .)  -  Dentro  tm  bree, 
será  construído  aqui  n  maior  radloleletcáplo  do  mundo,  rom 
o  qual  lalves  ss  possa  ncolher  os  Impulsos  snvladas  há  ml, 
lhaes  de  anos  por  estréias  atunlmrnte  sem  brilho,  0  lustra, 
mento  poderá  explorar  rtglâet  remoías  do  universo,  superando 
em  multo  os  aliiali  telrscdplos  áticas,  o  qus  colocará  a  (irá. 
Drelanhn  d  frenls  rios  demais  países  na  nova  el/nela  da  raJ/o- 
astronomia, 

0  telescópio  custará,  umn  ves  terminado,  330.000  mru 
esterlinas.  Os  trabalhadores  e orreráa  por  eonla  do  Drpailn- 
mento  de  Investigações  Cientificas  t  Industriais  do  gon/tno 
«  da  Fundação  Nuffltld,  A  construção  do  novo  aparélho  come¬ 
çará  nesle  vtráo  s  durará  quatro  unos. 


INCENDIOU-SE  NO  AR  0  CAÇA  A  JATO 

LONDRES,  27  (A.F.P.)  —  Dois  cadáveres  sómente  forsm  i)„ 
coberto»,  alá  nsora,  depois  do  sele  horas  de  eznusllro  trabalha 
polas  equipes  de  salvamento  empresadas  cm  examinar  oi  ejcom. 
bros  dos  prédios  atingidos  pela  queda  de  um  caço  nmerlcjM 
"Thunderjct",  que  caiu,  boje,  sóbro  um  Danco,  na  rua  nrlntlul 
do  Broadstnlrs,  no  Kent.  1 

0  primeiro  cadaver  encontrado  foi  o  de  um  funcionário  toe. 
sentado,  Sr.  Read,  que  habitava  a  casa  vizinha  ao  Danco  e  ,L 
ac  Incendiou  em  virtude  da  cxplnsfio  do  nvlüo,  que  Iransporlou 
uma  enrga  de  munlçóos.  Duas  horas  depois,  foi  encontrado  « 
corpo  da  Srn.  Rend.  Elcvn-»o  nsilra,  oflelnlmenle,  a  Irfs  o  número 
do  vltlmns  da  catástrofe,  número  que  Inclui  o  piloto.  Clirfurd 
Krognrty.  0  nparílho,  que  vinha  de  Mnnoton,  e  que  dccolorn  |i»,i, 
apenas  dois  minutos,  lneendlarn-so  no  nr  e  o  piloto  cllrielu-o 
pi  —i  n  nrmicnn  eltlndc  coslclrn.  Chocnndn-se  contra  o  «nln,  o 
avlfio  capotou  e  foi  atingir,  na  segunda  queda,  o  edifício  do  Danco 
h.n.vu.  „..|i.odlu  iunuiiuumento  o  rcscrvalúrlu,  propngnndo-w  , 
explosão  h  carga  de  munições  que  o  npnrêllio  trnnsporlnvn. 

Umn  bomhn  dnnlfleau  a  via  pública  e,  além  disso,  nilo  hl 
mais  uma  única  vidraça  Inlclra,  num  raio  de  clnquenln  melro. 
Vários  foram  os  feridos,  vlllmns,  prlncipnlmcnte,  de  queimaduras' 


ma M 

Esta  á  a  primeira  foto  quo  sa  publica  sábrs  o  novo  Conselho,  criado  espeelalmente  para  a  nova 
Rainha  da  Orá-Brctanha.  Os  membros  do  Con  sclho  da  Rainha  são  vistos  envergando  seus 
tradicionais  trajes,  á  porta  da  oasa  dos  Lordes.  (Foto  Kcystone), 


ivn.uutran,  iunuixi  A  imrl 

FOI  COM  SEU  NAVIO  PARA  0  FUNDO  00  MAR 


elrco, 

.t  qualidade  dns  imagens  e  da  som  foi  elogiada  pelos  técnicos 
que  assistiam  à  projeçãa,  enquanto  o  público  aplaudia  as  cenas 
muls  piinrcscns.  Falia  an  filme  um  pouco  mais  de  entusiasmo 
•  um  argumento  mais  eonoinrcntc,  que  pusesse  em  maior  realce 
as  dilirulrindes  encontradas  por  um  músico  de' talento  para  chegar 
é  notoriedade,  f)  papel  principal  é  bem  representado  por  Anselmo 
Duarle;  Tonla  Correra  e  Mnrica  Prado  der-empenhitm  o  papel  dlis 
duas  mulheres,  que  o  amaram,  com  propriedade  e  segurança. 


Três  couraçados  castigam  os  ver- 
meShos  na  península  coreana 

EM  PORTO  RICO 

EGHANDI  PARA  A  PRE- 


Marinha  norte-americana,  não  se  salvou  — 
Recolhidos  pelo  “Rodman”  61  sobreviveiiftes  ■ 

WASHINGTON,  28  —  (A.  F.  P.)  —  O  comandante  do  des¬ 
tróier  sllobson»,  capitão  Willlnzn  Tlcrney,  do  81  anos,  morreu 
Indo  ao  fundo  com  o  seu  navio,  num  naufrágio  cm  consequência 
do  choquo  com  o  porta-aviões  «Wasp». 

RECOLHIDOS  'SOBREVIVENTES 
NORFOLQUE.  Virgínia,  28  (U. 
P.)  —  O  quartel-general  da  Es 


Inundada  Salt  Lake  City  pelas  águas  prove¬ 
nientes  do  degelo  prematuro 

SALT  LAKE  CITY,  28  (U.  P.)  —  Uma  quarta  parte  de 
Salt  Lake  City,  a  principal  cidade  do  Estado  de  Utah,  ficou 
hoje  coberta  nor  uma  inundação  mie  sc  acredita  scr  a  pior 
catástrofe  sofrida  por  essa  metópole  do  Oeste  cm  seus  103 
anos  de  vida.  A  causa  das  inundações  c  o  degelo  prematuro, 
qno  ocasionou  n  transbordamento  de  vários  rios  da  região. 
Mais  de  dez  mil  voluntários  estão  trabalhando  ativamente 


quadra  nnrtc-nmcricnnn  do  Atliln-  para  manter  as  águas  cm  seus  nlvels  atuais  nas  zonas  baivas  da  P*»llenciária  agrícola  de  Rahmng,  New  Jerstg,  que  se  nmoii- 


SEOUL  28  (U.  P.)  —  Tropa» 
da  infantaria  das  Nações  Uni¬ 
das  avançaram  através  da  lama 
o  nob  lortas  chuvas,  para  nilon- 
clar  séries  do  alaquos  comunín- 
las  numa  península.  Enquanto 
itso,  os  cruxadorea  "Sl.  Paul” 
e  "Manchooler",  na  cosia  calo, 
dirigiram  zous  canhões  contra 
conconlraçõcs  comunislas  ao  lon¬ 
go  da  praia.  O  cncourcçado 
"lowa",  por  sua  vez.  castigou  sc- 
riamento  linhas  íérroas  o  posi¬ 
ções  de  artilharia  dos  verme¬ 
lhos. 


SIDÊNCIA 


SAO  JOSÉ  DE  COSTA  RI¬ 
CA,  28  (United  Press)  —  A 
Convenção  dp  P  n  r  1 1  d  o  da 
Unlüo  Radical  escolheu  o  Sr. 
Múrio  Echandi  pera  seu  can¬ 
didato  n  Presidência  da  Repú¬ 
blica.  O  Sr.  Echnndi  ocupa 
stuslmente  n  pssta  das  Rela¬ 
ções  Exteriores. 


PONTE  ESPANHOLA 

Para  maior  colaboração 

«# 

da  América.  Latina  com  o 
mundo  árabe 

CAIRO,  28  (United  Press)  — 

O  ministro  dns  Relações  Exte¬ 
riores  espanhol,  Martin  Artsjo, 
deelnroa  quo  o  Espanha  procura¬ 
rá  servir  “de  ponte"  para  a'tna 
■alor  colaboração  entre  s  Ameri¬ 
ca  Latina  e  os  Países  Árabes.  O 
chsneclcr  espp.nhol  disse  que  “ss 
dess  linhas  maia  cordiais  e  fir¬ 
mes  da  politlcn  exterior  espanho¬ 
la  siio  as  dirigidas  para  a  Améri¬ 
ca  Latina,  per  um  lado,  e  para 

•s  Estados  Árabes,  por  outro,''  LONDRES.  27  (A.F.P.)  —  O  estado  de  pnx  entre  n  Grá-Brc- 
Em  entrevista  exclusiva  A  Un.-  tanhn  o  o  Japão  será  oficlalnicnte  proclamado  amanhã,  bs  13 

ted  l  ress,  _  Artajo  declarou  que  horas  c  30  minutos,  no  momento  cm  quo  cntrnr  cm  vigor  o  tra- 

soa  excursão  de  trea  semanas  r  lado  de  paz  concluído  em  San  Francisco,  cm  virtude  do  ratifi- 

1*1  uí CVÍ?  ,"c0  Estados  Arnoes  £.,,tã0  ^êsso  documento  por  sete  dos  paiscs  signatários.  Em  Lon- 

fol  frutífera  e  que  a  Espanha  (lruSi  0  Sr  Koicj,iro  Asako|,  chofc  l(n  Agência  Govornamcntol  Jn- 

deseja  que  “  J"1"™  c  '  ponesa,  irá  no  Forcign  Office  a  fim  de  Informar  oficlnlmcntc  o 

nheçn  sua  amizade  para  com  gavêrno  britânico  de  que  cata  agência  será  substituída  por  uma 
nnçucs  irab«-  missão  diplomática. 

T -  i.j..  O  Sr.  Asakal  assumirá  provisoriamente  as  funções  de  encar- 

I  3  VfiZ  nflllu  0  [Tia TaQOr  regado  dc  negócios  do  Japão  na  Grã-Bretanha  —  com  a  categorln 

'  de  ministro  plcitlpolcnchirio  —  até  n  nomeação  dc  um  cinhal- 

JMDR7,  28  (7JV.S)  —  O  fetma-  xudor  que,  no  que  sc  calcula.  Intervirá  dcnlro  dc  dois  meses.  Em 
to  toureiro  Raul  Rotilra,  argenli-  Tóquio,  Sir  Erler  Dcning,  representante  político  da  Grã-Drctanlin, 
no  de  nascimento,  naturniizado  lornnr-se-á  o  primeiro  cmbnlxndor  britânico  do  após-guerra,  uo 
cidadão  peruano,  resultou  grave-  Jnpuo. 

1derruhíuÜan  Ceno”"  de'  Madri  DIZ  O  “TIMES  HERALD”,  DE  WASHINGTON 

ontem,  á  (arde,  depois  qne  élt 
havia  cravado  a  espada  nn  dorso 
do  animal.  O  boletim  médica  dfa 
qne  o  estado  de  Rotrira.  i  “gra- 

P«”. 


Em  paz  o  Japão  e  a  Inglaterra 


tico  anunciou  que  foram  recolhi 
dos  Cl  sobreviventes  da  caça- 
aviões  “ WASP”. 

O  comunicado  diz  que  o  “Waip” 
•  o  destróier  "Rodman”  reco¬ 
lheram  as  sobreviventes  e  os  con¬ 
duziram  a  Nova  Iorque. 

Acrescentou,  o  quartel-general 
que  possivelmente  I7G  homens  do 
“ITohnon"  tenham  perecido.  U 
caça-minas  sinistrado  tinha  uma 
tripulação  do  lá  oficiais  e  223  ma- 
rlnhelroB. 

176  PROVAVELMENTE 
MORTOS 

WASHINGTON,  28  (A. 
F.  P.)  —  O  batanço  final 
do  naufrágio  do  "dostroyGr" 
"Robson"  foi  fixado  em: 
176  provavelmente  mortos, 
inclusive  7  oficiais  e  61  so- 


de  Salt  I.nke  City.  Calcula  o  prefeito  que  as  águas 'cobrem  nh<"'ruln,  pésstma  atimenjaçáo  e  tratamento.  '  A  foto  Km- 

mals  de  130  quadras  da  cidade,  e  sua  profundidade  oscila  fensõfíTdns"ènní^r!!Zdan'auPr  Sa0’  <\lu,ba.r,.a  ,de  cartazes  das  pre 
entre  várias  polegadas  e  quatro  pés.  tensões  dos  convictos,  0  lold°áos  montando  guarda 


DEZ  ANOS  DEPOIS  DE  PEARL  HARBOUR 

RECUPERA  O  JAPÃO  PLENA  SOBERANIA 

POLÍTICA,  ECONOMICA  E  MILITAR 

SUSPENSA  t  GREVE  PELOS 
VERMELHOS 


ROMA,  28  (United  Press)  —  A 
Confederação  Geral  dos  Trabalha¬ 
dores,  dominada  peloa  comunistas, 
ordenou  nos  trabalhadores  da  ln- 
.  _  ,  dústrla  do  gás,  que  suspcndnm  a 

breviventes.  Parece  que  fo-  greve  de  48  horas  que  deveria  se 
ram  abandonados  os  traba-  lnlclnr,  ã  meia  noite  dc  hoje.  A 
_  .  |  .  greve  foi  suspensa  tambem  cm  NA- 

inos  00  salvamento,  poles,  mas  será  levada  nvanto  no 

resto  da  Nação.  Acroditn-so  que 
Rnna  Y9ftac  Pm  Rnmp  os  comunistas  adotamm  essa  dc- 
LlllUdlAdUuo  GUI  nUllla  cisão  rccciosos  das  repercussões 
n  TAmiln  adversas  o  seus  possíveis  efeitos 

b  lOnUIU  nas  próximas  eleições  municipais. 

Os  operários  cm  questão  querem 
ROMA,  28  (AFP)  —  Anun-  aumento  de  salário, 
eln-so  que  as  representações  fççr, 
diplomáticas  da  Itália  e  «do 
Japão,  Tespectivomente  cm 
Tóquio  c  em  Roma,  serão  ele¬ 
vados,  a  partir  dc  ,hoje,  datn 
da  entrada  em  vigor  do  trata¬ 
do  de  paz  com  o  Japão,  à  ca¬ 
tegoria  de  embaixadas. 


Ridgway  será  o  sucessor  de  Eisenhower 


A  rainha  "posou”  para 
a  totógrafa 

LONDRES,  27  (AFP)  —  A 
rainha  Eltzabeth  II,  posou, 
em  Clnrence  Mouse,  paru  a 
fotógrafa  Miss  Dorathu  IVÍf- 
ding,  a  fim  de  preparar  os 
dorumextos  rom  os  qanis  tra¬ 
balharão  os  artistas  encarre¬ 
gados  de  imprimir  silos, 
cunhar  as  medalhas  e  moedas 
da  Grã-Brr.lanha. 

Fornm  tomados  dois  perfis 
da  juvenil  soberana,  qne  lerá 
de  escolher,  para  cada  proje¬ 
to,  entre  qnntro  pravas.  Miss 
Dornthu  Wildlna  Já  trabalhou 
na  Cárie  em  1931).  pnrn  a  con- 
itecção  dos  sélos  rom  a  efígie 
de  Genrgc  VI,  e  depois,  etn 
1948,  poro  n  doo  «é/os,  que  co¬ 
memoraram  as  Bodas  de  Praia 
do  Beal  Par. 


Enquanto  que  no  comando  do  Extremo  Oriente  o 
meiro  será  substituído  pelo  general  Mark  Clark 


pri- 


"Ike"  visita  a  Alemanha 
Ocidental 

PARIS.  28  (U.  P.)  -  O  g«- 
eerol  Eisenhower  deixou  o  as- 
«eporto  de  Orly  pora  uma  vislla 
4e  Irfis  dias  ó  Alemanha  Od- 
denlal.  Eisonhowor  risilará  as 
tris  zonas  aliadas,  onds  pales¬ 
trará  com  cada  um  dos  coman¬ 
dantes  das  Irôs  lorças  de  ocupa- 
tão. 


O  Br.  Truman  declarou  que,  de 
seu  lado,  os  Estadas  Unifios  “con¬ 
tinuarão  a  cooperar  com  o  povo 
Japonês  em  favor  da  pax  e  da 
segurança,  de  acôrdo  com  os  ob¬ 
jetivos  e  princípios  da  Carta  das 
Nações  Unidas".  Frisou  que  a 
entrada  em  vigor  do  tratado  de 
paz  pão  tgualmento  em  vigor  o 
pacto  da  Begurança  e  de  Assis¬ 
tência  Militar  concluído  entre 
Washington  e  Tdqtrio,  em  San 
Francisco,  em  setembro  de  lOSt. 
Este  pacto  previ  a  manutenção, 
no  Japão,  de  fórças  armaçjas 
americanas  atd  o  momento  em 
que  o  Japão  esteja  em  condições 
de  assumir  sua  dc/esa  por  seus 
próprios  meios.  Truman  frisou, 
em  sua  mensagem,  que  a  entrada 
em  vigor  do  tratado  de  paz  “i  um 
grande  acontecimento,  que  abre 
uma  era  nova  “na  história  do 
Japão".  Lembrou  que  em  seis 
anos  de  ocupação  americana  do 
Japão,  o  govirno  e  o  povo  japo- 
nis  "edificaram  uma  nação  de¬ 
mocrática  e  faclfica,  com  uma 
slncoiidade  e  um  ardor  que  lhe 
valeram  o  respeito  do  todo  o 
mundo". 

Os  paiscs  que  ati  agora  já 
apresentaram  os  Instrumentos  do 
ratificação  do  tratado  de  São 
Franclaco  foram  a  França,  a  Orã 
Bretanha,  o  Canadá,  o  Paquistão, 
a  Austrália,  a  Nova  Zelândia, 
Ceilão  e  os  Estados  Unidos. 


Leonardo  teria  morrido 
nos  braços  de  Fran¬ 
cisco  I 

AMBOISE,  (França),  28  (D. 
P.)  —  Foi  comemorado  na¬ 
ta  cidade  o  aniversário  da 
nascimento  de  Leonardo  Jg 
Vinci,  em  cerimônias  que  fo¬ 
ram  assistidas  por  funcioná¬ 
rios  municipais  e  por  grupos 
de  franceses  e  italianos.  As 
cerimônias  tluernm  lugar  nn 
casa  presenteada  pelo  rtl 
Francisco  I  ao  meslre  ilaliii- 
no.  Circula  nesta  região  n 
lenda,  contrária  aos  falos 
hosióricns,  de  que  Leonardo 
da  Vinci  faleceu  nessa  casa, 
nos  braços  de  Francisco  I. 


Concluída  a  excursão 
dos  reinantes  da 
°  Holanda 


OTTAWA,  28  (17.  P.)  -  A 
rainha  Juliana  e  seu  espóso, 
o  príncipe  Bernard,  embarra¬ 
ram,  hoje,  para  Amslcrdam, 
marcando  o  fim  de  sua  piri¬ 
ta  de  qualro  semanas  aos  Es¬ 
tados  Unidos  e  Canadá.  A 
rainha  parsará  seu  quadragé¬ 
simo  terceiro  aniversário,  sex¬ 
ta-feira,  janto  com  suas  fi¬ 
lhas. 


JÁ  NÃO  SERÃO  MISTURADOS  OS 
IMIGRANTES  NO  BRASIL 

BONN,  27  (A.FJf*.)  —  A  delegnção  econômica  brasileira,  q^a 
efetun,  ntualmonic,  uma  viagem  dc  estudos  através  da  Europa» 
nflo  tem  unicamente  por  objetivo  visitar  ns  indiSstrins  curopto* 
e  estudnr-lhcs  os  métodos  do  produção,  mns  pretende,  também» 
comprar  mAquinas  de  lntcrâsso  para  o  Brnsil,  contrnnir  técnico» 


I  s  j  ^  Al  nvmioFn  UA  ~  “  7  ~  vumpiHi  llinquimis  QC  ITUCrCSSO  para  O  UmSll,  COnimiHr  iccnivw* 

í  M8  GrccS  Ffflnn»  n  va  rua  Granscvovrt  desejosos  do  trabalharem  nli  e  procurar  nn  indústrias  que  tenham 

d  Mark  Clark.  cm  Çrccnwtch  Vutage,  etn  Nova  Iorque.  Quando  varias  frenuc-  Intcrêsso  cm  estabelecer  -se  em  lerrn**  hrn«M*!rn« 


PAN  MUN  JOM,28  (AFP)  -  O  general  cemunista  Nam  II  propôs,  durante  a  sessão  vespertina  da  Co¬ 
missão  Plenária  da  Conferência  de  Armistício,  que  a  mesma  fôsse  suspensa  “sine  die”,  Acrescentou 
que  os  comunistas  comunicariam  ao  comando  das  Nações  Unidas  “quando  desejassem  novo  encontro.” 


QV-and?  vários  frsgue-  Intcrêsso  cm  estabeleeer-se  cm  terras  brasileira*. 

_0  ministro  João  Alberto  Lins  do  Barros,  presidente  da  dele¬ 
gação  e  diretor  do  Assuntos  Econômicos,  no  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  do  Brnsil,  declarou  an  correspondente  da  Francs 
Pressç,  que  a  delegação  obteve  bonn  resultados  na  Sulça.  onds  ne¬ 
gociou  n  Importação  do  máquinas  suiças  do  todo  gênero,  pnra  ns 
quais  a  Suíça  concedeu  largos  créditos.  Também  vários  tfenleo* 
suíços  nccitarnm  n  propnsln  dc  trnhnlhar  no  Brnsil. 

O  Sr.  João  Alberto  frisou  quo  seu  pais  conta  cnm  um*  emi¬ 
gração  dc  europeus,  da  Alemanha  e  da  Itália  sobretudo,  podendo 
nbrnngcr  alá  2C0  mil  pessoas  por  ano.  Renunciando  A  6iin  anile* 

fiolltica  que  consiste  cm  misturar  os  Imigrantes  com  a  popnlafüo 
ndlgcnn,  pnra  evilar  n  formação  de  minorias  nacionais,  o  U®- 
vírno  do  Brasil  reune,  agora,  os  Imigrantes  pclns  nacionalidades, 
n  fim  dc  torimr-lbcs  n  vida  mais  fncil.  As  crianças  frequentam 
escolas  mistas,  ondo  estudam  cm  comum  com  as  crianças  brnsl- 
leiras.'  Depois  dc  dois  ano»  de  nermnnéncln,  os  Imigrantes  lím  * 
possibilidade  do  conquistar  a  cidadania  brasltelra. 

O  chefe  da  delegação  brasileira  explicou,  cm  seguida,  q®* 
seu  pais  se  Interessa  atualmente  pela  comnrn  de  máquina»  c  ias- 
tnlhçõos  Industrial»  européias,  porque  convém  melhor  nos  métodos 
de  trnbnlhn  do  pais-  • 

"Durante  n  guerra,  afirmou,  sá  podíamos  comprar  máquina» 
americanas.  A  Indústria  americana  Invertia  capitais  enormes  no 
pais  c  parn  lá -enviava  seus  técnicos.  A  Indústria  brasileira  devi*, 
portanto,  ndotnr  os  métodos  do  produção  nmcrlcanos,  que  convém 
n  indústrias  altnmcntc  desenvolvidas,  roas  não  n  um  pais  cuj* 
Indústria  está  em  seus  primeiros  passos.  Por  esln  razão  é  que  o 
Brasil  preTere  hoje  progredir  mais  Icntnmente,  insplramlo-se  nos 
métodos  europeus  e  utilizando  as  máquinas  c  os  técnicos  vindo* 
d.i  Europa.  Isto  não  quer  dizer,  porém.  —  concluiu  o  ministre»  -- 
que  nno  compremos  mais  nada  nos  Estados  Unidos,  mns  nós  «o 
comparemos  nli.  os  equipamentos  que  convém  ás  Indúslrlns  bresl' 
leiras  suflclcntcmcnte  desenvolvidas. 

A  delegação  brasileira  visitará,  n  pnrllr  da  próxlmn  scmnns, 
os  principais  ccntrns  industriais  da  Alemanha  orldentnl  e  vollsrá 
n  Bonn  no  próximo  dia  10  dc  mnlo,*para  rallflração  dn*»tnr"9 
comercial  germano-brasileiro,  concluído  no  nnn  passado.  A  1*  “• 
maio  pnrllró  parn  Paris,  devendo  prosseguir  viag«a  âlé  a 
antes  d»  voltar  ao  BrasiL 


0  Comlnform  vai  reunir-se 

• 

BERLIM,  28  (U.  P.)  —  Fon¬ 
tes  comunistas  iniormadai 
rovolaram  quo  o  Rúaaia  so. 
Ucllou  a  reunião  dos  Minis¬ 
tros  do  Extorior  dos  países 
do  bloco  soviético  e  uma  nes- 
são  do  Cominiorm  para  prin¬ 
cípios  do  próximo  mês  d» 
mela,  a  iim  do  discutir  a  po¬ 
lítica  comum  a  sor  seguida 
em  lace  das  crcscenlas  pre¬ 
parativas  bélicos  do  Ociden¬ 
te.  Dizem  C3  mesmas  tontos 
que  as  reuniões  em  queatão 
tonam  lugor  simultãnoamen- 
lo  om  Moscou  ou  Varsóvia, 
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£Uilo.  A  pernambucana  Aqulln  foj 
(ri  coiidtiilda  pelo  Domingos 
Ferreira. 

NA  POLI,  DE  BRIGA, 

Tevr  om  deienrolar  cmoclnnnu» 
le  o  pAreo  de  encerramento  (14 
proÃreme.  8algon  largou  melhor, 
srndo  logo  damlqedo  por  Nepoll  n 
Cheque,  qtte  correrem  lepsrndox 
por  pequeue  diferenço  até  A  «U, 
Cheque,  anilo,  atacou  ■  fundo  d 
Nu  poli,  que  reilillu  eo  edversiilu 
e  no  final  ee  dcgUcou  um  corpo. 

Jeve,  nutra,  mérito  o  novo  feito, 
o  prélio  de  Farinha,  que  ee  man. 
lém  Invkto  etravée  do  dute  vitó¬ 
rias.  Cheque  manteve  o  segunda 
palio,  com  Kantar  em  lereelro.  , 


ple,  e om  Muittio  em  terce  ro.  O 
eprendli  Rabsrlp  Martin»  pilotou 
o  filho  de  rToyal  Dencer. 

AQUI  LA,  FIRME 
Apeur  ao  lote  numeroio,  nlto 
fql  demorada  e  Mrtlda  do  aéllmo 
pAfeo,  qeiponlando  JenlHnhonhe, 
ftcnmd»  por  Hc»l*ro,  vlmlo  Man- 


Muito  fácil  a  vitória  da  filha  de  Blue  Train.  oom  Hell  Cat  na  dupla 
galopou  no  páreo  de  eatrangeiroí  —  Senzala  ganhou 
Kasboh,  Presidente,  Mau,  Aquilo  e  Napoli,  os  de 

de  ontem,  na  Oávea 

Apeinr  de  fraquein  do  p regre-  MANITOU,  FACIL 

[«,  fòl  peilanto  numero»*  *»»»!►•  O  pAreo  de  nlrtngelroe,  o  q«r* 

rfiP.»  Ta  ''!evP .  PsPSflíi  *°  1°  d»  programe,  llnlin  em  Monllou 
iNtlng  de  deonum  no  hipódromo  lim,  fJw  detUeedliilma.  E  real- 

a  QAvce.  Q  pAreo  mele  Importan-  monle  o  francée  do  Slud  Prdro 
i  d*  rcunllo  era  a  prémio  -'Nove  Regglo  galopou  quaee  de  ponta  à 
o  Melo",  <m  1,61)0  inelroe,  deill-  ponte  no  quilómetro  dessa  «arret¬ 
ado  a  égua,  niclonale  de  3  anne  rn,  eegulda  e  principio  de  Dester- 
pinl»  Idade.  Ue,laeave-ae  no  eon-  to,  Budora  e  Areamr,  e  na  reta  de 
jtilu  e  eicelenk  Plntlna,  ganhe-  Areama  •  Kudnra,  que  o  eeoolU- 
ora  do  “Henrique  Possolo**,  e  rum  de  longe.  O  filho  de  Mérldleu 
U»  confirmou  nlsnsmenlo  »ua  •TOg^PSr  Pomluoi  F*r 
lano  a  a  unanimidade  da  céu-  ÍSÍf*.  ?.  « 

ra,-  galopando  ao  lado  de  »uae  de  grama  mo- 

locicíiue  advertiria!.  Correu  Hell  'haW- 
fit  no  vanguarda,  seguida  de  Ore-  KASBAH,  DE  PONTA 

'dP1*!!®  Açropoje,  Dona  Slnhi  Abrindo  o  programe,  tlvemoi  um 
Herodlade.  Na  reto,  Plntlna  pai-  pérto  de  deienrolar  algo  euipefio, 


Crônica  da  turfa 


ÉimS 

tnlnedo  por  Mea-  Eíte  cor-  ,l0,  .  Aquilo,  q 
eorpo  ni  fWe,  com  Atro-  ienulllnhonlie  q 
em  tegundo  e  Brln  em  ter-  «om  Mondei  em 
Indo  Muniio  •  Mliiloneíro  le  Ae  ioe laia.  Bei 
IrAi.  Na  reta,  Mau  ee  d  te-  Jóquei.  Whlraiar 
formando  Alrevldago  a  du-  lliinente,  nada 


Croydoa, 


Madrigal  e  PmlIjMf.  Ifiupr»  com 
eçlo  vlituea,  o  filho  de  Waranta 
velo  eté  A  rit«,  nuatida  «Dipeelum 
oi  idvereArloe,  empenhando-M 
Cro/don  e  Maniuarlla  em  lule 
pele  eegunde  «alweçAo,  que  afi¬ 
nal  pertenceu  eo  primeiro.  Bmldlo 
Cãiftllo  nio  tece  maloree  dlrloul- 
(|adi|4M  tum  u  pgnilantila  de 

** T  BINfALA,  FACIL 
Avalanche  atraiou  baeUnte  a 
largada  do  Ureelru  páreo,  que  foi 
dada  eom  vantagem  para  fedia  a 


a  qua  plellnu  damonatrqM  ««  prêmio  «Nove  de  Mulo»,  o  aiml- 
Ciáailco  de  h»  QAvea.  Daqd»  *  ealda  do  pro«r^a,  era 

•  filha  da  B|ua  TtWp  aponUda  oonio  fpvorlu  «  (Acll  venne- 
dora  deee»  milha.  HjalmanU,  quem  viu  a  pilotada  da  Mor. 
uhent  vencer  em  íd  B/l  a  eHanrlque  Hoeeolo»  e  entrar  quar- 
la  no  ióutonp»i  Br#«*d|da  ajMinoa  ds  Homsio,  Porf|o  •  Papo 
de  Anjo.  nlo  poderln  duvlder  de  que  e  »  rebocaria  u  advèr- 
Orlee  de  ontem.  Si  houv**ee  üm  equilíbrio  no  ehanüloap», 
ainda  vA  IA.  Moa  a  favorita  levava  peio  de  Orela  —  Í3  a  60  — 

•  la  em  Igualdade  da  eondlaBea  com  Dona  Blnhi  a  Herodlade, 
concedenío  onenaa  dola  qulloe  a  Aêropoie  •  trèe  a  Hell  CeV 
Neeeoe  condlsopa,  eAmont#  ura  acidento  poderia  roubar  4  favo¬ 
rita  um  trltipfo  que  me  perlenela  deedo  que  «atro ,  o  programa. 

A  prova  nfto  tevé  qualquer  lance  de  imoçfto.  Hell  Cat  pro¬ 
curou  a  vanguarda,  eegulda  de  Platina,  que 'deixou  peasar  Óre- 
ja.  acomodando-ae  era  terceiro,  4  frente  de  Adropole,  Dona 
Slnhi.  Herodlade  e  Prenla.  No  final  da  curva,  Plitlnà  empa¬ 
relhou  eom  Orejo,  domlnindo-a  na  reta  e  Indo  atropelar  Hell 
Cat,  peto  qual  ppe'<>U  «em  luta,  livrando  logo  aenelvel  vanta¬ 
gem  Nip  houve, i  eptlo,  malar  praocupaçio  do  Marchant,  que 
deu  A  sua  pilotada  o  tmpuleo  ouflciente  pare  vencer  a  eorrl- 
rie.  Hei  Cet  coneervou  o  eesundo,  apeeur  da  atropelada  do 
Acropole,  que  era  a  mala  vlegda  para  a  duplá  Oreja  eucumbtu 
na.  Hell  Cat  coneervou  o  segundo,  apesar  da  atropelada  de 
gt  daquela  Agua  que  oonbecemos  no  opa  paasado.  Dona  Slnbi 


(DE  “EL  CÀBALLO1 


DE  BUENOS  AIRES) 


parque  na  plane  praíeren-  ■ 
olal  estava  Maoan.  o  Invicto,  I 
com  uma  soma  de  440. 6B5 
pesos,  que  em  Ho  tentaram 
atingir  onlmale  de  qualida¬ 
de  e  fortuna  «orno  Cóclea, 
Bapderin  ou  Fllon  —  êste 
com  seus  sempre  lembrados 
três  internacionais  —  em 
épOo»  de  prêmios  maio  gene¬ 
rosos,  .. 

Esta  mesma  generosidade 
acabou. 


t  o  das  eomaa  ganhai  um 

campeonato  enja  Invejável 
conquista  tem  promovido 
não  poucas  tentativas  lou¬ 
váveis  e  até  argúeias  que 
nlo  admitem  o  elogio,  tem* 
bremoí,  u  profislto,  o  qup 
ocorreu  com  Kayak  (nos  Es¬ 
tados  Unidos,  Kayak  I|), 
que  teve  de  deluar  o  famniu 
prémio  do  Santa  Anita  a  «eu 
companheiro  de  egoudeple, 
Seablscult,  para  faié-lo  pas¬ 
sar  4  dianteira  dos  ganha* 


a  separar  Penny  Post,  levan¬ 
do  —  a  encabeçar  uma  nova 
secção  —  “borrão  e  oonta 
nova",  diriamos  —  sob  a 
rubrica:  “Cavalos  nascidos 
no  pais,  ganhadores  de  mais 
de  600.  M0  pesos,  desde  l.° 
de  janeiro  do  1948”.  Até  ago¬ 
ra,  só  tinham  feito  fôrga 
para  figurar  nessa  lista  o 
citado  “ermek”  do  8tud  La 
Giralda  e  Slngapur,  mas  um 
o  outro  foram  suplantados 
por  Yatasto  que,  numa  só 
campanha,  c  bem  verdade 
que  cheia  de  boas  atuações, 
acabou  reunindo  1.420.262 
pesos.  A\campanha  total  do 
mais  notável  exemplar  já 
existente  nas  pistas  argen¬ 
tinas  desde  os  tempos  de 
Botafogo  é  a  seguinte  i 


OUVIDOS 


Quarta-feira  a  estréia 

dos  malabaristas  no  basquetebol 


pai  recompanpaa 
porém,  por  eo  tn 
numa  avalanche  de  pesos, 
que  varreu  eom  oe  limites 
tradicionais  e  chegou  a  tal 
ponto  que,  por  ser  Incon¬ 
gruente  Q  confronto  com  os 

Irêmlos  de  1025,  se  viu  o 
ocbey  Club  obrigado,  em 


dorca  do  dólares,  titulo  qut 
foi,  por  certo,  um  a  mais 
na  serie  dos  que  tocaram  ao 
glofloso  campeão  ianque.  Ti¬ 
veram,  çm  grande  p»r|o,  as 
proetas  posteriores  do  As- 
sault,  de  Stymle,  da  castra¬ 
do  Armed  —  que  te  suce¬ 
deram  em  reiteradas  opor¬ 
tunidades  no  topo  da  esta¬ 
tística  —  o  estimulo  da 
apreciada  conquista,  ‘  final* 
mente  alcançada  e,  ao  qua 
parece,  de  forma  definitiva 
ou  ,epelo  menos,  taastanto 
eqtável,  pelo  grandó  Olta- 
tlon,  cuja  campanha,  conto 
eértamente  ee  recordam  ps 
leitores,  tem  a  particulari¬ 
dade  de  oferecer  dois  anos 
completos  era  branco.  Ein 
nosso  mo|o,  a  conquista  do 

Srlmelro  lugar  no  estatis. 

oa  deu  por  muito  tempo  a 
impressão  de  façanha  4 
fnsrgem  das  possibilidade), 


Nio  »e  tem  conhecimento  de 
uma  temporada  Internacional 
que  no  Brasil  tlvejje  desperlsiio 
tento  Intcrém  entre  oe  eflclo- 
nados  do  belo  eeporte  da  cesta 
como  estaque  o»‘‘H»rlom Olobo- 
trettere"  c  “New  York  Celllce" 
rarilo  entre  n*s  e  eom  Inicia  JA 
quarta-feira,  quando  aquela»  duas 


i  phoOuama  completo  das 

EXIBIÇÕES 

Também  podemoe  noticiar  hoje 
prograom  rumplelu  de  temiia- 
di  dos  notáveis  conjuntos  dói 
■tádos  1'ntdoi  no  Distrito  Fe- 
irai.  Assim,  a  eytrAia  será,  co- 


ucrut,  niiiiiii  cpuriJi  »ciu,  iu- 

Go  dlsitmu),  na  prô.ilma  nanr* 
-feira,  verlf|caqdó-se  a  segulu- 
|e  programação  para  ó»  Jogos  i 
Dia  80,  quirta-rejra.  éi  20,13 
horae  —  SeUcAu  .A  da  FMB  x 
“CelUçi"  ç.à*  21,43  horae  —  Sc- 
|e{Ao  H  da  PMD  x  "OlobetrOtters". 

D|e  I,  qulntn.felrn  —  Em  SS0 
lènifArlo  e  como  perto  dos  festo- 
jm  do  Dln  do  Trabalhador:  Exi- 
tiiçdo  riplda  4o  manejo  de  bola 

Mssr.;,v-!:i:A ».« *. 

ras  7—  Flamengo  x  “Ccltles”.  c  5» 
VMS  hàre»  —  Fluminense  x  “Olo- 
belrotters". 

DU  3,  sábado,  As  20,43  horas  — 
Flamengo  s  Pluniinehsí  c  “Ccl- 
tleé"  S  "Olobctrottere". 

DU  4,  domingo,  ús  111,43  horae 
—  Fluminense  x  ‘'Celtlc*"  e  Flu- 
mengo  x  “Globetruttera". 

OS  INVICTOS  DA  EUROPA 
Nuturulmcnte  quo  at  exlblgúta 
do  quadro  portentoso  do  Flamen¬ 
go,  nettn  temporada  internacio¬ 
nal,  se  constituem  cm  vcrdudclru 
atração,  JA  que  aquele  “ffrc”*ni-. 


»,  na  próxima  quar 
'iflcaqdó-ie  a  scguln- 


DISTANCIA  SOMA 
(Metros  >  GANHA 
1.000  25.090 

1.000  20.000 

1.200  30.000 

1.200  50.000 

1.500  35.000  * 

1.500  35.000  - 

1.500  30.000 

l.GOO  05.202 

2.000  150.000 

2.500  350.000  * 

3.000  600.000  • 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

_  lOBTOSO  AT*  SÉH  AÇtlOAB 


G.  Kemmls  . . 

Qrangc  . . 

Santiago  I-uro  .... 

Old  Map  . 

R.  y  B.  Chevaller 

Mónievidéa  . 

Ont.  M,  Canc  , . . 

Folia  . 

O.  P.  Jockey  Club 
G.  P.  Nacional  ... 
G.  P.  C.  Pellejrlnl 


Morreu  o  ciclista  quando  compe¬ 
tia  na  estrada  Rio  •  Petrópolis 

Tinha  vindo  de  Portugal  há  menos  de  2  meses 

A  abertura  ds  temporada  re-  çado  tragicamente  por  ura  acl- 
glonal  de  clellimo,  ontem  levada  dente  durante  ■  prove, 
a  efeito  com  a  reollieçio  de  uma  Ventura  Dias  da  Silva,  despor- 
prova  de  longo  pemirao  entre  o  ttata  jovem,  cbeio  de  entusiasmo 
estádio  do  811o  Januário  e  certo  velo,  há  mençe  de  dois  meses, 
ponto  da  Estrada  Rla-Petrépolls,  de  Portugal,  sua  terra  untai,  para 
teve  um  fim  desagradável  com  a  tentar  a  vida  em  nosso  pats.  Era 


*  Além  do  prêmio,  conqulatou  também  objetos  de 
avio. 


Junlore 


O  CAMPO  PROVÁVEL  DO  G.  P, 
“SÃO  PAULO" 


morte  da  um  concorrente,  elemv 


Nfto  foi  obtido  o  “habeas» 
corpus”  impetrado  pelo 
vereador  condenado 

BELEM,  28  (Serviço  espçeial 
de  A  NOITE)  —  Foi  negado  o 
"habèns-eorpu*”  Impetrado  polo 


Na  tarde  de  hôje  será  conhecida  a  formação  do 
campo  do  Grande  Prêmio  «São  Paulo»,  eni  3.0Q0  me¬ 
tros  é  com  a  dotação  de  Cr$  1.000.000,00,  u  ser  dispu¬ 
tado  na  tarde  de  domingo  èm  Cidade  Jardim  e  cuja 
composição  provável  apresentamos  adiante,  com  Qs 
resjiectlvõs  pilotos.  Note-se  que  o  piloto  de  Violóncel- 
le  ainda  é  uma  incógnita,  estando  no  páreo,  além  de 
Lui*  Gonêalçz,  mais  Cândido  Moreno  e  Luiz  Osório. 
Eis  o  campo  provável  da  grande  carreira: 

1— 1  Yatasto,  Ipineu  Leguisamo .  55 

2  Agaln,  Juan  Martinez  .  65 

3  Quejido,  Domipgos  Ferreira .  60 

2— 4  Guâlicho,  Olavo  Kósa  .  ' .  55 

5  Gátillò,  Salvador  di  Tomaso . .  55 

6  Best,  XX . 55 

3  —  7  Violoncellò,  Luiz  Gonzajez  (?)  .  50 

8  Pçwter  Platter,  Òmario  Reichel  ......  59 

9  Rieok,  Ignaoio  dé  âóuza .  69 

10  Pinkie,  XX . . .  60 

4  —  11  Pnnther,  Emigdiò  Castillp  .  60 

12  Atleta,  piorre  Vaz . 50 

13.  Tevere.  Salomão  Fen-eira .  65 

14  Cartogo,  XX  . . 50 


Com  os  resultados  das  correi» 
rns  desta  semana,  ficou  tendo  jJ 
seguinte  u  classificação  na  esltui 
Uca  do  ano: 

Jdqueis:  1.*  lagar t  Emidio 
Caslllla,  38i  2.*)  Oswatilo  Llliur, 
3.*)  ImIz  Díojs,  21;  4.#)  Ita. 
btrlo  Martins  e  Domingos  Per * 
reira,  17;  3. o)  Luiz  Rinoni,  154 
O.")  F.i  P.  Marchant  e  U.  Cunha. 
14;  7.o)  F.  Irigoyen  t  J.  Por  li * 
Ihó,  11. 

Tratadores :  —  1."  lugar:  Jar « 
0t  Morgado,  23;  2.*)  ,Udrj'o  da 
Almeida,  18;  3.*)  OswatdP  FcU 
ji,  17;  4.o)  C.  Pereira  e  A.-  FeU 
Jó,  14;  5.*)  J.  Ziiniga,  E.  Preitos 
e  F.  P.  Cchneider,  l3j  B.ó)  C. 
Gomei,  11,  e  7.*)  .1f.  Saltes  a 
Eiitanio  Morgado,  10. 

Proprietários:  —  1.*  'luqnri 

Slud  Roc.na  Faria,  25;  2.*)  Zeliit 
Peixoto  de  Castro,  17;  3.o'|  Stnd 
Sentira  t  Slud  Liuneo  Paula  Ma. 
chailo,  13;  4.*)  Jorge  Jahnur. 
12;  á.o)  Envaldo  l.odl.  11:  6.*) 
Arthnr  H.  Lnndgren,  0;  7.°)  ia. 
rah  M.  lioeltcher,  8. 

Criadores:  —  1.*  lunar:  Tfams 
Italassu  e  Mondesir,  42;  2. o)  f  e- 
pedictus  t  São  Jnst,  S2;  8.“) 
Guanabara.  21»;  4.*)  Santa  Anita, 
20;  S.»>  —  Remonta  do  Exército 
$  Maròngiiape,  18;  6.»)  •«.  Jn*< J 
Panltlin  Nogueira,  12;  7.*)  Var¬ 
gem  Alegre,  11. 

* 

O  ‘  prlreo  princtpat  da  reunião 
de  onteni  em  CUode-Jardim,  o 
primto  "Jóquei  Clube  do  Rio 
Grandb  do  Sul",  em  1.800  me. 
ttos , 1  com  a  dotução  de  80  mH 
mneiros,  [o(  utneido  (tcilmcnln 
pelo  "3  unos ”  Loslroh,  da  Slurl 
Euvaldo  l.ndi.  Em  segundo  che¬ 
gou  HaUc-ld. 

¥ 

Devido  A  realização  do  G.  P,- 
"São  Pauto",  np  próximo  ,  do. 
mingo,  realizará  o  Jóquei  Cluba 
Brasileiro  apenas  uma  reunião, 
na  quinta-feira,  l,o  de.  itaip,  Se. 
rà  corrido,  então,  o  G.  P.  '  Pfe: 
lidenta  Vargas",  cm  2.000  tüe. 
tros,  com  a  dotação  de  200  mH 
cruxeiros,  e  que  deverá  reur/ir 
ftomero,  Gnldcna,  Xeni,  Matãdor, 
Loretla,  Fimnboqoat.  Porfio, 
Fairplag  «  Papo  dç  Anjo, 


>UFA$  «óbMEDIDAf 


vereador  Alberto  Nunee  ao  Tri¬ 
bunal  de  Justiça,  por  pove  votos 


Santa  Tcreelnha.  hoje,  ás  Í8  hm 
ras.  para  o  cemitério  de  S.  Fran, 


cisco  Xavier. 


Estado  do  Rio 
esportivo 


Investigadores  lotados  na  Dele¬ 
gacia  do  Costumas  e  Diversões  e 
que  trabalham  sôbr*  as  ordens 
do  comissário  Natoton  Cosia,  cljo» 
re  do  Sérvlco  do  Repressão  a  Jo¬ 
gos  Proibidos,  efetuaram  a  pri¬ 
são  de  18  còntrávenlõreã  do  Jogo 
do  bicho  e  de  srls  "book-mahcrj". 
Foram  apreendida»  ém  poder  dos 
bjébelròèi  14116  llstás  do  Jegn  do 
bicho  »  :de  aposta  em  cavalos.’  . 

Forth»  aúluados  baqueia  dele- 
gncla  esfitclalUadji  Ç*  »c*“n'e5 
“booU-inVW*  I  'VU eon  Silveira 
Lúr,  iuá  pioplslo  n»  M3|  nemeu 
Mandarlho,  tfavrsea^  UoeU  Mm- 


mtnte  rúatlça. 


movimentado,  prlüclpalmento  na 
1.»  fase  quando  o  Esperança 
aluou  eom  maie  firme»». 

Beta  clfljiu  terminou  com  ó 
plecar  de  2  x  3.. 

Ao  ripai,  o  Fopseca  dominou 
Intclramèute  a  partida,  para  vén- 
ce-)a  no  final  por  8  x  8.  Os  gmUs 
foram  conquistados  por  Cláudio, 
Orlando  2,  Jorge  8,  Roberto  ã 
AlmberO,  patn  o  Fònseca  e  Afon¬ 
so  2  para  o  Esperança, 

Em  SAO  GONÇALO  —  Ini¬ 
ciou-se  ontem  o  campeonato 
gonçalense  de  jfutcho!  com  a  réu- 
Uíação  do  dóle  matchs.  No  l,"  o 
Ejetro-Qlilmlc»  superou  ao  Nne 
clonal  pur  4  x  0,  e  no  outro  4  Es¬ 
trela  Dnlva  derrotou  ao  Metalúr¬ 
gico  por  2  x  1. 

Entre  os  asplranléa  o  resultído 
fpi  o  seguinte:  Nrtolonol  2  x  1  « 
Metalúrgica  2x1. 


je  no  Hlpbdrotno  de  Cidade  Jar- 
dim;  , 

L’  pâpèo  —  DJat.  1.400  mtj- 

-  VeWarn;  W  Bll  Kld  |0. 
Rílchel);  2’  —  Poimlie  Çlero 
(L.  Osório).  Ponta  —  97JIÕ.  Du¬ 
pla— 32,00.  Placés;  14,00  e  líOO, 
Tempo  —  89,3.  Dlí.  —  Vôrios 

2°  páreo  —  Dlst.  l.OOOmti. 
Venceram:  },*  —  Onelrta  (L. 
GopxalM).  2.»  —  Dncajile  (d. 
Roso).  Ponta  —  17,00,  Dupla  — ■ 
80,00.  PlaeêB:  J2.00  o  1)1,00. 
Tempo  —  80,4.  Dlf.  —  2  õorpos 
e  meio  corpo. 

8.*. páreo  —  Dist.  1,000  mia. 

—  Venceram  —  1.*  Merct  (O. 
Rosb).  3.*  —  Felr  Clever  (J.  P. 
Souza)..  Ponta  —  2U.OO.  Dtipla 
T-  60,00.  PUcès  —  20,00  e  84,00. 
Tempo  *— 50JJ.  Dlf.  —  hiélo  cor- 
pq  e  2'xorpoe. 

4,*  ^árep  —  Plet,  1.300  sqtí. 
rr  í.VMáufiwnjk 


Em  preparativos  para  a  reunião 
de  qulnturfelra,  trabalharam  na 
mãnbS  de  bnje.  no  hipódromo  da 
Gávéa,  os  seguintes  animai»: 

Kami,  J.  Mesquita,  1.80D  um  87 
2/6 1 

Orneia,  lad,  1  000  om  64  3/S} 

Luxuosa,  J.  Mesquita,  1.200  om 


mlhepsí  —  62  pontõe  í*  Flamclv 
gç  *u  87  pontoe. 


"0  Ferina,  ex-eampeão  mundlsL 
wr  um  tri*  escapou  de  morrer 
nele,  durante  a  dlípulá.  do 
_Qrende  Prêmio  de  Marselha", 
8eg  cerro,  “Ferrar]”,  de  I.BM 
...  ec.jtombuu.nums  perigosa  curva, 
.juaudo  oorrla  a  JoO  quilómetros 
t  A  nora. 

PAFltf29  (U.  P.)  O  lenis* 
-  '«  mie-americano  Budae  patty, 
mhou  hoje  o  Tdriiilo  Internfr 
“elpnat  is  Paris,  derrotando,  M  hT 
ntl,  o  argentina  ÉnnaUt  tnàfáó 
*  nr  6-2,  6,4  e  6*1. áh'ão  obsim 
estes  ndmíro»,  Marti  Jeillh* 
- -lento  trabalho  4  Budie  ta  M* 
-íaroo  uma  hora  »  dei  JnfoBM», 
Na»  flnntt  temMwe,  Am* Jnf 
yle  Setrhere  forro  ap  a  Sm.  Náy* 

ÍMÍ  mee  Wehtr,  Tn/f/«d, 

■  iupUs  íflttotié  ]  f’ 

Mjtúâgnà 


^menen  wjihq. 

gol»,  181 1  Alrtonlo  das  Cbngan 
Llmn,  rua  Adalberto  Ferreira,  400; 
Álvaro  Mnttlns.  rtta,.  Oarbs  do 
oliveira.  63 1  Florcnllnn  Gomes 
da  CioucelyAo,  rua  Teixeira  de 
Castro,  620;  Sebastião  Pires,  ma 
nullhormo  Frota,  i46i  *(nflo  Dias 
Braga,  rua  Afonso  ÇavnlcaUH  74; 
Mario  Ho  Hrnnia  Lcío,  nia  Joanu  m 
Pnllisrcí,  «Mi  Rbgínnldo  Perrlra 
Marques,  n'»  '  T  i  IBlJahpe  Mm- 
gelkns  Bastos,  rua  Filoroena  Nw 


campos,  nbrll  (Sérvlçò  espe¬ 
cial  do  A  NOim  ^  O  Ceptro 
de  Cultura  ArilsHóa-OrfcAo  Bon* 
1»  Cecília  abrirá  eeu  salão  no 
próximo  m*é  de  maio  para  Inlejor 
baá  etlvldadés  da  temporada 
deste  ena,  Como  epBçeWeln»  v|* 
râò  famospe  “ylrluosl"  dò  plano 
q  do  “bei  césio”.  Pára  H)*UBU* 
rnr  ■  serie  dé  ennferéBdas 
cnhvldadó  o  Wáeèlfo  Prlséo 


reallrflçAo  dò  Jnffo  dé  fiilebp!  én- 
irt  o  FJumlnfcnw  e  o  #,Bcmtçh’ 
pnmguâlo. 


RESULTADOS  DOS  CONCURSOS 

Bòlo  Slmclap  -  04  g»Sbadòréá  épm  1  pontoa  0tÍ  ésç.OO. 
@p  n  Dupio  —  2  ganhafloree  com  »  p°juPá,.Qfí  iiA4o,oO, 

fetllnç  Itamnraff  —  MB  gan«Bdorpí,qrl)84,00, 

eltlng  OupIp  *a  W8  gánhódoroé,  Cté  988,ro, 


dará  um 
-  érdl,  »<  « 

de  AíKPPláíolIVm- 

phfitádóí  So  Comtrçlp. 


SfllM 


CONSTA 


pescoço  é  focltlho 


■  Morumhí,  C.  Roer».  .l-OOO  om  60; 

6|ayáq,  M.  Mp'»>  1|0OO  epl  «Oj 

Fogafa,  t.  W«É!(  LMÓ  ém  Ó9 
1  /fl  I  ' 

GáMré,  F.  BHt*,  *  Alvor,  lad, 

|l]ip»l(?  ífftlpdhb  Í.3ÓÓ  »m  86 

^Ng^áeébl,  Dllòa,  l.W  «tn 

Bé«  Hur,  lad,  1 .8^1  ern  86: 

NaiM,  G  Re».a,  1.30(1  em  M 

.  Orumele,  N^Hênrique,  1.400  em 

89  4/B : 

JpjíW  Purbip.  M-  Mota,  i  4oo 

%ue]/ér.  A-  ?»U>**ri  L400  em 

Nftbi»,  í  Marlins  t  Nçrú,  O. 
ülUá,jf,(Wl  em  144;  , 

Chaeetn,  (1.  Callerl,  e  ÒrnálO,  A. 

Brito,  1,880  cm  87  4/5;  . 

Vqlenllne,  laa,  1,400  èm  00,  na 

^TWiilp*,  3.  Finhêiró,  i.JOò  em 

77.2/í  ná  grárriá : 

PunIU-rui,  B.  Csstillè,  1.500  em 

(18 1  „  -  ,  -iJS  _ 

Netlvf.  O.  Cástro,  Í.OOn  em  08;  l.flOO  em  85; 
fioad  Bnot,  H-  Alves,  1.300  em  B.M.V-  M.  Mota.  1.200  em  79; 
88;  Marco,  J.  Martins,  1.00U  cm  03 

Lobo,  4,  Mesquita,  «  Hkclvh.  L,  l/p,  du  gmmaj 


ns  Ime,  bel/n,  por 

* 

,  1 WWMB, " 

SãlSlTto 


a»  é»«Tpnpi*í 

,  fHo  da  França”,  eompcMQ  de 
,.W  prnvu. 


teléíone  para  e  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-334$ 


mm  O  retorde  WMlU  em  er 

A“Wé  móiirog  oe  ptrtorr/rem 

ItíMlXtSSUiní 

temportl  «  andas  dejua- 
é«  teta  mitros  de  áltüto.  O  re r 
terde  anterior,  de  vinte  t;  queira 
Quilómetros  menos,  pertundt  a 
'rans  Slilnhatdt.  ostíbdeclfo  úf> 
«te  Mlchtittiu 


DA  R EÒAtA  IKtCtAL  pA  TEMPORADA  - 
Ha  manhã'  de  ontem,  etn  Botafogo.  As  gutr, 
a  aot  èfoareitioi  Ai  lonna  brilhaüie.  A  giuzr 
9  «(ca  'flenHqu*  DndmcQrth' 


Ibb  apostas 


«  .  '  >  ili 


VARIARDES 


HOJE,  ZEZE’  MOREIRA  DECIDIRÁ 


NO  ENCONTRO  DE  QUINTA-FEIRA  COM  OS  PARAGUAIOS 


Os  paragfialos  Jd  ta  acham  no  Alo  paro  o  encontro  com  o  áflrslro  froçarú  o  programa  para  o  anoonlro  com  o  «■!«*< 
Fluminense,  «nooiiíro  tne  qua  tnaroarú  o  ponfo  culmlnanfs  nat  paraguaio,  no  aue  ss  m/oro  d  esc alação  da  eouloe  ”‘ICV'I>«4» 
fostlvldades  do  Primeiro  do  Balo  om  fldo  Jariudrio.  X  principio  a  CONJUNTO  AMANHA  PELA  MANHA  -  O  Plumfiu... 
diroçdo  rio  futebol  do  Fluminense  nâo  pretendia  lançar  o»  seu*  Usará  amanhã  pela  manM  o  apronto  para  o  seu  comorn  T* 
jogadores  campeões  pan-americanos  no  jágo  com  o  selecionado  iniemaoional  com  os  paraguaios.  B‘  possível  que  as  i/rinV* 
guarani.  Todavia,  entregou  a  última  palavra  edbre  o  assunto  na  Jogadores  que  participaram  do  Pan-Amerieano  selam'  m!  V* 
treinador  Ze  ei  U  o  feira.  Assim,  A<t  ainda  uma  possibilidade  da  das  para  que  os  mesmos  venham  a  participar  doelir,/,, 
equipe  trioolor  entrar  em  campo  com  a  sua  melhor  constituição,  Bigode  e  Dldi,  por  exemplo,  estão  aptos  a  entrarr  em  arst. 
dependendo  —  á  claro  —  da  solução  que  será  dada  esta  tarde,  vem  comparecer  ac  ensaio  de  amanhã.  Contudo.  V* 

ZEZE  EM  ALVARO  CHAVES  —  Boje,  ã  tarde,  Zesi  Morei-  dard  a  última  palavra,  depois  de  conhecer  as  condlcón  ,?„**,** 
ra  oomporeoerd  ao  Fluminense  a  fim  de  reiniciar  suas  allvlda-  gadores  «juo  reiniciaram  o  treinamento  sob  o  contróle  dn  n  F 
des.  Depois  de  se  entender  oom  os  dirigentes  do  Departamento  O  Fluminense  espera  apresentar  o  melhor  conjunto  i»m  T' 
de  Profissionais  e  com  o  oh  e/e  do  Departamento  Técnico,  Zeeé  portanto  embate  de  quinta-feira.  1  0  ™ 


VEItt  al  os  negros  do  bu. 
quete.  O  “peru"  anda  i  roií 
multo  preocupado  cora  a  tem. 
porada.  Nao  c  para  mtoM 
porque  todo  mundo  deseja  r» 
os  craques  mundiais  —  mu 
de  graça,  o  que  nâo  dela 

cAir  uma  ^ 


•  Coriyln  esteve  no  desembarque 
-dos  craques  brasileiros.  Com  o 
seu  habitual  entusiasmo,  o  popu¬ 
lar  Jogador  recebeb  seus’  antigos 
companheiros  de  lulas  nb  Flumi¬ 
nense,  abraçando  a  todos,  comovi- 
domonlc. 

A'  reportagem  lovo  oportunidade 
do  conversar  com  Curlylc  e  saber 
dos,  aeus  desejos  em  voltar  ao  Flu- 
■tlncpsc.,^liás,  nesse  sentido,  ele¬ 
mentos  dc  prestigio  do  grjntlo 
campcüo  da  cidade  estilo  se  rao- 


vlmonlando  favoravelmonle  ao  jo- 


De  scórdo  com  o  regulamento 
do  Campeonato,  a  outra  partida 
entra  oa  adversários  de  ontem  de¬ 
veria  realliar-fe  em  São  Paulo. 

Oe  mineiros  pleitearam  a  real!- 
eaçfo  da  pugna  no  Rio  e,  diante 


gador.  Todavia,  o  craque  não  en¬ 
contra  apoio  total,  pola  há  umn 
corrente  contrária  ao  scu  retAmo.- 

•-  ENCONTRO  COM  ZEZIt 

Carlylc  vai  procurar  o  treinador 
Zczá  Moreira  para  um  derradeiro 
apálo.  Carlyio  cslA  disposto  a  uma 
nova  vida,  ou  acjn  recomeçar  a 
sua  carreira  de  proflaslonal  de 
futebol.  Quer,  contudo,  um  "chan¬ 
ce",  quo  só  poderá  scr  dada.com 


uriCtUAUAM  os  campeões  ,a 
namerleanos.  Multa  festa.  /«L 
tortas,  díacuraos  e  a  cidade  ia. 
tupida  com  o  pessoal  que  t  & 
batente  chateado  com  a  difíul. 
dade  dc  condução. 

E  depois  há  a  hlstórl*  a», 
quele  Jornal  que,  segundo  éls 
mesmo,  foi  o  responsável  pela 
vltoim-do  nosso  futebol  no 
ChUe.  Continuam  os  meninos 
a  contar  conio  conseguiram 
vencer  o  Uruguai  e  o  Chile, 
empatar  com  o  Peru,  etc,  etc! 

FI.VALMEyrE  descobriram  aet 
l/der  entre  os  jornalistas  krail. 
em  Santiago.  .  Evidente. 


do  resultado  de  ontem,  oa  mato- 
groaaenaea,  que  haviam  recusado  a 
proposta,  resolveram  aeeltá-la,  tu¬ 
do  dependendo,  agora,  da  C.  B.  D, 
que  amanhi  resolverá  o  assunto. 


ce",  que  só  poderá  scr  dnda 


MANAUS.  28  (Aaap.)  —  Jogan¬ 
do  ontem  amlatosamente  no  Es¬ 
tádio  di  Tlalna.  Labor,  o.  Fost 
Clube  derrotou  o  Barda  por  dois 
tentos  a- ura.  ’  ~ 


7e/roa,  em  Santiago.. 
menta,  ésse  líder,  que  ninguém 
reconheceu  como  tql,  i  um  m/m. 
oro  da  família  que  manobra  q 
seçao  esportiva  fio  Jornal  em  r> 
fctincia.  Como  nim  foi  dtiv. 
bçrlo.  mais  um-  meio  de  se  éir 
carta:  •  a  quem  mullà  precisa 


MONTEVIDÉU,  28.  (U.  P.)  —  derla  se  escolher  melhor  embal- 
1 Çireuloa  desportivos  uruguaios  xador  do  que  Joio  Lira  Filho,  dis- 
esLao  Inclinados  a  ncrcdltar  que  Unto  desportista  brasileiro”,  e 
n»  explicações  forne-  prognlstlcou  que,  cm  virtude  de 
ciaas  pela  Confederação  BrnaUel-  auns  explicações,  a  Associaçio  uru- 

ürfi^.?,C5Pjr  OSj,COn!  reI?rí2  “°  8,nala  accltnria  a  exposição  de  mo- 
adiamento  da  disputa  da  Copa  tlvos  da  CBD,  pondo  fim,  dessa 

1  n  Br?!,coi,  .  ,,  _  maneira,  a  um  impasse  baseado 

O  conhecido  lldcr  desporllvo  Sr.  num  mal  entendido,  e.  "depois  dc 
JnUo  Ccsar  do  Grcgório,  presldcn-  encerrado  o  coso  os  relações  des- 
°d°  SudamerJcano.  d.ecln-  portlvas  hrasilclro-urugualas  serão 


Aa  moças  brasileiras  que  hoje  decidirão ■■  o  titulo  com  a  seleção  paraguaia 


0  Campeonato  BrasUeln 
prosseguiu.  Está  chegando  g 
vez  dos  cariocas  e  paulistas, 
trae,  como  vocês  devem  saber, 
são  .03  finalistas;  f  ' 

U‘ VS  '  ttòèríles  amtr creram  na 
recepção',  aos  jogadores  com  iwt 
minei  clitssl ficando  o.  técnico 
Flanlo  Cosfa  de  mascarado!  Xío 
morremos  de  vmnrcs  pelo  pre¬ 
parador  do  Flamengo,  mas  acha. 
mos  et  Idéia  de  nma  infelicidade 
dolorosa.  Fiqoio  'Cosia  pòde  let 
tados  os  defeitos,  mas  ninguém 
de  bom  senso  poderá  nenar-lh 
oe  serviços  prestados  ao  futebol 
brasileiro.  -Sá  os  estrábicos  ada 
enxergam  fsso. 


EM  SENSACIONAL  E  DECISIVO  ENCONTRO 


Lemos  uma  noticia  s&bre  a 
aparição  de  um  líder  da  crô¬ 
nica  esportiva  no  Chile  que 
custemos  a  acreditar. 

Nem  o  Barão  de  Itararé  se¬ 
ria  capm  de  irserlr  nas  colu¬ 
nas  da  Irreverente  “A  Manha" 
t^o  .  saborosa  pilhéria. 


Se  as  brasileiras  vencerem  serão  campeãs  junto  com  às  paraguaias 

ASSUNÇAO,  28  —  (De  César  Põrto,  enviado  especial  d«  A  i  as  peruanas,  numa  noite  aziaga.  Teromos  pois,  togo  à  h 
NOITE)  —  Chega  hoje  ao  seu  término  o  IV  Campeonato  Sul-Aim»-  |  peleja  entre  verdadeiras  «estrelas*.  .ai' 

rleano  de  Baquetcbol  Feminino  e  o  mais  sensacional  dos  certames 
até  hoje  rcalizadna.  Sensacional  pelo  Iqterêsse  despertado  e,  ao- 


A  equipa  brasileira  está  confiante  e  em  plená  posse  de  seu 
poderio.  Amancio,  o  técnico  nacional  espera  uma  grande  vitória 
o,  lançará  do  Inicio  o  «Hvo»  formado  por  Vanda,  Caco,  Fenail, 
Nnlr  e  Alaria  Aparecida.  » 

_  Estarão  na  cspectaUva,  os  «ostrelosí:  Anísio,  Nevia,  AzJoé, 


brehido,  pelas  performances  cumpridas  pelas  .seleções  do  Brasil 
e  Paraguai,  as  quais  atingiram  a  etapa  final  em.  altuaçAo  de  dlvl- 


Slm,  por  que  só  como  pllhé- 
ris  sc  pódérn  pretender  liderar 


'etonlatss  da  experiência  de 
r,«rslt)o  Romusldo,  Fernando 
Bface;  Isanc  .Amar,  Canar  .8L 
tqões  Coelho,  Augusto  Godoy 
Thvsres  e  outroa  que  no  Chile 
ss  dealncomhlram  brilhante- 
mente  •  dn  tarefa  de  Informar 
•oa  brasileiros  os  aconteci¬ 
mentos  verídicos  do  Psit  Ame¬ 
ricano. 

!  Enquanto  aa  colsaa  andam 

pelo  terreno  da  pilhéria,  tudo 

■ _ : 


Ruth,  Jurema,  Marta  o  Marina.  Por  sua  voz,  o  «coach»  paragulo! 
Rojas  y  Rojas  começará  a  peleja  oom  LUa,  Maria  Ester,  África, 
llcldl  o  Dora. 

DOIS  CAMPEÕES 

'  Como  dissemos  atrás,  o  campeonato  poderá  terminar  empatai 
do,  com  dois  titulares,  Brooll  e.  Paraguai. .  Pará  que  Isao  se  veri¬ 
fique  aa  brasileiras  terllo  quo  voncor.  Em  caso  contTárlo,  os  pa¬ 
raguaias  sagrar-se-ão.  campeãs  Invictas. 


28/4/52  —  N.  14.080 
A  NOITE  -b-  2."-f;ira 


OTTO  GLORIA  DEIXARA  O  VASCO 

NÃO  FICANDO  COMO  ASSISTENTE  DE  GENTIL  CARDOSO 

-  i- Otto  Gloria  pt^iu  demissão  de  empregado  ivio  Costa,  em  que  estiveram  envolvidos  os  se-^— — '  '  •  ■  , 


Irã  multo  bem. 

í  preciso  porém,  .  hnver  pre- 
çauçlo  por  que  cesteiro  que  faa 
om'  cesto... 


.  _  ...  - ,  em  que  estiveram  envolvidos  os  se 

ss  de  A  NOITE  nhores  Vieira  de  Castro  Gomes  e  Diogo  Range], 
que  recebeu  a  deve  ter  convencido  Gloria  de  que  cm  rer- 
ipe  de  futebol,  dade  os  aluais  dirigentes  váscalnos  não  cop- 
me  internado-  fiavam  cm  sua  capacidádc.  E  assim  êle  pre- 
io  Campeonato  feriu  uma  solução  certamcntp  mais  compa- 
no  qual  o  sou  tivel  com  seu  pundonor  profissional, 
tulo  tão  dese-  A- diretoria  do  Vasco,  por  seu  turno,  resoi- 
ampeonato  da  véu  considerar  os  serviços  anteriores  presta- 
ie  dez  anos  o  dbg  pelo  antigo' técnico  e  lhe  vai  dar  uma 
estabilidade.  indenização  ou  prêmio  pelos  anos  de  trabalho 
circunstância,  com  os  basqueteboíeres  e  futçboleres.  Sorã 
nico  Otto  Glo-  amanhã,  segundo  apuramos,  o' encontro  entro 
nissão.  O  con-  os  interessados.  Acredita-se  que  amanhã  mcs- 
iio  depois  dos  mo  Otto  Gloria  fique,  livre  e  . assim  caberá' a 
sensacionais  Gentil  Cardoso  acompanhar  e  dirigir  a  equipe 
ojetos.de  Fia-  qite  irai  jogar  na  capital  do  Paraná. 


'tÁRACAS,  SS  (V.  P.)  —  0 
piigilurta  peso  ■  pesado  ■  cubano 
.qriwliq  Agramonte  vanccu-  por 
ftççnute  qo  nortg-am  e.ri  o  an  o 
SHwf.e-t&n  rio  8cxto  "round" 
do  .  uma  peleja  .assinalada  ein 

tf f;?,';' 

■  ‘  O- encontro  teve  lugar  sábado 
ã-jteitç  no  novo  Circo '  Vitória,  c 
foi  .djrigido.  pelo  '.ex-campsõo 
Piunail  -Joc  fjouis.  Agramonto 
P0?i  fvn,  m  luta,  co m  um  violún- 
tO  Buco  quer  jogpu  Flooi  ao  ta- 
eiada  rios  tinte; segundo»  do  ' s ex- 
'VoiMid”..  • 

‘  Lóttis  nem  perdeu  tempo  rim 
contar  OR  dez  segundos,  e  levan- 
wiDorbraçq’d'c  ÀJ/rámb nte,  'pr.o- 
elamando-o  ,  vepeedar.  -  ■ 

1  ■  '  .  i 

ROmA.  28  (U.  P.)-—  Terminou 
ontem  ô  Concurso.  Hípico  Inter- 
naçlodal, .depois  dc  òlto.dias  tle 
provas, .  tendo  a  rtgRa  copquis- 
WdO  A  prérqlos.  a  França  3,  ,0 

ÇJbOo'2  c  . a  Argentina  j.  •  1 


MADRI,:  28  (AFP)  —  As.nirU- 
dos  do  turno- daB  quartas  dc'  fl-' 
ral,  para  dlspuU  da  Copa  Ge¬ 
neral  Franco  de  futebol  tiveram 
os  seguintes. resultados: 


Real  Madrid,  fl  x  O vlodo,  3.  1 
t  Barcelona,  7  x  Malsga,  0. 
i  Valençn,.  3  x.  Sarogozn,  1.  I  . 
Real  Socledad,  0  x  Valladolia, 


epois  de  prõlòngad0s  dèbi^t^s;  íia  Fede^àçãò;  Bàiana,  fdi  càncelaido  o  Tòriieio,  dó 
?U i  •  ‘ jè  C.  R.“  do  FlamÊngo*  —"Política  prejudi- 

c?ndp  o  público  ê  o  futebol  da  Boa  Terra 

4dntUd  mnbfnhl^rrnr •  **  fio  ft'r.n?nib'ic?  ■>  <?a'  tamb  grande  exprohsão  ca-  taa-quo  declarou  a  nossa  ropor- 

•«*'«»«  cd8rre?ponderPplenümcn.  i  SnttllítoSfta  aBu- 

qub  deveria  rçallzár-se  om  Saívá-:  da  anUdkS" ' h2«;*íP'S5  te,  f, <jo  7pbbUco  es-  hla .  deixará  dc  assistir  a  uma 

dor  foi  omMlaS  dh  Furtivo  da  hoq  terrá.'  Pas^ágoiis,  sério  de  .btlmoa  Jogos.  O  Conac 

rlam:  do  mS^VkeSS1  providõnclab,  •dè  ordem,  ,lhp„  Arbitrai  da  Entidade  de 

_ _ •  ■  .  -no.  «eprtdq1  de-°rgaotzar  um  ccç-  geral  foram  tomadas  para  a  es-  meu  Estado  resolveu  cancelar  o 

,•  '  ■  :-j.  |  ÍJe,-á  do  Flamengo  á  l''(lb  Maio.  'çer.tamé"em  faca  do  movtmen- 
.•  J ■i»igBg:ga^*SaaaWMaaagaggSB»OTniMIB,T^Wn‘1ni  Todavia,  a  .política  o  oa  casos  to  feito  pelo  Vitória.  Assim 


llvar,  desta  capital,  terminou 
com  um  empate  do  1  a  1. 

O  primeiro  tempo  do  «matcha 
terminou  a  favor  dos  brasileiros 
por  1  a  C,  tento  conquistado 
por  Osvaldlnho  aos  30  minutos 
O  tendo  do  empato  doa  locais 
foi  consignado  '  aos  28  minutos 


RORTO  FLORESTAL  —  a  .Fedsragáo  Metropolitana  < de  Atletismo  cu 
lendário,  realizou  ontem  a  prova  rústica  “Horto  Florestal",  que  reuniu  qirnosst 
'  ■  _ faa,  que  são  Vtstoq  na, gravura'  actmo,  no  mamonto  .da  .largada. 
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Blgnlttoado  da  decUão  da  Combalo  dc  Agricultura,  aprovando  • 
»plliaç«o  da  Icgblaçfto  aoclal  ao  trabalhador  rural  —  Palarto  bala, 
em  plenário,  o  deputado  KuraJdo  I.odi  #  um  dslegada  doa  tnka. 
lhadorr»  doa  Eatadoa  Unidos  —  Aeclrrain.se  ai  atirliladoa  da 

eonolavo 


niinliou.  ontem,  k  tardo  ao 
m«  iir  Jinclro,  o  preildcnla  Oo« 
Idtllo  Varjia»  nua  durante  trí» 
luics  permaneceu  em  Pclrôpulla 
pulando  o  período  de  verto.  O 
«buo  do  Uutèrno  chegou  ao  IV 
Melo  do  Calelo  àa  17,80  hora», 
anremodo,  n»«lm,  o  veraneio 


A  NOITE 


ÍJC,GUNL'Á  DlM-V^U 

(Nfio  poda  aar  vendida 
aapiradanente) 


moo  no  rasee  pera  au¬ 
mento  do  preço  da  car¬ 
ne,  declara  a  A  NOITE 
o  Sr.  Benjamln  Caballo 
—  A  COFAP  comprou 
vlnN  mil  tonaladaa  da 
carna  a  vai  vandé-laa  dire¬ 
tamente  ao  povo  —  Ou- 
traa  compra»  raaliiadaa: 
manteiga  a  farinha  de 
carna  para  fornecimento 
aoa  criadoraa  —  Oa  Eata- 
doa  aarfio  também  con- 
templadoa 


Fez  a  terceira  vítima,  após 
passar  26  anos  na  pri« 
são  —  E  ocultou  o  cadá« 
ver  num  poço 

PORTO  ALEGRE,  38  (Sorvt- 
Co  oapeclal  da  A  NOITE)  —  Q 
liberado  condicional  Pódro.  Coi¬ 
ta  do  Oliveira,  depob  do  haven 
cumprido  28  anoa  do  piieio,  por 
tor  estrangulado  duas  mulheres, 
acaba  de  praticar  mola  um  cri- 
me.  Levando  à  sua  reeldènol* 
Sueli  do  tal,  estrangulou-*,  e' pro¬ 
fanou-lho  o  cadáver.  Em  segui¬ 
da,  atirou  o  corpo  -num  Afundo 


TOMOU  UNS 
OLEOZINHOS-, 


Aproveitando  o  domingo,  Dal* 
DlJlf  de  Graça,  de  29  anoi,  ope¬ 
rário,  residente  à  rua  Antonla 
Garcia,  475,  no  Morro  da  Matrlr, 
tomou  une  “ oleozlnhoi ■  •  ador¬ 
meceu  debaixo  de  ama  árvore. 
Aconteceu  que,  com  o  aleool 
que  ingeria,  leve  um  tono  agita¬ 
do  e  rolou  o  morro,  ficando  de¬ 
pendurado  numa  Arvore  e  cau¬ 
sando  momento»  de  tmoçAo  a  to¬ 
dos  quantos  viram  o  quadro, 
prtncipalmenle  quando  o  ‘  vento 


Vitoriano  Tactano  Matos  Filho  sus  mulher,  lolc  Oliveira  Matos,  espiando,,  pela  “vigia’’  da 

Generoso,  na  presença  de  um  repórter  de  A  NOITE 

‘LUA  DE  MEL”,  COM  TIROS  E  SENTINELA 


O  EX-AMANTE  NAO  QUER 
DEIXAR  O  CASAL  EM  PAZ 


jz,  o  ^investigador,  (ex-aman-te  da  noiva)  disse:  “Eu  sou  **< 
p8er  —  Arrombada  a  fecha-  dura  a  tiros  de  revólver  - —  ] 
iva  e  aa  ameaças  ap  noivo  — O  diálogo  pelo  telefone  —  Nc 
Os  padrinhos  estão  seryindode  “babá”  —  Os  estranhou 
na  avenida  Mem  de  Sá 

no  521,  Inle,  durante  quatro  anos,  vi¬ 
gorando  \eu  mnrllnlmcnto  com  o  Investi- 
lano  do  gndor,  da  Dclcgacln  dc  Vigilância 
is  c  a  c  Capturas,  Hrn.mdcs  Alvos  Gc- 
ttos,  do  neroso,  que  dlga-so  do  pnssogcm, 
própria-  nada  lem  dc  Generoso,  pois  é 
- -  - j-  j.  nssnsslnado  "Car¬ 
de  quo  tratamos 
cm  edições  nn- 
lo  dele,  lolc  -  rc- 


Cnema  ?  Leia  CARIOCA 


^nroniincr.  a  man1*igtr  uruguaia 
deverá  ch  errar  em  |unho  on  lu- 
Ino,  ma,  edím  dacnielcj  300  to¬ 
nelada»,  vou  adrpiMr, ,  por  eon- 
corTSncia.  mais  m!l  lonoladas, 
bem  como  letlo  em  pó.  pois  a 
cnlre-safra  deste  ano.  de  camo 
*  lalij-lnio».  será  a  mala  grave 
do  Iodas,  Taís  morrndoriae.  dos- 
la  vos,  não  lírctrõó  (olaltnenle 
nesta  canttpl.  O,  Eelados.  lam- 
bém  serão  contemplados  com 
narle  das  mesmas  —  rl:<i,n  por 


no  Toclanq  do  Mattos  Filho,  ca¬ 
sando-se  com  dc,  sábado  ulti¬ 
mo. 

Como  sempre  acontece,  deu 
uma  festrahn,  convidou  suas  ami¬ 
gos,  houve  discursos  o  volos  dc 
felicidade.  Mos  quando  os  con¬ 
vidados  se  rctirnram,  começou  o 
encrenca.  O  e.vnmantc  da  noiva. 
(CONTINUA  NA  2.*  PAGINA  DA 
SEGUNDA  SECAO) 


aconlnun-sc,  era  “cárcere  prl- 
ido”,  sem  saber  quo  fazer. 

E  Isso  tudo  por  que  7 


O  Sr.  Euvaldo  Lodi,  chefe  da  delegação  pa-’ 
tronai  brasileira,  fixara,  hoje,  em  discurso, 
na  ^  Conferencia  dos  Estados  -  da  América, 
o  ponto  de  yista  nacional  sobre  a  política  de 
- »  que  interessa  -  ao  nosso  país  e 


Quatro  uspeclos  da  solenidade:  Ao  alto  o  comandante  da  Pollc 
vL,™r  da  significação  do  ato.  A  seguir  —  o  soldado  c 
putso  enquadrado  pelos  companneiros  de  sua  corporação 
nespldo  do  unia  parle  do  uniforme  —  Um  soldado  d  a  Policia  li 
uiar  priva  o  criminoso  do  Insígnias  militares  —  O  criminoso,  i 
em  trajes  civis,  ó  escoltado  par»  ser  entregne  à  Policia  Civil 


financiamento 

às  nossas  classes  produtoras 

PETRÓPOIAS,  28  (Dn  Sucur-ê)- 
sal  de  A  NOITE)  —  Está  sendo 
agumglndò  *  com  a  mais  vivn  es- 
pectntiva  por  tôdas  as  delegações 
dos  paises  presente  k  V  Confe¬ 
rência  dos  Estados  da  América, 
membros  da  Organização  Intornn- 
cional  do..  Trabalho,  o  importan¬ 
te  discurso  quo  pronunciará  hoje 
o  deputado  Euvaldo  Lodi,  presi¬ 
dente  da  Confederação  Nacional 
dns  Indústrias,  c,  chefe  da  dele¬ 
gação  patronal  brasileira  junto  k 
Conferência. 

Crescem  do  vulto  c  importân¬ 
cia  ns  palavras  do  Sr.  Euvaldo 
Lodi,  por  serem  .  conhecidos  os 
sous  propositos  do'  responder  no 
Sr.  Charles  Clinw,  que  expressou 
conceitos  sôbre  a  política  do  In¬ 
versão  dc  capitais  na  América  La¬ 
tina,  considerados  inaceitáveis 
(CONTINUA  NA  2/  PAGINA  DA 
SEGUNDA  SEÇAOt 


FORTALEZA,  28  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
Regressou  da  cidade  de  Acarou,  o  Sr.  Colombo  de  Sonsa, 
representante  neste  Estado  da  Comissão  de  Abastecimen- 
to, do  Nordeste,  o  qual  foi  efetuar  a  desmobilização  de  dois 
mil  trabalhadores,  do  Serviço  do  Emergência  da  Rodovia 
Itapipoca-Acaraú.  Coincidira  o  ato  com  a  data  aniversaria 
do  presidente  Getulio  Vargas,  o  que  deu  ensejo  a  uma 
vibrante  manifestação  de  apreço  ao  cbefe  da  Nação,  por 
parte  dos  referidos  trabalhadores,  que  ora  retornam  às 
fainas  da  lavoura. 

Esses  lavradores  foram  Integralment*  assistido  pela 
C.A.N.  qne  lhes  forneceu  feijão,  arroz,  farinha  e  xarque. 


CURITIBA.  27  (Asap.l  — 
A  Divisão  de  Profilaxia  da 
Lepra,  da  Secretaria  de  Saú¬ 
de,  concedeu  145  altas  dc 
doentes  do  mal  do  üansen 
internados  no  Hospital  Colô¬ 
nia  de  São  Roque,  no  mês 
de  março  último.  Trata-se 
dc  um  índice  clovado  e  pro¬ 
missor,  sendo  êsse  o  maior 
número  de  altas  jã  verifica¬ 
do  no  Paraná,  colocando  o 
Estado  numa  situação  privi¬ 
legiada  no  setor  sanitário. 
No  Brasil,  nêsse  aspecto,  o 
Paraná  ocupa  o  primeiro  lu¬ 
gar,  seguindo-se  S.  Paulo. 


E  mandado  apresentar, 
sob  escolta,  à  Polícia  Civil 

Reallzou-so  com  a  solenidade 
costumeira  a  cerimônia  da  ex¬ 
pulsão  dos  fileiras  do  soldado 
da  Policia  Militar,  Artur  Coelho 
Costa  Ribas,  do  2.“  Regimento  cie 
Cavalaria,  acusado  de  crime  dc 
morte. 

Durante  o  ato,  falou  o  coman¬ 
dante  da  Polícia  Militar  que  fez 
considerações  sôbre  a  conduta 


Apresentando  ferimento  pene¬ 
trante  ça  rcgiSp  toráxlca  diroi- 
».  produzido  por  faça,  ípl  me- 

gôlcado  e  internado,  em  estado 
ave.  no  Hospital  Miguel  Cou- 
.1  o  açougueiro  Fernandò  Es- 
«ves,  casado, 


O  ho.dado  eiicarrcgauo 


ue  assegmar  a  segurança  dos  nubentes,  rio 
sentinela  â  porto  do  apartamento 


— ,  — ,„uu,  do  31  anos,  mora- 
na  rua  Barlolcmcu  Mitre  n.n 
wo.  o  agressor,  Onofre  de  tal, 
‘'iglu  após  a  agressãq,  tomando 
rumo  Ignorado.  O  fato  ocorreu 
51  tçnle  no  prédio  n.°  649  da 
rua  Dias  Ferreira. 


Então  procure  saber  nas  linhas  abaixo  —  Preferências  relativamei 
são  verdadeiras  revelações  —  Saiba  porque  aquela  sua  amiga  que 

to  esperta  usa,  sobretudo,  vestidos  de  tom  verde 

Continuando  na  nossa  aérie  de  estudos  sObre  o  significados _ 

da  preferencia  par  côres,  em  relagOo  ao  caráter  o  temperamento,  . .  -  ,  . . 

falaremos  hoje  sôbre  o  marron  e  o  verde. 

VOCS  PREFERE  O  MARRON  ?  '  J 

PARA  AS  Mulheres  —  As  mulheres  quo  têm  por  easa  cOr  m  9  M 

unia  predileção  especial  são  metódicos  e  não  multo  Imaginativos.  Ê  I  Jjll  B  C,  ■  SI  *8  iKU 
Têm  o  temperamento  Igual,  calmo,  gostando  da  rotina  o  proeuran-  í  mtm  xbn  I  ijP® 


0  rebanho  teria  sido  leva-1 
em  embarcações  atra¬ 
is  da.  Lagoa  dos  Patos 
PORTO  ALEGRE,  28  (Ser- 
V|S°  especial  dp  A  .NOITE) 
—  Continuam  os  crime  de 
fQubo  de  animais „  nos  mu- 
bKÍpios  fronteiriços.  Infor¬ 
mam  de  Sõo  Lourenço  que 
somente  de  um  fazendeiro 
♦oram  furtadas  mil  ovelhas, 
rtesume-se  que  o  furto  foi 
evado  $  efeito  com  o  au- 
1,1110  ^e  embarcações  da  La- 
fioa  dos  Paios,  a  qual  mar- 
flÇia  grande -extensão  da  fa- 
*anda  do  criador  lesado  pe- 
lo?  ladrões.: 


Ui  j  alegre,  28  (Serviço  .es-  <  mmmm  ’  H  -  -  | 

W  dc  A  NOITE)  -  Noticiara-  ' 

alguns  armndorcs  contl-  Foi  ontem  Inaugurada,  em  Bom  Clima,  Petrópolls,  a  Colônia  de  Férias  Gctullo  Vargas, 

Dc8ando-sc  a  pngnr  o  nu-  da  pelo  Serviço  8ocial  do  Comércio  aos  comcrcl&rioa.  O  Sr.  Paul  Ramadlcr  prcsldento  é 

aul°rlzado  por  Lei,  aos  lho  da  Admlnlslraç&o .  da  OXT,  compareceu,  cora  outros  membros  da  Conferência  Int 
l  aJ*  hencficl°ndo-je,  po-  cana  do  Trabalho  à  solenidade,  a  que  esteve  presente  o  presidente  da  República.  Na 

.  aesde  janeiro,  COm  n  mftjo-  mu  flagrante  colhido  qnando  o  Sr.  Ramadlcr  agradecia  a  hospedagem  oferecida  oelo 

So  ío»  frete*  e  passagens,  brasileira  te  delefcoçôe*.  (NotlcU  na  terceira  páglnada  aegunte  ,eçte) 


*  'MfrHDyy 


f  (jt 


A  NOITE  rm  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1982 


Pesquisa  atômica  de  aplicação  médica  e  biologica 

_  .  - Alm  vlelte  m  ftNIfil»  «•"»•»•  4*  lnv*»tlfl*Sô«i  nortl 


UQUNDA+MIHA  -  M  DM  ÂÜBIL  —  iwlN  0-W  w»0«m 
«fito  dia  ade  tloliidoa  U  multa  6o  m  hdm.  tiv  pettoae  A*  l«o- 
no»  ftmet  •  */l»U aa  «,  paru  deuioiulraram  qn«  Mm  ruado,  »*- 
Oftterrde  a  todo»  m  malot  •  aoinfealardu  iu  mala  /orlM  daoiaóea. 

M«l(4g  multa  ayudo,  udiutaAatulO,  por  MM,  a  «M 
0tM  v4(  aeoitiiotr.  Davam  ««puir  aampra  aótia  prtmairo*  Impul- 
•**.  Ocilain  U«  comprovar  clara  •  limpldamonlo  tudo,  oorq  o  qua 
oMiumam  p«rd«r  mutlo  tempo. 

Tdm  boa  cabaça  para  odlouJoa  •  n«0dcto«,  «  udautrtrdo  /ortiw 
M.  ido  jwaaoea  qua  po««u«tn  o  uirtuif»  da  «oouomta  a  aabam  tu- 
veria  c  mu  dinAalro.  Ba  /orem  umt>lo(o«a«,  morrordo  muito  rtoa*. 
»rdm,  tardo  outroe  Inlaréaaaa  •  não  ««rd  a  aoumuiar  dinAoiro 
voa  dodioqido  «ua  vida.  Gostarão  muito  d«  («atro  o  mudos  /arda 
ciiia.  dom  p  ronda  Mio,  pro/iMdo.  d  pcMltaa  tambdm  o«  atrai 
i' atilo.  Ooalam  da  «tiar  aampra  cortado»  da  muila  ponto,  ido 
omdvaio,  «iotpdiioo*,  a  ainda  qus  criliquam  mata  da  conta,  itrdo 
triuito  cuidado  am  udo  o/onder  com  u  qu*  dUant. 

ü -Torturou  prunda  utropdo  adbra  ai  pOMOaa  do  caso  opoato 
a  tarda  uiuttaí  rrami/rtcos,  na  vtda.  Ge* Iam  da  amoçdas,  ,vida 
u pilada,  muila  ulapria,  a  tudo  Uio  /ard  com  yuo  ndo  «a  rosotaon» 
/ittUmonU  u  pardar  oua  llbarduda,  com  u  mafrimdnio. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

TOUBO  —  II  da  abril  a  II  da  maio  —  Todo  trabalho  da  lo- 
sáatlgitçâo  a  pesquise  nII  ol lamento  favorecido,  pelo*  astro», 

IlOMCA  lllllt 

U&MKOS  —  M  da  maio  a  II  de  Junho  —  Trate  da  dominar 
«Mil  taadênoU  a  uraocuparaa  por  colma  que  nuuoa  aoonlocam. 
Dare  lazer  tudo  da  tua  parto  para  «er  mal»  otimlata. 

CANCKU  —  M  da  Junho  a  M  de  julho  —  A  melhor  adiai  car¬ 
ta  declnJlo  liuportaute,  porquo  ao  enganaria,  boje,  ao  UunA-lu 

LEÃO  —  Jt  de  Julho  a  SS  do  agoilo  —  Na  vld*  é  proclio  an¬ 
dar  tanipra  para  Irento.  Nfto  imrilor  tempo  em  lamentar  erro* 
do  pastado.  Itto  reprcaenla  retrocoasa,  Jumala  preiperliludo, 

>11100  —  31  de  ugoslo  a  U  de  aelambro  —  A»  lolaae  lhe  pa- 
reaerBo  uni  Unto  «onibrtaa,  mu  voc4  podo  mrtburd-la,  tmrnran- 
tie-M  vam  oUmliiiio. 

LIBRA  —  14  do  aetembro  a  M  da  outubro  —  llm  eitouutro 
tom  um  amigo  a  quem  h*  multo  nâu  »ê  lho  proporcionar*  íuuit* 
ulegrla. 

KSCOlirUO 


m^ZZ 

i  tomr. 

durou  a  uaUa  Utetra. 
m-eatadoa  qaerkm  oo- 

t  ©am  t  poliola.  cm* 


rea id« 

imanto 


l«  ChMii  —  Fito  •  A  NOITE  o  Pro(MK, 
HWm  Pilho,  diretor  4o  Initltuto  Oivildo  Crui 

Europa,  no  douin-  4,  daiprovIUai  de  contamlnau» 
■tanta  mUdo  olea-  por  baclorlai,  doa  verme»  (nem*, 
jr  Olímpio  da  Pou-  tolde»)  parailtoi. 
ator  do  taliJtulo  Vlillel  também  em  Long  ldan* 
qua  ainda  bi  pou-  o  Laboratório  do  Gouétlca  do  InV. 

Ívlagca i  andlofa,  titulo  Carnagle,  com  »ede  era  Cola 
•Utloi  Unido».  Sprlug  Harbour,  que  lrab.Hu  »m 
o  p rolai wr  OUjn-  cooperação  coro  o  Laboratório 
Filho  qua  noa  ía-  Biológico  da  Attociacilo  Uioldsi- 
raeaula  vUgom  a  w  j0  Long  i*Und,  tob  a  dlrcde 
■lUado»  duranle  a  de  tuna  figura  do  detUque  inui^ 
oileío  da  paiquJt*  ooiuo  o  profc»*or  Demirce, 

SjSt  N«ad' 

irOgreMO  oa  _ Ainda  aroLongliUnd  «tUte 


—  Ainda  amLonfliUnd  «tU\e 
no  fama io  Labornlòrlu  do  UrooV. 
bavou,  uma  da»  malorv»  inatlial- 
çSe»  do  pciqulaa  norto-amoi  le*m> 
no  campo  da  fltlca  nuclur  «  »u«i 
aplIcaçAo»  mddlcaa  •  blolótleai. 
Konnado  pela  cooporação  do  uo- 
vo  Unlvenidailoi,  coata  cora  cen¬ 
tena»  do  xpe»quiiadorgj,  que  »l| 
afluem  do  toda  a  parte  do»  Eiti- 
do»  Unido»  o  do  mundo. 

»  O  cooonrao  uo  ,  ^°*  arr?*oni  d?  Wiuhlngton. 

iriontlldadei  «lontlflea»  ondo  conlaclo  Umbu,; 

'  com  a  CoralsiSo  Atómica  Noite 
ojucrlcaiu.  visitei  ainda  » 
grandes  Instalações  do  pusquiu 
atómica  para  saúdo  pública  e  blu- 

• - . ,  o  -  -  ,  ,  ■ ,  ,  .  logla,  dos  Labomtorlos  dc  Bc- 

— InlçUlmpnU.  vlsltol  «t|umt»|  th«,du  o  BcllsvUlc. 

0  prlmolro  doslos  —  fuodadu 
pelos  solo  Institutos  Nacional»  do 
Saúdo  Pública  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  dependentes  do  Serviço  Ft. 
- — --  rr_!Ua  —  etluda 

especlalincnto  os  problema»  de  dc- 


■U*  Mftniru  va*»»-!  — —  — - - —  - 

prloplpali  eanlroa  da  pesquisa  mó¬ 
dica  o  biológica-  Uto  com  o  obje¬ 
tivo  do  «iilabelecer  os  contoctoo 
uecossArloa  a  fim  da  poderem  ali 
ta  «perfolcoarein  os  uosaos  paa- 
quliídora»  a  do  obtermos,  para 
os  trabalho»  a  a»ludo»  aqui  am 
andamonto  o  cooonrio  do  P™*11- 
glota»  p«r^_:__z 
otrangalra». 

Centros  importantes  de 
pesquisa  médica 

initTlüííó7iTo"T«‘q,uj*a 

monja  ’  mJdíca  o  biológica,  wi» 
Nova  Iorçuo,  como  a  Fundacau 
nockíollor.  qua  tio  irando»  sarvi- 
qo». prestou  ao  Br»*H  •  •  todo  o 
Conllnauto  oom  a  colaboração  do 
sou»  DCMUIiadoros,  a  os  Unlvorsl- 


O  conhecido  poartto  ootava  om 
úo*a  qu&ndo  tilintou  o  telefone. 

Atendeu  *  madrinha  do  oa*a- 
mgnto,'  qúe  desde  ontem  m  *n- 
oontra-n*  com.  com  mido  de 
aitir.  Era  Oeneroso,  chamando 
lola,  ao  Ulafona.  Ante*  d*  aten¬ 
der.  a  noiva,  Java  a  gentileza  de 
onlocar  o  repórter  na  aitenalo 
tcietónlca,  d*  onda  ouvlmo*  o 


_  14  do  outubro  a  II  da  novembro  —  Tara 

uaaalio  de  uíorccer  um  Jantar  a  um  amigo,  quando  ontio  roco- 
lj#rA  uma  boa  surpresa. 

BAGITAllIO  —  13  de  uovgunbru  a  M  da  de*oumro  —  Arran¬ 
je  umu  uai»  gú»n>  sua  vaaa.  Uma  limpeza  gorai  A  multo  ru- 
cufucudàvel . 

CbWUlCOftNIO  —  33  da  dezembro  a  10  de  Jauolro  —  1,'uni- 
pra  proteger  u  bem  o»tar  daqueles  a  quem  ama.  fiua  ajuda  earA 
uaoaeadrla. 

•  AQLAlllO  —  *1  de  Janeiro  a  19  de  fovorelro  —  Uma  eltura- 
v*a  luniwrada  de  programa  Ibe  trará  grande  felicidade. 

.  BiBUES  —  20  do  fovorelro  a  20  de  marpo  —  Uocober*  uma 
uatlola  multo  boa.  I'odo  rogozljar-ie  doido  IA. 

ARIES  —  91  de  março  a  10  do  abril  —  Nunca  deixe  pasiar 
•ah  branca  nuvem  a  oportunidade  do  praticar  uma  boa  uçRo. 
Tardo  ou  oêdo,  obterá  recompensa. 


Juaret  tocando  aanfoua  em  nossa  rodaçAo 


E’  Iole?  . 

8!m.  Que  quer  você? 

Quero  ta  prevenir  qua  o  Uu 


doral  de  Saúdo  Pública 


fesa  da  saúda  pública  pelas  irra- 

Ul EmllolUvlU*  c.láo  reunida»  era 
^  dJ»  «roSdM  v4r,n»  í«onda&  as  Inslltnlcôe»  dc 

rail  ostudiptci, iun  do»  jni  pcsqulau  do  Mlulstòrlo  da  AscrícuK 

uucloos  da  autluo  tnid  co  os  lura  doi  uslnjos  Unido».  (•j»llii 

^m  ^r  oravm  o  nadem  «U-  ■«•  d«  »«>vo.  o  Instituto  do  ludúJ 
SSlvo.mcom.  pos.  W»  **  «“"‘“V  •«>•  »  IHala 

qolwdorcs  ostrangelro».  B»Uvo  all  fW  J‘‘vzo?,,Iu1p?  Ô^ôíu  df  “ü 
cm  contacto  coiU  ckntUU*  ac  oncoulrtl  all 

fim»  mundial,  como  o  profosidr  nenhum  olom»nlo  daqucU  ópoca. 
Vítor  La  Máro,  de  química  orgáni-  LA  tambdm  so  acha  Instalada  um» 
ca,éMtoha«l  neidclLcrgar,  de  Imijs  onld®'.10  do  energia  atômica  par» 
noaalmlca  a  Davld  Rlttonbarg,  do  P«*<iulsa  das  quottães  ligada»  aov 
bloadlmSí.  *  qu»  todos  °írandioa-  e  A  irrigação.  Estudam  doi¬ 

ram  os  »eus  laboratório»  aos  pos-  Upo»  do  assuuto*  —  a  Infludndu 
cmlsadora*  braill.lros  a  nos  for-  A®*  irradiações  sôbre  a»  planta» 
iieceram  Intormaçõòi  «  orlonUção  , 0  emprego  dc  isotopo» 

para  o»  cõnlaçto»  quo  procurávu-  radioativos  o»  movimento». 

mos  o»tabéis<«r .  "  .  ' "  Na  cidade  atômica  de 

Na  Facuidado  de  Modiclna  do 
Gornoll,  que  funciona  do  Centro  '  UaKriQQe 

Mddlco  do  Nova  Iorque,  encontrai  _  Estivo  tambám  na  famosa  cl- 
com  um  dos  ohof*»  do  clinica,  a  dod0  «tómlca  do  Oakridgc,  onde 
Dra.  Beatriz  Borja,  espósa  do  an-  passal  dois  dtas,  com  permissão 
Ugo  ómbaixadof  americano  no  par,  var  tudo  quanto  se  refere  à 
BratU,  Sr.  Adolfo  Barle,  que  d  oxtonslo  da  física  atómica  ao 
él»  próprio,  professor  do  Direito  campo  j,  medicina  e  da  biolo- 
Comercial  na  Faculdade  do  Dl-  gia. 

relto  d«  Contoll.  .  Estudos  iptorossantlssfmos  de 

Vimos,  tambem,  uhetlando  um  gonitlca  o  produção  de  mutanta 


qu*r  Jeito.  Vou  pó-lo  a  correr. 

—  Duvido.  El*  e  homem  *  tio 
correr*. 

—  Você  vai  ver.  Nio  adianta 
você  chamar  a  Rádio  Patrulha, 
porque  vau  de  qualquer  maneira. 

—  Nio  é  a  Rádio  Patrulha. 
A  perícia  a  oa  repórterc*  *  qu* 
estio  AQuI . 

—  Vooé,  anlAo,  m*  devolve 
uma  porçAo  de  oúUo*  quo  com¬ 
pra]  paru  a  tua  ooaa. 

Icdo,  acha  graça  a  responde: 

—  Durante  quatro  ano*  vccA 
n&o  m*  deu  nada.  E  tomo  Jul- 
io.  Vocá  vai  se  prejudicar  ainda 
mola  Meu  marido  e  éu,  precl- 
tamo*  daoconaor..  Tomo'  Juízo  o 
vá  Andar... 

Quando  deixávamos  o  aparta- 
manto,  o  telefona  voltava  a  chà- 
mar.  idas,  lola  não  atopdeu. 

Soubemos,  *ntio,  qua  Já  4* 
uma  feita.  Qoheroio  deu  traz* 
tiros  «m  Vitoriano  Toclono  da 


Cbama-io  Juarez  o  mal»  novo  rival  d*  P*dro  Raimundo  •  Lult 
Qoniaau  —  Npuca  leva  prolotscr,  moa  toca  aanlond  d»ida  a  Idad» 
do  Ir  Aa  anoa  —  Quando  crescer  qu«r  eer  «ngonholro  «  posiulr  uma 
oqaa,  um  aulomável  a  una  lancha  —  Q  artista  prccac»  «pi  vhila 
a  A  NOITE  —  Vela  do  São  Paulo  ao  Rio  paro  cúmprimeAtar  o 
prosldenjo  dq  República' 

Juarez  Santana  Uma  i  ura  »im-  slco  oxlmlo  •  da  compositor.  0 
pAiico  pedacinho  do  gonlc  dó  upc-  principal  motivo  da  »uu  vlilta  foi 
nas  sei»  ano»  de  Idade,  ma»  qua  A  dc  oomühicar  quo  tolo  ao  Kio 
toca  sanfona  cotq  a  maestria  0  o  para  cumprimentar  o  presidente 
desembaraço  do  ura  Pedro  Rol-  daltopúbllca  pala  passagomdo  sen 
mundo  ou  Ura  Luiz  Úoiifaga,  oOn-  anivarsãrlo  uatnllolo  o  so  possiwl 
forme  deiiiqnitrou  ontçm,  ao  au-  locar  alguns  números  para  o  Sr. 
tántlco  “sbow"  qua  realizou  em  fieiulio  Vargas,'  posioa  a  quom 
nossa  redação,  tocando  p  cantando  admira  e  quer  multo  bem. 

virlos  número»,  valflt»,  iangps  e  Ui«»A«U  -  _ j _ ». 

baiõas.  o  -fuclusivò  alpuni  Interc»-  HlStOria  SUrprfiUndGfltC 

A  história  da  Juarez  t,  como 
tódas  as  história»  da  monlno»  pro- 
dlgios,  súrpreendonto. 

Paulista  da  naicimento  —  velo 
a  iSsto  mundo  na  cidade  do  Santos 
—  i,  entretanto,  filho  de  um  hu¬ 
mildo  caiai  do  piauleutes,  que, 
como  muito»  outro»,  deixou  o  cor¬ 
to  dlstaule  para,  ca  torra  bandei¬ 
rante,  tentar  uma  vida  mais  fácil 
c  dc  menos  sacrifícios. 

—  Meu  filho  nasceu  no  dia  23 
do  Janho  de  1045  —  conta-nos  o 
Sr.  Ostorso  Santana  Lima,  pal 
do  Juarez  —  no  mesmo  ano  om 
quo  cu  o  minha  mulher  chegamos 


Ir  (CONTINUAÇÃO  DA  1.*  PAGINA 
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polos  lideres  das  nossas  classes 
'}  produtoras. 

-i-  O  presidente  da  Confoderaçáu 
3  Nacional  das  Indústrias,  cm  suo 
»  u ração,  firmará  o  pòúló  dc  vista 
o  bmaUciro  aóbre  a  política  do  fl- 
.  Danchuaunta  qua  mtlhor  atenda 
ta*  lnterósses  do  notso  pais  c  das 
t  nqsias  classes  produtoras. 

„  -  VITÓRIA  BRASILEIRA 

T  Adotados  pela  “V  Confe- 
i  rância  des  Estados  da 
’  Ãmérioa”  os  princípios 
iy  doutrinários  defendidos 
pelo  Brasil  sòbre  métodos 
-’tía  remuneração  *■  Trans- 
"  ferida  para  a  próxima 
I  Conferência  Intcrame- 
ricana  a  discussão  da 
?  participação  noa  liioros 

PETROPOLIS,  28  (Da  SucuTsnl 
a  ,le  A  NOITE)  —  Córa  o  encer- 


no  Infomio  oficial  da  Repartição 
internacional  do  Trabalho. 

0  oncernunenta  da  Conferência 
dar-so-A  quarta-feira,  om  hora, 
quo  ainda  não  foi  mareada. 

INSTITUTO  LATINO- 
AMERICANO  DE  DIREITO 
SOCIAL 

Sua  criação  será  discutida 
amanhã 

PEl  ROPOLtS.  28  (Da  Sucursal 
Uo  A  NOITE)  —  0  ministro  Sega¬ 
das  Viaou  presidiu,  ontem,  cm 
Quilaudlnhn,  uma  reunião  do  dc- 
Itgadus  da  virlos  paisos  parti¬ 
cipantes  de  5.*  Conferência  do 
Tr.ibnllm  dos  EsVwloi  Americanos, 
quo  alvitram  o  desejo  de  funda- 
prm  o  Instituto  Latlno-Araorlca- 
no  da  Direito  Sooial. 

0»  referidos  delegados  resol¬ 
verem  dohlgnar  uma  comissão 
Integrada  pulo  Ministro  Segadas 
Vlaim,  prufessor  PIA  Rodrlguc-, 
do  UruguDl  v  Rcbagllatti,  do  Pc- 
rú,  assessorados  pelos  senhores 
Norlo  Batendiori,  Arnaldo  Sus- 
scUlnd  c  M.  Cavalcanti  dc  Car¬ 
valho.  para  apresentar  a  projeto 
do  constituição  do  Instituto,  que 
sori  discutido  terça-feira  práxi- 
nia. 

Movimento  pró  Segadas 

IStlRóPOLia,  28  fDa  Sueufsel 
do  A  NOITE)  —  Os  delegados 


Mmrcm 
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do  Piaul.  E’  o  caçula  da  familla, 
o  quarto  na  ordem  dc  nascimento, 
todos  homem.  E‘  óle  o  único  mú¬ 
sico,  pois  nem  os  outros  três,  nem 
ou  e  oom  a  rainha  mulhar  exaon- 
tamqs  quaisquer  instrumentos. 
Aos  três  anos  dc  idade,  já  falando 
dcscinbnraçudamcntô,  p  e  d  S  u-  ma 
um  rádio.  Comprei  um  pequeno 


aer  novamente  que  6  o  “Som-  ,  WB  {'ocaituoc  aa  Moatoma  aa 
hra,**,  eu  lhe  moíTxárel  dlreitlnho  lonJ  ^od  taconirel  Umbêm  o 
quem  t  o  M Sombra”,  Chega  de  Artírar  Oroce,  chofo  do 

amoiàç4o..  clinica  a  lenta  de  dermatologia. 

JA  navlamos  «scritq  as  linha*  «lue >4  bom  conhecido  no  Brasil  e 
acima*,  qoando  o  "carloca-rcpor-  “•  *uriHou  em  minha  mis- 

ter"  nos  informou  que  Emaades  sáal-  ■ 

Alves  Generoso,  havfa'  voltado  ao  Instituto  Rockefeller  do  Pos- 
apartamento.  Mais  uma  vez  es-  £P»1,1S  Mídjcns,  qqc  é  talvez  a  ar- 
teve  all  a  reportagem  do  Ã  «onlzaçâo  amorlcana  que  mais  so 
NOITE,  -a  noiva,  multo  nervosa,  aproxima  do  nosso  Instituto  tlc 

mostrando-nos  a  ícçhadura  JA  Mauguinhos,  foi  ondo  mnii  mc 

ontio  arrombada  a  Uros  do  re-  dotnoroi  examinando  as  mais  re¬ 
vólver,  dlssc-nos:  ccplcs  pesquisas  do  flsico-.qnimlca. 

—  Agora  a  situação  piorou  a.  tradição  do  Leonor  Miçhaoli», 
multo.  Nçrn  na  porta  do  apar-  «W  «Jó*  íuudadores  da  fislco-qul- 
tameuto  podemos  tor-mals  con-  mica  .modorna.  vem  sendo  brl- 
l lança.  .  ..  ^  Ihantmnento jnanlida  pelo  profos- 

Vltorlancr  tambám  estava  Pa-  «or  Cralgh.  um  «los  principais  co¬ 
ciente.  lahoradores  dó  grando  plano  d* 


„„  „  ... _ )  —  Córa  o  cneer- 

8  raroento  dos  trabalhos  da  Comis- 
'  são  de  Máloilo»  de  Remuneração 
tlt  Empr°Sftdos  da  o.*  Conforoa- 
cla  dos  Estados  Americanos 
Membros  da  O.I.T.,  foi  coitha- 
1  cldo  o  projeto  quo  será  onvla- 
uo  ao  plenário  da  Conferência 
a  Um  dé  eer  homologado. 

Constam  do  projuto,  eomn  pre- 
-cmbulo  da  resolução,  os  prin¬ 
cipio*  doutriqárlos  defaodldos 
2  pelo  Brasil,  baseados  cm  «ptc  o 
i  galárlo,  além  do  sua  função  aoo- 
r  t  òinlca  de  relrlhu|ç  o  trabalho 
i)  humano,  dovo  cumprir  a  tun- 
sçio  »oclal  do -assegurar  ao  Ifu- 
'  balhador,  qquitíuor  quo  »o.la  sua 
condição,  raçíç,  naoionalldadci 
Vscxo  u  credo,  uma  vida  digna 
l  c  decente. 

Na  parto  abjollva  da  resolu¬ 
ção  foram,  ainda,  adotudas  di- 


Qiig  cooperação! 

RECIFE,  28  (Asap.)  —  0  de¬ 
legado  de  investlgaçõos  prendeu 
«j  malandro  Carlos  Alberto  Wón- 
dorlcl.  fichado  pela  polida  do 
Rio  Qrando  do  Norte,  quo  do-. 
clqrou  tor  sido  degredado  paru 
Roclfo,  pelo  chafe  d*  Seção  da 
Roubos  ft  Furtos  daquele  Estado. 


conhecido  por  Fartas.  Em  sua 
companhia  vieram  14  elementos 
perigosos,  quo  passaram  logo  u 
agir  nesta  capital. 

Diante  dessa  informação,  o 
dologado  pernambucano  telegra¬ 
fou  ao  chefé  de  Policia  do  Rio 
Grando  do  Norte,  denunciando 
0  fato  e  afirmando:  "'Nunca  íu- 
Bimoe  de  cooperar,  dlenamonto, 
óom  a  policia  do  Rló  Grande  do 
Norte  o  dos  demais  Estados. 
Portanto,  esperamos  urna  coooe- 
rnção  diferente  dessa  que  o  Fa¬ 
rias  nos  está  dando”... 


80LIJCÓKS  no  PRODLEMA  N.o  5M 

—  HORIZONTAIS:  Sueca  —  CorUvo 

—  Chcn  —  Tira  — -  Iam  r-  Ktilo  — 
Om  —  An  —  SIcji  —  Alrí  —  ^Vçoc 

—  Frio  —  Airaria  —  Belo». 
VERTICAIS:  Soor  —  Urna  -n  Ei  — . 

Cate  —  A^vlo  —  Cliautça  —  Orlaria  — 
Ciou  —  Aonlo  —  Cal»  —  Arro  — 
Afro  —  Iria  —  AL 


tlgador  Ã  distância 


essa  sanfona,  que  íle  agora  loca, 
Comprei  o  não  ma  arepondi,  poi« 
o  meu  caçula,  desde  então,  passou 
u  dominar  o  djficil  instrumento, 
executando  tódas  as  espécies  dc 
músicas," 

palavra  do  pequeno 
prodígio 

Enquanto  ouvíamos  o  Sr-  Os- 
terno,  o  pequeno  Juarez  surpre- 

nnrlin  A  i _ IlJ. 


Você  gosta  de  marron? 


postos  de  subôrno  recebi¬ 
das  do  inimigo;  aos  primei¬ 
ros  ralos  do  sol,  «mlrçtan- 
to.  já  se  deixava  possuir  do 
êxtase  hipnótico  ante  o  bri¬ 
lho  do  ouro  moabita.  O  co¬ 
ração  dòlo  balançava  entre 
Jeová,  deqs  de  seus  pal;,  e 
Baul,  deus  das  trevas.  Qran- 
de  cr*  o  desejo  que  scqtia 
de  permanecer  fiel  à  reli¬ 
gião  em  que  nascera;  maior, 
porém,  ora  a  eloquência  das 
promessas  e  o  brilho  do  ou¬ 
ro  inimigo.  Num  dia,  aban¬ 
donando  Jçová,  la-se  òlc 
com  os  príncipes  da  caso  do 
Moab;  no  outro,  arrependia 
do.  volvia  mais  uma  vez  às 
tepdas  c  aos  altares  dc  Is¬ 
rael,  Observando-lho  a  du¬ 
plicidade.  a  burra  déW  abor- 
reçou-se  por  ter  dq  conduzir 
sobro  o  dorso  honçado  um 
amo  tão  inconsequente.  È 
empacou.  Empacar  c  a  ma¬ 
neira  pela  qual  os  asnos 
costumam  demonstrar  o  seu 
desagrado.  Três  vezes  em¬ 
pacou  e  frês  vezes  foi  rude? 
mente  castigada  pelo  dono. 
Perdida,  então,  a  asinina  pa¬ 
ciência,  a  burra  de  Baloao 
falou  e  lhe  disse:  —  Que 
te  ü»  eu  para  que  me  es 
pancassea,  coçnq  o  fizestes, 
três  vezes? 

E  Balaão  disse  à  burra: 
Porquo  zombasto  de  rrjlm; 
oxalá  tivesse  eu  u.ma  espa¬ 
da  pa  mão,  porque  agora  te 
mataria.  E.  a  burra  disso  á 
Balaio;  Porventura  nâò  sou 
«j  animal  cm  que  montás 
desde  quo  me  compraste.* 
Costumo!  eu  alguma  voz  (a- 
zçr  asslm  contuo?  E  óle  rei 
gn^deu:  Nao.  fnumoros.  $2, 

Todo?  os  oqmsntarlstas  da 
Wblia,  antigos  a  moderno?, 
aflrnumi  sem  dtscrepâneU, 
que  a  voz  dessa  extraorellná-, 
ria  burra  almbollzq  a  voz 
da  consciência. 


Prosseguindo  cm  suas  considera- 
5es  sóbre  a  sua  missão  aos  Es- 
o  professar  Olim- 
Fllbo  salientou 
o  sou  trabalho  e  o 


pio  da  Fonsoca 

âinda  quanto 

os  d  um  ais  i _  __  - 

Cionllfica  aos  Estados  Unidos  foi 
auxiliado  o  facilitado  pela  ação 
pessoal  do  almlranto  Álvaro  Al¬ 
berto,  presidonte  do  Conselho  Nu- 
aionaí  do  Pesquisas,  cujo  grende 
prestigio  nos  meios  científicos 
norte-americano»  tiveram  ocasião 
de  constatar. 

A  colaboração  do  Conse¬ 
lho  de  Pesquisas  com  o 
Inàtituto  de  Manguinhos 
■v-  Amplo  estudo  terapêu- 
tiço  da  doença  de  Chagas 

Finalizando  a  sua  entróvisla,  o 
dlrotur  do  Instituto  Oswaldo  Cruz 
esclareceu,  a  uma  pergunta  do  re¬ 
pórter,  a  colaboração  que  ao  Ins¬ 
tituto  v«un  prcstnndo  o  Conselho 
do  Pesquisas.  • 

T-  A  parle  principal  disse  au¬ 
xilio  tem  consistido  na  suplciucu- 
tnçno  do  verbas  dc  uso  geral,  para 
facilitar  o  desenvolvimento  da 
posqulsa  c  cm  çujo  qroprôgo  mul¬ 
tas  vizes  nos  vçmos  embaraçados 
polas  normas  habituais  das  pra¬ 
xes  administrativas, 

Alem  disto,  durante  o  corrente 
ano,  o  Conselho  patrocinará,  ou¬ 
tro  outros,  projetos  dc  trabalho, 
qm  amplo  ostudo  torapdutico  da 
Doença  do  Cbagas. 

Parq  a  realização  dèslc,  progra¬ 
ma,  couta  o  tnslitutQ  Oswaldo 
Cruz  tainhám  eóm  a  colaboração 
dq*  Faculdades  4q  J|q«Halna  de ■ 
Paulo  q  Belo  Horizonte  e,  no  E>- 
trangotro,  <jo  alguns  represontau- 
tçs  do  grupo  de  posqvüsadorcs  «ac, 
durante  a  41  thna  guerv^  9,05  tb- 
•tãaoft  Unidos,  os>luo4nim  as  dra- 


Colaboração  para:  RED.  do  A  NOITE 
PALAVRAB  CRUZADAS, 


(Do  PROF.  HUMBERTO  GRANDE, 
procurador  geral  da  Justiça  do  Trabalho) 


Sor  trabalho  dc  igual  valor,  sem 
ijünçõo  dc  sexo,  nacionululu- 
'-do,  raço  ou  credo,  etc. 

I  Ne  concernente  h  participação 
dq»  trabalhadores  nus  lucros  dua 
.'umprêsus,  u  remuneração  dos 
dias  de  lepouso  obrigatório,  ao 
adicional  per  trabalhe  Insalu- 
,br*  ou  perigoso  c  ao  sistema  de 
votnunoração  u  linsc  de  vcncl- 
nientus,  considerou  u  Comissão 
.  (|u«  as  experiências  até  hoje 
"havidas  ainda,  não  ensejam  uma 


própria  composição,  dualizando 
seu  pequeno  o  nplaudidissin 

»**  mim 


*‘5hown  com  o  Hiiui  Nacional 
brasileiro.  , 

Sorridente,  como  se  tivosse  aca¬ 
bado  do  fwcr  a  coisa  mais  natural 
d.a  inundo;  Juarez  não  so  negou 
a  conversar  com  o  repórter,  res- 
poudendo  com  oalnra  tódas  us  per¬ 
guntas  e  fazendo  também  as  suas, 
eoiu  a  naturalidade  do  uniu  crian¬ 
ça  viva  e  Inteligente. 

Assim,  confirmou  us  palavras  do 
seu  pai,  dizendo,  porém,  quo  quan* 
dq  orescer  não  quer  ser  músico  c 
sira  engenheiro,  pois  deseja  pos- 


A  Universidade  precisa  ensinar  a  cultura  e  ser  ambiento  pra- 

{deip  para  o  nascimento,  crescimento  c  desenvolvimento  das  va- 
ores  culturais,  constituindo  eficlonle  processo  de  transmissão 
cultural  entre  os  gerações.  Para  atingir  êsse  resultado  necessita 
nutrir  e  alimentar  uma  cultura  atual  e  moderna,  .que  atenda  às 
exigências  da  época.  Da!  a  concepção  do  uma  cultura  da  traba¬ 
lho,  que  t.mc  o  esfôrço  humano  corno  fator  contrai  das  suas  in¬ 
vestigações  e  pesquisas,  considerando-o  a  Idéia  síntese  do  seu 
sistema  através  da  máquina,  do  técnica,  da  vida  e  do  espirito. 
Assim,  essa  nova  oultura,  com  base  no  ciência  o  na  filosofia, 
abrange,  tôdas  es  manlfestaçóes  do  trabalho  de  modo  orgânico  e 
sintético,  visando  opcrfelçoá-lo  e  torná-lo  mala  poderoso  e  mnis 
oflolente. 

Dentro  dêsso  ponto  do  vista,  a  cultura  do  trabalho  relaclona- 
ae  intimamente  com  a  cultura  na  sua  acepção  mais  geral  pois 
nela  recebe  as  suas  inspirações  mais  fecundas.  Por  Isso  é  de 
mister  anallsá-la  nesta  acepção  ampla  e  compreensiva. 

Só  a  filosofia,  entretanto,  podo  aclarar  o  complexo  proble; 
roa  da  cultura,  cujp  concolto  tom  aldo  aprofundado  por  diversos 
autores  sob  os  mais  variados  pontos  de  vista.  Assim  Fvobcnluz 
aponglor  e  Spranger  vulgarizaram  uma  teprlu  da  cultura  como 
fato  biologlco .  A  cultura,  par*  fclcj,  é  um  sc«  vivo,  super-lndl- 
vldual,  que  nasce,  oresce,  désenvolvç-sq  e  morre.  NleUoho;  Kcy- 
serllng.  Scheler,  Rtclcert,  Ortega  V  Õassot  e  Bcrdlacff  Já 
véern  a  cultura  através  do  urn  prisma  espiritual.  Nletzche  acha 
quo  ela.  ante?  do  tudo,  constitui  unidade  do  estilo  nas  mais  di¬ 
versa»  manifestações. do  povo,  Ortega  V  Qaçset  susfentu  que  ■cul¬ 
tura  é  o  sistema  de  idéias  vivas  que  cada  tempo  possui.  Para 
Rlchori  ela  é  a  realização  histérica  dos  valorçs,  para  I^nysçrling, 
um  organismo  espiritual,  c  para  Scheler.  a  humanização.  Per- 


sequência,  deve  a  Organização 
Intcrnacioani  do  Trabalho  rea¬ 
lizar  profiindos  estudo;  sobre  as 
mesmas,  a  fim  do  serem  dis¬ 
cutidas  nu  '  próxima  Conferên¬ 
cia;  lntonunericana. 

OS  TRABALHOS  DO  DIA 
DE  HOJE  NA  CONFERÊN¬ 
CIA  DOS  ESTADOS  DA 
AMÉRICA 

Três  sessões  plenárias  e 
mais  de  dezoito  oradores. 
— ■»  duarta-feira,  o  encer*. 
ramento 

rTRAPOLIS.  28  (Da  Sucursal 

âoA  NOITE)  —  A  S.*  Coníurón 
iaTdo  Traballio  dos  Estado»  AmÓ' 


na  maior  p»ri«  dó  tempo. 

Ub  á  rápido  do  catyça  o.  «U>  Hf»- 
lntoa  bem  interessados. 


*«*■ Mm*  h*  ou» 

Embo»  Wvp  vm  ofcif 
wwtqtlvo,  dó  (*<sU  oMtdvio.  *« 


Mtio  mwlotamenbn  «Sia/ef- 
rnupo  fnqwíeícM.  Taio  50*400*  ftçàom.  acnipro  0 
■:>Ao  d  «jordo.  ? 

I/NTO  w  ÍOMMJ  quo  pro/orp»»  *bso  vo  rito 
/alar  louvfa'  0  «om  do  próprio  vo*.,.  4 tá 
34?,  ndo  d  rqro  qaq  murniurom  palavra#. , . 
“■  *  /jactado,  de  modo  quo  ptc- 

migoa. 

iewo  oôr  ajtufa  os  posso  aa 


°U  a  A  lí  4°  - 

0  acatmar  os  nervos.  4 
PQdMK  paaadr  período* 
duqsjrç  a  (a í,  trama  qu* 


?3soa3  que  proferem  m  tónqlidade 

Mnrdn»  uuwa  sous  «om»*  as  co«- 
pqeeam,  dosmanoAar,  Conhecem 
imentoa  0  procuram  nunca  chegar  a 

a«*o  tom  de  verde  atrai  peeecae  do 
oretencioáoe,  raramente  oonfatn  *pro- 
»4  a  spr  úfois, 

predileção  por  Assa  to»»  indioa  uma 
.pia tina  a  afeiçoada.  As  pessoas  quo 
.  . .  .  -  _ ,  . . . _ ^  ,v.  mala  reapoitadvela  quo  as  quo  prefe¬ 

rem  outros  tons  da  vario,  ç  menos  inotinadas  a  daprosar  asyun- 
(os  sdríos. 

*  „  VOGE  GOSTA  DD  AZUL  ?  DE  F0RRU1U  ? 

N*  pra.çlma  sragundarfeira  verem  o»  o  quo  slfuiflcó.  *oh  o  pon- 


Absolvidos  os  22  guardãs 
de  trânsito 

FORTALEZA,  28,  (Awtpres?)  — 
O  Tribunal  Popular,  em  sua  úl¬ 
tima  reunião  resolveu  absglyer, 


.  ,,  4  m  t rama  quo 
o  valor  calmante  dos  dl 
wn  ponto  de  estofa. 
VGItDE.QAkRiPA 


expressão  do  eápirlto  do  homem,  e  por  issó  subsistirá  e  aumen¬ 
tará  çqm  o  desenvolvimento  da  humanidndq.  Conçgrdando  com 
Orestono,  Garcia  MOrenta  ocredita  que  o  cultura  corialstc  no  cria- 
çao  dos  valores  humanos,  ou  antes,  n»  sua  descoberta.  Êsses  va¬ 
lore*  afio  coi*as  espiritual*,  quo  existem,  mas  são  descobertas  do 
mesmo  modo  que  as  leis  natural*.  O  exame  dêssqs  diferentes 
pontos  do  vista  ó  fecundo,  porque  se  impressionam  com  çeriós 
•spaotrç  d*  realidade  «  9  ideal  scàr|a  apresanfar.  'agora,  visão 
Çftnjyiitõ  todos  Ossos  estudos.  Assim  téríainos  úmo  concep¬ 
ção  de  áultura  roais  completa. 

A  Universidade  dP  Trabalho,  embora  cuide  com  especial  aten¬ 
ção  da  parte  tecnlco-ptofissional.  hão  pode  deixar  do  lado  aque¬ 
les  temas,  cuja  «oluçao  permite  cxqto  conceito  fo  humanismo 
trubálluria. 


arando  parte,  nesse  forraidâv>:l 
trabalho  ae  çstudo  prolimlnar  des¬ 
se  grando  númoirò  do  drogas  o 
seus  efeitos. 

O  professor  OUmpiQ  da  Fon¬ 
seca  Filho  vai  representar  o  Brasil 
no  Congresso  de  Medicina  TropJ- 
cal,  a  realizar-se  donLro  dmbrovç» 
dius,  cm  Portugal,  dovcnJo,  depois 
visitar  as  instituições  de  pcsquira 
biológica  da  França,  Inglaterra, 
Itália,  Espanha,  Alemanha  o  SuiiJ- 


por  unanimidade,  os  vinte  'e 
dois  guardas  de  trânsito  que  es¬ 
tavam  incursos  na  Lei  de  Im¬ 
prensa,  pois  há  vários  mespa  pu¬ 
blicaram  note  çontr®  o  diretor 
do  Hospital  Central  de  Foliei», 
atacando  o  Sr,  José  Furtado  Fi¬ 
lho. 


‘/«m*”  do  cinema  ,e  do 
CARIOCA  pertenço  aot 
rádio 


- -  A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  do  1952  ■ 

INAUGURADA  A  COLONIA  DE  FERIAS  0  PresMeirte  Getullo  Vargas  agra- 
GETULIO  VARGAS.  EM  PETRÓPOLIS  ,clará  °*  campeões  pan-americanos 

Cofnp.r.c.fim  à  mImMi*  „  dl  «,pibNclj  .  „  d01  J  NO  CAMPO  00  VASCO,  A  1.*  DE  MAIO 

J?tSwíI 7*.íS ff&sarss: rtísis «s^fasç íJFssft &  i ürans: 

a  .  •utor,«dff  emi  t  militam  —  mi.  eobrU  •  pi.ci  comemorativa  í>ln»t..  em  *  roe».  redonda»  eçm-  la  fim  de  que  «eja  reallaàda!  no 
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AlmAço  oferecido  ao  chefe  da  Naffo 
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trangslras  all  prcient»,  exaltou 
ai  leis  trabalhista,  do  noieo  pali 
a  o*  avançados  métodos  cm  exe- 
cuclo.  Agradeceu,  também,  a  hos- 

gllalldade  do  Govérno  e  povo 
rasllslros  •  concluiu  fritando 
que  leva  do  BraiU  at  mali  grntai 

O  ehe/e  do  govérno  quando  inaniurara  .  Colam.  *,  «o—  tecordxções.  Por  fim,  em  nome 

•Idénte  Gctidlo  Va^M''T(Folo  A.  N)  Pr®‘  do  P»»W«U  «U  República,  fa- - _ww„ww  ,  . 

^lísssít  fffi.nis:  ssbA^Jyflfcíai:  «. -SS»  aaastagdSAffi  Inslaia-se  hoje  a  IV  Conferência  Nacional 

«K.SfHs  ESÃlHrS  veio  a  morrer  o  ciclista  ^  Organização  das  Entidades  não  Gover- 

clal  do  Comércio,  ato  quo  contou  to  doi^idêne^ju^pira  as°férJat  ,0IU  ,IW,IW  U  blltllòld  mente  pelo  comltó  misto, -cedendo  entretanto  oa  empregadora  mu.  ..  j  n 

?°.  Prc,ldcnt8  d0»  trnbalhadore.^™  coméwlo*  Faleceu  no  Hoepllal  de  Pronto  SS^SFÍfiSSti Importante».  Como  te  vê,  daa  recomenda-  flSflIf  flfâl^  rffl  RfíKI 

Getullo  Vargas,  do  todos  os  mcm-  acompanhado  da  Sra.  Alxlra  Var-  Socorro,  onde  h  achava  Interna-  «vnrtnm*^?^’.?  Bnull  é.  Inquestionavelmente,  a  nação  líder  do  IIUIIILIIlUlJ  Ulr  UlQjll 

bros  das  dolegnçõe,  nnclonal  e  Ra,  do  Amaral  PrixotíC  espôsa  do,  desde V dia r«  do  «mote o  aM,mít08  «(acionados  Mm  os  dlreltoe  do  trabalha-  _  ....  .  . 

t'iMnnSÍ!n*oieTou?mndl!ShnCn™Sl  do  0over"ad°r  d»  Estado  do  Rio,  o  eomeícUrio  Aírton  Drosii  Ca»-  m  'rwSSdM  eoUddM  rom  povo*1  ?.uo  '““«w»  ■  “dotar  Problema»  políticos  e  econômicos  »er£o  debati- 

Ra.yv,*»»»  ç  «■a.iif ^"1,®  ssjsss  sanssítfás:  «*.  «s  sssi^szsgffst^j^sí  »°  «md.™  _  um  d»cur.o  d.  nüni.tro 

fâftA.*^8iíüs5r“jS  ffiiSrgiaiíijsrygE  srsn&Kàtss:  Joao  Ne,“ f™*?»™  ■»  •—*<>  «--íurj 

«y®.  r%-;svu£rtS  . . . . — . ia 


3uo  eobrU  «  placa  comemorai lv*  y,nMf*  «n  racaa  redonda  ,  con-  a  fim  do  quo  aoja  real  lenda,  no 
a  solenidade.  Em  nome  do  ebe*  £ornl?  no,J°l*roos,  os  d Irlgentea  estAdlo  do  Vaooo,  grnndo  «mneen* 
íe  do  Govérno  felou  o  ministro  d“  Confederação  Srasllelra  do  traçAo  da  qual  doverAo  patTlelnur 
Segada»  Viana.  Desporto*,  das  KedoraçOoe,  doa  também  nu  ICicolas  de  Educoçllo 

Apú.  o  ato,  o  Br.  Oetútlo  Var-  clubes  o  das  donuila  entidades  Fl.lca  do  Exército,  da  Marinha 
gae  percorreu  a»  dependências  Ji  «leaportlvas  doita  capital,  bom  •  da  Aeronáutica. 

;  construídas,  léndo  a  oportunlda-  como  os  representantes  da  lm-  «  a.(u„n  v. 

d*  d*  visitar  o»  apartamento»  on-  l'™"“  e«poclallaada.  o»  qual»  om  ‘au°  JSí!!*0  „£*  ít«l  *1 

sfas:  wsriKSK  B^srss&sz-** 

AimAto  oferecido  ao  satisssaríar;  'aa""S.«i: 

presidente  da  República  SStiBSaBSsJSSS  «yJvSWSâailí 

Em  seguida,  o  chefe  do  Qovér-  pan-amerlctutoa  da  futebol,  reito  do  nosaoa  ornclie,  »  em  se¬ 
no  a  lodoi  que  all  se  encontra-  No  ensejo  da  mencionada  “me*  fuIBa  procederá  A  oferta,  a  cada 

vam  dlrlglram-s*  ao  Promanad*  aa  redonda”  •  eom  referência  Ai  um  doa  Jogadores  que  brilharam 
HotaL  onde  lhe  foi  oferecido  um  fasttvldadea  do  "D la  do  'Çraba-  Chila,  de  diplomas  a  meda- 

grande  almoço,  que  constou  da  lho»,  o  ministro  BlmOoa  Filho  fox  *haa  oomemoratlvaa  do  meimo 

uma  faUoada  A  braiUalra.  |  um  apelo  áa  autorldadaa  praaen-  Inesquecível  feito. 

Durante  o  igape  niaram  da  pa-  t#*’  no,  eentldc  de  aor  éaae  ano  Oi  campfiei,  am  voltas  ollmol- 
tam  o  Sr.  Artur  Pirei,  preilden-  *5nPrwl*f5,0  Aqusla  afemérlde  o  car,  receberão  a  consagração  en¬ 
te  do  SESC,  qua  saudou  e  ebsft :  Bn“'°r  reJAvo  possível  Para  tan-  tusléatlca  do  povo. 

Ç.°  °A:  •S^SSu\  PrX  I  . . 

UlncFESg»  DASI 

ssóís*»:  ;s,s:. t*  OnLHllIUu  f  besoluções  os 

trangalrai  all  presentea,  axaltou  PRINCÍPIOS  DEFEN- 


' '  ?vy  :c'7i.  ff  T 


SALARIOS 

E  PARTICIPAÇÃO 

NOS  LUCROS 


W»»MWWWMWWW<<  .^“‘inU^paííTmnç.  f^DRrVAL  FONTBB  -  VUJando  por  vU  adrw. 

NO  PREAMBULO  DAS  1 

RESOLUÇÕES  OS  gSSi  W^-rSSL-ftí 

PRINCÍPIOS  DEFEN-  J 

DIDOS  PELO  BRASIL  < 

na  conferência  iN-  gÇgftJft  a^ataspâ  ffi- 

TERAMERICANA  DO  o  Wftí, ^  d#  p«— 

TRABALHO 


Inauguração  da  Colénln  de  Pé-  de  Petrénolls  e  mH»  ..u  ..nS»  st  i  •  ••  .  “  7erno  “POAiiclro,  encontrou  opoelçfies  do  grupo  patronal  ouônlo 

ria  Gelúllo  Vargas  do  Serviço  So-  con.tnfldo^ ^  o  magnlffco  “eonlôn  Vfi  0  8  mOVTfiT  0  ClCliSlfl  ZZZTSJ0  rcrnHr.cnn1d?  6  à  participação  nos  luttos,  aUJados  lraa  - 
clal  do  Comércio,  oto  que  contou  to  do  ro.°díneC  P«™  ..férui  ,WU  ®  ,,W,,W  U  5“^^?  CfmllÍô  entretanto  oa  empregadoresTou- 

eom  a  presença  do  Presidente  dos  tmbaIhndore»Pn™  coméwlo  Faleceu  no  Hospital  de  Pronto  SS^*iílttlmonta.,,,!íP<2rtaate**  Como  M  v8-  dBa  recomenda- 

üa^.«g>  -«««s-Sf! i2S 'tóssr^-te^jgaí 

,™ríft..rn.l2nãL.CD"n:  í°  Íí.7* -íad.07  Estado  do  Rio,  o  eomemUrlo  Alrlon  Brasil  C«-  M 'rSf0^  ™  d.e^.  PO!^-J>.U_0-,?0®i^In  a  “d°^F 


procurando  aparelhar-, e  'dos  mals'  do”o S^eSÍ* JTt.A!!?0?  f*°‘  •t1roP*,ad® 
modernos  recursos  pnra  melhor  cóntravam  fio  local  o  Sr  *AHnr  *Dn°  1lw*.d°  *  *í*n' 

servir  nos  que  dêlc  dependem,  Pires,  presidente  do  SESC  de-  Ív«imÍÍIÍ*C  *’  »^t  sofreu 

acaba  de  criar  a  sua  colânla  de  mais  diretores  da  entidade  '«  Sr"  »rfll*r*  do  cr ífl  °„e  t5m*faJT,en- 

feria,  em  Pclrópoll^  onde  o.  Paul  TUmadler  nresld.ní.  d*.  5*™*  dlrell*‘  •  «“■*  ™ 

comerc.4r.os_  poderão  passar  um  CoSUlho  de  Admttct  da  *mP”tad«- 

?nnradHe  ^JrU^0,  com  ,iodo  °  0IT  «  convidado  do  honrà!  todo. - - - 

fíihiJiu’  aí  ^0!, n,al*  nc?n'  °!  racmbroi  das  diversas  delego-  CAMPOS,  abril  (Serviço  tspe- 

mriânrt1.  ea  d's.P<;ndc,]do  uma  lm'  f°e*  americanas,  alUs  antorido-  e1»*  de  A  NOITE)  —  Cora  grande 

porlftndn  à  altura  de  suas  pos-  dei  •  numerosas  pessoas,  acompanhamento  fot  sepultado 

Voigas,C  cujo*  prlmoíroa*c<m^unto  Ao  che«“  S-  ^>a-  ^  Coténla  Fe"a*«.  p Jovem"  eam- 

foi  ontem  Inaugurado  pelo  Prcsl-  do  Férlns  Gctúllo  Vargas,  a  ban-  eTnstíca  *UCo!u!a ' 
dente  da  Repúblico,  possui  todos  da  de  música  do  IIt/3.*  Regímen-  de  Idade  e  se  tornir»  eanwidu 

o.  modernos  requisito,  para  o  lo  de  Infantaria  executon  o  HInõ  1,--t0!H“ra  ”>nhal!<dl?- 

máximo  conférto  e  constitui  uma  Nacional,  sendo  prestadss  ao  dlo  por  cansa  de  ahrumas^eom" 

grande  rcnlUação  do  SESC  cm  Chefo  do  Govérno.  na  ocasUlo  *s  nn.lrS»  r  aI*nn,as  eom* 

ba. a"  tab-ih"d“™  -  ^iíysSss5r“ 

A  solenidade 

sldln ^'^olenld^do^do '  “udá^0  "pSSaado*’  d'"^  ^^e^o^^P^ntãdo^pifo' 

. . . rr r f  r f  m  n  I  n  „ P°°Mndo  d^°'»  >  ‘«or  campista  Pereira  d.  SfÇva. 


_  _____  _  . . M«w»w»lfw«ws»»s»stww 

LETRAS  E  ARTES 


Instala-se  hoje,  segunda-feira,  merecerão  comunlcacQea  e  extu- 

SSSflS  A  reeslruturaçge  des  pe. 
KSWbffiSiMS:  -  -  fluenos  servidores  da  Pré- 

%A.fflÇ£SE8i!E.‘Si:  ,eitura  -  Mareha  rápidaf 

quando  será  encerrada.  *  |ífio,  0  mlnl**ro  João  Neves  da  a  frlpnqanpm  * 

Prnhi.mo.  ‘  .  ,  Fontoura,  titular  das  Relações  a  í,lerlsaBem  .  J 

quc^sec^ním^t^  em'  Exteriores,  nlém  dos  Srs.  Temls-  O  prefeito  João  Cario.  Vlial 
turals  além  de  ‘?cl«  Brandão  Cavalcanti.  Paul  encaminhou  A  Câmura  do  Dl*. 

2'  com  ..  mffiS  dtretri-*  8«nerdCn  SHaW  6  HerbClt  M°-  tr,'°,  F,edcrnl  «  ™nMgcm  W 
zes  de  administração  pública,  I  .  ,  . .  reestrutura  ns  carreira,  doa  pe. 

Temarl»  da  Conferência  rrJB^^SSSSSS, 

Conferência.  Todos  êssea  temas  ,®  ternário  geral  da  Conferên-  “°5-  .  i 

Inclusive  as  técnicas  administra-  da  con,ém  os  seguintes  Itens:  Cérca  de  8  mil  funclonAHog 

tlvas  quer  da  ONU,  quer  de  suas  I  —  Conclusões  da  IV  Confe-  ,cr“°  atendidos  pebi  meniu. 
princípals  agências  especializa-  rência  Regional  Latlno-Amerlca-  «cra  cm  qoestâo,  cujos  térmoa 
das  como  a  UNESCO  e  a  OIT,  na  de  Organizações  Não  Gover-  íSo  Idênticos  aos  da  últlmq 
ww»wwsw»»ww>>>w<<#  namentals.  através  do  Relatório  mensagem  aprovada  na  IcgiM 
Procne  nimnrtn  da  DelcgaçSo  do  Brasil:  l«‘“ra  possado  •  veUda  pela 

rfesos  quando  Mavani  n— sugCstâ0 ao govemopa-  shofoií°  txccutiv°,íra  »irtuda 

6  ™  *“•  indúa  sempre  um  mem-  d"5rn,númer8a  *“endaa  ««•  *H 

"ronda”  bro  ?a.s  E,ntldades  Não  Governa-  ccbcn-  <| 

mentais  do  Brasil,  em  tAdas  as  Seguindo  nm  documento  fiiw 
O  comissário  Newton  Costa.  dcleBações  á  conferências  con-  mndo  pela  maioria  dos  vereadoe 
com  uma  turma  de  Investigado-  Erfsso,b»^r  reuniões  tnt-rnaclo-  res,  nenhuma  alteração  sofrerC 
res  da  Delegacia  de  Costumes  e  n  ,  «  •,'  OEA,  agências  es-  n  mensagem  do  Prefeito,  uma 
Diversões,  na  madrugada  de  on-  pec  a  zada3,  etc- Jí  vez  quo  a  casa  não  areltarg 


n  mensagem  do  Prefeito,  uma 
vez  que  a  casa  não  sceltarg 


A  Espanha  e 


Acredito  que,  de  todas  aa  manifestações  do 
espirito  humano,  6  a  música  a  que  mala  so 
presta  a  nobre  missão  do  estreitar  os  vínculos 
Internacionais  da  humanidade.  Tem  extraor¬ 
dinário  poder  d<»  comunicação  o.  servindo-so 
do  quo  lhe  é  universal  transmite  admiravel¬ 
mente  a  côr  peculiar  do  cada  povo.  Esaa  con¬ 
sideração,  tive  ocasião  de  fazer  ao  comentar, 
na  Faculdade  Nacional  do  Filosofia,  o  concer- 
to  do  famoso  pianista,  espanhol  Josó  Selma, 
om  homenagem  ao  Condo  de  Casas  Rojos  ao 
reitor  da  Universidade  do  Brasil,  ao  diretor  o 
professores  da  Escola.  Estava  all,  para  exe- 
cutar  as  suas  composições  e  aa  do  Granados, 
Aibeniz  o  Manoel  de  Falia,  um  autêntico  re- 
presentanto  da  alma  de  aeu  pais.  jRftni mente 
poucas  noções  conseguiram  Impregnar  a  mú¬ 
sica  de  tão  vivo  sentlmonto  popular,  tomo  a 
Espanha.  E  foi  o  primeiro  pais,  a  afirmar,  no 
piano  da  musica,  uma  arte  nacional.  Ao  lado 
„,”„TeSÍrC3  da  Plntura,  que  não  escondem, 
através  dos  século»,  a  sensibilidade  profunda 
uo  auns  obras  o  aa  relações  com  os  temas  pre^ 
diletos  e  com  os  fatos  sociais,  começou  a  for- 
mar-se,  há  um  século,  a  galeria  dos  eruditos 
j  hauflz  suaa  Inspirações  na  fonte 
quente  da  melodia  popular.  PedrelI,  que  é  a 
bem  dizer,  uma  vida  do  ontem  —  uma  longa 
8  í®®unda.  existência,  ainda  palpitante  nas  prl- 
Jeçadas  deste  século  —  sedimenta,  na 
comunicativa  Hqéçuagem  contomporAnoa,  o 
passada  ibérico,  que  êle  não  se  contentou  de 
auscultar  na  superfície,  mas  pesquisou  e  apu¬ 
rou,  com  a  devoção  dos  que  buscam  os  funda¬ 
mentos  '•emocionais’’  da  nacionalidade,  justa- 
mente  os  "emocionais",  que  têm  a-  fôrça  da 
sobrevivência.  O  grande  erudito  da  muslcolo- 
gla  Ibérica  revelou,  cm  1887,  através  dos  "Es¬ 
tudos  de  bibliografia  musloal»  o  do  "Dicioná¬ 
rio  Biográfico  e  Bibliográfico  de  músicos  e  es- 
ciltores  espanhóis,  portugueses  e  hispano- 
americanos  ,  a  mais  fiel  devoção  no  conhecl- 
”15n,°  da  península  e  de  sua  expansão  no  No¬ 
vo  Mundo.  Sua  atenção,  porem,  convergiu,  de 
modo  direto,  parã  o  folo  e  para  n.  canção  popu- 

!lnr’.ZHibI!v,Urr.?  “F°lclore  musical  castelhano 
uo  século  XVI  ,  proferiu  sua  célebre  conferên¬ 
cia  sflbre  a  canção  populnr  catalã,  realizou, 
num  curso  completo,  a  "história  mundial  e 
«nica  dn  caneao  popular»  e,  finalmente,  reco¬ 
lheu  os  documentos  precisos  do  "Cancioneiro», 
eom  produções  andaluzas,  mouriscas,  catalãs, 
asturinnas  e  bascas,  o  mais  rico  e 
Xa™ !do  repositório  de  mdnlfestações  típicas, 
bom  o  doutrlnador,  que  sentenciava,  em  pre- 
eaçath  realmente  fecunda:  "a  música  de  cada 
cônf,.J\Ve  rctemperar-so  nas  fontes  do  povo», 
confundc-Bo.  na  mais  edificante  lógica,  a  obra 
oo  compositor,  perfeitamonto  Identificada  com 
0  espirito  da  pregação.  Com  Isso,  consolida-se 
o  movimento  em  prol  da  atitude  nacional  em 
musica,  lato  é,  o  movimento  "quo  se  funda  nas 
tradições  melódicas  e  harmoniosa,  de  uma  ra- 
51  j.nas  íormaB  de  pensamento  sonoro  quo  — 
ho  dizer  do  André  Coeuroy  —  podemos  'quase 
dizer  congênitas";  som  hostilidade  às  outras 
lormos,  por  Igual  admissíveis;  sem  a  estreite¬ 
za  da  simples  transcrição;  som  a  limitação  aos 
recursos  primários;  moa  dentro  da  largueza  da 


a  música  nacional 

do  I  ^dnleo,  com  projeção  universal  sobre  o  espx- 
Co  •  o  tempo.  Albéni*  toma  a  PedreU  a  liçAo. 


plü 


‘  - - -  »  •  ““‘NM  ®  *»V«AA. 

uranaúoa,  que,  em  aua  mocidade,  revelara 
pendores  germânicos,  "deixa-se  vencer  por  ê»- 
se  gigantesco  sopro  Ibérico».  De  Falia  con¬ 
cretiza,  êle  próprio,  através  de  palavras,  o  es- 
pirito  de  aua  obra  magnífica:  "Oa  elementos 
essenciais  da  músico,  as  fontes  de  Inspiração, 
são,  nas  nações,  os  povos.  Oponho-me  à  música 
que  toma  por  base  oa  documentos  folclórioos 
autênticos.  Parece-mo  que,  ao  contrário,  é  pre¬ 
ciso  pedir  &s  fontes  naturais,  vivas,  as  sonori¬ 
dades,  o  ritmo,  e  uttllzá-loa  na  sua  substância, 
mos  não  polo  que  orerecem  de  exterior”.  Nes¬ 
ses  dois  adjetivos  —  "naturais»  e  "«vas»  —  o 
grande  De  Falia  estava  Juntando  ao  elemento 
"tradição”  a  condição  essencial  "sobrevivên¬ 
cia  no  povo».  Sem  essa  "sobrevivência",  o  ele¬ 
mento  folclórico  passaria  à  categoria  seme¬ 
lhante  do  pre-hlstórico, 

Há  quem,  na  critica  da  arte,  se  rebele  con¬ 
tra  _a  cor  acontuada  do  motivo  local,  sob  a  ale¬ 
gação  de  que  o  tema  não  deve  dominar  a  obra 
do  arte:  osta  resultará  da  técnica  da  substância 
poética.  Por  Isso,  tem  sido  universal,  atraves¬ 
sando  os  tempos.  Compreondo-se,  perfeltamen- 
to,  a  ambição  desse  ponto  de  vista.  Todavia,  os 
grandes  periodos  criadores  estão  eivados  de 
característico,  do  tempo  e  do  local.  D  que*pa- 
roce  certo,  Indiscutível  mesmo,  é  que  nenhuma 
restrição  se  deve  fjpor  à  técnica,  na  sua  expan¬ 
são  universal.  Ab  conquista,  da  técnica  pas¬ 
saram  a  constituir  progressos  da  humanidade. 
No  dominlo  das  artes,  asseguram  uma  língua.' 
gem  cada  vez  mal.  límpida  e  definida;  em 
consequência,  mola  geral  dos  homens,  acima 
daa  fronteiras  sociais  e  políticas  dos  povos  e 
nações.  Dentro,  porém,  dessa  forma,  que  não 
encontra  barreiras,  a  Inspiração  regional  ad¬ 
quire  p  sabor  delicioso  daa  coisa,  típicas,  que 
tanto  seduzem  a  criatura,  na  Anela  dd  varieda¬ 
de  que  a  domina,  Essa  inspiração  regional  es¬ 
tabelece.  logo,  comunicação  entre  a  composl- 
çao  erudita  e  o  seu  povo,  e  leva  aos  outros  po¬ 
vos  peculiaridades  estranhas,  que  por  ser  es¬ 
tranhas,  tanta  curiosidade  despertam,  Hoje, 
pelo  menos,  está  vitorioso  o  ponto  de  vista  da 
arte  nacional,  desde  que,  pelo  trato  superior 
possa  ser  sentido,  além  fronteiras.  Assim,  com 
projeção  Ilimitada,  os  eruditos  de  cada  nacio¬ 
nalidade,  na  Espanha  como  no  Brasil,  na  Fran¬ 
ça  como  nos  países  da  Europa  Central,  na  Rús- 
sla  como  cm  regiões  do  Oriente,  têm  seus  olhos 
voltados  para  os  palpitações  populares,  suas  rei¬ 
vindicações,  aous  ritmos,  sua.  melodia,  seu. 
colorido.,  aua.  expressões  poéticas,  suas  for¬ 
mas  de  sugestão,  Estes  ritmos,  sugestões  ou  poe¬ 
sia  pontilham  aqui  e  all,  como  frutos  espontâ¬ 
neos  da  terrs,  dando  "nuancos”  diversas  &  pai¬ 
sagem  humana  de  um  pais.  Aqueles  eruditos, 
porém,  pela  visão  mais  apopla,  colhem  as  flo¬ 
res  da  sensibilidade  do  pôw  para  as  transfor¬ 
mar  em  deliciosos  "jardins  da  nacionalidade» 
e  prestam  assim,  talves  sem  o  medirem  naü 
Justas  consequências,  uma  contribuição  pode¬ 
rosa  a  formação  de  cultura  própria  para  cada 
pais.  A  arte  cristaliza  o  quo  vagueava  perdido 
por  colinas  e  ruas. 

CELSO  KELLY 


tor  do  bicho  Flrano  de  Almeida  íazmaç6es,  Para  que  seja  forne-  turnçfio  há  vários  anos.  . 

_  'Barros,  surpreendendo  16  taUU.  Sodn,»r.aiiUÍtaínente  4  Biblioteca  Na  sessão  da  Urdo  da  koj 

II  I  viduos  empenhados  num  movi-  ça0.  um  eJ'cmPlar  de  o  presidente  Mourào  Filho  dai 

W  “eVtad!sslmo  Weo  de  "ronda".  b  pe  °  mc8TI’0  PubIi"  conhecimento  h  caso  da  pro. 

WÊ^m  f  Í0Aam  detw<w  e  encamt-  TV'  .  P0!da  do  prefeito  João  Cario» 

iNAiir3¥inA<T*fwIínn^r  I  nhados  à  Delegacia,  ondo  foi  , ^  “  APêl°  “o  govérno  para  Vital,  envlnndo-a  ás  Comissão» 

torUU?a,lhi?sí;0*í?.EirUSI^i  BAS.B  5E  ESC0TE1R08  —  A  dlrc-  I  lavr“do  o  auto  de  flagrante.  São  ^ue  .ullUzo  seus  órpfios  de  Infor-  Reunidas,  para  o  respectivo  p»> 

várU.^  >a  Escoteiros  do  Braslt  levou  a  efeito,,  ««lom,  «es:  José  Moslto  Soares,  de  23  'Agência  Nacional,  rá-  rceer.  P  P 

ívíniín.  R«.H  dá.  1  I*°*serí  do*  E5CO,eiro»  do  M.r,  sita  à  I  anos,  comerclárlo,  morador  ca  d*oae  íorna«).  no  sentido  do  co-  - 
?o  didR»nSií»  A  «jlenldades  tiveram  lnle lo  oom  o  hasteamen-  I  rua  do  Rlachuelo  214;  Rogério  SS^ça?  Perma,ncnte  com  a  Or-  . 

lodo?  m°  f1?  quo  íoi.  canUdo  o  Hino  Nacional  por  ,  Rodrigues,  31  anos.  comerclárlo  £2$£5fioé.  °JCentro  de  Infor-  CARIOCA  pertence  mo»  i 

odos  os  preientes,  seguindo-se  a  benção  da  Bhse  Oestc-Rlo  por  ,  rua  da  Estréia  49-  Arnnrn  vn'  m ações,  Serviços  e  órgãos  das  " fana’*  An  _  j-  i 

TÍ™in*»*J^arC0S  ide- ?' Ve  ^  b,lspIa  auxll[ar  do  Rio  de  Janeiro,  nando  Marinho  29  anos  chô’  ?J-l2e  “  esP.edaBzadas,  estabe-  '*”**  “°  c*n*ma  •  J 

Terminada  a_  cerimonia,  o  comissário  nacional  da  U.E.B..  Ch.  íer  de  nrnrn.f  ácidos  no  país.  rádio  i\ 


CARIOCA  pertence  mo» 

“ Jani ”  do  cinemm  o  do 
rádio  > 


^‘rdo  da  Vlnel  8d1Io  Mnnlclpal  de  Belaa^rte^~r"Ãcãdêmí7^  Feminina  de  Letras  |  8evcrlno  Pa“{^^0d®  °llvelr*-  0  |  ^JJÍí 

0  5.'  centenário  do  Leonardo  Com  lnanguração  marcado  para  «,  áéllheniií. 

,  '«4  comemorado,  hoje  ás  17, 3u  1.*  de  junho,  no?  Assírio,  ?sse  sa-  Mn““  d«  Arts  Moderna 
Prlf5»  |lc,a  djfnsão  Cullurol  da  Ião,  promovido  pela  Difusão  Cul-  •  - 


NacloMl  da  ÜnTdo  dos  È.cotelros  e  ta  O^dõM  da  Pra!£  gffi  F?rn^\ri  ^ 

,  Foram  depois  conferidas  "Medalhas  de  Gratidão"  aos  Srs  Lula  ShTt  38,  BI)oa'  “P1*- 

Onofre  Pinheiro  Guedes,  José  Bento  Ribeiro  Dantas  e  P  Hans  í™?'  jLaíí?dl°  ,127’  Josd  Bodrl- 
Schlmld  e  "Medalha  Tlfadcntes"  ao  senador  AtUIo  Vivacquá.Hoü-  i  alí^lato' 

tras  solenidades  se  seguiram,  entro  as  quais  a  visita  á  praça  do  pSe|^Pi«t?!„1S^t2*,  71 :  Pedro 
esportes»  oficinas  de  reparos,  ambulatório,  enfermaria,  almoxarifa-  fnn  «£5«<^»Si^5a’^3  ^?n08*  Rar" 
do,  boxes,  vestiários,  escritórios,  etc.  Após  às  visitas,  teve  luj^r  «Jo  Rodia  252; 

a  Inauguração  da  quadra  de  basquetebol  e  volibal.  As  16,30  horas,  Pedro  SeÇ5er  Sobrinho,  24  anos, 
procedcu-sc  o  arrJamento  solene  da  Bandeira  aos  acórdcs  do  Hino  I  Ç?íne^c*“rií^  ^  do  Rlachuelo 
Nacional.  Por  último,  rcal|zou-se  uma  revoada  veleira.  A  foto  aol-  41“'  Antonlo  Monteiro,  44  anos, 
ma  fixa  um  aspecto  da  festa,  quando  o  senador  Vtvaoqua  recebia  i  comerclárlo,  rua  da  Lapa  47;  Al- 
a  medalha  que  lho  foi  oferecida  P"10  José  de  Medeiros,  20  anos, 

g^°c’0  Sfa^Sa,^  Ino*  o  Je . 

MamiHi  o  «  M  o.  —  1  1  a  a  a  rárl°'  nía  Beopoldlna  Tomé,  654 

ESTAVA  DE  MALA 

^  .  _ _  _  da  Policia  Militar,  Moaclr  Muniz, 

DADA  L I  I  m  ■  D  Erlco  da  Oliveira  Mota  e  Josó 

W*  Ck  K  BL  ■■llSvISr  Remlglo  de  Aqulno, 

*  "  “Foram  apreendidos  3  baralhas. 

-  .  .  .  -  ,  ,  várias  fichas  de  diversos  valores 

rreso,  o  matador  do  vigia  confessa  fria  mente  «  “  quantia  de  cr$  2.350,00. 

o  crime  - - ?***** - - 

Leonidlo  foi  Interrogodo  pelas  CGSâfOrSdO  110  Pãrãllá  0 
autoridades  e,  como  contra  ets  nrnnpcqn  rin  farlnnra 

não  houvesse  provos,  monda-  CUIUTinA  5*  r!«t5i  °  * 
rnm-no  embora.  Neste  dta  dls-  ,  “ UR*  1 IBA,  28  (Serviço  espe- 
cutirnm  violcntnmcnto  na  obra  c  ,1  ,  "  ”i?,,  “  F°r  nnanl* 

e  dal  o  plano  do  llquldá-lo  o  Tribunal  Superior  de 

primeira  oportunidade.  Saiu.l  j  s,Va  deste  Estado  concedeu  o 
comprou  uma  fnca  e  ao  voltar  desaforamento  do  processo  do 
de  madrugada  pnra  a  obra  lá  cu-  ,lnorn  Joao  Morais,  pleiteado 
controu  já  deitado  o  vigia.  Dls-  po  j  Promotor  público  de  Irntl, 
cutlram  novamente  e  foi  então  *  _dea,Knndn  »  comnren  de 
quando  resolveu  praticar  o  cri-  Vomn  Grossa  para  a  reallznção 
mo,  golpeando  por  três  vezes  o  do  novo  "“rl. 
velho. 'Ao  ví-lo  mirto,  fugiu.  — 

As  declaraçScs  de  Scverlno  Pnu-  I  elefone  para  o  CARIOCA 
Uno  de  Oliveira  fornm  toma-  REPÓRTER  r  43-3349 
das  por  têrmo  no  cartório  do  23.* 

.distrito  policial.  _ _ _ _ j. 

1 -  --  VfTIMAS  DE  ACIDENTES 

A  Assistência  prestou  »oeorros 
ás  seguintes  vitimas  de  aciden¬ 
tes: 

Aranno  Alves  Maura,  do  17  anos, 
solteiro,  Estação  de  Coelho  Neto 
—  Sofreu  uma  qncdn  de  trem  na 
I  ininnns  II do  Mangueira,  recebendo 

I  fratura  do  crAnlo  .e  contusões  e 
1  *  — — «  ■  ■  ■  •  leseorlaçõe»  generalizadas.  Em 

PORTO  ALEGRE,  28  (Serviço1  estado  grave  foi  intbrnado  no 
especial  dB  A  N0ITE)  —  In-,H.  P.  S. 
formam  de  Rio  Grande  quo  so  * 

tafnlms»,  “'‘.endT  rrtfradw  do  ^  W"*  Mnrla.,do  Nascimento, 
Scverlno  Paulino  de  Oliveira,  o  S  “pejo»  aCpcsc"adorcsir g^chot '  íoe5f  AÍo^ricfo"5^'-  Vlüme'  Tc 
criminoso  de  um  milhão  de  taiobas,  cxMosiô  d«  fTenril™  . 

As  autoridade,  policial,  dstl-  ^^*3  ““o  “exccdcníe  C°°V  "«  pdênrta^Su  *n*!l 
vernm,  na  madrugada  de  ontem,  -enrlifln  nr,  .  **“.  cnt° . maduras  do  l.“  e  2.o  graus.  Intcr- 

numa  obra  na  raa  Araújo  Lei-'  rírazeiro.  „  quflo  4  ^  d°  nada  Mo, pitai  de  Pronto  So- 

tão  980,  Sevcrlno  Paulino  de  011-  °  quu°’  _  corro  cm  estado  grave. 

veirn,  de  29  anos,  solteiro,  sor-  _  ,  ^  •  T“.  ■  ^ 

«nTo  procurado ''pèln1* pol IcU "do  ^Ve  0  bUÇO  eSfflagaOO  t-a'a  Á-utad.  Marinho,  d.  22 

22.o  distrito  como  autor  do  ns-  ®n°s’  ?®,,cfro,’  0P«*rH>.  rua  Ron- 

sasslnlo  do  vigln  dn  construção  D6Í0  116171  anSadfífn  h’  «“‘è  7°‘  ~  DcU  í 

da  rua  Isolino  14,  Uonidlo  Ju-  „  ,  ** ,  ’ .  !",r?  La  H1  P’  S’  ®om  nm  n?’  J 

nlor,  crimo  ocorrido  na  quartn-  Mnnoél  Orlando  da  Silva,  sa-  1501  fttrnvcjsndo  nn  muo  esquerda  I 


MááMAMMMÉMMM 


~  E*  O  SEU  "CASO"?  ' 

„  P°r  CAWRENCE  GOVLD,  famoso  psicólogo  ,  ; 
KING  FEATVRES  SY!\DICATE  * 

EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE" 


MAIS  DE  UM 
MILHÃO  DE 
TAINHAS 


_  *  raJ.„  SOU  RESULTADO  A  AMIZADE  ENTRTB 

COLEOAS  DE  SEXOS  DIFERENTES!  ENTRE 

RESPOSTA:  —  Sim .  Um  relatório  publicado  no  m, Jor- 

Do*  dê  niê if ‘>,02ta"’r.<B/0rra,°  1“°  mais  da  metade  de  um  gru- 
p°  d®  alunos  do  Univorsidade  de  Fairvield,  no  Connocticut 

dê  cole0as  a  Qualquer  outra  moça.  Quan¬ 

do  as  escolas  para  homens  começaram  a  admitir  moca»  nãn 
sómente  estas  aram  .mal  vistas,  como  o“  rupate»  rne  êi 

‘  %rla?™ê‘e:diam  f011  "carta*”  íun,0  aos  amigos.  Boje  em 

1  «r1  anÍBJ1<0*  9®  Jovens  oompreendem  quo  o  encanto  e  a 

’  temrrMrsanalLêiêCJ3êm  °at0r  e  quo  uma  moC«  «“»■ 

To%%nalidaAe  6  companheira  mal.  desejável  do  que 

m  |  t  ^  "  <-• ] 

bj  —  A  GENEALOGIA  JB*  ÜUA  UANU  OTILf  ~  " 

x  RESPOSTA:  —  Qualquer 

/cPTI\  ^  -T  mania  é  boa  para  qualquer 

■VÍSí-Tgs-*--  lí,  **  Sfi  pessoa,  desde  que  resulte  «iu- 
PfÇst?  ma  "fuga”  da  respònsabili - 

dado,  sem  causar  maiores  da- 
jDGt/i  n0S|  •  n,tma  oportunidade 

.  uj  jxtra  dar  aos  desejos  frustra - 

-frz.~£zr  _J.'JiBpsÍ{&  ~]  lios  «ma  forma  "sublimada". 
r  *=--c  Mas  tentar  compensar  as  diU 

1 _  '  uídas  sóbro  seu  próprio  valor 

Procurando  identificar-se  com  os  parentes",  á  algo  fora  da 
realidade  e  poderd  íomar-es  uma  neurose.  O  que  f icemos  e 
o  que  somos  n ada  representam.  O  fato  de  seu  antepassado 
proceder  de  determinado  lugar"  ndo  proba  que  vocé  seja  co-  • 
rajoso  ou  de  espirito  aventureiro.  Temos  que  demonstrar  por 
nos  mesmos  essas  qualidades,  antes  de  nos  orgulharmos  delas,  • 


it 


Bunin  j  1  J.  Á.  .  v»o  uo  citrinzcs,  por  anistns  con-  zz.«  distrito  como  nutor  do  ns-  _.i.  1. _  run  unn- 

TWm  dn  «cndêmfco  Os-  Mc.-rcdondis  .  tcmporáneos;  um  debate  sôbre  as  snsslnio  do  vigln  dn  construeSn  nfilfi  tífim  '  fl,r'  pupo  J,  _ea.«  70.  -  Deu 

m.— .1  reo'  dcflnjtlvaincnto  - - -  proporções  na  arte;  uma  exnosl-  dn  rua  Isollna  14  I^nnlHln  r„  .  "•  Ilulll  entrada  no  H.  P.  S.  eom  nm  nn- 

J°-h  »  'SoPc|rnn|  ,,u,nta'fc,rn-  dia  8.  Anés  n  mesn-redonda  «óbre  “So-  ção  iftbre  a  arte  c  a  educação,  nlor,  crimo  ocorrido  nn  qunrtn-  M?noel  Orlando  da  Silva,  sa-  to1  "tfnvcfisnrlo  na  múo  esqucixln 

cinllMção  da  Medicina  ,  a  dlfu- .com  estudo»  cspcclnls  sôbre  »a-  feira  dn  .emana  passada  Se-  casado,  42  anos.  c  mora-  «  com  contusões  no  frontal  e  nos- 

Sfthrc  c’l,lural  dn.  Preclara,  pro-  lns  de  recreação;  uma  exposição  vcrlno,  ao  ser  surpreendido  nc-  <,lur,i>  run  Dar5'>  de  Ubá,  160  via-  c°f°-  Declarou  que  fôra  agredido 

*«18  hnrS  °  -lD,T,a\  ,fftIT  b0,Jc  moverá,  no  próximo  mês  de  maio,  e  debate  eôbre  a  tendêncli  atual  lo,  investigadores,  levava  uma  inndo  Pmpentc  rium  trem  pa  nvenldn  Rraril  pnr  nm  pesen- 

SÜ.W  (lo  desenho  do,  objeto,  uUlliérlos,  mala,  o  qu%  Indicara  “q^e  Z-  ft  ^,p?'dJaa  guando  foi  vitima  dor  deronb  do 


--  miiiu,  iMuiiiuviuo  pein  AÇiio  uniu  iimiiTcuuiiuii  nuurr  cuuca* 

AlíiC.i  i  ''rnn,dloccs«na,  o  deputado  ção  social»,  prosseguindo,  assim, 
junino  Alves.  no  seu  programe  do  debates  cm 

rina  Fox  tfirno  de  problemas  controvcrtl- 


Nna  Fox  tfirno  de  problemas 

—  dos  da  atualidade. 

»  ”h«ou  Naeionat  de  Belas  Ar-  Academia»  femininas 


'  - r  uiijcios  oiimnrios,  mnin,  o  quo  inalcava  nue  nrn-  T  ,  »ui  vmnia  punem  ao 

clal  ,  prosseguindo,  assim,  com  estudo  camnnratlvo  entre  os  tondin  fugir  do  Rio  Nn  dele-  de  violenta  queda.  Sofreu  gravo  .  19-°  distrito  registrou  o  feto. 
i  programe  do  debates  cm  de  hoje  e  os  de  29  anos  passados;  gncla  confessou  frlamcnte  o  cri-  fílriP®n^0  no  braço  direito,  con-  êfi 

niunT/àdT’  C0;ltr0VCrl1'  SESÍft»  d*- .°AP“  dcarU»ta*  "le-  Disseque  dias  antes  haviam  «eneraUM- !  Prederlco,  A1v«i  Ribeiro,  de  47 


III  °íoJ>n  f*c  ndqulrir,  parn  suni» 
•Hi  i  Srr  trnI}a*hos  do  conhecido 
Artista  TrJna  Fox. 


dos  da  ntunlidnde.  nracrlconos  contemporâneos;  npre-  dcssipnrc^Ido  de  seus  bolso?'  eí|D  °o  Posto  Ccn-  anos,  casndo,  ma  Uruguai,  140 

,raw„,  e1?"-  s  ^  sir^att-aã: 

ncabn  de  scr  fundada  em  N.taiJ  posição' °de  íÓto^flas,*  “*  *nõ  dlsulTo*  ^^TlnímTo"  do  'Zl"'**"  d°  nüíla.  FoMMeTado"*0  H.*p"Z 

0  Q0  *aa,°  •  com  fratura  da  perna  esquerda. 


o  —  OS  GlOlIOB  BÃO  MENTALMENTE  ANORMAIBt 
^RBSPOSTáj  —  Ndo,yevc- 

Ela  estudou  durante  deccsse-  1^^?  1,1 

te  anos,  a  hereditariedade,  o  jj 

mental  do  SOS  pessoas  cansl- 

deradas  goniais,  o  de  181  cion-  Fzr~-r' —  fffWKM  --ir 
tistas.  Ndo  encontrou  nenhu- 
ma  prova  em  apoio  da  too- 

nííí^r8^- í7<!nCS0J  í10®  Benlos  dcpcndo  de  anarmalxaaace 
\  SJ'7”!  “•  C  „T‘®  13(0  na°  danifica  que  um  gênio  ndo  n os- 
'  sa  ser  um  neurótico  ou  um  Insano.  Contudo,  êle  4  um  nénlo 
"apesar  dls.o»  o  ndo  "por  causa  disso".  Beis  "dons" 

'  peeTrnf'elZdêdete  *  MPlr"0'  ÍU°  foi  PrcjudZda 


1 


PÁGINA  4- 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  dc  abril  dn  1952 


A  PARTIR- DE  MAIO 


E M- ..TODA S!  ”A’S  BANCA  S 


PRRfl  RRDIOS 
P^POflTflTEIS 


PILHAS  AMERICANAS 
PARA  RADIO 


UM  JORNAL  PA  ff  A  O  ORAZIL  £  PORTUGAL 


AS  1ÍA  PEUE  E  CABELOS 


PELA  SUA  INVESTIDURA 

NA  PRESIDÊNCIA  DA  CAMARA 
DO  DISTRITO  FEDERAL 

A  homenagem  prestada  ao  vereador  Mourto 
Filho  —  Estiveram  presentes  o  prefeito,  o 
deputado  Lutero  Vargas  e  outros  próceres 

O  nreililrnle  <U  f.Amnrn  tina — - - - - 

rio  Filho,  fnl  humenueoila^ on-  Impressionante  suicídio 

«nÍlo*lla  lfr»lí«U*dii  ‘So°  ImpreraionnoL  .uloldlo  ocor- 
cl/l  rumn.  rini'  nArVriíó  »!««  «HflÇj?  de  apartamento. 


O  nrctlilrnte  «In  CAiuhw  <Ioa — —  - —  — 

rio  Filho,  fnl  hmneniigeAita^ on-  Impressionante  suicídio 

!M.VT«tlo"liS6?«i.q.UVo‘so°  Impreulonopto  .uloldlo  ocor- 
cl/l  rn«mn.  ciulVr  n/irafliln  nnr  rou  n0  edifício  de  apartamento. 

"SSfiL0 . <“»  "*»  Condido  Monde»,  30.  No 
ímli  iii«  B|nvo»ll(íiirn  n«  dlrecêô  «Parlomento  808  rcfldo  o  8r.  CHI- 
Inn  ■'!"  JJ  Tn.i.u?,,."*  borlo  Oomo.  Vldal,  com  euo  •» 

d»do  d  1  ‘  posa  lS.meralda  Ribeiro  Vldol  e 

A  homrn.írm  «teve  m0lto  >'mo  flllnho  do  coo.l,do  eel.  ono. 
çoncorrlde,  comparecendo  o  pre-  a\,T,arr  .... 


feito  Joio  Cnrloi  Vllal,  o  nccrrín 
rio  do  Viação  o  Olir.it,  cn«c 


KA  tr«'n  dlu,  vindo  de  Pernnm* 
buco.  chegou  o  Srn.  Morceollna 


rio  do  VleçAn  o  Oltr.»,  engo-  mZhV  mi« 

nlltlro  Allni  Pedro,  o  primeiro  5^bS!f£;^2,^an9*  do  ld  de’  mle 
«eerríárlo  do  CAm.ru.  voroddor 

Alv.ro  üln»,  rcpreienl.nle  .1.  to-  P"**™-,®  «*“'-*  4,1íJ^lnl1“j, ®  f," 
lloi  O.  p.rlldo»  da  C.»u,  O  tleptl-  Á  nravldlAn^MUi^n  Mírrnn 
ledo  Lutero  Varga*,  Jornnllaln.  e  #  «li*  K’ 

xrande  numero  do  aralgnt,  e*pe-  ,*'„*•»*'  jtenlondo-eo  no  »nu- 

clilmenle  convidado».  ^narniT 

A  manifestado  pre.Lda  ontem  „£°2B  florpo' 

«o  vore.dor  Mnurâot  Kllho  trnn».  “‘íSflnhní*  nnt?r«mW’sii 
correu  num*  ambiente  de  fordln-  „uV*,ní10"  n"°H„r  í 

1ld.de.  con.tltulmln  um  «o., Ir-  1 


cimento  tlfnlflralivo. 


Regressa  o  Gal. 
Goes .  Monteiro 

DURNOS  A1IU»,  «»  (IjN-ty 
—0  «neral  P»dro  Aurélio  de 
Ooei  Monteiro,  chefe  do  Betado- 
Maior  do  Bxlrello  Ur.ill.lro,  im- 
proendeu  hoje  a  vU«sm  da  re- 
greiio  «  «eu  pela,  percuadldo  uue 
iua  vl.lta  A  Argentina  aiienlou 
■i  h.*ei  por.  um.  fecundo  eu- 
lulior.çâo  pollllr»  e  ceonftmlca 
orjtenlíno-brAillelra. 

(In*.  Mont.lro  partiu  a  bordo 
do  navio  "Conte  Dlancamano ’. 
0  de>lac«ilo  mlllter  brasileiro 
prrninncceu  12  d|.l  na  ArgelUl- 
na  como  hntpcde  dc  honra  do 
lovrrno,  onde  foi  cumulado  de 
homenagem  pelo  mundo  oflclnl. 

Ao  porto  compareceram  para  a 
dc. pctllda  o  mililitro  da  Drfo- 
ta  llutnbrrlo  Sota  Mnllha,  alto. 
fitnclonArlo»  do  governo  e  mem¬ 
bro*  do  pc.ioal  da  Embulxád.» 
hratllrlrn. 

- - - : 

EFEITO  SENSACIONAL  NA 

ASMA 

KEMIOIO  00  D*. 


MnnvEGflGflõn 


PARA  INF0RMAÇ0I5  I  RISIRVASt 

AO.  JOMNBON  LTO.  ,  .  U-041U  IAOYD  UKAHII.EIRO  .  tl-IIU 
AO,  MArT INTERMARLH  U-48U  MAURA  *  COLL  ...  «.m 

CHAHOKURS  EEUNIS  4I-B4TT  I.1NKA  “0"  -  AQ.  MAR, 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  U-tt.10  IlUOl  S,  A . . 

A  A.  MARTINEIAI  .  .  41 -1553  W1LHON  SONS  é  0,*  Ltd.  tS-itt! 

As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAIDA  dos  seguintes  NAVIOS: 

PARA  A  EUROPA 

CHAiams  sruws  I  w/  4  <x>  loide  aroentina 


16/  6  FORMORE  -  Dtkar,  Ca- 
nblanca.  Vigo  o  Bordeaux 
37/  8  LAV0I8IER  —  Las  Pal¬ 
mas,  Lltboa  o  Havro-, 

11/  8  KEROUKUCN  —  Dakar, 
Vigo  o  Bordeaux 

COMP.  COM.  MARÍTIMA 


M/  4  <x)  JS1?*  aroentina 

—  Vltòrla,  Holvador,  Re- 
clfc.  PotlalMo,  64o  vi- 
conto,  Cmblnnca,  Tana,r 
Gibraltar,  Martelh».  N,. 
pole»,  Ltvorno  e  Qcnov» 
MAURA  Y  COLL 
23/  6  8I8ES  —  Dakar,  Oênovt 
o  Napole» 


3/  8  PRO VENCE  -  Dakar.  27/  8  OENOVA  -  Dakar  *  ct- 
'  Mar  telha  a  Oinova  nova 

9/  8  BERFW  PINTO  -  Heolfe,  fl/  6  BE8TRIERK  —  Dakar 
8*o  Vlcenlo.  funchal  »  Oenova  o  Napelet  ' 


PPYNGATE  73/5  VERA  0RUZ  -  840  Vl*  LIN1BA  "c"  —c  AP’  MAR-  (n,°> 

i* Ll  1  Le  wfa  A  U  cente.  Funchal  o  Lisboa  S.  A. 


pmtlglo  tln  que  denfruln  nm  dopKrondo  ontío .com  um  quadro 
inelot*  político»  o  líder  Iniba-  povoroao.  A  nonhorn  catava  qua-  | 
h,lt:  *  te  carbonizada  a  o>  tnúvel.  que 

Virio*  oradores  te  fizeram  ou-  eu"J"BC°ra.  aA"ldin'lB- 
vir,  i. lidando  o  hoincnngeada  e  o  juondo-»e.  Apagaram  cntüo  o 
vereador  Joei  Junqueira  o  Tez  f°K°;  •  comunicaram  o  f<Uo  ao 
etn  nome  da  C4m»rn  dn  eldndo.  5?S“f,*4rI0  e<Vd'  Cn,d|“-  do ,*• 
r.l.ram  aludo  o  vereador  Alvnro  dletrlto.  que  cttovo  no  local,  ten- 
Dl.i,  em  mune  do  PSDf  Vcnernn-  do  rcquUltado  o  perlcio,  que  com- 
do  da  Graça,  representmilo  do  Cflrec'u  "a  l'“?oa  do  ParJto  Ru' 
PTB  io  Jornall.ln  Ahclnrdo  Ho.  bcn«  do  Rozendo. 
mero.  em'  nomo  ,fo»  Jornalistas  sa"  dcDConhocIdo»  o.  motivo, 
acreditados  Junto  4  CAmnra,  o  JUo  lovnrnm  a  senhora  no  geato 
ma  rcpretent.nle  dn  clnese  do»  do  do.capero. 
inotorlslni  de  lotação.  ,, 

0  Sr.  Mourio  Pilho,  fln.linen-  (>  AKIUC  A  pertence  tu ie 
te,  proferiu  vlbrnnte  orpçfio,  "/nn«”  do  cinema  •  do 
ngrnuccrndo  n  homenngem  qu.:  .. 

lhe  era  prestada.  roaio 


CASAMARCFEmZ 

fZuttdadci  £m  1869  -  QaÀ£z*tci£l.2l 


KONINGINNEDAG 

Tor  fri'ii>ci'iih('!tl  VOn  de  verjunrdng  van  Hare  Majcstilt 
dc  Ronlngln  der  Nvdrrlundrn  lieeft  ttnror  MuJeatolt'»  Geznnt 
te  Uln  de  Janeiro  de  ccr  nlle  .Xedorlandors  nlhler  ult  te  nmll- 
KCii  tot  hei  hijivnnni  vbii  ren  reeeptlr  te  xljnrn  hulte,  Kun 
Mnrqufs  ilp  8iln  Vlcenio  õOS,  Ciiiven,  np  Woeiitidag  30  Aprlt' 
19531  vn;i  18.30  tnl  3PJI0  iiur. 


Tr.t.nu-iila  do.  cravo.,  capinha,  c  eczemas.  Eslrnçâo  dcfiiilllvp 
ara  mnre-u  doi  iirlne  da  rniitn  e  verrucae.  —  Queda  do  cnhelo. 
Pb  O  píCUKTff  1’riit.  hn.p.  llcrlim.  I*arl(,  Viena,  Nor.  Vorli. 

vii.  raretj  KLA  31  31-15.».  Ta  22-0125.  d.  » *»  g. 


A  VITAMINA  “A”  i 

Histórico 

Durante  sdeuloe  a  cegueira  no¬ 
turna,  a  xeroftalmla  e  *  quera- 
tomalácla,  que  eio  graves  molés¬ 
tias  do  órgéo  visual,  e  outras 
perturbações  da  saúdo  causadas 
pola  carência  de  vitamina  "A" 
atormentaram  a  humanidade, 
tem  que  se  soubesse  a  que  atri¬ 
bui-las. 

Hipõcrates.  o  Pal  da  Mcdicl- 
n»,  400  anos  antes  de  Cri»to.  tro¬ 
tava  cortas  doenças  do  globo 
ocular  dando  suco  de  ligado  cru 
ao  paciente.  Hoje  que  conhece¬ 
mos  a  grande  riqueza  de  vitami¬ 
na  "A"  do  ligado,  é  que  vemos 
o  acõrto  da  terapêutica  de  Hl- 
pócrates  nisso  caio, 

Nas  pesquisas  sõbro  a  Influ¬ 
ência  da  vitamina  “A”  nos  olhos, 
o  Brasil  também  teve  grande 
contribulç&o .  Gama  Lobo  depois 
dc  longa  obsérvaçSo  concluiu 
que  a  xeroftalmla  que  grassava 
entre  muitos  de  nossos  escravos 
cra  devida  a  êrros  alimentares. 
O  mesmo  achou  Hitério  de  Gou¬ 
veia  com  relação  &  cegueira  no¬ 
turna  . 

Na  Blnamarca  foi  observado 
qua  nas  épocas  cm  que  a  produ¬ 
ção  de  manteiga  diminuía  c  o 
povo,  por  isso,  era  forçado  a  di¬ 
minuir  ou  abster-se  do  consumo 
disse  precioso  alimento,  surgi¬ 
rem  verdadeira,  epidemias  dc 
xeroftalmla. 

Os  estudos  e  experiências  fo- 


1  ram  se  Intensificando  até  o  iso-  monte  de  exeroftol,  pele  sua  fun- 
1  lamento  dessa  substância  llpo-so-  9a.0  d®  evitar  ou  curar  a  xerol- 

ilúvel  que  foi  chamada  então  de  "(Divisão  do  Propaganda  do 
vitamina  "A",  a  mala  modorna-  SAPS). 


CRUZEIROS 


MENSAIS 


■A  8ALVAÇA0  DOR  A3MAT1C0B 

Ai  goto.  qu*  dôo  alivio  uaidiat* 
a«  IniM  riboldv*.  kroaquliu  citei», 
ou  ricvnl».  .«ca  ou  celarrul.  ciquilu. 
chvc,  oicaiTU  laaautnvoi.  «ulocaço*, 
•  coita*,  chiod**  •  d*,*»  sa  pc.n. 
01*1.  Aiaul.  Fi*lin.  (le- 

ratcocalêndulR- 

0  IMPRESSIONANTE  DESAS* 
TRE  OCORRIDO  NO  6ALEA0 

Acidente  de  lamonl.vcls  conte- 
quénel.i  verlflcou-sc  no  Aero¬ 
porto  do  Galeão,  Trabalhando 
trepada  em  uma  viga,  enconlra- 
vn-:e  o  opcrérlo  João  Felipe  do 
Nasclnienlo,  iolteiro.  de  3t  ano», 
morador  na  rua  Mlleto  Maciel  n. 
419.  Rui  dado  njomenlo,  a  viga 
dcspreiidcu-se.  I ofio  teve  tnorlc 
InslontAnrn.  A  vign  foi  atingir 
outro.  tré.  oprrérlos,  que  »c  en¬ 
contravam  em  baixo,  fcrjiidn-o». 
Kstcs,  que  recebe run  contusões  o 
cscnrlnçócs  generalizadas,  foram 
medicado»  c  Internado*  no  Ilos- 
pilal  da  .  Base  do  Galeão.  0  co- 
mlssérlo  AVanderlcy,  de  serviço 
no  30.*  distrito  policial,  estere 
no  local,  tomando  Iodas  ns  pro¬ 
vidência.  de  sua  ulÇada.  O  cadá¬ 
ver  fnl  removido  paro  n  necroté¬ 
rio  do  Instituto  Méilico  Legal. 
O.  operários  que  estão  Interne- - 
da*  naquela  nosocómlo,  sãot 
Francisco  Unnico,  solteiro.  23 
anos;  Osvnldo  fllhclro,  solteiro,  25 
anos,  moradores  no  próprio  lo¬ 
cal  do  trabalho,  c  Manoel  Soares, 
solteiro,  25  ano»,  residente  cm 
São.Gmiçalo,  Rstado  dn  Rio. 


Melhoramentos  nos  ser- 
;;  viços  do  O.C.T. 

:Pol  Inausurado  na  Dirotorln 
Itcglonal  dc  Gunporé,  o  ecrviço 
rndlotclegrãClco  automático  que 
utenderá  às  comunicações  entre 
Porto-Velho  e  Manáu». 

Com  casa  aparelhagem  Crccd, 
o  tráfego  do  D.  C.  T.  entre  as 
duas  capitais  será  •  feita  com 
maior  rapidez,  dado  o  ecu  eiatc- 
ma  de  operação  automãtlcd, 
transmitindo  e  recebendo  maior 
número  de  pnlavro.  por  minuto. 

DrMIllondeAlmeidti 

OUVIDOS- NARIZ- GftRGftMTA 

OlACHáSIlCOS-TRATftmHTPSOFERACBES 

i  3«  5‘->  SABADOS  - 15  ns  1?  HORAS 
1  LARGO  CARIOCA.  5-l'oial  SALA  101 
•  TEL.  22-0707  6  56-2317 


GENERAL  MARINHO  LUTZ 

Elevado  ao  alto  posto  o  diretor  da 
Noroeste  do  Brasil 


Dr.  Ataulfo  Martins 

ESPECIALISTA 

4  nil  ■  Bronq.  a*inãllc» 
\  V  ^1  \  Bronq.  crónica 

■  »  OITI  ri  complicacôes 


■lulUnda,  2D-4.0.  S.  401.  T.  27-JÜ49 
n*  g  ã.  0,  excelo  sábados, 
•iTIMOB  RESULTADOS  DESDE  S73 


Em  deupacho,  na  nuta  da 
Guerra,  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica  promoveu  ao  posto  de  ge¬ 
neral  o  Ccl.  Américo  Marinho 
Luta,  atual  diretor  da  Estrada  de 
Ferro  Noroeste  do  Brasil.  Esta 
noticia  tevo  a  mais  favorável  re¬ 
percussão  no  círculo  de  rcldçõe* 
do  Ilustre  militar,  que  é  uma  das 
figuras  que  muito  tém  honrado 
a  Exército  Nacional  nus  funções 
que  há  exercido  por  confiança 
direta  do  govérno,  cspecialmente 
do  presidente  Gctúlio  Vargas,  de 
quem  tçm  sido  amigo  dedicado 
c  leal  em  iúdas  as  horas.  Recor¬ 
da-se,  a  propósito,  que  o  general 
Américo  Marinho  Luiz.  ainda  no 
pótto  de  major,  foi  designado  pa¬ 
ra  dirigir ‘a  Estrada  de  Ferro  No¬ 
roeste  do  Brasil,  prpclsamcnlc 
numa  conjuntura  em  que  somen¬ 
te  um  administrador  de  pulso  fir¬ 
me  e  visão  larga  poderia  superar 
as  dificuldades  que  a  grande  fer¬ 
rovia  ntravessava,  oa  quais  eram, 
ao  mrsmo  tempo,  de  ordem  dis¬ 
ciplinar  c  financeira. 

.  E*  justo  lembrar-se  que,  sem 
perseguições,  o  então  major,  ho¬ 
je  general,  conseguiu  conjurar 
iodos  os  obstáculos,  realizando 
obras  de  grande  vullo,  corrlgin- 


mr/ts 


do  Irregularidades  e  restauran¬ 
do  •  ampliando  a  oapaoldade  do 
material  rodante,  bem  como  exe¬ 
cutando  melhoramentos  que  não 
só  permitiram  o  melhor  apro¬ 
veitamento  do  tráfego,  como  con¬ 
correram  pare  elevar  as  condi¬ 
ções  de  trabalho  da  ferrovia.  Não 
e  exagõro  recordar-.e  que  os 
serviços  de  assistência  aos  ser¬ 
vidores  da  E.  F.  Noroeste  encon¬ 
traram  na  primeira  administra¬ 
ção  Marinho  Luiz  um  apõlo  de¬ 
cisivo,  que  permitiu  a  melhoria 
geral  de  todos  os  setores  de  as¬ 
sistência  aos  servidores  da  Es¬ 
trada.  Além  dos  serviços  existen¬ 
tes,  o  general  Marinho  Luts  es¬ 
tabeleceu  outros,  que  hoje  pres¬ 
tam  reais  serviços  a  grande  clas¬ 
se  dos  ferroviários. 

Durante  a  última  conflagração, 
B.ura  e  outras  cidade,  da  região 
foram  ^considerada»  zona  dc 
guerra,  cabendo  ao  então  soronel 
Marinho  Luiz  desempenhar  pa- 
pol  dc  elevada  confiança  da.  for¬ 
ça.  armada»  e  do  presidente  da 
Repúblico,  Inclusive  dlrlxlndo  o 
setor  de  transporte»  d»  rtoórde- 
nnçio  da  Mobilização  Económi¬ 
ca,  organismo  destinado  a  aten¬ 
der  às  Imprescindíveis  necessi¬ 
dade*  do  público,  sem  prejuízo 
de  eventuais  necessidade,  das 
força,  armadas.  Afastado  da 
Presidência  da  República,  em 
tubro  de  1945,  o  Br.  Getúllo 
Vargas  não  esqueceu  seu  leal  e 
operoso  colaborador  num  dos  pe¬ 
ríodos  mais  delicados  e  difíceis 
da  vida  naelonal.  Foi  consideran¬ 
do  o  merecimento  pessoal,  a  leal¬ 
dade  e  a  dedicaçao  ao  governo 
constituído  c  os  serviços  presta¬ 
dos  à  causa  públloa,  quo  o  Sr. 
Getúllo  Vargas  houve  por  bem 
premiar  o  Cel.  Américo  Marinho 
Luts,  elevsndo-o  ao  posto  de  ge¬ 
neral,  com  aplausos  de  quantas 
conhecem  o  militar  disciplinado, 
o  administrador  operoso  e  o  ol- 
dadão  dedicado  e  prestante,  titu¬ 
lar  de  uma  folha  de  serviços,  os 
mala  úteis  e  brilhantes,  presta¬ 
dos  80  Brasil, 


Venda  direta  ao  público  por  vonta  das  Fábrica. 

por  ESPERANÇA  DE  BARROS  COSTA  &  CIA. 
Avontda  Panos,  36  •  38  —  Telefonei:  43-2421  o 
43-6780,  «  maior  cata  do  Braiil  em  Ródioi,  Bici¬ 
cletas,  Máquinas  da  escrever.  Enceradeiras,  Roupas 
sob  medida,  Lustres  e  qualquer  aparelho  elétrico,  ! 
tudo  na  baso  de 

100  CRUZEIROS  MENSAIS 

>######»###»##»#»############»##########»####»#####»####»##• 

OS  DESAPARECIDOS  0  ministro  da  Agricultura 


Desde  o  caçnaval  eslá  desapa¬ 
recido  o  caixeiro  de  nrmnzcm  João 
José  do  Freitas,  pardo,  ejo  20  anos, 
que  residia  com  seu»  padrinhos 
Henrique  c  Pnulino,  em  São  Mn- 
teus,  Estado  dn  Itlo,  e  flllt»  dc 
Annõ  Ferreira  da  Motu  e  Ljulnlino 
José  do  Frcilas. 

Wnntoilsop  José  de  Frcilas,  re¬ 
sidente  à  run  Marquês  dc  S.  Vi- 
ccnto  13,  qunrlo  10,  fez  um  npòlo 
no  "Cnrioca-Rcpórtcr”  no  ifcnlldo 
dc  descobrir  o  parpdclro  dc  sou 
Irmão, 

Qualquer  informação  pude  ser 
levada  ao  cndcrfço,  itclmn  ou  pnrn 
esto  redação  pelo  telefone  25-15551 

CARIOCA  perf.  .tce  ao» 
"/<ins”  do  cinema  e  do 
rátlio 


plantou  seringueiras  no 
.  .  Amapá 

MACAPÁ,  (Território  do  Ama¬ 
pá)  —  (Serviço  especial  de  A 
NOITE)  —  O  ministro  João 
Cleophns  chegou  aqui  íis  10  ho- 
ras,  tendo  condigna  recepção.  O 
governador  Janari  comparecei) 
IiesAoalmcnte  no  desembarque, 
apresentando  boas  vindas  em  no¬ 
mo  do  povo.  Aa  11  horas  o  titu¬ 
lar  da  pasta  da  Agricultura  pros¬ 
seguiu  vingem  de  avião,  visitan¬ 
do  a  cidade  dn  Mazagão.  Em 
companhia  da  Sr.  João  Cloophss 
seguiram  o  governador  do  Terri¬ 
tório  e  convidados  especiais,  os  . 
quais  regressaram  daquela  cldn- 
de  às  12  horas.  O  ministro  Ins¬ 
pecionou  várias  culturas  c  plan¬ 
tou  dlyersos  seringueiras. 


Kl 


i  o  m  p  \  x  n  i  \ 
IMI  itwnowi 

ui  <  \riT\i.i/uin 


MDf.  At.  triflftsit  SOt 

lis  4s  UuW 


AVISO 

Sorteio  do  mêi  de 
ABRIL 


Na  Av.  Graça  Aranha,  19. 
»obrolo|a,  realizar-  ao  -  ó 
no  dia  30  do  corrente. 
4»  16  horas  o  sorteio  dos 
nossos  lllulos  reíerenlee 
ao  mé?  em  curao. 

Concorrerão  ao  mesmo 
’odo3  os  lilulos  em  vigor 
naquela  data.  na  sede 
social.  Recobimentoa  do 
monsalidades  até  ás  1S,30 
noras  do  dia  da  sorteio 
no3  seguintes  locais: 

Av.  Presidente  Varga., 
508,  7.»  and.  —  Av.  Ama- 
•o  Cavalcanti,  1871  -*ob. 
2.tr.  Braz  de  Pina,  17, 
,  grupo  302.  Penha 


Valor  talai  do.  Tilulos 
,  amortizados  por  sorteia:  • 

Cr$  116.543.654,70 


Sod.  Social: 

RV,  PRES.  VABGAS, 
M-»  5D9-6.».  7.'  e  9.*  an- 
daro»  —  TeL-  23-1810 


Alio  Nederlander.  worden  uitgonodigd  om  op  Zatcrdnc, 
S  Mel  n.».,  te  12.15  uur,  ter  KansclarlJ  van  hei  Gczantschap, 
Run  Coelho  Neto  70,  een  korto  pleehtighelií  hlj  te  wonen  tvr 
hsrdenkhtg  van  de  landgcnotep,  dlo  In -do  atrijd  voor  do 
onafhnnhelljkheld  het  leven  llcten. 


MtÉMÉÉAAááAAAÉÉÉÉAàtAÉt^ 


Dra.  Helena  de  Maia  Bittencourt 

Prállca  do.  Hospitais  de  Pari.  —  CLINICA  DE  SENHORAS. 
DUturb.  sexuais.  Regras  atrasadas.  Corrimentos.  EMorilld.  Frisza. 
Dlstúrb.  glandular»»!  obosidado.  etc  Consu  R.  RONALD  DE 
CARVALHO,  35.  3.’.  LIDO.  2as,  4as.  e  Oas.  14  à»  17  bs.  T.  37-0238 


MÉMÉÉtÉÉúÉÉÉÉáatÉAÉMMÉÉAÉÉÉÉAÉAÉÉÉÉÉÉÉáêéÉàúÉAÉAêAÉMd 


M/S/CA  /  ; 

•  1  #  %■ 


1,4,  fáfo. 

"fame/óMt 


100%  aprovodo  p.rs  Iransporte  de  AGUARDENTE,  AI.COOI.,  VINHO  e  irrigação  do 

CANAVIAIS,  com  rcalllos. 

Patenteadas  *ob  o  n.°  40.327.  —  Aceitámos  pedtdn*  do  confecção  parn  qunlqucr  parte  do  ps(s  e 
do  exterior.  —  Orçamento*,  otpcclflcoçõra  técnicas  e  estudos  .em  compromlno  prévio. 

CIA.  INDUSTRIAL  E  COMERCIAL  RAGAZZO 

RUA  DUQUE  DE  CAXIAS,  65  L  I  M  E  I  R  A  —  C  P 

-  FONE  462  -  (ESTADO  DE  SÃO  PAULO) 


(JluMtO  a  IMKM  comÇfl 

a  Si  tMah  iadúscMa,.. 


ot  culiludofl  do  pot* 
loroam-flo  uma  obri^u 
çáo.  Usa  Água  do  Jun- 

QUllhQ*  o  marAvIlboirt 

bAlaamo  dt  cutln»  qua 
elimina  manchAo,  cr«- 
voa,  aonea,  apinhar, 
aardai  e  poro*  dilatado* 
Dl»t.  Ar  Alijo  Froili»* 


cAqua  delimqutlkq 

(J  II 4  fcKrr/ci  muu 


EMBALAGENS  DE .LUXO 

Papéis.  Fitas,  Sacos,  Palha, 
Forminha.  p/doce.  Alumínio, 
Celulóide  Inexploaiv.l 
“CELLOPHANE”  -  Bon.do,  18 


cente.  Funchal  a  Ltsbog 
10/  7  FLORIDA  —  Dakar,  Mar- 

aalha 

8/  0  8ERPA  PINTO  —  Recife, 
8.  Vicente,  Funchal  e 
Lisboa 

UOYS  BRASILEIRO 


S.  A. 

14/  8  ANNA  O  —  Bahia,  Lji 
Palmas,  Lisboa,  Cannes  • 
Génova. 

2/  8  ANDRÉA  C  •—  Bahia,  La» 
Palmas,  Cannes  e  Oênovj 


0/  6  LOIDE  NICARAQUA  —  28/  0  ANNA  O  —  Bahia,  U- 


Barra  de  Ilhéus,  Salva» 
vndor,  Recife,  Fortaleza, 
81o  Vicente,  Havre,  An- 


Palmas,  Cannes  e  Oênovi 
8.  A.  MARTINELU 


tuérpla,  Roterdam,  Bre-  8/  8  OAA8TELAND  —  Ale- 


men  0  Hamburgo 


manha  0  Holanda 


RARA  A  AFRICA  DO  SUL  E  EXTREMO  ORIENTE 

A  A.  MARTINELU  3/  8  TJITJALENGKA  — 

RARA  O  RIO  DA  RR  AT A 


CHARGEURS  REUNIS 


MAURA  Y  COU 


Dr  Almsrlo  de  Lemos  B  eto 

Cirurgia  Geral  —  Doença,  do 
Senhora»  —  Parto.  -  Tratamento 
Pré-N.tul, 

ASSEMBLÉIA,  98-7.» 
Diariamente:  13  às  16  (exceto 
■o.  aábadoi.  Tel.  22-1549. 


Sanaopil  PARAve°r«Ie°  b 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO  ' 

R.  do.  Andndas,  Cl.  Tel.  43,4787 


Telefone  para  o  CARIOCA 
REPORTCu:  43-3349 


9/6  LAVOI6IER  —  Santos,  8/8  OENOVA  -  Santos,  Mol 

Monteqtdéu  c  Buenos  Al-  *0VirtU  c' 

...  ^  8/8  BISES  —  Santos,  Monte- 

re®  vldéu  a  Buenos  Alrca 

30/  &  CLAUD  BERNARD  —23/5  SESTRIERE  —  Santos, 
Santos,  Montevidéu  c  B.  Montevidéu  e  Bueno»  Al- 

»  Al,7’  lr,„  D  ,  LINEA  -C-  -  AG.  MAR.  (RIO) 

17/  8  KKROUKLEN  —  Santos,  3,  a. 

Montevidéu  c  B.  Aires  3/  6  ANNA  C  —  Santos,  Mon- 

tevidéu  e  B.  Aires 

COMP,  COM.  K-cRlTIMA  WILSON.  SONS  &  Cia.  Lld. 

19/  8  VERA  CRI»  —  Santos.  30/  4  ATLANTA  -  Buenos  Aires 


4/  6  PROVENOE  —  Santos,  8/  5  DAIRETSU  MARU  —  B. 
Montevidéu  0  Buonos  At-,  Aires 

res  18/  5  NAGASAKI  MARU  - 

3/  7  FLORIDA  -  Santos,  Mon-  33/  g  juan"  DE “oARAY  - 

tevidéu  e  Buonos  Aires  Buenos  Aires 

RARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

U.OYD  BRASILEIRO  1  tórln,  Cabedelo.  New  Oi1* 

9/  8  LOIDE  MÉXICO  —  VI-  I  leans  e  Houslon 


tõrln,  Cabedelo.  New  Oi- 
leans  c  Houslon 


RARA  O  NORTE  (Brasil) 


LlOYD  brasileiro 
20/  4  RODRIGUES  ALVES  — 


3/  5  ATALAIA  —  Salvano,, 
Maceió  e  Recife 


Salvador,  Recife,  Cabedelo  2/  5  ALEGRETE  —  Vitórln 


c  Natal 

2Q/.  4  SANTOS  -  Vitória.  Sal¬ 
vador,  Mnccló,  Recife,  For- 


Snlvador,  Macoló,  Rccííe, 
Natal  e  Cabedelo 
3/  5  UÇA  —  Salvador  e  Anu 
caju 


taleza,  Belém,  Santarém,  K/  K  „  ,  . 

Obldo»,  ParinUns,  Itacon-  6/  5  "  Salvador,  Re- 

Uara  e  Manaua  „  c  ^  .. 


28/  4  RIO  GUAIBA  —  Vitória, 
Salvador,  Recife,  Cabedelo, 
Natal,  Fortaleza,  Tutóin, 
São  Luis  e  Belém 


olfe  e  Fortaleza 
7/  5  RIO  AMAZONAS  —  Re¬ 
cife,  Cabedelo,  Belém, 
Santarém,  Obldos,  Pariu- 
tins,  Itacoatlara  e  Ma¬ 
naus 


30/  4  COMANDANTE  CAPELA  10/  5  D.  PEDRO  H  —  Salva*. 


Salvador  e  Ilhéus 


c  Recife 


PARA  O  SUL 

30/  4  RIO  IPIRANGA  —  8an-  1/  8  RIO  6.  FRANCISCO  - 
tos,  R.  Orande,  Pelotas  e  -  Santoa,  Paranaguá,  Anto- 
P.  Alegre  nina  e  ltajal 

TODAB  AS  DATAS  88TAO  SUJEITAS  A  ALTERAÇAO 

OS  NA VIOB  ASBINALADOB  OOU  VU  (a).NAO  TÊM  AOOiSO • 
DAÇfíSS  PARA  PABBAOEmOB 

ANÚNCIOS  RARA  ESTE  INDICADOR 
Telefonar  pera  23-1910  — -  ramais:  59  eu  38  ^ 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE"', 


GASLAR 


A  GÁS  DE  QUEROSENE 

FOGÕES  A  GÁS.  ELÉTRICOS 
E  A  ÓLEO.  AQUECEDORES 
EM  GERAL. 

PEÇAS  E  CONSERTOS  EM 
GERAL 

Vendas  à  vista  e  a  prazo 

RUA  SANTA  LUZIA,  799-6 
TEL.  22-4261 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKERMANN 


BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  complata  para  diagnose  •  tratamento  da»  doença* 
do.  êrgôo.  gênito-uiinórios.  Exame,  no  Laboratório  paia  co&hõle 
d»  cura.  Traia  pelo.  proc.o.  empregado,  naa  clínica,  d.  Berlim, 
Vleaa.  Pari.  •  New  York' 

Dai  13  6*  18  horae  —  RUA  URUGUAIANA.  24  —  Tel.:  22-24(2 


GELADEIRAS 

GELADEIRAS 

GELADEIRAS 

GELADEIRAS 

GELADEIRAS 

0  Rei  das  Geladeiras  voltou  ! ! ! 

Casa  BERTONI 

R.  Ramalho  Ortigão,  22 


( 


'&  SEMANA 

I  M  SUCESSO 


CASA 

MARC  FERREZ 

AO  PÚBLICO  CARIOCA 


r.4  de  novembro,  21 

RAMOÍ 


PRfSID£NT£*SA'OJOSE' 


PRESIDFNTE 


'  A  rsr/?A 


AR  CONDICIONADO 

POLTRONAS 

ESTOFADAS 

PROJEÇÃO  E  SOM 
ULTRA  MODERNOS 
E  PERFEITOS. 


li  o  r  i  n  i  coionmi  lm  r  s  co  m 


gSíMANA  00  MAIS  ^ 

*  esfienci/MR  / 

I  sc/cesso /.: 


PRE  -  ESTREIA  ro=  SAP  LUIZ  a  AMEPICA 


POUCO  L  uc  RO.'VsS 
GRANDES  VENDAS* 

•  *  •  ■  V.'  •>  n  '.'.4 


RUA  DiQ ;  CATETE;  133 


FONE:  25-3223  ^ 


i  fllICI  partir  DE  5*FE)RA 

*  *?**%.  ESPERANTO  *CAW  NO 


PETROPOLIS  ÍCARÀÍ 


IY1ITRO 


mETRO 


GRANADÓ- 


ALEXANDRE 


CONTRA  TOSSES,  BRONQUITES,  ROUQUIDÃO  E  SUAS  MANIFESTAÇÕES 


r  DlSTfllB .  ‘  " 

ÍCOLUM9IA- 


A  NOITE  —  Seounda-folra,  28  do  abril  do  1952 

onnirninri  "MAS  COMO?” 


Lotus  HAYWAR 


ntre  sexo  e  amor  —  Conteúdo  dãssolvcntc  cm 
ável  —  Quinta-feira  próxima,  o  melhor  dos  filmes 
argentinos :  “Homens  de  amanhã" 

Do  J  O  N  A  L  D 

El  «ulfo», outro*,  ê  a  tu»  quanto  à  formo.  A  direção  ol- 

moldado,  Afinal,  valia  a  pona  nematogrAflca  6  acartada  Não 
•nverodar  para  um  aaaunto  do  t«  podo  nogar  qua  o  diretor  dea- 
tanta  Importância  social,  para  ta  pollculn  úlnnmnrquoia  Oln 
nnda  concluir,  Bastará,  pura  lalibo,  «aba  lidar  com  o  mnte- 
qua  um  Olmo  como  filo  pos.m  rlal  huronno.  O*  atoroí  estilo 
a»r  conilderado  bom.  quo  faça  multo  bom  conduildoo  e  vivem 
nenoftcionallimo  om  tôrno  de  ua-  os  «eue  drainne.  Oe  quo  encao 
eaintoe  sírio»  7  nam  índole  repuletvo,  particular* 

A  REALIZAÇÃO  foi  da  certa  mente,  foram  oxcelenten.ento 
debilidade  ne  maneira  de  upro-  , 8e  ut«?  P^e  con- 

•entor  o  conteúdo  do  fl  mo.  trlb“*r  nnra  Improulonor  dosfn- 
me.  JA  o  meem  o  não  ociTre  orTt,don- 

. . .  qua  «SíStWpMri  lt  C„°. 

gótica,  são  oe  mórltoa  do  filme 


Owuil'  loml.u, 


f®  A  BASmflRL  Sf»S2-3«-5df7-SM-H!(| 


H  tosca  linguagem  e  por  veies 
Inferior  uttiliada  'nos  dlAlogos, 

|  com  uma  tradução  que  acontua 
as  I  mago  na  para  a  maldade. 

CONCLUSÃO  —  A  dlreçfio  6 
eficiente,  O  tema  foi  oproson- 
I  Ia4o  com  aspectos  sensaciona¬ 
listas,  som  maior  elevação.  Con¬ 
junto  para  a  classo  "B",  com  tó- 
das  as  reitrlçóci  acima. 

*  Fixário 

Titulo  original:  “TA,  hvai  du 
vil  ha  Filmo  dinamarquês,  da 
Nordislc  Filme.  Fotografia  de 
Vcmer  Joneen.  História  original 
do  Marton  Edlund  e  Fleming 
Lyngo .  Elenco:  Agnes  Thor- 
erbg,  WIcth,  BJarne  Forchhnm- 
mor,  Ib  Schonborg,  Ellon  Gotts- 
chalch,  Ernl  Amesou.  Hollo  Vtr- 
Itnor,  Hans  Budx,  Vera  Gcbur 
o  outros. 

Homens  de  amanhã 

Quinta-feira,  primeiro  de  mala, 
o  Mlnlstórlo  dn  Educação  cxl- 
blrA  o  melhor  filmo  argentino 
dos  últimos  cinco  anos:  "Ho¬ 
mens  de  amanhã".  Os  convites 
grntls  serão  distribuídos  a  par- 


KOLYNO0  rende  matfo  mtfo 


O  melhor  ator  dêsle  filme  dinamarquês  4  Ebbe  Bode.  aae  se 
vé  na  foto,  em  um  trecho  da  pelienla  *  ** 

O  tema  ea  da  emancipação  sexual  da 

SA  EM  TORNO  DE  BEXO  E  «r > í nLC.°.  ??nU?  d®  m«- 
JOU  multa  confusão  e  des-  história  ó  a  cora- 

sheclmsnto  do  quo  realniento  él*adade  .r!!*Í  aípec.°  d<*.*0- 
ssn  representar  o  segundo  *  dlM0lurin*í®ü^?1?*llt, 
ilcs  fatores.  O  filma  versa  o  ,00‘al  4  «xposla 

na  do  amor  livre.  Por  veios,  dt^ã  aZJ tnbora  Pro®nr*»- 

imagens  parecem  retratar  o  de  cortoâ  doseSÍÍSY  ,Iu',âcB 
,  se  possa  cm  muitos  palsas  qSêScíá  com  ^  *  £"* 

mundo.  A  atração  do  sexo  ànniíoâ  ,llno°  ÍU* 

!4eJI  do  scr  representada,  en-  hT Mm.  ®?C0Ml- 

s  SAfswtftra  B  Sg&rssJt 
siã  *stojss".íri!ihS  es:  JL*!ráSs3pB 
r  ?%&&&&  s  :  ssjshrsé  i 


Kolynos  ê  económico 
porque  é  um  dentifrício 
concentrado  que  rende 
multo  mnlsl  Um  centí¬ 
metro  dc  Kolynos  na 
eacóva  basta  para  obter 
espúma  abundante  que 
combate  a  córle  e 
perfuma  o  hóllto. 


OS  FILMES  DE  HOJE: 


R08ERT  MITCHUM 
UZABETH  SCOTT 
ROBERT  RYAN 


“PERTO  _  “O  IWIo  A*  Umtf, 
com  Donild  Grhrp.  —  la  ]4  —  18,40 
— ,  —  lí  —  10.40  •  1140  bens. 

LEME  —  **FúrU  no  Conto",  com 
Johnnjr  A  partir  daa 

U  horaa. 

PIRAJA*  —  **Lobo  FãnUãffia"  o 
li&artloa  da  Aur”,  —  A  partir  daa 
14  horaa. 

C1KEAO  TRIANON  —  Jornaia  da- 
ambos,  cornódtaa.  docrmvantArioa,  ahorta, 
—  Sé aaóaa  contfnoaa  a  partir  daa 
10  horaa. 

CAPITÓLIO  —  Jornais,  daaanhoa, 
eoaédlaa,  do<raxaantárioa,  ahorta,  ato. 
—  8ms6ea  eontlnaaa  a  partir  da  10 
horaa. 

8.  J08F  ‘Amsnbt  B*ri  Tsrt. 
Dnptfa",  flora  Vlttorta  D,  atos.  — 
A  p.rtlr  dss  11  horms. 

PARA  TODOS  —  “Púrfs  o*  Ooneo-, 
flom  J oV.nny  W^umollsr,  —  A,  n 

--.1M0  —  17,10  —  1»  —  10.40  • 
11,10  borsi. 

FLUMINENSE  _  «A  Minis  Ntn" 
•  ‘O  Pirata  ds  Trtpoli”.  —  A  partir 

das  14  bons 

0ATUM8I  —  -Manda  btrsnbs-,  — . 
A  partir  dss  14  heras. 

MEIEIt  —  "Bomba  «  a  FsnUrs  Ms- 
Sis  .  —  A  partir  dss  14  hora*. 

ROULIEN  —  "A  Asais  •  •  Cs. 
v«o"  •  'Selvas  da  Morte".  —  i  ner- 
tlr  dss  14  horas. 


raro  e  outro..  —  li  14  —  IS.40  — 
17. 10  —  19  —  20,40  e  22.20  horu. 

4RT-PAL4C10.  PATIIÍ,  SANTA 
ALICE  .  PARA  TODOS  —  I.*  asma. 
a.  —  "Am»nhí  Seri  Tsrd.  Demais", 
ea  Anns  Maria  Pltranjell  e  Vittorto 
De  Bits.  —  As  14  —  16  —  18  —  20  • 
lt  horu. 

VITORIA,  RIAN.  LEBLON  •  BO¬ 
TAFOGO  —  "Mulheres  em  Perleo", 
en  Gleen  Ford  e  Oene  Tlerner  —  1» 
14  -  H.40  —  17.20  —  lí  —  20  o 
044  horu. 

METRO  PASSEIO  —  “A  Sereis  a 
k  Bebido",  em  t4enteolor,  oom  Esther 
MUIl.ms  o  Red  Skelton.  —  Aslt  — 
14  —  11  —  18  —  20  e  22  horu. 

METRO  TIJUCA  a  METRO  COPA¬ 
CABANA  —  'A  Sereis  •  o  Bebido", 
a  tdenlcobr,  com  Eethar  Wllll.ms  e 
Red  SkeltoB.  —  As  14  —  lt  —  18  _ 

10  ■  12  horu. 

FLAZA,  PARISIENSE.  ABTâRIA. 
CLINDA.  RITE.  COLONIAL,  PR1- 
MOR,  R.  LORO  •  MASCOTE  —  "Es. 
tndu  Sem  Lei",  cora  Robert  Hltehura 
e  Uubeth  Scott.  —  As  14  —  18  — 

11  —  20  e  22  horu. 

AETECA,  REX  a  IPANEMA  — 
•Bandido  Rom.nUro",  oom  Loata  Bap 
v.rd  e  Patrícia  Medlna.  —  JLall  — 
II  —  18  —  20  a  22  horu. 


o  DESAFIO  DE 


P^LASSI 

\  EDMIIND  GWfNN  •  OONALO  CSISP’ 
l\  GERAIDINE  EROOKS  -e  LASSIE , 


ACOMPANHA  COMPLEMENTO  NACIONAL 


Imobllltrlt  Lld». 

Lotoomonto  d*  lotei, 
gran|a»  •  ilfiot 

"Imcrrto  ao  í*  elido  de 
Vaeiouraa,  iob  e  nc  d.  Wa 
acordo  com  o  decreto  SV 

Vnndon  Charle,  A  Noblh 


FRAQUEZA  EM  GERAL 

VINHO  CRE0S0TAD0 

■SILVEIRA** 


Dormitório  "Mexicano" 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
de  Scxologla  de  Parla 
ÍOBNÇAS  SEXUAIS  DO  nOMEM 
Rua  Rosário,  98.  Do  IS  ia  18  ha. 


Graço  Aranha.  226. 
11  0  andar 

••!»  32^556  ■  52-5239 


COm 


TÔNICO 

Eitlmulanfo  da  Sacra çã o  Ló-  i 
cfoa  -  Poicobarta  do  Fornv] 
Joano  Stamoto  BórgaB»! 


VANTAGENS ! 

E'  O  PLANO  DE  VENDA  DO 


A  VISTA 


A  PRAZO 


|  Entrada  1 1 0  prcet.  d«  : 


PARA  VOCÊ, 


Vidros,  TIJOLOS  DE  VIDRO,  Espelhos 


CABELLDS  BRANCOS 


a  Crlstala  psra  Inetalaçoca  e  Conatru- 
,  ç6ce.  Ladrilhos,  Povcb,  Telhas  o  Metals 
para  Vitrine. 

Ruas:  Urogualana,  210.  Teófllo  Otonl,  147 
End.  Tel.  “BAIROS".  -  Telefone  43-2101 
RIO  DE  JANEIRO 

—  Vidraçaria  J.  ARAUJ0  S.  A.  - 


Palacio  da  Musica  Ltda. 

PRAÇA  SAENZ  PERA,  35  -  RUA  HADD0CK  L0B0,  191 
,  ABERTO  ATÉ  10  HORAS  DA  NOITE 


ib  êfte  o  preparado  Ides!  e  IndhtT' 
penstvel  As  MAES  esrlnbótai  • 
inteligentes,  poli  proporciona  a 
felicidade  do  poderem  amamenv 
tar  seu»  filhos  ao  próprio  ido. 
com  leite  abundante,  sadio.  ni> 
JriUvo  e  sulmlliveL 

As  crianças  a  mimm todas  »ohr— 
a  sçüo  do  LACTIFERO  crescerflo 
robustas,  fartes  a  belas,  enquanto 
o  organismo  materno  adqúlrtri  tA. 
da  energia  vital  de -que  necessita. 


Para  que  as  compras  se¬ 
jam  efetuadas  através  do 
Escritório  Comercial 
do  Brasil 

dades  governamentais  e  nutnr- 
qulas,  que  entrem  em  entendi¬ 
mento  com  o  Escritório  de  Pro- 

trwiwr<wrara»w4<w»»i»»»Mtra„,„„,,ww,WM,ww,, 

ACORDEONS 

W/mfò  Desde  Cr£  100,00  por  mês 
WÊMÈ 'tmW  CASA  AC0RDE0H  AZUL 

AV.  RIO  BRANCO,  277  —  Dentro  ds  Ga¬ 
leria  do  Edifício  São  Borja  -  Tel.  32-8750 


paganda  e  Expansão 


Comercial 


Ao  presldeolo  da  República  foi 
enviado  expediente  pelo  MInlv 
tórlo  do  Trabalha,  cm  que  é  so¬ 
licitado  oo  Sr.  Getúllo  Vnrgn», 


IHSLOS  NOVOS 

DESCONTO  DE  50% 

Importados  —  Concertos  —  Sinfonias  a  obras  avulsas 
10  o  12  polegadas  —  Músicas  da  todos  os  gêneros 

DISCOS  -POPULARES  A  SALDO 
DESDE  Cr$  5,00  —  8,00  —  10.00  —  12.00  •  15,00 
NOVCS  -  ESGOTADOS  E  RAROS 

grande^  feira  dos  discos 

rua  São  JOSÉ,  67  —  FONE  42-2577 


AaaTIttéo  «  «provado  p«lo  g.rf.FaM^ 
«ob  »,•  903.  em  23  de  Melo  de  mi. 


laboratOrio  bêrgamo 

Av.  Pires  do  Rio,  23  -  Itaquerm  Á 
E.  F.  C.  B.  -  8.  Paulo  1 
^  j?rm*tn^an^*r  no  Dlelrlto  T«derol  I 
•  Catado  do  Rio  e  Espírito  8a n toa  I 


Not/arni  Ltdau  l»  roçaria  Sll  v-t  Gomem 
Ruo  do  CaòeeícJo.  22  -  Rio  de  Janeira 


VÍRA  CRUZ  m í 

3Dresenl3  "13., 

O  GRANDE  'I 

ACONTECIMENTO 

CINEMATOGRÁFICO 


fflaa  msmnmn  ssuni 

UOJC  •2.46"8Tlõ1 


Oarecòo  de 


/ 
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r TEATRO 


LW  - 


Consulta  CrS  30,00 

OLHOS  •  OUVIDOS 
,NARIZ"GARGANTA  . 


tm  sua  rsildtncl»,  uma  grande 
f**ta  do  macumba,  limlo-o  eon- 
vldsdo  pera  aiilitlr  à‘ munis,  na 
quelldsu*  d«  amigo.  Conta  qut> 
a  touilo  foi  procedida  da  docc» 
■em  conta,  de  carhaça  misturada 
Com  ervaa  entorpecente*.  *c- 
gulndo-ie  complicados  rlluala,  du¬ 
rante  oa  quali  foram  convocado» 
oguns,  Indlbi  a  «antoj,  que  bai¬ 
xaram  «rm  qualquer  anormslldi»! 
de.  Ao  deaccr,  porém,  o  emlrllo 
de  “ Bicho  do  Fundo",  (alou  éit* 

Gla  bica  da  "medlum”  Antonla, 
■ando  o  quclxoao  da  ladrto  or»  | 
dlnárlo,  em  seguida  at>  que,  tno- 1 
plnndsmenle,  Invcitlu  contra  ol 
moimo,  "para  purifleá-lo",  arre- 
dlrido-o,  de  forma  hirbara,  n  den¬ 
tada»  a  rnigindo-lh*  completa- 
mente  a  roupa. 


E  rasgou-lhe  a  roupa 

(Sarvlfo  aepaclal 
—  Qutliou-ta  au 
d  Cremação  o  cl- 

T _ _ _ _  crrelra,  flumlnen- 

•e,  Induitrlárlo,  contra  a  senho- 
ra  Antonla  Vieira  (lumes.  reil- 
denle  num  Meo  daquele  iialrro, 
que  promoveu,  na  nolla  anterior, 


O  TEATRO  DE  REVISTA  CONTA|£&Í 
COM  UMA  AUTENTICA  VEDETTE 


Com  verdndolro  entusiasmo,  saudamos  o  noaclmanto  do 
uma  nova  grando  estréia:  Nélle  Paula,  uma  garota  que  hi 
um  nno  e  moto  dava  oa  acua  primeiros  passos  no  toalro  do 
revlatn  c  que,  hoje,  podo  brilhar  A  frente  do  um  grande  elon- 
co  na  Praça  Ttrndentea.  a  cnrrolra  do  Néllx,  na  revlato,  íol 
motnorlcn.  Começou  como  cortatn  no  Jardol,  a  quem  a  viu 
noa  prlmelrna  aemanaa,  nâo  acreditou  no  aeu  aucesao,  Pou- 
co  a  pouco,  o  amor  polo  teatro  tomou  conta  de  Nlllo,  e  a 
Nely  da*  noitadas  n Ingres  desapareceu,  paru  aurglr  umn  pro¬ 
fissional  conscienciosa  e  sôfrega  por  aprondor.  Umn  vor- 
dndelra  regenernçáo.  Colu  rib*  máos  do  uma  boa  diretora. 
Renata  Franzi,  que  lho  doU‘  magnificas  oportunidades  noa 
"eafía  concírlo  *  e  o  número  da  enda  novo  "café"  repre¬ 
sentava  tomMra  mais  um  ponto  no  rendltnento  artístico  da¬ 
quela  garota  simpática  e  inteligente.  A,  aérlo  terminou  no 
"Café  Concfrto  n.«  10",  •  10  foi  lambért  a  noto  que  Nolla 
deveria  ter  recebido  no  final  do  curso  quo  ela  tirou  no  Aca- 
pulco.  Dali  deu  um  granob  pulo,  Teatro  Recreio.  A  praça 
tem  engolido  várias  esperanças,  Mas  Nélla  dominou  o  mons¬ 
tro  :e  na  estréia  de  "HA  sinceridade  nlasoT",  brilhou  romo 
prende  estréia.  Se  esteve  bem  na  “premlére",  melhor  «indií 
erürá  uns  noites  seguintes.  8o  fizéssemos  és  te  elogio  cm 
qualquer  festa,  acnbarínmos  com  a  vos  traída  pela  emoçfto, 
quando  beljtssemoa  com  admiração  a  carinho  as  mãos  desta 
novii  vedettn.  Continuo  progredindo,  Néttn,  com  o  mesmo 
amor  polo  palco  quo  vocé  demonstrou  até  «gora. 


Carlos  Gomes  «■«« 

VIRGÍNIA  UNI  • 

WALTIR  DAVILA  «m 

“PONTO  E  BANCA9’ 

Da  J.  Wanderlsr,  Malbaaa  «a  f entear»  a 
Ney  Machido 

MIGUIL  KHAIR  «pratanti 

A  MA»  ESPETACULAR  REVISTA  QUE 
O  RIO  JA  VIVI  -  AS  M  (R  HORAS. 
Quintas,  aáb,  a  doas.  V aspe  rali  àa  II  horas. 


PRAÇA  PLORIANO,  SS-IM  - 
Tal.  It-Sttl  •  DIARIAMENTE 


“0  que  devemos  conhe¬ 
cer  da  economia  e  das 
finanças”  —  De  Luiz 
Souza  Gomes ' 

Num  volume  de  cerca  de  400 


GELADEIRAS 


Copacabana 

Ar  refrigerado  —  AS  31.10  horas 
OS  ARTISTAS  UNIDOS  apresentam  o  prlgt- 
nal  da  A.  Rouaaln.  Trad.  da  R.  Magalhie*  Jr. 

“0$  ovos  do  avestruz” 

Com  MORINIAU,  J ardei  Filho,  Uen  Saa¬ 
ra*.  Apresentação  do  atar  Francisco  Dantaa 
Madéloa  Ltbelson  Modaa  —  Veap.  às  Sa*.- 
fdraa,  sábado*  e  domingos  às  16  horas, 
na  veap.  permitido  traje  da  esporte. 


páginas,  dá-nos  Lula  Sousa  Oo- 
mss,  festejado  economista,  uma 
nova  edição  de  seu  excelente 
trabalho  sébre  Economia  e  Kl- 
nnnçn*. 

Livro  que  em  poucoe  meses 
esgotou  a  segunda  edlçfio,  ado¬ 
tado  cm  várias  Faculdades  bra* 
slloiras  o  citado  cm  numarosai 
ocasiões,  ocupa  bojo  um  lugar 
destacado  na  literatura  especia¬ 
lizada  em  nosso  pala. 

A  prcaeáto  edlçAo,  da  Editora 
«TupR»,  vem  corrigida,  atuallxa- 
da  e  aumentada  eom  vários  ca¬ 
pítulos,  entro  os  quale  é  justo 
destacar  um  resumo  «m  oito  pá- 
Klnas  da  Teoria  Qeral,  de  John 
Maynard.  Xeynes.  o  economista 
britânico  cujas  doutrinas  revo¬ 
lucionaram  o  mundo  econômico, 
O  livro,  pois,  se  recomenda  aos 
estudiosos  dc  Economia,  tanto  os 
mestres  como  os  alunos. 

“Geografia  Comercial”, 
Edições  Melhoramentos 

Destinada  às  tris  séries  do 
Curso  Comercial  Básico,  esta 


Pftl.0  ÁRTICO 

Garantia  «  Assis- 
fonda  Perfeita 
Av.  Rio  Branco,  157 


FOLLIES  Tel:  IMIU 

Av.  N.  S.  'Copacabana,  l.tte 

HOJE,  ÀS  20  E  22  HORAS 

MARY  LOPES  •  JUAN  DANIEL 

aprtMiitam 

“TIRA  A  MAO  DAÍ” 

uma  mista  folheada  a  ouro,  original  de 
Alberto  Flore»  eom  JANE  GREY,  COIÓ. 
AURKA  FAIVA,  HAMILTON  FERREIRA  e 
LINDA  DALVA 

Aas,  aáb.  e  dom.  veap.  àa  16  h*. 


Monte  Cario 

RUA  MARQVtB  D R  B.  VIOmTB,  IH 
TEL.:  47 -01** 

CARLOS  MACHADO  apreienta 

“BURLESQUE”  iüR 

Oa  segredos  terrtvela  dos  bastidores!  Com 
GRANDE  OTELO,  SILVIA  FERNANDA. 
Rose  RendcUt,  Magatl  Medorl  e  Margot 
Bittencourt  e  mala  26  Undas  mulheres. 


Só  uma  perfeita  seleçSo  e 
combinação  de  fumos  pode 
produzir  êsse  aroma 
deliciosan\ente  sutil  dos 
cigarros  Astoria! 


Reqina  TBL'  íf'm7 

'  Ar  refrigerado 

BIBI  FERREIRA 
“LA  CONCHITA” 

De  Flerre  Louls.  Trad.  de  Mlrocl  SUvelra 
61  BI,  cantando,  dançando  •  repreien- 
tando.  40  artisfaa  em  cana 
A»  20  e  22  hs.  5a»„  sib.  a  dom.  Veap.  àa  16  ha. 


sério  do  Curso  Comercial  Bá¬ 
sico,  um  dos  mais  valiosos  tra¬ 
balhos  do  professor  Atgoclr  Mu¬ 
nhoz  Maeder:  _  «Matemática».' 

O  livro  tem  um  sentido  prático 
altamotno  louvável,  dentro,  aliás, 
do  programa  oficial,  sendo  a  ma¬ 
téria  exposta  com  n  máxima 
blmpttcidade  e  fartura  dc  pro¬ 
blemas. 

Fecham  a  obra  duas  tabeias 
do  números  inteiros  do  1  a  lOOu: 
a  primeira  com  os  quadrados  e 
raizes  quadradas;  a  segunda, 
com  os  cubos  c  raizes  cúbicas. 

“0  genial  Castro  Alves”, 
Edições  Melhoramentos 

Está" em  elaboração,  pelo  nos¬ 
so  confrade  João  Guimarães, 
uma  biografia  de  Castro  Alves, 
para  a  série  mantida  pelas  Edi¬ 
ções  Melhoramentos  destinada  a 
exaltar  os  grandes  vultos  do 
nossa  pátria.  O  volume,  que  te¬ 
rá  sugestivas  Ilustrações,  rc,>>- 
berá  o  titulo  de  «O  genial  Castro 
Alves». 


Tef.  32-2721. 

AR  REFRIGERADO 


Madame  Sans  üene^2*”” 

D*  í?rç*.  a  M,u»  àl  21  horas.  Sábados  a 
_  is  16  às  *0  e  22  heras 

De  Sardoo.  Trad.  de  R.  Alvtm  e  J.  Wander- 
Icy.  Grande  montagem!  Luxo  e  fidelidade  i 
epoea!  Dlr.  de  Ester  LeAo;  cenários  de  Ve- 
lentim  e  TrompowBky;  figurinos  de  Osvrald» 
Mota  e  Santos  Mato. 


CIGARROS 


Recreio  TeL;  Zl-Sttf* 

EMPRESA  LUIZ  GALVAO  APRESENTA 

HERMINIA  SILVA  —  COLI  e  SILVA 
FILHO  em 


Blbl  Ferreira,  eetrêl»  de  todoe  w  género*,  genial  noa  znals  diverso* 
papets,  é  agora  "Lm  ConehUa",  na  famosa  hlstori»  de  PI  erre  Loula 

nue  Mlrocl  da  Silveira  traduzia.  Neata  peça  de  época _ Bevtlha 

de  1880  —  Blbl  tem  oportunidade  de  conter  e  dançar  e  oomo  sem¬ 
pre,  a  fax  encantadora  meu  te.  *Lo  Conohlta"  estará  por  pouco 
tempo  no  corto*  do  Regina 

NOTAS  E  NOVAS  «cmplo  pxr»  mm  quadro  de  da- 

Dulcina  vai  estrear  em  Belo  "^“Sa  vai  estrear  com 
Horizonte  "Nóz  de  côco<* 

na  nào^toato  Aeabomos  de  saber  que  a  poça 

^  ^  estréia  de  Jaime  Costo  nS 


Dr.  Alberto  Rénzo 

Clinica  médica,  moléstias  do 
aparelho  respiratório 
Cônsul.;  Av.  Rio  Branco,  257 
-  4.»  and.  —  Balas  401  -r-  402 
fonet  52-0412 

Rea.:  Rua  Ronald  de  Car¬ 
valho,  119,  apartamento  201. 


Super-revlsta  de  Luiz  Peixoto,  Ari  Barroso 
«  Roberto  Rali  —  Uma  fifaotesca  produ- 
çáo  de  ROSA  MATEUS,  com  um  grande 
elenco  e  e  "ballet  Charles"  —  As  cachopos 
de  Lfsboat  Aa  20  o  23  horas  —  Quinta, 
*bado  e  domingo  —  Veaperals  àl  16  horaa. 


tlM  f»RODUTÔ  SOUZA  CRUZ 


mrar  rtptcòs  u  mm  i 


Ar.  Atlântica  N.»  4281 
Posto  6  —  Tel.  272855 
Frequência  extritamen 
SHOWS  CONTÍNUOS 
SEM  COUVEHT 
EXCELENTE  COMIDA 
O  MAIOR  STOCK  DE 
WH1SKIES 
AMBIENTE  TÍPICO 
FREQUÊNCIA  EXTRI- 
TAMENTE  FAMILIAR 


truz"  i  um  doj  maiores  êxitos 
cômicos  de  "Os  Artistas  Uni¬ 
dos”,  em  que  pese  a  profundi¬ 
dade  do  tema  explorado  peto  au¬ 
tor,  André  Roussin. 

Aclamação  unânime 

Mais  de  40  mil  pessoas  Já 
aplaudiram  "Madame  Sans  Gê- 
ne",  a  peça  de  maior  aucesBo 
da  Olnelandla  e  que  termina  o 
seu  segundo  mês  de  cartaz  com 
casas  esgotadas.  A  critica  elo¬ 
giou.  unantmemente,  o  valor  do 
espetáculo,  dOB  eeiis  Intérpretes, 
e  a  Interessante  crlaçáo  de  Al- 
da.  Garrido  na  lavadeira  “Sans 
Oênc".  Também  o  público  con¬ 
sagrou  êste  trabalho  de  Alda 
como  o  maior  dc  sua  carreira . 
Pernambuco  de  Oliveira  em 
"]Buraeo" 

Todos  es  figurinos  de  "Bura¬ 
co"  .foram  desenhados  especial - 
mento  para  a  revista  por  uni 
dos  nossos  mais  famosos  flgurl- 
nistas,  Pernambuco  de  Oliveira. 
O  guarda-roupa  é  lalvez  o  mais 
luxuoso  Já  apresentado  em  tea- 
trlnhos  da  zona  sul.  Solangc 
França,  a  “vedette"  do  elonen, 
apresenta-se  num  modelo  .de  nl- 
lon  verde  (20  metros  dé  pano) 
cujo  Custo  foi  do  seis  mil  cru¬ 
zeiros.  Pernambuco  fez  vrtlllza- 
çées  maravilhosas,  como  por 


NERVOSOS  —  DR.  ARGOLLO 

n  ano»  da  prática.  Aperfeiçoamento  na  Europa  e  América  do 
Norte.  Tratamento  Falco-aomáUeo  *  Elétrico  —  Rua  Evarlsto  d* 
^  «-1127-  Das  8  às  U  e  das  15  às  16 

t ir  nn^iin  o  ProgTâma  da  Saúde,  na  Rádio 

JORNAL  DO  BRASIL  -  840  Ks.  -  nos  3as.-felras,  às»18,45  hs. 


SE  CRUZEIROS 


A  luz  é  vida  e 
minar  corretam 
cota  de  energls 


OR.FORTUNATO-IÁS  6  HS. 
P2-36SS-H0RA  MARCADA  CrS 80.00 
RUA  DA  CARIOCA. 6- 4»  AND. 


CIAKTA 

rLiiA 


A  PARTIR  DE  I*  DE  MAIO 

TAMBÉM  EM  S.  PAULO 

EM  1.100  Kcs. 


fRANtISCO  ALVES 


At  DA  SALLAS 


a  Rádio  jNactanal  da  Sâo.Panlo» 

sentido  de  t» 

•  •«* 

tatal  doe  braei 


«oneretusodo  «HM  veB»  a^riraçê 

•  •  »  • 

tabeleeer  cada  m  rttfe  •  anedade 
leiroa,  a  Rádio  Naotooal  do  Rio  de  Janeiro  envia**»* 
mensagem  cordial  de  eioeero  agradeonnento  ■  aoa  _*e«i» 
ouvintes,  snonciantce,  tfiMn  •  fuueiooárioe  <pie,  atra* 
véè  de  mo  trabalho  conetnitivo  e  de  mne  colaboração 
eficiente,  permitiram  a  rwiHraçfto  désie-graxuie-ero- 
prcendixnento  que  4,  Mn  dévkla  alpnia,  ata  mareo  ao 
história  da  ra^odífwfio  do  Ehratãk» 


NELSON  GONÇALVES 


JORGE  VEIGA 


ckar  ladeira 


A  Rádio  Nacional  do  Ri©" de  Janeiro,  dae^l^OOJb 
20,25  do  dia  1/  de  maio,  retransmitirá  o  programa  ümhk 

v  C  «»-  %  , 

gorai  da  soa  congênere  paulista,  do  qual  portidparâo 
os  mais  credenciados  artistas  d©  sen  *cast*. 


ZÍZt  GONZAGA 


CARMtLtA  Aivrf 


Rádio  Nacional  de  Sfto  Pwb 
PRG-9  ■  1  100  Koe. 

ONDAS  mrinm 


Rádio  Nacional  do  Rio  de  Janeiro 
PRE-8  -  980  Rc*. 

ONDAS.  MEDIAS  E  CCRTAS 


MANEZINHO  ARAÚJO 


CfLSO  GUIMARÃES 


nuiMflEOirn 


É*  O» 


'*,*.**  '<(#*?«: 


- 


HÁGtnJA  Ü 


Naroose  pelo  Vinho 
do  Pôrto 

m  Pari»,  no  “Conitroiio  do 


áh»»W»la",  eomo  um»  boinba.re» 
bsnlou  •  novhUdei  um  do»  eun- 
(reulatoa  comunicara  «iu*  «it«- 
v»  r«*lli»iido  com  lurtiio  • 
nnreoi*  polo  Vinho  do  Pôrto  I 

Surpreendido»,  o»  numbrts  d» 
assembléia  (rromporom  «m  for¬ 
te  hlltrldad»,  flieram  fraude  al¬ 
gazarra  *,  d»  tribuna,  o  Inven¬ 
tor  do  novo  proceiio,  auando 
por  todo»  oa  poro»,  com  tpda  a 
ffirça  do»  pulmáes, .  clamava  que 
o  ouvlujmi  tratava-ao  .da  uma 
doKoborla  do  grande  utilidade. 

O  proaldente  do  conclave  pe¬ 
diu  silêncio.  Km  pouco»  minuto» 
a  ordem  foi  reatnboUclila  a  o 
juízo  precipitado  por  completo 
afaetado;  o  orador,  mediante 
provai  robuataa,  convencera  o» 
acua  parca,  que,  admirado»,  «o 
InUrettaram  pelo  aaaunto,  apre¬ 
ciando  »»  obiervaçõei  apreaen- 
tldlla' 

Durante  a  leitura  da  memó¬ 
ria  vário»  colefaa  Inquiriram  se 
o  dctcobrldor  embriagava  o» 


PARA  MELHORAR  O  TRAFEGO  NU 
MEIER 

'A  ruo  Cueiro,  Alue*»  nu  mdo  de  CoroHuo  Hager  .pdra  dHe- 
(Idee  Catre,  nltf  orufipd  calçado.  O  (renho  att  Ostullo  i  de  chio 
■d.  O  trajeto  ,ao Ueuer  ló  «etd  dlflcll,  tal  o 

veiculo*. 


O  s»pa(o  d  angus- 
Uodó.  V ma  va»  /xuduientarfo 
duro  logradouro,  parto  do 
trafego  teria  por  tia  do  mo- 
do  ii  permitir  a  calda  paru 
■To do#  oe  Snntcs.  onde  n  de 
Ostullo  oe  Aquele  é 

paralelo  a  Arruina  Cordeiro 
MobrrcaiTcgado,  Inclusive  por 
bondes  em  nmluvi.o*  einifl* 
dot.  e  no  qual  jd  fai  adotada 
uma  »d  dtrífdo  no  trecho  da 
sddo  do  Poeto  do  Assistiu- 
ria.  Quem  tiver  de  chegar 
até  ,al,-  para  regrosoár,  ee 
ohrljont  a  longo  circular. 

B te  um  problema  que  a 
Prefeitura  deve  eetudar. 


■  Cm  tfida  a  cidade  civlll- 
.  aada  o  taal  t  um  mele  dr 

condaçlo  doa  mala  utela  para 
«público,  |á  de  uao  comum, 

«ourrludo  noa  caaoa  orgtn- 

■  tea,  esmo  a  biieca  da  om  má- 
i  dlro,  pare  te  chegar  a  «ma 

hora  rlrroroaamrnt*  marcada 
ou  eamnromlaan  outro,  em 
que  o  tempo  éprvcloio.  Pare- 
!  erm  aaalm  nlo  chegar  a  com- 
pratinUr,  nem  por  dever  do 
,J  próprio  ofício,  moltoe  moto- 
'•  rlatai.  Tambérti  nfo  ae  pod- 
.  compreonder  é  e  anaêntia  ab¬ 
ei  eateta,  no  caeo,  daa  antorl- 
dedee  da  8.  T.  Na  verdade  oi 
motorista»  Já  eatio  tio  habl- 
toado»  à  recaia  de  paaaagel- 
ro»,  icm  motivo  ptsailret, 

«ne  nem  a  presença  do  gn»r- 
.  d»,  qae  a  lodo  aaillte  numa 
pétrea  Impíielbllldode,  oi 
■  lera,  a  cnndailr  ntí  acnhore 
com  crianças.  E  porque  .o 
abuso  Já  <  dcmeslodo,  aláy-‘ 
mante  drireipelto  á»  regra» 
de  trSnalto,  o  diretor  da  D. 

8.  T.  nio  dere  demorar  mala 
.  numa  providencia  com  a  ne- 
ceiaárla  u reinei»  e  núo  me¬ 
nu  enérgica. 

— — - •  gatlio,  provocando  acidentes 

,  frequentes .  Esee  treçho,  que 
wtl  ser  calçado,  deve  ser  nivelado  ou.  .pelo  menos ,  repassado 
atà  que  as  obras  da  iravlmentàçdo  'se' venham  a  realizar.  ' 

MAL  FEITO 

Balão  se  realizando  obras  de  pavimentação  no  rua  Viscon- 
do  de  Santa  Jznbol.  Ba  do  Barão  de  8âo  Francisco  Filho, 'que 
te  comunica  com  aquoln,  se  substituem  os  canoa  das  aguas  plu¬ 
viais.  O  trânsito  ficou  difícil.  ■ - - - — 

9erd  quo  vai  demorar  muito  F  OL  I  N  H  A’ 
tempo  tal  situação f  eú  .  _  .  -  _  . 


da»  do  Vlnbo  do  Pôrto  por  via 
retal.  O  operando  -  fica  perfeita- 
mante  aneiteslado,  nlo  «ente  a 
menor  dAr  dnrnnto  n  Interven¬ 
ção,  desperta  como  quem  aca¬ 
bam  de  dormir  aono  tranquilo 
e  reparador. 

A  anestesia  pelo  vinho  do 
PArto  á  de  autoria  do  Dr.  So- 
resl,  de  Nova  Iorque,  nome  repu¬ 
tado,  que  afirma  tratar-se  de 
aneitòllco'  revigorante,  que  pode 
ler  entprcfado  na  do»e  de  SOO  cc 
iem  o  menor  Inconveniente.  B’ 
de  «çio  prccloaa,  diz  éle,  para¬ 
lisa  '  o  sistema  nervoso  serjso- 
motor,  sem  dletnr  o  ilileiria  vo- 
fetatlvo,  que  regula  o  funciona¬ 
mento  do  corarão,  pulmfic»,  fí¬ 
gado  o  Intestinos.  Tal»  orgnns 
continuam  o  seu  Inrbnlhq,  per¬ 
mitindo  n  reconstituição  rio  or¬ 
ganismo  durunte  o  sono, 

Para  asaçifnrnr  n  pnrnllznçnn 
absoluta  ilo  slMenin  ‘scnsorinl 
deve  |er  ncontpnnhaílo  de  algu- 
mns  picadas  ac  novocalna  nnj 


Virou  espetaoularmente 
um  caminhão  ocasionan¬ 
do  oito  feridos 

NATAL,  30  (Aaap.)  —  Um  oa. 
mlnhfto  procedente  do  Interior, 
quando  passava  pela  Parnamt- 
rlm,  dado  ao  seu  excesso  de  ve¬ 
locidade,  derrapou  numa  curva  e 
encapotou  espetacularmentc.  Em 
consequência,  nnda  menos  de  oito 
pessoas  saíram  feridas. 

Como  geralmente  acontece,  o 
motorista  evadiu-se,  enquanto 
que  populares  providenciaram  so¬ 
corros  aos  ferido». 


Velha,  doeqte,  completamcn- 
te  desamparada,  Bárbara  Vieira 
faz,  por  nosia  Intermédio,  um 
apélo  às  pessoa»  carldoaai,  no 
acntido  de  obter  auxilio  para  co¬ 
brir  o  barracão  onde  mora.  na 
rua  Gonçalves  Santos  stin  núme¬ 
ro  (morro)  perto  da  Praça  do 
Citrino  (Estrada  Urnx  dc  Pina). 

Uue  os  corações  crlitáos  se 
apiedem  desta  pobre  mulher  I 


telefone  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER !  43-3340 


COM  O  SAPS 


tugal.  O  Vlnbo  do  PArto,  em  vir- 
l|ido  de  sua  propriedade,  natu- 
ralmcnle-  stibirA  de  preço,  dei- 
xard  as  prateleiras  dos  nnim- 
zens  de  secos  e  molhados  c  pas¬ 
sará  Ai  vitrinas  dns  farmácias 
e  drogarias. 

Licinio  Santos 


ACORDO  FINANCEIRO 

ENTRE  0  BRASIL  E  A  INGLATERRA 


Presos  dois  implicados 

CAMPOS,  abril  (Serviço  espe¬ 
cial  do  A  NOITE)  —  O  ossassl- 
nlo  do  JAvem  Alvacy  Silveira,  em 
Cardoso  Moreira,  e  que  deu  cau¬ 
sa  à  morte  do  fazendeiro  Oscar 
Pereira  '  Soares,  apontado  como 
mandante'' do  crime,  contlnúa 
prendendo  a  atenção  do  público. 
Já  foram  presos  oe  Indivíduos 
José  Miguel  e  Pedro  Dias,  tam¬ 
bém  Implicados  a  que  alegaram 


CONTATO 


“f  bordallo 


brenha 

.  eio  WANCO, 


LONDRES,  27  (A.F.P.)  —  Soube-,-»  hoje  noa  ctrculoa '  flnancelroa  britUnlcoa  que 
teria  aldo  concluído  um  «oordo  entre  o  governo  britânico  e  ’  o  governo  brasileiro 
prolongando  até  31  de  março  1953  a  aplicação  das  clausulas  previstas  pelo  tratado 
de  comércio  e  pagamento,  de  1948,  assinado  entre  os  dois  países.  O  novo  acordo  auto¬ 
rizaria  o  Brasil  a  utilizar  durante  esse  periodo  as  balanças  de  esterlinas  congeladas 
a  fim  de  repatriar  os  empréstimos  brasileiros  e  comprar  as  empresas  de  utilidade  pú¬ 
blica  no  Brasil  que  pertenciam  à  Grã-Bretanha.  Mas  não  é  certo,  acrescenta-se  mie 
o  total  das  balanças  de  esterlinas  congeladas  seja  suficiente  para  pagar  os  bens’  bri¬ 
tânicos  que  o  governo  brasileiro  tomou  a  seu  cargo 


Poemas  de  Edna  Savaget 


FORTALEZA,  38  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  Chegou 
a  esta  capital  o  Sr.  Humberto 
Albano  Teúfllo,  presidente  da  C. 
O.  F.  A,  P.  diste  Estado,  que 
fôra  ao  Rio  empossar-se  no  car¬ 
go.  Falando  à  reportagem,  de¬ 
clarou  que  durante  sua  visita 
A,  capital,  federal  teve  ensejo  de 
verificar  o  grande 1  interêsse  de¬ 
monstrado  pelo  Sr.  Benjamln 
Cabelo,  em  favor  do  Ceará,  sem¬ 
pre  solicito  em  atender  ás  Justas 
necessidades  do  Estado. 


aquele  filho  do  Oscar.  Os  dois 
preBos  confessaram  que  Gilda 
Pereira,  filha  do  fazendeiro  as¬ 
sassinado,  também  tomou  parte 
no  ataque  a  Alvacy,  pota  foi  ela 
quem  entregou  a  seu  Irmão  Lelr 
uma  espingarda  "Flaubert"  no 
momento  em  que  os  implicados 
disparavam  suas  armas.  De  on¬ 
de  se  conclúc  que  do  lado  do  fa¬ 
zendeiro  morto  ha,  também,  uma 
mulher  como  acusada.  E  casa  é 
u  própria  filha.  ' 


Sob  a  presidência  do  tabclISo 
Fernando  do  Azevedo  Mllançz, 
secretariado  pelo  tabelião  Álvaro 
Borgcrth  Teixeira,  reuniram-se, 
na  sede  da  Associação  dos  Titula¬ 
res  de  Oficlos  da  Justiça,  os  tn- 
bolíncs  do  Distrito'  Federal,  que 
tem  como  finalidade,  entre  ou¬ 
tras,  representar  o  notariado  do 
Distrito  Federal  perante  oa  pode¬ 
res  públicos,  estabelecer  normas 
de  ética  profissional  e,  promover 
estudos,  conferências,  congrcsébs 
e  publicações  sébro  assuntos  do 


xlmo  e  Terra  Santa 

Organizado  o  programa 
da  interessante  viagem 

O  Departamento  de  Turismo  do 
Touring  Clube  do  BraslJ  JA 


PELOTAS,  28  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  A  sociodc.- 
de  polotense  ficou  consternada 
com  o  falecimento  na  capital 
federal  ém  virtude  de  acldonte 
na  estrada  RIo-PetrópoHs,  do 
desportista  e  turímen,  Sr.  Del- 
mar  Antunes  Maciel,  pertencen¬ 
te  a  conhecida  família  peloten- 
se.  Ainda  recentemente  estive¬ 
ra  em  visita  a  esta  cidade,  re¬ 
presentando  o  Joquel  Clube  Bra¬ 
sileiro  no  grande  Prêmio  Pince- 

RA  Hn  Rui  •  n  avHnln  Ara  Irmsn 


Segue  hoje,  As  24  horas,  pelo 
nvlso  Internacional  da  Tbérla, 
pura  o  velho  continente,  em  com¬ 
panhia  dc  sua  esposa,  o  capitão 
de  mar  e  guerra,  Antonio  Carlos 
ItnJa  Gnbaglia,  capitão  dos  Pon¬ 
tos  do  Estado  de  São  Paulo  e 
membro  do  iDstituto  de  Geogra¬ 
fia  e  História  Militar  do  Brasil, 
que  viaja  como  delegado  do  Bra¬ 
sil  A  Conferência  Diplomática  de 
Direito  Marítimo,  ‘  '  ' 


,  7  - - - - —  -A  con¬ 

cluiu  a  organização  do  programa 
da  grande  Excursão  A  Europa, 
Oriente  Próximo  c  Terra  Santa, 
a  realizar-se  nn  segunda  quinzena 


.de  julho  vindouro,  nos  luxuosos 
paquetes  “Conto  Blnncamano”  * 
“Giullo  Ccsnrc”.  Além  das  prin¬ 
cipais  cidades  da  França  e  da 
Itália,  serão,  vlsltadns:  Atenas,  a 
Ilha  do  Chipre,  Haife,  Nnznré,  o 
Lago  de  Tlbnrindc,  Jerusalém  (t 
nova  e  a  velha  cidade),  q  *rio 
Jordio,  o  Mar  Morto,  o  Cairo  e 
as  Pirâmides,  etc.  Haverá  três 
dia»  de  permanência  era  Roma  t 
cinco  em  Pari». 


_  _  ,  instalar-se 

em  Bruxelas,  a  2  de  maio  próxi¬ 
mo. 

Consta  do  terúdrlo  da  confe¬ 
rência  a  apreciação  de  três  ante¬ 
projetos  de  convenção  sôbre  a 
competência  cível  e  penal  em 
matéria  de  abalroamento  e  aó- 
bre  o  arresto  conservatório  de 
navios  de  mar,  que  serio,  conver¬ 
tidos  ein  convenção  após  apro¬ 
vação  péloa  representantes  dos 
Estados  presentes  ao  conclave 
internacional. 

O  comandante  Raja  Gnbaglia, 
que  segue  com  carta  da  plenas 
poderes,  é  antigo  Instrutor  de 
direito  Internacional,  publico  e 


RESULTADO  DOS  SORTEIOS 
TARA  TODAS  AS  SERIES 


Edna  Savaget 


Telefone  para  o  CARIOCA' 
REPORTFRt.  43-3349 


ros,  compraenslooã'  e  senslesfa  ás 
nonas  emoções, 
peja-se,  por  exemplo,  ■ Aasin - 


jopem'  t  Já  consagrada  cronista 
e  escritora  Edna  Savaget,  acabo 
de  enfeixar  num,  pequeno,  porém, 
precioso  volume. 

"Contato”  se  situa  dlsrreta- 
mente  equidistante  das  escolas 
que  atualmente  disputam  o  pri¬ 
mado  da  Poesia,  sendo,  por  í;sa, 
uma  .  obra  pessoal  t  que  reflete 
ae  lendtnclas  artistteas  da  amo¬ 
ra,  algo  melancólicas.  Pela  en- 
cantadorir  simplicidade  t  fóry. 
emotiva,  os  versos  desta  pnetts , 
fém  ' o  condão  de  toca r  d  n/mo  t 
dos  sentimentos  de  quem  os  II. 

Não  te  subordinando  rigorosa- 
mente  a  normas  e  escolas  er(s- 
lentes,  Edna  Savaget  sabe  tirar 
sugestivos  efeitos  dos  temax  que 


Agora  que  ts  sinto  ausente 
Onde  as  tardes  que  o  lempo 
„  .  [ocuífour 

Onde  o  vento  que  agitava 

las  folhas 

•  que,  is  chuvas,  serenou ? 
Onde  o  mar  e  a  espuma 


.  f®  verei  ro  deste  e„u,  foi  ais 

do  Conselho  Nacional  de  Estatística 
‘f‘íítjco-®n*J  *t»  Emanl  Thlmoteo  ae 
?f0.JU  População  do  Distrito  Federal, 
ultimo  censo  demográfico,  o  de  1950 


‘vfinulii  dlTul*Bdo>  peU  Secretaria  Geral 
<  um  e«tudo  elaborado  pelo  es- 
de_  Berros  súbre  a  alfabetlza- 
aesundo  os  resultados  do 

iHfljHliflIHHMbÁebin. 

apresen- 

principalmente,  o  nível  da  al- 
„  .  -=-o  a  partir,  de  diferentes  U- 

le,  em  cada  sexo  e  em  conjunto,  a  dlstribui- 

xo  «  cada  Srupo  de  idade  o 

xo  e  idade,  as  diferenças  entre  a  alfabetiza- 
®(®®*or,  a  alfabetização  da  população  urba- 

Púem  aTe^ll?.  18  traba'h°  «  ln*°™açõea  gerais  que  se  •*- 

j»  ■!»««  •  ar 

homens,  85,5%  do  que  entre  as  mulheres,  77  8% 
f.,iA.Ú<nIft!F0  te,  0  *  B  an0t.  ■  proporção  de  aUabetlzados  fica  ln- 
S09<l '  P  ieVa'Sj  no*  do11  Sfupos  quinquenais  seguintes  al- 
cançando  o.  máximo,  de  quase  90%,  no  de  15  a  18  anos  Desce 
noa  grupos  segulntes,  com  o  aumentar  da  ida'do,  reduzindo-se  a 
cérca  de  70%  no  grupo  de  70  a  79  anos  '  -  * 

No  grupo  de  8  a  9  anos,  a  proporçãò  dê  alfabetizados  no  sexo 
™“c“IJn/?,oé  um  pouco  Inferior  f  no- feminino,  no  de  10 
anos  as  duao  propprçoes  quase  coincidem, 'è  nos  grupos  segulntM 
manifesta-se,  e  acentua-ae.  com,  o  BUblr  da,  ldadef  a  Inferioridade 
relativa  da  proporção  ,  de  alfabetizados  entre :  ás  mulheres.  As  ae- 
i?,rd,em!ninaB  mâla  íelhas  sSo  relativamente  menos  alfabetl- 
zadas  do  que  aa  masculinas,  enquanto  as  mais  novas  Igualam  e 
mesmo  superam  o  nível  da  aUabetfzação  das  masculinas. 

A  população  do  Distrito  Federal  é  csaencinlmento  urbana  n5o 
oferecendo,  por  laso,  grande  Interêsse  o  estudo  da  alfabetizarão 
di9crimlnadamente  nas  zonas  urbana  e  rural,  que  se  revelou  Im- 
ttteníSf*  outrar  Unidades.  Merece  menção  o  fato  de  que  â 
Região  Ocidental,  cúja  população  6  suburbana  e  nin.1  nn»«,ni. 


1.*  —  82073  4.*  — 73170  7.o  — 70182  I0.«— 8*07* 

*•  —  82438  5.‘  — *8170  8.*— 7018*  1^  —  8*072 

*.«  — 7M8B  6.*  — 38182  9.*  — 82182  12.»  — 82074 


de  «nsos  «nteriores  '  tamWm^são^nêr'058 

.  .  Analisam-se,  nêsse  tfabatho.  prim 
,da  População,  considerada 
rnllcs  Iniciais  do  Idade,  6.,,  ^ada  sexi 
7fio  das  proporçíes  de  alfabetizados,  i 
c-.TS  ada  grupo  de  sp-^ —  — 

Cbo  cm  cada  região 


82037 

82703 

82730 

82307 

82370 


82483 

82348 

82384 

82843 

82834 


73483 

73348 

73384 

73843 

73834 


ANA  DE  JESUS  ABRUNH6SA 


sóbre  problemas  que  suscitam 
diluídas: 

E  psrgunto-me  ca  m  •  fu  se 

[voltada 

para  o  tempo  vago 
dtf sat  horas  Insenstvsls: 

Fora  desta  noite  qàe.  uie  eebre 
quem  sou? 

Para  encerrar  esta *  notas,  ra¬ 
mo»  reproduzir  outro  poema  de 
"Contato": 

'Que  mtnha  mão  pouse  cm 

[taa  fato 

Lábio  purificado  ao  aénfo 

[se  dtecerre 

e  a  tese  cento 
tdtta  provisória  se  aquiete 
As  intenções,  à  fu»,  st  tornem 
t  [gestos. 

Palrassem  nnnens  c  tua  face 
[ocultariam  ' 

Sólto  no  espaço,  tosses  pleno 
[c  Iluminado 
no  deltilo  do  contato 
sem  forma  t  sem'  contãrno 
te  findastes . 

Edna  Savaget  exerce  atlva- 
mente  a  profissão  de  Jornalista. 
Escreva  crónicas,  contos  e  repor¬ 
tagens  num  estilo  limptdo  e  rico 
de  subtáneia  espiritual.  Ê  atual¬ 
mente  redatora  de  “A  NOITE 
ilustrada’’,  "Carioca",  "JTenfria 
Branca”  e  outras. 

Realizando  o  milagre  da  mul¬ 
tiplicação  da  tempo,  Edna  aluda 
rwnnirn  parrrlnt  dr  temjio  poro 
o  utlv  convlvlni da  Mata! 


[(7/  DIA); 

|Xt  José  Serafim  Abrunhos»,  Domingos 
I  de  Sousa  Costa,  Alice  de  Sousa  Costa  e 
Delano  Abrunhos»  de  Sousa  Costa,  esposo, 
genro,  filha  e  neto,  convidam  os  pàrentes  e 
amigos  para  assisitirem  à  missa  de  sétimo 
dia  que  mandam  celebrar  na  próxima  terça- 
feira,  dia  29,  às  10  horas,  na  igreja  de  São 


38X07 

38710 

38701 

38017 

38071 


70128 

70812 

70821 

70218 

70281 


unta  aalêntlca  poetisa, 

“Contato",  i,  assim,  uma  su- 
n ora  mensagem  lirlca  destinada 
a  encontrar  ressonância  daradou  ■ 
ra  em  Iodar,  as  sensibilidades. 

Sendo  uma  poetisa  modernis¬ 
ta,  nr>  bom  sentido,  Edna  Savu- 
pet  dá  ao*  poemas  tonalidades 
claras.  Não  emprtga  na  feitura 
de  seus.  versos  imagens  nebulosas 
nem  conceitue  charadistiros  quê 
muitos  poetas '  modernistas  usam 
'paru  encobrir  o  pobreza  de  ’int- 
plração.  . 

Os  poemas  ditte  /foro  são  cia- 


82128 

82812 

82821 

82218 

82281 
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82370 
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82702 

82720 

82207 
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FISCAL  DO  GOVERNO 


ARMÊNIO  CRUZ 


Elogiada  na  Assembléia 
cearense  a  Comissão  de 
Abastecimento  do  Nor- 
1  deste 

•  FORTALEZA,  28  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  Em  ses- 
efio  da  Assembléia  Estadual  os 
deputados  Franklln  Chaves  e  Fe¬ 
rides  Moreira  Rocha  fizeram 
elogiosas  referência»  ao  traba¬ 
lho  da  Comissão  de  Abasteci¬ 
mento  do  Nordeste  no  Ceará. 
TeMOltnndn  sua  contribuição  no 
uombute  uut,  afeito:  da  sêca. 


lt»K>8M*a_ 


OUH8A» 

UOIMf 
INDEMCO 
CIDADB  __ 


t  VELÓRIOS 

SAO  JUDAS  TADEU 
v  SAO  SEBASTIA0 

SAO  THIAQO 

29-3353 

Em  frente  CemlL  lahaãmi 


Seu  «spêso,  filhos,  gen¬ 
ros,  nora  e  netos,  convidam 
e  amigos 


I  seus  parentes 
para  a  missa,  de  sétimo  dia,  qu* 
será  celebrada  em  sófráglo  do 
sua  boníssima  esposa,  mãe.  sogra 
o  avó,  no'  dia  29,  ás  0.30  horas, 
no  altar-mór  da  Igreja  S4o  Se¬ 
bastião,  R,  Haddoek  Lobo,  agra¬ 
decendo  a  todos  que  compare¬ 
cerem  a  este  ato  de  piedade 
cristã. 


para  76,4%,  mas  desce  ligeiramente  em  195o'.  pora  75  2%  ’  * 

Ainda  não  atingiu,  portanto,  um  nível  satisfatório  ‘a  nr o- 
porção  de  alfabetizados  no  Distrito  Federal.  Observe-se  auePem 
1930  ainda  há  cêrca  de  382  mil  analfabetos,  na  população  de  0 
anos  e  mais,  dos  quais.  146  mH  do  sexo  masculino  e  236  mil  do 
feminino. 


Cinema  ?  .Leia  CARIOCA 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  de  abril  de  1962 


BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO,  S .  Á 

_ _ _ _  MATRIZ  —  RIO  DE  JANEIRO  ' 


AGÊNCIAS  EM  SAO  PAULO,  SALVADOR,  SANTOS,  NITERÓI,  PORTO  ALEGRE,  BELO 

RELATÓRIO  DA  DIRETORIA,  CORRESPONDENTE  AO  26/  EXERCICIC 

A  ASSEMBLÉIA  GERAL  DE  ACIONISTAS,  EM  SESS. 

In,  AoJonUtAa: 

D.  eonformldad#  oom  *  1,|  ,  „  dlanoeiUve.  .  ,  *  Gr?  ,1.192. 541. 1*4, 70.  no  eo- 

n»,  lubraetemos  ao  vouo  exam*e  «  SvouS*  !IITf  d*  1961.  A»  garantia»  desses  contraio, 

ço  G«r»|.  encerrado  a  31  d*  dswrabro  .**'  1*5 ,M.\n.uíL\\ ,raóval»  «vallado»  «m  Cr|  3,046.864  338,(0, 

d«  «Lucro»  •  Perda*»  tudo  referente*  aa  i  -  fe.IÍ*  wç*°.ldaa  °P«r*í6eV  Dada  a  ma  comiUnt»  valo¬ 
ro;  acompanham  ê»ta  relatório "parem?  do'  ví “■*  558* raPraaaM«"*  Hualmanta,  o  dobro  ou 

certificado»  fornecido»  pai»  CAmur* a,  'parllSfríUiídT  ,C*  j*  Rio  d«P°llLn?iÜ0  2iC*  Sv*»m,II'orM  bairro»  daa  cldad»»  do 

dlcato  de  Contablllataa  do  nio  dV  j.n.lfo  .  n.loS  ^u?.*  do  ««  feto' i&S&JK"  IÍÍU,?J  8*n‘°*-  S«lvador,  Nltarôl.  Porto  Ale- 
lubllldadt,  Sr».  Pr|c«,  Waterhou!»  Peàt  4  cf-  P  '  *n*  Z  Horlaont*  «  Recife. 

O  ano  da  3901  lnlolou-»»  com  nral  anlmaola  n«.  ,,  hllerPS..,;!?,,,?-  «LSlí""**  procura  «om  ««•  "«•  dlstlngu»  o  pú- 

icilrop,  InduMrltla  •  comarclx!*  mi»  no*  !!•  ••NtrAtdu  o  Banco,  na»i«  ano,  'a  conotrucAo  ®  o  financio 

maior  wdar  «uUltlvo  d«  »m.  miaSuf*  J2?  ca»Urtra  com  »‘n,°  <»•  novaa  obraa,  aaalm  resumida.:  ■  • 

Cr» 

631.033.1(0,40 
4 1 . 87T .  200,00 
1«. 380. 000, 00 
23.423.(00,00 
0.050.000,00 
20.386.000,00 
0.100.000,00 


165.806  Obrigações,  ,H4rla  «A*  .  tn  i7a  min 

15.800  Obrlgaçõee,  S4rU  «A»,  »ort«ada»  a  ainda 

nto  apresentada»  para  rósgvt»  .  «.111.800,00 

5rt».000  Obrigações,  Série  . .  100  000  eoooo 

f«rancTalí'3Lm  Vlííô.Md  '“SS*  *  a*r|a  \C*  d*  ObrUpíJS»"*^ 

r«ranciaj»,  com  Jurca  da  8,04%  a. a.,  cuja  «mlarto  foi  autori- 

ÍIh*  SS!?a  Qaral  doa  fira,  Aolonlatu.  Para  mal' 

Mrla  contamos  com  o  acolhimento  que  no anoa  cllentea  acmnra 
dispensaram  *.  rirls,  ant.riora»,  A  sárla  «C»  apre.antlrá  novf 

•  con\«niont*  forma  da  pagamantd  doa  juro»  monmlmantA  a 

renda» *m»naaU,  lnU^44,*,  doa  ‘«wndor»»  qua  deiejam  perceber 
NUMERÁRIO  EM  CAIXA  E  BANCOS 

•  düSLuito*  DMe„mbro  da  1M‘  m  diaponlbllldad.»  cm  Caixa 

Mo.8Pa  i  do*  cí?d.fo“  «portavam  "am*  <fe  £  ,  _ 

outra*  espécie,  «m  Cr(  24.444A0.  .20  »  em  |  ,0  Banco,  foi  a  Inoui 

DISTRIBUIÇÃO  DOS  LUCROS  ‘  ■  ”C!°  p.rf^'?  da  -At 

realíiadu™»  íí».'!!S?0n*traç6#*  an"\M  »  r.Ialdrlo  foram 
Mt  .  níf  dV.  dPtfB.SV  *  .M,ervu  »»tab*I»cldaa  no»  artigo»  82* 

5,  R.mÍv».*  ^Í  *Un?l’  ,«T<ÍOnM».Cr!  ao  Fundo 

lenefíelárlM.  **'  B**t#  •*#r0,do  ao»  portadores  da,  Parte» 

Wltu^Cr/ld.tM^f  Mwç°»?,no?*IU«o.rU,qu. 

-Ksv, 

AGÊNCIAS 

SftA-SAVgíSffaltta 


mMmmm 

S|s3Sfe«1âSÇáá5fiS8' 

SS/tSSMR  ““  op"‘"'1"  “m  <«'<» 

Outro  aeontachnanto  da  grande  ilgntflcaclo  na  vtda  da  ne». 
•o  Bmco,  fpl  a  Innuguraçlo  em  11  da  Outubro  uUIrrm,  do  novo  ídu 
«cio  próprio  da  Aglncta,  do  Salvador,  na  capital  do  pÃS 

2fe,.d!d?*hl,i  Í  Ru*  JuUano  Moreira  h.*  Vtindo  i  S.m. 
Bolenidãdt  contido  com  i  presença  doi  Exmoa  Sr»  novAmninp 

d2n?e,tHd.°nnf**1M,mUnlCi/>*1,  ConJand»n‘«  <!•  BÍ»«  Naval,  Coman^ 
dintc  di  ncgllo  Militar,  Yfepre se nUr.tei  do  Poder  Leililitlvo  R«- 

Po r mVIÍ- 0i ®r*  Prlmti  do  BraiU  •  mulUa  outmi  8U- 

torldadca  civil  •  mi  11  tirei,  bem  como  u  mili  expreiitvii  flxurii 
*do  comércio  o  doa  Bincoi  IocxIg,  além  da  1  número»  cilintei  •  ele» 
mento»  de  projeçío  da  aocledade  baiana.  O  magnifico  adlflct*  aeri 
í^I.Ua'Vínie.nta  de,H"ad0.  «o  Banco  a  a»U  apaíalh.do,  por  mtiltoa 
ano»,  a  preatar  o»  mal»  cómodo»  e  eficiente»  lervlço,  à  »el»donada 
e  Brande  clientela  que  no,  empresta  a  sua  preferineti. 

A  Diretoria  está  procedendo  ao»  estudo»  para  ■  instalaclo  do 
nova»  Agências  cm  outras  prósperas  capitais  dos  Estado»  Jaunlto, 
a  fim  de  atender  ao  grande  número  de  pedidos  que  »io  endereçado» 
por  autoridades  e  pelos  classes  conoervadoras  de  Importantes  cl* 

dârioa  O  QUC  desejam  l  collboncfio  do  Rr.iallAlm''  r%m  avriniRa 


fy*  í»  Janalro 
g»o  Paulo  .  ,  . 
BMUo.  .  ,  , 
Salvador  .  ,  .  , 


EwtOAl.gr*  .  , 
Belo  Horlsont» 


Reolfe 


Totais 


no  axarclclo  relaUdo,  705  unidades, 


trandes  cidades  ,.„Zr°Í.Vrtím  aim  con,t^Ç*o  normal  4.384  unidndi»,  rapr»»en- 
laflelo  pol»,  4,  Und°  ^  «•nto»  no  valor  da  Cr|  1.411.451.971,60.  P 
1  raçabando  nu-  ...  “nda,  o  Banco  d*  tarrsno,  adquirido*  em  conveulen- 

BUKO  a  angu».  ">  V*'0T  131.881.198,10,  da.tlnado.  a  nòvS» 

Inaaealra»,  ^  Sl!&h  qU*  M  ‘°  daaaBVa>v<-loa  no.  future,  «arcl- 

rape^unantôá  *  depositantes 

«  «daí*  gji  L°  XV 

do  Banco,  foi  OUa  no»  confiam  »uaa  economia,  par*  apltcacòe»  do 

•*u  conjunto.  ‘nt*r*'s®  CQ!«tlvo  a  *m  ampraendlmentoa  da  aadià  gorentla;  ?omo 
da  construçòe»  0  ■»«»  o»  lrnóv.1»  urbano»  da»  grande»  cidade. 
i  estivei»  parn  .  A^bertura  da  14.888  oonta»  nova»  «lavou,  nêsse  exercício  o 

ixarclclo  flnan-  pfeTd!i  eorrMponda"dB  a»  ^ 

Imlo  ao»  esfor-  . 

r-,ro  angran-'  OPE^AçoEa  da  carteira  comercial 

em  gorai.  ,U°  Ao  a“carrar  ,b  •**«•«»«.  «•  Hldo*  das  responsabilidade  dó,* 
cÕn.M^„VnUV*m  red"lld,M  a  Cri  33.7M.226.10 


do  crédito  a  longo  prnzo,  destinado  a  facilitar  a  aqulslcfio  de  casa 
proprJa. 

FUNCIONÁRIOS 

Merece  rapeclal  referência,  nesta  oportunidade,  o  corpo  de  fun- 
ci  ona  noa  ao  Banco»  aue  forma  uma  equipo  cônscio  de  seiis  deveroa 
e  que  dá  decisiva  colaboração  ao  desenvolvimento  da  organização, 
esmerando-se  era  servir  com  presteza  e  atenção  á  numerosa  clien¬ 
tela  . 

A  Diretoria  do  "Lar  Brasileiro",  reconhecendo  essa  valiosa  de¬ 
dicação,  nâ  o  tem  poupado  medida»  para  melhorar,  em  todas  aa 
oportunidades,  a  situação  dos  seus  auxiliares,  desde  o,  mais  mo¬ 
destos  aos  de  mal»  alta  categoria. 

Assim,  antecipando-se  ao  preceito  constitucional,  qua  deter¬ 
mina  participação  dos  empregados  no»  lucros  das  emprêsas,  vem 
o  “Lar  Brasileiro",  hi  vário»  anos,  distribuindo  aos  seus  funcio¬ 
nário»  de  todas  as  categorias,  parte  dos  lucròs  apurados;  a  parti¬ 
cipação  correspondente  a  este  exercício  foi  de  Crg  14.456,953,  80.  a 


BANCO  HIPOTECÁRIO  LAR  BRASILEIRO,  S.  A 

SfDB :  Rio  de  janeiro 


BALANÇO  GERAL  KM  31  DE  DEZEMBRO 

*.  ”0  Klo  <f«  Janeiro  t  da»  Aoindai  em  S/lo  Pnulo  Snln, 

!■*  1.51  8  de  31-5-1987,  n.-  3.578  d*  19-Í.1043,  n.-  714  de  J-B-IOIL  n 


ÍOHutin'  PÚT!\A,*9r*'  B*>°  HoriionU 
-3-1940,  n».  1.814  e  1.315  de  4-8-1949  e 


mPOSIVEL 


MO  EXIGÍVEL 

iUI  : 

da  Carteira  Hipotecária 
da  Cartclrq  Comercial... 


48.000.000,00 

13.000.000,00 

80.000.000,00 

40.000.000,00 


. . . . . 

Em  depósito  no  Banco  do  Brasil.. 

Em  d.póiito  à  ordem,  da  fHjperlnl*adÍBci'a  'dà  Mo‘ed.", 

ao  Crédito  . . . . 

Em  outras  e,p4ciei..... . . 


Aumento  de  Capital.,.. 

Fnndo  de  Reiarva  Legal 
iOntra»  Rtiervas  . 

exigível 

Depóllioi 
A  vlit»  *  a  cun 

da  Poderá»  . . 

d»  Autarquia»  . 

de  Dlvsnoi  i 

5®  5(5  Hinlta. 
Era  C/C  Limitada», , , 
Era  <VC  Populares... 
Era  C/C  «era  Juro».. 
Em  C/C  de  Aviso,,, 
,  ^vtro»  Depósito»  ... 

i  /  prt,°  •’ 

uo  DivePsos  : 

a  Praso  Fho  ...... 

da  Avlio  Prêvlo.... 


REALIZ4VML 

Lnipráilimoi  am  C/Cerr*ata.. . ;  ' 

Binpráitlmo,  Hipot«eArie» . | i 

Ululai  Deieontado,.. . .  • 

Lilr»»  a  Reeebar  d»  C/Próprla,..',', 
Arlncifli  ao  Pai»,.,,,.,.,,,,,, 

C.(IU1  e  RialUar  . . . /.  J". 

Outro,  Créditos  : 

Devedare»  Diverso»  . . 

Depóilto,  Compuliórioa  ; 

Dec.-Lel  N.*  9.111,  d.  10-4-1  (44... 
Dec.-Lei  N.-  0.802,  de  10-5-1946... 
DIveriai  Conta»  . . . . . 

laáreii : 

Imóvel,  »  Tneerperaçdea . . . . 

Contrito,  de  Promcsia  de  Vende . 

f 

ílhlo,  e  Valore»  Mobiliário»  t 

Obrlgiçge»  de  Guerra . . . . . . 

Aç6„  da  Cia.  Naelottol  de  Alcali, . 

Aeíe,  da  Cia,  Siderúrgica  Naclon*!.., 
Aç«„  de  Cia,  Brasileira  de  Meterlal 
Elítrleo  . 

Illnlo,  Saldado,  da  SuJ  Araárlea  Cápl- 
LeJfxaçfio  S.  A,a... . . . 


Assistência  Dentária  e  Serviços  de  Prótese  .  250.706,80 

Abono  Familiar  .  ' .  201.405,20 

Prêmios  aos  Diplomados  em  Contabilidade  . .  15.000,00 

Auxilio  aos  Licenciado»  e  Aposentados' por  Doença  967.742.50 

Prêmios  de  Seguro  Hospitalar  Operatório  . .  177.755,60 

Subvenções  para  Desporte  . . . .  25.200^0 

Dotação  ao  'Tundo  de  Beneficência"  dos  Funclonú- 

rios,  no  Balanço  do  26.*  Exercido  ............  0.614. 330,00 

Para  aquisição  de  casa  própria  foram  concedidos  empréstimos, 
sob  condições  excepcionais  de  longo  prazo  a  Juros  de  7%  a.a.,  a  77 
funcionários,  em  1051,  no  valor  de  Cr?  12.898.150,00. 

No  encerramento  desse  exercício  achavam-se  em  vigor  267  em¬ 
préstimos  dessa  natureza,  pelo  saldo  de  Cr?  36.680.211,10,  sendo 
que.  até  hoje,  já  foram  contemplados  com  casa  própria  29B  funcio¬ 
nários,  com  empréstimos  no  valor  ^e  Cr?  50.370.732,90. 

A  "INSTITUIÇÃO  LABRAGOITI” 

Fundada  por  proposta  do  nosso  Diretor-Presidente,  Sr.  António 
Sanchez  de  Larragoiti  Junior,  em  fins  de  1950,  com  o  capital  inicial; 
de  Cr?  20.000.000,00  t  destinada  a  dar  assistência  ampla  e  gratuita 
aos  funcionários  das  Companhias  “Sul  América",  Cia.  Nacional  da 
Seguros  de  Vida  —  Sul  América  Capitalização,  S.  A.,  —  Sul  América 


Oulrai  Rttponsabilldadet 

Agáncla,  no  Pai* . 

Ortien»  de  Pagamento  e  Outros  'créditos 
Emijióea  de  Obrigações  Autorizadas... 
Menos:  Obrigações  Resgatadas . 

Obrigações  em  Circulação . 

Cupões  a  Pagar  de  Obrigações.....  ;; 

Credores  Diversos  . 

Contrato»  de  Çonstruçõe,  e  di  iDcõrl 

porações  . . 

P«rtlcLpnqfio  do»  Funcionário,  '  liõí 

Percentagem  da  Diretoria . 

niverias  Contas  . . 

Ordens  de  Paíamento.,, . 

Dividendos  a  .  Pagar  : 

de  Açóe,  . .  . 

d«  “Partas  Beneficiária,'*. | 

RESULTADOS  PENDENTES 

Çeniai  de  Reinitados  i 


IMOBILIZADO 

i  de  u,o  do  Bane* 

e  Ufansllio,. 
de  Expediente.... 


Juros  Pepdintes  de  Liquidação., . 

ÇOATAS  DE  COMPENSAÇÃO 

""SfStó  ci™  .te0,.'*"u*  /  - 
S5  »# 

SSSÍtSSJt Tl1”'”  *•  **»~ 


CONTAS  DE  COUPENSAÇIO 

rm  Garantlq .  . 

v'!ores  cm  Custódia..,; . . 

a  Receber  de  C/Alhela . 

Oatras  Contas: 

Imóvel,  Prometidos  A  Vcpda.... 
Responsabilidades  Diversas . 


RüY  CARNEIRO 


ulretgr-Superintendenta 


F.  DINIZ 
Gerente  Geral 


ADAMASTOn  VERGUEIRO 


_  _  Cootndor  Geral 

—  ,  C.R.C.-D,  F.  N.-  2.290 

EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1951 

guio.  Salvador.  Santo,,  NUeról.  P6M o  AUgrc.  Bela  nar /»*,„  . 
CRÉDITO 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  "LUCROS  E  PERDAS 


Compreendendo  út  operaçAti  da  Malrlt  a  da  Â§in  ela  no  Rio  de  Janeiro 


Dunlvo.  pn8°.5  ou  “«ditado»  a  ten 

te 

S.'{*  de  Ütnloa  Vibobliláriòi!!! 

Ofl-  r  dc  T.tr*1»  *  uteneUio, 

Sas«4.  .'r 


93.238.910,70 
16.301.082,00 
12.519,098,10 
178.400/10 
1.128.918,70 
33,934.111.30 
14, 486. 95*. 80 
3,614.330.00 


venda  da  Imóvel,,  renda  de  tüu- 


O.  9,- :  Memhz-oá  do  Conaelho  Fiscal  do  Banco  Hipotacirlo 
Boieiro.  A-  examinaram  culdadosamen*  .  - 

rètoria,  correapondonte  ao  exerclolo  do  1981, 
contendo  o  Balanço  Geral  encerrado  — 
demonatração  da  "Luqçoe  e  Perdas' 
bastante  minúcia*  e  clareza  <  ‘ 

26.*  Exercício  Social. 

Havendo  encontrado  em  devida  ordem  todo*  oe  ir 
troe  e  documentos  referantea  è»  oporaoõea  reallxadaà. 
isto  Conselho  Flacal  reafirmar  a  Diretoria  oe  — -  ” 
alto  critério  com  que  vem  conduzindo  oa  nei 
opinar  peja  ajirovaçfio  do  rolatôrlo,  conta»  d1. 


_ _ I  _ Lar 

te  o  relatório  da  DK 
.  e  raipeetlvDi  anexa* 
item  81  da  nerembro  da  1951, 
.etc-  ÚU»  evidenciam  com 
oa  brilhqntea  resultado»  obtldoj  no 

o»  livre»,  regto- 
~  cumpra  a 
lUa  louvor*»  pato 
tos  do  Banco  * 
dretorla  a  deraaJa 


ri»v*  c,lfllut*rJa  •  ser  distribuída  ao,  portador»»  da  T*rt(»  B» qeflclá- 

1  Ha  **  »  **  *.è#  *4  ••*••••••«•  f  M«M«*M«  i  •  a  •  *  «  a  •  ft  •  a  ■»  •«  g  a  •  e‘,  »  .  .*oa**a,»  . 

•aluto,Un,d“  d®  RMga,c  da*  “Pat*«*  Benaflclérla»'*,  d«  acôrdo  com  o,  Es- 

'*«m  eitntú tárlV  ’áõ» ‘  Dlretóre»* ” * ,* J ! ! ’ l .'.V ' ' 

®  nV.#,  •rionlstns  —  10%  sóbre  Cr?  «õ. 000. 000,06,  eon-epondepte  »o 
«Pila!  representado  por  açõee  Integradas.,..,.,..,,, . . . . 


318.603.8803(1 

F.  miz' 

Cirente  Qaral 


-..  JJUV.  CARNEIRO 
uiretor-Supsrlntcndenta 


ADAMASTOR  VERGUEIRO  DA  CRUZ 
_  Ccfltgdor  Gsral 
C.R.C.-D.  F.  N.»  2.206 


..  ,i;r< 


rcewse 


MARY  DUGAN  ein  "Gente  de  Teatro 


íiwfavJi 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


tsijP» 

m 


BUCK  RYAN  em  “0  Segredo  da  Bamba  Atômica 


!^Í|n 


PIADAS  DE  MUTT  &  JEFF 


Fabricado  com  azeitonas 
rigorosamente  selecionadas 

A  venda  nas  casas  de  I.»  ordsm 
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A  NOITE  —  Segunda-feira,  28  do  abril  de  1952 


Reoomendag&o  do  minis-  OS  OESAPi 
tro  da  Guerra  aos  ooman*  eu*  d*uptr*«i< 
dantes  de  Regiões 
■  Militares 

0  ministro  da  Guerra  andor*' 

{ou  aos  comamlnntes  d*  rcglfte*  • 
do  grande*  unidade*  o  seguinte 
telegnunn-cIreoUri 

"Tendo  em  vl*U  a  a*c*i*ldada  rtMa-rêportVr' 
d*  mMor  permnnáncla  d«  oUrlol*  ,ie,colirlr»lbo 
a  preces  na*  «na*  rtipecllvsi  r 

nrnícSo*,  eom  beníflco  reflexo  incl 

míruçío  •  *  disciplina.  roco-  _ 

mando  r«itrl(4o.  fc*  permlssflci  pelo’ telefono'  ÍJ-sV-OÒ' 
ooncedlda*  a  oflelnl*  •  praça» 
na*  aui*  **ld*i  da*  (uarnlçfi** 
onda  servem,  devendo  ter  conce¬ 
dida*  *omcnte  quando  absoluta- 


b*  dol*  «e. 

dclxoú  TneYpl7eaY*lrn«nU  o  llü 

lado  d*  Sto  Paulo,  ond*  rsildi*. 
(amando  rumo  Ignorado  , 

S«u  IrmlOi  lllpdllto  Pujai, 

•*  «nconlra  hospedado  no  tloui 
nio  Branco,  *  avenida  ll.nrlq,J 

*  no  HMIdo  *« 
_  o  paradeiro, 
ilquer  Infannaçío.  eom  r». 
ao  Sr.  Moaelr  Pujai,  podtrf 


(Continaagle  da  página  interior) 

Cjl°  da  Conta  4*  Lucro*  *  Perda*  do  Bnneo  MlpoteoArlo  Lar  Dra* 


Vendemo*  Mima*  máquina*  da  roa- 
lura,  novaa,  o/IO  anoa  de  Oaranll*. 
Rntradet  Cri  200,00  a  menaelldadc*  d* 
Cri  100.00.  HUY  MAPRA  A  IRMÃO 
—  Rua  Ariatlde*  Lobo.  II*.  Tal, 
I8-7547  —  Rondei  Estrita  a  Santa 
Alexandrina  *  porta. 


altairo^S.  A,,  correapondontea  ao  exercido  do  1031, 

Oerllfleam  que; 

Z  —  O  Balanço  floral  levantado  em  >1  de  deaembro  de  1981 
abrange  ae  operoçflas  da  Matrla  no  Ulo  de  Jnnelro  e 
4a»  aiunta  Agáncle*  de  Recife,  Salvador,  Niterói.  Co¬ 
pacabana,  8*o  Paulo,  Santo*,  Porto  Alegro  o  Belo  Ho- 
rlxonlei 

IX  —  A  domonatroçto  da  Conta  de  Luoroa  a  Perda*  em  91 
4*  deiembro  de  1051  reune  o*  reiuIUdoa  da*  operncAa* 
da  Matrla  a  de  (Adaa  a*  Agindo»,  reallxada*  no  exer¬ 
cido  terminado  naquela  d*U; 

Hl  —  O  Balanço  dera!  o  a  Demopitraçâo  da  Conta  do  Lu¬ 
cro*  a  Perda*  publicado*  *a  página*  838  e  837  do  "Diá¬ 
rio  Oficial”  (fleçJlo  I),  do  18  d*  Janeiro  do  1083,  cor» 
reapondom  ao  qu*  figura  no  "DÍArlo”,  reveatldo  doa 
formalidade*  lagalai 

IV  —  Na  optnlAo  do*  perítoo,  o  Balanço  o  reapeotlva  Da- 
monstraçío  d*  Lucro*  a  Perdoa  ropreoentam,  na  rea¬ 
lidade,  o  estado  do  patrimônio  a  os  resultado*  doa 
operacSe*  do  período  a  quo  e*  referem. 

Rl  para  conetar,  aaelnam  o  praeenta  Certificado,  qu*  vat  rl- 
eado  pelo  Sr,  Diretor  4a  Câmera  da  PeritOl  Contadora*  Z.B.C, 
do  Sindicato  doe  Contablllita*  do  Rio  d*  Janeiro. 

.  Rio  do  Janeiro,  11  d*  fevereiro  de  1953,  —  (a.  a.)  Ou Idto  Pau- 
fo  «to  Maneta*  OII,  Contador  —  CRO-DF  I,  —  Rubon  Vieira  Ma- 
cSado,  Contador  —  CRC-DF  330.  —  "VI*lo”i  (a.)  Ruma  Fralra 
do*  ffcmlof  Pereira,  Diretor  da  Câmara. 

Examinam oe  o  balanço  geral  do  Banco  Hlpoteoário  Lar  Bra- 
tllelro,  8.  A.,  em  81  de  deiembro  de  1081,  com  oe  livro*  *  do- 


DR.  ALARICO  PAES  LEME  DE  ABREU 

ADVOOADO 

Cauea*  clvrle,  oomeralalt,  trabelUlata*  a  criminai*,  tnoluoive 
no  Fôro  ftIUItar 

EflCIUTÔIUOi  Pr,  Mau*,  7  (Edifício  d*  A  NOITE),  17.*  and. 
oala  1.731  —  Dlhrtamentr  da»  17  k*  19  ba.  —  TeL  31-1911  — 
Ramal  M 


H  -  O  homem  que  rou¬ 
bou  a  coroa  real 

A  vida  romanesca  de  um  Copyright' ' 
revolucionário  Irlandês  ^  a  noite 

(Dot  Arquivos  dt  fctw  Cate,  famota  prítio  d e  Londres, 
anda  trata  -ti/orcadct  tfrriveis  assassinos  e  ladrões  ri- 
traímos  •  sfns  que  fielmente  publicamos) 


IMPUREZA  I>0  BANQUE  ( 

Elixir  de  Nogueira  1 

AUX.  TEAT.  DA  flfFUI 


mente  Impreiclndlvelt  *  na  for¬ 
ma  da  leglalecAo  em  vigor.” 


OIM.  BIM_  e  COMO 
Ç8TAVA  DIZENDO»  O 
OUTRO  JOVeAA  I  O  I 

coBReooR  <?ue  i 

CONHeceu 


ellelro,  S.  A.,  em  81  de  deiembro  de  1081,  com  oe  livro*  *  do¬ 
cumento*  do  banco  *  obtlvemo*  tAdoa  ai  InfonnacAea  que  necra- 
eltamo*. 

Bomoe  d*  parecer  que  o  balanço  geral  est*  corretamenl*  le¬ 
vantado  da  maneira  a  demonstrar  a  verdodelra  ittuaçAo  do  Ban¬ 
co  em  31  de  deiembro  de  1081,  de  acArdo  com  a*  InfonnacAea  e 
cxplIcaçAes  que  noa  foram  fornecida*  *  segundo  acusam  os  li¬ 
vros  do  Banco. 

Rio  de  Janeiro,  U  de  fevereiro  do  1983.  — ■  (a.)  Prlce,  Wattr- 
house,  P«at  4  O’.,—  Registro  CRC-DF  N.»  4. 


AZIAS - 
DISPEPSIAS, 
GASTRITES 


PAPAfNA  DO  DR.  NIOBEY. 
Neutrallia  prontamenle  a  hl- 
perecldei  estornai  e  á  da  la- 
dlcnçSo  efleax  em  tSdas  ai  en¬ 
fermidades  do  aparelho  diges¬ 
tivo.  Vende-se  cm  tfidoe  as 
farmácias  a  drogarias  ou  pelo 
Reembolso.  C.  Posta! 

8388  —  Rio. 


I)  A  Idála  era  surpreender,  no  Castela  de  Dublin,  o  interventor 
4a  monarquia,  o  Duque  de  Ormond.  Entre  oe  conspiradoras  figu- 
•ovam  peisóaa  do  eUlo  a  altas  palenloe  mlUlare*.  Apsiar  disso, 
Xnomai  Blood  ara  Üdo  como  chalt  o  orador  oliciaL  noa  "moetingt” 

aecTslot 


-  Ciuunneira  para  nu  et  peqt— . 

na  fsraUla.  A  pmça  du  NeçOnt,  74.A, 
sobrade,  «m  B—uuceuo.  Pti.-ee  bem. 

-  Senhora  educada  e  hon-fta,  eom 

uma  Olhe  de  quatro  anoe,  deseja  tra¬ 
balhar  em  ceia  de  caaai  erm  tUhoe 
ou  peaaoa  ti.  Nlo  tas  quetUo  de  or. 
denado  elevado,  ti  deseja  bom  Ira. 
tamenlo.  Cartas  para  D.  Analla  Fe. 
relra,  rua  BcmardJoo  de  Melo,  aem 
número. 

-  Senhora  para  lavar  a  paarar. 

Te»  carteira  a  referSnelaa.  Ordenado 
a  combinar.  Cartas  para  Joatna,  neste 
locnal. 

-  Knpnrsade  pera  ledo  serviço, 

exceto  lavar,  em  apartamento  de  casal. 
Ordenado,  *00  cruxelrca.  ~  ' 


P  Ordenado,  soo  muetroa.  Tratar  A  rua 

coa  leves  da  casal.  Exlgcm.ee  referen¬ 
dai.  Rua  Tonelerea,  M,  caia  1.  Copa. 

rteda  a  uma  oopelra-trrumadelra,  que 

-  Empregada  para  lodo  aarvlco 

I)  Aoonleca,  porám,  qu*  n d  vispartf  éo  Vomplor  tMa  a  trama  lol  d*  ““  ***»»•  SOT“  Um*.  J», 
descoberta.  O  cunhado  d.  Tbomas.  Lackto.  ontflo,  mlnUlro,  .  um  ^  ^ 

«nipo  nfio  pequeno  ioram  presos,  condenado*  •  execulados.  Tho-  B*  i-in.Tp.»  ralerendsTpa- 
mo*  conseguiu  luglr  para  a  Holanda,  onde .  continuou  a  tramar  gi^e  bem.  N»o  ee  <tt  dormlde.  Ruo 
contra  o  regime  7  d*  Setembro,  2H,  Apt.  eos  —  Centro, 


ELE  ESTA  METlDO 

Em  alguma  EM-  r 
ceeNCA?f»7  1 

oue  wAb  oe-  JÊ 

Ranja  o  w-  /  v 

ÍVHEÍffO  PE3-  \  fio  Pm 
aMt/wewr£?{  pt 
CUBL  e  c>  k. 

■Seu  KÚME? 


VOCE  ESTA'  TEN 
T4AJDO  DÊSESflE- 
CADAMENTe  , 
AJ7ÇAN3AR  LH6  J 
WNneiBo?  r* 


OuEM  i  ele  ? 


NO  ASICTAIWEAÍTO.  ESIA' 


ÇOMbERSANDO  COfÃ  AlWI 

VOU  SAIB  PCX?  _ s- 

UMA  «OEA 


oue  e'? 
Gosro  TANTO 
DS , SURFR6 - 
T^.eASsm, 


•  tlmxMiA,  •  qu*  <Si  rtíerènci^i.  Orú«. 
0*40,  8JW  crutelro*.  Rui  CUrOAni,  410, 
Apto.  Kl,  com  Jdz&6.  Boau, 

—  Bnppe#RcU  pv»  iodo  «arvlco 
«zn  oâu  dt  ptquuxa  ftmllia.  D4-jb 
dOfmldt  •  ptgtmtt  b«a  TrsLar  d amv7 
Ai  10  •  da»  19  Ai  22  horu,  A  rua  Soa. 
ret  Cabral,  81  —  Laranjeiras. 

-  Copalnuamunadalrtt(  para  ca- 

m  dt  famDiA.  Rua  Nascúnrnto  MU. 


-  Mocinha  ou  atnhort  pota  lodo 

oarvlpo  dt  duas  senhora»,  exi^rznuie 
relerèi»ciojL  Tal,  27-6501, 

-  Bmpregnda  com  reítrérdaa.  Rua 

Maria  t  Barroa(  l.Mlf  Àpt.  804. 

-  Empregada  para  cama  da  poquo- 

na  fomlUo.  Dorpia  fora.  Pagado  bem. 
Zbdgezn-aa  referência».  Rua  7  do  Betem, 
bro,  223,  Apt.  402,  Cenlro. 

—  Empregada  para  todo  o  ttrvL 
CO  om  ruld Anela  da  pequena  família, 
à  rua  8A  Ferreiro,  187,  cosa  4,  Telefo¬ 
no  '37-7106  —  Copacabana, 

- —  Boa  oozlnhelra.  Paga.**  bom, 
AT.  Tljuca,  815.  T«L  38-3811. 

OFKRCCeM.&l 

—  Moca  para  todo  aervlço  «m  oa- 
«a  do  pequena  família.  Trotar  com  Cro- 
milda,  k  rua  K  n,o  60,  em  Padre  Ml. 
guol.  , 

—  Moctotzt,  ooeb  roíertncJao  «  as-' 
bondo  «ooturor,  paro  arruznadetra  ou 
copo  Ira  cm  cata  do  pequeno  faznOia 
dt  tratamento.  Helena  dot  BonLoa. 
TM.  48.2381. 

-  Senhora  do  oonflanca,  para  tro- 

balhar  «m  oua  do  caaai  quo  trabalhe, 
fora,  qu»  tenha  aocmoduçAo  para  um 
noto  quo  trabalha  fora.  ToL  25.9620. 

f—  Moca  do  cAr  parda,  para  •babá" 
ou  amimadelra  com  prática.  Tratar 
oazn  lol  and  a,  â  rua  Benjamln  Cona- 
tont,  182,  ou  deixar  reoado  pelo  Ttl. 


PEbíSA 
ASSIM. 
t  HEINf 


)  Blood  lee  várias  viagens  Incógnito  a  Londres.  Sua  lábia  a  auas 
Uiaa  revolucionária»  oncontraram  eempro  eco  na  álla  camada 
aodal.  Elo  ae  Impunha  com  discursos  bem  preparados 


-  Moça  oam  referência»  para  oo 

•errlçoo  de  caaai  que  trabalha  fora. 
Tratar  oom  Maria,  Ttl.  89.4059. 

—  Benhora  viuva,  para  todo  ocr. 
viço  leva  tm  cota  de  família.  Dá  re. 
ferênclao.  Carta»  para  Maria  Anundat», 
A  Curva»  d»  Borroo  Tllho,  108,  em 
Barrão  Filho. 

—  Empregada»,  uma  para  eoalnhar 
a  outra  pera  arrumar,  em  casa  de  fa¬ 
mília.  Tratar  com  Manual»,  A  rua  S  So¬ 
rocaba,  818,  Apt.  46.  Botafogo. 

i 

A  NOITI  oaeptra  ottn  a»  denaa  •  de 
oaaai  , 

ooaa  d»  casai  0»  precisa  de  emtre. 
gads  cFomAsilca  —  eoMnhrira,  oeptlrs, 
irvrcsI  rs,  sns.têc»  —  vaihe.sa  do  ee- 
Pâço  qus  A  NOITI  lhe  ofarpot,  O  eeu 
onOno^  é  publicado  oralúUamanle, 


r  OH ,  Meu  AWREtHO  PE 

Televisão  precisa  ser  con 

SeCTADO!  AOORA  COMERA 
-X  A  AÍARece»  AL6UMA  /S^ 
| a>l6A  NA  T£(-A J  J 


*HiTT/  ESTOU  I 
COWSecTAN- 
M  A  ANTENA 

.M  televisão' 


S)  Era  desejo  do  Blood  destronar,  a  lodo  custo,  o  rei  Carlos  IL 
Mas  a  policia  andava  alorta  e,  novamonlo,  viu-se  obrigado  a  tugir. 


Foi  para  a  Escócia.  Nesse  pais,  preparou  o  executou  um  levante, 
es  Peniland  Hilla,  a  27  de  novembro  de  16BB.  Oe  insurrelos  foram 
derrotados,  bavando  câfca  d#  qulnbenlo*  mortos 

üCQMIlHU.iMANH  A);; 


^ UJ 

GILDO,  O  INCRÍVEL 

nr 

iV:Tãs 

T??oi 

✓ 


HiirZÍ 


^•A\.<s- 

illlil.tliü 


MESBLA 


&«/  aí-  LLIÍÍS 

PICOT 


|s«  (M  VfiffCi,  T.»  >jf  aMANHO 


A  NOITE  Sogunda-feira,  28  db  abril  do  .1052 
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PERIÓDICO  DE  SAODE 

INSTITUTO  HBtCO  DA 

DR.  JOAQUIM  SANTO* 


A  NOITE  nas  Escolas 


O  ALUNO  N?  1 


SÍFILIS  --  DORES  ~  REUMATISMOS 

W  ^«“DÃxAEG8uxí5or^ 


de  »  àa  U  Ita  M%  de  tbaUxocoioT 

«JA  DO  CARMO,  9  -  7/  AND.  TEL  52-4861 


VIAS  URINARIAS 

wa  DO  cuuuto 

W  4M.»  -  Dm  U 


JOFRE  CARAAO  OA  MOTTA 


M.  MAMIL  M0MTC1M 

cc>  j|{7>  •  í/JU-*-*.  T»J.  u-Mia 

—  DUifiBuatt  de  8  ii  II  kuw. 


sério;  GUIOMAR  GARCIA  VI DAL  —  2.1  sério; 
—  3.*  sério;  ALEXANDRE  ANDONOF  —  pro- 
canota-tinteiro  da  Emp.  |.  de  Tintas  Sardinha  Ltdai. 


AGILDO  FERREIRA  DE  ALMEIDA 
miado  com  medalha  de  A  NQITE  o 

Cursos 

Acham-ie  abortas.  até  depois  a 

do  amanhã,  30.  ua  Dlrclorla  dos  | 

Çurioa  do  Departamento  Nacional 
da  Saude,  ua  nu»  do  íloionde  mi-  ■ 

mera  188,  2, o  uudur,  as  inscrições  j 

ÇW  waliJcuU  «o  Curso  do  Hl-  I 

glciic  .Mental  c  Psiquiatria  Cif-  j 


AMANHA  B,í 1  U  A  *  D  *  M  1 

AMANHA,  DIA  20,  AS  10  HORAS 

PREÇOS  DE  VERDADEIRO  SONHAI  » 

31  —  ANDRADAS  —  3] 

'grupos 


eof  Cri  2.100.00 


,  ,  /  -  ------ - -  --  uu  uuuu- 

wwnlc*.  ás  20  horas,  no  Institu¬ 
to  Odonto-Pedagògloo,  para  tida» 
as  alunas  mãtçlculadn». 

Sooiedade  Pestalozzi 
do  Brasil 

Acha-se  em  organização  o  VI 
Curso  do  OrlonUçio  Pslco-Peda- 
Mogfco,  ministrado  pela  Sõeleda- 1 

SiÍES&M  d?  Brí*11-  ««a»»  •  «- 1 

nalídado  de  orientar  pessoal  téc¬ 
nico,  médico»  e  asslstcntoí  ■  so- 
clals,  parri  educação  da  n»onoros 
desajustado» .  o  referido  curso 
aor*  real kado  através  de  aulas, 
trabalhos  cm  seminário,  exercí¬ 
cios  práticos,  excursões  a  catá- 


vm  noouiolioa 

utNDtAi  MO  1083 


Tl'-  —«1  vavwwM  f  GOUl- 

gaos. 

Escola  Nacional  do  Belas 
Artes 

,  Õoham-H  4  disposição  dos  In- 
“re>*«d9s.  na  Secretaria  do  Mu- 
sou  Nacional  de  Bolas  Artes,  cs 
prcmlações  do  Salão  Nacional  de 
Delas  Artes  do  1931,  roforcuto  u 
Divisão  Çoral.' 

Colação  de  grau 

Rcaliza-sc,  no  dia  3  de  maio 
1  próximo,  ás  20,30  horas,  no  sulão 
(nobre  do  Instituto  Lufaicto,  a  cê, 
rlmònia  da  colação  de  grou  doa 
noyoj  bacharéis  da  Faculdade  do 
iCfeneias  e  Lctrns  da  Univcrsida- 
*  de  do  Distritq  Federal. 

Para  paraninfo  dos  bacharelan¬ 
dos  do  Curso  do  Línguas  Nco-U- 
tlnas  foi  aleito,  po»-  unanimidade 
do  votos,  o  professor  Antenor 
hasoonto: 

Instituto  Brasileiro  de 
História  da  Medicina 

■  Reunir-se-á  amanhã,  terça-feira, 
ás  31  horas,  no  sólio  da  Polloll- . 
piÇ*.  Geral  do  Rio  do  Janoiro.  õ 
Instituto.  Brasileiro  do  ^flitória ! 
da  Medicina,  om  solenidade,  ua' 
qual  sqrá  recebido  ò  novo  titular. 


rosei 

MIíEt 


Econômico  no  pr«ço  iniçitl 
no  cuilo  dt  Qpçfdfie 
flOá  gtitoi  4t  rud/jvfençÃo 

ísrçoue  permanente  oe  ,, 

beçaí  sobressalentes 

OEP  MOTORES  e  GERADORES 


RUA  00  PASSEIO,  48/34 
Hiai  Ot  NlltHpi  .  «UA  ytSCONpt  ÇQ  «IO  íbamco. 


m  Mll«u 

cristal  d)M,  7  peço 

260,0°  cot  03  200,00  eiUflHROS 


çflisTuciK»  V 

Médio -de  Ci*  200,00  po;  Crí  175,00 
Grande- d«  Cri  300,00  por  Cri  250,00 
Cora  2  hrtes  e  conenie  finíssimo  çrttlal 
ds  (4  1. 150.00  por  Cri  950.00 


Vendo  novos,  Firestone,  §u, 
per-Ballon,  820 x  15,  760  x  15  e 
710  x  15,  Não  percam  a  oportu¬ 
nidade.  Tels.  32-5889  e  22.3348. 


Casa  Nacional 
DE  MAQUINAS  DE 
ESCRITÓRIO  ITDR, 


»«■  SUNOS»  R0THIER 

Doenças  texuahs  o  urinárUa.  la- 
vaaeoa  epdoscoplcaa  da  vesícula, 
trataçnento  doa  tumores  da  pçAgs 
tata  por  eletro-reasccçSo  tran«- 

UÜA  8BNADOU,lfDANTA3,  45  B, 
ap.  *09  Das  ts  àa  19  horaa 
Tçlafone  ?5-Sjaí 


INKUM  NRCtUM  C8EC#  g.  1R1IIR 

Bnç  deç«*çia .  ffitisda  a  «uo 

í>  <ri  2-200.00  pai  cri  tmou 

éOpsç^  a  a  3,000.00  "  V'  2.35000 

Em  Igual  decoração,  aparelhos  para  CHA  »  ‘ 
CAEI  té  «2  peça»  ds  Cri  1900,00  par  Cri  1.350,00 


«hSMTpÕflragM  .  cart  '  Ví  Wlfl£*M  «RlSíllU  FOaCEUlU  p.  CHI,  Cáfí  £  BM« 
WllMH)IWlM  p.art  RWa  feç«  De  CiJ  for  Cri 

8  t?5.ÜO  ou‘;”«rt,“,‘  IDÇdí,W  10  500-M  390,00 

I  25000  ^  185$  I  SÍ  rair  ^^  I  W  7S0-00  «O-0® 

vpjn  ■,  CRA.  CAf|  e  BOLO  •  4ii.qoo.oo  B25,(» 

PWieÇ  «CO  MttWTTl  UTI-IBBCW3 

.  W  Psç«  '  Fatai  08  .  Cri  t  r 

42S.00  çlpstola  ma*  110.00  53  tn«x.  675.00  •  -  '  •  ,SnaJ..' 

tim.  •-  •  *  \m  lí»  ín»  ®  « •  •  IS] 

í!Í0aeCL^!iCA«^frtim*.!lÜ  a.4!  0rti9w 

«oi,  goladolmi,  rodl«  •  tobvíiOlo,  má^uímu  para  lovar  «1 

.aparçlhoí  tlétrRoi.  Vandqs  à  vl.fg  ou  em  suaves  Drè.tnVs«. - 


O  diretor  da  Cont»'al  do  Bra¬ 
sil,  vj safado  «  dar  mais  ampla 
oliclèncla  açs  tçaasporto%  rodo- 
v«Ht05.  da  estrada,  detormioon 

qtço.  sc  proesdes5o,  imediatamep- 
tc,.  qo  esludo  dá  reaparelhajem 
da  freta  de.  çamiahões  do  Depar¬ 
tamento  Hodovrario,  a  fim  dc 
dota-ls  dc  um  número  dc  carros 
qúc..  pos«  *toudoV.Í4.-.f«4e.W.l«sl 
necessidades  do  refervo  «prvçço. 
Os  çajpinhaos  do  D,  B,  da  Çe%- 
tral  SCO.  atualmçntp,  eçn  oiwftçro 
do  ílíi  ms.  inaulidlçotes  para  o. 
transporte  d*  mwadorças  Wtu 
diária  O  ««vtlatwnto  do  fti.o 
para  Mina»  e  S4o  ?au\o  e  vlçq- 


reconstruqqes, 

^FORMAS,  CONSER 
TQ$  E  ASSISTÊNCIA 
MECÂNICA 

BUA  QO  OUVIDOR,  4|  , 

*  Is5  «Mv 

43-7787 


Dr.  Pedro  de  Ajbuquçrque 

uoeoço,  açsuala  «  urinárlea 
'  do  8n»ário,  98.,  Oe  13>s  18  n« 


fWtRMOS  IÇfl  íjiçtiys,  OM.  ■ 

Tipo  CLÁSSICO,  rsloMdo: 

'  *-«1*  (j  estojo  • 

••OTO, 00  950,00  11000 

ÍÍ&Í8  <-140.00  150» 

ÜSffi  240.» 


HQtftlRQS  nun  loiff  eo.m 

130  peçes...  Cri  5.900,00 
luodòlo  pesádo 
130  peçis  ...  Cr*  6,9eÒ.OO 


89,  URUGUAIANA,  91 

j_A_MAIQK  9  MELHOR  CASA  DO  RAMO 


e  nns  Convalejcei 
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EMPATARAM 

MHEIMS  E  MIIOGMSSENSES 


A  equipe  do  Fluminense  F.  C. 
conquistou  o  primeiro  lurar  no 
Torneio  Inicio  do  Campeonato 
Fluminense  de  Voleibol.  O  cer¬ 
tame  promovido  pela  Federa¬ 
ção  Metropolitana  esteve  ani¬ 
mado  e  foi.  precedido  de  boni¬ 
ta  cerimônia  festiva.  Al  estão 
as  rarotas  do  grémio  tricolor 


O  Tijuca  chegou  t  final  do 
Torneio  Inicio  dei  Voleibol  eom 
sua  equipe  feminina.  O  entu¬ 
siasmo  c  habilidade  dos  meni¬ 
nas  do  clube  da  rua  Conde 
Bonfim  deu  valor  i  competi¬ 
ção  final  db  certame  realiza¬ 
do  em  S&o  Januário.  Nas  gra¬ 
vuras  as  campeãs  e  as  vlcc- 
>  campeãs 


28/4/52  —  N.  14.080 
A  NOITE  —  2.‘-felra 


O  guardião  da  equipe  de  Mi¬ 
nas  Gerais  em  uma  das  sal¬ 
das  que  efetuou  na  defesa  de 
sua  cidadela.  Duas  falhas  de 
seus  companheiros  forçaram  a 
dois  gols,  os  bastantes  para  o 
conjunto  das  alterosas  não  dei¬ 
xar  o  campo  como  vcnéedor, 
o  que  parcola  quase  certo 


A  equipe  de  Mato  Grosso,  for¬ 
mou  antes  do  fogo  ladeada  por 
'figuras  representativas  de  seu 
Estado  domiciliados  no  Rio. 
O  empate  valeu  para  os  rapa¬ 
res  do-  Estado  central  como 
•  um  prêmio 


Na  abertura  da  temporada  de 
remo  o  C.  R.  Icarai  conquis¬ 
tou  cinco  primeiro  lugares  e 
ganhou  a  competição.  Mas  as 
guarnições  do  Vasoo  lograram 
vencer  o.  Campeonato  de  Es¬ 
treantes  e  a  Trova  Clássica 
Gctullo  Vargas.  Na  (gravura 
os  dois  oitos  do  clube  campeão, 
apôs  a  conquista  do  páreo  cujo 
desenrolar  entusiasmou  o  pú¬ 
blico  na  enseada  do  Botafogo 


O  eonjnjito  da  Federação  Mi¬ 
neira  de  Futebol,  um  dos  par¬ 
ticipantes  da  semi-final  do 
Campeonatp ,  Brasileiro  do  Fu¬ 
tebol,,  ontem  realizada  no  es¬ 
tádio  do  Botafogo.  Tantos  são 
os  jogadores  mineiros  cedidos 
a  clubes  cariocas  e  paulistas 
que  o  “scratch"  já  não  ofe¬ 
rece  a  categoria  do  outras  épo¬ 
cas.  O  empate  eom  o  animoso 
conjunto  de  Mato  Grosso  nãu 
estava  nos  cálculos  dos  mineiros 


Sebastião  Mendes,  atleta  do  C, 
R.  do  Flamengo,  ao  transpor  a 
linha  de  chegada  da  prtoelr* 
cara  petição  atlética  do  ano.  Ao 
ládo  a  equipe  do  C.  R.  VoícO 
da  Goma  vencedora  em  con- 
conjunto  da  prova  levJtla  a 
efeito  no  aprazível  Horto  Flo¬ 
restal  dá  GáTca 
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